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PROLOGO 


Annuindo  a  certas  observaçSes  que  alguns  amigos  nos 
fizerâo  á  cerca  d*este  nosso  livro ,  pareceo-nos  acertado 
fazer  algumas  modificações  nesta  edição,  as  quaes  o 
tornassem  mais  útil  ao  maior  numero  de  pessoas  que 
d*elle  fazem  uso.  Supprimimos  pois  não  poucas  car- 
tas de  autores  antigos  para  dar  lugar  a  outras  mais  úteis 
no  commercio  da  vida,  e  que  as  pessoas,  cujas  cccupa- 
ções  e  affazeres  não  permittem  occupar-se  de  litteratura, 
desejavão  achar  nesta coliecção.  Ajuntámos  também  mui- 
tas outras,  mormente  de  familia  e  commercio,  assim 
como  vários  modelos  de  requerimentos  e  memoriaes 
segundo  as  formulas  hoje  recebidas,  cujo  uso  é  mui  fre- 
quente ;  pelo  que  demos  novo  titulo  a  um  livro  em  que 
80  fizerão  tão  importantel  modificações,  e  chamámos- 
lhe :  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ,  por  já  existir 
um  antigo,  e  porque  este  titulo  justamente  lhe  pertence. 

Pode  acontecer  que  os  litteratos  sintão  a  falta  de  varias 
cartas  de  philosophos  antigos,  que  não  acharão  fácil- 
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mente  traduzidas  em  nossa  lingua  ;  mas  farão  de  bom 
grado  estf  pequeno  sacrifício  a  favor  dos  menos  doutos 
que  não  iC)uscão  n*um  Secretario  Icomposicões  litterarias, 
senão  wCrtas  formulas  polidas  e  usuaes  com  que  os  ho- 
mens' se  communicão  entre  si  nas  relações  de  amizade 
e  dd  commercio. 

Esperamos  que  o  publico  não  desapprovará  esta  mu- 
dança que  em  seu  favor  fizemos  ;  e  que  tornará  a  utili- 
dade doeste  livro  mais  geralmente  apreciada. 


Pariz,30deAbríldel85i. 


J.-l.  ROQUETE, 
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ADVERTÊNCIA  PREUMINAR 

Á  CERCii 

DA     CONTEXTURA     DAS     CARTAS 


Depois  dás  visitas  e  da  conversação,  o  laço  social 
mais  extenso  e  variado  é  a  communicaçâo  epistolar. 
Admirável  inventa  que  aproxima  os  ausentes,  encurta 
as  distancias,  mitiga  as  saudades,  adoça  o  dissabor 
da  separação,  estreita  os  vinculos  da  amizade,  nutre 
na  alma  o  fogo  da  esperança,  e  ainda  depois  da  morte 
conserva  um  monumento  perdurável  da  affeição  e 
ternura  com  que  dous  corações  se  amarão.  E  não  é 
só  a  ausência,  senão  a  multiplicidade  de  negócios,  e 
o  grande  numero  de  relações  que  nos  tempos  moder- 
nos tem  dado  grandissima  extensão  a  esta  parte  da 
convivência  social.  Por  isso  ha  muitas  cousas  que 
^  observar  á  cerca  da  contextura  das  cartas,  do  papel 
^  que  se  ha  de  empregar,  e  varias  outras  particulari- 
*' nades  que  não  são  para  desprezar  se  quizermos  pas- 
)  sar  por  gente  bem  criada,  e  que  conhece  as  regras  de 
\  bem  viver.  Veja-se  o  que  já  dissemos  no  nosso  Código 
)  do  Bom  Tom,  pag.209. 
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DoPapel 

Depois  que  o  luxo  inventou  tantas  espécies  e  for- 
mas diversas  de  papel,  não  é  indiflferente  a  escolha 
d'este.  Escrever  em  papel  grosso,  em  meia  folha,  é 
só  para  gente  ordinária  ou  sem  criação.  Servir-se  de 
papel  dourado,  e  aromatizado,  para  cartas  de  nego- 
cio seria  vaidade  ridicula.  O  papel  ha  de  ser  propor- 
cionado ás  pessoas,  idade,  sexo,  condição  dos  que  se 
correspondem  por  escrito.  O  papel  dourado,  e  aroma- 
tizado, o  guarnecido  de  tarja  de  côr,  ou  transparentes, 
o  de  côr  terna,  ó  destinado  para  as  pessoas  moças, 
e  para  aquellas  cujas  posição,  hábitos  e  dignidade 
suppõem  luxo  e  elegância.  Todavia,  muitas  pessoas 
distinctas  preferem,  com  razão,  a  simplicidade,  e  fa- 
zem uso  de  óptimo  papel,  mas  sem  ornato  algum. 

Quando  escrevermos  a  nossos  superiores,  a  pessoas 
cpm  quem  não  tivermos  particular  confiança,  e  ás 
que  são  mais  elevadas  do  que  nós  em  nascimento,, 
dignidade,  etc.,  ou  também  se  a  carta  for  de  ceremo 
nia  e  formalidade,  usaremos  sempre  d'umã  folha  de 
papel  fino  em  forma  de  quarto  grande.  Aos  aniigos 
porém,  e  pessoas  de  confiança,  ou  aos  inferiores  po- 
deremos escrever  em  folha  de  papel  em  oitavo.  Nas 
cartas  de  commercio  use-se  geralmente  o  papel  de 
folha  hoje  muito  conhecido.  Quando  se  escrever  para 
nações  estrangeiras,  tenha-se  cuidado  de  escrever 
em  papel  fino,  como  o  chamado  dejfoquete,  ou  o  que, 
os  Francezes  chamão  pelure  í2'ot^non,  (casca  de  cebola), 
por  ser  muito  leve  e  não  augmentar  o  porte  de  cor-^»  O 
reio. 

Adiante  se  fallará  do  papel  que  se  ha  de  empregar 
nos  requerimentos  e  memoriaes. 
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Da  data  das  Cartas. 

A  data  deve  designar  o  lugar,  o  dia,  o  mez  e  oanno 
em  que  se  escreve.  Em  casos  de  moléstias  graves,  de 
discussões  importantes  de  Gamaras,  de  Tribunaes^  é 
bom  designar  a  hora,  mormente  se  se  houver  de  es- 
crever mais  d'uma  carta  no  dia. 

Em  cartas  de  ceremonia,  põe-se  a  data  no  fim  e  á 
esquerda  da  assignatura^  o  que  é  um  signal  da  res- 
peito á  pessoa  a  quem  se  escreve.  Quando  se  escrever 
da  mesma  villa  ou  cidade,  costuma-se  pôr,  em  lugar 
do  nome  da  terra,  G.  de  V.  Ex*  ou  S*,  casa  de  V...  ou 
S.  C.  (sua  casa),  segundo  a  qualidade  da  pessoa. 

Em  cartas  de  negocio,  e  nas  correspondências  par- 
ticulares e  ordinárias,  põe-se  a  data  no  alto  da  carta. 


FORMULAS  DE  TRATAMENTOS  E  SOBRESCRITOS 

USADOS  HOJE  EM  DIA  NO  REINO  AB  PORTUOAI. 
E  RO  IMPÉRIO  DO. BRASIL. 

Ao  Papa,  pôr-se-ha  no  alto.  Santíssimo  Padre*  Vossa 
dá  carta.  Santidade. 

A  el  Rei,  ao  Imperador.  Senhor.  Vossa  Magestade, 

A*  Rainha,  á  Imperatriz.         Senhora.  Vossa  Magestade. 

Ao  Príncipe,  herdeiro  da  Sereníssimo  Senhor.  Vossa 
coroa.  Alteza  Real^  ou  Imperial. 

Ao  Infante  ou  Infanta V  Sereníssimo  Senhor,  ou  Se- 

reníssima Senhora,  Vossa 
Alteza. 

A  um  Cardeal»  Eminentíssimo   e   Reveren- 

díssimo Senhor.  Vossa 
Eminência  Rever  endis-»» 
9ima.  I 
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Ao  Patriarcha.        • 
Aos    Arcebispos ,   e   Bis- 
pos (1). 

Aos  Principaes  da  Sé. 


Ao  Vigário  geral,  quando  é 

Bispo,  ou  Arcebispo. 
Ao  Esmolèr-Môr. 
Aos  Monsenhores. . 


Aos  Prelados  das   ordens 
religiosas. 


A  todos  os  Grandes  do 
Reino  e  do  Império  do 
Brasil,  aos  viscondes  e 
barões,  aos  filhos  dos 
Grandes. 

Aos  pares  do  Reino,  e  se- 
nadores do  Império. 

Aos  Offíciaes  da  Casa  Real 
e  Imperial. 

Aos  Ministros,  e  Conselhei- 
ros d^Estado. 

Aos  Presidentes  e  Membros 
do  supremo  tribunal  de 
justiça  e  do  Conselho  su- 


0  mesmo. 

ExceUmtissimo  e  Reveren- 
díssimo Senhor.  Vossa  Ex- 
ceUencia    Reverendíssima, 

Excellentissímo  e  Reverendis- 
sim>o  Senhor,  —  Vossa  Ex- 
cellencia    Reverendíssima. 

Excellentissímo  e  Reveren- 
díssimo Senhor,  etc. 

O  mesmo. 

Illustríssimo  e  Reverendís- 
simo Senhor.  Vossa  Se" 
nhoria  Illusirissimaj  etc. 

Reverendíssimo  Senhor.  Vos- 
sa Paternidade  Reveren- 
díssima ;  mas  por  costume 
ou  politica  dá-se-lhes  Re- 
verendíssima, etc. 

lUustríssimo  e  Excellenpis- 
simo  Senhor,  Vossa  Excel- 
lencia. 


O  mesmo. 
O  mesmo, 
O  mesmo. 
O  mesmo 


(1)  Aos  Bispos  não  nomeados  por  sua  Mageslade  dá  a  Secretaria  o 
tratamento  de  III"*»  eR™o  Senhor,  mas  os  particulares  não  devem  tia7.er 
'  distincção  dos  outros.  Se  o  Arcebispo  fosse  parrnle  reconhecido  da  Casa 
Real,  dar-se-lhe-hU  P'  tratamento  de  Alteza  Seienissima. 
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premo  militar  e  de  jua- 

tiça. 
Ao  Procurador   geral    da     O  mesmo. 

coroa.  * 

Aos    Embaixadores   junto     O  mesmo. 

das  potencias  estrangei- 
ras. 
Ao  Procurador  régio.  O  mesmo. 

Ao   Procurador   geral    da     O  mefmo. 

Fazenda. 
Aos  Administradores  geraes     O  mesmo, 

dos  districtos  do  Reino. 
Ao  Presidente  da  Gamara     O  mesmo. 

dos  Deputados. 
Ao  Presidente  da  Gamara     O  mesmOi 

municipal. 
Ao  Presidente  da  Jutíta  do     O  mesmo. 

credito  publico. 
Aos  Brigadeiros,  Marechaes     O  mesmo 

de  campo,  Tenentes  Ge- 

neraes ,    Marechaes    de 

exercito. 
Aos  Chefes  de  divisão,  Ghe-     O  mesmo. 

fes  de  esquadra,  Vice- 

Almirantes  e  Almirantes. 

Aos  Deputados  da  Nação,  aos  Coronéis  de  Regimen- 
tos, e  todas  as  mais  pessoas  que  occupão  uma  posi- 
ção decente  na  sociedade  dá-se  hoje  o  tratamento  de 
Senhoriay  e  põe-se  no  alto  da  carta  ///"••  Senhor.  O 
vossa  mercê  soa  hoje  tao  mal  entre  gente  cavalheira  e 
bem  criada  que  se  teria  como  offensa  se  d'elle  qui- 
zessemos  usar  como  nossos  avós. 
.  As  senhoras  devem  ter  o  mesmo  tratamento  que 
seus  maridos,  ou  pais,  e  sempre  Dona;  no  entanto  é 
moda  dar-se  Excellencia  a  todas,  principalmente  nos 
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bailes  e  reuniões  nocturnas.  Quem  infringisse  hoje 
este  preceito  de  urbanidade  passaria  por  grosseiro  e 
descortez. 

As  Camareiras-Môres,  as  Aias,  as  Donas  de  Honor, 
as  Damas  do  Paço,  têem  o  tratamento  de  Excellencia, 
e  no  sobrescrito  põe-se  :  A  Illustrissima  e  Excellenfis- 
sima  Senhora,  etc. 

A  pezar  de  que  em  rigor  deve-se  escrever  por  ex- 
tenso o  tratamento  como  deixámos  indicado  com  ita- 
KcOy  todavia  por  uso  escreve-se  em  breve :  /l/*^,  Eaf^, 
Br%  V.  S-,  V.  Eafy  V,  Em',  V.  jR»"-,  etc. 

Quando  a  pessoa  a  quem  escrevermos  for  de  con- 
sideração e  respeito,  havemos  de  pôr  bem  no  alto  da 
carta  o  tratamento  que  lhe  compete,  e  depois  come- 
çar a  primeira  regra  a  dous  terços,  pouco  mais  ou 
menos,  da  altura  do  papel. 

Nas  correspondências  familiares  nSo  SQ  exige  esta 
formalidade. 

'    Corpo  da  Carta. 

Escusado  é  dizer  que  numa  carta  de  ceremonia  se- 
ria grande  incivilidade  usar  de  breves,  raspar  pala- 
vras, ou  pôr  entrelinhas. 

Pede  a  polidez  que  se  deixe  á  esquerda  do  papel 
uma  margem  larga  em  branco,  e  tanto  mais  larga 
quanto  for  mais  elevada  a  jerarquia  da  pessoa  a  quem 
se  escreve.  Nas  cartas  familiares,  ou  de  igual  para 
igual,  pôde  dispeosar^se  esta  formalidade* 

Na  segunda  lauda  da  carta,  e  nas  seguintes  deve-< 
se  deixar  em  branco  igual  espaço  no  alto,  e  igual 
margem,  que  na  primeira. 

No  contexto  da  carta  ha  de  usar-se,  sem  affectaçSo» 
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do  titulo  ou  tratamento  devido  á  pessoa  a  quem  se 
escreve,  como  atrás  fica  indicado. 

Entre  amigos  de  distincção  e  que  se  respeitão,  é 
muito  usada  e  de  bom  gosto  a  seguinte  formula  para 
começar  carta : 

Illustrissimo  Senhor 

a  Presado  amigo;  ou  presado  amigo  e  companheiro 
a  condiscipulo,  coUega  (se  alguma  doestas  qualidades 
a  nelle  concorre) ;  ou  presado  amigo  do  meu  maior 
« respeito  e  veneração,  ou  simplesmente,  amigo  do  co* 
« ração  (segundo  as  circums tancias) .'» 

Se  por  acaso  for  necessário  encher  a  terceirapagina 
da  carta,  deixar-se-ha  um  pequeno  espaço  em  branco 
para  a  obreia  ou  lacre  para  que  não  aconteça  rasgar- 
se  o  papel  ao  abrir-se  a  carta.  Quando  recebermos 
alguma  carta  assim  fechada,  tenhamos  cuidado  de 
cortar  o  papel  em  roda  da  obreia  com  uma  tesoura 
ou  canivete.  Para  evitar  estes  inconvenientes,  será 
bom  fechar  a  carta  em  sobrescrito  separado,  ainda 
em  cartas  familiares,  porque  nas  de  ceremonia  é  de 
rigor  fazêl-o. 

Nas  cartas  de  formalidade  e  ceremonia  hão  de 
evitar-sé  as  interrogações;  mas  se  o  fizermos  será 
sempre  d*um  modo  respeitoso.  Com  igual  cuidado  se 
hão  de  evitar  as  parenthesis ,  e  tudo  que  annunciar 
familiaridade  ou  nejgligencia. 

Qmclwão  das  Cartas, 

Não  se  pôde  dar  hoje  regra  fixa  sobre  a  conclusão 
das  cartas.  O  P*  Vieira,  e  os  do  seu  tempo,  e  ainda  no 
século  passado  e  principio  d'este,  concluião  as  cartas, 
dizendo  aos  grandes  :  A  pessoa  de  Vossa  Excellencia 
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guarde  Deos  pelos  annos  que  todos  lhe  pedimos  ou 
como  havemos  mister,  ou  como  Portugal  ha  mister. 
Esta  formula  porém  tem  quasi  caído  em  desuso,  e  só 
se  poderá  empregar  em  carta  de  grande  formalidade 
e  ceremonia.  Em  todos  os  outros  casos,  podem-se 
concluir,  pouco  mais  ou  menos  em  francez,  cujo  uso 
se  acha  hoje  quasi  geralmente  estabelecido,  posto  que 
algum  tanto  modificado  entre  nós. 

Eis  aqui  algumas  conclusões  de  cartas  muito 
polidas  e  de  bom  gosto. 

Â's  pessoas  dê  grande  consideração  e  respeito, 
diremos  : 

Sou,  còm  o  mais  profundo  respeito, 

lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
(o  titulo  ou  nome). 

De  Vossa  Excellencia, 
Attento  venerador  e  obediente  criado. 

Digne-se  Vossa  Excellencia  receber  os  protestos  do 
profundo  respeito  com  que  sou,  ou  receber  benigna- 
mente as  protestações  de  respeitosa  veneração  de 
quem  se  honra  de  ser, 

lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor,  etc. 
De  Vossa  Excellencia, 
Fiel  súbdito  e  menor  criado. 

Tenho  a  honra  de  confessar  que  sou, 

lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor,  etc. 
De  Vossa  Excellencia, 
Respeitoso  venerador  e  inútil  criado. 

Espero  que  Vossa  Excellencia  não  duvidará  nunca 
da  veneração  e  respeito  com  que  sou,  etc. 
Digne-se  Vossa  Excellencia  receber  os  respeitosos 
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comprimentos  de  quem  tem  a  honra  de  assignar- 
se,  etc. 
Sou  com  a  mais  alta  consideração,  etc. 
Para  pessoas  não  tão  elevadas,  poderemos  dizer : 
Sou  com  a  maior  consideração,  e  respeito. 
Illustrissimo  Senhor,  etc. , 

De  Vossa  Senhoria, 
Muito  attento  venerador  e  fiel  criado. 

Aproveito  esta  occasdão  para  repetir  mais  uma 
vez,  que  sou. 

De  Vossa  Senhoria, 
O  mais  attento  venerador. 

Sou  com  toda  a  consideração  e  estima. 

De  vossa  Senhoria, 
Respeitoso  admirador  e  affectuoso 
criado. 

Receba  Vossa  Senhoria,  com  a  sincera  expressão 
do  meu  reconhecimento,  as  protestações  dé  respeito 
e  acatamento  com  que  sou. 

De  Vossa  Senhoria,  etc. 

Em  cartas  de  menor  ceremonia,  poderemos  dizer: 
Desejo  me  dé  occasiões  de  mostrar  que  sou  de  veras; 
ou  taça-me  o  obsequio  de  acreditar  nos  sentimentos 
de  estima  e  consideração  com  que  me  preso  ser;  ou 
creia  que  me  preso  de  ser;  ou  tenho  muita  satisfação 
de  me  assignar,         ♦ 

De  Vossa  Senhoria, 
Muito  attento  venerador  e  obrigadissimo 
criado;  ou  mui  respeitoso  servo  e  obri- 
gado amigo,  ou  amigo  fiel  e  obediente 
súbdito,  etc 

1* 
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Entre  amigos,  e  nas  correspondências  familiares/ 
póde-se  variar  de  muitos  modos  a  conclusão  das  Car- 
tas; eis  aqui  os  mais  usados  : 

Queira  V.  Senhoria  mandar  como  criado  a  quem 
tem  a  honra  de  ser, 

De  V,  Senhoria, 
amigo  âel  e  obrigadissímo. 

Mande  Y.  Senhoria  em  tudo  que  for  do  seu  serviço 
a  quem  é. 

De  V.  Senhoria,  * 
amigo  por  felicidade  e  criado         j 
por  obrigação. 

Acredita  que  sou,  ê  serei  sempre,  ou  e  que  nuncçi 
deixarei  do  ser, 

Teu  amigo  do  coração. 

Adeos,  caro  condiscipulo ;  conta  sempre  com  a 

sincera  amizade  e  verdadeira  estima  do 

Teu  fiel  amigo  e  condiscipulo. 

Recebe  as  sinceras  expressões  de  cordial  amizade, 
que  te  envia 

'  Teu  saudoso  e  grato  amigo. 

Acredita  que  será  eterna  a  gratidão  d'este 
Teu  amigo  que  te  ama 
com  desinteressado  affecto, 

Podes  ficar  certo  que  nunca  terá  quebra  a  amizade 
que  te  consagra. 

Teu  aífectuoso  collega... 

Para  se  empregar  com  acerto  qualquer  doestas  for- 
mulas, cumpre  advertir :  que  as  palavras  cowíirferafôo, 
estima^  não  se  devem  nunca  usar  de  inferior  para  su- 
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perior;  porque  só  a  este  pertence  dar  consideração  e 
estima ;  aquelle  é  feliz  quando  a  recebe.  As  palavras 
reconhecimento,  gratidão,  têem  o  seu  lugar  quando  se 
escreve  a  um  bemfeitor.  Aos  superiores  devemos  res- 
peito; aos  pais  e  aos  mestres,  veneração,  reverencia. 

Os  pais,  escrevendo  aos  filhos,  terminSlo  ordinaria- 
mente dizendo  : 

Teu  pai  e  bem  sincero  amigo. 
Teu  pai  e  único,  ou  melhonunigo. 
Teu  pai  muito  extremoso, 
ou  Tua  mfti,  ete. 

Os  filhos  porém  deverão  usar  de  formulas  raspei- 
tosas,  como  po/exemplo : 
Receba,  meu  querido  pai,  as  temas  expressões 
D'este  seu  filho 
muito  respeitoso  e  obediente. 

Sou  com  a  mais  profunda  veneração,  meu  querido 
pai(otfmãi) 

Seu  filho  (ot<  filha)  muito 
affectuoso  (ou  affectuosa). 

Os  Post-escritos  só  sè  permittem  entre  amigos,  coUe- 
gas,  pessoas  de  confiança;  e  talvez  em  cartas  de  negó- 
cios; porém  nunca  se  accrescentarão  nas  cartas  di« 
rígidas  a  pessoas  de  respeito  e  considerado. 

Como  nas  correspondências  da&  confrarias  e  asso- 
ciações se  costuma  usar  das  mesmas  formulas,  que 
nas  publicas  ou  oflBciaes;  diremos  qual  é  a  praxe 
seguida  nestas,  afim  de  se  poder  empregar  quando 
for  necessário. 

No  alto  do  officio  põe-se  o  trataniento  devido  á 
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pessoa ;  por  exemplo :  Ill"**Ex"®  Snr ;  e  no  fim  escreve- 

se,  em  regra  separada : 

Deos  Guarde  a  V. . . .  (segue^se  a  data) :  logo  em  segui- 
mento n'outra  linha,  começando  da  extrema 
esquerda  do  papel,  pôr-se-ha  : 

Ulmo  E ^«0  Sqp  ^^  y^f^^^  g  ^i^^fo) .  Q  ijgm  no  fim  do 

papel»  a  assignatura. 

N.  B.  É  signal  de  respeito  pôr  n'uma  só  regra  o 
nome  todo  da  pessoa  a  quem  se  oiBcia;  bem  como 
deixar  um  grande  espaço  entre  este  e  a  assignatura. 

Dag  oêsignaiurasí 

O  mesmo  que  deixámos  dito  â  cerca  da  collocação 
das  assignaturas  nos  oíficios,  se  deve  applicar  ás 
cartas  particulares;  mas  como,  ainda  mal,  a  expe- 
riência tenha  mostrado,  que  se  podem  seguir  graves 
prejuízos  de  deixar  um  grande  espaço  entre  a  assi- 
gnatura e  o  fim  da  carta,  em  cartas  de  negócios 
usaremos  de  grande  circumspecção;  em  taes  casos 
vale  mais  que  soffra  a  polidez  do  que  se  exponha 
nossa  assignatura. 

Nas  cartas  para  El-Rei,  de  informaçOes,  ou  casos 
similhantes,  também  se  põe  á.  esquerda  o  titulo  e 
emprego  de  quem  escreve,  como  V.  G. : 

Do  desembargador,  Corregedor,  etc. 
(O  nome  e  appellido.) 

Para  pessoas  d^autoridade  e  superiores  põe-se  o 
nomee  appellidos  por  extenso.  Os  titulares  põem  so- 
mente o  titulo,  mas  costumão  ás  vezes,  intercalar  a  pri- 
meira lettra  do  titulo  com  a  inicial  do  nome.  Para  ami- 
gos,camaradas,  epessoasde  familiaridade^ basta  poro 
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appellido  sem  arma ;  e  ás  vezes  somente  a  firma.  Para 
pai,  mãi,  parentes  chegados,  deve  pôr-se  somente  o 
nome  da  pia  (José,  Francisco,  etc);  assim  também 
muitas  vezes  entre  amigos-intimos  que  se  tratão  por 
tu.  Em  cartas  de  negocio,  deve-se  escrever  o  nome  e 
appellidos  por  extenso,  e  com  a  firma  que  tivermos 
adoptado,  e  sempre  com  uniformidade,  para  que 
faça  fé  em  juizo  e  possa  ser  reconhecida  por  tabellião, 
quando  preciso  seja. 

Do  modo  de  fechar  oulacrar  a  carta. 

Feche-se  ou  dobre-se  a  carta  de  modo  que  forme 
um  quadrilongo;  e  quando  for  de  ceremonia,  ou 
para  pessoa  de  distincção,  metta-se  em  sobrescrito 
separado. 

Os  requerimentos  e  memoriaes  dobrão-se  em  qua- 
tro partes  iguaes. 

As  cartas  fechao-se  com  obreia  ou  lacre;  o  lacre, 
além  de  ser  mais  seguro,  indica  mais  respeito.  A 
obreia,  ou  sinete,  deve  ser  pequeno  para  os  grandes, 
um  tanto  maior  para  os  iguaes,  grande  para  os  infe- 
riores. As  pessoas  que  téem  armas  usarão  d'ellas  em 
seus  sinetes,  as  que  as  não  téem  poderão  mandar  gra- 
var nelles  as  suas  iniciaes,  ou  alguma  divisa  accom- 
modada  á  sua  posição  social,  litteraria  ou  ecclesiasti- 
ca.  Fechar  uma  carta  com  um  camaféo,  ou  outro  ob- 
jecto d'este  género^  não  é  polido  nem  decente;  me- 
lhore o  simples  lacre,  mas  tenha-se  cuidado  de  so- 
mente empregar  a  quantidade  necessária  para  firmar 
o  sinete. 

O  lacre  encarnado  é  o  que  mais  se  usa;  quando  es- 
tamos de  luto,  usaremos  do  preto,  e  o  mesmo  fare- 
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mos  quando  estiver  de  luto  a  pessoa  a  quem  escre- 
vermos. 

Dos  sobrescrtptos. 

Se  a  pessoa  a  quem  escrevermos  vive  ou  mora  na 
mesma  cidade  que  nós»  faremos  o  sobrescrito  d' este 
modo ; 

Iir^  Snr. 
Fulano  (o  nome) 

Lisboa. 
Rua  de...  n<>.,.  l^  andar. 

Se  a  pessoa  morar  em  terra  diflferente,  indicaremos 
^a  terra  e  a  provincia : 

Iir^Snr. 
Fulano  (o  nome) 

Montemor  o  novo. 
Alemtejo* 

Se  a  pessoa  residir  em  povoação  em  que  nSo  haja 
correio  residente»  indicaremos  o  lugar  por  onde  deve 
ser  dirigida;  por  exemplo  : 

IlP^Snr. 
Fulano  (o  nome) 
No  lugar,  quinta,  ou  herdade  de... 
Pelo  correio  de... 

I  Se  a  pessoa  a  quem  escrevermos  tiver  algum  em- 
prego ou  dignidade',  dever-se-ha  designar,  em  linha 
separada,  logo  depois  do  nome,  o  seu  emprego  ou 
dignidade. 

Em  cartas  de  oíficio  costuma-se  pôr  no  sobrescrito, 
em  baixo,  no  canto  esquerdo,  o  nome  da  pessoa  que 
escreve,  dizendo  :  De  F,,  e  também  se  põe  o  titulo  ou 
emprego  de  quem  escreve,  como ;  Do  Desembargador 
F.,  do  Coronel  do  Regimento.  • 
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Quando  escrevermos  por  mão  própria  e  por  pes- 
soa que  não  seja  nosso  criado  poremos  no  canto  es- 
querdo as  seguintes  lettras  :  P.  F.  (por  favor),  P.  E. 
F.  (por  especial  favor),  ou  P.  E.  M^»  (por  especial 
mercê). 

As  Cartas  de  recommendação  dão-se,  ou  mandão- 
se  sempre  abertas  ás  pessoas  por  qúern  nos  interessa- 
mos; o  contrario  seria  uma  descortezia  e  prova  de  má 
educação.  Quando  se  escreve  por  via,  ou  mediação 
d' alguma  pessoa  de  respeito,  de  modo  que  a  nossa 
carta  haja  de  ir  dentro  na  sua,  pede  a  politica  que 
Fha  entreguemos  ou  mandemos  aberta,  a  não  ser  que 
ella  nos  tenha  autorizado  formalmente  e  com  instan- 
cia para  a  fecharmos ;  mas  teremos  cuidado  de  a 
advertir  de  que  vai  aberta,  rogando-lhe  tenha  a 
bondade  de  a  fechar,  porque  assim  como  faltaríamos 
á  civilidade  entregando-a  fechada  sem  sua  permissão, 
também  commetteriamos  grande  descortezia  para 
com  a  pessoa  a  quem  escrevemos  se  a  nossa  fosse 
aberta. 

Costumava-se  noutro  tempo  fazerem-se  os  sobre- 
scritos ao  alto  quando  a  pessoa  a  quem  se  escrevia 
residia  na  mesma  terra  e  se  mandava  a  carta  por  um 
criado,  etc. ;  hoje  porém  fazem-se  todos  os  sobrescri- 
tos ao  comprido,  tendo  sempre  cuidado  que  a  obreia 
ou  o  lacre  fique  para  baixo. 

Quando  na  conclusão  da  carta  se  houver  empre- 
gado a  antiga  formula;  Deos  guarde,  etc,  é  de  razão 
que  no  sobrescrito  se  ponha  como  antigamente: 
Guarde  Deos  muitos  annos,  ou  em  breve  G*  D*  m*  an'; 
porém  quando  no  interior  da  carta  se  não  tiver  feito 
uso  d'aquella  formula,  para  sermos  coherentes  deve- 
mos supprimil-a  no  sobrescrito. 
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O  costume  de  pôr  no  sobrescrito  dous  ou  trez,  etc, 
etc.,  etc,  não  é  fundado  na  razão,  e  parece  não  ter 
outro  fim  senão  o  de  enfeitar  o  sobrescrito,  pelo  que 
pôde  muito  bem  escusar-se. 

Daremos  alguns  exemplos  de  sobrescritos  para  as 
pessoas  de  primeira  distíncção.  Escrevendo  ao  Papa, 
pôr-se-ha  no  sobrescrito : 

A  Sua  Santidade 
PIO  NONO. 

A  El-Rei,  ao  Imperador;  á  Rainha,  á  Imperatriz. 
A  Sua  Magestade. 
El-Rei,  o  Imperador;  a  Rainha,  a  Imperatriz. 

Ao  herdeiro  ou  heí*deira  da  coroa : 

A  Sua  Alteza  Real, 
Imperial^  (no  Brasil), 
O  Príncipe  Real  ot*  Imperial; 
A  Princeza  Real  ou  Imperial. 

f 
Aos  infantes  ou  mfantas : 

A  sua  Alteza  Real, 
Imperial  (no  Brasil), 
O  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
(o  nome). 

A  Sereníssima  Senhora  Infanta 
(o  nome). 

A  um  Cardeal :  . 

Ao  E"^  i:™". 
Senhor  Cardeal  (o  nome). 
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AoPatriarcha: 

Áo  Eminentíssimo  e  Reverendíssimo 
Senhor  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa, 

Capellao-Môr  de  Sua  Magestade, 
Conselheiro  d*Estado  e  Par  do  Reino. 
Do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e  Par  do  Reino  (1). 
Aos  fidalgos  titulares,  Pares  do  Reino,  ele.  (2). 

AoIir**eEx™^Snr. 

,  Duque,  Marquez,  Conde  de 

Aos  Príncipaes  da  Sé,  ao  Vigário  Geral,  ao  Esmoler - 
m^r: 

AoE"•eR»^ 
Senhor  Principal,  etc. 
Do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

Aos  Monsenhores  : 

AoIll""eR»^ 
Senhor  Monsenhor  F. 

Aos  Prelados  das  Ordens  religiosas : 

Ao  R™**  Senhor 

Padre  Provincial,  Visitador,  Reformador,  etc. 

Aos  Arcebispos  e  Bispos : 

Ao  E««  e  R™^ 
Senhor  Arcebispo,  Bispo  de 

(4)  Se  o  Bispo  ou  Arcebispo  fosse  parente  reconhecido 
da  Casa  Real,  pôr-se-hia  no  sobrescrito :  Ao  Senhor  Dom 
F.  Arcebispo,  etc.  Sendo  o  Bispo  de  Coimbra  põe-se  : 
Conde  de  Arganil.  Aos  que  não  são  nomeados  por  Sua 
Magestade  omitte-se  :  Do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade, etc. 

(2)  Veja-se  pag.  3. 
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Aos  Cavalheiros,  etc. : 

AoIU»^  gnr, 
f .  (o  nome) 

Cavalheiro  da  Ordem  de 

Quando  se  hão  de  franquear  ás  Cartas. 

E  costume,  e  até  dever,  remetter  as  cartas  francas 
de  porte  ; 

lo  Quando  escrevermos  a  alguém  sobre  negocio 
que  nos  diz  respeito;  com  tanto  que  essa  pessoa  não 
occupe  um  lugar  eminente.  • 

2®  Quando  a  cOTrespondencia  for  para  redactores 
de  Gazetas  ou  papeis  periódicos. 

30  Quando  sabemos  que  a  pessoa  a  quem  escreve- 
mos não  pôde  fazer  a  menor  despeza,  ou  quando  é 
nosso  parente,  ou  com  ella  temos  grande  intimidade. 

Fora  doestes  casos,  seria  incivilidade  fazêl-o. 


Todavia,  casos  ha  em  que  o  correio  exige  que  as 
cartas  sejão  franqueadas  sem  excepção.  Alem  d'isso, 
está  hoje  geralmente  adoptado  o  franquear  cada  um 
à  sua  correspondência,  mesmo  por  economia. 
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CAPITULO  PRIMEIRO 

DÂS    CARTAS    EM    &ERAL 


São  as  cartas  uma  conversação  por  escrito  entre 
ausentes,  por  meio  da  qual  communicamos  com  os 
amigos  nossos  sentimentos,  participamos  aos  supe* 
riores  o  desempenho  de  suas  ordens,  aos  inferiores 
mandamos  o  que  nos  apraz,  e  a  qualquer  pessoa  com 
quem  temos  negócios  transmittimos  por  papel  o  que 
lhe  diríamos  de  viva  voz  se  estivéssemos  presentes. 

Muitos  autores  antigos  e  modernos  tratarão  em  car- 
tas assumptos  philosophicos,  políticos  e  litteraríos ; 
mas  não  é  d'este  género  de  cartas  que  pretendemos 
tratar,  A  forma  epistolar  não  muda  em  nada  o  género 
de  composição  a  que  pertencem,  e  segundo  as  suas 
regras  especiaes  devem  ser  ordenadas.  As  cartas  de 
que  tratamos  neste  opúsculo,  e  para  a  composição 
dasquaes  nos  propomos  a  dar  algumas  regras  e  mo- 
delos, são  as  privadas  e  particulares  que  se  escrevem 
entre  amigos,  parentes  ou  conhecidos,  sem  tenção 
que  se  publiquem,  ou  sejão  de  simples  amizade  e  res- 
peitosa cortezania,  ou  sobre  negócios  particulares  ou 
públicos. 

As  cartas  téem  diíferentes  nomes,  ou  para  melhor 
dizer,  dividem-se  em  varias  classes,  segundo  os  diver- 
sos fins  a  que  podem  dirigir-se,  eos  vários  assumptos 
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sobre  .que  versão.  Libanio,  celebre  sophista  antio- 
queno,  mestre  de  S.  Basílio  e  de  S.  JoSo  Chrisostoma 
conta  nos  seus  Caracteres  Epistolares  quarenta  e  uma 
espécies  diíferentes,  cuja  nomenclatura-foi  em  geral 
adoptada  pelos  escolásticos  da  idade  media  (1). 

Alguns  modernos,  inimigos  de  tudo  que  era  esco- 
lástico, reduzirão  todas  as  cartas,  segundo  os  assum- 
ptos que  nellas  se  tratão,  somente  a  três  espécies,  a 
saber :  1^  cartas  em  que  se  contão  factos;  ^  em  que 
se  discute  uma  opinião;  3^  em  que  se  exprimem  sen- 
timentos d' alma. 

Esta  divisão  não  deixa  de  ser  philosophica,  mas  é 
pouco  accommodada  á  maioria  dos  leitores  que  hão 
de  consultar  este  tratado;  por  isso,  desprezando  um 
e  outro  extremo,  seguiremos  uma  divisão  razoável 
segundo  o  uso  hoje  recebido,  e  de  modo  que  seja  mais 
útil  na  prática. 

Hax^artas  moraes  e  de  conselhos,  de  parecer,  de  re- 
prehensão  e  vitupério,  de  ameaça,  afectuosas  e  sen- 

(1)  Eis  aqui  a  nomenclatura  de  Libanio,  segundo  in- 
terpreta Vuofgango  AnemcBcio :  a  Exhortatoria,  accusato- 
«ria,  intercessoria,  commendatitia ,  irónica,  gratias 
«  agens,  familiarís,  pr^ecatoria,  minatoria,  excusatoria, 
«  admonitória,  poenitentialis,  exprobatoria,  còndolens, 
a  obsecutoria,  congratulatoría,  despectoria,  expurgatoria, 
a  responsoria,  irritatoría,  consolatoria ,  criminatoria, 
c  nunciatoria,  lamentatoria,  mandatoría,  laudatoria,  doc- 
«  trinalis,  convictoria,  objurgatoria,  increpatoria,  inter- 
«  rogatória,  dehortatorla,  injunctoria,  enunciatoria,  ca- 
«  villatoria ,  moderatoria,  oenigmatica,  submonitoria, 
«  tristatoria,  amatoria,  mixta.  »  Vide  Epistolarum  laco- 
nicarum,  atque  selectarum  farragines  duce,  GUberti  Cognati 
Nozereni  opera ;  Basilece^  per  Joannem  Operinum^ 
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timentaes^  de  louvor,  de  pezames,  de  consolação,  de 
parabéns,  de  pretençãoe  memoriaes,  de  supplica, 
eucharisticas  ou  de  agradecimento,  de  recommenda- 
ção  e  dê  empenho,  a  pessoas  de  cuja  companhia  nos 
separámos»  de  queixas,  de  disculpae  justificação,  de 
negócios  e  encargos,  de  boas  festas,  dias  d'annos,  etc., 
apologéticas,  d'offerecimento,  de  convite  e  excusa  ou 
recusa,  deresignação,,de  despedida,  de  participação 
ou  noticia,  mixtas,  de  commercio. 

Para  procedermos  com  ordem  e  methodo  daremos 
primeiramente  algumas  regras  geraes  para  todas  as 
cartas,  e  depois  trataremos  de  cada  espécie  em  parti- 
cular, dando  ao  mesmo  tempo  os  modelos  mais  per- 
feitos que  existem  desd'a  antiguidade  até  nossos  dias. 

1^  O  estylo  ha  de  ser  natural  e  singelo  quanto  seja 
possível,  porque  a  affectação  e  demasiado  adorno  as- 
sentão  tão  mal  numa  carta  como  na  conversação  or- 
dinária. Está  regra,  a  mais  importante  para  bem  es- 
crever cartas,  é  fundada  no  dito  de  Séneca  a  Lucilio  : 
«Qual  seria  a  minha  conversação  se  estivéssemos 
« sentados  ou  passeássemos  juntos,  fácil  e  sem  arti- 
«ficio;  assim  quero  que  sejão  as  minhas  cartas  (1).» 

2»  Esta  naturalidade  e  singeleza  não  excluem  com 
tudo  os  pensamentos  engenhosos  e  profundos,  antes 
com  elles  se  tomão  graciosas  e  interessantes,  se  as 
agudezas  não  são  estudadas,  e  as  sentenças  se  não 
prodigalizão  cx)m  demasia. 

3»  A  linguagem  e  o  tom  hão  de  ser  familiares  na- 
quelle  gráo  que  corresponda  á  maior  ou  menor  im- 

f  — 

(1)  Qualis  meus  sermo  esset  si  una  sederemus  aut  am- 

bularemus,  illàboratus  et  facilis ;  tales  volo  esse  epistolas 

meãs.' 
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portancia  do  assumpto  sobre  que  versa  a  correspon-^ 
dencia,  e  á  maior  ou  menor  dignidade  da  pessoa  a 
quem  se  dirige  a  carta.  Se  esta  não  é  d^officiç,  senOLo 
de  particular  a  particular,  ainda  sendo  escrita  amais 
alta  personagem,  deve  conservar  certo  ar  de  familia- 
ridade, porem  uma  familiaridade  nobre,  por  entre  a 
qualtransluza  o  respeito  devido  ao  caracter  da  pessoa 
com  que  falíamos. 

4»  A  singeleza,  a  naturalidade,  e  o  tom  familiar  que 
nas  cartas  se  deve  ter  nfto  quer  dizer  um  total  descuido 
e  desalinho.  Deve-se  pôr  toda  a  attençao  no  estylo,  * 
ainda  que  se  escreva  ao  amigo  mais  intimo,  escre- 
vendo sempre  com  pureza  e  correcção,  e  evitando  ex- 
pressões baixas  e  triviaes;  e  se  um  ou  outro  descuido 
é  desculpável,  será  cousa  mui  reprehensivel  uma 
constante  negligencia. 

5*  Nas  cartas  nao  assentSo  bem  em  gorai  clausulas 
mui  numerosas,  e  uma  coordenação  de  palavras  de- 
masiadamente harmoniosa;  basta  que  as  expressões" 
e  sua  combinação  não  sejão  conhecidamente  duras  é 
ásperas. 

6*  Commummente  tãopouco  admíttem  clausulas' 
compridas  e  periódicas,  antes  a  soltura  e  facilidade 
nas  construcções  são  um  dos  caracteres  dominantes 
do  estylo  epistolar.  Esta  regra  não  é  todavia  tão  rigo^' 
rosa  que  se  alguma  vez  o  pensamento  nos  estiver' 
convidando  a  uma  construcção  periódica,  deixemos^ 
de  empregál-a.  Tudo  o  que  vem  naturalmente,  tudo 
o  que  sa.i  do  coração,  tanto  em  ordem  aos  pensamen- 
tos como  ao  modo  de  presentál-os  e  exprimil-os,  é 
bom.  O  vicio  está  no  excesso  e  na  afifectação. 

7»  Os  similes  ijiui  extensos  e  circumstahciados,  a  de- 
masiada erudição,  as  allusões  obscuras  e  remotas,  os^ 
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termos  pouco  usados,  o  tom  mui  remontado  e  em- 
phatico,  as  personificações  (1),  as  apostrophes  a  ob- 
jectos inanimados,  e  outros  movimentos  oratórios 
d'este  género  sSo  intempestivos  nas  cartas,  porque 
não  parecem  naturaes  no  que  escreve  tranquilla- 
mente  no  seu  gabinete.  Sem  embargo,  taes  circum- 
stancias  •  podem  occorrer,  e  a  imaginação  do  que 
escreve  pôde  de  tal  modo  estar  agitada,  e  seu  coração 
tão  comn^ovido,  que  esta  linguagem  seja  mais  própria 
em  sua  situação;  e  então  poderá  usar  d'ella.  Porém 
estes  casos  são  raros;  são  excepções  que  servem  de 
confirmar  a  regra. 

8*  Sejão  as  cartas  breves  químto  o  permitta  a  na- 
tureza do  assumpto,  mas  não  demasiadamente  lacó- 
nicas. O  laconismo  é  por  vezes  necessário  (2),  mas 
em  geral  ó  um  defeito.  Accusasequidão,  é  pouco  res- 
peitoso, e  nada  amoravel  (3).  A  diffusão  e  sempre  re- 
prehensivel.  Delata  ignorância*  de  escrever,  e  pouca 
preparação  em  quem  escreve.  Pascal  tendo-se  alar- 
gado mais  do  que  o  costumado  numa  de  suas  Provinr 
ciaes,  diz  no  fim  num  P.-S. ;  a  Fiz  esta  mais  cumprida 
<  porque  não  tive  vagar  para  a  fazer  mais  curta.  Je 
n'ai  fait  celle-ci  plm  longue  que  parce  que  je  n^ai  pas  eu 
k  hisir  de  lafaireplus  courte, »  (No  fim  da  XVI*  carta.) 

(1)  Entendemos  por  personificações  as  prosopopeias, 
que  é  a  verdadeira  traducção  de  irpoawwowoíea  de  irpoao)- 
fovcara,  rosto,  pessoa,  de  «oien»  fazer. 

(2)  Por  exemplo  nas  cartas  de  reprehensão  e  de  ameaça, 
como  adiante  se  verá.  Cícero  usa  d'este  estylo  nalgumas 
das  familiares,  mas  não  são  as  melhores. 

(3)  Symmaco  escrevia  a  seu  amigo  Ausonio :  «  Pedes- 
« me  cartas  mais  compridas.  Isto  é  entre  nós  um  signal 
« de  verdadeiro  amor.  Petis  a  me  litteras  longiores,  Est  id 
« tn  ttos  veri  amoris  indicium.  »  (0.  A.  Symmachi  EpisU^ 
lib.i,  epist.  8.) 

Digitized  by  VorOOQlC 


24  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

Carta  de  S.  Gregório  Nazianzeno  a  Nicebolo 

QUE  O  CONSULTARA 
SOBRE  A  MELHOR  MANEIRA  DE  ESCREVER  CARTAS. 

Por  isso  que  quereis  que  declare  o  meu  sentimento 
á  cerca  dos  que  escrevem  cartas,  alguns  dos  quaes 
empregao  mais  palavras  do  què  era  mister,  outros 
tão  poucas  que  sempre  fica  alguma  cousa  a  desejar ; 
dir-vos~hei  que  tanto  uns  como  outros  nao  têem  bôa 
medida,  e  fazem  como  os  máos  frecheiros  que  attirão 
ora  mais  abaixo  ora  mais  acima,  e  não  acertão  no 
alvo. 

Nasce  o  erro  da  causa  contraria,  e  todavia  uns  e  ou- 
tros errão.  As  cartas  têem  uma  medida  própria,  e 
um  uso  particular :  se  poucas  são  as  cousas  que  se 
tem  a  dizer,  não  se  escreva  longamente;  se  muitas, 
não  brevemente.  Porque  se  hão  de  medir  os  senti- 
mentos por  linhas  oiiaos  covados?  Porque  escrever 
cousas  imperfeitas  por  longura  ou  por  brevidade?  E 
porque  se  ha  de  imitar  a  sombra  do  meio  dia  que  é 
um  ponto,  ou  a  do  nascer  e  pôr  do  sol  que  não  tem 
limite  ?  Tanto  as  primeiras  como  as  segundas  são 
d'uma  medida  imaginaria,  alterada,  e  que  deve  evi- 
tar aquelle  que  quer  escrever  cartas  mesuradas.  Em 
quanto  á  clareza,  é  conhecido  de  todos  que  se  deve 
fugir  toda  a  similhança  de  arenga  quanto  ser  possa, 
e  inclinar-se  antes  á  linguagem  familiar.  Em  poucas 
palavras,  perfeitíssima  será  a  carta  que  conseguir 
persuadir  o  que  se  pretende  assim  ao  douto  como  ao 
indouto;  pelo  que,  se  é  dhrigida  a  este,  deve  accom- 
modar-se  á  capacidade  popular;  se  áquelle,  deyeele- 
var-se  acima  da  capacidade  do  vulgo.  Tão  máo  é  que 
seja  claro  um  enigma,  como  que  uma  carta  haja 
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mister  interpretação.  Requer-se  em  terceiro  lugar  que 
nas  cartas  haja  elegância  e  polidez :  isto  é,  que  não 
escrevamos  cousas  áridas  e  grosseiras,  não  artificio- 
samente polidas,  nem  privadas  de  ornais  e  desalin- 
hadas ou  indecentes  e  sórdidas.  As  sentenças,  os  pro- 
vérbios, as  máximas,  as  facécias,  os  ditos  argutos 
dão  graça  ao  fallar,  semeados  com  parcimonia,  mas 
não  derramados  com  profusão.  O  não  fazer  uso  d'estes 
ornatos  é  rusticidade^  o  contrariocausa  enfado.  D'elles 
devemos  servir-nos,  como  d'um  ligeiro  recamo'  nos 
vestidos. 

Seja  parco  o  uso  das  figuras,  e  estas  não  sejão  de- 
senvoltas. Deixem-se  aos  sophistas  os  contrastes,  as 
phrases  similcadentes,  e  os  membros  periódicos  cor- 
tados por  bitola,  e  se  alguma  vez  d'elles  nos  quizer- 
mos  servir,  seja  em  gracejos  e  por  brinquedo,  e  nuncar 
em  matéria  seria  ou  negócios  de  importância.  Final- 
mente seja  a  respeito  do  escrever  cartas  familiares 
aquillo.que  já  ouvi  dizer  a  um  engraçado  engenho  á 
cerca  da  águia.  Disputavão  entre  si  outr'ora  as  aves, 
dizia  elle,  a  quald'ellas  pertenceria  o  reinar  sobre  as 
outras,  e  tendo-se  cada  Uma  d'ellas  enfeitado  de  for- 
mosos atavios,  qual  de  folhas,  qual  de  flores,  bellis- 
8ima  foi  a  águia  porque  ella  só  não  curou  de  parecer 
bella.  A  príncipalissima  advertência  que  nas  cartas 
se  deve  seguir,  é  que  nada  nellas  seja  affectado,  mas 
tudo  conforme  á  natureza. 

Acceitai,  relativameate  ás  cartas,  este  pouco  que 
em  forma  de  carta  vos  escrevo.  Digo-vos  em  verdade 
o  que  me  occorre,  porque  assumptos  d'este  género 
mal  nos  pertencem  a  nós  que  estamos  occupados  de 
mais  graves  estudos.  O  restante  facilmente  o  tirareis 
de  vossa  applicação,  do  uso  de  escrever,^  de  vosso 
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bom  senso^  de  vossa  muitíssima  docilidade,  e  do  eu- 
sino  d'aquelles  que  em  tal  matéria  ^io  exceUentes. 
Tende  saúde. 

8.  Jevonimo  a  Niceo(l}» 

A  CSkCk  DO  GOHHEHGia  fiPISTOLÁtL 

O  commercio  epistolar^  eomo  di2  o  poeta  cómico 
Turpilio  (3),  toma  presentes  os  que  vivem  distantes. 
£  n^  verdade,  nSo  é  por  meio  â'elle  que  conversámos 
com  os  ausentes?  É  tão  necessário  aos  homens  este 
commercio  que  o  vemos  estabelecido  em  os  antiquís- 
simos povos  da  Itália,  a  que  Ennio  cbama  cascoê  (3), 
e  que  vivião  de  bolota  no  coraçSo  das  matas.  Isto 
mesmo  diz  Cicero  nos  seus  livros  de  Rhetorica,  ape- 
zar  de  que  nesse  tempo  ainda  se  não  escrevia  em 
pelles  nem  em  estofos;  escrevia-se  em  taboinbas  de 
madeira,  ou  em  cascas  de  arvores;  d'onde  veio  dar^se 
aos  portadores  de  cartas  o  nome  de  tabellarios  ou  li^ 
vreiros  (4). 

Gom  muito  mais  razão,  meu  querido  Niceo,  nós 
que  vivemos  num  mundo  policiado  devemos  praticar 
o  que  era  desconbecido  a  esses  entes  grosseiros^  que 
apenas  merecem  o  titulo  de  homens. 

(i)  Niceo,  sttbdiacono  d^Aquiléa,  fora  companheiro  de 
recreio  e  de  viagem  de  S.  Jerónimo. 

(â)  Poeta  contemporâneo  de  Pompeo,  cujas  obras  nâo 
chegarão  até  nós. 

(3)  Casciy  palavra  da  língua  dos  Sabinos,  que  significa 
velho,  antigo,  S.  Jerónimo  alude  ao  verso  seguinte  : 

Quam  primum  casei  populi  cariiere  latini. 

(4)  Tabellariiáe  tabulce  (taboinhas);  librarii  de  liber 
(entrecasc%d'arvore.) 
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Chromacio  e  Eusébio,  seu  irmao  pela  pureza  dos 
costumes  mais  ainda  que  pelo  sangue,  convidárao- 
me  a  começar  com  elles  um  commercio  epistolar.  Tu 
porêm  pareces  romper  subitamente  tQida  a  relação 
com  teus  irmãos.  Escreve-me,  a  não  ser  que  tenhas 
tanta  aversão  ao  Oriente,  que  te  seja  penoso  até  o 
enviar  para  aqui  cartas.  Desperta ,  desperta ,  dá-me 
ao  menos  uma  vez  noticias  tuas^  Pensa  de  tempos  a 
tempos  nasdelicias.da  pátria,  nas  viagens  que  fizemos 
juntos.  Se  me  amas,  escreve-me;  se  tens  algum 
motivo  de  queixa  de  mim,  escreve-me  igualmente. 
Será  para  mim  uma  grande  consolação  receber  carta 
d'um  amigo  ainda  que  elle  esteja  irado.  Adeos, 
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CAPITULO  II. 

CARTAS  MORAES  E  DE  CONSELHOS,  OU  EXHOR» 
TATORIAS. 


Advertência. 

Posto  que  o  ensinar  bôa  doutrina  e  dar  bom  con- 
sellio  seja  uma  obra  de  misericórdia,  com  tudo,  para 
vivermos  bem  no  mundo  é  mister  não  nos  erigirnaos 
em  mestres  senão  quando  temos  autoridade  compe- 
tente, e  não  darmos  conselho  senão  a  quem  no-lo 
pede,  ou  quando  conheçamos  que  ò  deseja,  e  julgá- 
mos que  ha  de  ser  bem  acceito,  è  sempre  com  a  maior 
urbanidade  possível  (1).  A  carta  que  se  alfaiar  d*este 
principio  será  sempre  intempestiva.  Conselhos  ha 

(1)  A  seguinte  anecdota  pode  servir  de  lição  aos  que  se 
mettem  a  dar  conselhos  intempestivamente  e  sein  as  de- 
vidas formalidades. 

Um  sacristão  da  capella  real  de  Berlim  escreveo  a  Fre- 
derico  IP  a  seguinte  carta  : 

«  Senhor, 

«  Advirto  a  V.  M.,  1®  que  ha  falta  de  livros  de  cânticos 
«  para  a  familia  real;  advirto  a  V.  M.,  2"  que  não  ha 
a  lenha  para  aquecer  a  tribuna  real;  advirto  a  Y.  M., 
c<  3"  que  a  balaustrada  que  dá  para  o  rio,  por  detraz  da 

«  igreja,  ameaça  ruina 

«  ScHMíDT,  sacristão.  » 

El-Rei  de  Prússia  rio  muito  com  esta  carta  e  mandou- 
Ihe  responder  o  seguinte. 

«  Advirto  ao  Snr  sacristão  Schmidt,  1^  que  quem  qui* 
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que  são  de  obrigação,  como  os  de  pai  a  seu  filho,  de 
mestre  a  seu  discípulo,  etc,  e  outros  de  amizade. 
.  Aquelles  sempre  são  dados  a  tempo,  porque  a  obriga- 
ção subsiste  sempre;  estes  serão  dados  fora  de  tempo 
se  chegarem  a  quem  se  dão  quando  elle  está  no  ardor 
impetuoso  de  sua  paixão,  arrebatado  pela  violência 
de  seus  movimentos ;  quando,  chamado  por  outros 
assumptos  de  consideração,  não  tem  o  tempo  suíB- 
ciente  para  reflectir  sobre  o  que  se  lhe  aconselha,  ou 
em  fim  se  estes  chegão  depois  que  inutilmente  os  ha 
já  dado  outra  pessoa.  Todos  estes  conselhos  são  muito 
arriscados  por  não  serem  a  tempo.  O  temor,  a  cari- 
dade, a  compaixão  e  a  confiança  hão  de  dirigir  a 
penna  do  que  aconselha;  aconselhar  com  exaspera- 
ção e  rigor  é  perder  o  tempo  sem  esperançs^  de  con- 
seguir a  emenda  que  se  deseja. 

Escrevei  na  supposição  de  que  julgais  vossas  adver- 
tências já  postas  em  pratica,  ainda  antes  que  ellas 
cheguem,  e  ao  menos  não  exijais  com  autoridade, 
que  se  realizem.  Fazei  ver  somente  sua  utilidade,  e  a 
submissão  (que  se  irrita  quando  se  crê  predominada) 
nascerá  da  mesma  gratidão  que  originara  vossa  bon- 


Como  o  humor  de  que  nos  achámos  affectados 
quando  tomámos  a  penna  é  regularmente  a .  mola 
que  a  dirige,  e  como  não  ha  mortal  tão  feliz  que  não 
presenceie  ou  sirva  de  objecto   a   varias  situações 

« zer  cantar  compre  Jivros ;  advirto  ao  Snr  sacristão 
c  Schmidt,  â*  que  quem  quizer  aquecer-se  pode  comprar 
« lenha  ;  advirto  ao  Snr  sacristão  Schmidt,  3®  que  a  ba- 
« laiistrada  que  dá  para  o  rio  não  é  á9  sua  conta ;  em 
« fim  advirto  ao  Snr  sacristão  Sphmidt,  4^  que  não  quero 
t  ter  correspondência  com  elle.  » 
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desgraçadas,  d'aqui  provêm  que  escrevendo  a  algum 
amigo,  nos  vemos  quasi  precisados  a  fallar-lhe  do  que 
sentimos,  já  desejosos  de  desafogar  nossos  sentimen- 
tos communicando-lh*os,  já  porque  as  reflexões  serias 
e  moraes  nos  escapSo  quasi  involuntariamente, 
quando  o  coração  está  apaixonado  ou  opprimido, 
pelo  que  devemos  examinar  com  a  maior  prudência 
a  quem  se  dirigem  nossas  cartas  para  que  não  sejSLo 
objecto  de  sua  irrisão,  e  procurar  igualmente  que 
cheguem  a  tempo  opportuno,  e  encontrem  a  quem  as 
recebe  em  disposição  favorável  para  as  reflexões 
que  lhe  fizermos,  evitando  v.  g.  o  moralizar  sobre 
cousas  tristes  a  um  sujeito  todo  occupado  com  o  gozo 
d'um  casamento  recente,  etc. 


J)eiii06theaeB  wo  concelho  e  M  povo 
Envia  saudar  (1). 

NSo  vos  fallarei  hoje  da  minha  remigração  para  a 
pátria,  sobre  a  qual  não  vos  faltará  tempo  de  delibe- 

(1)  Julgámos  que  a  expressão  elliptica  x^ípeiv  {scilicet 
Xi^ii)  que  alguns  Latinos  traduzião  por  gaudium^  e  os 
francezes  por  salut  e  melhor  joíe,  porque  o  verbo  x<3^^p«> 
significa  alegrar-se,  ter  jubilo ,  ficava  bem  trasladada 
na  nossa  antiga  formula  de  saudaçSo  epistolar,  envia 
tauáar^  porque  uma  carta,  segundo  a  força  da  expressão 
grega  tiriOToXiá  (d'iiriOTéxXw.,  enviar  uma  carta,  encarregar 
alguém  d*algoma  cousa)  era  uma  espécie  de  enviatura. 
Demosthenes  escreveo  esta  carta  estandp  desterrado,  e 
tem  o  titulo  de  iiipl  vhi  ofiovíoç,  á  cerca  da  concórdia,  por- 
que nella  aconselha  aos  Athenienses  a  união  e  concórdia 
e  o  esquecimeikito  das  passadas  dissensões,  para  poderem 
resistir  ao  inimigo  commum. 
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rardes;  mas  porque  vi  que  a  occasião  presente,  se  a 
souberdes  aproveitar,  pôde  facilitarrvos  a  vós  e  a 
todos  Qs  Gregos  gloria ,  independência  politica  e  li* 
berdade,  ao  mesmo  passo  que ,  se  a  cegueira  e  a 
seducção  vo-la  fazem  perder,  difficilmente  encontra- 
reis outra  igual,  julguei  dever  contribuir  com  o  meu 
conselho  á  cerca  do  estado  actual  dos  negócios. 
Dií&dl  cousa  é  por  certo  assentar  o  seu  parecer  por 
uma  carta,  visto  o  costume  que  tendes  de  suscitar 
toda  a  sorte  de  obstáculos  antes  de  acceitardes  o 
conselho  que  vos  dao.  Aquelle  que  vos  falia  pdde 
facilmente  desembaraçar  vossos  sentimentos,  dissipar 
vossos  enganos;  mas  um  papel  escrito  nSo  tem  a 
mesma  vantagem  contra  o  tumulto  de  vossas  reu* 
niões  (1).  Isto  porém  não  obstante,  se  estais  dispostos 
a  ouvir-me  em  silencio,  e  consentis  que  eu  vos  ins- 
trua acerca  de  tudo  que  vos  interessa,  estou  persua- 
dido que,  com  o  favor  dos  deoses,  apezar  da  pequenez 
d'esta  carta,  ver-se-ha  que  vos  sirvo  com  grandíssimo 
zelo,  e  que  mostro  com  toda  a  evidencia  quaes  sSo  os 
vossos  verdadeiros  interesses.  Se  eu  me  decidi  a  escre- 
veiv-vos,  nao  é  porque  tenhais  falta  de  oradores  nem 
d'estadistas  capazes  de  fallar  de  repente  sobre  qual- 
quer assumpto;  porêni,  expondo-vos  com  clareza, 
diante  de  vós  e  d*elles,  tudo  o  que  a  experiência  e  o 
estudo  aturado  dos  negócios  me  tem  ensinado,  quiz 
abrir  a  uns  um  manancial  abundante  de  saudáveis 
advertências  e  facilitar  aos  outros  a  escolha  do  expe- 
diente que  pareça  mais  sensato.  Taes  sSo  oa  motivos 
que  me  levSo  a  escrever-vos. 

(1)  As  grandes  assembleas  dos  Gregos ,  chamadas 
èxxXuwat,  fazião-se  na  praça  publica ;  ^râo  quasi  sempre 
mui  agitadas  e  tumultuosas. 
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Primeiro  que  tudo,  Athenienses,  deveis  pôr-vos 
todos  d'accordo  pelo  que  pertence  aos  negócios  da 
republica,  e  renunciar  ás  contestações  que  nas  pre- 
cedentes assembleas  se  havião  elevado.  Deveis  em 
segundo  lugar  esforçar-vos  todos  com  ardor  unanime 
em  levar  á  execução  as  resojuções  que  houverdes 
adoptado;  porque  a  falta  de  liniao  em  vosso  procedi- 
mento é  deshonrosa,  indigna  de  vós,  e  vos  expõe  a 
grandissimos  perigos.  Penetrai-vos  igualmente  de 
certos  sentimentos  que,  posto  que  por  si  sós  não  bas- 
tem para  restabelecer  os  negócios,  apressarão  o  bom 
êxito  de  vossas  empresas,  acompanhados  de  vossas 
forças.  Quaes  são  esses  sentimentos?  —  Não  ter  má 
vontade,  nem   rancor  contra  nenhuma  republica, 
contra  nenhum  Grego  que  tenha  favorecido  o  syste- 
ma  politico  .  que  segue  actualmente  a  Grécia  (1),  e 
esquecer  inteiramente  o  passado.  E  com  effeito,  o 
temor  de  nosso  ódio  estreita  os  laços  e  aviva  o  ardor 
d'aquellesque,  achando-se  envolvidos  com  os  cabeças 
d'este  systema,  vêem  o  perigo  que  os  ameaça.  Livres 
d'este  temor,  tornar-se-hão  mais  tratáveis;  e  não  é 
esta  uma  pequena  vantagem.  Seria  na  verdade  pouco 
razoável,  senão  impossivel,  o  publicar  estas  disposi- 
ções em  todas  as  cidades ;  porém  fazei  esperar  a  cada 
uma  d'ellas  que  vossa  maneira  de  proceder  para  com 
os  Gregos  se  regulará  pela  que  seguirdes  para  com- 
vosco  mesmos.  Sim,  dígo-vos  que  não  deveis  quei- 
xar-vos  de  nenhuma  das  republicas,  nem  accusar 
nenhum  general,  nem  orador,  nem  cidadão  que 
precedentemente   parecerão   favorecer    o    systema 

(1;  Quasi  toda  a  Grécia  seguia  então  o  partido  dos  Ma- 
cedonios ;  a  isto  é  que  Demosthenes  chama  o  systema  que 
segue  actualmente  a  Grécia. 
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actual.  Supponde  mesmo  que  todos  obrarão  como 
dcTião,  por  isso  que  a  bondade  dos  Deoses,  con- 
servando Yossa  pátria,  vos  permitte  deliberardes 
ainda  á  vossa  vontade.  Acreditai  pois  que,  assim 
como  numa  galera  que  corre  fortuna,  uns  sustentão 
que  é  mister  soltaras  velas,  outros  que  se  deve  forçar 
o  remo,  d'igual  modo  ambos  os  partidos  se  propun- 
hão  a  salvação  da  pátria,  e  que  o  céo  inclinou  o  suc- 
cesso  em  vantagem  vossa.  Se  taes  forem  vossas 
disposições  pelo  que  pertence  ao  passado,  ganhareis 
a  confiança  de  todos  os  povos,  dareis  provas  de  bons 
e  honrados  cidadãos,  recobrareis  vossa  antiga  pre- 
ponderância, fareis  mudar  de  opinião  aos  que  em 
cada  um  dos  Estados  forão  vossos  adversários,  ou 
pelo  menos  diminuireis  o  numero  dos  culpados.  Tra- 
tai pois  os  interesses  da  pátria  com  magnanimidade  e 
brandura,  sem  com  tudo  perderdes  de  vista  o  bem 
estar  dos  particulares.  Exhorto-vos  a  que  assim  pro- 
cedais, eu,  que  não  achei  entre  muitos  de  vós  igual 
generosidade,  eu,  sacrificado  ao  estrangeiro  pelo  cri- 
me das  facções.  Mas  não  creio  que,  para  satisfazer  um 
resentimento  pessoal,  seja' permittido  prejudicar  o 
bem  geral;  não  misturo  as  inimizades  do  homem  com 
08  deveres  do  cidadão,  e  dou  em  mim  o  exemplo  do 
que  aconselho  aos  outros. 

Eis  aqui  quaes  devem  ser  vossos  primeiros  cuida- 
dos, vossas  precauções,  e  a  politica  que ,  segundo  a 
previsão  da  prudência  humana,  pôde  encaminhar-nos 
a  um  bom  successo.  Quanto  porém  ao  regulamento 
do  expediente  diário  dos  negócios,  e  ao  modo  de  apro- 
veitar os  successos  repentinos,  e  escolher  o  momento 
propicio  para  cada  operação,  e  sobre  tudo  quanto  ao 
discernir  que  é  o  que  se  pôde  obter  pela  conciliação 
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e  o  que  é  mister  arrancar  pela  força ,  tarefa  é  esta 
que  pertence  aos  generaes  que  collocardes  á  vossa 
frente.  O  que  toma  por  estremo  espinhoso  o  cargo 
de  conselheiro  vosso  é  o  ver  inutilizados  na  pratica 
por  chefes  inhabeis  ou  mal  intencionados  óptimos 
conselhos,  amadurecidos  em  longas  meditações  e 
aturados  estudos.  Em  quanto  ao  presente,  espero  que 
tudo  irâbem.  Se  tendes  Alexandre  por  feliz  por  isso 
que  tudo  lhe  saía  bem ,  lembrai-vos  que  elle  deveo 
sua  ventura  a  uma  actividade  valorosa,  a  uma  audá- 
cia intrépida,  e  nfto  a  uma  cobarde  ociosidade.  Agora 
que  elle  já  nSo  existe,  a  fortuna  busca  a  quem  se  as* 
socie;  e  a  vós  é  que  ella  deve  escolher  (1). 

Sendo  aos  generaes  que  cumpre  pôr  em  execução 
vossos  projectos,  ponde  á  frente  de  vossos  exércitos 
os  que  mostrarem  mais  zelo  pelo  bem  publico. 
Exhorte-se  cada  um  de  vós  a  si  mesmo,  e  imponha-se 
a  obrigação  de  querer  e  executar  quanto  d'elle  de- 
penda em  prol  da  causa  publica,  sem  buscar  excusas 
fraudulentas,  nem  recorrer  á  mentira,  sob  pretexto 
d'elle  ter  sido  enganado;  porque  o  vazio  que  deixar 
vossa  negligencia  ninguém  o  poderá  encher. 

Nao  ha  o  mesmo  risco  em  mudar  a  miúdo  de  opi- 
nião nas  cousas  que  vem  de  vós,  como  nos  casos  ur- 
gentes de  guerra  em  que  a  mudança  d#  conselho  ar- 
rasta muitas  vezes  a  queda  do  Estado.  Longe  de  vós 
uma  tal  fraqueza  I  Yotai  antes  com  generoso  ardor  a 
resolução  que  vos  propondes  de  executar,  e  ponde-a 
por  obra  com  toda  a  energia  de  vossa  alma.  Lavrado 
que  seja  o  decreto ,  invocai ,  chamai  por  vossa  guia 

(1)  Quando  Alexandre  partio  para  a  Ásia  disse :  a  Sq 
«  eu  venho  a  faltar,  aos  Athenienses  pertence  governar    < 
«  a  Grécia.  »  (Plutarco,  Vida  de  Alexandre.) 
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'Júpiter  d6  Dodona,  e  os  outros  deosed  que  tantas  ye* 
zes  se  têem  declarado  em  vosso  favor  :  promettei  ao 
céo  as  primícias  da  victoria ,  e  protegidos  pela  égide 
de  vossa  bôa  fortuna ,  quebrai  os  ferros  da  Grécia. 
Ventura  e  bom  êxito  1  . 

Plínio  a  Ganinio. 

Que  é  feito  de  Coíno,  delicias  tuas  e  minhas?  D'essa 
ameníssima  quinta  suburbana?  Sua  entrada  está 
ainda  bem  virosa  ?  Essa  alameda  de  plátanos  está 
ainda  bem  frondosa  ?  Que  é  feito  do  Euripo  tão  luxu- 
riante em  suasmargens,  tão  cristalino  em  suas  aguas? 
E  esse  lago  espaçoso  em  que  elle  fenece,  e  que  parece 
ter  sido  feito  de  propósito  para  o  receber,  está  ainda 
no  mesmo  estado?  Que  noticias  me  dás  d'essa  ala- 
meda, macia  mas  solida  ao  piso?  D'esse  banho  deli^ 
cioso  onde  dá  o  sol  desde  que  nasce  até  que  se  põe  ? 
Em  que  estado  se  achão  essas  salas  publicas  em  que 
dás  mesa  franca,  essas  particulares,  que  reservas  para 
tens  amigos,  essas  camarás  para  repousar  de  dia  e  de 
noite  ?Possuem-teel]  as,  e  alternadamente  gozão  de 
tua  presença?  Ou,  absorvido  pelos  negócios  domesti- 
eos ,  como  costumavas ,  andas  sempre  de  levante 
d'ama  parte  para  a  outra  ?  Se  gozas  de  tamanha  for- 
tuna, és  o  mais  feliz,  o  mais  venturoso  dos  mortaes ; 
senão  gozas,  és  hum  homem  vulgar.  Porque  não 
confias  a  outros  esses  cuidados  baixos  e  sórdidos  ?  e 
que  esperas  para  te  consagrares  ao  estudo  das  bellas 
lettras  nossa  deliciosa  morada  ?  Seja  esta  tua  única 
occupação,  este  o  teu  ócio;  este  o  teu  trabalho,  esta 
o  teiu  descanço ;  a  ellas  dedica  tuas  vigílias ,  a  ellas, 
teu  somno.  Trabalha  por  fazer  alguma  cousa  ^  que  o 
t^mpo  não  possa  roubar-te.  Oa  bens  que  posfiues. 
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com  o  volver  dos  séculos  mudarão  muitas  vezes,  de* 
dono,  mas  as  obras  do  espirito,  se  uma  vez  as  produ- 
zires ,  serão  sempre  tuas.  Sei  a  quem  fallo ;  conheço 
teu  animo  e  teu  talento,  por  isso  só  te  digo  que  trates 
de  ter  melhor  opinião  de  ti ;  faze-te  justiça,  e  os  ou- 
tros t'a  farão.  Tem  saúde. 


Cícero  a  Flanco. 

A  alegria  que  tive  em  tomar  a  ver  Fumio  foi  para 
mim  {anto  mais  agradável  quanto  me  parecia  estar 
te  ouvindo  quando  o  ouvia  fallar.  Começou  elle  por 
fazer-me  a  descripção  de  tua  perícia  na  arte  militar, 
de  tua  equidade  na  administração  da  provinda,  cujo 
governo  te  foi  confiado,  e  de  tua  prudência  em  todas 
as  occasiões.  Passou  depois  a  elogiar  encarecidamente 
a  amenidade  de  teu  trato  familiar ;  finalmente  mos- 
trou-se  muito  penhorado- da  bondade  e  lhaneza  com 
que  o  trataste.  Estas  particulãrídades  forão-me  por 
extremo  agradáveis,  e  a  ultima  principalmente  exci- 
tou o  meu  reconhecimento. 

Ainda  não  eras  nascido,  meu  caro  Planco ,  e  já  eu 
tinha  relações  de  amizade  com  tua  familia ;  assim  qUe 
logo  que  vieste  ao  mundo  comecei  a  ter-te  affeição; 
affeição  que  foi  sempre  em  augmento,  á  medida 
que  ias  crescendo,  e  que  minhas  inclinações  e  teu 
bom  natural  tomarão  em  laços  de  amizade.  Por  to- 
das estas  razões  é  que  tomo  tamanho  interesse  na  di- 
gnidade a  que  foste  elevado,  e  que  considero  como 
minha  própria. 

Guiado  pela  virtude  e  favorecido  da  fortuna ,  che- 
gaste, ainda  tão  moço,  ao  mais  elevado  gráo  das  hon- 
ras. Tua  intelligencia  e  habilidade  te  fizerão  vencer 
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todos  os  obstáculos  da  inveja;  e  hoje  se  acreditas  a 
quem  te  ama  ternamente»  se  acreditas  a  teu  primeiro 
amigoi  deves  fazer  depender  a  felicidade  de  toda  tua 
vida  da  restauração  da  republica.  Bem  sabes ,  pois 
seria  impossível  que  o  ignorasses,  que  te  arguirãoem 
certo  tempo  de  te  entregares  demasiadamente  ás 
conjecturas;  e  eu  mesmo  participaria  d'este  sentir  se 
julgasse  que  approtavas  o  que  eras  obrigado  a  sof- 
frer ;  mas,  como  comprehendia  milito  bem  o  teu  pen- 
samento^ estava  convencido  de  que  examinavas  o 
para  quanto  eras. 

Agora  vão  as  cousas  mudar  de  face;  e  tuas  resolu- 
ções achão-se  completamente  livres  de  toda  a  in- 
fluencia estranha.  Estás  feito  cônsul  na  flor  da  idade, 
e  num  tempo  em  que  a  republica  conta  bem  poucos 
cidadãos  taes  como  tu.  Esmera-te,  pois,  pelos  deo- 
zest'o-peço,  em  formar  projectos  e  empresas,  que 
possão  elevar-te  ao  fastigio  das  honras  e  da  gloria. 
Depois  dos  males  que  a  pátria  ha  tantos  annos  tem 
soffrido,  mormente  no  tempo  presente,  só  conheço 
um  caminho,  que  nos  possa  conduzir  á  gloria :  é  uma 
boa  administração. 

Não  attribuas  senão  á  amizade  que  te  consagro  a 
liberdade  que  tomo  de  te  escrever  nestes  termos,  pois 
estou  bem  persuadido  que  não  precisas  de  meus  con- 
selhos nem  de  meus  preceitos.  Os  teus  princípios  ma- 
Qão,  bem  o  sei,  das  mesmas  fontes,  onde  eu  bebi  os 
meus. 

Concluamos,  finalmente,  esta  carta,  na  qual  antes 
quiz  provar-te  alminha  afieição  do  que  alardear  de 
prudente.  Fica  cçrto  que  o  meu  zelo  e  cuidado,  em 


Digitized  by  VorOOQlC 


3a  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

tudo  quanto  me  p.at*ecer  tem  relação  com  a  tua  di- 
gnidade, nunca  affrouKarSo. 
Tem  saudd. 


O  P*  Vieira  ao  Prlnoipa  D.  Theodoala 

Senhor, 

Meu  Príncipe  c  meu  senhor  da  minha  alma.  Pelos 
avisos  que  vSo  a  SuaMagestade  entenderá  Vossa  Al- 
teza com  que  coração  escrevo  esta,  e  muito  mais  com 
que  raiva,  e  com  que  impaciência,  vendo-me  preso  e 
atado  para  nSo  poder  em  tal  occasiSo  ir-me  deitar 
aos  pés  de  Vossa  Alteza,  e  achar-me  a  seu  lado  em 
todo  o  perigo. 

Mas  eu  romperei  as  cadéas  quanto  mais  de  pressa 
me  for  possível,  e  partirei  voando,  senão  a  fazer 
companhia  nos  trabalhos  do  principio,  ao  menos  a 
ter  parte  nas  glorias  e  alegria  do  fim :  que  estes  são 
os  passos  por  onde  se  hSo  de  encaminhar  os  successos 
e  felicidades  doeste  fatal  anno,  ou  seja  a  guerra  só  em 
terra,  ou  só  no  mar,  ou  juntamente  em  ambas  as 
partes :  porque  o  meu  roteiro  nao  especifica  o  géne- 
ro, nem  as  particularidades  d'ella,  empregado  todo 
em  referir,  admirar,  e  celebrar  asvictorias. 

Ah  Senhor  I  que  falta  pôde  ser  que  faça  a  Vossa 
Alteza  nesta  occasiSo  este  fidelíssimo  criado,  e  quSo 
poucos  considero  a  Vossa  Alteza  com  a  resolução,  e 
valor,  e  experiência  que  é  necessária  para  saberem 
aconselhar  a  Vossa  Alteza  o  que  mais  lhe  convêm  em 
tão  apertados  casos  í  mas  já  que  na  presença  não  posso, 
aconselhe  a  Vossa  Alteza  a  minha  alma  que  toda 
mando  a  Vossa  Alteza  neste  papel,  e  com  toda  ella 

* 
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lhe  digo,  que  tanto  que  chegar  esta  nova,  Vossa  Al- 
teza logo  sem  esperar  outro  preceito,  se  ponha  de 
curto  o  mais  bizarro  que  poder  ser,  e  se  saia  a  cavallo 
por  Lisboa,  sem  mais  apparato  nem  companhia,  que 
a  que  voluntariamente  seguir  a  Vossa  Alteza,  mos- 
trando-se  no  semblante  muito  alegre  e  muito  desas- 
sustado,  c  chegando  a  ver  e  reconhecer  com  os  olhos 
todas  as  partes  em  que  se  trabalhar,  ínformando-se 
dos  desígnios,  e  mandando  e  ordenando  o  que  melhor 
a  Vossa  Alteza  parecer,  que  sempre  será  o  mais  acer- 
tado ;  mande  repartir  algum  dinheiro  entre  os  dolda-»- 
dos  e  trabalhadores,  e  se  Vossa  Alteza  por  sua  mao  o 
fizesse  levando  para  isso  quantidade  de  dobrões,  este 
seria  o  meu  voto,  e  que  Vossa  Alteza  se  humane  co- 
nhecendo os  homens,  e  chamando-os  por  seu  nome, 
efallando  nSosó  aos  grandes  e  medianos,  senão  ainda 
aos  mais  ordinários;  porque  d*esta  maneira  se  con- 
quistao  e  se  conformao  os  corações  dos  vassallos,  os 
quaes  se  Vossa  Alteza  tiver  da  sua  parte,  nenhum  po- 
der de  fora  será  bastante  a  entrar  em  Portugal;  sendo 
pelo  contrario  muito  fácil  ainda  qualquer  outra  maior 
empresa  a  quem  tivesse  o  dominio  dos  corações. 

S^ua  Magestade  tem  nesta  parte  uma  vantagem  muito 
conhecida,  que  é  estar  de  posse,  e  poder  dar,  quando 
Castella  só  pôde  prometter.  Como  ha  poucos  Anto- 
nios  Vieira,  ha  também  poucos  que  amem  só  por 
amar,  e  Sua  Magestade  nSo  deve  esperar  finezas,  se* 
nao  contentar-se  muito  de  que  se  queirão  vender 
aquelles  que  lhe  for  necessário  comprar.  A  pólvora^ 
as  balas,  os  canhões  são  comprados,  e  bem  se  vê  o  im* 
peto  com  que  servem,  e  o  estrago  que  fazem  nos  ini- 
migo^; emais  natural  é  em  muitos  homens  o  interesse 
que  n'estes  instrumentos  a  mesma  natureza.  Os  que 
• 
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menos  satisfeitos  estiverem  de  Sua  Magestade,  esses 
chegue  Vossa  Alteza  mais  a  si,  que  importará  pouco 
que  no  afifecto  se  dividao  as  vontades  com  tanto  que 
no  eíFeito  Sua  Magestade  e  Vossa  Alteza  as  achem  obe- 
dientes e  unidas.  Faça-se  Vossa  Alteza  amar,  e  nesta 
só  palavra  digo  a  Vossa  Alteza  mais  do  que  poderá 
em  largos  discursos.  Considere  Vossa  Alteza,  Senhor, 
que  esta  é  a  primeira  acção  em  que  Vossa  Alteza  ha 
de  adquirir  nome  ou  de  mais  ou  de  menos  grande 
Principe.  A  idade,  o  engenho,  as  obrigações,  tudo 
está  empenhando  a  Vossa  Alteza  a  obrar  conforme 
seu  real  sangue,  e  mostrar  ao  mundo  que  é  Vossa  Al- 
teza, herdeiro  de  seus  famosíssimos  Primogenitores, 
não  só  no  sceptro,  mas  muito  mais  no  valor.  Toda 
Europa,  cujos  ouvidos  estão  cheios  de  louvores  de 
Vossa  Alteza,  está  com  os  olhos  nesta  occasião  que  é 
a  primeira  em  que  Vossa  Alteza  sai  a  representar  no 
theatro  do  mundo,  e  na  qual  o  nome  que  Vossa  Al- 
teza ganhar  com  as  suas  acções  será  o  por  que  será 
avaliado  e  estimado  para  sempre. 

Não  aconselho  a  Vossa  Alteza  temeridades,  mas 
tenha  Portugal  e  o  mundo  conceito  de  Vpssa  Alteza 
que  antes  despreza  os  perigos  do  que  os  teme. 
O  que  tocar  á  segurança  da  pessoa  de  Vossa  Alteza 
deixe  Vossa  Alteza  sempre  ao  amor  e  zelo  dos  seus 
vassallos,  mas  não  aceitando  nesta  parte  conselho 
que  de  muito  longe  possa  tocar  ao  decoro.  A  vida  está 
só  namãodeDeos,  eesta  é  a  occasião  em  que  servem 
as  philosophias  que  tantas  vezes  ouvi  a  Vossa  Alteza 
do  desprezo  d*ella.  Da  mesma  criação  de  Vossa  Al- 
teza saio  Achilles  a  ser  terror  de  Tróia  e  fama  da  Gre-  ! 
cia;  e  esta  mesma  desconfiança  (a  qual  inculco  a 
Vossa  Alteza)  o  fez  mais  Achilles 
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Eia,  meu  Príncipe,  despida-se  Vossa  Alteza  dos  li- 
vros, que  é  chegado  o  tempo  de  ensinar  aos  Portu- 
guezes  e  ao  mundo  o  que  Vossa  Alteza  nelles  tem  es- 
tudado. Armas,  guerra,  victorias,  pôr  bandeiras 
inimigas  e  coroas  aos  pés,  são  de  hoje  por  diante  as 
obrigações  de  Vossa  Alteza  e  estas  as  minhas  espe- 
ranças. Oh !  como  as  estou  já  vendo  nSo  só  desempe- 
nhadas, mas  gloriosamente  excedidas  I  A  graça  do 
Espirito  Santo,  que  é  espirito  de  fortaleza,  assista 
sempre  no  coração  de  Vossa  Alteza,  cuja  muito  alta 
e  muito  poderosa  pessoa  guarde  Deos  como  a  Igreja  e 
os  vassallos  de  Vossa  Alteza  havemos  mister.  Roma 
23  de  Maio  de  4650. 

Faço  meu  substituto  ao  P*  Ignacio  Mascarenhas  a 
quem  peço  ouça  Vossa  Alteza  com  grande  confiança 
nestas  matérias,  porque  fio  muito  de  seu  valor,  reso- 
lução e  conselho,  que  tenho  bem  experimentado. 
Perdoe  Vossa  Alteza  ao  meu  amor  este  e  os  outros 
atrevimentos  d'esta  carta. 

António  Vieira. 


Um  professor  de  litteratura  a  seu  discípulo. 

Meu  caro  discipulo  e 

Presado  amigo  do  coraçSo. 

Quando  V.  S*  honrava  o  meu  curso  com  sua  pre- 
sença, posto  que  entre  seus  condiscipulos  muito  se 
distinguisse,  não  pude  eu  endereçar  a  V.  S»  instruc- 
ções  e  advertências  particulares  porque  era  obrigado 
a  accommodar-me  á  mediocre  intelligencia  dos  me- 
nos atilados ;  agora  porém  que  V.  S*  se  acha  desem- 
baraçada dos  estudos  clássicos,  e  que  se  dedica  á  tra- 
ducção  de  obras  francezas,  cujas  premiciasjáchegá- 
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rão  ao  meu  conhecimento;  íiado  na  amizade  que  entre 
nós  existe  tomo  a  liberdade  de  dar  â  Y,  S^  alguns 
conselhos  á  cerca  d'este  género  de  litteratura  que 
a  muitos  parece  fácil,  mas  que  é  por  extremo  difficil. 

Se  Y.  S^  conhecesse  bem  a  fundo  as  duas  linguas 
franceza  e  portugueza,  e  os  usos  e  costumes  dos  dous 
povos  que  as  fallS^o,  nenhum  conselho  teria  que  dar- 
lhe  a  este  respeito;  porém  como  um  tal  estudo  de- 
manda muitos  annos»  grande  applicação  e  longo  trato 
com  as  pessoas  que  sabem  manejar  os  dous  idionoas» 
6  como  Y.  S^  está  ainda  na  flor  dos  annos^  annuindo 
gostosamente  ao  desejo  que  me  manifestou  mais  d'u- 
ma  vez,  aqui  lhe  digo  o  que  me  parece  muito  útil  para 
o  fim  que  Y*  S»  se  propõe* 

I^embre-se  Y.  S^  que  ha  duas  espécies  de  traduo- 
ç5es ;  uma  grammatical,  outra  lógica ;  a  primeira  re- 
presenta 6  valor  litteral  das  palavras»  a  segunda  deve 
reproduzir  o  sentido  do  autor  segundo  o  génio  da  lin« 
gua  em  que  se  traduz.  Raras  vezes  se  pôde  fazer  uma 
traducção  grammatical  que  seja  ao  mesmo  tempo  ló- 
gica, por  isso  aconselho  a  Y.  S*que  tenha  sempre  em 
vista  a  segunda. 

Não  esqueça  Y.  S»  que  cada  linguatem  sua  índole, 
seu  giro  particular  na  construcçRo,  e  que  o  que  numa 
é  engraçado  e  elegante  nfio  o  é  sempre  na  outra.  Pelo 
que  pertence  á  nossa,  que  Y.  S^  bem  conhece  e  ama, 
aconselho-lhe  que  a  trate  como  a  uma  esposa  delica- 
da, a  quem  offende  justamente  o  ver  que  seu  consorte 
põe  noutra  mulher  sua  primeira  e  especial  attençSLo; 
e  que  esteja  sempre  precavido  contra  os  attractivos 
das  beldades  estrangeiras^  do  mesmo  modo  que  se 
arma  o  homem  virtuoso  contra  as  tentações,  fugindo- 
quanto  pôde  favorecél-as,  e  tomando  um  rumo  intei- 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOYO  SECRETARIO  PORTUGUBZ.      43 

ramente  opposto  ao  que  sua  inclinação  Ibe  dieta» 
Pelo  que,  sempre  que  V.  S^  tenha  diante  de  si  um 
livro,  que  h^ja  de  traduzir  mental  ou  formalmente 
em  portuguez,  deve  conlrahir  o  habito,  não  só  de 
evitar  os  idiotismos  mais  óbvios  e  grosseiros,  senão 
até  aquellas  phrases  que  lhe  é  permittido  verter  pa* 
lavra  por  palavra,  preferindo  variar  a  locução  por 
meio  de  outro,  que  mais  se  coadune  com  o  estilo  na- 
cional, e  que  facilmente  lhe  ministrarão  os  ricos  th6- 
SOUTOS  do  pátrio  idioma,  que  V.  S*  terá  sempre  cui- 
dado de  folhear  com  mão  diurna  "e  nocturna. 

Y.  S»  fará  bem,  quando  estiver  traduzindo  alguma 
obra  franceza,  de  trazer  ao  mesmo  tempo  entre  mãos 
um  clássico  portuguez  que  escrevesse  sobre  assumpto 
do  mesmo  género  que  o  do  autor  francez.  Assim  que, 
de  grande  auxilio  lhe  será  Gil  Vicente  e  Deniz,  se 
quizer  traduzir  Molière;  o  mesmo  direi  de  Ferreira» 
Camões,  Vieira,  etc.,  se  se  proposesse  á  traduzir  Ra- 
cine, a  Henriqueida,  Bourdaloue  e  Massillon.  Deve 
V,  S»  entremeiar  a  leitura  do  autor  portuguez  com  a 
traducção,  tomar  nota  de  certas  expressões,  certos 
termos  e  locuções  que  lhe  cairão  da  penha  sem  que 
y.  S»  nisso  pense.  Também  lhe  aconselho  que,  se 
houver  de  traduzir  alguma  obra  didáctica  ou  scien«- 
tifica,  tenha  cuidado  de  informar-se  se  existe  em  poiv 
tugueiz  alguma  sobre  a  mesma  matéria,  e  se  ella  exis- 
tir, ainda  que  antiga  seja,  leia-a  e  consulte-a  para  se 
familiarizar  com  os  termos  technicos  e  saber  empre** 
gál-os  como  convenha.  Quando  haja  de  dar  algum 
nome  novo  a  objecto  novo,  consulte  sempre  os  ho- 
mens da  profissão,  mormente  os  que  souberem  bem 
a  lingua,  e  assim  acertará  melhor  nesta  espécie  de 
baptismo  nacional  por  que  devem  passar  os  inventos 
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estrangeiros :  assim  fez  Brotero  na  Obra  de  Historia 
Natural  de  Guvier.  Em  quanto  aos  papeis  periódicos 
não  é  mister  tanto  escrúpulo,  nem  ha  tempo  para 
tanta  precaução,  mas  por  isso  que  nestas  traducções 
ha  mais  liberdade  >  use  V.  S*  d'ella  de  maneira  que 
se  descubra  sempre  em  seu  estylo  que  a  linguagem 
franceza  é  aprendida,  e  a  portugueza  bebida  com  o. 
leite.  Desejara  muito  que  V.  S»  nao  se  mettesse  a  tra- 
ductor  de  Periódicos  e  Gazetas  sem  ter  primeiro  tra- 
duzido bons  trechos  dos  autores  clássicos,  mormente 
os  familiaristas. 

Não  preciso  lembrar  a  V.  S»  que  no  uso  das  com- 
parações e  tropos  é  que  um  bom  traductor  pôde  fazer 
brilhar  seus  conhecimentos  na  lingua  do  original  e 
da  própria,  porque  V.  S*  aprendeo  pela  única  Gram- 
matica  que  isto  ensina  (4),  e  não  se  descuida  de  con- 
sultar a  cada  instante  a  Syntaxe  comparada  e  o  Voca- 
bulário dos  idiotismos  em  que  esta  doutrina  se  acha 
largamente  expendida. 

Meu  caro  discípulo  e  presado  amigo,  lembre-seque 
a  decadência  em  que  se  acha  a  nossa  lingua  é  devida 
em  grande  parte  aos  máos  traductores;  aos  bons 
cumpre  pois  desafrontál-a,  livrando-a  do  servilismo 
estrangeiro,  e  restituindo-a  ásua  antiga  formosura  e 
nobre  independência. 

Enfaxado  em  sua  infância  o  idioma  lusitano  nas 
mantilhas  da  lingua  latina,  robustecido  em  sua  mo- 
cidade pela  varonil  desenvoltura  da  lingua  caste- 
lhana, e  nobremente  adornado,  na  idade  madura,  com 


(1)  Veja-se  a  Grammatica  para  os  Portúguezes  e  Brasi- 
leiros que  desejão  aprender  a  lingua  franceza  sem  esquecerem 
d  propriedade  e  giro  da  sua. 
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as  galas  da  língua  italiana,  desdenhava  elle  com  ra- 
zão as  phantasias  e  arrebiques  dalingua  franceza,  que 
apenas  conhecia  por  parenta  muito  afastada;  decaído 
porém  de  sua  antiga  toagestade,  esquecido  de  sua  il- 
lustre  prosápia,  e  guiado  por  imperitos  capitães, 
acha-se  hoje  nosso  formoso  idioma  vencido  de  quem 
dantes  desprezava,  e  reduzido  ao  triste  estado  d*um 
gaerreixo  que,  para  agradar  a  uma  dama  leviana  e 
desdenhosa,  despio  os  trajos  marciaes  para  enfeitar-se 
com  os  atavios  ridicules  de  arlequim,  ou  farçante 
burlesco ! 

Desculpe  V.  S*  este  desafogo  d'um  sincero  amigo 
da  lijigua  de  Gamões  e  Vieira,  e  não  lhe  doão  as 
mãos  quando  se  trate  de  castigar  os  temerários  que 
desacatão  tão  venerável  divindade. 
Sou  de  V.  S». 


^   A  marqueza  de  Sevigné  a  sua  filha. 

Escrevi  ao  Marquez,  minha  querida  Condessa^  sem 
embargo  de  já  lhe  ter  dado  os  parabéns.  Rogo-lhe 
que  leia  em  sua  triste  guarnição  onde  nada  tem  que 
fazer;  digo-lhe  que  pois  tem  tanta  paixão  pela  guerra, 
parece  mui  mal  que  não  leia  os  livros  que  fallão 
ffella,  nem  conheça  as  pessoas  que  hão  sobresaido 
nesta  carreira.  Ralho,  e  atormento-o  :  porém  espero 
que  o  converteremos,  pois  seria  esta  a  primeira  porta 
que  se  nos  não  abrisse.  Não  acho  tão  máo  que  seja 
um  pouco  dorminhoco  (conhecendo  que  jamais  fal- 
tará ao  que  toca  á  sua  honra)  como  o  saber  que  tem 
paixão  pelo  jogo;  faço-lhe  ver  que  esteé  o  meio  mais 
prompto  para  arruinar-se.  Se  joga  pouco,  verdade  é 
que  pouco  perderá,  porém  o  jogo,  ainda  que  curto, 
ó  sempre  como  uma  pequena  chuva  que  não  deixa 
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de  molhar;  se  joga  muito,  ver-se-ha  empenhado»  terá 
que  pagar;  e  se  não  tiver  dinheiro,  ou  faltará  á  sua 
palavra,  ou  terá  que  tomál-o  do  necessário.  Em  fim, 
minha  querida  filha,  sempre  isto  seria  um  mal  para 
elle,  e  para  ti,  que  sentirias  o  contrapeso.  Teu  irmão 
seria  mui  ditoso  se  se  aíleiçoára  á  leitura  :  esta  sim 
que  é  a  verdadeira  occupação  i  com  ella  se  vencem  o 
enfado  e  a  ociosidade»  duas  más  alimárias.  Âcon- 
selha4h6  isto  mesmo  da  tua  parte,  porque  te  convêm 
e  assim  t'o  pede  tua  mãi. 

Aãciuô  a  seu  filho. 

O  senhor  de  Bourepaux,  que  chegou  &  pouco,  nos 
deo  boas  informações  tuas.  Assegurou-nos  que  ama- 
vas o  estudo,  que  o  passeio  e  a  leitura  erão  teus 
maiores  divertimentos,  e  sobretudo  a  conversação 
com  o  Snr  Embaixador.  Não  me  atsevi  a  perguntar- 
lhe  se  pensavas  em  Deos.  Tive  medo  que  a  resposta 
não  fosse  como  eu  a  desejava;  mas  em  fim  quero 
lisongear-me  que,  fazendo  tu  quanto  em  ti  é  para 
seres  um  verdadeiro  homem  de  bem,comprehenderás 
que  não  é  possível  sêl-o,  sem  dar  a  Deos  o  que  lhe  é 
devido.  Conheces  a  religião  :  posso  até  dizer  que  a 
conheces  bella  e  nobre  como  ella  é;  não  é  por  tanto 
possível  que  a  não  ames. 

Desculpa -me,  se  insisto  tantas  vezes  nesta  matéria: 
bem  sabes  quanto  ella  me  é  cara;  e  posso  assegurar- 
te  que,  quanto  mais  me  adianto  em  annos,  mais 
convencido  estou  que  não  ha  nada  tão  precioso  como 
o  socego  da  consciencia,e  nenhuma  idéa  é  mais  con- 
soladora do  que  a  de  olhar  a  Deos  como  um  pai  que 
não  nos  abandonará  em  nossas  necessidades. 
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XJm  pai  a  seu  filho 

gCa«VÀI  fiSTVDAH  X.CAPlfAL. 

Meu  querido  filho^ 

Com  bem  magoa  do  meu  coração  te  vi  sair  dos 
pátrios  lares  para  ires  ternliuar  teus  estudos  nessa 
Capital;  nSo  tanto  por  me  ver  separado  d'um  filho 
que  tanto  anlo>  como  pelos  cuidados  que  me  causa  a 
tua  estada  numa  cidade  em  que  os  mancebos  estão 
expostos  a  tão  frequentes  perigos.  Bem  sei  que  tens 
boa  Índole^  e  que  te  não  esquecerás  das  muitas  adver- 
tências que  te  dei  antes  de  partires;  com  tudo  o  meu 
dever  de  pai  e  o  amor  que  te  tenho  me  obrigão  a 
dar-^fe  alguns  conselhos  por  escrito,  visto  que  t'os 
não  posso  dar  de  viva  voi. 

Recommendo-te  primeiro  que  tudo  que  por  tuas 
maneiras  e  procedimento  procures  sempre  grangear 
bom  nome,  lembraste  da  sentença  deSalomãorCufom 
habe  de  bono  nomine.  Para  isto  muito  contribue  o  seres 
circumspecto  nas  palavras»  o  evitares  com  todo  o 
cuidado  a  reputação  de  fallador^que  é  apeior  que  um 
mancebo  pôde  ter,  e  o  mostrares  grandíssima  docili- 
dade aos  conselhos  e  advertências  de  teus  tios,  e  mais 
pessoas  de  experiência  que  por  ti  tomão  interesse* 

Na  vida  interior  de  familia,  nunca  abuses  da  ami^ 
zade  com  que  te  tratão,  antes  busca  ser  o  menos 
pesado  possível.  Sé  exacto  ás  horas,  e  nunca  os  faças 
esperarpara  almoçar  ou  jantar.ReguIa  o  tempo  de  mo- 
do que  as  horas  do  estudo,  os  passeios  e  as  recreações 
fião  causem  incommodo  a  teus  parentes  e  amigos. 

Recommendo*te  em  segundo  lugar  >  meu  filho» 
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que  tenhas  grande  circumspecçSLo  na  eçcolha  das 
pessoas  com  que  liares  amizade.  Muitos  mancebos  se 
dirão  teus  amigos,  mas  tem  cautella  que  ha  falsos 
amigos,  em  grande  numero,  é  que  o  amigo  verda- 
deiro é  raro;  e  para  que  o  possas  distinguir  dos  outros 
aqui  te  dou  algumas  ^regras,  cuja  verdade  a  expe- 
riência me  tem  mostrado  milhares  de  vezes. 

O  amigo  verdadeiro  é  aquelle  que  te  aconselha  o 
bem,  e  te  dissuade  do  mal,  que  te  encaminha  para  a 
virtude  e  te  desvia  do  vicio ;  que  te  induz  ao  respeito 
6  á  obediência  a  teus  superiores;  que  te  mostra 
quanto  é  útil  amar  o  trabalho  e  regular  tuas  des- 
pezas,  de  modo  que  nunca  gastes  mais  do  que  tens; 
que  te  acode  em  tuas  necessidades ,  te  consola 
em  tuas  afflicções,  e  se  interessa  em  tudo  que  te  diz 
respeito ;  que  te  defende  na  ausência,  e  não  te  lison- 
jéa  na  presença,  que  te  faz  mil  obséquios,  e  não  te 
pede  nenhum;  que  te  é  fiel,  assim  na  prospera  como  na 
adversa  fortuna  que  guarda  teu  segredo,  ainda  em 
detrimento  próprio;  que  nunca  te  mente,  e  te  falia 
sempre  com  o  coração  nas  mãos,  que  te  guarda  leal- 
dade, e  tem  em  tua  palavra  grande  confiança ;  que 
interpreta  em  bem  teus  ditos,  obras  e  gestos;  e  final- 
mente que  só  sacrificaria  tua  amizade  á  verdade,  á 
honra  e  á  religião,  e  que,  se  lhe  pedisses  cousas 
contrarias  a  ellas,  te  responderia  com  os  antigos 
sábios  :  Amicus  PkUo,  ted  magis  veritas;  Amicits  usque 
ad  aras.  Muito  amo  a  Platão,  mas  amo  mais  a  ver- 
dade. A  amizade  acaba  quando  a  religião  se  otíende. 

Os  que  assim  procederem  comtigo  esses  são  teus 
amigos,  a  elles  podes  abrir  teu  peito.  Porém  consi- 
derar como  amigo  um  mancebo  ou  um  homem  só 
porque  te  acompanha  em  teus  divertimentos  e  pas 
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satempos;  porque  te  convida ,  antes  arrastra  aos 
espectáculos,  aos  bailes  e  dansas ;  porque  se  assenta 
comtigo  á  mesa  do  jogo  e  muitas  vezes  folga  de  te 
ganhar  o  dinheiro;  que  te  convida  para  seus  jantares 
e  caçadas,  te  escolhe  para  testemunha  de  seus  duelos, 
te  pede  dinheiro  emprestado  e  difficilmente  t'o  paga, 
e  que  nSo  tem  outras  confidencias  a  tazer-te  senão 
extravagantes,  dissolutas  e  por  ventura  criminosas, 
é  mn  fatal  engano  a  que  estão  expostos  os  mancebos 
ede  que  muitas  vezes  são  victimas;  contra  o  qual 
não  me  cansarei  de  te  premunir. 

A  amizade  procedida  de  comer  e  beber,  passear 
juntos,  partilhar  divertimentos  e  folganças,  não 
merece  o  nome  de  tal,  nem  pôde  ter  firmeza.  Assim 
o  convence  a  razão,  e  assim  o  mostra  a  experiência; 
e  deves  ter  sempre  como  r^pra  o  dito  d'um  antigo 
philosopho,  qhe  em  vulgar  quer  dizer  : 

a  D'amigos  bons  estimação  se  faça 

»  Por  prova  de  perigos,  e  não  de  taça.  • 

Não  te  afastes,  meu  querido  filho,  destes  conselhos 
dum  pai  amoroso;  esforça-te  por  ser  a  coroa  de 
minha  velhice,  assim  como  és  a  consolação  de  meus 
cansados  annos.  Recebe  a  benção  de  teu  pai,  que  te 
ama  exi  remosamente. 
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A  um  amigo 

DESALENTADO  EM   SUAS  PRBTENÇÕES. 

Heu  Garo  Amigo» 

Pela  carta  que  me  escreveste  vejo  que  o  desalento 
se  apoderou  de  ti,  porque  não  conseguiste  o  que  pr^ 
tendias.  Sinto  como  devo  a  pena  que  experimentas, 
mas  como  amigo  devo  dizer-te  que  o  homem  deve 
fazer  bom  rosto  á  fortuna  adversa,  e  que  se  não  deve 
dar  por  vencido  ainda  quando  uma  e  mais  vezes 
•saião  frustadas  suas  esperanças.  Lembra-te  d'um 
velho  dictado : 

Gom  paciência  e  perseverança 
Tudo  s6  vence  ou  se  alcança. 

Conheço  teu  juizo,  tua  fortaleza  e  prudência;  por  isso 
muito  me  admiro  que  te  deixes  vencer  do  desalento, 
e  que  não  saibas  animar-te  a  ti  mesmo,  tu  que  tantas 
vezes  me  inspiraste  animo.  Usa  pois  para  comtigo  das 
mesmas  razões  que  tantas  vezes  empregaste  para 
commigo.  Sei  que  a  emprèza  é  árdua,  pois  tens  que 
luctar  com  a  implacável  inveja  de  teus  emulos  e  ri- 
vaes;  também  sei  que  tens  inimigos,  e  que  não  pou- 
parão calumniase  ultrajes  para  te  fazerem  desistir  do 
intento;  mas  tem  animo,  e persevera,  epor  fim  con- 
seguirás o  que  pretendes  :  quanto  maiores  forem  as 
difficuldades  que  venceres,  tanto  maior  será  a  gloria 
do  vencimento.  Confia  em  teu  merecimento,  não  des- 
confies da  Providencia,  conta  com  a  cooperação  e 
bons  serviços  de  teus  amigos,  e  verás  renascer  em 
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teu  coração  a  esperança  que  é  o  primeiro  alimento 
do  pretendente  e  o  gozo  anticipado  do  bem  que  se 


Se  os  votos  da  amizade  bastassem,  só  por  si,  para 
o  feliz  êxito  de  teu  negocio.  Já  ha  muito  estarias  com- 
pletamente satisfeito ;  mas  não  bastão  só  os  desejos, 
são  precisas  também  as  diligencias.  Por  minha  parte 
a  nada  me  pouparei  para  te  ser  útil;  dispõe  pois  con- 
fiadamente do  préstimo  e  boa  vontade  doeste,  etc. 

N.  B.  —  No  Capitulo  seguinte  das  Cartas  de  parecer  se 
acharão  muitos  outros  conselhos ;  e  pelo  que  pertence  á 
civilidade  e  regras  de  bem  viver,  grande  copia  d'ellas  se 
eDcontrará  no  Código  do  bom  $om ;  e  até  o  estylo,  coiumui 
poucas  mudanças,  é  o  que  convèia  a  taes  cartas. 
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CAPITULO  III. 

CARTAS    DE    PARECER. 


Advertência. 


As  cartas  de  parecer  só  se  distinguem  das  prece- 
dentes em  que  naquellas  damos  conselho  sem  que  no- 
lo  peção,  nestas  declaramos  o  nosso  parecer  a  pedido 
d'alguem;  naquellas  é  necessário  mais  arte  e  poli- 
dez para  dizermos  o  que  sentimos,  nestas  podemos 
fallarcom  mais  liberdade  e  isenção,  porque  o  homem 
probo  quando  é  consultado  deve  dizer  toda  a  ver- 
dade, como  a  entende,  e  com  toda  afranquezfi  e 
lisura;  aquellas  em  fim  versão  ordinariamente  sobre 
moral,  estas  podem  versar  sobre  toda  a  qualidade  de 
assumptos,  moraes,  politicos,  scientificos,  littera* 
rios,  etc. 

As  cartas  de  parecer  são  sempre  motivadas  d'outras 
em  que  se  consulta  alguém,  se  lhe  pede  o  seu  parecer, 
o  auxilio  das  suas  luzes,  a  solução  d'alguma  diíBcul- 
dade,  etc.  E  como  no  decurso  da  vida  se  podem 
offerecer  occasiões  d'escrever  umas  e  outras,  diambas 
as  espécies  aqui  daremos  exemplos,  os  quaes  fallarão 
melhor  que  quaesquer  regras  que  a  este  respeito  se 
poderião  dar. 
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CARTAS  DE  CONSULTA,  OU  PARA   PEDIR  O 
PARECER  d'ALGUEM. 


Dom  Fr.  Caetano  Brandão,  Bispo  do  Pará, 

ao  Bispo  do  Maranhão 

Dom  Fr.  Antunio  de  Pádua. 

Ex-*»  e  R—  Snr. 

Um  Bispo  em  uma  diocese,  como  a  minha,  de  mil 
legoas  pela  maior  parte  inaccessivel,  se  me  parece  a 
um  homem  embrenhado  em  mato  cerrado  e  immenso» 
com  as  mãos  decepadas,  e  que  só  tem  recurso  em 
gritar.  Eis  aqui  no  que  me  vingo,  e  como  tenho  ago- 
ra tão  perto  na  pessoa  exemplarissima  de  V.  Exc*um 
modelo  de  todas  as  virtudes  pastoraes,  confio  em 
Deos  não  hei  de  desfallecer.  Digne-se  V.  Exc»  com- 
municar-me  com  as  suas  amáveis  noticias  algum  dos 
judiciosos  arbitrios,  que  o  Espirito,  do  Senhor  lhe 
tem  inspirado  para  a  direcção  d'essas  felizes  ove- 
lhas  

Tomara  ver  suscitado  na  Igreja  aquelle  tão  profí- 
cuo como  louvável  costume  dos  antigos  Pastores,  de 
se  communicarem  reciprocamente  as  suas  luzes  e 
santas  praticas  f  Que  bellos  fructos  brotarião  d'esta 
raiz  f' Não  só  os  laços  da  caridade  se  verião  mais  es- 
treitamente apertados  entre  os  Bispos,  mas  se  atearia 
nos  seus  peitos  o  zelo  da  salvação  das  almas  após- 
tando-se  cada  um  a  praticar  o  que  visse  nos  outros 
demais  excellente. 
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.   O  mesmo  ao  Arcebispo  da  Bahia,  Dom 

Fr.  António  Corrêa> 

N3o  é  somente  o  espirito  de  religião  e  civilidade, 
aquelle  espirito  que  a  historia  faz  ver  tao  familiar 
entre  os  Bispos  dos  bons  séculos,  o  que  agora  me 
desperta  a  esta  agradável  diligencia;  é  também  um 
desejo  sincero  de  receber  de  V.  Exc*  luzes,  que  me 
encaminhem  no  meio  das  trevas  e  despenhadeiros  que 
rodêão  os  meus  passos.  Sim,  Senhor  Exc""**,  eu  reco- 
nheço a  V.  Exc*  por  meu  pai  na  idade,  e  por  meu 
mestre  na  sabedoria  e  na  virtude.  Não  se  dedigne 
pois  Y.  Exc^,  attendendo  á  minha  pouca  idade  e  ex- 
periência, de  me  participar  as  suas  luminosas  reso- 
luções nos  pontos  seguintes,  e  faça  de  conta  que  é 
Santo  Agostinho  respondendo  agora  ás  duvidas  de 
algum  novo  bispo-  tirado  do  numero  de  seus  discí- 
pulos. 

Primeiramente  desejo  saber  os  meios  de  que  V. 
Exc*  se  tem  servido  para  suster  d'algum  modo  a  tor* 
rente  dos  vicios,  especialmente  da  lascívia,  que  com 
tanta  fúria  e  impetuosidade  alaga  todas  as  terras  do 
ultramar;  como  tem  atalhado  a  soltura  e  nudez  quasi 
geral  entre  as  pretas,  índias  e  mamelucas,  e  outras 
mulheres  de  baixa  condição,  ao  menos  dentro  das 
Igrejas,  e  quando  chegão  aos  sacramentos;  a  negli- 
gencia e  inacção  dos  pais  na  instrucção  dos  alhos,  e 
dos  senhores  na  dos  escravos»  deixando-os  andar 
muitas  vezes  annos  e  annos  feitos  pagãos  ou  igno^ 
rantes  das  verdades  capitães  da  Fé,  e  não  se  embara- 
çando de  que  elles  quebrem  o  preceito  da  sanctificação 
dos  domingos e dias  santos;  em  fim  o  odioso  costume 
de  concorrerem  quasi  todos  á  missa  da  madrugada. 
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Tendo-se  por  esta  causa  as  Igrejas  desertas  ao  tempo 
da  missa  parochial  e  do  catechismo.  Confesso  que 
considerando  eu  por  uma  parte  todas  estas  desordens 
quasi  geraes  entre  o  povo,  e  pela  outra  reflectindo 
na  máxima  de  Santo  Agostinho,  que  quer  que  os 
Bispos  se  hajão  com  toda  a  prudência  e  circumspec- 
ção  na  guerra  contra  os  abusos  communs;  depois  de 
levantar  a  minha  voz,  como  trombeta,  e  de  executar 
o  aviso  de  S.  Paulo  a  Timotbao,  não  sei  que  mais  hei 
de  fazer.  V.  Exc»  me  illustre. 

Também  quero  saber  a  pratica  de  V.  Exc*  sobre 
dispensas  do  segundo  gráo  de  consanguinidade  e  de 
afiSnidade,  pelo  que  respeita  aos  índios;  porque  mo 
não  posso  accommodar  â  doutrina  do  autor  da  Bra 
zilia;  as  ordens  que  tem  dado  aos  Parochos  á  cerca 
dos  refractários  da  oommunhão  Pascal,  especialmente 
sendo  brancos;  se  manda  logo  proceder  a  censura. 
Na  verdade  custa-me  a  jgustar  o  discurso  com  o  que 
determina  a  constituição d'esse  Arcebispado;  èlla  me 
parece  aqui  bem  opposta  ao  uso  dos  Padres  e  Mestres 
do  Christianismo;  os  quaes,  como  V.  Exc*  sabe,  só  dfr- 
sembainhavão  a  espada  daexcommunhão  na  ultima 
extremidade,  e  nunca  sem  terem  procedido  as  três 
formaes  admoestações.  Que  hei  de  dizer  a  V.  Exc* 
da  liberdade  com  que  cada  um  dos  consortes  se  se- 
para, sem  preceder  juizo  superior,  eisto  por  qualquer 
causa  insignificante?  Dos  divórcios  tão  ordinários,  e 
quasi  sempre  intentados  pelas  mulheres;  o  que  no 
Reino  se  vô  raras  vezes?  Finalmente  a  praxe,  que 
manda  executar  na  communhão  com  ospeccadores 
públicos  de  notoriedade  de  facto,  etc 
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CARTAS  EM  QUE  SE  DA  PARECER 


Aristóteles  a  Alexandre,  rei  de  Macedónia, 

QUE  LHE  PERGUNTARA  O  QUE  HAVIA 
DE  FAZER  PARA  LOGRAR  HONRAS  E  FELICIDADE. 

Guarda  os  segredos.  Falia  pouco.  Usa  de  verdade. 
Não  sejas  ligeiro.  Reprime  a  ira.  Não  te  mettas  em 
pleitos.  Não  pagues  adiantado  a  ninguém.  Abstem-te 
de  vinho.  Lembra-te  que  és  mortal.  Sê  compassivo. 
Não  te  associes  com  quem  não  conheces.  Não  sejas 
fácil  em  dar  ouvidos  ao  que  te  dizem.  Não  te  fies  no 
inimigo  reconciliado.  Pelas  cousas  perdidas  e  que  se 
não  podem  recuperar,  não  te  amofines.  Não  te  alegres 
com  a  desgraça  alheia.  Não  contendas  com  o  mais 
forte  do  que  tu.  Não  confies  nunca  teus  segredos  a 
tua  mulher  nem  a  teus  filhos;  porque  mulheres  sme- 
ninos  só  calão  o  que  não  sabem.  Cousa  que  se  não  pôde 
alcançar  não  desejes  alcançâl-a.  O  que  éincrivel nunca 
o  creias.  Se  desejas  honras  e  fortuna,  guarda  o  que 
acabo  de  dizer-te.  Tem  saudè  para  accrescentamento 
das  sciencias. 


Crates  a  Qfigenes. 

QUE  O  CONSULTXRA  SE  CONVINHA  MAIS  EDUCAR  SEUS  FILHOS 
NO  CAMPO  OU  NA  CIDADE. 

.    Não  é  O  campo  que  faz  os  homens  probos,  nem  a 
cidade  viciosos;  senão  as  boas  ou  más  companhias. 
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Assim  que,  se  queres  que  teus  filhos  sejao  bons  e 
instruídos,  e  não  máos  e  ignorantes,  não  os  mandes 
para  o  campo,  mas  á  escola  dos  philosophos,  onde 
nós  fomos,  e  onde  aprendemos  o  que  sabemos.  Porque 
a  virtude  ganha-se  com  o  habito,  e  não  entra  por  si 
mesma  na  alma  como  o  vicio. 


Plínio  a  Gomello  Fusco, 

QUE  O  CONSULTARA  i   CERCA  DO  MELHOR  MODO  DE  ORDENAR 
SEUS  ESTUDOS  NO  CAMPO. 

Perguntas-me  que  sorte  d'estudos,  segundo  o  meu 
parecer,  te  serião  mais  opportunos  nesse  retiro  em 
que  ha  tempo  vives.  Mui  útil  é  sobretudo,  e  por  mui- 
tos recommendado,  o  trasladar  de  grego  em  latim, 
e  de  latim  em  grego ;  com  o  qual  exercício  se  adquire 
propriedade  e  esplendor  de  palavras,  copia  de  figu- 
ras, força  de  expressão,  e  nãp  menos  a  facilidade  de 
achar  iguaes  bellezas  imitando  frequentemente  os 
óptimos  autores.  Alem  de  que,  se  alguma  cousa  te 
escapou  quando  leste,  não  te  escapará  quando  tradu- 
zires; com  o  que  se  fortifica  a  intelligencia  e  se  forma 
O  bom  gosto.  Podes  também,  depois  de  haver  lido 
um  assumpto,  retendo  o  pensamento  e  a  idéa  geral, 
commetter  imitál-o  e  rivalizar  com  o  autor,  e  depois 
de  feito  o  teu  trabalho,  comparál-o  com  o  original,  e 
examinar  attentamente  em  que  elle  te  leva  vantagem, 
OU  em  que  tu  o  excedeste.  D'onde  resultará  para  ti 
grande  contentamento  quando  vires  que  nalgum 
pontoo  venceste,  e  não  pequena  vergonha  quando  te 
reconheceres  a  elle  inferior.  Bom  será  que  por  vezes 
escolhas  os  trechos  mais  excellentes,  e  na  sua  imita- 
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ção  invídes  todo»- seus  oabedaes.  Lutaé  esta  por  certo 
mui  ousada,  mas  nfto  deshonrosa,  porque  é  secreta. 
Quantos  nSo  temos  nós  visto  que  encetando  esta  car- 
reira se  fiíerao  credores  de  grande  louvor,  porque 
tendo-se  proposto  a  seguir  as  pisadas  dos  bons  au- 
tores, porque  nao  desanimarão,  conseguirão  levar- 
Ihes  vantagem. 

Quando  houveres  perdido  a  lembrança  do  que  es- 
creveste poderá^  revôl-o,  e  acharás  muito  que  riscar, 
novas  idéas  te  occorrerão  que  poderás  accrescentar,  a 
a  muitas  darás  nova  forma.  Trabalho  é  este  por  certo 
enfadonho,  mas  pela  sua  mesma  diíficuldade  muito 
útil  e  proveitoso.  Teu  espirito  toma  seu  primeiro  fogo, 
e  recomeça  com  novas  forças;  em  fim  dás  ao  corpo, 
que  parecia  acabado,  novos  membros,  sem  desorde- 
nar 03  que  já  tinha. 

Sei 'que  agora  te  dedicas  especialmente  á  eloquên- 
cia forense;  mas  nem  por  isso  te  aconselharei  que  ex- 
clusivamente cultives  esse  estylo  de  disputa,  ou  para 
melhor  dizer,  de  guerra.  Assim  como  os  campos  fol- 
gSo  com  a  mudança  das  sementes,  assim  também 
nossos  engenhos  querem  ser  exercitados  em  diffe- 
rentes  estudos.  Desejaria  que  ora  escrevesses  algum 
troço  de  historia,  òra  te  esmerasse»  em  bem  lançar 
uma  carta,  ora  composesses  alguns  versos.  Nas  ora* 
ções  forenses  muitas  vezes  é  mister  fazer  descripções 
nfto  só  históricas,  mas  quasi  poéticas.  Com  o  uso  d« 
escrever  cartas  se  forma  o  estylo  puro  e  condso.  Re- 
crea-se  o  espirito  na  composição  de  versos,  não  fallo 
de  poesias  longas  e  aturadas  (o  que  só  pôde  empr^ 
hender  quemgoz^  de  perfeito  ocío)  mas  das  argutas  e 
breves,  que  optimamente  podem  servir  de  entremeio 
ás  occupaçôese  encargos.  A  isto  se  chama  brinco;  mas 

Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ.  59 

brinco  que  muitas  Tezes  nos  grangea  não  menos  fama 
do  que  se  tratássemos  assumptos  sérios.  E  porque  te 
não  estimularei  eu  com  versos  a  fazer  versos  ? 

Assim  como  se  louva  a  branda  cera 
Se  ao  dedo  do  artista  se  amollece, 
E  a  qaalquer  obra  sua  bem  se  amolda, 
Ou  forma  fero  Marte  ou  casta  Palias, 
Ou  seja  Vénus  bella  ou  seu  Cupido ; 
E  como  a  sacra  fonte,  qu'ora  embarga 
Devastador  incêndio,  ora  branda 
Frescas  Hores  alenta  e  verdes  pradoi ; 
Assim  humano  engenho  as  artes  deve 
Variadas  seguir,  louvor  merece 
Se  dócil  ás  leis  suas  obedece. 

Assim  é  que  os  consummados  oradores  e  os  egrégios 
varões  se  exercitavão  ou  deleitavão;  ou  antes  assim  se 
deleitavão  e  exercitavão  ao  mesmo  tempo.  Porque  é 
maravilha  o  quanto  com  estes  opúsculos  se  apura  o 
espirito  e  aomesmopasso  se  conforta.  O  amor,  o  ódio, 
a  ira,  a  compaixão,  aurbanidade,  em  fim  tudo  quanto 
se  offerecemais  ordinariamente  na  vida,  no  foro,  nos 
negócios,  pôde  dar  assumpto  a  este  género  de  poesia; 
na  qual,  como  em  qualquer  outra,  acharemos  outro- 
sim  a  utilidade  de  que,  tendo  estado  ligados  á  neces- 
sidade do  metro,  folgamos  com  a  oração  solta,  e  es- 
crevemos com  mais  gosto  n'este  género  que,  compa- 
rado com  o  outro,  nos  parece  muito  mais  fácil. 

Talvez  te  tenho  dito  mais  do  que  a  este  propósito 
desejavas;  todavia  omitti  um  ponto  importante.  Não 
te  disse  o  que  devias  ler,  posto  que  t'o  tenha  dito  em 
te  dizendo  o  que  devias  escrever.  Lembra-te  com 
grande  cuidado  de  escolher  em  toda  a  matéria  os  me- 
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Ihores  autores;  porque  é  mui  certo  o  ditado :  «Muito 
se  ha  de  ler,  mas  não  muitas  cousas  (1). »  Quaeselles 
sejão,  inútil  é  dizer-t'o,  que  assas  conhecidos  são; 
além  de  que,  tenho-me  estendido  tanto  nesta  carta 
que  ao  mesmo  passo  que  te  dou  conselhos  para  bem 
estudares  te  roubo  o  tempo  a  teus  estudos.  Toma  de 
novo  teu  ponteiro  e  taboinhas  (2),  e  escreve  alguma 
das  obras  que  te  disse,  ou  continua  a  que  tiveres  co- 
meçado. Tem  saúde. 


O  B^  Vieira  a  El-Rei  D;  João  XV* 

Senhor, 

No  fim  da  carta  de  que  Vossa  Magestade  me  fez  mer- 
cê, me  manda  Vossa  Magestade  diga  meu  parecer  sobre 
a  conveniência  de  haver  neste  Estado,  ou  dous  capi- 
tães-môres,  ou  um  só  governador.  Eu,  Senhor,  ra- 
zões politicas  nunca  as  soube,  e  hoje  as  sei  muito  me- 
nos, mas  por  obedecer,  direi  toscamente  o  que  me 
parece.  Digo  que  menos  mal  será  um  ladrão  que  dous, 
e  que  mais  difficultosos  serão  de  achar  dous  homens 
de  bem  que  um.  Sendo  propostos  a  Catão  dous  cida- 
dãos romanos  para  o  provimento  de  duas  praças,  res- 
pondeo  que  ambos  lhe  descontentavão,  um  porque 
nada  tinha,  outro  porque  nada  lhe  bastava.  Taes  são 
os  dous  capitães-môresem  que  se  repartio  este  governo. 
N.  de  N.  não  tem  nada,  N.  do  N.  não  lhe  basta  nada; 


(i)  Multwm  legendum  est,  non  multa. 

(2)  Os  Romanos  escrevião  com  um  ponteiro  de  ferro 
em  taboinhas  enceradas.  Veja-se  a  carta  de  S.  Jerónimo, 
p.  26 
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eu  não  sei  qual  é  maior  tentação,  se  a  necessidade,  se 
a  cubica.  [Tudo  quanto  ha  na  capitania  do  Pará,  ti- 
rando as  terras,  não  vale  dez  mil  cruzados,  como  é  no- 
tório, e  d'esta  terra  ha  de  tirar  N.  do  N.  mais  de  cem 
mil  cruzados  em  três  annos,  segundo  se  lhe  vão  lo- 
grando bem  as  industrias.  Tudo  isto  sai  do  sangue 
6  do  suor  dos  tristes  índios,  os  quaes  trata  como  tão 
escravos  seus,  que  nenhum  tem  liberdade,  nem  para 
deixar  de  servir  a  elle,  riein  para  poder  servir  a  ou- 
trem:  o  que,  além  da  injustiça  que  se  faz  aos  índios, 
éoccasião  de  padecerem  muitas  necessidades  os  Por- 
tuguezes,  ede  perecerem  os  pobres. 

Em  uma  capitania  doestas  confessei  uma  pobre  mu- 
lher, das  que  vierão  das  ilhas,  a  qual  me  disse  com 
muitas  lagrimas,  que  de  nove  filhos  que  tivera,  lhe 
morrerão  em  ires  mezes  cinco  de  pura  fome  e  de- 
samparo; e  consolando-a  eu  pela  morte  de  tantos 
iilhos,  respondeo-me :  «  Padre,  não  são  esses  os  por 
« que  eu  choro,  senão  pelos  quatro  que  tenho  vivos, 
« sem  ter  com  que  os  sustentar,  e  peço  aDeostodos  os 
a  dias  que  m'os  leve  também. »  São  lastimosas  as  misé- 
rias que  passa  esta  pobre  gente  das  ilhas,  porque  co- 
mo não  têem  com  que  agradecer,  se  algum  índio  se 
reparte,  não  lhe  chega  a  elles,  senão  aos  poderosos^  e 
é  este  um  desamparo  a  que  Vossa  Magestade,  por  pie- 
dade, devera  mandar  acudir  com  effeito;  mas  também 
a  isto  se  acode  nos  capítulos  d' um  papel  que  com  esta 
Yai. 

Tomando  aos  índios  do  Pará,  dos  quaes,  como  di- 
zia, se  serve  quem  ali  governa,  como  se  forão  seus 
escravos,  e  os  traz  quasi  todos  occupados  em  seus  in- 
teresses, principalmente  nos  dos  tabacos;  obriga-me 
a  consciência  a    manifestar  a  Vossa  Magestade  os 
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grandes  peccados  que  por  occasião  doeste  serviço  se 
commettem. 

Primeiramente  nenhum  doestes  índios  vai  senSo 
violentado  e  por  força,  eo  traballioé  excessivo^  e  em 
que  todos  os  annos  morrem  muitos,  por  ser  veneno- 
'  sissimo  o  vapor  de  tabaco;  o  rigor  com  que  são  tra- 
tados é  mais  que  de  escravos;  os  nomes  que  lhes  cha- 
mSo,  e  que  elles  muito  sentem,  feissimos,  o  comer  é 
quasi  nenhum;  a  paga  tão  limitada,  que  não  satisfaz 
a  menor  parte  do  tempo,  nem  do  trabalho;  e  como 
os  tabacos  se  lavrão  sempre  em  terras  fortes  e  novas, 
e  muito  distantes  das  aldeias,  estão  os  índios  ausentes 
da  suas  mulheres,  e  ordinariamente  elles  e  ellas  em 
máo  estado,  e  os  filhos  ninguém  os  sustenta,  porque 
não  téem  os  pais  tempo  para  fazer  suas  roças,  com 
que  as  aldeias  estão  sempre  em  grandissima  fome  e 
miséria.  Também  assim  ausentes  e  divididos  não  po«> 
dem  os  índios  ser  doutrinados,  e  vivem  sem  conheci- 
mento da  fé,  nem  ouvem  missa,  nem  atêem  para  ou- 
vir, nem  se  confessão  pela  'quaresma,  nem  recebem 
nenhum  outro  sacramento,  ainda  na  morte,  e  assim 
morrem  e  se  vão  ao  ;inferno  sem  haver  quem  tenha 
cuidado  de  seus  corpos,  nem  de  suas  almas;  sendo 
juntamente  causa  estas  crueldades  de  que  muitos  ín- 
dios já  christãos  se  ausentão  de  suas  povoações  e  se 
vão  para  a  gentilidade,  e  de  que  os  gentios  do  sertão 
não  queirão  vir  para  nós,  temendo-se  do  trabalho  a 
que  os  obrigão,  a  que  elles  de  nenhum  modo  são  cos- 
tumados, e  assim  se  vem  a  perder  as  conversões,  e  os 
já  convertidos;  e  os  que  governão  são  os  primeiros 
que  se  perdem,  e  os  segundos  serão  os  que  os  con- 
sentem, e  isto  é  o  qu6  cá  se  faz  hoje,  e  o  que  se  fez 
até  agora 
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Assim  que,  Senhor,  consciência  e  mais  consciência 
é  o  principal  e  único  talento,  que  se  ha  de  buscar  nos 
que  vierem  governar  este  Estado.  Se  houvesse  dous 
homens  de  consciência,  e  outros  que  lhes  succedes- 
sem,  não  haveria  inconvenientes  em  estar  o  governo 
dividido.  Has  se  não  houver  mais  que  um,  venha  um 
que  governe  tudo,  e  tracte  do  serviço  de  Deos  e  de 
Vossa  Magestade :  e  se  não  houver  nenhum,  como  até- 
gora  parece  que  não  houve,  não  venha  nenhum,  que 
melhor  se  governará  o  Estado  sem  elle  que  com  elle; 
se  para  a  justiça  houver  um  lettrado  recto,  para  o  po- 
litico basta  a  camará,  e  para  a  guerra  um  sargento 
mor,  eesse  dos  da  terra,  e  não  d'Elvas  nem  de  Flandres; 
porque  este  Estado,  tendo  tantas  legoa^  de  costa  e  de 
ilhas  e  de  rios  abertos,  não  se  ha  de  defender,  nem 
pode,  com  fortalezas,  nem  com  exércitos,  senão  com 
assaltos,  com  canoas,  e  principalmente  com  índios, 
e  muitos  índios;  e  esta  guerra  só  a  sabem  fazer  os 
moradores  que  conquistarão  isto,  e  não  os  que  vém 
de  Portugal.  E  bem  se  vio  por  experiência,  que  um 
governador  que  veio  de  Portugal,  N.  do  N.,  perdeo  o , 
Maranhão,  e  um  capitão-môr,  António  Teixeira,  que  cá 
se  elegeo»  o  restaurou,  e  isto  sem  soccorro  do  Reino. 
Aqui  ha  homens  debôa  qualidade,  que  podem  gover- 
nar com  mais  noticia,  e  também  com  mais  temor;  e 
ainda  que  tractem  do  seu  interesse,  sempre  será  com 
muita  maior  moderação,  e  tudo  o  que  grangearem 
ficará  na  terra,  com  que  ella  se  irá  augmentando;  e 
se  desfrutarem  as  herdades,  será  como  donos,  e  não 
como  rendeiros,  que  é  o  que  fazem  os  que  vêm  de  Por- 
tugal. Mas  uma  vez  que  os  índios  estiverem  indepen- 
dentes dos  governadores,  arrancada  esta  raiz,  que  é  o 
peccado  capital  e  original  d'este  Estado,  cessarão  tam» 
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bem  todos  os  outros  que  d'elle  se  seguem ;  e  Deos  terá 

mais  motivo  de  nos  fazer  mercê. 

Este  é.  Senhor,  o  sentir  de  quasi  todos,  e  também 
o  meu 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  Vossa  Ma- 
gestade  guarde  Deos,  como  a  Christandade  e  os  vas- 
sallos  de  Vossa  Magestade  havemos  mister. 
Maranhão,  4  de  Abril  de  1665. 

António  Vieira. 


Parecer  do  P«  Vieira 

XCEIICA  DÀ  HISTORIA  DE  SÃO  DOMINGOS  DE  FR.  LUIZ  DE  SOUZA. 

Senhor, 

Obedecendo  á  ordem  de  Vossa  Alteza,  li  com  parti- 
cular attenção  esta  terceira  parte  da  Historia  de  São 
Domingos,  e  me  parece  tão  digna  de  sair  logo  á  luz, 
como  a  julgarão,  com  maior  sufficiencia,  os  censores 
da  primeira  e  da  segunda.  E  se  me  fora  licito  estra  • 
nhar  alguma  cousa,  é  só  o  tempo,  em  que  ella  até  agora 
depois  dos  dias  de  seu  auctor  esteve  sepultada  com 
elle.  Toda  a  historia  é  mestra  da  vida,  esta  é  mestra 
da  vida  e  da  historia.  Da  vida,  porque  todos  os  esta- 
dos do  reino  têem  muito  que  aprender  nos  exemplos 
gloriosos  que  aqui  se  referem,  nao  estrangeiros,  mas 
próprios  e  naturaes,  e  d'aquelles  mesmos  a  quem 
succedêmos,  epor  isso  da  mais  fácil  imitação,  e  sem 
desculpa.  Para  as  religiosas  é  esta  historia  espelho, 
para  os  religiosos  estimulo,  e  para  todos  os  que  pro- 
fessamos observância,  regular,  ou  reprehensão  ou 
louvor.  Nem  se  encerra  só  ofructo  d'ella  dentro  dos 
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claustros  e  muros  das  religiosas,  porque  também  o 
podem  colher  mui  copioso  os  quevivemosforad'elles. 
Aqui  verão  os  ministros  de  Vossa  Alteza  os  grandes 
progressos,  que  as  bandeiras  de  Christo  igualmente 
com  as  armas  de  Portugal  fazião  em  todo  o  século 
passado  nas  conquistas  do  oriente,  cuja  memoria  se 
Dão  pôde  ler  sem  dôr.  Eé  a  maior  de  todas  a  conheci- 
da insensibilidade,  com  que,  ou  se  desprezão,  tama- 
nhas perdas,  ou  selhesdiíBcultãoos  remédios.  Cres- 
cia aquella  monarchia  em  quanto  crescia  a  fé,  e  cres^ 
cia  a  fé  em  quanto  os  ministros  d'ella  erão  assistidos 
dos  que  o  são  dos  reis;  e  em  quanto  os  mesmos  reis 
tinhão  por  tão  suas  as  conquistas  da  Igreja,  como  a 
dilatação  do  próprio  império.  Por  onde  disse  com 
muita  razão  o  auctor  d'esta  mesma  historia,  na  dedi* 
catoria  da  primeira  parte,  ser  tão  própria  toda  dos 
reis  portuguezes,  que,  se  lhe  tirassem  o  titulo  de  Sào 
Domingos,  ficaria  mais  d'elles  que  d'elle.  Assim  enten- 
derão os  religiosíssimos  príncipes,  que  tudo  o  que  se 
dá  a  Deos  se  recebe  com  usura;  sendo  pelo  contrario 
politica  não  só  errada,  masimpia,  cuidar  que  se  po- 
dem augmentar  os  Estados  com  o  que  se  tira  a  quem 
os  dá.  Isso  é  o  que  ensina,  e  persuade  a  presente  histo- 
ria, em  quanto  mestra  da  vida.  É  também,  como 
dizia,  mestra  da  mesma  historia,  porque  nella  se  vém 
juntamente  praticadas  todas  as  suas  leis :  na  verdade 
da  narração,  na  ordem  dos  successos,  na  pontuali- 
dade dos  tempos,  dos  lugares,  das  pessoas,  e  na  noti- 
cia e  ponderação  dos  motivos,  e  causas  de  tudo  o  que 
se  obrou,  ou  omittio;  louvando  sem  ambição  nem  li- 
sonjajo  que  é  digno  de  louvor  (que  é  quasi  tudo),  e 
castigando,  sem  sangue,  alguns  defeitos;  dos  quaes  se 
compõe,  não  menos,  a  perfeição  da  historia.  O  estilo 

4. 
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é  claro  oom  brevidade,  discreto  sem  affectação,  c 
piofio  sem  redundância,  e  tSLo  correcto,  fácil,  e  xiol 
vel,  que  enriquecendo  a  memoria,  e  affeiçoando 
Yontade,  nfto  cança  o  entendimento. 

Faltão  geralmente  nas  historias  das  religiosas  aqu< 
les  casos,  enomesestrondosos,  que  por  si  mesmos  h 
Tantâo  a  penna,  e  dão  grandeza  e  pompa  á  narração 
por  onde  notou  o  mestre  da  facúndia  romana  ser  ma 
fácil  dizer  as  cousas  sublimes  com  magestade,  que  i 
humildes  oom  decência.  E  n'esta  parte  é  admirável 
juizo,  discrição,  eloquência  do  autor,  porque  falland 
em  matérias  domesticas  e  familiares,  todas  refere  coo 
termos  tão  iguaes  e  decentes,  que  nem  nas  mais  avul 
tadas  se  remonta,  nem  nas  miúdas  se  abate;  dizendi 
o  commum  com  singularidade,  e  o  similhante  sen 
repetido,  o  sabido  e  yulgar  com  novidade,  e  mos* 
trando  as  cousas  (como  íaz  a  luz)  cada  uma  como  é, 
todas  oom  lustre.  A  linguagem,  tanto  nas  palavras, 
como  na  phrase,  é  puramente  da  lingua  em  que  pro- 
fessou escrever,  sem  mistura  ou  corrupção  de  vocá- 
bulos estrangeiros  os  quaes  só  mendigão  d'outras  lin- 
guas  os  que  são  pobres  decabedaes  da  nossa,  tão  rica, 
e  bem  dotada,  como  filha  primogénita  da  latina. 
Sendo  tanto  mais  de  louvar  esta  pureza  no  P*  Fr.  Lui2, 
quanto  a  sua  lição  nos  diversos  idiomas,  e  as  suas  lar- 
gas peregrinações  em  ambos  os  mundos  o  não  pode- 
rão apartar  das  fontes  naturaes  da  lingua  materna; 
como  acontece  aos  rios,  que  vêm  de  longe,  que  sempre 
tomão  a  côr  e  o  sabor  das  terras  por  onde  passão.  A 
propriedade,  contque  falia  em  todas  as  matérias,  é 
como  de  quem  as  aprendeo  na  escola  dos  olhos. 

Nas  do  mar  e  navegação,  falia  como  quem  as  passou 
muitas  vezes  :  nas  da  guerra,  como  quem  exercitou 
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mas;  nas  da  corte  e.paço,  como  cortezSo  d 

inganado;  enas  da  perfeição  e  virtudes  religiosas^ 

LO  religioso  perfeito.   Por  isso  a  sua  Religião, 

entissima  neçte  reino,  como  em  toda  a  parte, 

e  tantos  sujeitos  eminentes  nas  outras  lettras, 

Iheo  ,  com  alto  conselho ,  um  tal  chronista » 

ndendo  que  a  arte  de  fallar  com  propriedade, 

tudo  o  que  abraça  uma  historia,  não  se  estuda 

academias  das  sciencias,  senão  na  universidade 

mundo.  O  grande  conhecimento  que  o  P*  Fr. 

de  Souza  teve  no  mesmo  mundo,  se  mostra  bem 

o  haver  finalmente  deixado,  e  este  é  o  doeu- 

nto  geral  que  se  lê  em  toda  sua  historia,  tão  digno 

ser  imitado  dos  que  nascerão  e  se  criarão  com 

Ihantes  obrigações,  quanto  é  certo  que,  assim 

primeiros  estudos,  como  nas  ultimas  resoluções» 

poucos  imitadores.  Servirá  porém  este  exemplar 

a  confusão  dos  que  o  lerem.  E  como  elle  escreyeo 

primeira,  segunda  e  terceira  parte  doesta  historia 

acções  de  tão  heróicos  sujeitos,  assim  será  um 

dos  mais  excellentes  que  andarão  escriptos  na  quai^ta» 

^  Este  é  o  meu  parecer. 

Neste  coUegio  dd  Sa&to  ÂntSío,  ^8  de  setembro  de  1617. 

Aktomio  YiEiiu. 

Parecer  do  conde  da  Ericeira  a  cerca  das 
Cartas  do  V*  Vieira. 

Entendo,  Senhor,  que  a  língua  portugueza,  que 
Ité  agora  se  julgava  menos  própria  para  o  estilo  médio, 
qual  é  o  epistolar,  porque  o  idioma  6  como  a  na^ 
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em  tudo  sublime,  se  acredita  agora,  de  que  em  todo|| 
os  estilos,  e  ainda  no  familiar,  conserva  a  lingua  poPi 
tugueza  a  concisão,  a  clareza,  e  a  energia,  quando^ 
escreve  um  P®  Vieira,  ou  excedendo  a  Gicero  na  fácil 
locução  das  epistolas  familiares,  ou  ao  segundo 
Plinio  na  phrase  adornada  das  suas  cartas,  sendo 
estes  os  melhores  exemplares  que  Roma  nos  deixou, 
e  atégora  imitados  de  poucos  escriptores  dos  últimos 
séculos. 

Não  são  menos  para  estimar  estas  excellentes  car- 
tas pelo  que  deleitão,  que  pelo  que  ensinão;  porque 
nellas  se  aprende  a  evitar  o  supérfluo,  com  que  se 
adornão  as  figuras  da  eloquência,  sabendo  um  tão 
grande  orador  abater  o  seu  elevado  génio,  e  ardente 
espirito  para  proporcionar  o  estilo  com  o  assumpto. 
Nellas  nos  instruímos  de  muitos  successos  públicos  e 
particulares,  do  génio  de  muitos  varões  illustres,  das 
suas  palavras  e  apophthegmas,  dos  motivos  políticos, 
eaté  militares,  e  mais  que  tudo,  das  virtuosas  máxi- 
mas, dos  livres  conselhos,  e  das  fieis  e  zelosas  inten- 
ções d'este  santo  sahio,  erudito,  eloquente,  e  discreto 
auctor.A  pureza  da  lingua  pôde  servir  de  documento, 
ede  reprehensão  aos  usurpadores  d'outras,  suppondo 
que  na  nossa  não  ha  os  termos  que  basta  para  dis- 
cursar em  todas  as  matérias.  O  decoro  da  phrase  pôde 
ser  o  melhor  modelo  do  profundo  respeito,  com  que 
se  deve  escrever  aos  príncipes;  da  devida  attenção, 
com  que  se  hão  de  tratarmos  grandes;  da  amável  faci- 
lidade, com  que  se  correspondem  os  iguaes;  e  da 
urbanidade  precisa,  com  que  se  falia  aos  inferiores. 
Em  tudo,  segundo  entendo,  e  como  estou  certo  que 
hão  de  entender  todos,  são  estas  cartas  digníssimas 
d'ímprimir*se;  e  fie  que  assim  ellas,  como  as  mais 
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obras  do  incomparável  António  Vieira,  gozem  coro 
preferencia  a  todas  da  superior,  sabia,  e  magnifica 
protecção  de  Vossa  Magestade  por  quem  florecem  e 
fructificão  as  sciencias,  e  as  virtudes,  e  as  letras  : 
com  a  certeza  de  que,  quem  na  prospera  e  adversa 
fortuna  foi  sempre  fiel  á  sua  pátria,  nSo  escreveo 
dogma,  ou  máxima  perniciosa,  que  encontrasse  esta 
natural  obrigação. 

Conde  da  Ericeira. 


QBxél  a  Ben-Beley, 

DANDO-LHB  O   SEU   PARECER   i  CERCA  DA   LITTERATURA    DOS 
EUROPEOS. 

Agora  que  me  acho  em  Hespanha  depois  de 
haver  percorrido  a  França,  a  AUemanha  e  a  Ingla- 
terra, e  haver  lido  seus  principaes  escritores,  vou  a 
dizer-te  o  que  entendo  á  cerca  d'elles. 

Nesta  nação  ha  um  livro  mui  applaudido  de  todas 
as  outras  que  chamão  Don  Quijote.  Li-0  com  atten- 
ção,  e  muito  gostei  d'elle  sem  duvida;  porém  não 
deixa  de  mortificar-me  a  suspeita  de  que  o  sentido 
litteral  é  um,  e  o  verdadeiro  é  outro  mui  differente. 
Nenhuma  obra  necessita  mais  que  esta  do  Diccio- 
nario  de  Nuno,  O  que  lê  é  uma  serie  de  extravagâncias 
d  um  louco,  que  crê  que  ha  gigantes ,  encantadores, 
etc.,  algumas  sentenças  em  boca  d'um  néscio,  e  mui- 
tas scenas  da  vida  bem  criticadas;  porém  o  que  ha 
debaixo  d'esta  apparencia  é,  em  meu  conceito,  um 
conjunto  de  matérias  profundas  e  importantes. 

Creio  que  o  caracter  dalguns  escritores  euròpeos 
(fallo  dos  clássicos  de  cada  nação)  é  o  seguinte.  Os 
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Hespanboes  escrevem  metade  do  que  imagiaão ;  os 
Francezes  mais  do  que  pensão,  pela  qualidade  de  seu 
estilo;  os  Âllemães  dizem  tudo,  porém  de  maneira 
que  metade  não  se  lhes  entende;  os  Ingleses  escrevem 
só  para  elles;  e  os  Portugueses  são  mais  conhecidos 
pelo  que  fizerão  do  que  pelo  que  escreverão.  Alá  te 
S^arde  muitos  annos. 

(Cartas  Marruecas  de  GâdàI&ò.) 
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CAPITULO  IV. 

CARTAS  DE   REPREHERSÃO  E  VITUPÉRIO. 


Advertência» 

Se  os  conselhos  fossem  sempre  dados  a  tempo,  e 
sempre  bem  acceitos,  inútil  seria  recorrer  á  repre- 
hensão ;  mas  infelizmente  acontece  muitas  vezes  que 
elles  são  intempestivos  ou  olhados  com  desprezo,  e 
então  é  mister  usar  de  meios  mais  fortes  para  cohibir 
ornai,  se  é  possível,  ou  pelo  menos  para  fazermos  ver 
áquelles  a  quem  temos  direito  de  dar  conselhos  que 
não  só  desapprovamos  sua  maneira  de  proceder,  mas 
que  empregamos  a  reprehensSo  como  um  remédio  a 
que  somos  obrigados  a  recorrer  para  desviar  um  mal 
que  se  ha  feito  notório,  e  de  que  resultão  gravissimas 
consequências. 

A  linguagem  em  taés  cartas  deve  ser  grave,  reflec* 
tida,  mais  severa  que  nas  de  conselhos,  e  tanto  mais 
enérgica  quanto  for  mais  consequente  o  assumpto 
sobre  que  ella  versa,  e  quanto  maior  a  autoridade  do 
que  escreve.  Todavia  é  mister  nSo  irritar  o  culpado, 
e  ao  mesmo  tempo  que  se  lhe  patentea  a  ferida,  se 
lhe  faça  ver  o  bálsamo  para  a  curar.  Pondere-se 
a  gravidade  do  mal,  mostrem-se  suas  consequências 
para  a  pessoa,  e  para  sua  família  inteira,  pintem-*se 
com  cores  vivas  os  castigos  que  podem  sobrevir  oo 
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tempo  ou  na  eternidade;  mas  mostre-se  ao  mesmo 
passo  que  esta  severidade  parte  d' um  coração  amigo 
e  caridoso,  e  não  de  malquerença  ou  ódio  pessoal. 

A  verdade  amarga;  mas  é  boa  theriaga  contra  as 
moléstias  d*  alma.  Para  que  aproveite,  é  mister  que 
seja  dita  com  moderação  e  ouvida  com  docilidade. 
Os  que  a  dizem  como  os  que  a  ouvem  nas  reprehen- 
sões  farão  bem  de  se  lembrarem  do  que  Diógenes 
respondeo  a  uns  moços  que  o  accusavão  de  sua 
severidade  cynica  (4) :  «Os  outros  cães  mordem  os 
«inimigos,  e  eu  os  amigos,  para  os  sarar.» 


Madama  de  Maintenon  a  sea  Irmão» 

Ninguém  é  desgraçado  senão  por  sua  culpa.  Este 
será  sempre  o  meu  thema,  e  a  minha  resposta  a 
vossas  lamentações.  Pensai,  meu  irmão,  nas  viagens 
da  America,  nas  desgraças  de  nosso  pai,  nos  infor- 
túnios de  nossa  infância,  nos  contratempos  de  nossa 
mocidade,  e  bemdireis  a  Providencia  em  vez  de  mur- 
murar contra  a  fortuna.  Ha  dez  annos  estávamos  n<$s 
bem  longe  do  ponto  em  que  hoje  nos  achamos. 
Nossas  esperanças  estendião-se  a  tão  pouca  cousa, 
que  limitávamos  nossos  votos  a  trez  mil  livras  de 
renda.  Presentemente  temos  quatro  vezes  mais,  e 
nossos  desejos  não  estão  ainda  satisfeitos  1  Gozamos 


(4)  Cynico^  xuvtxoç,  quer  dizer  de  cão,  próprio  de  cão. 
Eis  aqui  as  palavras  de  Diógenes  :  Ot  i^h  «Uct  xuve;  touc 
éyfi^^hç  ^flúcvouaiv,  íftà  Si  tgú;  ^íXcuç,  tva  awttí 
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(l'aqueUã  feliz  mediocridade  que  tu  elogiavas  tanto, 
sejamos  contentes.  Se  outros  bens  nos  vierem,  rece- 
bamo-los como  vindos  da  mão  de  Deos;  mas  não  ten- 
hamos vistas  muito  vastas.  Temos  o  necessário  e  o 
commodo;  tudo  o  mais  é  cubica.  Todos  esses  desejos 
de  grandeza  partem  do  vazio  d' um  coração  inquieto. 
Todas  vossas  dividas  estão  pagas;  podeis  viver  deli- 
ciosamente sem  fazer  outras  de  novo.  Que  mais 
quereis?  Ireis  sacrificar  vosso  repouso  e  vossa  saúde 
a  vãos  projectos  de  riqueza  e  de  ambição  ? ! 

Lede  a  vida  de  São  Luiz;  vereis  quanto  ficão 
.abaixo  do  coração  do  homem  as  grandezas  d'este 
mundo?  Só  Deos  pôde  saciál-o.  Torno  a  repetir-vos, 
se  sois  desgraçado  é  por  vossa  culpa.  Vossas  inquie- 
tações vos  aruinão  a  saúde,  que  devieis  conservar, 
quando  não  fosse  por  outro  motivo  senão  porque 
vos  amo.  Fazei  por  vencer  vosso  máo  humor  :se  po- 
desseis  fazêl-o  menos  bilioso  e  mais  alegre,  ganha- 
rieis  muitíssimo;  porém  para  isto  não  bastão  as 
reflexões  por  si  sós  :  necessita-se  juntar  a  ellas  o 
eiercicio,  a  distracção,  e  uma  vida  igual  e  regulada. 
Não  pensareis  bem  em  quanto  estiverdes  enfermo, 
que  a  alma  não  tem  vigor  quando  o  corpo  está  aba- 
tido. Âdeos.  Escreve*me  mais  amiúdo,  e  em  tom 
dienos  lúgubre. 
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Voltaire  a  Thiriot. 

Novembro  de  1724. 

Quando  vos  offereci  o  lugar  de  secretario  na  em- 
baixada do  duque  de  Richelieu,  offereci-vos  um 
emprego  que  daria  a  meu  filho  se  o  tivesse,  e  que 
tomaria  para  mim  se  minhas  occupaç5es  e  s$ude  o 
permittissem.  Teria  certamente  olhado  conio  mui 
vantajoso  para  mim  o  poder  instruir-me  nos  ni^o- 
cios  públicos  no  mais  bello  theatro  e  na  mais  bri- 
lhante corte  da  Europa.  Este  emprego  é  tanto  mais 
agradável  quanto  é  certo  que  na  embaixada  nao  ha 
secretario  em  chefe,  teríeis  por  consequência  rela- 
çOes  necessárias  e  seguidas  com  o  ministro,  e  que 
por  pouco  que  vos  deixásseis  tocar  da  ambição  de 
,  vos  instruir  e  de  vos  elevar  por  vosso  merecimento  e 
j  por  vossa  assiduidade  ao  trabalho  o  mais  honroso  e 
o  mais  digno  d'um  homem  de  juizo,  estaríeis  mais  ao 
alcance  que  nenhum  outro  de  pretender  cargos  que  sôo 
ordinariamente  a  recompensa  dé  laes  empregos, 
!  M.  Dubourg,  outr'ora  secretario  do  Conde  de  Luc 
{e  por  elle  pago)  é  actualmente  encarregado  de  ne- 
gócios de  França  na  corte  de  Vienna,  com  oito  mil 
livras  de  ordenado.  Se  ti^sseis  querido,  asseguro-vos 
que  igual  fortuna  vos  era  destinada.  Em  quanto  ao 
ordenado,  contra  o  qual  tanto  vos  rebelais,  e  com 
tão  pouco  acerto,  poderieis  ter  renunciado  a  elle,  e 
visto  que  podeis  dispensar-vos  de  soccorros  çm  casa 
de  M.  de  Bernières,  poderieis  fazer  outro  tanto  em 
caso  do  Embaixador  de  França,  e  talvez  que  vos  não 
envergonharíeis  de  receber  da  mão  d'aquelle  que  re- 
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preseiíta  Èí-Rêi  presentes  que  valeriâo  fnaiâ  do  que 
o  ordenado. 

Recusastes  o  mais  honesto  e  útil  emprego  que  pe- 
deriâ  offerecer-se  para  vós.  Supponho  que  não  o  Re- 
cusastes senão  depois  de  teríes  maduramente  reflec- 
tido, e  que  estais  seguío  de  não  vos  arrependerdes 
neste  ponto  no  resto  de  vo^sa  vida.  Se  foi  madamade 
Bemières  que  a  isso  vós  induzio,  deõ-vos  um  muito 
máo  conselho.  Sô  tivestes  medo,  como  dizeis,  de  vos 
constituir  criado  d'um  fidalgo,  issò  é  intolerável.  Qué 
fortuna  tendes  feito  desd'o  tempo  em  que  Suspiráveis 
por  ser  ou  secretario  do  duque  de  Richelieu,  que  não 
era  einbaixadõr,  ou  caixeiro  dos  Paris?  Em  boa  fé, 
ha  por  ventura  algum  de  vossos  irmãos  que  não  olhe 
como  uiáa  grandissima  foítúna  o  emprego  que  des- 
denhais? ' 

O  que  aqui  vos  escrevo  ê  para  vos  fazer  conhecer  á 
enormidade  de  vossa  semrazão,  e  nãò  pára  vós  fázei' 
mudar  de  parecer.  Era  mister  saber  apreciar  a  van- 
tagem que  se  vos  offerecia;  era  mister  acceitar  o  em- 
proo eúm  ainbas  ad  mãos,  e  dar^vos  a  elte  todo  inteiro, 
ou  não  o  acceitar  de  todo  em  todo.  Se  o  fazeis  com 
pezar,  desempenhál*o-heis  mal;  e  efti  vez  de  mil  Sa* 
tisfacç5es  que  nelle  podieis  esperar,  sô  éncontrarièiâ 
dissabores  e  nenhuma  fortuna.  Não  pensemos  inaiâ 
em  tàl,  é  preferi  a  pobreza  e  a  ociosidade  á  uma  abâs» 
tança  honesta,  è  a  um  emprego  invejado  por  tantos 
litteratos,  è  que  eu  sô  à  vós  cederia  âe  pòdesse  occu-^ 
pál-o.  tempo  virá  por  certo  em  què  vos  arrepende» 
réis,  porque  vossas  idèas  sé  rectificarão,  e  pensareis 
mais  seriamente  do  que  o  fazeis  agora.  Todaà  as  ra^ 
zoes  que  mé  haveis  allegado  vos  parecerão  um  dia 
bem  frívolas,  e  èhlré  outras  ò  que  me  dizeis  de  sef 
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necessário  gastar  em  vestidos  e  ornatos  vosso  orde- 
nado. Ignorais,  pelo  que  vejo,  que  em  todas  as  cortes 
um  secretario  anda  sempre  modestamente  vestido  se 
é  cordato,  e  que  nacôrtedo Imperador  basta  umpanno 
encarnado  ordinário,  com  casas  pretas;  que  é  assim 
que  o  Imperador  anda  vestido,  eque  além  d'isso  faz- 
se  mais  com  cem  pistolas  em  Vienna  que  com  qua- 
trocentas em  Pariz.  Em  uma  palavra,  nunca  mais  vos 
fallarei  em  tal;  fiz  o  meu  dever  como  toda  a  minha 
vidão  farei  com  meus  amigos.  Não  pensemos  noutra 
cousa,  meu  caro  Thiriot,  senão  a  prehenchermos  am- 
bos nossa  carreira  philosophica 

Minha  saúde  não  me  permitteo  irão  rio,  sem  o  que 
estaria  de  certo  comvosco.  Muito  ralharia  comvosco 
á  cerca  da  embaixada  de  Yienna;  mas  quanto  mais 
vos  vir,  maior  satisfacção  terei  no  fundo  do  meu  co- 
ração de  não  estar  distante  d'um  amigo  como  vós* 


Alexandre  de  Onsm&o  ao  bispo  de  Porto. 

Tendo  El-Rei  noticia  do  interdicto  posto  nessa  ci- 
dade eseus  subúrbios  pelo  Arcebispo  Primaz,  e  sendo 
ao  mesmo  tempo  informado  de  queV.  Ex»,  juntamente 
com  o  seu  Provisor  do  Bispado,  forão  os  principaes 
autores  d'aquelle  desacertado  procedimento,  esteve 
quasi  resolvido  a  expulsar  a  V.  Ex»  da  administração 
episcopal  d'esse  Bispado.  Mas  como  este  castigo  havia 
patentear  ao  mesmo  tempo  o  desacerto  do  senhor 
Metropolitano  em  não  atinar  com  o  castigo  que  V. 
Ex»  como  seu  sufraganeo  havia  merecido,  suspendeo 
El-Rei  a  sua  resolução,  e  ficou  V.  Ex»  livre  do  perigo 
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que  o  ameaçava.  Mas  como  qualquer  publica  e  atre- 
vida desobediência  de  um  Bispo  ao  Metropolitano  da 
saaprovincia,  concorrendo  a  circumstancia  deinvol- 
ver  grande  prejuizo  dos  povos,  merece  publico  e  exem- 
plar castigo,  dado  pelo  Soberano,  de  quem  todos  são 
súbditos :  e  esta  de  V.  Ex*  ao  Senhor  Arcebispo  offen- 
dea  também  ao  irmão  d'El-Rei,  o  que  Y.  Éx^^nSo 
ignc»rava;  nestas  ponderosas  circumstancias  me  manda 
o  mesmo  Senhor  participar  aV.  Ex^  que  com  este  seu 
errado  procedimento  deo  a  conhecer,  que  não  apro- 
veitou o  tempo  em  gue  foi  educado  na  humilde  ordem 
seráfica;  porque  o  orgulho  com  que  V.  Ex*  se  portou 
tem  feito  lembrar  que  nunca  foi  bom  frade,  que  é  re- 
prehensivel  Bispo,  ^  muito  máo  vassallo.  Que  cuide 
V.  Ex*  logo,  pedir  perdão  a  El-Rei  por  carta  do  seu 
punho,  assignada  pelo  deão  e  dignidades  do  cabido ; 
e  ao  senhor  Arcebispo  por  um  edital  publico  nesta 
cidade,  declarando  nelle,  que  procedera  inadvertida- 
mente em  consequência  de  falsas  informações:  reco- 
nhecendo os  privilégios,  e  o  respeito  que  por  mais  de 
um  titulo  deve  tributar  ao  dito  Senhor. 

Não  peço  perdão  a  V.  Ex»  no  expressado  nestacarta, 
assim  por  escrevêl-a  de  ordem  deEl-Rei,  como  porque 
tenho  sido  indulgente  com  V.  Ex»,  sem  desatinar  na 
minha  lembrança  com  as  phrases  e  termos,  pelos 
([uaes  El-Rei  se  explicou,  no  que  lhe  foi  bastante- 
mente  favorável  :  mas  tudo  me  penaliza,  Senhor, 
porque  venero  e  estimo  a  pessoa  de  V.  Ex»  pelo  an- 
tigo respeito  que  lhe  protesto,  e  por  tanto  lhe  peço  a 
sua  benção.  Deos  guarde  a  V.  Ex»  por  muitos  annos. 

Alexandre  de  Gusmão, 
Lisboa,  4  de  Outubro  de  1740. 
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O  metmo  ao  Gtovernador  da  Gidade  do  Posto. 

Sendo  presente  a  sua  Magestade  que  o  Des(em}>er- 
gador  Chanceller  d^essa  BelaçâU)  âzera  prender  a  Ma- 
nuel Jo§é  Viegas  por  uma  supposta  isulpa,  com  o  que 
o  teye  na  prisftp  perto  de  seis  mezes,  e  que  havendo* 
se  mostrado  livre  lhe  mandara  V.  Ex/^  abrir  assento  á 
sua  ordem  para  o  conservar  na  prisão  em  obsequio  do 
mesmo  Chancell».  É  S.  Magestade  servido  que  Y. 
Ex*  o  mande  logo  soltar,eque  fiqfie  advertido  de  que 
nenhum  homem,  do  districto  dessa  Relação  e  Gover- 
no, precisa  para  ser  desgraçado  que  contra  elle  se 
conspirem  o  Chanceller  e  o  Governador,  pois,  que 
era  milito  bastante  a  maldade  de  um  só,  para  lhe  fa- 
zer muito  damno,  se  uns  e  outros  nllo  tivessem  Uai. 

Marçp  de  1744. 


Um  tip  II*  sp|i  QobrixOio, 

Meu  Sobrinho, 


Bem  si^bes  a  amizade  que  te  tenho,  e  atéqui  te  tens 
sempre  naostrado  reconhecido  ao  interesse  que  por  ti 
tenho  toipado  depois  da  piorte  4^  teu  pai,  màs  se- 
gundp  me  consta  começas  a  desmerecer  o  cpnceíto  que 
detitinhafprmado:  n^aisd'unia  pessoa  de  amizade  iqc 
tem  avisado  de  teu  procedimento  pouco  regular,  e  da 
falta  de  decoro  com  que  vives,  dando  por  este  modo 
escândalo  aos  que  te  conhecem  e  deslustrando  o  nome 
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de  tua  família.  Vejo-me  pois  obrigado,  a  meu  grande 
pezar,  a  esorever-te  estas  poucas  linhas  para  le  ma- 
nifestar o  grande  descontentamento  que  todas  estais 
cousas  me  causão ;  nao  só  por  serem  prognósticos  de 
muito  maiores  extravagâncias,  senão  porque  te  alie- 
não  a  estima  de  pessoas  honestas  e'bem  criadas»  sem 
a  conversação  das  quaes  corres  grande  risco  de  an- 
dares sempre  com  más  companhias,  e  por  isso  mere- 
ceres o  despreso  d'aquelles  que  por  ti  se  interess^o» 
cuja  amizade  devias  huscar  antes  de  tudo. 

Se  não  olhares  por  ti,  e  te  applicares  a  ganhar  bom 
Dome>  terás  ^  sorte  que  têem  tido  muitos  mancebos 
extrav^antes,  que,  depois  de  consumirem  emprodi- 
galidades  e  desperdícios  a  herança  qua  seus  pais  ga- 
nharão com  tantos  suores,  cairão  em  vergonhosa  mi- 
séria, sendq  o  opprobrip  da  sua  família  e  o  esearneo 
d'aquelle9  mesmos  que  forão  os  instigadores  de  suas 
ei^travagancias.  Ainda  estás  a  teinpo  de  reconheceres 
teus  «rro3  e  mudares  de  vida;  espero  que  assim  o  fa- 
ças^ mas  se  ta  não  emendares,  fica  desde  já  certo  que 
anúnhabenevolencia  tem  limites,  e  que  se  fores  surdo 
ás  minhas  ^dmoestaçQes,  também  eu  esquecerei  que 
«xistes. 

Lembra-teque  tua  mãi  sabe  tudo  que  se  tem  pas- 
sado, e  mais  d  uma  vea  a  vi  com  as  faces  lavadas  em 
la^imas;  xião  aggravespois  a  dor  de  sua  viuve?;  dá- 
Ihe  a  consolação  de  ver  em  ti  o  digno  filho  de  teu 
honrado  pai,  o  arrimo  de  sua  velhice,  e  a  esperança 
de  melhor  ventura.  Se  assim  for,  acharás  sempre  em 
mim  um  tk),  proçopta  a  £ú\idar-te  em  tudo  que  sg*a 
para  teu  bem.  e  hoprade  tua  familie^. 
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TTxna  m&i  a  sua  filha  que  est&  no  collegio. 

Minha  querida  filha, 

Recebi  no  fim  do  mez  as  informações  do  costume  de 
tua  mestra;  posto  que  ellas  não  sejão  inteiramente 
más  a  teu  respeito,  nao  sao  tão  boas  como  esperava. 
Parece  que  não  estudas  com  tanta  applicação  como 
dantes  fazias;  gostas  mais  de  ler  historias  do  que  de 
aprender  as  lições  de  grammatica  e  de  geographia,  e 
não  menos  te  descuidas  da  arithmetica  e  da  escrita. 
Noto,  nas  tuas  cartas,  ha  algum  tempo  a  esta  parte, 
não  só  peior  tettra  e  mais  erros  de  orthographia,  mas 
certa  ligeireza  e  desigualdade  no  estylo,  que  me  dão 
cuidado,  porque  receio  que  o  teu  génio  se  tenha  mu- 
dado depois  que  saiste  do  bafo  materno.  As  tuas  cartas 
erão  dantes  affectuosas  e  meigas,  agora  acho-as  sec- 
cas  e  enfadonhas;  ♦parece  que  me  escreves  contra  von- 
tade, e  que  desejas  acabar  o  mais  depressa  possivel  a 
tua  carta  para  ires  brincar  com  a  boneca,  ou  correr 
no  jardim  com  tuas  companheiras.  Tua  mãi  não  te 
merece  esse  desamor,  minha  filha;  lembra-te  que 
quando  me  escreves  estás  conversando  commigo.  De- 
sejo lerem  tuas  cartas  os  sentimentos  de  teu  coração, 
e  que  me  abras  teu  peito  por  escrito,  como  dantes 
m'o  abrias  fallando. 

Tenho  razões  para  crer  que  lês  ás  escondidas  certos 
livros  de  contos  ou  novellas  que  outras  companheiras 
te  emprestão,  e  tenho  grande  receio  que  a  leitura  de 
taes  livros  seja  a  causa  secreta  da  differença  que  em 
ti  se  nota !  Se  assim  é,  minha  filha,  infeliz  me  consi- 
dero não  só  por  mim  nias  por  ti,  que  serás,  sem  o 
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pensares,  aprimeira  victima  de  tua  irreflectida  levian- 
dade i  Mais  yaléra  que  fosses  ignorante  do  que  adqui- 
rires em  tua  infância  tão  funesta  instrucção. 

Se  ainda  conservas  em  teu  peito  a  lembrança  de 
quanto  fui  estremosapara  comtigo  em  teus  primeiros 
annoSy  renuncia  a  todas  essas  leituras  que  estragão  o 
espirito  e  corrompem  o  coração,  e  poupa-me  o  dissa- 
bor de  me  ver  obrigada  a  tirar-te  do  collegio  e  a  cas- 
tigar-tede  modo  que  faças  por  força  o  que  desejaria 
fizesses  por  vontade. 

Adeos,  minha  filha,  etc 


f. 
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CAPITULO  V, 

GARTA3    DE   ANEAÇA. 


Advertência. 


Quando  os  conselhos  nSo  bastSo,  e  as  reprehens5es 
nSo  produzem  o  desejado  effeito,  é  mister  recorrer  ás 
ameaças;  e  muitas  vezes  acontece  que  aqueiles  espíri- 
tos tardos  e  negligentes  que  forSo  insensiveis  ás  vozes 
da  amizade  e  aos  estimulos  do  brio,  cedem  ás  amea- 
ças pelo  temor  do  castigo.  Nao  só  os  pais,  mestres  e 
superiores  têem  frequentes  occasiõesde  empregar  este 
jneiopor  escrito,  mas  ainda  os  poderosos  se  servem 
d'elle  frequentemente  quando  querem  impor  aos 
mais  fracos  sua  vontade,  e  fazer  prevalecer  a  razão 
do  mais  forte  a  que  La  Fontaine  chamou  ?imelhor  (1), 
não  porque  seja  mais  conforme  á  razão  e  á  justiça, 
senão  porque  prevalece  contra  uma  e  outra. 

Ainda  a  escritura  ;)Aon^^ica(S)  não  era  inventada. 


(1)  La  raison  du  plus  fort  est  toujours  la  meilleure. 

(2)  Phoneticay  ou  phonogra^phica;  é  a  mesma  que  a  al- 
phabetica  de  qje  usamos;  chama-se  assim  porque  em- 
prega signaes  ou  caracteres  que  não  exprimem  as  idéas, 
como  na  escritura  idéographica,  mas  os  differentes  sons 
que  entrão  na  composição  das  palavras,  çtavy.Tauí  do  çwvri, 
voz,  qualquer  som. 
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já  uma  setta  enviada  a  ma  gaenmo  ^nuQciâv^  a 
ameaça  de  rompimento  de  hostilidades;  e  depcâ^q^e 
aquella  arte  esteve  em  uso,  logo  abundarão  os  exem- 
plos d'estas  cartas.  Ainda  os  historiadores  não  tinhão 
«scríto  QB  ¥0rdadeiro^  ou  fabulosos  £^o^do^  Ç^RQ^i^ 
tadores  da  antiguidade,  já  aa  eartas  d'estes  delatavão 
sua  ambição  e  despotismo,  e  lidas  nos  conselhos  das 
nações  mais  civilizadas  d'aquelles  tempos  fazião  va- 
ciliar  os  cidadãos  fracos  e  accendião  no  peito  dos 
bons  oradores  patriotas  aquelle  fogo  de  eloquência, 
aquelle  amor  da  gloria,  que  immortalizou  a  Grécia, 
efez  dizer  ao  Homero  portuguez : 

«  E  vós  tambpm  ó  terras  excellentes 
a  Nos  costumes,  engenhos  e  ousadia, 
«  Que  creastes  os  peitos  eloquentes, 
«E  os  juízos  de  alta  phantasia, 
«Com  quem  tu,  clara  Gnecia,  o  Qéo  penetras. 
«  E  não  menos  por  armas  que  ppr  lettra6.ji 
C^Mt^  III,  e&t.  43. 

O  característico  doestas  cartas  4  serem  laconicaa  e 
terminantes;  devem  ser,  como  dizia  Libanio,  simi- 
Ihantes  á  setta  despedida  do  arco  que,  sem  divergir 
para  uffi  nem  par^  outro  lado,  vaí  ferir  o  aivo.  Para 
que  surtão  efíeito  é  mister  que  aquelle  que  as  es- 
creve tenha  autoridade  e  poder  para  executar  sua 
ameaça. 

D'estas  cartas  umas  ^o  impHcitas,  outras  exptíd- 
tas;  d'amb^s  daremos  exempjos. 

A  resposta  a  est^s  cartas  aeye  ser  no  mesmo  tom  e 
«itylQ,  se  a  ameçiça  é  iBijuata  ^e  ^  meios  pajrçi  ^ç- 
pelíl-a;  se  porém  é  justa  e  vinda  de  legitima  ai|^- 
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toridade,  só  deve  respirar  submissão  e  arrependi* 
mento. 


Philippe,  rei  de  Macedónia,  ao  Goncelho  e  ao  povo 
d^Athenas. 

Envia  saudar  (1). 

Sabei  que  passámos  as  Thermopylas  e  subjugámos 
a  Phocida.  Puzémos  presídios  em  todas  as  praças  que 
se  renderão  voluntariamente,  as  que  nos  fizerao  re- 
sistência, entrámo-las  d'assalto,  arrazámos  seus  nau- 
rps,  escravizámos  seus  habitantes.  Tendo  chegado  ao 
nosso  conhecimento  que  vos  dispunheis  a  vir  em 
soccorro  dos  Phoceanos,  fazemo-vos  saber  por  esta 
carta  que  é  inútil  terdes  esse  trabalho.  Vosso  modo 
de  proceder  nao  me  parece  de  modo  nenhum  regu- 
lar :  fizestes  a  paz  commigo,  e  mandais  marchar  tro- 
pas contra  mim ;  e  isto  para  soocorrer  os  Phoceanos, 
que  nao  são  comprehendidos  nos  tratados  (2).  Além 
de  que,  se  não  observais  a  paz,  nada  mais  ganhareis 
senão  o  titulo  de  injustos  agressores 

(i)  Esta  carta  vém  na  famosa  oração  da  Gorôa  de  De- 
mosthenes. 

(2)  Philippe,  com  manha,  não  incluíra  nos  tratados  de 
paz  que  fizera  com  os  Athenienses  os  Phoceanos,  posto 
que  alliados  d'Athenas ;  e  os  plenipotenciários,  que  lhe 
erao  affeiçoados,  allegárSo  um  motivo  especioso  em  favor  , 
d'esta  exclusão.  A  Phocida,  cheia  de  segurança,  díIo  fez 
quasi  resistência  nenhuma,  e  seu  general  Phalsecos,  que 
estava  postado  nas  Thermopylas,  deixou  passar  os  Mace- 
donios.  (Diod.  XVI,  59.) 
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Um  pai  a  sen  filho 

A  QUEM   MANDARA    ESTUDAR  A  PARIZ. 

Meu  filho , 

Hãndei-te  a  Paríz  para  completares  teus  estudos  e 
tomares  algumas  lições  na  grande  universidade  do 
mundo.  Não  te  tem  faltado  nem  dinheiro,  nem  con- 
selhos, nem  meios  para  te  instruíres;  sei  porém  com 
grande  magoa  que  nada  d'isto  tens  aproveitado.  O 
tempo  qije  devias  empregar  em  cursar  as  aulas,  des- 
perdiçava-lo nos  botequins  e  theatros,  as  mesadas, 
com  que  devias  pagar  a  mestres  e  comprar  livros  e 
instrumentos  de  mathematica,  dissipava-lo  em  di- 
vertimentos e  dissoluções  não  menos  prejudiciaes  á 
alma  que  ao  corpo;  e  para  cumulo  de  desgraça, 
consta-me  que  estás  ajustado  a  casar  com  uma  dan- 
sarina da  Opera !  Tu,  descendente  duma familia  que 
remonta  ao  berço  da  Monarchia,  casares  com  uma 
dansarina,  e  franceza ! !  Se  as  nossas  leis  per- 
mittissem  aos  pais  o  que  permittem  as  inglezas,  para 
logo  te  desherdaria.  Mas,  se  não  posso  privar-te  de 
tua  herança,  posso  nunca  mais  tratar-te  como  filho. 
Não  terás  de  mim,  nem  approvação  nem  consenti- 
mento. Se  sobreviver  a  este  golpe,  supporei  que  perdi 
um  filho;  e  em  quanto  tiver  os  olhos  abertos,  minha 
porta  estará  para  ti  fechada.  Não,  primeiro  morrerei 
do  que  verei  ao  lado  dos  retratos  de  tantas  mulheres 
fortes  e  virtuosas,  que  illustrárão  nossa  linhagem, 
uma  mercenária  que  se  alugava  para  divertir  o  pu- 
blico. Não  te  recuso  por  ora  a  minha  benção,  porque 
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o  mal  ainda  nSo  está  consumado;  se  quizeres  ser 
ainda  bom  filho,  sabere  também  ser  pai.  Fico  pe- 
dindo a  Deos  que  te  tenha  da  sua  mão,  e  que  te  dê 
um  toque  de  sua  graça  como  deo  ao  filho  pródigo. 
Adeos» 


Resposta» 
Meu  querido  pai, 

Não  sei  explicar-lhe  a  profunda  impressão  que  me 
causou  a  sua  carta.  Fiquei  ao  principio  como  um  ho 
mem  ferido  de  raio,  sem  saber  dar-me  a  conselho. 
Quanto  é  poderosa  e  insinuante  a  yoz  d'um  pai,  ainda 
lida  num  papel  mudo  i  EUa  despertou  em  mim  a 
lembrança  de  tudo  que  meu  pai  por  mim  ha  feito 
para  que  eu  não  deslisasse  da  gloriosa  carreira  per^ 
corrida  por  nossos  maiores.  Vinte  e  quatro  horas  são 
passadas  em  que  meu  coração  é  o  theatro  d'uma  vio- 
lenta luta  entre  tão  doces  recordações  e  os  caprichos 
d' uma  paixão  cega  e  desordenada I  Formais  d'uma 
vez  pensei,  e  quasi  desejei  que  ella  vencesse,  mas  fe- 
lizmente foi  ella  a  vencida.  Triumphou  a  razão,  meu 
pai,  e  a  idéa  medonha  de  incorrer  na  maldição  d' um 
pai  amoroso,  similhante  a  um  vento  forte,  dissipou 
as  nuvens  que  obscurecião  o  meu  espirito,  e  pôz  em 
socego  méu  coração  insanamente  agitado.  Quebrei 
para  sempre  os  laços  vergonhosos  que  me  prendiSo 
a  uma  pessoa,  que  nunca  devera  ter  conhecido,  e  que 
me  não  convinha  para  esposa.  Se  atéqui  fui  pródigo, 
serei  d'aqui  para  diante  filho  arrependido  e  submisso; 
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aos  seus  pés  me  teria  o  meu  pai  se  me  fora  possivel, 
e  d*elles  me  não  apartara  sem  obter  com  lagrimas  o 
perdão  que  só  mereço  por  confiar  muito  na  bondade 
dum  pai  amantíssimo.  O  tempo  que  ainda  passar  em 
Pariz  o  empregarei  todo  no  que  me  é  útil ;  onde  com- 
metíi  o  escândalo  darei  primeiro  testemunho  de  ar- 
rependido, e  depois,  debaixo  dos  olbo9  de  meu  pai, 
darei  evidentes  provas  de  meu  arrependimento,  e 
com  elle  espero  merecer  a  benéfica  benção  de  meu 
;.ai,  de  quem  sou,  etc. 
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CAPITULO  VI. 

CARTAS  AFFEGTUOSAS,   SENTIMENTAES,   E    DE 
FAMÍLIA. 


Advertência* 


A  este  género  pertencem  todas  as  cartas  em  que  se 
manifestão  affeições  e  sentimentos  de  bemquerença. 
Se  tiverdes  um  coraçSo  affectuoso  e  sensivel  escrevereis 
com  facilidade  estas  cartas.  A  imaginação  e  o  espirito 
devem  ficar  em  silencio  e  dar  ao  coração  a  liberdade 
de  encaminhar  a  penna,  a  qual  será  tanto  mais  elo- 
quente quanto  for  mais  fiel  interprete  do  que  jjo 
peito  se  passa.  As  palavras  suaves  e  amorosas,  que 
ouvidas  são  um  mando,  como  diz  o  nosso  Poeta,  que  a 
mais  obriga,  são  de  maravilhoso  effeito  em  taes  cartas, 
e  por  assim  dizer,  sua  linguagem  forçada.  Usai  d^ellas 
com  profusão,  ajuntai-lhe  aquelles  toques  a  que  um 
coração  bem  formado  não  costuma  ser  insensivel,  e 
vossa  carta  será  perfeita ,  mormente  se  vos  encos- 
tardes aós  modelos  dos  grandes  mestres  que  aqui  vos 
damos. 
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Cícero  a  sua  mulher. 

De  todas  as  minhas  magoas  nenhuma  me  ator- 
menta tanto  como  a  doença  de  nossa  querida  Tullia; 
a  respeito  da  qual  nada  mais  te  escrevo,  porque  sei 
que  nSo  tens  menor  cuidado  nella  do  que  eu. 

Quanto  ao  que  me  dizes  què  desejarás  que  eu  fosse 
mais  para  perto  de  ti,  vejo  que  assim  devia  ser,  e  já  o 
teria  feito,  se  os  obstáculos  que  a  isso  se  oppõem  nao 
subsistissem  ainda.  Espero  as  cartas  de  Pomponio, 
que  terás  cuidado, de  me  remetter  o  mais  depressa 
possível.  Faze  por  teres  saúde. 


Cícero  a  Trebaclo. 

De  quão  dif&ceis  sejão  de  contentar  os  que  amão, 
Boque  em  mim  se  passa  tenho  a  prova.  Soffria  antes 
com  magoa  que  estivesses  ahí  contra  tua  vontade; 
agora  que  me  dizes  ter  nisso  prazer,  experimento  en- 
fado. Era  para  mim  mui  sensivel  que  minha  reC/Om- 
mendaçao  te  nao  fosse  grata;  agora  afflijo-me  porque 
sem  mim  passas  vida  jucunda.  Porém  antes  quero 
soffrer  este  tormento  da  saiidade,  do  que  nao  alcan- 
çares tu  o  que  desejas.  Nao  tenho  palavras  com  que 
te  exprima  quanto  folguei  de  saber  tinhas  ligado  in- 
tima amizade  com  G.  Mário,  homem  por  extremo 
agradável  e  doutissimo,  cuja  preciosa  amizade  deves 
cultivar  com  grandíssimo  desvelo.  Crê-me,  nada  po- 
derias levar  d'esta  provinda  que  te  fosse  mais  ju- 
cundo. Tem  saúde. 


Digitized  by  VorOOQlC 


90  NOYO  SECRETARIO  PORTDGUÊZ. 


Cícero  a  sua  mnlllfi^i  asuiv  filha  e  sen  filho. 

'  Não  penses  que  eu  escrevo  mais  largamente  a  outra 
pessoa  do  que  a  ti,  a  nao  ser  quando  recebo  cartas 
compridas  a  que  sou  obrigado  a  respojider  miuda- 
mente; nem  eu  tenho  que  escrever,  nemhaahicousa 
que  actualmente  faça  com  mais  repugnância.  A  ti,  e 
a  minha  Tullia  não  posso  escrever  sem  derramar  la- 
grimas. Vejo-vos  abismadas  no  infortúnio,  vós  a  quem 
tanto  desejei  ver  felidssimas;  cuja  ventura  era  o 
único  alvo  de  meus  cuidados;  e  têl-o-ia  conseguido 
se  não  tivera  mostrado  tanta  timidez.  Pisão  é  digno 
de  nossa  amizade  pelos  serviços  que  me  fez;  eserevi- 
Ihe  para  lhe  agradecer  como  devia,  exhortando-o  ao 
mesmo  tempo  a  que  continuasse.  Vejo  que  tens  espe- 
ranças em  os  novos  tribunos  do  povo;  ellas  serão 
bem  fundadas,  se  a  vontade  de  Pompeo  nos  não  é 
adversa :  (emo  comtudo  Grasso.  Vejo  que  andais  em 
tudo  com  grandíssimo  animo  e  não  menor  amor;  do 
que  me  não  admiro;  mas  amesquinbo-me  por  ver 
que  minhas  tão  grandes  afflicções  não  podem  receber 
conforto  senão  á  custa  das  vossas. 

Publio  Yalerio,  nosso  obsequioso  amigo,  me  es- 
creve como  foras  conduzida  do  templo  de  Yesta  á 
mesa  Valeriana,  Não  pude  ler  esta  narração  sem  der- 
ramar copiosas  lagrimas.  O  luz  de  meus  olhos,  6 
saudades  minhas,  ó  minha  Terencia,  tu,  a  cuja  pro- 
tecção toda  a  gente  se  accolhia,  vexada  a  esse  ponto, 
condemnada  ao  pranto  e  á  miséria  t  e  isto  por  culpa 
de  mim,  que  tendo  salvado  os  outros,  a  nós  só  hei 
perdido  t 

Quanto  ao  que  me  escreves  de  nossa  casa,  ista  ó  do  I 
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lugar  que  ella  occupavã,  nao  me  julgarei  restituído 
a  mim  me«no  senão  quando  ella  nos  for  entregue. 
Porém  isto  não  está  na  nossa  mao.  O  que  mais  me 
afflige  é  que  sobre  estares  desgraçada  e  despojada  é 
mister  que  toda  a  despeza  pese  sobre  ti.  Se  o  negocio 
succeder  felizmente,  tudo  conseguiremos;  se  porém 
a  fortuna  continuar  a  ser-nos  adversa,  sacrificarás  tu 
ainda  esse  pouco  que  te  resta?  Pelo  que  pertence  á 
despeza,  supplico-te,  vida  minha,  que  a  deixes  fazer 
aos  outros  que  têem  com  que ,  se  todavia  quizerem  : 
e  se  me  amas,  não  te  apouquentes,  estragando  tua 
saúde  já  tão  delicada.  Noite  e  dia  se  me  figura  que  te 
tenho  diante  dos  meus  olhos  :  vejo-te  tomar  sobre  os 
hombros  todos  os  trabalhos ;  temo  que  succumbas 
eom  o  peso;  mas  também  vejo  que  tudo  depende  de 
ti.  Tem  pois  grande  cuidado  na  tua  saúde  para  po* 
deres  continuar  o  que  começaste,  a  obter  o  que  dese^ 
jamos. 

Não  sei  a  quem  hei  de  escrever,  a  não  ser  áquelles 
que  me  escrevem,  ou  aos  amigos  de  quem  falias  em 
tuas  cartas.  Não  me  afastarei  para  mais  longe,  por  isso 
que  assim  o  desejas;  mas  peço-te  que  me  escrevas  o 
mais  amiúdo  que  poderes,  mormente  sa  houver  al- 
guma cousa  em  que  possamos  fazer  fundamento. 
Adaos,  meu  amor^  adeos.  Em  Tl^essalonica,  aos  4  de 
outubro. 
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Gicero  a  Dolabella,  seu  genro, 

í   CERCA  DA  MORTE  DE  SUA  FILHA   (1). 

Antes  quizera  que  fosse  minha  própria  morte  a 
causa  do  silencio  de  que  te  queixas,  do  que  o  fatal 
acontecimento  que  profundamente  me  afflige,  o  qual 
supportaria  com  mais  resignação  se  te  tivesse  ao  pé 
de  mim.  Tuas  palavras  prudentes,  e  o  amor  especial 
que  me  consagras  aliviarião  minha  magoa;  mas  como 
dentro  em  pouco  nos  havemos  de  ver,  segundo  espe- 
ramos, achar-me-hasnum  tal  abatimento  de  espirito 
que  teus  soccorros  me  serSo  ainda  de  grande  con- 
forto ;  não  que  eu  esteja  abatido  ao  ponto  de  esquecer 
que  sou  homem,  e  de  pensar  que  se  deve  succumbir 
aos  revezes  da  fortuna  :  porém  aquella  alegria, 
aquella  meiguice  que  em  mim  achavas,  e  que  te  fa- 
zião  preferir  minha  conversação  á  dos  outros,  per- 
didas são  de  todo  para  mim.  A  firmeza  e  a  constân- 
cia, se  alguma  em  mim  havia,  essa  a  acharás  tal  qual 
a  deixaste. 

Quanto  ao  que  me  dizes  dos  combates  que  por  mi- 
nha causa  tens  a  sustentar,  o  que  mais  me  satisfaz 
não  é  tanto  o  ver  que  refutas  as  calumnias  de  que 
sou  alvo,  senão  que  dás  manifestas  provas  de  que 
me  amas ;  e  lisonjeio-me  que  ninguém  duvida  d'isso. 
Peço-te  pois  mui  encarecidamente  que  o  faças  conhe- 
cer cada  vez  mais,  e  que  me  desculpes  se  não  te  es- 

(1)  Apezar  de  que  Dolabella  havia  repudiado  sua  filha, 
Cicero  disfarça  o  seu  ressentimento  porque  elle  tinha 
grande  cabimento  com  Gesar,  que  então  podia  tudo. 
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crevo  mais  largamente;  mas  espero  que  em  poucos 
dias  nos  yerenK)s;  e  não  estou  ainda  em  estado  de  es- 
crever. Tem  saúde. 


Plínio  a  Galpamla,  soa  mulher. 

Dizes-me  que  minha  ausência  te  causa  grande  ma- 
goa^  e  que  não  tens  outra  consolação  mais  que  a  de 
ler  as  minhas  obras,  e  que  até  muitas  vezes  as  pões 
ao  teu  lado  em  lugar  de  mim.  Mui  grato  é  para  mim 
que  tenhas  tantas  saudades  minhas,  e  que  essa  con- 
solação mitigue  teu  soffrimento.  Pela  minha  parte, 
leio  e  releio  tuas  cartas,  tomo-as  nas  mãos  de  tempos 
a  tempos  com  tanto  prazer  como  se  fossem  chegadas 
de  fresco;  porem  com  ellas  mais  se  ascende  o  fogo 
de  minha  saudade.  E  na  verdade  qual  não  deve  ser  a 
doçura  de  teus  dizeres,  se  tanta  é  a  suavidade  de  tuas 
lettrasf  Escreve-me  pois  o  mais  amiúdo  que  poderes, 
posto  que  seja  este  um  prazer  que  me  atormenta.  Tem 
saiide. 


O  mesmo  &  mesma; 

São  incríveis  as  saiidades  que  tenho  tuas.  Duas  são 
as  causas  d' este  meu  soffrimento  :  a  primeira,  é  o 
amor;  a  segunda,  o  não  termos  nunca  estado  sepa- 
rados um  do  outro  (1).  D' aqui  nasce  que  a  maior 

(i)  Calpurniafôra  para  a  Campania  restabelecer  a  sua 
saúde,  e  Plínio  não  podéra  acompanhál-a  por  affazeres  que 
o  obrigarão  a  ficar  em  Roma, 
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parte  das  noites  passo  acordado  com  o  pensamento 
em  ti :  que  durante  o  dia,  e  ás  horas  que  costumava 
ver-te,  meus  pés  me  levão,  como  se  diz,  por  si^  mes- 
mos para  o  teu  apozento;  e  que  finalmente,  nSo  te 
encontrando  ali,  volto  tão  triste  e  envergonhado 
como  se  me  tivesses  fechado  St  porta.  O  único  tempo 
em  que  sou  menos  atormentado  de  saudade,  é  o  que 
passo  no  foro  e  com  os  pleitos  de  meus  amigos.  Jul- 
ga qual  será  a  vida  d'um  homem  que  não  tèm  des- 
cançio  senão  no  trabalho,  nem  consolação  senão  nas 
fadigas  e  hos  cuidados:  Tem  saúde. 


Pront&o  á  Marco  Aureiio. 

ílecebi  a  tua  carta,  César,  e  julgarás  facilmente  qual 
foi  o  prazer  que  ella  m'e  causou,  se  attenderes  ào  que 
segue.  Á  primeira  causa  de  minha  ventura  foi  sabei* 
que  estavas  de  saúde;  a  segunda  de  ver  que  íné  amas 
com  tal  extremo  que  não  pões  termo  nem  medida  á 
teu  amor,  ao  ponto  que  todos  os  dias  achas  quanto 
para  mim  pôde  haver  de  mais  agradável  e  jucundo. 
Em  fim,  em  quanto  eu  penso  desde  muito  tempo  que 
sou  assas  amado  de  ti,  tu  estás  ainda  em  duvida  se 
me  amas  bastante;  de  sorte  que  o  próprio  Oceano 
não  é  tão  profundo  como  teu  amor  para  commigo. 
Tu  queres  sem  duvida  arrancar-me  esta  queixa :  j^or 
que  razão  não  me  amas  tu  tanto  quanto  é  possivel 
amar-me?  porque,  amando  todos  os  dias  mais,  o 
amor  que  me  consagras  na  véspera  não  é  todo 
aquelle  que  poderias  consagrar-me.  Pensas  tu  que 
o  consulado  me  causou  tanta  alegria  como  tantas 
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provas  de  teu  estremado  amor  numa  sá  dircum- 
staDcia? 

Sei  que  recitaste  a  teu  pai  alguns  trechos  da  mi- 
nha oração,  que  eu  tinha  extrahido,  è  de  tal  modo 
tinhas  estudado  a  pronunciaçâo,  que  tetis  olhos,  esses 
olhos  que  me  causãó  inveja,  tua  voz,  teu  gesto  e  toda 
tua  alma  dava  vida  ao  que  dizias.  Não,  não  vejo  entre 
05  antigos  escritores,  cujas  obras  recitavão  ao  povo 
Esopo  e  Roscio,  quem  fosse  mais  feliz  do  que  éUj 
porque  minha  Oração  teve  a  César  por  actor  e  por 
recitador.  Foi  com  o  teu  accionado  è  com  a  tua  vos 
que  eu  encantei  meuâ  ouvintes,  e  isto  guando  a  su- 
prema ambição  de  cada  um  é  ser  ouvido  por  ti  e 
agradar-te.  Não  me  admiro  pois  que  a  minha  Oração 
agradasse  sendo  ornada  com  a  dignidade  dá  tua  pa- 
lavra. Muitas  vezes  cóm  effeito  o  qiie  não  tem  belleza 
própria  toma  de  fora  uma  graça  emprestada.  É  o  que 
acontece  mesmo  em  nossos  jantares  plebeos  :  ne- 
nhuma hortaliça,  nenhuma  vianda  é  tão  commúm 
que  não  pareça  mais  delicada  servida  em  vasos  de 
ouro.  O  mesmo  acontece  com  as  flores  e  com  aS  coro- 
as ;  dififerente  é  o  seu  valor  quando  são  vendidas 
pelos  floristas,  ou  quando  são  presentadas  pelos  sa- 
cerdotes. Eu  tenho-me  em  conta  de  muito  mais  ven- 
turoso que  Hercules  e  Achilles,  cujas  armas  e  lanças 
forão  trazidas  por  Patrocles  e  Philocteta  que  lhes 
erão  mui  inferiores  em  valor.  Minha  oração  porem, 
posto  que  medíocre,  por  não  dizer  trivial,  foi  enno- 
brecida  pelo  mais  douto  e  eloquente  dos  Césares.  Não 
houve  nunca   scena  que  tivesse  tanta  dignidade  : 
Marco  César  actor,  eTito  espectador !  Que  pôde  acon- 
tecer de  mais  glorioso  a  um  mortal  depois  dista,-  à 
não  ser  o- que,  segundo  oS  poetas,  acontece  no  xiéo 
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onde  a9  Musas  cantão  em  quanto  Júpiter,  seu  pai, 
está  ouvindo? 

E  na  verdade  com  que  palavras  poderei  eu  expri- 
mir a  alegria  que  tive  ao  ver  a  minha  oração^  escrita 
toda  de  teu  punho,  que  tu  me  mandaste?  Mui  ver- 
dade é  o  que  diz  o  nosso  Laberio,  que  para  fazer  nascer 
o  amor  as  palavras  meigas  são  o  incentivo,  e  os  beneficias 
os  feitiços.  Não,  nunca  bebida  alguma  ou  philtro 
abrazou  tanto  o  coração  ^de  um  amante  por  sua 
amada,  como  abrazárão  o  meu  por  ti  o  espanto  e  o 
pasmo  em  que  me  lançou  teu  ultimo  beneficio.  Quan- 
tas são  as  lettras,  tantos  são  para  mim  os  consulados, 
tantos  os  louréis,  tantos  os  triumphos,  tantas  as  togas 
pintadas.  Aconteceo  por  ventura  cousa  semelhante -a 
M.  Porcio,  a  Quinto  Ennio,  a  C.  Graccho,  ou  ao  poe- 
ta Ticio?  Teve  tal  tentura  um  Scipião,  ou  um  Numi- 
dico?  e  ainda  um  M.  Tullio,  cujos  livros  são  de 
grande  preço  e  conservão  grande  gloria  se  forão 
transcritos  por  Lampadião,  ou  Staberio,  ou  Elio,  ou 
Attico,  ou  Nepote?  Escrita  pela  mão  de  M.  César,  ml 
nha  oração  não  perecerá.  Quem  desprezar  a  oração 
quererá  conservar  as  lettras;  e  quem  desdenhar  o  es- 
crito respeitará  o  escritor 


Maroo  Aurélio  a  Front&o. 

Dou  as  mãos,  venceste :  sim,  venceste  em  amor 
todos  que  atéqui  têem  amado.  Toma  a  coroa;  e  apre- 
goe um  arauto,  diante  do  teu  tribunal,  esta  tua  vic- 
toria  :  Jtf.  Cornelio  Frontão  cônsul  venceo;  levou  a  palma 
no  combaie  das  grandes  amizades.  Com  tudo,  apezar  de 
vencido,  não  renunciarei  ao  meu  ardor.  Assim  que. 
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tu  me  amarás  mais  que  nenhum  homem  ama  a  ou- 
tro homem  :  eu  porém,  que  possuo  em  menor  gráo  a 
força  de  amar,  amar-te-hei  mais  que  nenhum  ho- 
mem te  ama;  mais  em  fim  do  que  tu.  te  amas  a  ti 
mesmo.  £  não  terei  já  com  que  lutar  senão  com 
Gracia,  e  bem  receio  levál-a  de  vencida;  porque  a 
d^va  abundante  d*um  tal  amor^  como  diz  Plauto,  pene- 
trou com  suas  grandes  gotas  não  só  os  vestidos  senão  até  a 
medulla. 

Que  carta  pensas  tu  ter-me  escrito?  Ousarei  di- 
zél-o :  aquella  que  me  deo  á  luz  e  que  me  criou 
nimca  me  escreveo  nada  tão  jucundo  e  tão  deleitoso. 
Nem  isto  é  effeito  do  teu  saber  ou  de  tua  eloquência; 
alias  não  só  minha  mãi  senão  todos  os  que  respií^o 
sedarião  pressa  em  ceder  a  teu  merecimento;  mas 
porque  tua  carta,  não  douta  nem  eloquente,  porém 
manancial  de  bondade,  thesouro  de  aflfeição,  foco 
de  amor,  elevou  minha  alma  a  um  tão  subido  gráo 
de  gozo  que  não  tenho  palavras,  para  exprimil-o; 
abrazou-me  do  mais  ardente  aflfecto;  em  fim,  en- 
cheo-me,  como  diz  Nevio,  d*um  amor  capital  I 


ICaxia  Stuart,  Rainha  de  Escossia,  a  Isabel, 
Rainha  d'lnslaterra. 

Senhora, 

Apezar  que  deva  morrer  por  um  aresto  assignado 
de  vosso  punho,  não  penseis  que  morro  voíssa  ini- 
núga.  Pertenço  a  uma  religião  que  me  ensina  a  sof- 
irarcom  paciência  todos  os  males  do  mundo,  como 
a  vossa  TOS  permitte  de  os  fazer  impunemente.  Bem 
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que  eil  seja  condemnada  como  criminosa,  nem  por 
isso  deito  de  ser  innocente.  Não  serei  decapitada  por 
ter  querido  arrancar-vos  a  vida,  mas  por  ter  cingido 
uma  coroa  que  vós  cubicáveis.  A  fé  que  tet  orar  São 
Paulo  por  Nero,  me  faz  também  orar  por  vós.  Alem 
de  que,  uma  Rainha  illegitiina  nSo  é  digna  da  ira 
d'uiAa  Bainha  que  recebeo  o  seeptro  da  justiça  e  do 
nasòimento. 

Talvez  esta  linguagem  vos  oflfenda ;  mas  condem- 
nada â  morte,  que  tenho  èti  qfue  receiar  ?  Meu  sup- 
|)licio,  que  vós  olhais  como  ignominioso,  porá  o  cu- 
mulo á  minha  gloria.  NSo  penseis  que  me  immo- 
lastes  tínprttnemente;  lembrai-vos  que  um  dia  sereis 
julgada  assim  como  eu.  Longe  de  desejar  ver-me 
vingada,  ainda  que  esta  vingança  fosse  justa,  ter-me- 
hei^ao  cotitrario  por  muito  feliz,  se  a  morte  temporial 
que  vou  soffrer  podesse  condu2ir-vos  ao  caminho 
d*aquella  vida  que  ha  de  durar  tanto  como  a  eter- 
nidade. 

Adeos,  Senhora,  lembrai-vos  que  a  coroa  é  um 
bem  mui  perigoso,  pois  fez  perder  a  vida  a  vossa 
prima. 


MadamadôSévigné  a  sua  filha. 

Que  dia,  minha  filha,  o  que  dá  começo  a  mna  au- 
sência! Gomo  te  pareceo  elle?  Eu  por  mim  senti-o 
com  toda  a  amai^ura  e  dôr  que  tinha  imaginado,  e 
deâde  muito  tempo  presentido.  Que  momento  aquelle 
em  que  nos  separámos  I  Que  magoa  e  que  tristeza  ir 
cada  uma  para  seu  lado  quando  estávamos  tao  bem 
jifiatasl  Não  quero  fallar«te  mais  em  tal;  nem  ce- 
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lebrar,  como  tu  dizes,  todos  os  pensamentos  que  me 
apouquentão  o  coração  ;  quero  sino  representar-me 
o  teu  animo,  e  tudo  o  que  a  este  respeito  me  dis- 
seste, que  faz.  com  que  te  admire.  Pareceo^^^  que  es- 
tavas um  pouco  commovida  quando  te  abracei  por 
despedida.  Eu  por  mim  voltei  a  Pariz  como  podes 
imaginar.  M.  de  Coulanges  tomou  parte  na  minha 
dôr  :  fui-me  apear  em  casa  do  Cardeal  de  Retz,  onde 
ella  se  renovou  com  tanta  violência  que  mandei  pe- 
dir a  H.  de  La  Rochefoucault  e  a  algumas  senhoras 
que  vierão  ver-me,  que  me  desculpassem  de  eu  não 
poder  receber  esta  honra  :  é  mister  esconder  suas 
fraquezas  diante  dos  fortes.  O  Cardeal  tomou  parte 
nas  minhas;  a  muita  amizade  que  elle  te  tem  tor- 
nou-o  mui  sensivel  á  tua  partida 

Não  leves  a  mal,  minha  filha,  o  que  eu  experi- 
mentei ao  entrar  em  casa :  que  differençal  que  so- 
lidão í  que  tristeza  I  O  teu  quarto,  o  teu  gabinete,  o 
teu  retrato !  Não  encontrar  aquella  amável  pessoa  I 
M.  de  Grignan  cojnprehende  bem  o  que  eu  querp 
dizer  e  o  que  eu  senti.  No  dia  seguinte,  que  foi  hon- 
tem,  achei-me  acordada  ás  cinco  horas;  fui  buscar 
Corbinelli  p^ra  vir  para  aqui  com  o  Padre.  Chove 
çontinuaipente,  e  receio  que  os  caminhos  da  Bor- 
gonha estejão  intransitáveis.  Lemos  aqui  as  máxima^ 
que  Corbinelli  me  explica;  elle  quizera  ensinar-me 
a  goveynar  o  meu  coração;  muito  ganharia  eu  pa 
viagem,  se  levasse  esta  sciencia.  A  manhã  volto  ou- 
tra vez ;  tinha  necessidade  d'este  momento  de  repousQ 
para  desafogar  o  espirito,  e  voltar  ao  meu  antigo 
estado. 
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A  mesma  à  mesma. 

Que  terrível  dia  passei  hoje,  minha  querida  filha ! 
Confesso-te  que  não  posso  mais.  O  estado  em  que  te 
deixei  augmenta  a  minha  dor.  Penso  em  quantos 
passos  tu  dás,  e  em  quantos  eu  dou,  e  quantos  são 
necessários,  andando  d'este  modo,  para  nos  encon- 
trarmos! Meu  coração  só  tem  allivio  c^uaiito  está 
junto  de  ti  :  é  seu  estado  natural,  e  o  único  com 
que  folga. 

O  que  esta  manhã  se  passou  causa-me  uma  dôr 
viva  e  uma  ferida  profunda,  cujas  razões  tua  philo- 
sophia  bem  conhece.  Eu  as  senti  e  sentirei  por  muito 
tempo.  Tenho  o  coração  é  a  imaginação  cheios  de 
ti;  não  posso  pensar  nisso  sem  chorar,  e  sempre 
nisso  penso;  de  modo  que  o  estado  em  que  me  vejo 
não  pôde  aguentar-se :  mas  como  é  extremo  espero 
que  não  durará  muito  nesta  violência.  Busco-te  sem- 
pre, e  parece-me  que  tudo  me  falta  porque  tu  me 
faltas.  Meus  olhos,  de  que  quatorze  mezes  a  esta  parte 
tantas  vezes  te  virão,  já  te  não  encontrão.  O  agra- 
dável tempo  que  passou  toma  este  mais  doloroso,  até 
que  eu  me  vá  um  pouco  acostumando :  mas  não  será 
nunca  para  não  desejar  ardentemente  tornar  a  ver- 
te e  abraçar-te. 

Não  devo  esperar  melhor  futuro  do  que  o  passado; 
sei  que  sofirimentos  me  causou  tua  ausência;  serei 
ainda  mais  digna  de  compaixão,  por  isso  que  adquiri 
imprudentemente  o  habito  necessário  de  ver-te.  Pa- 
rece-me que  te  não  abracei  bastante  quando  parti. 
Que  é  o  que  me  embaraçava?  Não  te  disse  quanto  me 
ó  grata  tua  ternura;  não  te  recommendei  bastante  a 
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M.  de  Grígnan,  não  te  agradeci  quanto  devia  tua 
amizade  e  desvelos  para  conimigo  :  esperarei  oseffeí- 
tos  sobre  todos  os  artigos. 

Estou  já  devorada  de  curiosidade;  nSo  espero  con- 
solação senão  de  tuas  cartas,  que  me  farão  ainda  sus- 
pirar muito.  Numa  palavra,  minha  filha,  eu  não  vivo 
senão  para  ti.  Deos  me  faça  a  graça  de  o  amar  um 
dia  como  te  amo  a  ti.  Não  houve  nunca  despedida 
tão  triste  como  a  nossa;  não  diziamos  uma  palavra. 
Adeos,  minha  querida  filha ;  tem  dó  de  mim  por  vi- 
ver de  ti  ausente.  Ah !  eis-nos  nas  cartas. 


A  mesma  À.mesma. 

Faz  á  manhã  um  anno  que  não  te  vi,  que  não  te 
abracei,  que  não  ouvi  a  tua  voz,  e  que  te  deixei  em 
Charenton.  Deos  meu  t  quão  presente  está  este  dia  á 
minha  memoria  f  e  quanto  desejo  encontrar  outro 
em  que  possa  ver-te,  abraçar-te,  e  unir-me  a  ti  para 
s^npre!  Oht  que  não  possa  eu  acabar  minha  vida 
com  a  pessoa  que  a  occupou  toda  inteira  t  Eis  o  que 
sinto,  e  eis  o  que  te  digo,  minha  querida  filha,  sem 
querer,  para  solemnizar  o  anniversario  de  nosso 
apartamento. 

> > 

Benoi  pequena  seria  a  minha  dor  se  eu  podesse  pin- 
tar-t'a;  assim  que  não  commetterei  fazêl-o.  Em  vão 
busco  minha  filha;  não  a  encontro,  e  todos  os  passos 
que  ella  dá  de  mim  a  affastão  1 

Fui-me  para  Santa  Maria ,  sempre  chorosa,  ma- 
goada sempre;  parecia-me  que  me  arrancavão  a 
alma;  e  na  verdade,  que  duro  apartamento!  Pedi  que 

6. 
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me  deixassem  estar  só;  levárão-me  para  um  quarto 
retirado,  acceudêrão-me  o  lume;  luez  i>to  tirava  os 
olhos  de  mim,  e  não  dizia  palavra ;  que  assim  o  ti- 
nhamps  çgustado.  Assim  passei  até  ás  cinco  horas  em 
lagrimas  e  soluços.  Fui  depois  a  casa  de  madama  de 
LaFajette,  a  qual  redobrou  minha  dôr  com  o  inte- 
resse que  nella  tomou.  Estava  ella  só  e  triste  pela 
morte  d'uina  irmS  religiosa.  Estava  como  eu  a  podia 
desejar.  Yeio  depois  madama  de  La  Roehefoucault; 
não  se  fallou  senão  de  ti,  e  da  razão  que  eu  tinha 
doestar  tão  saudosa.  Voltei  depois  para  casa;  mas  ao 
entrar  aqui,  Deos  meu!  podes  tu  imaginar  o  que 
senti?  Este  quarto  onde  tantas  vezes  entrava  :  ai  f 
achei  as  portas  abertas;  mas  sem  trastes,  tudo  desar- 
ranjado, e  tua  filhinha  que  me  veio  receber.  Podes  tu 
beI^  apreciar  o  quanto  soí&i?  De  noite  acordava  a 
cada  instante  assaltada  de  idéas  medonhas.  Recebi 
á  noite  a  tua  carta,  que  me  tornou  a  pôr  no9  mesmos 
transportes. 

Cedo  em  fim  á  nec^sidade,  e  i  força  de  tuas  ra- 
zões; quçro  çs^rçar-me  para  me  submetter  a  ellas 
como  teu  exemplo  e  tomarei  esta  dór,  que  não  é  me- 
diocre,  como  uma  penitencia  que  Deos  quer  que  eu 
cumpra,  e  que  bem  hei  merecido.  É  difficil  dar^BOie 
outra  melhor,  nem  que  fira  mais  directamente  meu 
coração;  pofêm  é  njister  sacrificar  tudo,  ^  resolver- 
mj^  apesar  o, resto,  demiaba  vida  separada  d'uma 
pesjspa  que  me  é  a  mais  sensiv^li^nte  cara,  que  toca 
meu  gosto,  minha  inclinação,  minh^s  entraqji^,  que 
me  ama  estremecidamente  como  jiwoa.  ainou^*  é 
força  dar  tudpisto  a  D^s,  e  fál-Q-h|^i  ajud^a^da  SHia 
gi;açare  adijífjiro.a  providencia? que  p^osiitt^  ctw.QO 
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meio  de  tantas  grandezas  e  deleitosos  passatempos  de 
que  estás  cercada,  se  aúbem  abysmos  que  tirão  todos 
os  prazeres  da  vida^  e  uma  separação  que  me  fere  o 
coração  a  todas  as  horas  do  dia,  e  muito  mais  do  que 
eu  quizera  todas  as  da  noite  :  eis  os  meus  sentimen- 
tos; elles  não  são  exagerados,  são  singelos  e  sànceros; 
farei  d'dles  um  sacrifício  para  a  minha  salvação. 

Deo^  vos  eofiservie  a  todos  I  meus  eumprimentos, 
minhas  saudades,  minhas  earicias  a  quem  perten- 
cem; e  psffa  ti,  núnha  querida  filha,  b&m  sdbes  quai 
é  o  teu  quinhão»  sou  eu  toda. 


Wrmskcímio  Manuel  a  um  parente. 

As  mmhas  desgraças  são  de  sorte,  que  ainda  áquel- 
les,  que  não  téem  em  mim  tanta  parte,  como  vós  ten- 
des no  meu  sangue,  e  no  meu  coração,  alcanço,  e 
moiestão.  Sendo  isto  assim,  não  posso  duvidar  de 
(pie  vos  haverá  doído  a  minha  desesperação;  porque 
isto  j^  não  tem  outro  nome.  Todos  me  tratão  como 
des£il?(»*eeido,  e  ejn  meus  successos  se  tem  visto,  por 
mais  que  eu  me  eale.  Assim  anda  cada  um  a  quem 
mais  mal  me  fará.  O  remédio  só  está  nas  mãos  de 
Beos;  e  eu  lhe  mereço  tão  pouco,  que  nem  ouso  a 
lh'o  pedir,  com  que  elle  me  dé  paciência  para  levar 
tanta  sem  razão,  basta  e  sobeja.  Não  vos  quero  in- 
quietar, vede  as  festas,  e  então  depois  me  vereis. 

1647. 
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Uma  m&i  a  sua  filha, 

A  PROPÓSITO  DE  CERTOS  PlOUES  QUE  TIVERA  COM  UMA 
COMPANHEIRA. 

Minha  querida  filha, 

Recebi  a  tua  carta  em  que  me  pintas  com  cores 
bastante  vivas  as  penas  e  desgostos  que  experimentas 
por  causa  de  certos  piques  que  tiveste  com  uma  de 
tuas  companheiras.  Muito  sinto,  minha  filha,   este 
motivo  que  tens  de  estar  penahzada  e  desgostosa; 
porem,  sem  querer  inteiramente  accusar-te,  creio 
que  deves  queixar-te  alguQi  tanto  de  teu  amor  pró- 
prio, e  de  teu  génio  secco  e  melindroso.  Socega  um 
pouco  teu  animo,  entra  em  ti  mesma,  mette  a  mão 
em  teu  coração,  e  vê  se  não  deste  tu  mesma  occasiãó 
ao  que  te  succedeo.  Oh !  minha  querida  filha,  quando 
uma  menina  quer  ser  feliz,  quão  humilde,  quão  mo- 
desta deve  ella  ser!  Acredita-me,  minha  querida 
filha,  que  só  pela  mansidão  e  suavidade  de  génio 
grangearás  a  amizade  de  tuas  companheiras  e  goza- 
rás da  paz  e  da  felicidade  a  que  aspiras.  Então  co- 
nhecerás que  a  amizade,  quando  é  verdadeira  e  sin- 
cera, é  de  todos  os  gozos  do  coração  o  mais  precioso 
e  o  mais  delicado.  É  uma  amável  sympathia  que  nos 
leva  uma  para  a  outra  por  um  suave  e  natural  de- 
clivio.  É  a  companheira  da  innocencia,  o  apoio  da 
razão,  o  sustentáculo  da  vida  e  o  primeiro  alimento 
do  coração.  O  alimento  dá  forças  a  um  corpo  debi- 
litado; a  amizade  só  sabe  inspirar  animo  a  um  peito 
enfraquecido. 

Quão  pouco  conhecido  é  este  presente  do  céo. 
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minha  filhai  Quão  pouco  acatada  é  esta  divindade 
domestica!  Querer  tirar  do  commercio  da  vida  a 
amizade,  seria  o  mesmo  que  tirar  ao  mundo  a  luz  do 
sol.  Bem  é  este  pelo  qual  devemos  fazer  todos  os  sa- 
crificios.  A  verdadeira  amizade  não  se  contenta  com 
palavras  :  quer  obras,  exige  sacrificios,  pede  finezas. 
Por  ella  ^  mister  sentir  ausências,  cborar  saudades, 
resistir  contradicções,  atropellar  difficuldadps,  ven- 
cer impossiveis,  desprezar  as  honras,  abater  a  auto- 
ridade, sujeitar' a  vontade,  captivar  a  liberdade,  e 
muitas  vezes  morar  dentro  em  si  por  tormento,  e 
viver  em  sua  amiga  por  cuidado.  Em  querer  ser  cor- 
respondida, lembra-te  que  o  maior  e  o  mais  certo 
motivo  de  ser  amada  é  anticipares  a  tua  amizade  se 
queres  alcançar  a  alheia. 

Experimenta,  minha  querida  filha,  o  que  te  digo, 
usa  para  com  tuas  companheiras  dos  santos  dictames 
da  innocente  amizade  e  sentirás  em  teu  coração  um 
gozo  ineffavel  que  melhor  se  sente  do  que  se  pôde 
exprimir. 

Adeos,  minha  filha,  etc. 


Uma  irm&  a  seu  irm&o^ 

AKNUNGIANDO-LHE  DESGRAÇAS  DE  FAMÍLIA. 

Meu  querido  Mano, 

Quando  te  separaste  de  nós  para  ires  viajar  na  pro- 
víncia do  Minho,  estávamos  todos  de  boa  saúde,  e 
bem  longe  de  pensar  na  triste  catastrophe  que  hoje 
pesa  sobre  nós.  Se  a  tivéramos  presentido  ter-nos- 
hiamos  opposto  a  tua  partida,  mas  ninguém  adivinha 

Digitized  by  VorOOQlC 


106  NOVO  SECRETARIO  PORTUGDEZ. 

O  que  está  por  vir,  e  Deos  parece  ter  querido  provar 
a  minha  conformidade.  Conheço  quanto  és  sensivel, 
e  com  tudo,  neste  momento,  não  posso,  não  me  é 
permittido,  poupar  tua  sensibilidade  em  presença  de 
acontecimentos  tão  imprevistos  e  que  reclamão  teu 
prompto  regresso. 

Nosso  pai,  nosso  querido  pai,  morreo  de  repente; 
nossa  mãi  está  sem  sentidos  desde  hontem  á  noite,  e 
eu  acho-me  só  em  tão  atribulados  lances,  sem  saber 
dar-me  a  conselho !  Ao  Géo  peço  conforto,  mas  receio 
me  falte  o  animo  para  resistir  a  tão  duro  golpe! 
Minha  aãlicção  e  desalento  é  tão  grande  que  nem  sei 
o  que  digo,  nem  o  que  faço;  nem  chorar  posso... 

Vem,  meu  querido  mano,  o  mais  breve  qua  pode- 
res; parte  pela  posta,  não  me  deixes  passar  mais  uma 
noite  só  na  triste  soledade  em  que  me  vejo;  espero- 
te  á  manhã  sem  falta:  yem  sem  dempr^  partilhar  as 
magoas  e  consolar  os  cruéis  soffrimeptos  de 

Tua  carinhosa  mana 
que  te  deseja  a  vida. 


Uma  senhora  moça  a  sua  amiga. 

Querida  amiga  do  coração, 

No  meio  dos  desgostos  e  afflicç5es  a  que  me  vejo 
condemnada,  resta-me  ao  menos  a  consolação  de 
que  te  não  esqueces  de  mim,  e  que  o  tempo  que  tudo 
gasta  não  poderá  nunca  gastar  a  tua  amizade  para 
commigo. 

Oh  f  quantas  vezes  me  lembro  4'aquelles  preciosos 
mas  fugitivos  momentos  que  passávamos  juntas  na 
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aurora  de  nossa  mocidade,  sem  nos  lembrarmos  dos 
contratempos  a  que  está  exposta  a  vida  humana !  O 
horizonte,  de  nosso  hymeneo  se  apresentava  formoso 
e  claro;  nem  a  mais  ligeira  nuvem  nelle  se  descorti- 
nava; raios  de  ventura,  luz  de  esperanças  num  di- 
toso  consorcio  I...  Mas  .que  louca  era  eu  de  ter  como 
realidade  o  que  não  é  mais  que  illusãot 

Destinou-me  a  Providencia  um  esposo,  sein  du- 
vida mui  estimável  e  de  nobres  qualidades,  mas  pa- 
rece que  m'o  deo  para  punir  a  ligeireza  com  que  o 
acceitei,  sem  me  informar  se  o  seu  génio  e  quali- 
dades pessoaes  me  convinhão...  Forçoso  é  calar, 
minha  querida  amiga,  o  Que  uma  mulher  honesta 
nao  deve  dizer;  mas,  sem  me  queixar  de  ninguém,  só 
te  digo  que  vivo  infeliz,  e  que  esta  infelicidade  só 
acabará  com  a  morte  dum  de  nós.... 

Triste  situação  f  ainda  mais  triste,  quando  me  lem- 
bro que  muitas  d'essas  pessoas,  que  se  dizião  minhas 
amigas  e  que  tanto  contribuirão  para  este  casamento, 
agora  me  deixão,  e  como  que  se  glorião  de  me  verem 
sacrificada  1  Deos  lhes  perdoe ;  não  lhes  quero  mal 
nem  desejo  ver-me  vingada !  No  entanto  é  cousa  bem 
custosa  soffrer  uma  ingratidão  tão  mal  merecida  t 

Vivo  só  com  as  minhas  penas,  e  só  me  resta  o 
allivio  de  poder  desabafar  comtigo;  perdoa,  minha 
([uerida  Amiga,  se  te  importuno  tão  amiúdo  com  os 
meus  queixumes,  mas  porque  sei  que  d'elles  te  não 
enfastias,  a  ti  recorro  para  expender  aquelles  amo- 
rosos sentimentos  que  não  achão  accesso,  antes 
repulsa,  no  coração  ingrato  a  quem  devião  ende- 
reçar-se... 

Mais  prudente  e  acautelada  do  que  eu  ainda  não 
tomaste  o  jugo  do  matrimonio;  pensa  bem  antes  de 
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de  o  fazeres,  e  sirva-te  de  lição  o  que  commigo  sue 

cedeo... 

Tem  dó  de  tua  Amiga»  e  pede  aDeos  nos  conceda 
o  acabarmos  juntas  em  perdurável  amizade  aquella 
vida  que  em  innocente  infância  começámos. 

Recebe,  minha  querida  Amiga,  a  expressão  bem 
sincera  de  minha  carinhosa  aSeição. 


Plínio  a  Pomponio  Basso.  * 

Muito  folguei  de  saber  por  nossos  communs  ami- 
gos (1)  que  nessa  deliciosa  morada  onde  habitas  fazes 
bom  uso  do  ócio  como  cumpre  á  tua  sabedoria;  que 
fazes  exercicio  ora  no  mar  ora  na  terra;  que  te  oc- 
cupas  ora  a  dissertar,  ora  a  ouvir,  ora  a  ler;  e  que 
apezar  de  saberes  muito,  todos  os  dias  augmentas  o 
cabedal  de  tua  sciencia.  Assim  deve  envelhecer  o  va- 
rão que  desempenhou  honrosamente  os  mais  altos 
cargos  da  magistratura,  que  commandou  gloriosa- 
mente grandes  exércitos,  e  que  se  votou  todo  á  repu- 
blica quanto  a  honra  o  exigia.  A  pátria  devemos  a 
primeira  e  segunda  idade  de  nossa  vida;  mas  a  ul- 
tima devêmo-la  a  nós  mesmos  :  as  mesmas  leis  no-lo 
aconselhão,  pois  mandão  descançar  de  suas  fadigas 
os  que  passão  de  sessenta  annos.  Quando  poderei  eu 
gozar  d'esta  liberdade?  Quando  chegarei  eu  á  idade 
de  imitar  tão  honesto  exemplo  f  Quando  é  que  o  re- 


(1)  Posto  que  esta  expressão  é  franceza,  nos  amis  com- 
muns, não  duvidámos  empregál-a,  porque  também  é 
latina  :  ex  communilms  amicis. 
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(iro  me  não  será  imputado  a  desídia,  mas  ;aierecerá 
o  nome  de  honroso  descanço?  Adeos. 


Giovita  Rapicio  a  Paulo  Rannusio* 

Vossa  Senhoria,  Senhor  Paulo,  me  despertou  a 
d()ce  e  grata  memoria  de  seu  avô,  homem  por  muitas 
emui  graves  razões  de  mim  affectuosamente  amado. 
Foi  elle  jurisconsulto  prudente,  magistrado  inteiro, 
caTalheiro  em  toda  a  extensão  da  palavra,  benévolo 
e  affavel^  e  por  isso  bemquisto  e  venerado  de  toda 
a  sorte  de  pessoas,  mas  sobretudo  mui  acceito  dos 
magnates  de  Veneza,  por  lhes  haver  sido  summa- 
mente  útil  tanto  nos  conselhos  que  dera,  como  na 
direcção  de  mui  graves  negócios  em  que  felizmente 
acertara.  Porém  o  que  nelle  mais  me  maravilhava 
era  aquella  sua  arte  de  temperar  tão  bem  com  a  gen- 
tileza do  engenho  a  gravidade  da  pessoa  que  repre- 
sentava, de  maneira  que  deixava  todos  em  duvida 
qual  nelle  era  maior,  se  a  gravidade  nas  maneiras, 
se  a  afabilidade  no  trato.  Quando  se  achava  desoccu- 
pado  dos  negócios  maiores,  escrevia  engenhosos  ver- 
sos, e  quasi  todos  improvisados.  Aquillo  que  para  os 
outros  costuma  ser  uma  fadiga,  era  para  elle  um  di^ 
vertimento,  um  recreio,  uma  elevação  d'alma  j  nem 
achava  melhores  delicias  que  as  bellas  lettras.  Amava 
todos  os  homens  da  nossa  ordem,  e  de  nossos  estu- 
dos; e  a  mim  tinha  tanto  affecto,  que  estava  quasi 
certo  de  obter  de  sua  benevolência  quanto  queria. 
Porém  o  que  sobretudo  faz  que  eu  tenha  em  grande 
veneração  sua  memoria,  ainda  depois  que  saio  da 
vida,  é  o  ter  elle  dado  o  ser  ao  pai  de  Vossa  Senhoria, 
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a  mim  o,  mais  caro  de  quantos  homens  no  mundo 
existem.  Pela  qual  razão  não  posso  fartar-me  de  lou- 
var a  piedade  e  o  cuidado  de  Vossa  Senhoria,  em 
querer  conservar  os  monumentos  d'um  avô  tão  egré- 
gio e  tão  raro.  Faz  certamente  Vossa  Senhoria  uma 
acção  que  merece  todo  o  louvor,  e  gratissima  para 
mim  por  todos  os  respeitos,  pois  que  não  quer  deixar 
perder  suas  oHnposiçdes;  mas  pondo-as  em  ordem 
com  diligencia,  deseja  que  passeai  a  seus  âlhos,  ne- 
tos e  descendentes.  Acceito  pois  com  muito  gosto  o 
encargo  que  Vossa  Senhoria  me  dá;  e  aqueUe  tempo 
que  me  restar  das  minhas  occupações,  o  empregarei 
em  ler  todo  o  volume  e  em  confrontál-o  com  os  ori- 
ginaes,  e  se  nelle  houver  cousa  que  haja  mister 
emenda,  tentarei  fazêl-a.  Não  ha  pois  razão  por  que 
Vossa  Senhoria  prometta  de  ser  grato  e  lembrado  do 
beneficio,  nem  ha  lugar  de  pensar  como  deva  grati- 
ficar-me.  Se  Vossa  Senhoria  quizer  recompensar-me, 
tem  promptissimo  em  sua  mão  o  reconhecimento,  e 
facilimo.  Não  quero  outra  graça  nein.  retribuição, 
nem  outra  espero  nem  peço,  senão  que  Vossa  Se- 
nhoria faça  todo  o  seu  possivel  para  ser  similhante 
a  seu  avô;  e  se  Vossa  Senhoria  tem  o  seu  nome, 
tenha  também  o  esplendor  de  suas  virtudes.  Tenha 
pois  os  olhos  attentos,  como  num  espelho,  na  vida 
de  seu  avô  e  na  de  seu  pai.  Deos  lhe  dê  perfeita 
saúde. 

Veneza,  lo  de  Agosto  de  4547. 
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Pascal  A  Ralnlia  diristixia. 

Senhora, 

Sei  que  Vossa  Magestade  é  tão  illustrada  e  sabia 
como  poderosa  t  magnânima;  razSo  esta  que  me  de- 
terminou a  endereçar-me  ant\?s  a  Vossa  Magestade 
que  a  qualquer  outro  príncipe.  Consagro  muito  maior 
Yeneraçfto  ás  pessoas  d* um  mérito  sublime  do  que  ás 
que  ostentSk)  titulos  pomposos,  appellidos  famosos, 
avós  illustres  e  grandes  b^ns  da  fortuna.  Os  primei- 
ros s&o  os  verdadeiros  soberanos  da  terra;  parece- 
me  que  o  poder  dos  reis  sobre  seus  súbditos  nSo  é 
mais  que  uma  imagem  imperfeita  e  grosseira  do  po- 
der do  espirito  forte  sobre  os  espiritos  fracos.  O 
direito  de  ensine:?  e  persuadir  é ,  entre  os  philoso- 
phos,  o  que  no  governo  politico  é  o  direito  de  man- 
dar. Por  poderoso  e  temido  que  seja  um  monarcha, 
fallecerá  de  verdadeira  gloria,  se  não  é  dotado  d*um 
espirito  eminente.  O  cidadão  obscuro,  sem  bens 
da  fortuna,  que  faz  de  sua  virtude  seu  único  sus- 
tentáculo, está  muito  acima  do  conquistadc»*  do 


Reinai  pois,  incomparável  Princeza,  por  isso  que 
Tosso  talento  é  superior  á  vossa  gerarquia ,  reinai 
sobre  o  universo,  elle  é  dominio  vosso;  os  sábios  e 
os  homens  de  bem  são  vossos  súbditos.  Saibto  com 
admiração  os  Soberanos  que  a  filha  de  Gustavo  é  a 
alma  dos  sábios  e  o  modelo  dos  reis. 
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A  um  amigo 

QUE  DEPOIS  DE  TOMAR  O  GRÍO  DE  DOUTOR  DA  UNIVERSIDADE 

DE   COIMBRA  FOI  CURSAR  AS  AULAS  DAS  SCIEIVGIAS  IVATUBAES 

EM  PARIZ. 

111'°'' Snr.  e  Presado  amigo  da  minha  maior  estima. 

Tempo  houve  em  que  a  nossa  Universidade  hom- 
breava  com  as  mais  famosas  da  Europa.  Seu  Obs^- 
vatorio,  seu  museo,  seu  jardim  botânico  fundado 
com  braço  real  e  munificente,  nada  tinhão  que  inve- 
jar aos  mais  conhecidos  da  Europa;  nossos  sábios, 
nSLo  tinhão  necessidade  de  sair  do  pátrio  solo  para  sa- 
berem quanto  naquelle  tempo  se  podia  saber;  hoje 
porém  nSo  succede  assim.  Sem  querer  entrar  nas 
causas  que  produzirão  estes  effeitos,  somos  obrigados 
a  confessar  que  as  sciencias  naturaes,  a  astronomia, 
a  physica,  a  chimica  téem  feito  e  vão  fazendo  todos 
os  dias  tantos  progressos  que  a  nossa  Universidade, 
por  mais  que  faça,  não  pôde  estar  em  dia  com  os  in- 
ventos e  descobertas  dos  differentes  ramos  de  scien- 
cias a  cujo  estudo  se  consagrão  os  sábios  da  Europa. 
Muito  é  pois  para  louvar  o  sábio  portuguez  que,  de- 
pois de  receber  a  borla  de  Doutor  na  sua  terra,  vai 
aprender  ainda  como  discipulo  nas  aulas  estran- 
geiras. 

Muito  louvor  merece  pois  V.  S*,  porque  deixando 
uina  família  tão  estimável  como  a  sua,  vai  á  sua  custa 
aperfeiçoar-se  nas  sciencias  em  terra  estranha,  pri- 
vado daquelles  commodos  e  conchegos  de  que  na  sua 
gozava ;  e  em  vez  de  desperdiçar  o  tempo  em  diverti- 
mentos e  distracções  o  emprega  utilmente,  como  be* 
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nemerito  portuguez ,  em  adquirir  conhecimentos  pro- 
fundos e  brilhantes  luzes,  com  que  depois  venha 
alumiar  a  sua  pátria.  Se  ella  for  ingrata,  como  mui- 
tas yezes  tem  sido,  nunca  faltará  a  V.  S*,  o  tributo 
de  louvor  e  admiração  que  os  homens  honestos  e 
imparciaes  consagrarão  sempre  a  V.  S*  em  cujo  nu- 
mero me  conto. 

Receba  pois  V.  S»  com  este  testemunho  de  meu 
reconhecimento  a  expressão  viva  de  minha  amizade, 
e  seja  ella  tao  grata  a  V.  S*  quanto  emana  da  sincera 
affeição  que  a  Y.  S^  consagra  quem  se  honra  de 
ser,  etc. 

A  nm  litterato 

QfTQ   DBO  l  LUZ  UMA  OBRA  MUITO  ÚTIL  B  ESTIMADA. 

Ill"**  Snr.  e  Antigo  collega , 

Logo  que  li  nos  papeis  públicos  o  annuncio  da 
obra  que  Y.  S^  acaba  de  dar  á  luz,  fiz  diligencia  por 
havél-a  á  mão,  e  a  li  com  aquella  avidez  que  a  sfnai- 
zade  inspira  e  que  a  emulação  toma  insaciável.  Estu- 
dámos juntos,  tivemos  os  mesmos  mestres  em  lettras 
e  sciencias,  mas  Y.  S^  leva-me  tanta  vantagem  que 
alguns  borrões  que  eu  tivesse  feito  os  deitaria  no 
lume,  porque  Y.  S»  tratou  a  matéria  com  tanta  ele- 
vação e  superioridade  que  nada  deixa  a  desejar  po- 
rém muito  a  admirar. 

Já  admirava  o  seu  talento  e  applica^o  mas  agora 
admiro  sua  fecundidade,  sua  lucidez,  e  não  menos  a 
clareza  e  precisão  com  que  Y.  S*  trata  com  mão  de 
mestre  os  assumptos  de  que  tomou  cargo.  Louvo,  ain- 
da mais,  ni"''  Snr. ,  a  pureza  de  sua  linguagem,  a  isen- 
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ção  com  que  V;  S^  desdenha  as  locuções  peregrinas^ 
e  usa  sem  affectação  do  nobre  estylo  de  nossa  língua 
que  fazia  inveja  a  Cervantes.  Bem  haja  V.  S^  por  as- 
sim haver  provado  que  todas  as  matérias  e  assumptos 
se  podem  tratar  com  elegância  e  graça  em  posso  ma- 
terno idioma»  e  que  quem  o  sabe  manejar,  sabe  tam- 
bém sem  difficuldade  modificál-o,  e  enriqueçél-o  sem 
lhe  roubar  sua  índole  e  formosura. 

Muitos  e  bem  merecidos  louvores  receberá  V.  S* 
pelo  excellente  livro  com  que  enriqueceo  a  litteratura 
portugueza,  mas  nenhum  será  mais  sincero  que  o 
que  a  minha  amizade  lhe  tributa ,  porque  vem  do 
coração  e  não  de  calculada  lisonja. 

Goze  V.  S*  em  paz  da  satisfação  de  ter  feito  uma 
obra  que  viverá  em  quanto  viver  a  lingua  portugueza, 
e  conte  no  numero  de  seus  orlados  jqueiti  é »  etc. 


Ume,  MeiUna  a  sua  Prlioiu 

Minha  querida  Prima, 

Muito  senti  que  não  estivesses  hontem  no  baile  da 

marquesa  de ,  o  qual^  com  a  tua  presença,  teria 

mais  um  motivo  de  ser  brilhante  e  magnifico.  Havia 
muitas  meninas  da  nossa  idade,  algumas  d'ellas  lin- 
das como  os  amores;  outras  muito  engraçadas  e 
meigas;  todas  vestidas  com  uma  simplicidade  encan- 
tadora :  tinhão  todas  vestidos  brancos,  pouco  d^o- 
tados,  com  trez  ordens  de  pregas  ou  rofegos,  cuja 
borda  era  guarnecida  de  espiguilha  de  renda  de  linha 
mui  graciosa;  mangas  curtas  guarnecidas  de  fofos  de 
fita  azul  clara.  Seus  oabellos  castanhos  claros  estavão 
dispostos  oom  arte^  mas  sem  formarem  sobre  a  oà* 
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beça  nenhum  d'esses  edifícios  reputados  elegantes,  e 
que  são  de  máo  gosto.  Toda  a  gente  nos  comprimen- 
tava  por  nosso  modo  de  vestir  e  nosso  penteado.  Eu 
não  dansei,  por  estar  algum  tanto  constipada;  mas 
digo-te  na  verdade  que  não  foi  para  mim  uma  pri- 
vação, porque  tive  occasiSo  de  melhor  admirar  a 
graça  e  o  garbo  com  que  nossas  amigas  dansavão, 
sem  oflTenderem  de  modo  algum  a  decência  e  a  mo- 
déstia; todos  os  olhos  estavão  fitos  nellas,  e  mais 
d'uma  vez  forão  applaudidas  com  palmas  e  louvores. 
Eu  mesma  promovia  estas  demonstrações  sem  inveja 
nem  ciúme,  e  se  algum  sentimento  tinha,  era  de  te 
não  ver  no  meio  d*ellas  elevando  tua  engraçada 
fronte  como  Calipso  entre  suas  nymphas;  sem  exage- 
ração te  digo  que  se  lá  foras  serias  a  rainha  do  baile. 

E  que  te  direi  das  mais  d'aquellas  meninas?  Nada 
poderia  pintar  sua  satisfação;  não  cabião  em  si  de 
contentes,  estavão  enfeitiçadas  de  gozo,  e  bem  se  lhes 
Tia  no  rosto  que  os  elogios  feitos  a  suas  filhas  lhes 
descião  até  ao  coração. 

Quando  se  acabou  o  baile  veio  uma  Senhora  de 
respeito ,  que  tem  uma  filha  ainda  muito  pequena,  e 
bejou-noB  a  todas,  e  disse-nos : «O  melhor  louvor  que 
?bs  posso  fazer,  minhas  meninas,  é  dizer-vosque 
muito  desejo  que  minha  filha  se  pareça  um  dia  com- 
?08co.»  Este  elogio,  minha  querida  prima,  seria 
ainda  mais  bem  merecido  se  tu  estivesse  lá  no  meio 
de  nós. 

ftrometteste-me  uma  visita;  estou  suspirando  por 
?w-te,  para  te  contar  varias  outras  particularidades, 
que  sei  te  hão  de  interessar;  por  agora  só  te  digo  que 
lu  vives  sempre  no  pensamento  e  no  coração  de 
Tua  prima,  etc. 
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CAPITULO  Vil. 

CARTAS  DE  PEZAMES. 


Advertência. 

Toda  a  carta  de  pezames  será  curta,  e  o  seu  único 
objecto  é  de  approvar  o  justo  motivo  que  afflige  a 
quem  se  escreve,  juntando  algumas  reflexões  e  con- 
selhos consolatorios,  os  quaes  devem  em  geral  ser 
tirados  da  religião. 

Quando  se  põe  mais  attenção  na  elegância  das  ex- 
pressões que  no  objecto  da  carta ,  aconselha-se  mal. 
Em  geral  não  é  a  escolha  das  palavras ,  nem  o  peso 
das  razões  que  allivia  uma  pessoa  afflicta,  senão  a  ma- 
neira com  que  se  intenta  dar-lhe  allívio. 

Para  isto  é  necessário  manifestar  no  principio  da 
carta  que  se  toma  parte  no  seu  justo  sentimento.  Por 
este  modo,  a  pessoa  lé  a  carta  com  mais  gosto.  E  nSo 
ha  perigo  de  augmentar  a  dôr  de  quem  perdeo  uma 
pessoa  estimada,  ainda  que  lh'a  lembremos,  com 
tanto  que  seja  para  fazer  seu  elogio ;  além  de  que  a 
tristeza  não  é  outra  cousa  senão  uma  melancolia  que 
se  recreia  com  suas  lagrimas.  Este  argumento  pôde 
servir  de  preambulo,  ou  de  introducção  á  carta,  e 
d'aqui  se  passa  naturalmente  ás  razões  que  servem 
de  remédio  ao  mal.  As  reflexões  moraes  e  religiosas 
sejão  bem  appropríadas  mas  não  difTusas,  porque 
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podem  mui  promptamente  causar  enfado  á  pessoa  a 
quem  se  escreve. 

As  respostas  ás  cartas  de  pezames  devem  ser  es- 
critas no  mesmo  stylo;  hão  de  seguir-se  nellas  as 
mesmas  regras,  fazendo  sobresair,  quanto  seja  pos- 
sível ,  a  conformidade  com  a  vontade  de  Deos,  e  a 
esperança  de  que  a  pessoa  defuncta  estará  gozando 
da  sua  vista. 


Dom  Jo&o  de  Rivera, 

PATRIARGHA  DE  ANTIOCHIA    E  ARCEBISPO   DE  VALENÇA  , 

a  Jo&o  Femandez  Velasco, 

CONDESTAVEL    DE  GASTBLLA,   PELA  MORTE  DE   SEU  FILHO. 

niustrissimo  Senhor, 

O  fallecimento  do  Senhor  Conde  de  Haro  fora  caso 
mui  digno  de  ser  lamentável,  se  não  concorrêrajíielle 
a  segurança  que  temos  de  havél-o  Nosso  Senhor 
melhorado  incomparavelmente  dando  a  Sua  Se- 
lihoria  a  grandeza  que  nunca  se  acaba ,  e  por  outra 
parte  a  Vossa  Senhoria  Illustrissima  tanta  christan- 
dade  e  prudência ,  que  temos  certeza  se  haverá  con- 
formado inteiramente  com  a  vontade  de  Nosso  Se- 
nhor, dando-lhe  infinftas  graças  por  haver-lhe  feito 
mercê  de  servir-se  d'um  filho  único,  e  tal  filho, 
querendo-o  para  si,  e  livrando-o  dos  trabalhos  e 
perigos  em  que  vivemos.  Confio  em  sua  misericórdia 
que  esta  consideração  terá  obrado  em  Vossa  Senhoria 
niustrissima  muita  consolação;  e  todos  que  nos 
chegamos  ao  santo  altar,  nesta  casa ,  temos  parti- 

7. 

Digitized  by  VorOOQlC 


Ii8  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUBZ. 

cular  ouidado  de  lh'o  supplicar,  e  qu6  guarde  a  il- 
lustríssima  pessoa  e  estado  de  Vossa  Senhoria  lUus- 
trissima  G(Hik  inteira  prosperidade  em  seu  santo 
serviço/ 

Valença,  15  de  Abril  de  i60T. 


O  P*  Vieira  ao  Marqnez  de  Goàveii, 

PELA  MORTB  DE  D.   DIOOO,   SEU  IRHAO. 

Excellentissimo  Senhor, 

Não  sei  que  diga ,  nem  que  hei  de  escrever  a  Vossa 
Excellencia  nesta  occasiao,  porque  de  quinta  feira  a 
esta  parte  ando  fora  de  mim ,  e  nao  se  aparta  um 
momento  a  minha  memoria  dos  pés  de  Vossa  Excel- 
lencia; e  posto  que  na  fé  e  na  consideração  dos 
meiod  por  onde  a  Providencia  divina  dispõe  a  pre- 
destinação, e  na  vida  e  virtudes  do  Senhor  D.  Diogo, 
meu  genhor,   acho  grandes  motivos  para  Deos  o 
querer  para  o  Géo,  e  para  apressar  tanto  o  premio 
de  seus  merecimentos,  nenhum  se  me  offerece  bas- 
tante a.  consolar  a  dór  de  Vossa  Excellencia  em  ta- 
manha perda  e  soledade.  Só  fio  da  grandeza  do 
animo  de  Vossa  Excellencia  haverá  offerecido  aDeos 
este  sacrificio,  e  supportado  6  rigor  doeste  golpe  com 
a  mesma  constância  e  valor,  com  que  Vossa  Excel- 
lencia t^m  vencido  tantos  outros  desgostos,  em  que 
tinha  menos  parte  a  mãò  e  vontade  de  Deos,  que 
i^ínpre  ordena  o  que  nos  está  melhor,  posto  que  nós 
Mo  alcançamos  as  causas  de  seus  decretos.  O  que  só 
peço  a  Vossa  Excellencia  no  exoesso  de  tão  devido 
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sentimento  é  que  Vossa  Excellencia  se  lembre  do 
damno,  que  elle  pôde  causar  á  saúde  de  Vossa  Excel- 
lencia no  estado  em  que  ella  se  acha,  e  das  razões, 
que  Vossa  Excellencia  tem  para  hoje,  mais  que 
nunca ,  amar  e  conservar  a  vida,  de  que  tanto  de- 
pende o  bem,  e  augmento  de  casa  e  estado  de  Vossa 
Excellencia,  e  todos  os  que  somos  criados  d'ella,  o 
do  mesmo  Reino,  que  Deos  por  tantas  vias  castiga. 
Meu  Senhor,  guarde  Deos  muitos  annos  a  Vossa  Ex- 
cellencia com  os  auxílios  de  sua  graça,  e  consolações 
do  Céo,  que  a  Vossa  Excellencia  desejo. 
Capellao,  e  menor  criado  de  Vossa  Excellencia, 

António  Vibiri. 

Coimbra,  U  de    Setembro  de  1665. 


Ao  mesmo, 

PELA  HOBTB  DO  CONDE  DE  SOUBE,  SEU  GBANDB  AHI60  £ 
PARENTE. 

Excellentissimo  Senhor, 

Já  sei  chegou  a  Vossa  Excellencia  a  triste  nova  que 
eu  suppunha  se  tinha  cncuberto  a  Vossa  Excel- 
lencia ,  como  a  mim  se  me  encubrio  de  Lisboa ,  e 
neste  coUegio  por  muitoe  dias.  Tão  publico  era  entre 
todos  o  muito  que  eu  amava  a  pessoa  do  Senhor 
Conde,  que  está  no  céo,  e  o  muito  que  desejava  e  es- 
timava sua  vida,  e  quanto  sentimento  me  havia 
de  causar  a  perda  d  ella.  Perdeo  Sua  Magestade  um 
tilo  grande  vassallo,  perdeo  Portugal  um  tao  grande 
ministro,  perdeo  Vossa  Excellencia  um  tão  grande. 
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tão  fiel ,  e  tão  honrado  amigo  e  parente ;  e  eu  tam- 
bém o  perdi ,  e  nas  circumstancias  em  que  o  Rei,  e  o 
Reino,  e  todos  os  mais  o  havíamos  mister.  Mas  pois 
a  perda  em  todas  as  considerações  é  tão  irreparável, 
só  nos  fica  o  allivio  e  consolação  da  fé,  esperando 
que»  assim  como  Deos  o  livrou  das  perseguições 
tão  mal  merecidas  d'este  mundo ,  lhe  haverá  dado 
no  céo  o  descanço ,  que  nos  assegura  a  christandade 
de  sua  vida,  e  o  juizo  e  piedade  com  que  a  soube 
acabar. 

Assim  que,  Senhor,  Vossa  Excellencia  vença  a 
dôr,  e  as  saudades  com  a  mesma  razão  d'ellas,  e  offe- 
reçàmos  por  sua  alma ,  em  quanto  eu  lhe  não  tou 
fazer  companhia,  o  mesmo  sentimento  que  nos  causa 
sua  ausência,  pois  é  o  mais  custoso  sutFragio,  com 
que  nos  podemos  mostrar  lembrados,  e  bons  amigos. 
Já  o  nosso  desterro  tem  no  céo  esta  victima  de  sua 
innocencia;  queira  Deos  que  com  ella  se  acabem 
d'aplacar,  e  desenganar  os  homens ,  e  que  por  des- 
conto d'esta  desgraça  vejamos  a  Vossa  Excellencia 
restituído  ao  descanço  de  sua  casa,  e  nos  lugares  que 
á  pessoa  e  mercimento  de  Vossa  Excellencia  se  de- 
vem ,  e  Portugal  para  sua  conservação  ha  mister. 
Console  Deos,  e  guarde  a  Vossa  Excellencia  por  mui- 
tos annos  com  a  vida  e  felicidades,  que  tanto  de  co- 
ração desejo  a  Vossa  Excellencia. 

Capellão,  e  menor  criado  de  Vossa  Excellencia , 

António  Vieira. 

Coimbra,  6  de  Fevereiro  de  4664, 
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O  mesmo  a  certo  Fidalgo. 

Meu  Senhor, 

Uma  das  máximas  que  se  deviao  eTitar  entre  os 
políticos,  6  esta,  que  mais  serve  de  renovar  a  dôr 
que  de  diminuir  a  pena ;  principalmente  quando  o 
sentimento,  por  grande  e  justo,  parece  não  admitte 
allivio.  Nem  eu  me  atrevo  a  intimál-o  a  Vossa  Se- 
nhoria, pois  conheço  não  pôde  a  minha  persuasão 
ser  poderosa  para  desvanecer  a  que  Vossa  Senhoria, 
por  todas  as  razões,  deve  sentir.  Deos,  admirável 
sempre  em  suas  disposições,  guarde  a  Vossa  Se- 
nhoria por  muitos  annos,  e  lhe  dê  na  mais  resignada 
conformidade  o  mais  justificado  merecimento. 

Criado  de  Vossa  Senhoria, 

António  Vieira. 

Bahia,  19  de  Julho  de  1691. 


Madama  de  Maintenon  a  Luiz  XIV, 

PELA  HORTE   DA  RAINHA. 

Não  ha  porque  chorar  a  morte, da  Rainha;  Sua 
Magestade  viveo  e  morreo  como  uma  santa  :  grande  é 
a  consolação  da  certeza  de  sua  salvação.  Vossa  Ma- 
gestade tem  no  céo  uma  amiga  que  pedirá  a  Deos 
perdão  para  os  seus  peccados  e  as  graças  dos  justos. 
Sejão  estes  os  sentimentos  que  animem  o  coração 
de  Vossa  Magestade !  Sua  Alteza  a  Delphina  vai  me- 
lhor. 
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Sede,  Senhor,  tão  bom  christão  como  sois  graúda 
Rei. 


Dona  Joanna  'Wernstein, 

DUQUEZA  DE  VILLA-HERMOSA, 

a  Dona  Branca  Manrique  de  Arag&o, 

G0NDB8SA  DB  ARANDA,  PELA  MO&TB  DE  SBU  IHÁRIDO. 

Deos  dê  á  Vossa  Senhoria  força  para  passar  por 
esta  ddr  que  foi  servido  dar-lhe;  qué  ainda  que  a 
mim  ao  principio  me  parecia  insofFrivel,  segundo 
me  arrebatou  o  juízo  e  sentimento,  vejo  já  que  Vossa 
Senhoria  ha  de  tirar  d'ella  grandíssimos,  proveitos, 
dando  graças  a  quem  se  sérvio* de  examinál-a  nestes 
trabalhos,  para  que  por  elles  mereça  a  gloria  de  que 
o  Conde  está  gozando,  e  deixe  no  mundo  singular 
exemplo  de  sua  virtude  e  prudência.  Eu ,  minha  Se- 
nhora ,  hei  sentido  esse  caso  tão  vivamente ,  que  a 
Vossa  Senhoria  só  concederei  vantagem.  E  assim, 
para  consolar-me  com  Vossa  Senhoria,  darei  pressa 
á  minha  partida,  quanto  me  for  possivel ,  e  ajudarei 
a  defender  a  memoria  do  Conde,  da  mesma  maneira 
que  soube  empregar-me  na  defesa  de  sua  vida ,  para 
que  Vossa  Senhoria  e  esses  anjinhos,  a  quem  guarde 
Nosso  Senhor  muitos  annos,  o  vejão  na  terra  honrado 
como  eu  creio  que  elle  o  está  no  céo. 

A  Vossa  Senhoria  supplico  pelo  amor  de  Deos  que 
nesta  fé  tempere  seu  sentimento,  enão  recuse  mandar- 
me  em  tudo  o  que  for  do  serviço  de  Vossa  Senhoria, 
a  quem  guarde  Nosso  Senhor. 

Madrid,  10  de  Agosto  de  1592. 
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Fléchier  «  PellBtitorv 

PELA   MORTB   DE    BUA    FILHA. 

ni"**  Senhor, 

Na  mçrte  de  sua  âlha  tem  Vossa  Senhoria  quanto 
pôde  suavizar  sua  ddr  :  sua  vida  foi  sempre  christã 
conforme  á  educação  que  de  Vossa  Senhoria  recebera; 
sua  enfermidade,  cheia  de  ediâcação,  mantendo  sua 
alma  na  maior  resignação  e  paciência ;  e  seu  transito, 
sobre  tudo,  acompanhado  das  consoladoras  apparen- 
Gías  de  sua  salvação  e  repouso  eterno. 

Essas  tristes  separações  poderião  mui  bem  des- 
gostar do  mundo  aos  que  não  estão  d'elle  enfas- 
tiados; quando  menos  nos  manifestão  que  não  deve- 
mos ter  apego  senão  somente  a  Deos  que  nunca 
passa ,  e  que  é  o  único  bem  capas  de  encher  o  va- 
zio que  fica  em  nossos  corações  pela  perda  das  pes- 
soas a  quem  amámos. 

Rogo  a  Vossa  Senhoria  me  perdoe  estas  reflexões 
moraes  que  me  escaparão  da  penna.  Sei  que  os  sen- 
timentos de  religião  são  mais  fortes  em  Vossa  Se- 
nhoria do  que  os  do  sangue  e  da  natureza;  e  que 
nada  ha  que  accrescentar  ás  que  Vossa  Senhoria  ha 
feito,  e  faz  continuamente  á  cerca  das  misérias  e  fra- 
gilidades doesta  vida,  porém  não  posso  menos  de 
assegurar-lhe  que  tomo  parte  em  sua  perda,  que 
sinto  a  sua  magoa ,  e  que  sou  sempre ,  etc. 
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O  cardeal  Bentlvoglio  ao  príncipe  de  Bozzolo, 

PELA  MORTE  00   BISPO  DR  MÂNTUA. 

Exc"*í  Senhor, 

A  morte  do  Senhor  Bispo  deMantua,  que  Deoshaja 
em  gloria,  privou  a  Igreja  d*um  grande  prelado,  a 
casa  de  Vossa  Excellencia  d'um  grande  ornamento, 
e  a  mim  d'um  senhor  e  parente  que,  entre  todos  os 
do  meu  sangue,  eu  reverenciava  com  summo  afTecto. 
Mas,  como  de  Deos  vem  todo  o  humano  successo,  é 
mister  sujeitar  á  sua  divina  vontade  todas  as  consi- 
derações que  traz  comsigo  o  viver  e  o  morrer.  A 
Vossa  Excellencia  agradeço  muito  a  parte  que  quiz 
dar-me  neste  successo,  que,  quanto  traz  em  si  de  af- 
flictivo,  outro  tanto  é  acompanhado  de  mim  com 
vivo  sentimento  de  condolência. 

Em  mim  achará  Vossa  Excellencia  sempre  uma 
vontade  igual  á  obrigação  que  tenho  de  servir  a 
Vossa  Excellencia.  E  por  fim  beijo  a  Vossa  Excellencia 
atfectuosamente  as  mãos. 

Pariz,  22  de  Abril  de  i620. 


A  nm  amigo  que  enviuvon. 

Meu  amigo,  sinto  infinito  a  perda  que  tão  justa- 
mente deploras,  e  pego  na  penna  não  para  consolar- 
te  senão  para  chorar  comtigo.  Aquella  Senhora,  cuja 
morte  te  aíflige,  tinha  todas  as  virtudes  que  distin- 
guem as  pessoas  de  seu  sexo  mais  dignas  de  testima- 
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ção.  Não  se  pôde  achar  melhor  mãi  de  familia,  mulher 
mais  modesta,  e  ao  mesmo  tempo  mais  amável ;  sua 

doçura,  sua  delicadeza,  sua  amabilidade em  fim 

tinha  mil  excellentes  prendas.  Sinto  despedaçar  o  teu 
coração,  tão  cruelmente  atormentado;  porém,  meu 
'  amigo ,  que  poderia  eu  fazer  para  cerrar  uma  ferida 
tão  dolorosa?  Nós  devemos  á  defuncta,  que  Deos  em 
gloria  haja,  um  justo  tributo  de  elogios  e  de  lagrimas, 
e  se  ha  alguma  cousa  que  possa  consolar-nos  é  que  os 
dias  d'esta  desgraçada  vida  não  são  mui  numerosos , 
e  que  a  divindade  nos  permitte  esperar  outra,  onde 
todos  nos  reuniremos  para  nunca  mais  nos  separar- 
mos. Esta  é  nossa  esperança,  esta  nossa  consolação. 
Tu  irás  encontrar  e  possuir  na  eternidade  aquella  que 
agora  choras  neste  valle  de  lagrimas.  Se  uma  amizade 
sincera  e  um  affecto  sem  limites  podem  dar  algum 
allivio  á  tua  dor,  estes  sentimentos  acharás  em  teu 
amigo  do  coração,  etc. 


Resposta. 

Meu  bom  amigo. 

Tua  carta  não  me  abrio  de  novo  a  ferida  porque 
ainda  não  estava  cicatrizada,  nem  o  será  de  todo  no 
resto  de  minha  vida.  Nada  me  pôde  consolar  na  morte 
de  minha  cara  metade ,  e  se  não  estivera  firme  em 
minha  religião,  ter-me-ia  abandonado  á  desesperação; 
mas  sustentado  por  ella  oífereço  a  Deos  o  sacrifício 
de  minha  dor,*  resignado  inteiramente  na  sua  von- 
tade. Creio  que  a  chamou  Deos  para  si  porque  eu  não 
era  digno  d'ella.  Quiz  tirál-a  dos  trabalhos  doesta  triste 
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vida  para  premiar  suas  virtudes ,  e  deixar-me  nella 
para  purgar  minhas  culpas.  Que  outra  cousa  me  resta 
senão  beijar  a  mão  que  me  fere,  e  trabalhar,  ajudado 
com  a  sua  graça ,  por  fazer  obras  dignas  de  ir  gozar 
na  outra  vida  da  companhia  espiritual  d'aqu6lla,  que 
nesta  foi  metade  de  mim  mesmo  ? ! 

Bem  sabes,  meu  amigo,  que  a  tristeza  augmenta 
com  a  soledade;  eu  vivo  só  com  a  minha  dor;  se  po* 
deres  vir  passar  commigo  alguns  dias,  talvez  lhe  possa 
dar  alguma  tregoa,  ou  pelo  menos  choraremos  am- 
bos, e  nisto  achará  consolação  teu  amigo,  etc 


A  nxúa  Senhora* 

tVLk  MORTB  DE  SSU  HàRIIK). 

Ill"*  Senhora, 

Se  tomo  a  liberdade  de  escrever  a  Vossa  Senhoria, 
não  é  com  o  animo  de  reprovar  seu  pranto ,  senão 
para'  testemunhar  a  Vossa  Senhoria  a  grande  parte 
que  tomo  no  sentimento  que  ora  afflige  o  coração  de 
Vossa  Senhoria  :  mui  justo  é  elle  certamente  para  que 
intente  eu  contél-o.  Perdeo  Vossa  Senhoria  um  esposo, 
por  tantos  títulos  estimável ,  e  a  quem  Vossa  Senho- 
ria amava  em  proporção  ao  seu  mérito;  perdi  eu  um 
amigo,  de  quem  nunca  acharei  igual  nem  no  afiecto, 
nem  no  valimento.  Eu  o  choro  como  me  cumpre ,  e 
Vossa  Senhoria  o  chora  como  é  próprio  d*uma  vir- 
tuosa consorte;  porém  não  lhe  faça  tão  justa  dôr  es- 
quecer-se  d'aquelles  tenros  filhos  destinados  a  fazer 
um  dia  reviver  as  virtudes  paternas.  Applique^  Vossâ 
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Senlic^ria  á  cultura  d'essas  tenras  plantas  :  essa  é  a 
maior  prova  de  gratidão  que  Vossa  Senhoria  poderá 
dar  á  ternura  de  seu  marido,  a  quem  amava  com  todo 
o  carinho,  e  essa  será  também  a  maior  consolação  de 
sua  viuvez.  Concluo  emfim  protestando  que  misturo 
as  minhas  lagrimas  com  as  de  Vossa  Senhoria  e  que 
sou ,  etc. 

Resposta. 
nP"  Seiihor, 

Se  alguma  consolaçSo  cabe  numa  perda  de  tanta 
amargura  como  a  minha,  está  sem  duvida  em  ver  que 
pessoas  do  grande  mérito  de  Vossa  Senhoria  tomão 
parte  nella.  Fico  summamente  reconhecida  ao  senti- 
mento que  me  manifesta  por  minha  funesta  desgraça. 
Agradeço  infinito  os  motivos  de  allivio  que  Vossa  Se- 
nhoria me  procura,  e  rogo-lhe  de  veras  não  duvide 
da  sinceridade  com  que  desejarei  me  tenha  sempre 
por  sua  mui  segura  servidora,  etc. 


Outra  resposta» 

ni"^  Senhor, 

A  carta  de  Vossa  Senhoria  me  consolaria^  se  eu  e&* 
tivera  em  estado  de  receber  consolação.  Ella  me  fez 
derramar  novas  lagrimas,  e  meu  coraçfto  se  alliviou 
um  pouco.  Não  posso  dizer  a  Vossa  Senhoria  quanto 
agradeço  a  amizade  que  me  testemunha  a  mim  e  a 
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minha  desgraçada  família;  e  nfto  deixarei  de  ensinar 
a  meus  filhos  a  respeitar  a  Vossa  Senhoria  como 
aquelle  a  quem  seu  pai  mais  amava,  etc. 


Resposta  de  Madajna  de  Grignan  a  M**  % 

QUE  LHE  HAVIA  DADO  OS  PEZAMES 
PELA  MORTE  DE  MADAlfA  DE  SÉVIGNÉ,  SUA  MAI. 


Vossa  polidez  nSo  deve  ter  medo  de  renovar  a  mi- 
nha dôr,  fallando-me  da  dolorosa  perda  que  experi- 
mentei; é  um  objecto  que  meu  espirito  não  perde  de 
vista,  e  que  elle  acha  tão  profundamente  gravado  em 
meu  coração  que  nada  pôde  augmentál-o  nem  dimi- 
nuil-o.  Estou  bem  persuadida  que  ao  receberdes  a  no- 
ticia da  fatal  desgraça  que  me  aconteceo  não  podestes 
conter  as  lagrimas;  nãô  é  de  esperar  outra  cousa  da 
bondade  de  vosso  coração.  Perdestes  uma  amiga,  cujo 
merecimento  e  lealdade  não  têm  comparação;  mui 
justo  é  pois  vosso  sentimento.  E  eu.  Senhor,  que  não 
perdi  eu  ?  Que  perfeições  não  reunia  ella  para  ser  a 
meu  respeito  o  mais  precioso  ecaro  objecto  de  minha 
ternura?  Uma  tal  perda,  e  tão  irreparável,  me  leva  a 
não  buscar  consolação  noutra  cousa  senão  nas  lagri- 
mas e  nos  gemidos.  Nem  sequer  tenho  forças  para 
levantar  os  olhos  assaz  ao  alto  para  achar  o  lugar 
d'onde  deve  vir  o  soccorro;  só  em  torno  de  mim 
posso  volvêl-os ;  mas  ah  I  não  encontro  já  aquella 
que  me  cumulou  de  bens ,  que  outro  emprego  não 
tinha  mais  que  estudar  todos  os  dias  o  modo  de  me 
dar  novas  provas  de  sua  terna  aflFeição.  É  bem  certo. 
Senhor,  que  é  mister  uma  fortaleza  mais  que  humana 
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para  supportar  tão  cruel  separação ,  e  tão  afflictivas 
privações.  Quão  pouco  preparada  estava  eu  para  este 
infortúnio  f  Lisoujeava-me  que  nunca  experimentaria 
um  tal  golpe.  Soflfro-o  porém,  e  o  sinto  no  fundo 
d*alma,  onde  penetrou  com  agudissima  violência. 
Mereço,  Senhor,  vossa  compaixão,  e  alguma  parte  na 
honra  de  vossa  amizade,  se  ella  se  merece  por  uma 
sincera  estima  e  muita  veneração  que  a  vossa  virtude 
consagro. 


A  nm  amigo, 

PELA  PERDA  d'uMA  DEMANDA. 

Meu  estimadissimo  amigo. 

Acabo  de  saber,  com  grande  sentimento  meu,  que 
Vossa  Senhoria  perdeo  a  sua  demanda.  Este  golpe  é 
terrível ;  porém ,  sél-o-hia  mais  para  outro  qualquer  I 
Tem  Vossa  Senhoria  tanta  indifferença  pelos  bens  da 
vida,  que  não  soffrerá  por  esta  perda  mais  pena  que  o 
desgosto  de  ver  uma  injustiça.  Os  herdeiros  de  Vossa 
Senhoria  não  são  tão  philosophos.  Pelo  que  a  mim 
toca,  apezar  dos  esforços  que  faço  para  imitar  a  Vossa 
Senhoria  em  quanto  a  seu  sangue  frio ,  não  posso 
deixar  de  enfadar-me  contra  os  juizes  que  derão  tal 
sentença.  Por  grande  que  seja  a  parte  que  tomo  nas 
cousas  que  dizem  respeito  a  Vossa  Senhoria,  não  me 
é  permittido  manifestál-o  assim  nesta,  pois  qué  me 
dizem  está  Vossa  Senhoria  tão  tranquillo,  como  se  tal 
cousa  não  houvera  succedido.  Receba  Vossa  Senhoria 
minha  prompta  vontade ,  e  persuada-se  que  sou  de 
veras,  etc. 
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Fico  summamente  reconhecido  a  Vossa  Senhoria, 
pela  parte  que  toma  em  minha  adversidade,  e  o  terei 
como  mna  nova  prova  de  sua  antiga  amizade.  A  bon- 
dade com  que  Vossa  Senhoria  o  faz  modera  muito  a 
amargura  que  pôde  ficar-me  da  perda  que  hei  sof- 
frido,  que  só  sinto  por  meus  herdeiros';  pois  por  mim 
creio  não  haver  perdido  nada ,  supposto  que  possuo 
sempre  a  estima  de  Vossa  Senhoria.  Proporcione-me 
Vossa  Senhoria  occasiões  em  que  possa  mostrar-lhe 
minha  gratidão,  e  verá  como  sou  com  effeito  seu 
mais,  etc. 


A  um  prisioneiro  de  guerra. 

Amigo  do  coração. 

Quererás  que  me  compadeça  de  ti;  pois  não  farei 
tal.  Não  quero  ter  dó  d' um  homem  que  adquirio  ta* 
manha  gloria.  Mais  formosos  são  teus  louros  que  pe- 
sadas tuas  cadeias « e  a  prisão  não  é  tão  grande  mal 
como  imaginas.  Ella  pôde  contribuir  á  conservação 
dos  homens,  e  reservál-os  para  tempos  mais  ditosos. 
Quem  sabe  s»  terias  chegaèo  com  vida  ao  úm  da  cam- 
panha se  não  foras  feito  prisioneiro  ?  Tira  proveito 
da  tua  sorte  :  estuda  de  perto  o  inimigo  para  melhor 
o  saberes  combata;  exercita  a  tua  paciência  em 
quanto  se  trabalha  em  alcançar  tua  liberdade.  £s« 
pêro  ter  em  pouco  tempo  a  satisfação  de  abraçar-te» 
e  moslrar46  que  aou  teu  amigo  aom  mudaii^,  elo. 
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CAPITULO  VIII. 

CARTAS  DE  CONSOLAÇÃO. 


Advertência. 

^qtutm  memento  rebiu  t»  (uperis 
Servare  mentem. 

No  infortúnio  tem  cuidado 
De  animo  ter  socegado. 

Nesta  só  máxima  dos  Stoicos,  que  a  poesia  de  Ho- 
rácio tornou  mais  conhecida,  mas  a  quem  não  tirou  o 
cunho  do  egoísmo,  se  fundava  toda  a  consolação  dos 
antigos  pagãos.  Atormentado  seu  espirito  com  a  incer- 
teza da  vida  futura,  e  deseccado  seu  coração  com  a 
cegueira  e  injustiça  dos  fados,  não  sahião  nem  podião 
dizer  outra  cousa  aos  afflictos ,  senão  :  « Trata  de  ti , 
não  desmaies  na  adversidade,  d  Cicero,  o  maior  Ro- 
mano, oomo  diz  um  moderno,  era  mui  pequeno 
quando  fazia  o  papel  de  consolador.  São  Basilio,  São 
Gregório  Nazianzeno ,  e  outros  philòsophos  christãos 
erâo  mais  eloquentes ,  mais  persuasivos ,  mais  senti- 
mentaes  quando  praticavão  o  sagrado  dever  da  ami- 
zade e  a  caridosa  obra  de  consolar  os  tristes*  £  por- 
que? Porque  a  philosophia  christã  dá  a  certeza  da 
immortalidadede  nossas  almas,  inspira  confiança  na 
bondade  á'um  Deos  justo  e  misericordioso,  dá  con- 
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fortocom  a  só  lembrança  duma  providencia  que  tudo 
encaminha  ao  maior  bem  nosso,  ou  gloria  sua,  e  nos 
alenta  com  exemplos  de  tão  acrisolada  conformidade 
que  só  do  autor  da  humanidade  podia  vir  bastante 
fortaleza  para  impor  silencio  aos  gritos  da  mesma 
humanidade  attribulada.  Sócrates  é  um  louco  em 
comparação  de  Job.  —  Sigamos  pois  em  nossas  car- 
tas consolatorias  os  modelos  dos  doutores  da  Igreja. 


Cícero  a  Domicio, 

QUE  ESTAVA  CONSTERNADO  PELA  HORTE  DE  SEUS  AHIGOS  NA 
aUERRA. 

Se  nSo  te  tenho  escrito  depois  que  voltaste  á  Itália, 
não  é  porque  me  offenda  com  o  teu  silencio;  senão 
porque  não  tinha  que  prometter-te,  pois  eu  mesmo 
carecia  de  tudo;  nem  podia  aconselhar-te,  pois  eu 
mesmo  não  sabia  dar-me  a  conselho;  nem  conso- 
lação alguma  podéra  dar-te,  estando  eu  mesmo  in- 
consolável. Verdade  é  que  as  cousas  não  melhorarão, 
antes  vão  de  mal  para  peior;  com  tudo  quiz  antes 
escrever-te  inutilmente,  que  não  te  escrever  de  todo 
em  todo.  Se  eu  pensasse  que  o  que  emprehendeste 
em  prol  da  republica  era  a  cima  de  tuas  forças,  exhor- 
tar-te-hia  mui  encarecidamente  a  que  aceitasses  as 
condições  que  te  offerecessem,  fossem  ellas  quaes 
fossem;  porem  como  na  resolução  que  tomaste  com 
tanto  valor  e  generosidade,  te  não  proposeste  outro 
fim  senão  o  que  aprouvesse  á  fortuna  dar  a  nossas 
dissensões,  peço-te  e  rogo-te  pela  nossa  antiga  ami- 
zade e  pela  muitíssima  reciproca  bemquerença  que 
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desde  tantos  tempos  nos  une,  que  tenhas  cuidado 
em  conservar-te,  para  mim,  tua  mãi,  tua  mulher, 
e  toda  a  tua  familia,  que  te  ama,  e  te  amou  sempre, 
e  cuja  conservação  depende  da  tua.  É  chegado  o 
tempo  de  pór  em  pratica  as  excellentes  máximas  que 
aprendeste  dos  mais  illustres  philosophos,  e  que 
desde  tua  mais  tenra  infância  tens  gravadas  em  teu 
e^iríto.  Se  não  podes  deixar  de  sentir  vivamente  a 
perda  de  amigos  que  te  erão  tão  caros  e  a  quem  de* 
vias  tantas  finezas,  soffre-a  ao  menos  com  animo 
forte.  Eu  não  sei  o  que  possa,  antes  sei  que  pouco 
posso;  mas  esse  pouco  o  empregarei  em  tudo  que 
fôr  utíl  á  tua  pessoa  e  á  tua  honra,  com  aquelle  zelo 
e  interesse  que  tu  sempre  mostraste  para  commigo. 
Este  mesmo  offerecimento  fiz  a  tua  excellente  mãi, 
que  te  ama  com  tanto  carinho.  Se  me  escreveres, 
farei  quanto  em  mim  fór  para  cumprir  tuas  inten- 
ções; se  me  não  escreveres,  farei  com  tudo,  com 
o  maior  desvelo, quanto  julgar  que  pôde  ser-te  útil. 
Tem  saúde. 


S&o  Basílio  à  molhar  d^ArintheOi 

PELA  MOBTE  DE  SEU  MAAIBO. 

Em  consideração  á  ddr  em  que  estais  abismada, 
seria  mister  que  eu  estivesse  ao  pé  de  vós,  e  que  em 
Tossa  presença  tomasse  parte  em  tudo  que  ora  vos 
afflige.  D' este  modo  teria  eu  por  uma  parte  alliviado 
minha  própria  dôr,  e  por  outra  encheria  para  com- 
vosco,  como  me  cumpre,  o  dever  de  consolador. 

Porém  como  meu  cansado  corpo  não  me  permitte 
já  fazer  grandes  jornadas,  vejo-me  reduzido  a  com- 
municar  comvosco  por  cartas,  para  <\ue  não  pen- 

8 
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seis  que  olho  vossas  desgraças  como  estranhas  para 
mim. 

Quem  ha  ahi  que  não  derramasse  lagrimas  na  morte 
de  tao  ^regio  varão?  Que  coração  de  mármore  se 
nSo  enterneceo  ao  ouvir  um  tal  infortúnio?  Pelo  que 
a  mim  toca,  senti-me  lançado  por  este  inesperado 
golpe  numa  profunda  e  indizivel  tristeza,  porque  me 
recordei,  nSo  tanto  das  honras  de  que  me  cumulava, 
como  da  generosa  protecção  qu^  prestava  á  Igrqa  de 
Deos.  No  meio  porém  de  minha  grande  magoa  veio- 
me  o  pensamento  de  que  elle  era  homem,  e  que  de- 
pois de  haver  percorrido  neste  mundo  a  carreira  que 
Deos  lhe  havia  prescrito,  este  mesto  Dec«,  arbitro  de 
nossos  destinos,  chamou-o  para  jí  porque  o  achou 
digno  de  melhor  vida.  Exhorto-vos  pois  a  vós,  cuja 
prudência  me  é  t5o  conhecida,  a  que  vos  entregueis 
a  estas  mesmas  considerações;  a  fim  de  que  suppor- 
teis,  quanto  é  possível,  vossa  desgraça  com  socego  e 
resignação.  As  circumstancias  s5o  na  verdade  favo- 
ráveis para  adoçar  um  pouco  a  amargura  de  vosso 
coração,  e  deixar  á  razão  o  meio  de  recobrar  seu  im- 
pério .'todavia,  porquie  mui  bem  conheço  o  amor 
que  tínheis  a  tão  digno  esposo,  temo  vos  abandoneis 
a  uma  dor  inconsolável,  e  a  uma  saíidosa  paixão  sem 
fim.  Mui  útil  é  em  todos  os  tempos  a  meditação  da 
Sagrada  Escritura,  mas  muito  mais  o  é  em  circum- 
stancias como  as  em  que  vos  achais.  Lembrai-vos  da 
sentença  lavrada  pelo  Creador,  em  virtude  da  qual 
«  nós  todos  que  fomos  tirados  da  terra,  em  t^rra  nos 
« tornaremas  (1) » sem  que  algum  de  sds,  por  grande 
que  seja,  possa  d'eUa  isentarnse. 

(4)  G#ii.  ttf,  49. 
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Que  homem  foi  mais  abalizado,  mais  estimável, 
mais  egrégio  que  o  que  ora  choramos  ?  Quem  i^eunio 
em  mais  alto  gráo  as  prendas  do  corpo  e  os  dotes  da 
alma?  Com  tudo  era  homem,  e  morreo  como  Adam, 
como  Abel,  como  Noé,  como  Abrabam,  como  Moisés, 
como  tudo  que  entre  os  homens  ha  de  maior.  Não 
nos  indignemos  pois  porque  elle  nos  foi  roubado; 
mas  demos  graças  áquelle  que  no-lo  dera  por  amigo, 
por  no-lo  haver  concedido  por  tanto  tempo,  e  por 
termos  merecido  a  dita  de  viver  na  companhia  d'um 
tão  virtuoso  varão. 

Haver  perdido  um  esposo  é  uma  desgraça  em  que 
vos  fazem  companhia  muitas  pessoas  do  vosso  sexo; 
mas  não  creio  que  nenbuma  outra  mulher  possa  glo- 
riar-se  de  ter  tido  um  tal  marido.  Parece  que  o 
Creador  de  todos  os  homens  quiz  realmente  presen-^ 
tar-lhes  em  ^ua  pessoa  um  modelo  perfeito :  o  que 
fazia  com  que  todos  os  olhos  se  fixavão  nelle,  e  que 
todas  as  bocas  publicavão  seus  louvores.  Nem  os 
pintores,  nem  os  estatuários  podião  exprimir  a  for- 
mosura de  suas  feições  e  o  bem  lançado  de  sua  esta- 
tura; e  quando  os  historiadores  contão  seus  feitos 
d' armas,  dir-se-hiaque  se  divertem  em  amontoar  nar- 
rações maravilhosas.  Ainda  no  vigor  dos  annos,  tudo 
parecia  prometter-lhe  longos  dias  e  venturosos;  de 
modo  que  muitos  não  podião  crer  a  íkma  quando 
espalhava  tão  triste  nova :  e  a  morte  d'Ari&theo  lhes 
parecia  um  doloroso  sonho. 

EUa  era  com  tudo  mui  certa.  Experimentou  a  sorte 
que  um  dia  terão  o  céo,  a  terra,  o  sol  e  as  estrellas. 
Morreo  gloriosamente,  não  opprimido  do  peso  da 
velhice,  e  san  quebra  de  sua  illustre  fama.  Grande 
na  vida  presente,  não  é  menor  na  futura;  e  a  gloria 
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de  que  gozou  entre  os  homens  nSo  desfalcou  em  nada 
a  que  o  espera  no  céo,  visto  que  ao  instante  mes- 
mo de  sua  morte  foi  lavado  na  agua  da  regenera- 
ç5o^(l). 

Á  vossa  ternura  e  a  vossos  desvelos  deve  elle  um 
tão  grande  bem;  console-vos  este  pensamento;  ele- 
ve-se  vosso  coração  até  ao  desejo  dos  bens  futuros, 
para  que  vossas  boas  obras  vos  facão  digna  de  serdes 
admittida  também  ao  lugar  de  repouso  onde  elle  vos 
espera.  Lembrai-vos  que  tendes  uma  mãi  avançada 
em  annosy  uma  filha  de  tenra  idade,  que  outro  ar- 
rimo não  tem  senão  o  vosso;  consolai-vos,  para  que 
ellas  sejão  consoladas.  Sede  para  todas  as  pessoas  de 
vosso  sexo  um  modelo  de  valor;  e  temperai  vossa 
dôr  de  maneira  que,  sem  desterrar  de  vossa  alma 
toda  a  tristeza,  não  vos  deixeis  com  tudo  consternar. 
Em  tudo  lançai  os  olhos  para  as  grandes  recompen- 
sas promettidas  á  paciência  pelo  Deos  cujas  riquezas 
são  inesgotáveis. 


Sfto  Gregório  Nasdaneeno  a  S&o  Gregório 

Nysseno, 

PELA    MORT£  DB    SEU   IRMÃO  BASÍLIO. 

Depois  dos  innumeraveis  desgostos  de  que  a  minha 
vida  tem  sido  como  tecida,  estava  eu  ainda  reservado 
para  receber  a  triste  nova  da  morte  de  Basilio  e  a 

(i)  Na  primitiva  Igreja  reservava-se  muitas  vezes  o 
baptismo  para  a  hora  da  morte ;  mas  esta  pratica  abolio- 
se  por  causa  dos  muitos  inconvenientes  que  d^ella 
resultavão. 
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partida  d'aqueUa  alma  santa  para  ess'outra  pátria, 
de  nós  tão  affastada^  onde  elle  goza  emfim  da  pre- 
sença do  Senhor,  e  d'uma  bemaventurança  que  fez 
em  toda  sua  yida  o  único  objecto  de  todas  suas  me- 
ditações. Além  de  muitas  outras  consolações  que  com 
elle  me  faltarão,  a  grave  e  perigosa  doença  que  ainda 
me  afflige  me  privou  da  ventura  de  beijar  aquellas 
santas  cinzas,  e  de  dar-te  e  a  nossos  communs  ami- 
gos alguns  motivos  de  consolação. 

É  possível  que  se  não  contriste  quem  tiver  um  co- 
ração sensível  ao  ver  a  soledade  da  Igreja,  que  acaba 
de  ser  despojada  d'aquelle  que  fazia  sua  gloria  e  co- 
roa! Pelo  que  a  ti  pertence,  ómeu  amigo,  posto  que 
não  falleces  de  amigos  que  te  consolem,  por  mui 
bellos  que  sejão  seus  discursos,  estou  com  tudo  per- 
suadido que  não  podes  achar  consolação  senão  em  ti 
mesmo,  e  na  lembrança  d'aquelle  que  choras.  Se  até- 
qui  tens  sido  para  os  outros  um  modelo  de  sabedoria, 
e  como  uma  regra  viva,  não  somente  de  moderação 
na  prosperidade,  senão  ainda  de  paciência  na  adver- 
sidade, sê  agora  para  ti  mesmo  o  modelo  e  a  regra; 
quenisto  é  que  consiste  a  verdadeira  sabedoria.  Usar 
moderadamente  da  prosperidade,  e  supportar  com 
valor  o  infortúnio,  eis  o  que  ousamos  escrever  a  quem 
é  mais  forte  que  nós.  Eu  porém  que  motivo  poderei 
ter  de  consolação,  a  não  ser  tua  companhia  e  pre- 
sença, únicos  bens  que  Basilio  nos  deixou?  Porque 
enfâo,  contemplando  em  ti,  como  num  espelho  fiel, 
o  transumpto  de  todas  suas  virtudes  poderemos, 
numa  doce  illusão,  persuadirmo-nos  que  ainda  o 
possuímos. 
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O  P«  Aii<toalo  YleiMt  «•  Xar^aes  de  Gkmvaa, 

PELA  FEHDA  DE  SEU  tRHAO  D.  lH0«O. 

ExcP»  Senhor, 

Não  posso  fazer  estas  regras  senão  por  mão  alheia; 
tal  é  o  estado  em  que  a  mmha  convalescença  me 
tem  posto  depois  que  aos  meus  achaques  se  ajuntou 
o  sentimento  do  desgosto  de  Vossa  Excellencia  :  com 
elle  me  recolhi  para  o  collegio,  que  foi  o  luto  e  de- 
monstração, com  que  meu  estado  me  permettia  con- 
fessar o  foro  de  criado  da  casa  de  Vossa  Excellencia 
nesta  occasião.  Espero  que  a  benignidade  divina  haja 
moderado  o  rigor  do  golpe  passado,  com  ter  dado  a 
Vossa  Excellencia  a  inteireza  da  perfeita  saúde,  que  a 
Vossa  Excellencia  desejo,  e  me  tem  agora  em  maior 
cuidado.  Assim  continuo  em  o  pedir  a  Deos  em  meus 
sacrifícios  e  orações,  e  a  Vossa  Excellencia,  meu 
Senhor,  me  atrevo  já  a  pedir  se  sirva  Vossa  Excel- 
lencia de  m.e  mandar  dizer,  que  nos  tem  Deos  feito 
esta  mercê ,  porque  na  ausência  das  pessoas  da  casa 
de  Vossa  Excellencia,  que  residião  nesta  terra,  não 
tenho  quem  me  dê  novas  certas,  posto  que  as  pro- 
curo. Guarde  Deos  a  Vossa  Excellencia  muitos  an- 
nos,  como  este  reino  e  os  criados  de  Vossa  Excellen- 
cia havemos  mister. 

Capellão  e  menor  criado  de  Vossa  Et^elleiícia. 

António  Vieira. 
Coimbra,  21  de   Setembro  de  1665. 
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O  mesmo  ao  mesmo. 

Exc"*»  Senhor, 

Arriscado  estive  a  não  escrever  a  Vossa  Excellen- 
cia  naquelle  correio  pelas  causas  que  então  disse,  e 
agora  as  nao  quero  renovar ;  mas  já  constará  a  Vossa 
Eicellencia  que  escrevi  nelle,  e  no  seguinte,  e  depois 
que  vi  a  firma  de  Vossa  Excellencia,  o  Éaço  caãai  maior 
allivio,  posto  que  nSo  sem  gran()e  sentimento,  por 
ver  quanto  se  retarda  à  convalescença ,  e  que  ainda 
Vossa  Excellencia  padece  tão  multiplicadas  queixas. 
A  fraqueza,  a  cabeça,  e  o  estômago,  tudo  sfto  indica- 
ções de  que  as  causa  o  desgosto,  e  a  demasiada  apre- 
hensão  d'elle,  o  qual  não  pôde  curar  a  medicina, 
nem  a  natureza,  nem  ainda  a  raiAo,  senfo  acompa- 
nhada da  fé.  Use  Vossa  Excellencia  d'aqueHe  apfaN>^ 
rismo  do  Anjo  Raphael  a  Tobias,  que  é  só  o  que  neite 
sentimento  me  tem  dado  algum  allivio  :  «(?t«  Mcep» 
« tus  eras  Deo,  necesse  fuit,  ut  tentatio  probaret  te.  »  E 
espero  eu  na  bondade  do  mesmo  Senhor,  que  6é  tirou 
a  Vossa  Excellencia  umas  esperanças,  com  sua  pro- 
videncia tem  muito  avantajados  caminhos  por  onde 
restituir  a  felicidade.  O  primeiro  effeito  d'ella,  e  pelo 
qual  eu  não  cesso  de  o  importunar  com  meus  sacrt- 
ficios  e  orações,  com  a  maior  efflcacia  que  posso,  é  a 
perfeita  e  inteira  saúde  de  Vossa  Excellencia,  de  que 
espero  me  mande  Vossa  Excellencia  tão  melhorada* 
novas,  como  desejo.  Guarde  Deos,  meu  Senhor,  a 
Vossa  Excellencia  muitos  annos,  como  desejo  e  have- 
mos mister. 

Criado  de  Vossa  Excellencia , 

António  Vieira. 

Coimbra ,  28  de    Setembro  de  4665. 
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Um  irm&o  a  sua  inii&, 

PELA  PERDA  DS  SUA  MÂI. 

Minha  querida  irmã , 

Não  menos  do  que  tu  estou  extremamente  afflicto 
pela  dolorosa  perda  que  acabamos  de  experimentar; 
como  tu  também,  derramei  copiosas  lagrimas  por 
nossa  carinhosa  mãi  que  océo  roubou  ao  nosso 
amor. 

Sei  bem  avaliar  a  tua  dôr;  sinto-a  vivamente,  e  me 
penalizo  como  um  filho  amoroso  :  porém ,  minha 
querida  irmã,  saibamos  conformar-nos  com  a  von- 
tade de  Deos;  dêmos  á  nossa  dôr  todo  o  desafogo, 
deixemos  correr  nossas  lagrimas,  mas  não  nos  dei* 
xemos  cair  em  desalento.  Rezemos  pela  alma  de 
nossa  mai ,  oflfereçamos  por  ella  a  Deo»  os  mereci- 
mentos do  santo  sacrifício  da  Missa;  honremos  a  me- 
moria de  suas  virtudes  procurando  imitál-as,  e  se- 
guindo os  bons  conselhos  e  exemplos  que  ella  nos 
deo.  Este  é  o  melhor  modo  que  temos  de  nos  mos- 
trarmos dignos  filhos  de  tão  virtuosa  mãi,  e  de  miti- 
garmos nossa  dôr  com  a  consoladora  esperança  qpie 
sua  alma  estará  á  vista  de  Deos,  e  que  nós  poderemos 
também  um  dia  ir  gozar  com  ella  da  mesma  ven- 
tura. 

Adeos ,  minha  querida  irmã,  não  te  esqueças  nas 
tuas  orações  de  teu  querido  irmão  que  te  desseja  a 
a  vida  e  a  salvação. 
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Uma  Senhora  a  sua  irmft, 

PELA  MORTfi  D^UMA  FILHA  ÚNICA* 

I 

Minha  querida  Irmã. 

O  justo  céo  nos  envia  muitas  vezes  afâicçSes  para 
nos  provar  em  quanto  estamos  neste  mundo;  e  para 
nos  fazer  di^os  dos  favores  celestiaes  que  nos  pre- 
para numa  melhor  vida. 

Posto  que  nada  iguala  a  dór  d'  uma  mSi  que  perde 
orna  filha  única,  bem  similbante  é  a  que  me  affiigio 
quando  recebi  a  triste  nova  da  perda  irreparável  que 
amargura  o  teu  coração.  As  lagrimas  me  correrão 
pelas  faces  não  menos  abundantes  que  as  que  tu  der- 
ramaste ;  mas  respirando  um  pouco  da  triste  impres- 
são que  tão  triste  nova  me  causou,  e  não  vendo  junto 
de  mim  cousa  alguma  que  me  podesse  consolar,  le- 
vantei ao  céo  os  olhos  para  buscar  algum  allivio  á 
minha  dór.  Oh  t  quão  consoladora  é,  em  taes  cir» 
cumstancias,  a  confiança  em  Deos,  a  crença  religiosa, 
e  a  fé  na  bemaventurada  eternidade  I  Parecia-me  ver 
mudada  de  repente  em  alegria  a  dór  que  me  apertava 
o  coração,  ao  pensar  nas  suaves  virtudes  de  teu  anjo 
que  Deos  Levou  para  si. 

Figurava-se-me  vêl-a  enxugar  com  seu  véo  de  vir- 
gem as  tuas  lagrimas  e  as  minhas ;  e  logo,  abrindo  um 
meigo  sorriso,  endereçar-nos  estas  consoladoras  pala- 
vras; c  O  vós  que  tanto  me  amastes  na  terra,  se  ainda 
me  amais,  não  choreis  por  mim.  Deixei  a  terra  para 
ir  gozar  da  bemaventurançá  eterna;  estou  gozando 
constantemente  da  vista  de  Deos;  prostrada  ao  pé 
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de  seu  trono  imploro  por  vós  sua  divina  bondade, 

pois  nSo  tenho  outro  desejo,  nem  suspiro  por  outrc 

bem  senSo  ver-vos  gozar  commigo  da  celeste  beati- 

tude.» 

Esta  doce  visão,  minha  querida  irmã,  serenou 
meu  espirito  attribulado,  e  me  deo  animo  para  vii 
consolar-te.  Abre  pois  também  teu  coração  ulcerado 
ás  benéficas  consolações  que  te  offenece  nossa  santa 
religião,  e  em  vez  de  te  amt^nares  difamando 
amargas  lagrimas  d^uma  saudade  inútil,  derramarás 
doces  lagrimas  de  esperança,  de  venturosa  confiança» 
ao  pensar  que  um  dia,  t^vez  b^n  depressa^  nos 
acharemos,  na  celeste  morada,  em  companhia  d'a- 
quelle  anjinho  que  está  pedindo  por  nós,  e  alcançará 
de  Deos  a  sua  misericórdia  a  nosso  fiavor. 

Recebe,  minha  querida  irmã»  o  sincero  #  aaudoM 
abraço  do  tua... ,  etc. 


Uma  Senhora  a  sua  irni&. 

PELA  MORTE  DE  SEU   UABIDO. 

Minha  querida  irmit 

Sinto  com  profunda  afQicçlo  a  dôr  qu^  despedaça 
o  teu  coração.  Não  somente  soffres  em  tuas  affeiç5es, 
perdendo  um  esposo  tão  digno  de  teu  amor ;  mas 
ainda  mais  ao  encarar  um  futuro  tio  medonho  para 
ti  e  teus  caros  filhos.  Perdeste  o  arrimo  que  te  sus- 
tentava, esse*  querido  irmão  que  fazia  consistir  todai 
sua  felicidade  em  fazer  feliz  tudo  o  que  a  oercava,  • 
«|ue  a  aada  se  poupava  paia  proeurar  o  oontanfai* 
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mento  e  a  fartura  ásua  amada  família  f  Nãodepen- 
deo  d'elle  o  deixar-vos  uma  feliz  sorte ;  mas  a  desa- 
piedada morte  roubou-o  demasiado  cedo  á  tua  aflfei- 
ção  e  ás  importantes  occupações  que  com  tanta  honra 
desempenhava. 

Mui  grande  é  sem  duvida  a  desgraça  que  te  op- 
prime,  minha  querida  irmã ;  mas  por  grande  que 
ella  seja,  não  te  entregues  á  desesperarão;  ao  contra- 
rio, toma  alento,  e  tem  esperança;  lim,  tem  espe- 
rança naquella  Providencia  divina  que  não  permitte 
nunca  que  sejamos  tentados  além  de  nossas  forças ; 
ellâ  saberá  ministrar-te  os  meios  para  saires  dos  em- 
baraços e  trabalhos  em  que  a  falta  de  teu  marido  te 
lançou.  Sim,  tem  confiança  na  fortaleza  e  no  poder 
daquelle  que  eleva  e  abate ,  que  mata  e  vivifica,  e 
que  não  repelle  de  si  os  que  a  elle  recorrem.  Conta 
igualmente^  em  todas  as  circumstancias,  com  a  terna 
e  sincera  amizade  de  tua  irmã,  que  fará  por  ti  e  por 
teus  filhos  quai^o  nella  fõr,  e  que  nunca  te  aban** 
donará  nos  trabalhos  e  desconsolações  de  tua  viuvez, 

Adeos,  minha  querida  irmã,  dá-me  a  miúdo  »oti- 
das  tuas  pois  bem  sabes  quanto  m.e  interesso  m  tua 
saúde  e  de  teus  queridos  iilhos.  Abmço-te  do  coa- 
ção como  quem  muito  te  ama. 
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CAPITULO  IX. 

CARTAS  DE  PARABÉNS  OU  FELICITAÇÕES. 


Advertência. 

Devemos  tomar  parte  nos  motivos  d'al^iia  que 
occorrem  a  nossos  amigos,  parentes  ou  protectores. 
Um  descuido,  ainda  que  involuntário,  a  este  respeito, 
suscita  nelles  justamente  a  suspeita  de  que  somos  in- 
gratos ou  invejosos. 

São  fáceis  de  escrever  estas  cartas  quando  as  dieta 
verdadeiramente  a  amizade,  porém  exigem  mais  arte 
e  precaução  quando  a  politica  e  urbanidade  unica- 
mente nos  obrigão  a  escrevêl-as;  em  cujo  caso  se 
enche  o  papel  com  os  cumprimentos  ordinários,  fun- 
dados no  mérito  que  se  suppõe  no  sujeito  a  quem  se 
escreve,  na  utilidade  que  resultará  da  acertada  elei- 
ção que  se  fizera  de  sua  pessoa,  da  justiça  quea  pro- 
duzio,  do  interesse  que  se  toma  na  sua  maior  eleva- 
ção, etc. 

As  respostas  devem  fazer-se  no  mesmo  estylo,  to- 
cando os  mesmos' pontos,  e  deixando  transluzir  um 
sentimento  de  modéstia,  ede  não  ser  assas  digno,  etc. 
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Cícero,  Procônsul,  a  Gaio  l£arcello,  Ck>ii8ttl 
eleito. 

Grandíssima  foi  a  minha  alegria  quando  soube  que 
foras  eleito  cônsul.  Aos  deoses  peço  que  te  facão  feliz 
neste  erninente  cargo,  para  que  o  possas  desem- 
penhar d'uma  maneira  digna  de  ti  e  de  teu  pai.  A 
muita  amizade  que  sempre  mostraste  para  commigo, 
e  que  nunca  até  hoje  se  desmentio,  me  inspirou  para 
çomtigo  grande  ternura  e  affeição.  Defendido  por  teu 
pai  em  meus  infortúnios,  ou  enriquecido  de  seus 
beneficies  em  tempos  prósperos,  sou-te  affeiçoado 
por  dever  e  por  inclinação.  Tua  respeitável  e  digna 
mãi,  sobretudo,  trabalhou  muito  para  o  meu  resta- 
belecimento e  conservação  de  minha  dignidade,  e 
com  mais  efficacia  do  qne  eu  podia  esperar  d'uma 
mulher.  Peço-te  pois  encarecidamente  que  te  não  es- 
queças de  nossa  amizade,  e  na  minha  ausência  te  in- 
teresses por  mim.  Tem  saúde. 


Cícero,  General  do  exercito,  a  L.  Paolo, 
I  Cônsul  eleito. 

Posto  que  eu  nunca  duvidei  que  o  povo  Romano, 
attendidos  os  grandes  serviços  que  tens  prestado  á  re- 
publica, e  a  grande  dignidade  de  tua  illustre  familia, 
com  summo  desvelo  e  geral  suífragio  te  nomeasse 
cônsul;  todavia  grandíssima  foi  minha  alegria  quan- 
do recebi  tão  plausível  nova.  Aos  deoses  peço  te  facão 
feliz  neste  eminente  cargo,  e  te  concedão  exercél-o 
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d'um  modo  digno  de  ti  e  de  teus  antepassados.  Que 
feliz  seria  eu  se  tivesse  podido  ver.  esse  dia,  por  mim 
tão  desejado,  assistir  á  tua  eleição,  e  fazer-te  todos 
aquelles  serviços  que  de  mim  dependessem,  em  re- 
conh^imento  dos  bons  ofQclos  e  obséquios  que  de  ti 
l^ei  recebido!  Fui  privado  d'esta  fortuna  por. esse 
lance  do  acaso  quç  me  deo  um  governo  de  província' 
que  eu  n?ío  desejava  nem  esperava.  Com  tudo,  para 
que  eu  possa  ver-te  cônsul,  e  governando  a  republica 
com  a  dignidade  que  te  é  própria,  peço-te  que  faças 
quanto  em  ti  fòr  para  que  se  me  não  faça  alguma 
injustiça,  e  para  que  o  meu  governo  não  seja  prolon- 
gado ^lêm  do  meu  anno.  Se  assim  fizeres,  subirá  de 
pontp  par^  coxnmigo  a(^uelle  interesse  que  sempre  i 
por  vm^  tPPia^e.  Tem  saúde. 


Q  7*  Vieira  a  D«  Iio4ri|^o  de  Meneams. 

Senhor, 

Se  o  eontentameQla  fizera  plilagrestj,  tivera-me  Y. 
S»  nesta  hora  a  seus  pés,  ajudando  a  celebrar  a  nova 
d'estesuccesso,  com  que  o  Marquez,  que  Deos  guarde, 
QOffoôu  toda^s  suas  felicidades,  e  Deos  nos  tornou  a  dar 
por  si;a  Bpião  o  reino,  que  tantas  vezes  nos  tem  dado 
por  ella.  lutas  pois  o  estado  da  minha  enfermidade  me 
nãlo  çoaseut^  esta  pequena  demonstração,  contento- 
me  QQWk  qv^e  V.  S*  tenha  conhecido,  que  entre  todos 
çi^ççiado^  da  cas^  de  V.  S*,  nenhum  tanto  tem  fes- 
tejado e  esthi^o  este  triumpho  d'ella,  de  que  dou  a 
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Y«  S*  mil  vesiea  o  paralma.  Deos  guarde  a  Y.  S*  mui- 
tos anoos  oomo  descga  e  hei  mlstito. 

Capellão  e  menor  criado  de  V.  &., 

AHTOmO  YlBlRA. 

Yilla-Fraiica,  Sabbado  iSt  de  Junho  de  Í66|L 


Ao  Almotacel-mòr  JliOiz  Goatlnlio, 

QUANDO  FOI  GOVERNAR  PRRNAMBUGO. 

Meu  Senhor, 

Gomo  António  Vieira,  como  morador  do  Brasil , 
como  religioso  da  Companhia,  e  como  quem  tem 
esta  provincia  ao  seu  cargo,  devo  dar  a  V.  S*  o  pa- 
rabém da  feliz  viagem  e  chegada  de  Y.  S^  a  essa  ven- 
turosa terra.  Como  António  Vieira,  por  antigo  criado 
do  Senhor  Almotacel-môr,  desde  1685,  em  que  re- 
cebi este  foro  (o  qual  continuei  sempre)  vindo  junta- 
mente embarcado  em  uma  gôndola  de  Salvaterra , 
qustndo  El-Rei  D.  Joio  escapou  do  primeiro  acci- 
dente,  de  que  depois  morreo.  Como  morador  do  Bra- 
sil, porque  desd'o  dia,  em  que  Sua  Magestade,  que 
úeos  guarde,  fez  esta  eleição  na  pessoa  de  V.  S^,  logo 
ifama  trouxe  a  noticia  de  que  a  divina  Providencia 
tinha  enriquecido  a  alma  de  V-  S^  de  todas  aquellas 
virtude^  de  que  os  governadores  do  Brasil  devem  ser 
doUdoa  para  o  conservarem  a  elle^  e  não  se  perderem 
asL  CooBo  religioso  da  Goinpanhia ,  porque  além  da 
iafi^rmaçSo  do  Padre  visitador  João  António  An- 


Digitized  by  VorOOQlC 


448     NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

dréonas,  tenho  eu  muito  certas  de  quanto  V.  S»  hon- 
rou e  favoreceo  a  mesma  religião,  da  qual,  se  V.  S* 
não  veste  o  habito,  professa  o  amor.  Finalmente, 
como  quem  tem  a  seu  cargo  esta  província ,  para 
toda,  e  em  nome  de  todos,  a  ofFerecer  logo,  como 
faço,  á  obediência  e  serviço  de  V.  S*,  esperando  que 
debaixo  da  protecção  e  amparo  de  V.  S»  os  minis- 
térios de  nosso  instituto,  a  paz  dos  gentios  mais  bár- 
baros, e  a  conservação  e  salvação  de  muitas  almas, 
que  Sua  Magestade  tanto  zela ,  farão  grandes  aug- 
mentos.  Déos  guarde  a  V.  S*  e  prospere  seus  santos 
intentos  com  tantos  annos  de  vida ,  e  inteira  saiide, 
como  esse  Estado,  e  os  criados  de  V.  S*  havemos 
mister. 

Criado  de  V.S», 

António  Vieira. 

Bahia,  29  de  Junho  de  1680. 


Galileo  Galilei  a  Cosmo  11%  Gr&o-Duque  de 
Toscana. 


Ainda  que  espero  cumprir  em  poucos  dias  o  dever 
de  congratular  pessoalmente  a  Vossa  Alteza  Serenis^ 
sima  pelo  nascimento  do  novo  Sereníssimo  príncipe; 
todavia  aquelle  gáudio  universal  e  excessivo,  que 
pela  nova  do  felicíssimo  parto  encheo  os  peitos  de 
todos  seus  devotíssimos  vassallos,  não  pôde  deixar-me 
a  língua  c  a  penna  em  silencio,  sem  que  corra  a  dar  si* 
gnal  a  Vossa  Alteza  Sereníssima  da  immensa  alegria 
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que  senti  e  sinto  pela  graça  singular  concedida  pela 
divina  sabedoria  e  bondade  ao  seu  afortunadissimo 
Estado,  com  assegurál-o  duplicadamente,  tanto  pela 
juvenil  idade  de  Vossa  Alteza  como  pelo  novo  fiador 
que  lhe  nasce,  de  querer  continuar  o  mais  suave  e 
mais  benigno  governo,  que  em  nenhuma  venturosa 
idade  se  ha  jamais  encontrado  sobre  a  terra.  Per- 
petue pois  a  divina  Magestade  na  felicidade  de  Vossa 
Alteza  Serenissima  a  eterna  gratidão  de  todos  os  seus 
súbditos,  entre  os  quaes  eu  devotíssimo  me  inclino,  e 
humilissimo  lhe  beijo  o  vestido. 

De  Vossa  Alteza  Serenissima 

Humilde  e  devoto  servo  e  vassallo, 

Gàlileo  Gàlilbi. 

De  Pádua,  26  de  Junho  de  1610. 


O  Cardinal  Bentivoglio  ao  Cardeal  Xavier, 

QUANDO  BBCEBBO  A  PUBPUBA. 

Não  podiao  na  verdade  conspirar  melhor  junta- 
mente nem  os  bons  officios  de  Sua  Magestade  Catho- 
lica  em  procurar  a  V.  Em»  a  dignidade  do  cardi- 
nalato,  nem  as  singulares  virtudes  de  V.  Em»  em 
merecer  esta  honra.  Entre  os  públicos  applausos  que 
ora  acompanhão  o  successo,  venho  também  eu  cum- 
prir com  o  meu  particular  dever,  alegrando-me  sum- 
mamente  com  V.  Em*  de  que,  da  suprema  honra  da 
sua  ordem  passou  V.  Em»  á  sublime  dignidade  da 


Digitized  by  VorOOQlC 


m  NOVO  SECRETARIO  P0RTUGUE2. 

Igreja.  A  Deos  peço  que  á  medida  do  fructo,  que 
d'aqui  para  diante  tanto  maior  hao  de  produzir  suas 
fadigas,  vão  crescendo  também  em  V.  Em*  maior- 
mente  as  felicidades.  Beijo  com  toda  $t  reverencia  a 
sagrada  pm'pura  de  V.  Em*, 

Rrutellas,  4  de  Jatieirõ  de  1608. 


O  mesmo  ao  eard#al  de  Medléla» 

Nasceo  V.  Em»  para  as  grandezas,  e  devia  a  digni- 
dade do  cardinalato  receber  de  Y.  Em*  não  menos 
esplendor  que  dar-lh'o.  Pelo  que  não  é  maravilha  se 
a  promoção  de  V.  Em*  foi  recebida  com  insólitos 
applausos.  Eu ,  que  professo  tanto  respeito  e  vene- 
ração á  serenissima  casa  de  V.  Em*,  venho  agoraí 
com  os  mais  humildes  affectos  congratular  a  V.  Em* 
por  ver  collocada  em  gráo  tão  eminente  a  pessoa  de 
V.  Em*,  e  faço  votos  a  Deos  para  que  conceda  a  V. 
Em*  tantas  graças  e  venturas  neste  importantíssimo 
cargo  quantas  V.  Em»  merece  por  suas  virtudes  e  o 
sacro  coUegio  e  toda  a  Igreja  ha  mister.  Venho  igual- 
mente dar  parte  a  V.  Em»  que  regressei  de  Flandres 
para  Itália ,  e  a  pedii^  perdão  de  não  haver  ha  mais 
tempo  cumprido  dtite  dever,  allegando  por  escusa  o 
impedimento  da  viagem^  Beijo  humildemeata  ot 
mãos  de  V.  Sm». 

Ferrara,  8  de  Fevereiro  de  1616. 
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O  mesmo  a  El-Rei  Christianissixao  Lais  XII  l^ 
cognoxBlnado  o  Justo. 

Não  podia  succeder  a  Vossa  Magestade  cousa  de 
maior  gloria  do  que,  depois  de  ter  visto  suas  armas 
correr  victoriosas,  visse  ao  mesmo  tempo  d*ellas  sair 
vencedora  sua  própria  piedade;  que  tudo  isto  fez 
Vossa  Magestade  apparecer  em  poucos  dias  abatendo 
todas  as  opposiçQes,  e  vencendo,  pôde  dizer-se,  a 
mesma  victoria,  com  haver  dado  a  paz  a  seus  reinos^ 
e  restabelecido  uma  tSo  feliz  reunião  com  a  Rainha 
sua  mSi  (1).  Pelo  que  se  poderá  ficar  em  duvida,  a 
qual  dos  dous  reis  tão  famosos  ha  querido  Vossa  Ma- 
gestade maiormente  imitar,  se  a  El-Rei  seu  pai  na 
gloria  das  armas,  se  a  El-Rei  São  Luiz,  cujo  nome 
tem ,  na  eminência  da  piedade. 

Eu ,  que  prevejo  a  alegria  que  um  tão  fausto  sue- 
cesso  hâ  de  causar  á  Santidade  de  nosso  Sumn^ 
Pontífice ,  venho  desde  já  representál-a  a  Vossa  Ma- 
gestade como  uma  das  maiores  que  Sua  Santidade 
poderia  jamais  experimentar ;  e  ouso  juntar  a  este 
testemunho  publico  de  congratulação  o  meu  privado, 
em  signal  da  devotíssima  servidão  que  a  Vossa  Ma- 
gestade consagro.  Cumule  Deos  Nosso  Senhor  esta 
presente  felicidade  de  Vossa  Magestade  com  outras 
novas  e  maiores  para  o  futuro.  Beijo  humilissíma- 
mente  as  reaes  mãos  de  Vossa  Magestade. 

PttHí,  16  âò  AgôBto  de  Í6ã0. 

- -  -' —  ..-.—■■■ 

(1)  Maria  de  Medíeis,  que  estando  degradada  por  ordem 
de  seti  filbo  em  Blois,  se  havia  evadido  para  se  pôf  á 
testa  dos  rôvoltoftos;  tnas  «m  1617  fez  a  paz  com  elle,  0 
Lviz  Xin  portou-^e  como  boiti  filho. 
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O  mesmo  aos  Bispos  de  liOscar  e  Oloron, 
no  Beám. 

Depois  de  cincoenta  annos  aprouve  finalmente  a 
Deos  restituir  a  luz  ao  Beam ,  e  fazer  raiar  aquelle 
dia  de  Vossas  Senhorias  illustrissímas  fôo  desejado,  e 
a  todos  os  ecclesiasticos  e  catholicos  d'esse  paiz  e  a 
todos  os  bons  do  reino  tao  jucundo.  Ao  erro  succe- 
deo  a  verdade ;  ás  cadeiras  de  pestilência ,  as  da  sã 
doutrina ;  aos  falsos  pastores,  os  prelados  legítimos ; 
á  heresia,  a  religião;  á  Igreja  foi  restituído  seu  di- 
reito ,  e  com  o  direito  da  Igreja  entrou  igualmente 
El-Rei  no  de  sua  real  autoridade.  E  para  que  mais 
patente  se  mostrasse  a  divina  Providencia  nestes  feli- 
císsimos acontecimentos,  quiz  Deos,  que  ha  dado  a 
El-Rei  nao  menos  o  zelo  que  o  nome  de  seu  gloriosís- 
simo progenitor  São  Luiz ,  operál-os  pelas  próprias 
mãos  de  Sua  Majestade,  e  com  circumstancias  taes 
que  uma  supera  a  outra  em  maravilha.  Louvada  seja 
pois  a  divina  bondade  mil  vezes,  e  mil  graças  lhe  se- 
jão  dadas. 

Por  todos  estes^tão  venturosos  successos  venho  eu 
congratular-me,  o  mais  vivamente  que  posso,  com 
Vossas  Senhorias  illustrissímas,  e  a  certificar-lhes  que 
a  alegria  que  ora  experimento  de  vêl-os  restituídos  a 
suas  dignidades,  bens,  e  encargos  de  suas  Igrejas  não 
é  inferior  ao  vivo  desejo  que  sempre  em  mim  tive,  e 
aos  efficazes  officios  que  continuamente  empreguei 
em  nome  de  Sua  Santidade  para  que  conseguisse  tão 
desejado  fim. 

A  Sua  Santidade  darei  conta  de  tudo,  e  estou  certo 
que  dará  graças  particulares  a  Deos,  e  encommendará 
especialmente  o  zelo  que  Vossas  Senhorias  illustris- 
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Simas  hão  mostrado  em  todo  o  curso  d'este  negocio, 
que  ora  se  ha  terminado  em  tao  grande  honra  de 
suas  pessoas,  e  serviço  de  sua  grei.  Resta  agora  que 
em  apascentál-a  e  govemál-a  se  use  d'aqueUa  dili- 
gencia que  requer  o  haver  estado  tão  longo  tempo 
sem  legítimos  pastores ;  no  que  estou  certo  não  deixa- 
rão Vossas  Senhorias  illustrissimas  de  preencher  ple- 
namente o  que  seu  ministério  lhes  aconselha.  Offe- 
reço  de  novo  todo  o  meu  préstimo  e  bôa  vontade 
aqui  e  em  Roma  para  tudo  em  que  possa  ser  útil  a 
Vossas  Senhorias  illustrissimas  nesta  ou  naquella 
corte.  Beijo  affectuosamente  as  mãos  a  Vossas  Senho- 
rias illustrissimas. 

Pariz,  26  de  Outubro  de  1620. 


ODncpie  de  Montausier  (1)  ao  Duque  de  Bor^onlia, 
neto  de  Lula  XZV. 

Senhor, 

Não  dou  a  Vossa  Alteza  os  parabéns  pela  tomada  de 
Philisburgo  :  tinha  Vossa  Alteza  um  exercito  aguer- 
rido, uma  excellente  artilharia,  e  a  Vauban.  Tam- 
pouco os  dou  a  Vossa  Alteza  pelas  provas  que  ha  dado 
de  seu  valor  e  intrepidez ,  que  são  estas  heróicas  vir- 
tudes hereditárias  em  sua  illustré  casa;  porém  rego- 
rijo-me  com  Vossa  Alteza  porque  é  franco,  generoso, 
humano,  e  porque  premia  os  serviços  dos  outros  e 


(1)  Havia  sido  seu  aio. 

9. 
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esquece  os  seus  próprios;  por  isto  sim  é  que  dou  a 
Vossa  Alteza  os  parsòens. 


A  iHMíitoBa  te  JEidae  ao  DmiiM  te 

Meu  General, 


Se  me  fora  tao  fácil  lançar  uma  elegante  carta  6ômo 
a  V.  Ex^  o  restabelecer  os  reis  em  seu  throno,  que  di- 
tosas phrases  lhe  escreveria  eu  á  cerca  da  grande  no- 
ticia que  acabaftios  de  receber  de  Villaviçosa  I  Porém 
nSo  tenho  tão  rara  habilidade;  e  é  mais  fácil  a  Y.  Ex* 
o  ganhar  uma  batalha ,,  que  a  mim  o  escrever  duas 
linhas  brilhantes.  Assim  que,  devo  dizer  a  V.  Ex»  coin 
brevidade  que  é  V.  Ex»  o  homem  do  mundo  mais  cu- 
mulado de  gloria;  o  mais  amável,  e  amado  de  todas 
as  pessoas  de  honra,  e  de  sua  familia;  que  dos  que 
a  compõem  sou  eu  a  primeira  em  estimar  a  V.  Ex*; 
e  que  antepondo-o  a  tudo,  somente  crô  cumprir  com 
sua  obrigação  esta  sua  prima,  etc.  ' 


Fléchier  a  Madama  Da  RonrOi 

PEI«0  SBU  CASAXEJ^TO, 

Ex~  Senhora, 

Quanto  niaior  era  a  impaciência  que  eu  tinha  poe 
dar  a  Y.  Ex»  os  parabéns  do  seu  casamento ,  tanta 
maior  é  o  gosto  que  agora  tenho  em  daivih'o8.  O  oáo 
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procurava,  muitos  annos  ha,  preparar  a  V.  Ex»  um 
digno  esposo.  Deo-lh'  o  já,  e  V.  Ex*  foi  entregue  a  elle; 
à  dita  é  igual  para  ambos.  Que  bênçãos  se  seguirSo  da 
imi2o  de  dous  corações  tao  parecidos  e  credores  do 
respeito  que  lhes  consagro  I  Sou,  etc. 


AumBUtJMS 

PELA  SUA  ELEIÇÃO, 

Ex"*»eRev"^  Senhor, 

Apezar  de  que  as  virtudes  e  eminentes  qualidades 
de  Y.  Ex*  R"^  ha  muito  erão  conhecidas  e  celebradas 
neste  reino ,  vivia  com  tudo  V.  Ex»  R"'  retirado  do 
mundo,  e  não  espalhava  nelle  aquelle  cheiro  de  san- 
tidade que  é  tão  necessário  para  alentar  a  virtude  e 
reprimir  o  vicio ;  e  a  Igreja,  posto  que  folgava  de  pos- 
suir um  tão  digno  ministro  de  seus  altares,  lamentava 
o  ver  esta  luz  como  escondida  debaixo  da  medida ; 
agora  porém  que  a  sabedoria  de  Sua  Magestade  coUo- 
cou  a  V.  Ex*  R**  no  elevado  gráo,  a  que  ha  muito  ti- 
nha direito  pelos  seus  merecimeatos,  será  V.  Ex»  R"** 
candieifo  luminoso  que  alumie  os  fieis  de  sua  diocese, 
evaso  de  escolha  que  entre  os  grandes  inspire  o  amor 
á  virtude,  o  respeito  á  Igreja,  e  aquella  suavidade  de 
costumes  em  que  forão  celebres  Fenelon  em  França  e 
Caetano  Brandão  em  Portugal. 

Deos,  que  escolheo  a  V.  Ex»  R""  para  pastor  d'uma 
tSo  nobre  porção  de  sua  grei,  lhe  assistirá  com  as 
luzes  que  elle  não  nega  a  ninguém,  e  que  dá  com  mão 
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larga  aos  ministros  que  são  devorados  do  zelo  de  sua 

casa. 

Felicitando  a  V.  Ex»  R"'  por  esta  tão  acertada  esco- 
lha, muito  mais  felicito  a  Igreja  que  tem  a  fortuna  de 
ser  governada  por  um  tal  prelado.  Permitta-me  V. 
Ex»  R"*  que  junte  este  pequeno  testemunho  de  minha 
alegria  á  satisfação  geral  gue  tal  noticia  ha  causado 
em  todos  os  que  conhecem  a  V.  Ex»  R"*  e  que  se  in- 
teressão  no  bem  da  Igreja. 

Deos  guarde  e  prospere  a  saúde  e  vida  de  V.  Ex*  R"* 
como  a  Igreja  de...  ha  mister  e  todos  cordialmente 
desejamos. ' 


A  um  Bispo, 

PBLA  SUA  TRASLADAÇÃO  A  UM  ARCEBISPADO. 

Ex"*  Rev"**  Senhor, 

Não  dou  a  V.  Ex»  R"'  o  parabém  da  que  outros  cha- 
mão  promoção  como,  quem  conhece  quão  digna  é  ha 
muitos  annos  a  pessoa,  e  quão  superior  o/nerecimento 
de  V.  Ex»  R"*  a  outros  maiores  lugares ;  dou«o  sim  ao 

arcebispado  de por  ter  a  fortuna  de  ver  sentado 

na  cadeira  de  tão  illustres  pastores  um  que  lhes  não 

será  inferior  como  já  o  mostrou  no  bispado  de Se 

em  alguma  cousa  me  posso  congratular  com  V.  Ex> 
R"»  é  por  ver  que  o  zelo  apostólico  de  V.  Ex*  R"'  tem 
um  mais  vasto  campo  em  que  pôde  exercitar-se,  e  que 
sendo  maior  o  numero  d'almas  que  receberão  de  V. 
Ex»  R"»  o  pasto  evangélico,  que  V.  Ex»  R""  administra 
com  tanta  suavidade  e  unção,  será  também  maior  a 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ.  457 

giom  que  ao  pastor  caberá  por  havéi-as  conservado 
no  santo  aprisco ,  e  conduzido  aos  pastos  celestiaes 
do  Cordeiro  sem  mancha. 

Entretanto  guarde  Deos  e  conserve  a  saúde  e  vida  a 
V.  Ex»  R"**,como  o  bem  espiritual  d'este  arcebispado 
ha  mister  e  todos  os  que  o  zelSlo  e  amão  summamente 
desejão. 


Um  Diocesano  a  sea  novo  Bispo* 

Ex"*  e  R"*  Senhor, 

Bem  persuadido  estou  de  quão  desagradável  será  a 
V.  Ex*  R"*  que  o  felicitem  por  sua  promoção  ao  bis- 
pado de...:.  Mal  receberia  a  humildade  de  V.  Ex»  R"* 
similhante  cumprimento.  Porém,  sem  embargo,  não 
poderá  V.  Ex»  R"'  impedir  a  seus  diocesanos  mani- 
festem sua  alegria  ao  tél-o  por  pastor.  Os  pobres  con- 
siderão  de  antemão  em  V.  Ex*  R"'  um  pai  terno,  oc- 
cupado  todo  no  bem  espiritual  de  seus  filhos ;  e  os 
fieis  todos  um  guia  no  caminho  espinhoso  da  fé.  Per- 
mitta-me  V.  Ex»  R"*  que  junte  minha  débil  voz  á  d'a- 
quelles  a  quem  o  exemplo  e  as  virtudes  de  V.  Ex*  R"' 
Tão  a  confirmar  mais  que  nunca  nos  principios  de 
nossa  santa  religião.  Beija  o  annel  de  V.  Ex»  R"" 
quem^  confessa,  etc. 
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A  uma  |M988oa 

QU8  TJBYS  àJJ^JmX  BOA  FOATUI^A,  EM  GJSIUI** 

ni'*' Senhor, 

O  regozijo  que  me  causa  a  fortuna  que  V.  S*  teve 
(a  prosperidade  de  que  goza,  o  despacho  que  obte- 
ve, etc.) ,  me  obiriga  a  escreTer  a  Y.  S^  nesta  occasião 
para  manifestar-lhe  o  interesse  que  tomo  no  bem  que 
lhe  succede.  Espero  não  serão  desagradáveis  a  V.  S* 
estas  expressões  d'uma  pessoa  que  quizera  manifestar 
a  y.  S^  praticamente,  que  é  e  será  sempre  sem  mu- 
dança, de  V.  S*  o  mais  obediente  setvldor,  etc. 


Resposta. 
Meu  Senbor, 

Agradeço  em  extremo  a  part9  qoÁ  Y«  S*  toma  no 
que  me  succede  favorável ;  4^ta  é  uma  nova  prova 
da  amizade  oom  que  Y*  S*  me  honra;  por6m  encha- 
me  de  confusfto  o  nfto  haver  podido  lograr  ató  agora 
nenhuma  occasiâo  em  que  podesse  fazer  ver  a  Y.  S* 
que  lh'a  mereço  seguramente.  Talvez  para  o  diante 
serei  mais  ditoso,  e  então  mostrarei  a  sinceridade  com 
aue  sou,  etc. 
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A  um  amigro  pòt  seu  húvò  elkiprego. 

Por  isso  que  V.  S*  nfto  durida  da  amiasade  que  lhe 
professo,  tampouco  lhe  será  difificil  comprehender 
quanto  hei  celebrado  6«u  tioTo  emprego.  Asseguro 
porém  com  verdade  que,  como  o  grande  mérito  de 
V.  S»  me  fa2ia  esporar  i9to  ha  muito  tempo  ^  nSo  me 
apanhou  de  súbito  seu  despacho.  Desejo  a  Y.  S*  ou- 
tros maiores,  e  que  os  goze  por  largos  ânuos ,  em 
quanto  que  nSlo  ambiciono  ^  por  minha  parte»  mais 
honra  que  a  de  poder  assegurar  a  Y .  S^  a  sincera  ami*^ 
zade  com  que  serei  sempre,  etc 


Resposta* 


Já  que  V.  S»  toma  por  meu  novo  emprego  todo  o 
interesse  próprio  de  nossa  antiga  amizade ,  rogo-lhe 
francamente  que  procure  participar  igualmente  do 
credito  e  utilidade  que  elle  possa  procurar-me;  nSo 
me  deixe  V.  S*  ocioso  em  quanto  d«  mim  dependa » 
crendo-me  mui  impaciente  por  manifestar  a  V.  S* 
quanto  o  estima  este  seu,  etc. 


A  «m  Graadth 

Mn  SttA  AÂLTÁÇÂO  A  nk  LVOAn  BttlKttKYS* 

ni^^eBx"*  Senhor, 

Não  me  é  dado  ficar  mudo  entre  o  ruido  das  accla- 
inações  d'uma  alegria  tão  publica  e  tão  festejada. 
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Forçoso  me  é  misturar  minhas  vozes  com  as  dos  ou- 
tros para  publicar  com  elles  nosso  jubilo  commum» 
conoi  o  motivo  da  alta  dignidade  com  que.V.  Ex'  se 
acha  condecorado.  De  tal  modo  se  ha  applaudido  por 
toda  a  classe  da  gente  esta  justa  exaltação  de  Y.  Ex* 
que  os  mais  inimigos  de  suas  heroicidades  se  vém  re- 
duzidos a  um  perpetuo  silencio,  não  podendo  abrir 
a  boca  senão  para  sua  própria  confusão.  Permitta 
pois  o  Céo  que  seja  V.  Ex*  ditoso  com  a  boa  sorte  que 
lhe  adquirio  o  mui  distincto  e  brilhante  mérito  de  V. 
Ex».  Estes  são  os  fervorosos  votos  de  quem  se  confessa 
de  y.  Ex*  o  mais  humilde  e  fiel  servidor,  etc. 


A  nm  igual  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Iir°  Am*  e  Senhor, 

Agora  sim  que  o  merecimento  de  V.  S*  recebeo  a 
recompensa  que  ha  muito  lhe  era  devida. 

Foi  V.  S*  nomeado  para  um  emprego  que  é  mais 
honrado  por  V.  S*  do  que  elle  honrará  a  V.  S*,  digno 
por  certo  das  maiores  dignidades.  Ainda  que  a  for- 
tuna fizera  todos  seus  esforços  para  cumular  a  V.  S* 
de  honras,  não  satisfaria  nunca  meus  desejos;  e. 
ainda  que  exaltasse  a  V.  S*  ao  maior  gráo  de  gloria, 
lhe  daria  muitíssimo  menos  do  que  V.  S*  merece  pe- 
las suas  nobres  qualidades  e  virtudes.  Espero  emfim, 
que  as  illustres  funcções,  a  que  obriga  a  V.  S*  seu 
novo  cargo,  não  me  riscarão  de  sua  memoria;  pois 
que  hei  sido  e  serei  sempre,  etc. 
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A  um  amigo  pelo  seu  despacho. 
Ill—  Senhor, 

Presado  amigo.  Apresso-me  a  dar-lhe  os  parabéns 
pelo  seu  despacho,  não  só  por>  ver  coroadas  suas  es- 
peranças, como  também  premiado  o  seu  mereci- 
mento, que,  sem  lisonja,  era  para  muito  mais.  Oxalá 
qae  o  governo  de  Sua  Hagestade  chamasse  sempre 
para  os  empregos  públicos  homens  da  tempera  de 
T.  S^,  pois  só  assim  veríamos  os  negócios  públicos 
bem  dirigidos  e  a  pátria  bem  servida. 

Acceite  por  tanto  V.  S»  estes  sinceros  parabéns  nas- 
cidos do  coração,  e  dictados  pela  amizade  que  lhe 
consagra  quem  é,  etc. 


Reaposta. 

ni""*  Senhor  e  amigo, 

Ê  certo  que  estou  num  lugar  a  que  meu  pouco 
mérito  n5o  me  permittia  aspirar,  pelo  que  muito 
temo  nSo  poder  dcsempenhál-o  tao  bem  como  meus 
amigos  se  promettem ;  porém  creia  V.  S»  que  se  hei 
de  achar  gosto  em  minha  nova  fortuna,  será  quando 
me  proporcione  occasiões  em  que  eu  possa  dar  a 
V.  S*  provas  do  meu  constante  afifecto,  e  assegurar- 
Ihe  effectivamente  que  nenhuma  cousa  desejo  tanto 
como  a  estima  de  Y.  S^  e  ser  sempre,  etc. 


Digitized  by  VorOOQlC 


169  NOVO  SBGftfiTÀAIO  t^ORtOGUEZ: 

A  am  Cavalheiro  recemcasado. 

ni"*»  Senhor, 

Apresso-me  a  manifestar  a  V«  S^  minha  alegria 
pela  feliz  alliança  que  acaba  d«  contrahir.  Só  desqo 
a  y .  8^  d  a  sua  amável  consorte  largos  annos  de  yida, 
porque  as  demais  felicidadeil  doihesticas  estou  bem 
persuadido  qUe  lh'as  propotòionarão  indubitável- 
mente  suas  virtudes  e  a  bondade  de  seu  génio.  Desejo- 
Ihes  também  uma  illustre  posteridade,  porque  é  mui 
útil  ao  mundo  que  os  homens  dê  bem  se  augm^item 
e  perpetuem ;  e  os  filhos  de  tão  acertado  matrimonio, 
educados  e  instruídos  com  os  desvelos  de  tão  bons 
pais,  não  podem  deixar  de  imitál-os.  Como  d'hoje 
em  diante  V.  S*  e  sua  querida  esposa  não  serão  mais 
que  uma  mesma  pessoa,  supplico-lhe  tenhão  ambos 
por  mim  uma  amizade  similhante  á  que  V.  S*  me  ha 
manifestado  sempre.  EUa  me  dará  occasiões  de  mos- 
trar a  um  e  a  outro  que  sou  com  a  maior  since- 
ridade, etc. 


xiedpostft* 
nr**  Senhor  e  amigo, 

Pela  alegria  que  o  meu  casamento  ba  causado  a 
V.  S*  conheço  eu  quanto  me  estima,  e  a  carta  com 
que  V.  S*  me  honrou  me  offerece  a  occasião  de  re* 
novar-lhe  o  testemunho  de  minha  amizade.  Creia 
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T.  S»  que  minha  mudança  de  estado  em  nada  mu- 
dará os  sentimentos  de  meu  coraçSio;  antes  susten- 
tados  petos  d'uma  esposa  que  partilha  todas  minhas 
affeiçOes,  será  a  minha  amizade  mais  solida  e  sem 
quebra.  A  V.  S*  pertence  íar-me  oôcasiOes  de  mos- 
trar com  effeito  que  sou,  eto. 


I 


A  uma  Senhora  racemoasada* 
111-  Senhora» 

Ha  muito  que  nSo  recebo  noticia  que  me  desse 
maior  satisfação  que  a  do  casamento  de  V.  S^,  por- 
que julgo  que  elle  contribuirá  para  a  felicidade  de 
saa  vida.  Não  necessito  ouTir  outro  elogio  do  cava- 
lheiro N.  que  o  saber  quê  elle  mereceo  a  judiciosa 
eleição  de  V.  S*.  Rogo  a  Deos  Iheà  conceda  a  ambon 
W.  S'*  todas  as  bençftos  e  prosperidades  dé  que 
sâo  merecedores;  e  a  V.  8»,  minha  Senhora j  sup- 
plico  nâo  me  prive  da  continuação  de  suas  bondades, 
com  que  me  ha  honrado  atédgora,offerecendo  meus 
respeitOí^  a  seu  esposo,  e  recebendo  a  sincera  expres- 
são do  profundo  acatamento  com  qué  soti,  eic. 


Resposta. 

Iir*»  Senhor, 

Agradeço  muito  ã  V.  S*  o  interesse  que  toma  pela 
minha  felicidade,  e  as  provas  que  me  dá  de  sua 
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estima  com  o  motivo  de  meu  novo , estado.  Sinto 
não  ter  a  mesma  facilidade  de  exprimír-me  que  V.  S* 
para  testemunhar-lhe  quanto  sou  sensivel  a  seus 
attenciosos  cumprimentos.  A  minha  maior  satisfa- 
ção é  saber  que  a  alliança  que  cqntrahi  com  o  ca- 
valheiro N.  merece  a  approvaçao  de  V,  S*.  Nelle 
terá  y.  S^  um  amigo,  e  em  mim  não  deixará  de  ter  a 
mesma  obsequiosa  veneradora,  etc. 


Um  militar  a  seu  novo  general. 

Meu  General , 

Atrevo-me  a  crer  que  as  felicitações  d'um  soldado 
que  tantas  vezes  pelejou  com  o  inimigo  ao  lado  de 
V.  Ex*  não  lhe  serão  desagradáveis.  Elias  procedem 
seguramente  da  satisfação  que  sente  o  homem  de 
bem  ao  ver  recompensado  o  valor  e  o  mérito,  porque 
isto  lhe  serve  de  estimulo  para  desempenhar  com 
exactidão  suas  obrigações.  Devo  também  alegrar-me 
porque  reunindo-se  em  V.  Ex*  a  prudência  e  o  valor, 
que  assegurão  ás  victorias ,  e  militando  eu  debaixo 
das  ordens  de  tão  illustre  capitão,  terei  mais  espe- 
ranças de  vencer.  Receba  pois  V.  Ex»  com  agrado 
minhas  sinceras  felicitações ;  e  se  em  mim  não  ha 
outro  préstimo  que  a  submissão  e  affecto  ao  meu  ge- 
neral, mereça  este  a  attenção  de  Y.  Ex*»  a  quem  Deos 
guarde  por  muitos  annos,  etc. 
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Resposta. 

Camarada  e  amigo, 

A  fortuna  d'um  general  é  ter  bons  officiaes ;  o  seu 
maior  prazer  é  contál-os  como  amigos  e  camaradas. 
Atéqui  tive  a  honra  de  combater  com  Y.  S^  os  inimi- 
gos da  pátria;  agora  terei  a  fortuna  de  ter  ás  minhas 
ordens  a  quem  tantas  vezes  encontrei  no  caminho  da 
honra.  Ck)rrem  rumores  de  guerra;  é  provável  que 
tenhamos  que  desembainhar  a  espada;  mas  tendo  eu 
officiaes  como  Y.  S^  direi  affoutamente  como  nosso 
poeta : 

Vencerei,  não  só  estes  adversários, 
Mas  quantos  a  meu  Rei  forem  contrários. 

Agradecendo  cordialmente  a  Y.  S^,  o  interesse  que 
toma  pela  minha  promoção,  asseguro  a  Y.  S*  que 
ainda  que  os  muitos  affazeres  do  meu  cargo  me  fizes- 
sem esquecer  o  nome  de  Y.  S*,  seu  zelo  no  serviço, 
6  suas  prendas  de  bom  soldado  me  darião  mil  occa- 
siões  de  o  ter  presente  ao  espirito;  e  quando  a  ami- 
zade se  descuidasse,  nunca  falharia  a  justiça.  Deos 
guarde  a  V.  S*,  etc. 


A  um  magistrado. 
Ill-*  Senhor, 


Nomeando  El-Rei  a  Y.  S*  para  as  funcções  impor- 
tantes da  magistratura,  mostrou  Sua  Magestade  o 


Digitized  by  VorOOQlC 


166  NOVO'  aBCtóTAJRiO  PORTUGCBí. 

paternal  interesse  que  o  anima  pelo  b^ín  de  seus  súb- 
ditos. Sua  real  prudfiflSicU  bft  sabido  eleger  entre  a 
multidão  dos  que  seguem  a  carreira  honorifica  das 
leis  a  y.  S^  como  o  mais  opiinepte  eoaa  saber  e  intei- 
reza. Acha-se  pois  V.  S»  já  revestido  do  poder  de  ad- 
ministrar Jtttlífa;  poder  tanto  mais  reverenciado, 
quanto  em  mãos  de  Y.  8^  sé  seráterrivdi  aos  perver- 
sos «  sempre  propicia  á  virtada  opprímidaii  Em  Y.  8' 
«iGontrará  refugio  a  ÍBnoGeBda>  oonforto  o  desgra- 
çado, e  p«j  o  orffto.  N&Q  aó  pois  a  Y.  S^  se  devem  dar 
pigrabena^  por  oeoupar  tão  diatincto  lugar  seaiSo  tam- 
bém a'  tâdos  aqadlea  que  d^jlo  ver  sentada  no 
throno  de  Themis  a  justiça  q  a  beneficência*  Tenho  a 
honra  de  ser  com  o  mais  profundo  respeito  ^  Qto^ 


Resposta. 

lU*^  Senhor, 

Mtuíto  agradeço  a  V.  S'  o  interesse  que  toma  pelo 
que  me  diz  respeito,  posto  que  bem  desejara  que  ou- 
tro fora  o  tnotivo  dos  parabéns.  De  melhor  grado  eu 
os  receberia  por  me  deixarem  viver  socegado  em  vida 
escura,  dado  ao  estudo  das  lettras  amenas  que  feli- 
citão  o  coração  do  homem,  que  o  consolão  na  advei^ 
sidade,  que  viajão  com  elle,  com  elle  habitão  o 
campo,  e  o  recreião  longe  do  bulido  das  cidades* 
Forçoso  me  foi  porém  acceitar  este  cargo  que  me 
mette  nas  mãos  uma  espada  que  não  pôde  deixar  de 
fmr  algumas  veses.  São  os  magistrados  osorgSos  e 
os exeeiitK»res  das  leis;  e  se  todos  preferÍ3S(gm  o  OQÍp 
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á  Tida  espinhosa  e  desassocegada  doa  pleiios  ^  txi- 
bunaes,  não  serião  as  leis  mais  que  umas  pennadaA 
de  tinta  sem  nenhum  effeito  nem  utilidade.  Esta  lem- 
brança pesou  em  minha  consciência;  por  isso  acceitei 
o  emprego  de  que  Sua  Hagestade  me  fez  mercê,  no 
exercício  do  qual  nenhum  offerecimento  posso  fazer  a 
T.  S»,  porque  nSo  sendo  V.  S»  capaz  de  nada  pedir 
contrario  á  justiça,  e  não  devendo  eu  julgar  senão 
porella,  inútil  é  ofiferecer;  pôde  comtudo  muito 
bem  acontecer  que  alguma  ves  seja  calumniada  a  in- 
nooencia,  e  a  verdade  me  nSo  seja  assa^i  oonheoida,  # 
neste  caso  fará  V.  Sa  um  grande  serviço  á  justiça, 
esclarecendo-me,  e  dando-me  seus  conselhoa,  no  qoe 
receberei  mais  um  testemunho  da  amixade  oom  que 
T.  S^  me  trata,  e  pelo  que  me  confessarei  sempre  mui 
reconhecido,  como  quem  tem  a  honra  de  aa  %Wr 
gnar,  etc. 


A  um  amigo 

PELO  NASCIMENTO'  ^'qK  F])»^ 

fll*^  SmÈiqr  <►  amigoti 

Muito fe%ttet  com  %  noticia  dofelii  aucoes^desua 
esposa,  a  quem  daráV.  S^  daimnha  parte  mil  parah 
bens.  Ssfòs  sãoas  b^ç9osquedii^ieBsaaCéoafiAboii$ 
essado» ,  pela»  quae»  se  lhe  devem  tributar  i^eadid^ 
graças.  Seria  para  des^ap^  que  houvesse  muitos  pais 
como  y .  S*,  capazes  de  bem  educar  os  seus  filhos,  e 
deixar-lhes  tantas  virtudes  como  bens.  Eu  me  alegra- 
rei sempre  com  as  felicidades  de  V.  S*;  e  aprovei- 
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tando  esta  occasião  renovo  os  protestos  de  sinceri- 
dade com  que  sou,  etc. 


Sobre  o  mesmo  assumpto. 

Amigo  e  Senhor, 

Soube  com  o  maior  gosto  que  V.  S*  já  tem  um 
successor ;  isto  é  um  herdeiro  de  suas  virtudes  e  uma 
imagem  perfeita  de  V.  S*  mesmo.  Aproveito  esta  oc- 
casião para  offerecer  a  V.  S*  meus  serviços,  e  teste- 
munhar o  grande  desejo  que  tenho  de  que  V.  S*  me 
conte  sempre  no  numero  dos  que  mais  o  estimão, 
pois  sou  mui  de  veras,  etc. 


Resposta. 

lil"*  Senhor  e  amigo. 

Agradeço  muito  a  V.  S»  a  parte  que  toma  em  tudo 
'  que  me  diz  respeito,  e  mais  ainda  o  bom  conceito 
que  de  mim  forma,  o  qual,  para  que  fora  verda- 
deiro, era  mister  que  nSo  fosse  tão  bom.  Minha  mu- 
lher não  é  menos  sensivel  aos  seus  cumprimentos,  e 
se  reconhece  agradecida.  D'eUa  acceite  lembranças, 
e  de  mim  uma  vontade  prompta  para  em  tudo  mos- 
trar que  sou,  etc. 
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Outra  resposta. 

Amigo  e  Senhor, 

Se  a  V.  S*  deo  prazer  a  noticia  do  nascimento  d'um 
herdeiro  á  minha  casa,  igual  prazer  tenho  de  annun- 
ciar-Iheque  tem  mais  um  criado  ás  suas  ordens;  e 
se  elle  for,  como  V.  S»  me.pronostica,  herdeiro  dos 
meus  sentimentos,  terá  V.  S*  também  mais  um 
amigo,  a  quem  ensinarei  a  estimar  e  respeitar  a  uma 
pessoa  de  quem  sou  tão  obrigado^  e  de  quem  serei 
sempre,  etc. 


A  um  amigo  que  recobrou  sua  liberdade. 

Meu  bom  amigo. 

Pela  satisfação  geral  que  hão  recebido  todos  os  seus 
imigos  ao  verem  a  V.  S*  posto  em  liberdade ,  pôde 
T.  S*  ajuizar  do  que  caberia  a  quem  não  cede  em  ami- 
úde a  nenhum.*  É  verdade  que  o  animo  de  V*  S*  é 
Mteravel ,  e  que  se  a  prosperidade  o  não  desvanece, 
bfflbem  o  não  abate  a  adversidade;  porém ,  nada  ha 
«omparavel  á  liberdade;  e  porque  V.  S»  se  acha  a 
ella  restituido ,  felicito  a  V.  S*  por  este  modo  em 
quanto  não  vou  pessoalmente  dar-lhe  um  abraço  por 
ttofèiiz  acontecimento.  Entretanto  receba  V.  S^  umh 
!M)va  segurança  do  quanto  sou ,  etc. 

10 

I 
! 
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Resposta* 

Fiel  e  caro  amigo, 

Não  me  forão  menos  gratos  os  favores  de  que  fui 
devedor  a  V.  S*  durante  minha  prisão,  do  que  me  foi 
grata  a  carta  com  que  Y.  S^  me  felicita  pela  minha  li- 
berdade. £»pero'com  impaciência  a  hora  em  que 
abrace  a  V.  S*,.para  então  lha  exprimir  com  todas  a? 
veras  de  meu  coração  o  meu  reconhecimento ,  e  o 
quanta  desejo  ter  occasiões  de  mostrar  que  sou,  etc. 


Um  bacharel  novamente  despachado 

A  UM  condiscípulo  NOMEADO  OFFIGIAL  NO  CAMPO  DA 
BATALHA. 


Caro  condiscípulo  e  amigo, 

Eii^hte  com  a  banda  á  cinta,  e  as  dragonas  nos  hom- 
hfio&;  ê  este  um  motivo  para  dar-te  os  parabéns,  que 
ordinariamente  celebramos  mais  os  primeiros  que 
os  últimos  despachos  de  nossa  carreira;  porém 
multo  maior  motivo  é  haveres  ganhado  esta  honra 
no  eampo  da  batalha ,  e  havél-a  recebido  daa  noiãos 
de  teu  coronel;  por  isso  é  que  eu  te  felicito,  e  me 
congratulo  com  um  condiscípulo  de  quem  fui  tão 
amigo.  Sempre  em  ti  conheci  grande  disposição  para 
à  vida  militar,  grande  desejo  da  gloria ,  e  um  Iwio 
patriótico  que  gera  os  heróes.  Com  quanto  gosto  lias 
tu  em  nossos  livros  latinos  o  dulce  estpro  pátria  mori! 
Com  que  enthusiasmo  recitavas  tu  as  formosas  estan- 
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cias  de  Camões  em  que  se  celebrão  nossos  grandes 
capitães  f  Eis^te  pois  na  gloriosa  carreira ,  por  nosso 
poeta  celebrada, 

Bm  que  se  ganba  a  vida  com  perdôl-a; 

prosegue  com  maior  ardor,  e  talvez  um  dia  repouse 
a  pátria  pacifica  á  sombra  de  teus  louros  vence- 
[dores;  e  irás  engrossar  o  numero  d'esses  barões  de 
I  quem  o  mesmo  poeta  cantou : 

!  B  outros  em  quem  poder  nto  teve  a  morte. 

Minha  carreira  pacifica  e  obscura  nada  tem  de  bri- 
lhante; mas  se  nella  te  poder  ser  útil ,  conta  sempre 
com  a  amizade  de  teu  eondiscipulo^  etc» 


Resposta. 

I         Caro  amigo  e  condiscipulo» 

'    Se  foi  grande  a  minba  alegria  quando  me  vi  com  a 
•banda  á  cinta  e  as  dragonas  nos  hombros  no  meio  de 
meus  camaradas,  não  foi  menor  o  gosto  que  tive 
t  quando  li  a  tua  carta.  Nella  reconheço  o  amigo  de 
^coUegio  com  quem  fiz  meus  estudos,  em  quem  des- 
'  cobri  sempre  tendência  para  ser  um  sustentáculo 
das  leis,  um  defensor  da  justiça.  EUa  me  desperta  a 
'  lembrança  do  tempo  em  que  nutri  meu  espirito  com 
os  bellos  pensamentos  e  saudáveis  máximas  do  prín- 
cipe de  nossos  poetas,  a  quem  devo  em  parte  o  que 
I  sou;  porque  além  de  mestre  da  lingua  e  da  poesia 
sempre  o  tive  por  um  Mentor  que  altos  casos  persuade. 
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Por  isso  sempre  me  acompanha ;  e  se  um  dia  che- 
gasse a  hombrear  com  Alexandre  em  gloria  e  ri- 
queza, têl-o-hia  em  cacifo  de  ouro  como  elle  trazia  o 
seu  Homero.  O  que  só  tenho  contra  elle  é  que  assim 
como  celebrou  os  nomes  de  tantos  guerreiros,  não 
honrasse  com  seus  versos  os  estadistas  e  litteratos 
insignes  que  tiverão  parte  em  nossa  antiga  gloria. 
Desejava  ler  ali  os  nomes  dos  conselheiros  que  dis- 
serão  a  um  príncipe  descuidado  :  «  Senão  busca- 
remos outro  que  melhor  nos  governe;  »  a  par  de 
Nuno  Alvares  Pereira  desejava  ver  JoSo  de  Aregas; 
e  de  mistura  com  Albuquerque  e  João  de  Castro  dese- 
java ver  Pedro  Nunes.  Consolo-me  porém  com  o 
elogio  que  tece  aos  peitos  eloquentes  e  os  juízos  de 
alta  phantasia ,  com  que  a  Grécia  se  illustrou,  e  pe- 
netrou o  céo, 

E  não  menos  por  armas,  que  por  lettras. 

Felicito-te  por  pertenceres  a  esta  respeitável  classe. 
De  nada  servirião  nossas  victorias,  se  juizes  inteiros 
e  magistrados  probos  não  mantivessem  a  [santidade 
das  leis.  Desejarei  ver-te  no  eminente  gráo  de  ministro 
ou  conselheiro  do  soberano ,  para  poder  abater  mi- 
nha espada  diante  de  ti,  e  mostrar-te  com  effeito 
que  professo  os  principios  de  Cicero,  que  muitas  ve- 
zes lemos  ambos  :  Cedant  arma  togcs,  concedat  laurea 


Teu  condiscipúlo  que  muito  te  ama. 
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CAPITULO  X. 

CARTAS  DE  PRETENÇÃO,  MEMORIAES  E  PETIÇÃO. 


Advertência. 

Necessita-se  uma  habilidade  mui  particular  para 
fazer  uma  relação  dos  próprios  méritos,  que  algumas 
vezes  obtêem  com  justiça  o  que  se  pede,  e  rogar  que, 
sem  attenção  a  elles,  conceda  aquelle  a  quem  se  di- 
rige a  petição  o  que  se  deseja  por  graça  particular,  e 
i  só  por  um  effeito  de  sua  generosidade. 
'  Pedir  com  humildade ;  interessar  o  amor  próprio 
'  da  personagem  que  ha  de  despachar-nos,  para  que 
nos  prefira  a  nossos  competidores ;  ser  conciso,  sin- 
gelo e  modesto,  prodigalizando  os  termos  respeitosos 
e  as  razões  mais  capazes  de  convencer,  e  manifestar 
confiança  de  alcançar  o  que  se  sollicita,  eis  o  que 
forma  e  aformosêa  as  cartas  de  pretenção  ou  memo-, 
riaes,  pois  entre  estas  duas  classes  de  escritos  não 
ha  dislincção  de  argumento,  senão  somente  de  forma  : 
os  memoriaes  fazem-se  numa  folha  inteira  de  papel 
com  margem  mui  larga,  e  concluindo  com  o  cumpri- 
mento da  maior  politica  e  submissão,  sendo  que  nas 
cartas  de  pretenção  não  se  observão  mais  formali- 
dades que  as  do  costume. 

Quanto  é  fácil  a  resposta  a  estas  cartas  quando  se 
eoncede  o  pedido,  tanto  ella  é  diflicíl  quando  ha- 

10. 
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vemos  de  dar  um  não.  É  pois  mister  dourar  a  pilula 
o  melhor  que  podermos ;  fazer  ver  a  impossibilidade 
em  que  estávamos  de  annuir  á  pretençao,  mostrar 
sentimento  e  pena  por  não  poder  fazêl-o,  e  sobre 
tudo  que,  se  dependesse  de  nós,  o  teríamos  feito  com 
grande  gosto  e  satisfação;  acompanhando  tudo  de 
expressões  graciosas ,  urbanas  e  amigáveis  quanto 
pos  seja  possível. 


Memorial  do  Marquez  de  Feuqnières  a  El-Rei 
de  França, 

BSGHITO  D02E  HORAS  AKTES  BE   MO^RBER. 

Senhor, 

Depois  d^  haver  posto  ante  os  olhos  divinos  as  ac- 
ções de  toda  minha  vida  que  vou  a  entregar-lhe, 
nSo  me  resta  (antes  de  perdôl-a)  outra  cousa  que  fa- 
?er,  sénSo  lançar-me  aos  reaes  pés  de  Vossa  Mages- 
tade.  Se  eu  crera  viver  mais  de  vinte  e  quatro  horas, 
não  me  atreveria  a  tomar  similhante  liberdade. 

Sei ,  Senhor,  que  hei  desgostado  a  Vossa  Mages- 
tade,  e  ainda  que  eu  não  saiba  precisamente  em  que, 
não  me  creio  sem  embargo  menos  culpado.  Espero 
queDeos  me  perdoará  meus  peccados,  porque  sinto 
em  mim  um  arrependimento  mui  sincero.  É  Vossa 
ílagestade  sua  imagem ,  por  isso  me  atrevo  a  sup- 
pUcar  a  Vossa  Magestade  se  digne  perdoar,  ao  menos 
a  meu  filho,  as  faltas  que  eu  quizera  haver  expiado 
com  meu  sangue.  Aquellas,  Senhor,  que  me  hão 
acarretado  a  djesgraça  do  enojo  de  Vossa  Magestade 
para  comimigo,  e  que  são  causa  de  que  morra  eu 
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neste  leito,  em  lugar  de  empregar  no  serviço  de 
Vossa  Magestade  os  últimos  momentos  de  minha  vida 
e  a  derradeira  gota  de  meu  sangue,  como  o  hei  de- 
sejado sempre.  Senhor,  em  iwme  do  Rei  dos  reis, 
ante  quem  vou  comparecer,  digne*se  Vossa  Mages* 
tade  volver  os  olhos  de  sua  compaixão  a  um  alho 
único  que  deixo  neste  mundo  sem  amparo,  nem  ri- 
queza alguma  :  está  innocente  de  minhas  desgraças, 
e  descende  d*um  sangue  que  sempre  ha  servido  bem 
a  Vossa  Magestade;  pelo  que  confio  na  bondade 
doesse  real  coração  se  lembrará  d'elle;  e  depois  de 
pedir  outra  vez  perdão  a  Vossa  Magestade,  vou  a 
"entregar  meu  espirito  nas  mãos  de  Deos,  a  quem 
rogarei  etemamente'conceda  a  Vossa  Magestade  todas 
as  prosperidades  que  suas  virtudes  merecem  (1). 

Senhor^ 

O  Marquez  db  PeúquiÍíres. 
Pariz,  etc. 


Afl(»ii90id'AlbiM[tterqtte  a  Sl-Kei  Dom  Mimuel, 

P0UC49  HOaAS  AJfTBS  OS  KOllRSa. 

I 

Senhor, 

Esta  é  a  derradeira ,  que  com  soluços  de  morte  es- 
crevo a  Vossa  Alteza  de  quantas  com  espirito  de  vida 
lhe  tenho  escrito,  pelo  ter  livre  de  confusão  d'esta 

(4)  El- Rei  leo  este  memorial,  e  fez  mercê  ao  fílho  de 
todas  as  tenças  do  pai. 
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derradeira  hora,  e  muito  contente  na  occupação  de 
seu  serviço.  Neste  reino  deixo  úih  filho  por  nome 
Braz  d' Albuquerque,  áo  qual  peço  a  Vossa  Alteza 
faça  grande,  como  lhe  meus  serviços  merecem  (1). 
Quanto  ás  cousas  da  índia,  ella  fallará  por  si  e  por 
mim. 

Affonso  d'Albuquehqub.' 

Da  barra  de  Gôa,  aos  45  de  Dezembro  de  4545. 


Dom  Jo&o  de  Ga4stro  &  cidade  de  Gtòa. 

Senhores  vereadores,  juizes  e  povo  da  muito  nobre 
e  sempre  leal  cidade  de  Gda, 

Os  dias  passados  vos  escrevi  por  Simão  Alvarez , 
cidadão  d'essa  cidade,  as  novas  da  victoria  que  me 
Nosso  Senhor  deo  contra  os  capitães  d'El-Rei  de 
Cambaya,  e  callei  na  carta  os  trabalhos  e  grandes 
necessidades  em  que  ficava ,  porque  lográsseis  niais 
inteiramente  o  prazer  e  contentamento  da  victoria; 
mas  já  agora  me  pareceo  necessário  não  dissimular 
mais  tempo,  e  dar-vos  conta  dos  trabalhos  em  que 
fico,  e  pedir-vos  ajuda  para  poder  supprir,  e  reme- 
diar tamanhas  cousas,  como  tenho  entr^  as  mãos; 
porque  eu  tenho  a  fortaleza  de  Dío  derribada  até  o 
cimento;  sem  se  poder  aproveitar  um  só  palmo  de 


(i)  El-Rei  Dom  Manoel  fez-lhe  mercê  de  trezentos  ipil 
reacs  de  juro,  e  casou-o  com  Dona  Maria,  filha  de  Dom 
António  de  Noronha,  seu  escrivão  da  puridade.  Yej. 
Barros,  no  fim  da  segunda  Década, 
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parede,  de  maneir^  que  não  somente  é  necessário  fa-* 
brícál-a  este  verS^de  novo,  mais  ainda  de  tal  arte  e 
maneira  que  perca  as  esperanças  El-Rei  de  Carabaya 
de  em  nenhum  tempo  a  poder  tomar.  E  com  este 
trabalho  tenho  outro  igual ,  ou  superior  a  elle ,  alde- 
menos  para  mim  muito  mais  incomportável  de  to- 
dos, que  são  as  grandes  oppressões,  e  contínuos 
achaques  que  me  dão  os  Lasquerins  por  paga,  de  que 
lhes  eu  dou  muita  certeza,  porque  d'outra  maneira 
se  me  irião  todos,  e  ficarei  só  nesta  fortaleza;  o  que 
será  occasião  de  me  ver  em  grande  perigo,  e  por  esse 

respeito  toda  a  índia; paira  as  quaes  cousas  me 

é  grandemente  necessário  certa  somma  de  dinheiro, 
pelo  que  vos  peço  muito  por  mercê,  que  por  quanto 
isto  importa  ao  serviço  d*El*-Rei  nosso  Senhor,  e  por 
quanto  cumpre  a  vossas  honras  e  lealdades  levardes 
avante  vosso  antigo  costume  e  grande  virtude,  que  é 
acodirdes  sempre  ás  extremas  necessidades  de  Sua 
Alteza,  como  bons  e  leaes  vassallos  seus,  e  pelo 
grande  e  entranhavel  amor,  que  a  todos  vos  tenho, 
me  queirais  emprestar  vinte  mil  pardaos,  os  quaes 
vos  prometto  como  cavalleiro,  e  vos  faço  juramento 
dos  santos  Evangelhos  de  vo-los  mandar  pagar  antes 
de  um  anno,  posto  que  tenha,  e  me  venhão  de  novo  . 
outras  oppressões  e  necessidades  maiores,  que  as  de 
que  ao  presente  estou  cercado. 

Eu  mandei  desenterrar  Dom  Fernando  meu  filho, 
que  os  Mouros  matarão  nesta  fortaleza,  peleijando 
por  serviço  de  Deos  e  d'El-Rei  nosso  Senhor,  para 
vos  mandar  empenhar  os  seus  ossos;  mas  achárão- 
no djB  tal  maneira,  que  não  foi  licito  ainda  agora  de 
o  tirar  da  terra;  pelo  que  me  não  ficou  outro  pe- 
nhor, salvo  as  minhas  próprias  barbas,  que  vos  aqui 
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mando  por  Diogo  Rodriguez  de  Azevedo ;  porque, 
como  já  deveis  ter  sabido,  eu  nSo  possuo  ouro,  nem 
prata,  nemi&ovel,  nem  cousa  alguma  de  raiz  por 
onderos  possa  segurar  vossas  fazendas,  somente  uma 

verdade  seoca  e  breve  que  me  Nosso  Senhor  deo 

Hei  por  escusado  de  vos  affeitar  palavras  para  vos 
mcarecer  mais  os  trabalhos  em  que  fico,  porque 
lenho  por  muito  certo,  por  todos  os  respeitos  qoe 
Hdma  digo,  haverdes  de  fazer  nesta  parte  tudo,  e 
ttiais  do  qm  poderdes  sem  entrevir  para  isso  outra 
cousa  salvo  vossas  virtudes  costumadas,  e  o  amw 
que  todos  me  tendes  e  vos  tenho.  Encommenâo»aie, 
Senhores,  em  vossas  mercês. 

De  Diu»  a  vinte  o  três  de  Novembro  de  1&46* 


RespOBliiu 


niustrisstmo  e  excellente  Capitão  geral  e  Go- 
vernador da  índia  pelo  muito  alto  e  muito 
poderoso  Príncipe  El-Rei  nosso  Senhor, 

Diogo  Rodriguez  d' Azevedo  chegou  a  esta  cidade 
segunda  feira  6  dias  do  mez  de  Dezembro,  e  o  dia 
seguinte  deo  em  Camará  uma  carta  de  Sua  lUustris- 
sima  Senhoria,  que  foi  lida  com  muito  prazer  e 
Çrande  contentamento,  por  sabermos  de  sua  saúde. 
A  qual  bôa  nova  sempre  queriamos  saber,  e  muito 
melhores  lhe  desejamos.  E  por  ella  a  cidade  e  todo 
este  povo  em  especial  damos  muitas  graças  a  Nosso 
Senhor,  e  temos  grande  esperança  que  tendo  os  po- 
vos da  índia  a  Vossa  Senhoria  illustrissima  por  seu 
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duque  governador,  que  em  nossas  affrontas  e  traba- 
lhos nunca  careceremos  de  ajudas  divinaes  por 
merecimento  de  seu  catholico  e  modesto  viver,  em 
actos  e  obras  de  muitas  e  louvadas  virtudes 

E  quanto  ao  empréstimo  que>em  nome  d'El-Rei 
Nosso  Senhor  nos  manda  pedir  :  responde  a  cidade , 
que  os  moradores  fazemos  de  presente,  e  sempre  que 
cumprir  servirmos  a  Sua  Alteza  com  as  fazendas  ei 
vidas,  e  a  isto  assim  ser  de  bem  e  melhor  o  nSo  es-^ 
torvarão  causas  nem  razões  de  aggravos  que  tenh^n 
mos  e  possamos  ter,  como  vassallos  affastados  d^ 
presença  de  seu. rei  e  senhor  quaU'o  mil  e  tantas  1^ 
gaas;  e  pospostos  os  aggravos  de  parte»  usaremos  p 
faremos  o  que  sempre  fizemos  como  súbditos  (jbvU 
gados  a  toda  a  servidão  para  que  Y.  S^  saiba  e  seja 
certo  que  esta  cidade  e  os  moradores  honrado»  d^ella,, 
em  servir  e  morrer  por  seu  rei  e  senhor  natural  hãq 
de  fazer  vantagem  a  todas  outras  naçOea  de  chris- 
tios,  e  d'esta  fidelidade  darão  testemunho  os  muito» 
mortos  a  fenpo  e  fogo  neste  cerco  de  D}q  e  em  outro» 
feitos  notáveis  doestas  partes,  onde  os  woradore» 
fidalgos  e  cavalheiros  doesta  cidade  forão  e  vão  com 
liberaes  vontades  á  custa  de  suas  fazendas,  e  lá  mor-^ 
rêrão  e  morrem ,  tudo  por  servir  a  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, em  o  qual  está  todo  nosso  bem  e  o  principal 
propósito  de  nosso  fundamento. 

E  porque  a  tenção  da  cidade  e  de  todos  é  servir  V. 
S*,  havendo  respeito  que  o  empréstimo  cumpre 
muito  ao  serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  cuja  a  ci- 
dade é  e  todos  somos  com  muita  diligencia  e  cuidado, 
d  aquelle  dia  que  Diogo  Rodriguez  d' Azevedo  deo 
o  recado  até  o  ftizer  d'esta,  que  são  27  de  Dezembro^ 
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se  ajuntarão  vinte  mil  cento  quarenta  e  seis  pardaos 
e  uma  tanga,  de  cinco  tangas  o  pardao;  os  quaes  em- 
prestarão os  cidadãos  e  o  povo do  qual  dinheiro 

liça  na  camará  feito  livro  e  registro  das  pessoas  que 
o  emprestarão  para  se  lhes  tornar  quando  V.  Sa  or- 
denar  

E  quanto,  Senhor,  aos  penhores  que  nos  manda, 
a  cidade  e  os  moradores  nos  temos  por  aggravados 
de  V,  Sa  ter  tão  pouca  confiança  em  nós  e  em  nossas 
lealdades,  que  para  cousa  que  tanto  cumpria  ao  ser- 
viço d-El-Rei  Nosso  Senhor,  e  a  seu  estado  real,  não 
erão  necessários  tão  honrados  e  illustres  penhores, 
porque  nossa  lealdade  nos  obriga  ao  serviço  d'El- 
Rei  e  a  presente  necessidade,  e  depois  d'isso  as  obri- 
gações em  que  somos,  e  a  grande  affeição  e  muito 
amor  que  V.  S'  tem  a  esta  cidade  e  seus  moradores, 
e  por  isto  e  tudo  mais  que  neste  caso  lhe  sin timos  lhe 
beijamos  as  mãos,  e  rogamos  a  Nosso  Senhor  lhe  dê 
perfeita  saúde  e  o  prospere  de  muita  honra  e  grandes 
victorias  contra  os  inimigos  de  nossa  santa  fé.  E 
todavia.  Senhor,  Diogo  Rodriguez  d'Ázevedo  lhe 
torna  a  levar  os  seus  penhores,  e  assim  o  dito  di- 
nheiro que  lhe  a  cidade  e  povo  d'ella  emprestarão  de 
sua  boa  e  livre  vontade. 


Escrita  em  Gamara  a  27  de  Dezembro  de  1547. 
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Vetíç&o  do  P«  António  Vieira  a  El-Rei 
Dom  Pedro  II. 

Senhor, 

Pede  a  Vossa  Alteza  o  P.  António  Vieira  da  Compa- 
nhia de  Jesus  que  lhe  conceda  mais  dez  annos  de 
vida,  pennittindo-lhe  que  vá  para  o  Maranhão^  onde 
os  yelhos  vivem  muito^  e  os  moços  morrem  cedo. 


Resposta  do  P«  Vieira  a  Dona  Maria  da 
Cunha, 

NAO  DEFERINDO  AO  QUE  BLLÁ  LHB  MEDIRÁ. 

Senhora  D.  Maria  da  Cunha, 

Muito  sinto  a  necessidade  que  V.  M"^  representa ,  e 
muito  mais  não  estar  em  minha  mão  remediál-a.  Eu 
não  tenho  poder  sobre  as  acções  do  procurador  de 
meu  irmão>  a  quem  já  encommendei  este  negocio, 
com  o  encarecimento,  que  V.  M**  vio,  nem  estou  em 
parte  d'onde  lhe  possa  fazer  outras  instancias.  V. 
H"^  as  pôde  fazer  mais  efficazmente  pela  via  que  lhe 
parecer,  porque  a  minha  não  tem  esta  efficacia  e  va- 
lia. E  digo  isto  a  V.  M"^  com  toda  esta  clareza,  para 
que  V.  M**  não  tome  o  trabalho  inútil  de  me  escrever 
a  este  deserto  onde  me  recolhi  para  tratar  só  de  me 
apparelhar  para  morrer,  e  dar  conta  de  mim  aDeos, 
a  qu^n  prometto  de  encommendar  muito  particular- 
mente este  negocio  de  V.  M'^*  e  o  remédio  da  necessi- 

11 
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dade  em  que  Y.  M'*  se  acha.  Por  essa  razão  toma  c 
papel.  E  Dcos  guarde  V.  M**  muitos  annos,  e  lhe  as- 
sista com  a  sua  graça,  como  desejo. 

António  YixiaA. 

CarcavelloS)  16  de  Agosto  de  1Q80. 


Ooltert  AO  Cavalhelio  Bemint. 

Meu  Senhor, 

As  raras  producções  de  vosso  talento,  que  vos  fa- 
zem admirar  em  todo  o  mundo,  e  das  quaes  El-Rei 
meu  amo  tem  perfeito  conhecimento ,  não  poderião 
permittir-lhe  de  acabar  o  seu  sumptuoso  e  magnifico 
edificio  do  Louvre,  sem  haver  eiposto  sua  planta  aos 
olhos  d'um  homem  excellente  na  matéria,  qual  vós 
sois,  para  receber  o  seu  parecer,  bto  é  o  que  ha  mo- 
vido Sua  Magestade  a  encommendar^me  que  vos  es* 
crevesse  estas  regras  para  pedir-vos  encarecidam^ite 
da  sua  parte  que  furtásseis  algumas  horas  ás  que  com 
tantti  gloria  empregais  em  aflformosear  a  primeira  ci- 
dade do  mundo,  para  ver  a  planta  que  vos  será  pre- 
sentada  pelo  Senhor  ahbacte  Elpidío  Benedetfti;  i 
cerca  da  qual  Sua  Magestade  espera  que  nío  somente 
lhe  fareis  conhecer  vossos  sentimentos ,  mas    que 
ainda  tereis  a  bondade  de  pôr  por  eswíto  d^aqudles 
admiráveis  pensamentos  que  vos  sSo  familiares,  e 
de  que  tendes  dado  tantas  provas.  E  como  sua  Ha^ 
gestade  deseja  que  deis  inteiro  credito  a  tudo  o  que 
o  dito  Senhor  abbade  vos  disser  da  sua  parte  á  cerca 
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d'este  assumpto,  levai  a  bem,  se  vos  apraz,  que  eu 
me  reporte  em  quaoto  ao  loaia  ao  qu9  el)«  vos  ha  de 
dizer  de  viva  voz,  e  que  vos  assegure  com  estas  pou- 
cas regras  que  sou  mui  de  veras, 

Meu  Senhor, 

Vosso  humilde  e  aílbotuoio  servo, 

COLB^RT. 


llimlis  XIT  ae  Gavallietro  Bendai. 

Senhor  cavalheiro  Bemini ,  eu  faço  tSo  particular 
estima  dê  vosso  mérito,  que  hei  grSo  desejo  de  ver  e 
conhecer  mais  de  perto  uma  personagem  tSo  illustre, 
tuna  vez  que  o  meu  desejo  seja  compatível  com  o 
serviço  de  Nosso  Santíssimo  Padre,  e  com  a  vossa 
própria  commodidade.  Isto  me  move  a  expedir  este 
correio  cxtraordmario  a  Roma  para  convidar- vos  a 
dar-me  a  satisfação  de  emprehender  a  viagem  de 
França  na  occasiSo  favorável  do  regresso  de  meu 
primo  o  duque  de  Crequi,  meu  embaixador  extraor- 
dinário, o  qual  vos  explicará  miudamente  a  urgente 
causa  que  me  faz  desejar  ver-vos,  e  discorrer  comvosco 
sobre  os  debuxos  que  me  mandastes  para  a  fabrica 
do  Louvre.  £  no  restante  r^ortando-me  a  quanto  o 
dito  meu  primo  vos  disser  das  minhas  boas  intenções, 
peço  a  Deos  que  vos  tenha,  Senhor  cavalheiro  Bemini, 
em  sua  santa  guarda. 

Luiz. 

LyoD,  11  de  Abril  de  1665* 
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fil-Rei  Christlaiiliislnio  ao  Papa. 

Santíssimo  Padre, 

Havendo  já  recebido ,  de  ordem  de  Vossa  Santi- 
dade>  dous  debuxos  para  o  meu  palácio  do  Louvre 
d  uma  mão  tão  famosa  como  a  do  cavalheiro  Bemini, 
devia  antes  pensar  a  agradecer  a  Vossa  Santidade  esta 
graça  do  que  a  pedir-lhe  outras  de  novo;  porém» 
assim  como  se  trata  d'um  edifício  que  desde  muitos 
séculos  ha  sido  a  principal  habitação  dos  reis  mais 
zelosos  pela  santa  Sé  de  quantos  existem  em  toda  a 
christandade,  assim  creio  poder  recorrer  a  Vossa  San- 
tidade com  toda  a  confíança.  Supplico  pois  a  Vossa 
Santidade  (se  o  serviço  lh'o  permitte)  de  ordenar  ao  . 
dito  cavalheiro  que  venha  fazer  um  giro  por  aqui, 
para  pór  a  última  mão  á  sua  obra.  Não  poderia  Vossa 
Santidade  conceder-me  maior  favor  nesta  conjunc- 
tura;  e  eu  accrescentarei,  que  em  todos  os  tempos 
não  poderia  Vossa  Santidade  fazêl-o  a  ninguém  que 
se^a  com  mais  veneração,  e  mais  cordialmente  que  eu, 

Santissimo  Padre, 

Vosso  devotíssimo  filho, 

Luiz. 

Pariz,  10  de  Abril  de  1665. 
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Racine  a  Madama  de  ]tfaiiiteiioiu 

ni~  Senhora, 

Havia  eu  tomado  o  partido  de  escrever  a  V.  S»  sobre 
o  assumpto  de  minha  multa,  que  tanto  me  ha  desar- 
ranjado; porém  descontente  de  minha  carta ,  formei 
um  simples  memorial ,  com  animo  de  presentál-o  a 
Sua  Magestade.  Assim  é  como  hei  encaminhado  este 
negocio,  e  sei  agora  que  me  acho  novamente  enre- 
dado noutro  mais  considerável.  Ao  repetir  eu  tanto  em 
minha  Esther :  Beis,  desterrai  a  calumnia!  (1)  não  es- 
perava ver-me  algum  dia  accommettido  de  similhante 
fera.  Querem  fazer-me  passar  por  um  cabeça  de  par- 
tido rebelde  á  Igreja ! 

Tenha  Y.  S^,  minha  Senhora,  a  bondade  de  lem- 
brar-se  das  muitas  vezes  que  V.  S*  mesma  me  disse 
que  o  que  eu  tinha  mais  a  meu  favor  era  o  ter  uma 
submissão  perfeita  a  tudo  o  que  a  nossa  santa  Igreja 
crê  e  ordena,  ainda  nas  cousas  mais  pequenas.  Por 
ordem  de  Y.  S*  fiz  já  mais  de  trez  mil  versos  sobre 
differentes  assumptos  de  religião,  e  hei  fallado  sempre 
nelles  do  mesmo  modo  que  meu  coração  sentia,  ver- 
tendo nelles  as  profundas  verdades  de  que  estou  pos- 

(i)  É  o  primeiro  verso  d'uina  rèdondilha  do  acto  iii  da 
tragedia  Esther,  de  Racine. 

Róis,  chassez  la  eakmnie: 
Ses  crimineis  attentats 
Des  plus  paisibles  Ét<Us 
Trouldeni  rheureuse  harmoniê. 

Digitized  by  VorOOQlC 


186     NOVO  SECRBTàRIO  PORTUGUEZ* 

suido.  Pôde  acaso  V.  Sa  pensar  que  se  acharia  em 
minhas  obras  nem  uma  só  expréssfto  que  ne  aproxi- 
masse sequer  do  erroPI 

Quanto  ao  que  se  me  assaca  de  ser  fautor  de  par- 
tido, quem  poderá  estar  izento  de  similhante  accu- 
saçSo,  se  assim  se  calumnía  a  um  homem  tão  sa- 
crificado a  El-Rei  como  eu  o  sou?  tlm  homem  que 
passa  sua  vida  em  pensar  em  El-Rei ,  em  informar-sé 
das  iilustres  acções  d'Él-Rei,  em  inspirar  aos  outros 
os  sentimentos  de  amor  e  admiraçào  que  tem  por  Èl- 
Rei  1  Bem  posso  dizer  com  verdade  que  mais  vezes  me 
hâo  buscaao  os  grandes,  do  que  eu  os  hei  buscado  a 
elles;  porém  em  qualquer  classe  de  companhia  em 
que  me  tenha  achado,  me  ha  feito  Deos  a  graça  de 
que  nunca  me  haja  envergonhado  nem  d*Él-Rei,  riéin 
do  Evangelho.  Ha  infinitas  testemunhas  vivaâ  qué 
poderião  dizer  a  V.  S*  com  quanto  zelo  ine  hâo  visto 
combater  em  differentes  occasiôes  alguns  pequenos 
sentimentos  que  costumSo  nascer  nò  espirito  dâs 
pessoas  mais  favorecidas  das  graças  de  Sua  Mages^ 
tade.  E  na  verdade.  Senhora,  com  que  segurança 
poderia  eu  testificar  â  posteridade  que  este  grande 
monarca  não  admittia  nem  ainda  as  falsas  relações 
contra  as  pessoas  que  lhe  são  desconhecidas,  se  mê 
visse  eu  mesmo  ò  objecto  da  triste  experiência  em 
contrario?  Asseguro  á  V.  S*  que  ò  estado  em  qiie  me 
vejo  é  muito  credor  da  compaixão  que  sempre  notei 
em  V.  S"  para  oom  o&  desgraçados.  Estou  privado  da 
honra  de  ver  a  Y.  S";  apenas  me  atrdvo  a  oonlar  coni 
a  sua  protecção,  a  única  que  hei  procurado  sempre 
merecer.  Eu  buscaria  consolação  trabalhando;  porém 
pense  V.  S'  a  amargura  que  deve  derramar  sobre  meu 
trabalho  a  idéa  de  que  aqudle  mesmo  príncipe,  cuja 
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memoria  me  ooeupa  continuamente,  me  olha  ji  taU 
Tez  cotno  a  um  homem  mais  digno  de  sua  oolera  que 
de  9MS  bondack». 

Fico,  Senbora,  aos  pés  de  V.  S*  como  criado  que 
sempire  fui  de  Y <  S«  o  mais  obediente  e  submisso»  ete* 


o  Editor  do  Leal  oon^elheiro  ao  Ministro 
da  instrucç&o  publica  em  França. 

ÍIV^  e  Ex"»  Senbor, 

Havendo  eu  publicado  á  minha  custa  um  precioso 
manuscrito  da  Bibliotheca  real,  intitulado  :  Leal  can^ 
dheiroy  feito  pelo  sábio  rei  de  Portugal,  Dom  Duarte, 
que  no  seu  tempo  mereceo  ser  cognominado  o  Eh- 
^tente,  apresso-me  a  offerecer  a  Vossa  Excellencia  um 
exemplar  d'esta  obra  que  é  o  melhor  monumento  de 
nossa  litteratura  naquella  idade,  e  a  fiel  pintura  dos 
costumes  de  nossos  princípes  no  Míce  reinado  do 
monarebtt  de  boa  memoria. 

Conheço,  fix"**  Senhor,  que  os  estrangeiros  nfioléem 
direito  algum  aos  favores  que  o  sablo  governo  de 
Fmnça  dispensa  tso  liberalmente  aos  Ulteratos  que 
úAo  dõ  pó  das  litrarias  obras  d'«&;te  genevo;  porém 
lembrado  que  este  manuscrito  4  uma  das  muitas  pre- 
ci!osidades  d'aquelle  riquíssimo  thesomvo ,  e  ^ue  H- 
M  &(NiàO«yafte  em  mui  aj^rentado  eom^  casareat 
dé  Rfànça ,  poiKfue,  «obre  ser  descendente  por  varo- 
nia  da  dyna^^lki  Capeciana,  tinha  uma  imi  casada 
com  o  dt»4«e  deftei^g^onha,  a*revo-me  a  pedir  aTossa 
{itcellefieya,  <iue  taiilo  aprecia  as  bellás  lettras,  e  qae 
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tSo  bem  conhece  as  nossas»  se  digne  de  tomar  em 
consideração  as  circmnstancias  que  levo  expostas 
e  de  proteger  da  maneira  que  lhe  pareça  mais  acer- 
tada esta  publicação,  bem  ..uperior  ás  minhas  pos- 
ses ,  que  o  amor  da  litteratura  pátria  me  fez  empre- 
hender,  e  que  só  pude  levar  a  effeito  á  custa  de  gran- 
des sacrifícios. 

Sou,  com  o  mais  profundo  respeito,  Ex^"  Senhor 
Ministro  da  instrucção  publica. 

De  Vossa  Excellencia,  etc. 


Resposta. 

Pariz,  14  de  Julho  de  1848. 


nr**  Senhor, 


Recebi  juntamente  com  a  carta  que  Y.  S^  fez  a 
honra  de  me  escrever,  um  exemplar  da  obra  que  V. 
Sft  acaba  de  publicar  com  o  titulo  Leal  conselheiro 
(TEl-Bey  dom  Duarte  de  Portugal. 

Agradeço  muito  a  Y.  S&  o  haver-me  communicado 
este  trabalho  de  cuja  restituição  serão  devedoras  a  Y. 
S»  as  lettras  portuguezas. 

Desejaria  mui  vivamente  que  me  fora  possível  ani- 
mar esta  publicação  d'uma  maneira  proporcionada 
á  sua  importância,  porém  no  estado  actual  do  fundo 
de  subscripção,  que  se  acha  inteiramente  esgotado, 
não  pude  subscrever  senão  a  doze  exemplares ,  e  de- 
sejo que  na  decisão  que  tomei  a  este  respeito  ache 
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Y.  Sa  um  particular  testemunho  de  minha  estima  aos 
sábios  trabalhos  de  V.  S' . 

Receba  Y.  S*  a  segurança  de  minha  distincta  con- 
sideração. 

O  Par  de  França ,  ministro  da  instrucção 

publica, 

Yillsmàin. 


Para  pedir  audiência  a  um  ftinceionario 
publico. 

m»*  ou  Ex»*  Senhor, 

Atrevo-me  a  pedir  a  V.  S»  ou  Y.  Ex»  que  se  sirva 
conceder-me  um  momento  de  audiência,  e  fazer-me 
saber  o  dia  e  a  hora  em  que  poderei  ter  a  honra  de 

me  presentar  a  V Fico  esperando  as  ordens  de 

Y e  sou  com  o  mais  profundo  respeito  de  Y..... 

o  mais  humilde  e  obediente  servidor. 


Para  pedir  permissfto  para  irieitar  uma 
galeria  de  pinturas. 

m"*<mExc.  Senhor, 

Sabendo  com  quanta  bondade  Y.  S'  ouY,  Ex^per- 
mitte  aos  amadores  d^artes  (ou  aos  estrangeiros)  vi- 
sitar a  sua  galeria  de  pinturas,  atrevo-me  a  supplicar- 

11. 

Digitized  by  VorOOQlC 


49ft  NOVO  SECRETARIO  PORtUGUE». 

Ih^  <}tte  mè  còticedà  o  ínesmo  favor»  e  dé  às  erdBns 
necessárias  para  que  eu  seja  admittido.     * 

Queita  V...   aectítàf  à  homenagem  do  prdfalldo 
respeito  com  que  tenho  a  honra  de  ser  deV..;..^  ele. 


Para  pedif  dinheiro  prestado  mandando 
om  penhor 

m*"'  Senhor  e  amigo 

São*  os  amigos  em  todo  tempo  um  precioso  ihe- 
souro,  mas  nunca  tão  precioso  como  quando  nos  ve- 
mos em  apuros;  antes  é  então  que  elles  mosti^o  que 

0  são.  Não  ignora  y.  S*  que  eu  não  tenho  outra 
cousa  de  €[ue  viva  senão  do  meu  ordenado  (soldo, 
tença ,  etc.) ,  e  também  sabe  que  ha  seis  íuezes  qiie 
não  se  paga;  entretanto  a  boca  não  quer  fiador,  e  o 
corpo  ha  mister  andar  reparado.  Algumas  pequenas 
economias  qué  tinha  feito  estão  exhausías,  e  vejo-me 
obrigado  a  empenhar  o  que  me  resta  para  poder  ir 
vivendo.  Aqui  remetto  a  V.  S'  o  meu  relógio  de  ouro 

1  alfinete  de  brilhantes,  habito,  commenda,  etc.)  e 

rogo  a  Yt  S"  me  preste  sobre  elle  e  quantia  de 

que  me  obrigo  a  pagar  logo  qâe  reeeba  o  primeiro 
trimestre.  Sinto  muito  incommodar  a  V.  S»,  mas  este 
é  o  recurso  de  quem  precisa» 

Goze  V.  S'  boa  saúde  e  disponha  da  vontade  sem- 
pre prompta  de  quem  é,  etc. 
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íkesposta. 
HP^  Saihor  e  amigo, 

Não  é  pobre  quem  tem  a  que  se  tome,  diz  o  di- 
tado popular,  e  eu  digo :  quem  tem  amigos  tem  o 
que  precisa.  Reputo-me  feliz  por  poder  de  algun^ 
modo  fazer  certa  esta  máxima.  Remetto  a  quantia 
que  me  pede,  e  com  ella  o  seu  relógio.  Sobrado  pe- 
nhor tenho  eu  na  palavra  bonralda  'de  V.  8^  e  me 
tenho  por  aggravado  da  pouca  confiança  que  Y.  S^ 
teve  em  mim.  Ora  pois,  meu  amigo,  não  Ibe  succeda 
outra,  £sLça  melhor  conceito  de  seu  amigo  que  nada 
deseja  tanto  como  ter  occasiões  áe  provar  o  quanto 
édeV.  SSetc. 


Para  pedir  dinheiro  prestado  sem  penhor. 

Meu  amigo  e  Senhor, 

À  amizade  que  Y.  S'  me  professa  e  as  pffertas  que 
miUiares  de  vezes  me  tenâ  feito  me  aaimão  a  ir  hcje 
incommodái^.  Por  se  haverem  retardado  os  pa- 
gamentos de  alguns  de  meus  devedores,  preciso  4& 

quantia  de para  pagar  uma  divida  que  não  ad- 

mitte  nenhuma  espera.  Estou  persuadido  que  se 
poder  dispensar  esta  quantia  m'a  enviará  immedia- 
tamente;  no  caso  contrario  peço-lhe  que  me  avise 
sem  demora  para  recorrer  a  outro  amigo.  Se  Y.  S* 
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me  fizer  este  empréstimo  de  honra ,  me  obrigo  a 
pagál-o  no  prazo  d' um  mez.  Não  duvidará  V.  S*  que 
cm  similhante  caso  teria  eu  tanta  satisfação  em  ser- 
Ihe  útil,  como  terei  em  receber  o  favor  que  agora 
lhe  peço,  pelo  qual  me  confessarei  sempre  muito 
obrigado.  Sou,  etc. 


Resposta  afflrmatiira. 

Amigo  e  Senhor, 

Tenho-me  por  mui  ditoso  em  possuir  a  somma 
que  V.  S*  necessita,  a  qual  remetto,  rogando-lhe  que 
nao  tenha  pressa  em  m'a  restituir.  Em  lugar  d'um 
mez  que  V.  S»  toma  por  prazo,  dou-lhe  trez ,  porque 
não  preciso  d'ella  antes  d'esse  tempo.  Sou,  etc. 


Resposta  negativa. 

Muito  sinto,  meu  amigo,  que  a  sua  petiçSo  che- 
gasse em  tão  má  occasião,  porque  a  impossibilidade 

em  que  me  acho  de  remetter-lhe  a  quantia  de 

que  me  pede  talvez  lhe  fará  crer  que  é  falta  de  von- 
Cade  o  que  sò  é  escassez  de  capitães.  Pôde  ser  que 
noutra  occasiSo  possa  ter  o  gosto  de  servil-o  quem 
se  confessa  ser  de  Y.  S*  muito  attento  venerador  e 
criado,  etc 
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Alexandre  de  Goem&o  a  Martinho  Vellio. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V...  a  inclusa,  es- 
crípta  por  um  amigo  meu ,  que  preso  ha  mais  de 
doze  annoSy  e  tem  todas  as  qualidades  para  merecer- 
me  eterna  amizade.  Tem-me  servido  muitas  vezes; 
e  esta  é  a  primeira  em  que  me  occupa ,  e  sabe  que 
Y...  costuma  favorecer-me.  Rogo  a  V...  se  sirva  con- 
servar-me  o  meu  thesouro,  por  tudo  o  que  depende 
do  seu  favor,  que  eu  confessarei  d'aqui  por  diante 
dever  a  V...  parte  d'elle;  assim  o  espero,  e  que  re- 
conheça que  sou  de  Y...  sempre  affectuoso  amigo. 


Marmontel  ao  Duqne  de  Gholeeul. 

PBOIHDO-LHS  UMA  AUJDIENGIA  PAATICULAB. 

I 

j      lll""e  Ex"*Snr, 

,  Dizem-me  que  V .  Ex*  dá  ouvidos  ás  pessoas  que  me 
accusão  e  desejão  a  minha  perda :  Y.  Ex^é  poderoso, 
mas  justo;  eú  desgraçado,  mas  innocente;  e  por  isso 
logo  a  Y.Ex*  que  me  ouça  primeiro,  para  depois  me 

Sou  com  o  mais  profundo  respeito,  etc. 
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dos  negócios  estrangeiros, 

QUE  Ó  FAVOREÇA  COM  Á  àÚA  PRÒTEGÇAO. 

IVdsâtfô  tiotlà  mteltà  maio^Hrèiietóçíôe'f efeito, 
«âfe  dfVírrfâ  tèfc  Venho  iJèn^àito  a  ^tóvíAètòíà  tfestfé 
(|ue'§oubè'qtfè'élIà  feè  declaráY-a  à  íàVoí  dè  Y.  E^^ 
cMníràttdo-Vi.íwará  dWgír  os  iègôdòs  Bst^'íig'elrô^ 
de  taossa  na^íto.  Nu1icà'é!lès  estiVerâô  leitt  tndHio^rfe 
mãos,  6  não  foi  favor,  senão  justiça  a  escolha  que  de 
V.  Ex»  fez  Sua  Magestade,  porque  ninguém  melhor 
que  meu  Tio  saberá  defender  os  interesses  nacionaes, 
e  manter  h  ^^i-éèiWè  £ft  ífraíçõefis  ViiíPAfrâs,  %éSb  a  me- 
nor quebra  de  nossa  honra  «  dignidade.  Os  bem 
conhecidos  talentos  de  V.  Ex»,  suas  virtudes  notó- 
rias, sua  longa  experiência,  seu  conhecimento  das 
cortes  estrangeiras  e  o  habito  do  trabalho  de  gabi- 
nete sao  um  seguro  penhor  dos  eminentes  serviços 
qWè  V.  Kt*  Ká  àè  íktèt  à  tóos^  pfattíá  Mrá  tetfltx) 
eníi'<5pfé  feUà  láttto  os  hà  HiMet. 

Ma^  ié  tòA»  ^  ifulgat)  feSiés  pàr  tena  fel  tíò- 
iti^çítô»  Isè  ffcòèès  *òí5  amifeo*  dê  V.  Ei^  ^e  Mcltfo,  ^ 
devo  me  estimar  ainda  mais  feliz  por  uma  tão  IràStt 
ventura. 

Na  verdade,  conhecendo  todo  o  benévolo  interesse 
que  V.  Ex*  tem  mostrado  para  commigo,  experi- 
mento já  alegria  que  me  ha  de  causar  a  vantagem  de 
poder  seguir  suas  pisadas,  crescer  debaixo  de  seus 
auspícios  e  partilhar  a  gloria  que  a  elevada  sabe* 
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dória  de  m«u  "fio,  seus  raros  ootih^imentos  e  sut 
incansável  actividade  nSo  df!itti9o  de  lhe  (^Tbiigeár. 

AtiteTtHtíè  pois  a  pedir  á  V;  Bx«,  desde  já ,  o  favor 
de  mé  admittir  como  ámiinuense  nft  suH  ^eeretaria , 
para  m»  aéostnmar  A  trabalhar  debaito  de  mub 
olho^,  é  ^ptméii^  ftMim  dé  »mid  conAdhos  e  coíne- 
çar  a  ser  útil  quanto  possa  sél-o.  iB^tef à  Y .  Ex*  c^rto, 
meu  Tlò,  ^tíe  a  iinda  títè  pMpSiM  paru  me  tornar 
digno  de  preencher  com  distincçSo  o  emprego  que 
a  sua  alta  influencia  me  designar.  Este  será,  penso 
eu,  o  melhor  modo  de  provar  a  meu  Tio  minha 
gratidão. 

Digne-se  V.  Ex»,  meu  presadissimo  Tio,  receber  a 
certeza  dos  sentimentos  de  respeito  •  ftffoiçao  com 
que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 


PBDINDO  O  DESJ^ACHO  b'UM  REQUERIMENTO. 

ilV^o  e  Exmo  Snr, 

Confiado  na  bondade  de  Y .  Ex^  e  lembrado  do  fa- 
vor que  V.  Èx*  sempre  me  fez,  vou  por  este  modo  á 
presença  de  Y.  Ex*,  afim  de  lhe  pedir  se  digne  tomar 
em  consideração  o  que  alleguei  a  Sua  Magestade 
num  fequerimenid  qtie  ^  acha  na  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  negócios...,  lembrando  a  Y.  Ex^  que  do 
prompto  despacho  d'esse  requerimento  depende  a 
sorte  de  toda  a  minha  familia.  O  que  nelle  peço 
não  é  cousa  injusta,  antes  mui  conforme  á  equidade, 
como  exuberantemente  o  provão  os  documentos  que 
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juntei  ao  dito  requerimento;  mas  tão  somente. uma 

remuneração  de  serviços. 

Estas  razões,  e  a  certeza  que  tenho  de  que  Y.  Ex^ 
eonserva  em  sua  lembrança  o  quanto  fomos  amigos 
noutro  tempo  e  os  fracos  serviços  que  então  tive  a 
satisfação  de  prestar-lhe,  fazem-me  esperar  um  feliz 
êxito  ao  meu  pedido. 

Sou  com  a  maior  consideração  e  respeito,  etc. 


Resposta  aífirmativa* 

nimo  Snr, 

A  maior  satisfação  d'um  homem  publico  é  poder 
ser  útil  ao  seu  amigo  particular  sem  offender  a  jus- 
tiça. Esta  satisfação  é  ainda  maior  quando  ella  se 
acha  em  divida  de  obséquios  para  com  seu  amigo. 
Tal  é  o  caso  em  que  me  acho  para  com  V.  S*,  por 
isso  muito  folgo  de  lhe  annunciar  que  seus  desejos 
são  satisfeitos,  e  que  em  poucos  dias  lhe  remetterei  o 
seu  diploma. 

Creia-me  Y.  S^,  sempre  o  mesmo  sem  mudança. 

De  V.  S», 
muito  attento  venerador  e  amigo. 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ.  497 

Resposta  negativat 

illmo  Snr, 

Muito  desejava  servir  a  V.  S*  no  que  me  pede,  mas 
infelizmente  não  acontece  assim;  varias  razões,  que 
só  á  vista  poderei  enumerar-Ihe,  me  põem  na  im- 
possibilidade de  annuir  ao  seu  pedido.  Espero  que 
eOas  justificarão  uma  negativa ,  que  só  é  filha  das 
eircumstancias,  e  não  da  pouca  vontade  que  tenho 
de  obsequiar  a  V.  S' . 

Noutra  qualquer  occasião  achar -me -ha  V.  S* 
prompto  para  lhe  ser  prestavel,  e  eu  terei  a  satis- 
fação de  provar-lhe  que  sou, 

De  V.  S*,  etc. 


Digitized  by  VorOOQlC 


m  NOYO  SBGRETARIO  PORTUGUEZ* 

CAPITULO  XL 

CARTAS  DE  6UPPLIGA. 


Posto  que  «sta  espécie  de  cartas  se  {M>8São  incluir 
na  precedente,  por  isáo  que  umas  e  òUtras  té^xi  por 
objecto  pedir,  e  tocar  o  coração  da  pessoa  a  quem  se 
pede,  todavia  ha  entre  ellas  alguma  diflferença  em 
quanto  á  fórmà.  Nas  cartas  de  pretenção  e  memo- 
riaes  allegão-se  razões,  invoca-se  algumas  vezes  a 
justiça  e  até  se  deixão  escapar  queixas,  mas  nas 
cartas  de  supplicas  não  se  discorre,  roga-se;  falla-se 
mais  ao  coração  que  ao  entendimento;  recorre-se 
á  clemência^  á  generosidade,  á  beneficência  d' um 
protector,  d'um  grande,  d' um  amigo,  e  até  ás  vezes 
d'um  inimigo,  desejando  commevêl-o  com  declaração 
de  nossa  desgraça  ou  com  a  pintura  de  nossos  infor- 
túnios, para  obter  por  graça  o  que  muitas  razões 
accumuladasnão  poderião  alcançar-nos  como  justiça. 

Bom  modelo  de  supplica  nos  deixou  Gicero  na  ora- 
ção pro  Dejotaro,  onde  para  abrandar  o  coração  de 
César  que  estava  ressentido  por  haver  aquelle  Rei 
seguido  o  partido  de  Pompeo,  disse  :  «  Antes  de  tudo, 
«  ó  César,  pela  tua  inalterável  lealdade  e  clemência, 
« livra-nos  do  medo  em  que  estamos;  e  não  nos 
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t  fique  nem  sèqtler  stispeita  de  (JUe  possa  eôtiservar 
« teu  coração  a  mais  pequena  parto  dò  antigo  res- 
c  sentimento.  Eu  fo  fogo  támbeiíi  por  essa  tua  dex- 
« tra ,  que  como  hospede  estendeste  a  Dejotaro 
«quando  te  hospedou  em  sua  casa;  essa  dextra, 
«  digo,  mais  fibrme  mx  cumprir  o  que  uma  vez  pro- 
K  metteste,  e  em  não  faltar  ó  palavra  dada »  que  in- 
«  vencível  nas  guerras  e  combates.  » 

Se  ftisse  pfermittido  escrever  doestas  cartas  êm 
veíso,  nenhum  líiodelo  de  suppííca  seria  ittáié  pèt- 
feito  Kjfliè  o  que  ô  iiòssd  Poeta  hos  deixou  nos  for- 
mosos Versos  que  pÔe  tik  boca  da  princezà  Maria 
qôatidó  Implora  o  soccorro  para  seu  marido,  asso- 
berbado com  o  poderio  doà  Mouros.  A  chorosa  prin- 
ce2a 

0ifliile  da  )[>ai  l«do  que  a  agtealha 
Estas  palavras  taes  chor&ndo  espuihafi 

Quantos  povos  a  lôrra  produzio 
De  Afn<Mi  toda,  gente  fera  e  estraaliai 
O  grão  rei  de  Marroeos  eouduzio, 
Para  vir  possuir  a  nobre  Hespanha ; 
Poder  tamanho  junto  tifte  é»  vio^ 
Depois  que  o  salso  mar  a  terra  banha : 
Trazeôi  ferocidade  é  furor  tanto, 
Qug  a  vivos  medo,  e  a  mortos  faz  espanto* 

Àquelle  que  me  deste  por  marido, 
Por  defender  feuá  lôfra  amedrontada. 
totà  o  pequeno  poder,  otferècido 
Ao  duro  golpe  está  da  maura  espada ; 
E  6e  não  for  comtigo  soccorrido, 
Yer-me-has  d'elle,  e  do  reino  ser  privada ; 
Yiuva,  6  triste^  e  posta  em  vida  escura^ 
Sem  marido,  sem  reino,  e  sêUi  ventura. 
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Por  tanto,  ô  Rei  de  quem  com  puro  medo 
O  corrente  Mulucha  (1)  se  congela. 
Rompe  toda  a  tardança ;  açude  cedo 
Á'  miseranda  gente  de  Castella. 
Se  esse  gesto,  que  mostras  claro  e  ledo, 
De  pai  o  verdadeiro  amor  assella. 
Açude,  e  corre,  pai ;  que  se  não  corres, 
Pôde  ser  que  não  aches  quem  soccorres  (2). 

Inútil  é  dizer  que  a  linguagem  submissa  e  humilde 
é  indispensável  nestas  cartas;  todavia  deve  sempre 
ter  dignidade  e  nunca  respirar  baixeza.  Fica  bem  ao 
suppUcante ,  acossado  da  desgraça,  dar  signaes  de 
quem  foi  durante  a  prosperidade.  Demosthenes,  sup- 
pl  içando  aos  Athenienses  que  o  restituissem  á  pátria, 
é  sempre  o  orador  eloquente  que  triumphou  de  Es- 
chines;  Themistocles  e  Napoleão,  pedindo  asilo  a 
seus  inimigos,  são  sempre  o  reflexo  do  vencedor  de 
Salamina  e  do  de  Austerlitz. 


Demosthenes  ao  Concelho  e  ao  Povo  de 
Atlienas. 

Envia  saudar  3). 

Muito  me  restava  ainda  a 

dizer;  mas  paro  aqui,  porque  a  experiência  me  ha 

(i)  Grande  rio  de  Mauritânia  no  reino  de  Fez. 

(2)  Pensamento  imitado  de  Cícero  na  carta  a'Gurio : 

Ne  cum  veneris^  non  haòeas  jam  qaod  cures, 

(3)  Á  primeira  parte  doesta  carta  (a  segunda  que  De- 
mosthenes escreveo  do  seu  desterro)  é  apologética,  em 
que  resume  todos  seus  serviços ;  por  isso  a  omittimos,  e 
damos  só  aqui  a  segunda,  que  vem  ao  nosso  propósito, 
Yeja-se  a  nota  da  pag*  30* 
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mostrado  que  (>  ter  uma  consciência  pura  só  serve  de 
augmentar  o  peso  da  desgraça.  Vós,  ó  Âthenienseh, 
que,  melhor  aconselhados,  abristes  as  portas  da  pá- 
tria a  meus  corréos ,  abri-as  também  a  mim  I  Chamo 
por  testemunhas  os  deoses  e  os  heroes  que  nenhuma 
feia  culpa  hei  comínettido  contra  vós.  Toda  minha 
vida  passada  depõe  em  meu  favor :  e  dareis  vós  líiais 
eredito  a  accusaçOes  gratuitas  e  sem  provas  ?  Só  eu , 
entre  tantos,  não  merecerei  credito  e  attenção?  É 
por  ventura  minha  partida  repentina  que  provoca 
vosso  rigor?  Ahf  se  eu  me  retirei  apressadamente, 
não  foi  porque  desconfiasse  de  vós,  nem  porque  d'an- 
temão  tivesse  preparado  um  asilo  íóra  de  minha 
pátria.  Foi  sim  porque  eu  não  podia  soffrer  a  idéa 
d'uma  prisão  ignominiosa ,  porque  na  minha  idade 
avançada  receiava  succumbir  a  uma  tão  dura  prova , 
e  em  fim  porque  esperava  que  fecharíeis  03  olhos,  e 
que  não  levaríeis  a  mal  uma  evasão  que  me  salvava 
a  vida  sem  vos  ofi^ender  em  cousa  alguma.  O  que 
deve  sobre  tudo  coiívencer-vos  de  minha  affeição 
exclusiva  e  do  grande  amor  que  tenho  á  minha 
pátria  é  o  não  me  haver  eu  refugiado  numa  cidade 
onde  vivesse  vida  folgada  e  deliciosa ;  senão  onde 
sabia  se  havião  retirado  vossos  antepassados,  quando 
forão  invadidos  pelos  Persas;  refugiei-me  em  Tre- 
zena ,  cidade  nossa  amiga {!).  Oxalá  seja  ella  recom- 

(1)  Trezena  era  uma  pequena  cidade  marítima  vizinha 
da  Âttica,  para  onde  mandarão  os  Athenienses  suas  fa- 
mílias, dispostos  a  abandonar  Athenas,  quando Xerxes  ín* 
vadio  a  Grécia  com  um  exercito  formidável.  Os  Trezenia- 
no8  recebôrão-nas  com  generosidade :  mandarão  dar  do 
erário  dous  óbolos  por  dia  a  cada  pessoa ;  permittirão  aos 
meninos  o  colher  fructas  por  toda  a  parte,  e  pagarão  a 
mestres  para  os  ensinar. 
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pensada  pelos  deo&es  da  grande  affeição  que  vos 
consagra  e  do  muito  dó  que  de  mim  tevel  Prisca  aos 
céos  que  >  resUtuido  aos  paUrios  lares,  possa  um  dia 
testemunhar-Uie  meu  sincero  reconhecimento.  Al- 
guns Trezenianosi  paxá  consolar-me  em  minba  dor, 
accusárão  um  dia  Athenat  de  ingratidão  para  cona- 
migo ;  longe  de  approyar  seu  procedimento,  levantei 
a  voZ|  e  de$culpei-yos  com  toda  a  energia  d^  qu^  sou 
eapas;  este  meu  rasgo  de  patriotismo  fez  tal  imr 
pressão  no  povo  que  me  decretou  as  honras  pu- 
blicas. Mui  grata  me  foi  esta  demonstração  de  es- 
tima ^  mas  como  vij&se  as  poucas  fincas  da  cidade ,  e 
que  nas  circuinstancias  actuaes  mal  poderia  salvar- 
me  a  vida ,  passei  para  a  Kalauria  (1)  e  recoUii*me 
no  templo  deI^eptuno>  onde  ora  habito.  Espero  que 
o  respeito  devido  ao  deos  dos  mares  me  servirá  de 
égide,  não  tenho  com  tudo  segurança;  porque  quem 
depende  d'outrem  não  p<kie  nunca  dar-se  por  ee^ 
guro.  Mas  ao  menos  d'este  templo  vejo  todos  o$  dias 
a  terra  em  que  nasci»  a  pátria  minha  amada  que 
trago  em  meu  peito.  Ah  I  queirão  os  deoses  inspír^>' 
lhe  tania  benevolência  para  conunigo  quão  grande  é 
o  amor  que  lhe  tenho  1 

Para  que  eu  não  seja  por  mais  t^npo  vietima  dos 
males  que  me  opprimem ,  ordenai  a  meu  fnvor  o  que 
a  favor  de  alguns  outros  haveis  ordenado;  fazei  oom 
que  eu  não  experimente  nada  indigno  de  vds,  e  que 
com  vergonha  vossa ,  não  me  veja  obrigado  a  dirigir 
minhas  supplicas  a  outros  Hellenas.  Antes  morrer  áò 
que  ver-vos  irritados  contra  mim  sem  remissão  I  Fallo- 

'  '  "- ' — ' .  1.       ..     ,..,■.,„.  .1        .■■.■■    .,1». ii>r,M^imi^.      ,1,  ,,, 

(i)  Kalauria,  hojeCalavria-Poros ;  ilhéo  fronteiro  a  Tre* 
<ena  dCende  ge  via  a  AUiea,  «im  obseuro  antes  di»^  servir 
de  tumulo  a  Demosthenes. 
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TOS  com  o  oc^ftçSo  nas  mãos ;  não  sei  afiectar  pala- 
vras nem  afectar  gentimentos  que  nSLo  tenho;  bem  o 
sabeis,  pois  em  Yossas  mãos  depositei  a  minha  sorte. 
Não«  Dão  receei  entregar^me  a  vosso  tribunal ;  in^ 
capaz  de  trahir  a  YOT4ade,  d^andonei^iae  a  vossa 
decisão»  persuadida  de  fue  aquelles  por  ouja  causa 
grangeei  tanta  gloria  e  tantas  vantagens,  devião  po- 
der» se  asfiim  lhes  aprouvesse  >  commettâr  uma  in- 
justiça a  meu  respeito*  Além  de  qve,  por  isso  que 
uma  fortuna  mais  justa  e  mais  propicia  5  levando  de 
vencida  os  rigores  da  sorte  adversa ,  vos  permittio 
ddiberar  segunda  vez  sobre  este  negocio,  e  revogar 
uma  sentença  que  não  era  irrevogável,  annuUai, 
annuUai  também  a  minha  condemnação;  por  quem 
sois,  aiHodai-vos  de  mim,  e  restitui^me  á  minha  cara 
pátria  f  8e  mandardes  nerer  meu  processo,  achareis 
que  nem  um  só  crime  commetti  em  minha  vida  pelo 
qual  mereça  a  morte  ou  ser  esbulhado  de  meus  di- 
reitos de  cidadão ;  vereis ,  para  não  dizer  nada  que 
offenda ,  que  nfo  aoa  infwior  a  nenhum  de  vós  em 
amor  ao  povo ;  que  nenhum  de  meus  contemporâ- 
neos fes  mais  por  vós  que  eU,  »enhum  fallou  mais 
em  V0S90  favor,  nenhum  soffreo  mais  por  vossa 
causa. 

Se  esa  toda  esta  carta  eu  tenho  deplorfeido  a  minha 
sorte  I  não  penseis  que  o  âz  porpusillanimidade,  ou 
por  qualquer  oUtro  motivo  menos  hcmeslo;  senão 
porque  soffro  actualmente  todos  os  desgostos  que 
podem  autorizar  um  homem  a  entregar- se  aos 
maiores  transportes  da  dôr»  Magoas  de  espirito  e  de 
ccffação,  desejos  de  tornar  a  ver*voft,  saudades  da 
mifiha  eara  pátria,  reflexões  solitárias  sobre  o  que 
tenho  padecUiOi  aprehensões  medonhas  sobre  o  que 
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soffrerei  ainda  :  eis  o  que  me  faz  deplorar  a  minha 
sorte.  Pensai  quão  abatido  deve  estar  meu  espirito 
quando  assim  vos  fallo,  eu  que,  sempre  que  se  tra- 
tou de  defender  vossos  interesses,  fallei  com  denodo, 
e  não  recuei  diante  áb  nenhuma  difficuldade ! 

Eis  o  que  digo  a  todo«^ós;  direi  agora  algumas 
palavras  a  meus  inimigos. 

Em  tudo  que  elles  fizerão  abusando  da  vossa  igno- 
rância, quero  supp4r  que  sua  intenção  era  servir- 
vos,  e  não  lh'o  imputo  a  crime;  mas  hoje  que  estais 
bem  informados  de  tudo,  se,  havendo  cessado  de 
inquietar  os  outros,  cessarem  igualmente  de  me  per- 
seguir a  mim ,  farão  o  que  devem ;  se  porém  se  obs- 
tinarem em  me  perseguir,  supplico  a  todos  vós  que 
me  sejais  propicios,  e  que  não  consintais  que  seu 
rancor  para  commigo  prevaleça  contra  a  vossa  be- 
nevolência. Sede  felizes  f 


Themistodes  a  Artazerzes. 

Â  ti  recorro  eu  Themistocles,  que  á  tua  casa  causei 
maiores  males  que  todos  os  Gregos  quando  fui  obri- 
gado a  guerrear  contra  teu  pai  para  defender  a  mi- 
nha pátria.  Eu  fui  também  quem  lhe  fiz  maior  bem, 
quando,  estando  eu  já  em  seguro,  começou  elle  a  es- 
tar em  perigo.  Porque,  depoili  da  batalha  de  Sàla- 
mina,  quando  se  dispunha  a  retirar-se  para  a  AsiaJ 
aviseÍK)  por  carta  que  o  fizesse  quanto  antes,  pois  M 
tratava  de  cortar  a  ponte,  que  lançara  no  Helles^ 
ponto,  para  c^r  nas  mãos  de  seus  inimigos :  a  este 
aviso  deveo  elle  sua  salvação.  Eu  venho  agora  pediH 
te  asilo ;  perseguido  pela  Grécia  inteira,  imploro 
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tua  amizade,  a  qual  se  eu  alcançar  serei  não  menos 
amigo  teu,  do  que  duro  inimigo  em  mim  encontrou 
teu  pai,  quando  pugnava  pela  minha  pátria... 


Napole&o  ao  Principe  rebente  da  Inglaterra, 

QUANDOVEI )  Diá  ASILO  A  BORDO  DA  NÍO  BBLLBROPHON. 

Sereníssimo  Principe, 

Alvo  das  facções  que  dividem  a  minha  pátria,  e  da 
inimizade  das  maiores  potencias  da  Europa,  hei  ter- 
minado minha  carreira  politica.  Venho,  como  The- 
mistocles,  acolher-me  aos  lares  do  poYobritannico; 
coUoco-me  debaixo  da  protecção  de  suas  leis,  que  r^ 
clamo  de  Vossa  alteza  Real  como  o  mais  poderoso,  o 
mais  constante,  o  mais  generoso  de  meus  inimigos. 

Napoleão. 


O  Duque  de  Lorena  ao  Imperador* 

Sacra  Magestade, 

De  bom  grado  teria  partido  de  Inspruck  para  ir  re- 
ceber as  ordens  de  Vossa  Magestade;  mas  um  maior 
amo  me  chama,  e  parto  a  dar-lhe  conta  d'uma  vida 
que  a  Vossa  Magestade  hei  consagrado.  Supplicomui 
humildemente  a  Vossa  Magestade  se  lembre  d'uma 
mulher  que  lhe  toca  bem  de  perto,  de  filhos  sem  ri- 
queza, e  .de  súbditos  opprimidos. 


12 
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Anua  de  Booleii  ( valge  Belenii»)  ^  SQ1l^iq^9  VXII, 

Senhor, 

O  ámxixá^tièx^mto  d«  Yoss^  (??íl9dez2^  ç  ^  minha 
prisão  me  parecem  causas  tão  estranhas,  que  não  sei 
o  que  hei  de  escrever  nem.  o  que  bei  de  p^lifiiar. 

Tirastes»me,  Senhor,  de  baixo  estado  para  me  ele- 
vardes ao  soIio  e  á  augusta  dignidade  de  vossa  conr 
sorte,  grandeza  esta  muito  acima  de  meus  mereci- 
mentos assim  como  de  meus  direitos.  ;Se  porém  me 
julgastes  digna  d'esta  honra,  não  consintais,  grande 
Príncipe,  que  uma  inconstância  injusta,  ou  que  os 
máos  conselhos  de  meus  inimigos  me  {Avivem  de 
vosso  real  fj^vpr.  Não  permittais  que  uma  tão  feia 
mancha  appareça  em  vossa  vida. 

Mandai,  6  meu  Rei,  que  me  facão  processo,  mas 
que  se  gi^i^^ip  n^Ue  as  lais  da  justiça^  ^  não  con- 
sintais sejão  meus  accusadores  e  meus  juizes  os  ini- 
migos que  jurarão  perder-me,  Mandai  até  que  meu 
processo  seja  publico  :  minha  fidelidade  não  terá 
9td^  ^  qi}0  epvergonhar-ser  Vereis,  Senhqr,  jusUfi- 
eadft  mioha  ipnocençia,  dissipadas  vossas  ^uspeitas;» 
vossQ  e^piri^  ^alisfdto,  e  a  calumiiia  redusçida  ao  si- 
l&nGÍa>  ou  meu  crime  apparecerá  aos  olhos  (le  toda  a 
gente.  W$$tB  modo,  qualquer  que  seja  a  sorte  que 
aprouver  a  Deos  ou  a  vós  dar-we,  Vossa  Grandeza 
ficará  garantida  contra  8  oejisura  pubUpa*  ^ .,.,,,, . 

Em  fim,  se  haveis  resolvido  perder-me,  e  se  minha 
morte,  fundada  numa  infame  calumnia,  deve  met- 
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ter-TOB  de  posse  da  felicidade  que  desejais,  pedirei  a 
Deos  queira  perdoar^vos  este  grande,  crime,  assim 
como  a  meus  inimigos  que  são  os  instrumentos  d'elle^ 
e  que  assentado  no  ultimo  dia  em  seu  throno »  pe^ 
rante  o  qual  havemos  de  comparecer  denudo  em  poi»- 
CO  TÓi^  e  eU,  oiiâé  minha  innocencia  seta  manifesta» 
Meàte  reccmhedda,  rogar«4he-hei»  digo^  que  então 
vos  não  peça  esl^ita  conta  da  crud  injustiça  com  <)ue 
me  tintais» 

A  ultima  e  a  uiiica  cousa  que  tos  peço  é  que  sqa 
eu  só  qU(»n  Bupporte  o  peso  de  vossa  indignação  ^  e 
que  essM  pobres  innocentes  fidalgos  que^  segundo  me 
dizem,  est&o  presos  por  minha  causa^  não  soffrSo 
mal  algum*  Se  alguma  vez  achei  graça  em  vosso  rofr- 
to,  se  o  nmne  de  Anna  de  Boulen  foi  agradável  a 
vossos  ouvidos,  deferi.  Senhor,  á  minha  suppUca» 
que  mtá  a  ultima  qUe  vos  faço.  Entretatito  endere- 
çam a  Deos  minhas  âhleAtes  preces,  para  que  lhe 
apraaa  conservar^vos  em  sua  boa  guarda,  e  encami* 
nhar^vca  em  todas  vossas  acções. 

Yossa  fidelíssima  e  obedientíssima  mulher, 

ÁNtrà  0S  BooiM. 

Da  minha  triste  prisão  da  Torre  (de  Londres),  a  6  de  Maio 
de  4536.  

O  P^  Vieira  a  Diogo  Marcb&o  Themudo* 

Meu  Senhor, 

Visitando  um  dia  doestes  a  meu  irmão  no  con- 
vento, onde  já  podéra  ter  professado  duas  vezes,  me 
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leo  uma  carta  que  escreve  a  Vossa  Mei*cê  em  que  diz 
tudo  o  que  se.pòde  âar  d'um  papel.  E  porque  o  ca- 
pitão José  Sanches  com  quem  contrahimos  nova  af- 
finidade^  é  carta  viva  e  experimentada  que  larga- 
mente pôde  referir  o  demais,  que  me  fica  a  mim  que 
poder  dizer  a  Vossa  Mercê?  Pedir  a  Vossa  Mercê  jus- 
tiça, é  aggravar  a  inteireza  com  que  Vossa  Mercê  a  faz, 
e  tez  sempre  a  todos.  Pedir  favor,  ainda  seria  maior 
ingratidão  e  desconhecimento  dos  que  meu  sobrinho, 
meu  irmão,  e  eu  experimentámos  tão  continuados  e 
excessivos.  Pedir  finalmente  piedade  e  compaixão; 
a  causa  é  tão  digna  de  enternecer  e  magoar  até  as 
pedras,  que  sem  encarecimento  posso  affirmar  a  Vossa 
Mercê  fica  em  muito  maior  miséria  a  Bahia,  depois 
das  devassas  do  sindicante ,  que  quando  a  gover- 
nava N.  N. 

Em  conclusão,  senhor,  que  não  tenho  que  pedir  a 
Vossa  Mercê  nem  a  minha  dôr,  nem  o  meu  desejo, 
nem  o  de  todos  os  que  tanto  padecem,  e  no  voto  e 
efficaz  amparo  de  Vossa  Mercê  têem  posto  em  grande 
parte  a  sua  confiança.  Só  me  resta  pedir  a  Deos, 
como  faço  em  todos  os  meus  sacrificios,  nos  guarde 
e  conserve  um  tão  singular  protector  com  os  annos 
de  vida  e  de  felicidade,  que  todos  a  Vossa  Mercê  de- 
vemos desejar. 

O  mais  amante  e  fiel  criado  de  Vossa  Mercê, 

António  Vibira. 
Bahia,  i'  de  Julho  de  1685. 
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O  mesmo  ao  Padre  Sebasti&o  de  Matos  e 
Souza. 

Meu  Senhor, 

Já  vossa  Mercê  se  não  queixará  de  eu  lhe  não  dar 
occasiões  de  me  fazer  as  mercês,  que  Yossa  Mercê  de- 
seja. Faltei  este  anno  e  o  passado,  com  o  que  Vossa 
Mercê  chama  costumado  tributo;  e  este  tributo  era 
o  que  me  sustentava  a  mim,  e  a  meu  companheiro 
com  que  me  vejo  muito  empenhado  nesse  Reino, 
d  onde  me  vêm  os  principàes  soccorros. 

Meu  sobrinho  Gronçalo  Ravasco  me  quer  acudir 
com  a  sua  tença,  que  tem  na  Alfandega  do  Porto, 
que  ha  quatro  annos  se  lhe  não  paga,  como  infor- 
mará a  Yossa  Mercê  o  Padre  Balthasar  Duarte,  pro- 
curador geral  desta  província.  Parece-me  que  bas- 
tará uma  carta,  que  Vossa  Mercê  se  sirva  escrever  a 
quem  tem  esta  superintendência;  e  quando  seja  ne- 
cessária a  firma  do  Duque  meu  Senhor,  também 
creio,  que  entre  as  muitas  obras  de  misericórdia, 
com  que  Sua  Excellencia  sustenta  tantos  necessita- 
dos, me  sirva  ella  de  despacho,  para  que  esta,  que 
tem  nome  de  mercê  dos  Reis,  seja  esmola  de  Sua 
Excellencia,  em  que  Vossa  Mercê  terá  tanta  parte. 
Não  peço  isto  com  maior  encarecimento,  por  não 
offender  a  fé,  que  devo,  ao  que  em  todas  as  cartas 
de  Vossa  Mercê  leio,  e  venero.  Deos  guarde  a  Vossa 
Mercê  muitos  anno3,  como  desejo,  e  hei  mister. 

De  Yossa  Mercê  muito  obrigado  criado 

Antouio  Yibira. 
Bábia,  47  de  Julho  de  4690. 


12. 
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O  filho  d^um  empregado  publico  ao 
Ministro  d'Estado 

SUPPLIGÁin>0-LHB  INTERCEDA  PERAKTK  O  80BBRAKO  PARA 
QUE  LHB  FAÇA  A  MBRGÂ  DO  OFFIGIO  DB  SEU  PAI. 

Ill"*eEx"^  Senhor, 

Com  os  olhos  banhados  em  la^mas,  o  coração 
trespassado  de  dôr,  e  na  presença  dos  restos  mortaes 
de  meu  pai  que  acaba  de  passar  a  melhor  vida,  es- 
crevo a  V.  Ex*  estas  desordenadas  regras  para  lhe 

annunciar  que  vagou  o  officio  de que  elle  servia 

ha  tantos  annos,  e  que  íicou  sem  pão  uma  £amilia 
que  atéqui  vivia  em  honrada  mediania. 

Não  deixou  meu  pai  bens  nenhuns  da  fortuna, 
porque  sérvio  sempre  com  limpeza  de  mãos  e  in« 
teireza  de  justiça,  e  porque  deo  a  seus  filhos  aquella 
educação  que  havião  mister  para  serem  bons  e  uteiâ 
cidadãos,  por  isso  nada  mais  nos  resta  senão  recor^ 
rer  a  V.  Éx»  para  que  se  digne  totnar  em  considera- 
ção o  triste  estado  a  que  ficámos  ^reduzidos  com  a 
fatal  perda  do  único  arrimo  que  nos  sustentava.  Sem- 
pre os  nossos  Reis  remunerarão  nos  filhos  os  serviços 
dos  pais ;  confiado  pois  na  muita  bondade  de  T.  Ex», 
remetto  junto  um  requerimento  para  Sua  Magestade, 
pedindo  a  mercê  do  officio  que  meu  pai  servia;  e  á 
V.  Ex»  supplico  lance  olhos  benignos  para  uma  viuva 
desolada,  e  duas  órfãs  desvalidas.  Por  âquella  am$- 1 
zade,  Senhor,  que  meu  pai  tinha  a  Y.  Ex\  por  aquelle ' 
zt>loque  sempre  mostrou  no  serviço  d'El-Rei  eno  de  Y. 
Ex^,  interceda,  senhor,  perante  Soa  MagQ6tade*2  favor 
d'uma  pobre  familia  sepultada  nadór,  e  ameaçada  da 
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miséria  se  V.  Ex»  lhe  nao  acode.  De  mim  nada  digo, 
senhor,  senão  qae  lia  muito  Ixmpo  servia  debaixo 
das  ordens  de  meu  pai,  e  que  com  as  lições  que  d*elle 
recebi  poderei  muito  bem  substituil-o.  Se  V»  Ex»  me 
despachar,  despachará  uma  familia  inteira ^  cuja 
existência  só  depende  do  meu  braço. 
Sou  com  o  mais  profundo  respeito^  etc. 


ttespósta  atfirmaiivà. 

Mimo  êenhor, 

.  Muito  me  affligio  a  noticia  que  V.  S*  me  commú- 
nicou  da  morte  do  Senhor  seu  pai.  Perdeo  Sua  Ma- 
gestade  um  fiel  servidor  e  eu  um  verdadeiro  amigo. 
Quando  a  amizade  que  entre  nós  existia  não  bastasse 
para  eu  me  interessar  por  uma  família  tão  respei- 
tável ,  a  pintura  que  V.  S*  me  faz  de  sua  situação  e  a 
certeza  que  tenho  da  capacidade  de  V.  S*  me  im- 
porião  o  dever  de  advogar  a  sua  causa  na  presença 
d^El-Rei.  Folgo  muito  de  haver  podido  contribuir 
para  dar-lhe  alguma  consolação  na  justa  dôr  que  o 
afflige.  Sua  Magestade  attendeo  benigno  á  sua  pe- 
tição e  deferio  a  seu  favor  fazendo-lhe  mercê  do 
oflScio  que  seu  pai  servia.  Apresso-me  a  remetter-lhe 
o  decreto  e  com  elle  espero  receberá  V.  S*  uma 
prova  de  estimar  eu  no  filho  o  pai  de  quem  fui  tão 
amigo,  etc. 
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Resposta  negatiTa. 

ni«o  Senhor, 

Sentindo  infinito  a  dôfque  tão  justamente  afflig-e 
a  V.  S*,  n5o  sinto  menos  o  não  poder  contribuir  para 
que  ella  seja  menor.  Quando  apresentei  a  El-Rei  o  seu. 
requerimento,  já  Sua  Magestade  havia  dado  o  offi- 
cio  de  seu  pai  a  um  criado  seu  que  Ih^o  hayia  pedido 
d'antemao.  Sua  Magestade  conhece  comtudo  o  me- 
recimento de  V.  S»  e  não  se  esquecerá  de  remunerar 
os  serviços  de  seu  pai  logo  que  se  oflFereça  occasião 
opportuna;'e  eu  pela  minha  parte  farei  a  V.  S*  lem- 
brado na  primeira  vacatura  dé  officio  ou  emprego, 
que  ponha  a  V.  S*,  emcircumstancias  de  poder  ser  o 
sustentáculo  da  sua  íamilia.  Espero  que  não  se  pas- 
sará muito  tempo  sem  que  possa  dar  provas  a  V.  S* 
do  quanto  estimava  seu  pai,  e  do  quanto  desejo  pro- 
teger seu  digno  filho,  etc. 
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CAPITULO  XII. 

CARTAS  EUGHARISTIGAS  OU  DE  AGRADECIMENTO. 


Advertência» 


O  ser  grato  é  uma  virtude;  por  conseguinte  a  ac- 
;  çSo  de  graças,  pelos  favores  recebidos,  deve  ser  uma 
obrigação  sagrada.  O  coração  que  não  sente  certos 
I  movimentos  que  o  forcem  á  effusão  d'algumas  ex- 
pressões com  que  manifeste  ao  bemfeitor  seu  reco- 
[nhecimento  não  somente  é  ingrato,  senão  muito 
merecedor  de  que  se  lhe  evitem  as  occasiões  em  que 
exerça  sua  grosseira  insensibilidade. 

D'este  principio  nascem  as  cartas  chamadas  eucha- 
{ risticas,  de  acção  de  graças  ou  de  agradecimento.  O 
estylo  deve  ser  o  do  coração :  assim  que  sua  própria 
sensibilidade,  a  consideração  da  generosidade  do 
bemfeitor,  e  as  circumstancias  que  acompanhão  o 
beneficio  devem  subministrar  a  matéria  de  taes  car- 
tas, que  por  isso  mesmo  são  mui  susceptíveis  de  ex- 
pressões vivas  e  brilhantes. 

O  artigo  a  que,  de  ordinário,  se  dá  mais  extensão, 
é  o  em  que  se  falia  da  certeza  com  que  corresponde- 
remos ao  beneficio  recebido,  se  para  isso  se  ofTerecer 
occasiSo.  Parece-nos  com  tudo  que  esta  formula 
cheira  um  pouco  o  amor  próprio,  pois  se  annuncía 
desejo  de  paga,  como  para  minorar  a  divida.  Bom 
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8erá  pois  supprimir  similhante  cumprimento,  o  qual 
é  tanto  mais  descortez  quanto  for  maior  a  perso- 
nagem a  quem  se  dirigir. 

A  seguinte  anecdota  dá  uma  idéa  da  rhetoríca  mais 
conveniente  ao  verdadeiro  agradecimento. 

Quando  Vaugelas  trabalhava  ttO  Diccionârio  da 
Academia  franceza ,  deo-Ihe  uma  tença  o  ministn^ 
Richelieu.  Veio  o  autor  para  agradecer-lhe;  ao  vôl-o 
disse  o  Cardeal : «  Ora  pois,  ao  menos  não  esquecerás 
€  em  vosso  diccionario  a  palaVfa  Tença.  — Não,  emi- 
a  nentissimo  Senhor,  e  muito  menos  a  de  Agradeàr 
c  mento  ■,  na  qual  me^  estenderei  mais^  »  respondeoo 
académico* 


AGRADEGENÍ)0-LHÈ  UNS  TORDOS  QUE  LHE  MANdIbA* 

fiecebi  os  óptimos  tordos  que  me  mandaste;  ainda 
que  te  quizesse  pagar  na  mesma  moeda,  nSo  acha- 
ria ,  nem  na  abundância  de  Laurentino,  nem  nas  pes- 
carias do  mar,  que  ora  anda  revolto»  com  que  poder 
fazêl-o.  Receberás  por  tanto  lettras  estéreis,  e  clara^ 
mente  ingratas,  que  nem  sequer  imitão  ^  sagacidade 
de  Biomedes  na  troca  de  presentes  (1)»  Conto  porém 
tanto  com  a  tua  generosidade,  que  espero  tanto  mais 
merecer  o  perdão,  quanto  sou  menos  digno  d'6Ue. 
Adeosh 

(1)  Diomedes  ir^ára  com  Giauao  «s  armai  de  ferro  pa^ 
las  de  ouro» 
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IfiBABBfMfDO  UM  LIVBO  DB  QUE  LHB  FIZERA  PRESBHn. 

Depois  que  nos  separámos,  nSe  estive  menos  com- 
igo do  que  se  estivesse  ao  pé  de  ti ;  que  tenho  lido  o 
teu  livro,  e  para  te  nSo  mentir,  li-o  particularmente 
aos  lugares  em  que  fallaste  de  mim ,  e  em  que  na 
verdade  foste  mui  extenso.  Que  abundância  f  que  vqp 
rifdade  !  Que  de  cousas  disseste  que,  sem  serem  as 
mesmas^  não  s5o»com  tudo  differentes  I  Dar-te-hei 
ao  mesmos  tempo  louvores,  e  graças  P  Nem  uipa  nem 
outra  cousa  posso  fqzer  como  devo ;  e  ainda  que  po- 
desse,  tenderia  passar  ppr  vaidoso  dando-te  louvores 
por  aquillo  pelo  que  te  dava  agracedimentos.  So- 
mente accrescentarei  quç  tudo  me  pareceo  tanto 
ipais  digno  de  louvor  quanto  me  foi  mais  agradável; 
eque  me  foi  tanto  mais  agradavpl  quanto  o  achei 
^m  di^QQ  4^  iQttVpr,  Aííços, 


O  9*  Antepio  ViaíDa  ú,  Hainba. 

Senhora , 

As  ordens  de  Vossa  Magestade,  ^  a  parta  com  que 
▼ossa  Magestade  nos  fez  mercê  mandar  lionrar  e  de- 
fender, recebeo  esta  missão  de  Vossa  Magestade  com 
o  aSecto  e  veneração  que  devia;  e  com  a  mesma 
prostrados  todos  aos  reaes  pés  de  Vossa  Vagestade 
fendemos  a  Vossa  Magestade  as  graças  pela  justiça  a 
])iedade  d'este  {av(Hr,  de  cuja  resolução  dependia  o 
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estabelecimento  d'estas  christandades,  como  da  con- 
tinuação d'elle  dependerão  seus  augmentos. 

Eu  em  particular,  Senhora,  no  despacho  d'e$te 
memorial ,  que  de  tão  longe  representei  a  Vossa  Ma- 
gestade,  conheci  que  ainda  não  estava  totalmente 
morto  na  memoria  de  Yossa  Magestade  quem  tant:|s 
vezes  arriscou  a  vida  ás  tempestades,  ás  balas,  ^ 
pestes,  e  ás  traições  dos  inimigos  de  Portugal ,  pa];a 
que  elle  e  todas  as  partes  de  sua  monarchia  se  esta- 
belecessem na  coroa  de  Vossa  Magestade.  Com  a 
falta  d'El-Rei  e  do  Príncipe,  quentão  no  céo,  tudc 
me  faltou,  e  a  benevolência  que  o  seu  respeito  m 
conciliava  com  os  minisdros  se  sepultou  toda  com 
elle;  e  em  seu  lugar  ressucitárão  os  ódios,  e  a  in- 
veja d'aquelle  favor,  que  então  se  dissimulava.  O  que 
mais  me  causa  sentimento  é  que  se  vinguem  estes 
ódios,  não  em  mim,  senão  nas  almas  d'estes  chri$' 
tãos  e  gentios,  cuja  salvação  se  impede,  e,  quandç 
menos,  se  perturba  muito,  por  se  darem  ouvidos  A 
informações  tão  alheias  da  verdade,  e  do  conheci- 
mento que  os  mesmos  ministros  deverão  ter  da  mí^ 
nha,  e  do  meu  desinteresse  na  experíencia  de  tantof 
annos.  Mas  assim  havia  de  ser,  para  que  a  mercê  qm 
Vossa  Magestade  me  faz ,  a  deva  toda  á  grandeza  d< 
Vossa  Magestade. 

Com  tudo,  para  que  console  aos  ministros  e  tri<j 
bunaes,  fiz  petição  ao  governador  D.  Pedro  dí 
Mello,  mandasse  examinar  juridicamente  todas  ú 
queixas,  que  nessa  corte  se  têem  feito  contra  os  reli- 
giosos doesta  missão,  e  todas  são  examinadas,  e  i 
verdade  provada  na  forma,  que  Vossa  Magestade  lhes 
pôde  mandar  ver.  Assim  se  mudão  os  tempos,  e  nãc 
6  o  menor  sacríficio  que  posso  oiFerecer  a  Deos  nasi 
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isircumstancias  do  presente,  ver-me  por  seu  amor  em 
Dstado  que  haja  mister  testemunhas  a  minha  ver- 
Bade.  Mas  o  ter-me  Vossa  Magestade  mandado  dif- 
ferir  sem  ellas,  foi  a  maior  merco  que  podia  receber 
ha  real  benignidade  de  Vossa  Magestade,  e  por  ella 
be  podéra  dar  por  bem  pago  de  todos  os  meus  ser- 
liços,  perigos,  e  trabalhos,  quando  eu  tivera  servido 
^r  paga. 

Sobre  este  favor  t3o  grande,  me  diz  mais  o  bispo 
bonfessor  de  Vossa  Magestade,  que  tudo  o  que  for 
kecessario  a  mim, e  á  missão,  o  represente  a  Vossa 

bestade;  porque  Vossa  Magestade  nos  quer  fazer 
cê  de  nos  mandar  assistir  e  soccorrer.  Eu ,  Se- 
vera ,  depois  que  deixei  o  lugar  que  tinha  aos  pés 
IXI-Rei  e  de  Vossa  Magestade,  nunca  mais  me  foi 
^ecessario  nada ,  porque  naquelle  saèrificio  renun- 
%ei  tudo,  nem  o  mundo  tem  que  me  dar,  depois  que 
hue  deo  quanto  tinha,  quanto  podia,  e  eu  o  puz  nas 
^os  de  Deos  para  o  empregar  melhor.  As  missões 
Ibomo  não  têem  mais  que  a  mercê,  que  Sua  Magestade 
isi  aos  primeiros  dez  religiosos,  e  sobre  este  numero 
lêem  crescido  muitos,  e  cada  dia  se  esperão  mais, 
liem  se  deixa  ver  a  estreiteza  com  que  se  passará 
delias  e  a  falta  que  se  padecerá  de  tudo.  Mas  os  em- 
penhos das  guerras  presentes,  a  que  os  effeitos  da 
bzenda  real  estão  divertidos ,  são  tão  justos  e  tão 
grandes,  que  me  não  consente  o  zelo  da  conservação 
lo  reino  (que  em  mim  é  sempre  o  mesmo) ,  atre- 
vermo-nos  a  pedir  fazenda ,  quando  todos  devem 
bfferecer  o  sangue.  O  que  só  peço,  em  nome  de  todos 
i»  religiosos  d'estas  missões,  é,  que  Vossa  Magestade 
nos  mande  conservar  sempre  na  firmeza  das  ordens 
que  trouxe  o  governador,  de  que  á  cerca  das  mis- 

Vò 
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sOes  6  dos  índios  de  não  mude,  nem  ahete  coosa  a^ 
guma :  mandando  Vossa  Magestade  reoommendar  der 
noTo  muito,  e  ao  mesmo  governador,  a  assisteneift 
e  favor  dos  missionários,  em  forma  que  entenda  elle 
e  todo  o  Estado,  que  o  maior  cuidado  e  desejo  de 
Vossa  Magestade  é  o  augmento  e  propagação  da  Fé^ 
e  conversão  das  gentilidades,  como  verdaddramente^ 
é;  e  que  os  religiosos  da  Companhia,  como  minis^ 
tros  da  mesma  conversão,  hão  de  ter  sempre  na  gran- 
deza e  justiça  de  Vossa  Magestade  muito  segura  a  pro- 
tecção e  amparo.  Guarde  Deos  a  real  pessoa  de  Yossa 
Magestade,  como  aehristandadeeoa  vassallosde  Yossa 
Magestade  ha  vemos  mister* 

Amtonio  Vieira. 

MarânbSÔ,  i»  de  Setembro  de  i6^ 


Q  SK^smo  a  certo  fldalco* 
EicellMtissimo  s^hor, 

Vossa  Excellencia  não  só  prova  que  é  valido,  mae» 
tão  singular  no  valimento,  como  em  tudo,  pois  oa 
outros  validos  recebem,  e  Vossa  Exeelleneia  dá.  Em 
home  de  toda  a  communidade  beijo  a  Vossa  Ehieel-» 
lencia  as  mãos  pelas  bellas  camoézas,  que,  de  forSo 
sd  para  os  convalescentes,  era  necessário  que  adoece^ 
ramos  todos ;  tocando  a  maior  parte  d'esta  obrigação 
aos  padres  mestres,  por  serem  estas  as  primeiras  pro«- 
pinas,  que  se  virão  na  Universidade  de  Santo-AntSo. 
Por  tudo  nos  viva  Vossa  Exeelleneia  muitos  asnos, 
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eoau)  ette  coUegio  de  Yoasa  ExceUenoia  deseja,  a  to^ 
éo8  pedimos  a  Deos. 

Criado  de  Vossa  Excellencia, 

AiiTONio  Tuirà. 
I  GoUegio,  '3*  feira. 


O  cai*deal  Bentivoglio,  ao  Papa  Paulo  V. 

f  Começou  Vossa  Santidade  com  benigníssimo  ex- 
eesso  de8d'ò  principio  do  seu  pontificado  a  fazar-^me 
gozar  de  saas  graças^  e  agora  ha  benignamente  que- 
lido  eomnlar  a  obra  ecmieç&dai  É  na  verdade  tão 
grande  a  que  reeebo  com  a  dignidade  do  cardinalalo^ 
lae  quanto  mais  mostra  nisto  Vossa  Santidade  sua 
áfinita  bondade  para  eommigo,  tanto  menos  pai»* 
n^A  acho  ea  nesta  oeoasião  para  mostrar  o  meu  de*« 
rido  reconhecimento  a  Vossa  Santidade.  Com  um 
íimrío  pois  eheio  de  reTerencia  Tenho  sòm^^te  a 
iK»fessai*  aquella  obrigação  que  por  sua  grandesa 
feâo  posso  eiprimir^  declarando  que  espero  em  Deos 
m  eoateô^á  o  esereitar  esta  dignidade  eom  tanto 
pio  para  tom  a  fé  apostólica^  e  c<»n  tão  devota  servia 
Ho  para  com  Vossa  Santidade  que  nfto  terá  Vossa 
Intidiíde  <{ue  arrep^íiddr^se  de  ter  tão  benigna- 
ftmie  qiÊiêriáo  fetorecer  a  minha  pessoa^  e  ornar  ao 
besmo  tempo  a  minha  família.  Êm  tanto^  dq>ois 
festa  honni  singUldr^  não  aprecio  menos  a  outra  de 
♦cr-me  promovido  a  tão  elevado  gráo  por  um  pontífice 
iSo  eminente,  que  foi  julgado  digno  do  sólio  ponti- 
tcio  mui  antes  de  ser  a  elle  exaltado^  e  que  depois 
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fez  gozar  a  Igreja  da  mais  completa  felicidade.  Com 
profunda  humildade  beijo  a  Vossa  Santidade  os  sa- 
grados pés. 

Paiiz,  31  de  Janeiro  de  1621. 


Racine  ao  Príncipe  de  CSondé* 

Sereníssimo  Senhor, 

Com  extremo  reconhecimento  recebi  ainda  no  co* 
meço  doeste  anno  a  mercê  que  Yossa  Alteza  serenís- 
sima se  digna  tão  liberalmente  conceder-me  todos  os 
annos.  Mercê  para  mim  tanto  mais  preciosa  quanto 
eu  a  considero  como  a  continuação  da  gloriosa  pro- 
tecção com  que  Yossa  Alteza  Sereníssima  me  ha 
honrado  em  tantas  occasiões,  e  que  foi  sempre  o  alvo 
de  minha  maior  ambição.  Conservando  preciosa* 
mente  as  quitanças  do  direito  annual  que  Vossa  Alteza 
Sereníssima  se  dignou  outorgar-me,  não  tenho  tanto 
em  vistas  assegurar  a  meus  filhos  o  meu  encargo, 
como  procurar-lhes  o  mais  bello  titulo  que  poderia 
legar-lhes  :  quero  dizer  os  testemunhos  da  protecção 
de  Vossa  Alteza  Sereníssima.  Não  ouso  dizer  mais, 
porque  mais  d*uma  vez  tenho  experimentado  que  os 
agradecimentos  cansão  a  Vossa  Alteza  Sereníssima 
quasi  tanto  como  os  louvores. 

Sou,  etc. 
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J.-J.  Rousseau  ao  Rei  de  Prússia. 

Senhor, 

Vossa  Hagestade  é  meu  protector  e  meu  bemfeitor, 
tenho  um  coração  feito  para  o  reconhecimento;  ve- 
nho pois  pagar  esta  divida  a  Vossa  Magestade,  se  me 
é  possivel  fazêl-o. 

Vossa  Magestade  quer  dar-me  pão  :  não  haverá 
talvez  algum  de  seus  súbditos  que  precise  d'elle? 
Tirai,  senhor,  de  diante  de  meus  olhos  essa  espada 
que  me  -deslimíbra  e  me  fere,  assaz  ha  ella  feito  seu 
dever  em  quanto  o  sceptro  repousava.  Grande  é  a 
carreira,  para  os  reis  de  vossa  estofa,  e  Vossa  Mages- 
tade está  ainda  longe  do  fim;  todavia  o  tempo  insta, 
enão  resta  a  Vossa  Magestade  um  momento  a  perder 
para  ir  ao  cabo. 

Oxalá  veja  eu  Frederico  o  justo  e  o  temido  cobrir 
seus  Estados  d'um  numeroso  povo  cujo  pai  seja  i  e 
I.  J.  Rousseau,  o  inimigo  dos  reis,  irá  morrer  aos  pés 
deseuthrono. 


O  oonde  de  Bussy  &  Marquesa  de  N» 

Minha  estimadíssima  senhora. 

Acaba  de  notíciar-me  minha  mulher  como,  entre 
as  pessoas  a  quem  mais  favores  hei  devido,  sobresai 
V.  Ex^  em  termos  taes,  que  seria  eu  um  ingrato  se 
Bão  desse  a  Y.  Ex^  muitas  graças.  Não  me  admirei 

Digitized  by  VorOOQlC 


fifi  NOTO  SEGRETÁiaO  PORTUGUEZ. 

d'isto ;  porque  ha  muito  conheço  o  coração  de  V.  Ex*, 
e  estou  persuadido  que  é  superior  a  toda  a  estimação. 
Mais  me  estenderia  sobre  este  artigo;  mas  as  pessoas 
de  tão  boa  alma  como  a  de  V.  Ex»  aprecião  mais  a 
gloria  que  o  elogio.  O  que  unicamente  accrescentarei, 
é  que  prometto  a  V.  Ex»  um  coração  tão  cheio  de  gra- 
tidão, como  o  de  V.  Ex»  é  cheio  de  generosidade;  não 
posso  dizer  com  mais  concisão  que  serei  toda  minha 
vida,  mui  de  veras,  etc. 


O  meffimo  ae  Duque  de  NoalllM* 

ni"*  Senhor, 

Acabo  de  receber  a  deV.  Ex»  pela  qual  vejo  a 
graça  que,  a  instanclasde  V.Ex»,  foi  El-Rei  servido 
fazer-me.  Esta  graça,  e  o  modo  como  V.  Ex»  se  houve 
para  commigo  penetrão-me  de  gratidão  a  tal  ponto 
que  me  privão  de  expressão;  ajude-me  porém  v.  Ex» 
a  dar-lhe  as  graças;  repita  a  si  mesmo  que  tenho  por 
V.  Ex*  todo  o  agradecimento  e  amizade  de  que  é  ca- 
paz um  coração  quando  está  afogado  em  favores  e 
benefícios. 

Partirei  immediatamente  para  ParíB.  Que  ditoso 
serei,  se  poder  dizer  verbalmente  a  V.  Ex»  que  nin- 
guém é  tão  servidor  e  amigo  de  Y.  Ex»  como  quem 
se  confessa,  etc. 
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Fontenelle  a  Bl-Rçi  do  Polónia,  Evtanislao  I; 

Senhor,        * 

Julgue  Vossa  Magestade  do  meu  reconheeimento 
á  graça  que  foi  servido  fazer-me ,  nomeando-me 
membro  de  sua  academia  de  Nanoy,  pela  alte  idéa 
que  d'ella  hei  formado.  Creio«meno  mesmo  ea«o  am 
que  me  acharia  se  o  imperador  Marco  Aurélio  me 
houvesse  admittido  numa  companhia  estabelecida  e 
formada  por  seUs  mesmos  cuidados.  Be^o  as  mãos  a 
Vossa  Magestade»  conio  o  mais  humilde,  obediente  e 
grato  de  seus  servidores»  ete« 


Resposta  d^l-Rei  de  Polónia  a  Fontenelle, 

Nenhuma  academia  deixaria  de  crer-se  ditosa  com 
ter-vos  em  o  numero  de  seus  membros.  A  minha  co- 
nhece perfeitamente  a  utilidade  que  lhe  resulta  de 
contar-vos  por  um  d^ellee.  Seus  desejos  sSo  mui  confor- 
mes aos  meus;  pois  ella  appetece  poder  aproveitar-se 
por  largo  tempo  de  vossas  luzes,  e  ver  cumprido  em 
Tossa  pessoa  o  que  diz  Horácio :  Dignutn  laude  virum 
Wttsa  vetat  mori.  Sou  mui  de  veras,  etc. 


Digitizedby  VjOOQIC 


224  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

J,  B.  Rousseau  a  M.  de  Gronzas, 

QUE  HAVIA  FALLADO  d'BLLE  GOM  ELOGIO  NUMA  DB  SUAS  OBRAS. 


111*°  Senhor, 

Se  as  almas  generosas  achSo  uma  satisfação  real 
nas  provas  de  estima  que  dão  a  seus  amigos,  também 
ha  nestes  seguramente  uma  sorte  de  prazer  fino,  que 
os  homens  vulgares  não  conheèem,  em  sentir-se  re- 
conhecidos ás  pessoas  que  estímão.  £ste  é  o  caso  em 
que  actualmente  me  encontro,  desde  que  li,  sem  o 
esperar,  o  artigo  da  obra  litteraria  em  que  V.  S*  falia 
de  mim  d'um  modo  tão  lisonjeiro  como  engenhoso. 
Um  homem  amante  da  gloria  não  pôde  negar-se  á 
deliciosa  idéa  de  ver-se  associado  á  immortalidade 
d'um  livro,  digno  de  passar  aos  séculos  futuros. 

Permitta-me  V.  S»  que  lhe  dê  os  meus  sinceros 
agradecimentos,  e  que  esquecendo  por  um  instante  o 
pejo  que  me  causa  o  não  haver  feito  ainda  cousa 
alguma  credora  de  tão  excessiva  honra,  me  entregue 
á  alegria  que  tenho  em  recebêl-a  d'uma  mão  que  es- 
timo tanto,  e  que  beija  com  mui  respeitoso  aífecto» 
quem  é,  etc. 
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Alexandre  de  Gosm&o  a  Diogo  Barbosa 
ICaehado  (1). 

^  Reverendo  Snr., 

I 
i 

Muito  tenho  que  agradecer  a  Vm**  o  occorrer-lhe  o 
meu  nome  ao  formar  um  catalogo  dos  portuguezes 
eraditos,  sendo  tanto  maior  o  agradecimento  quanto 
menos  razão  havia  para  que  eu  devesse  leínbrar-lhe; 
esapposto  que  não  desconheça,  ou  deixe  de  appreciar 
a  honra  que  Ym<^  me  faz,  é  justo  também  que  me  não 
induza  o  amor  próprio  a  abusar  d'ella.  Alguns  ami- 
gos me  fazem  a  merco  de  espalhar  no  publico  um  con- 
ceito vantajoso  dos  meus  estudos;  porém  como  estes, 
;  em  quanto  se  não  dão  a  conhecer  pelas  obras,  depen- 
dem de  mui  pia  fé  para  se  acreditarem,  não  devo 
attribuir  o  estabelecimento  d^aquella  fama  senão  á 
benevolência  dos  que  me  favorecem,  pois  até  ao  pre- 
sente não  tenho  mostrado  composição,  por  onde 
podesse  adquiri-la,  e  fazendo  contas  com  o  meu  ta- 
lento, tenho  por  mui  provável,  que  a  perderia  de 
lodo  se  saisse  á  luz  com  algum  volume.  Supposta  esta 
verdade,  que  sou  obrigado  a  confessar,  ainda  que  me 
|eausa  confusão,  discorro  que  também  Vm**  se  tem 
Ideixado  enganar  com  aquella  não  merecida  opinião, 
e  que  seria  extranho  á  exacção  e  boa  critica  de 
Vmr  entrar  na  Bibliotheca  Lusitana,  entre  os  au- 
ires,  um  individuo,  que  o  não  é.  No  seu  livro  terei 
^6  invejar,  aos  varões,  que  pelos  trabalhos  se  fize- 

(1)  Autor  da  Bibliotheca  Lusitana. 

i  13. 
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ram  dignos  dos  elogios  de  tão  discreto  e  intelligente 
juiz,  e  sempre  conservarei  uma  yiva  lembrança  do 
lugar  que  a  sua  bondade  me  queria  dar  n'elle^  que 
será  um  novo  motiyo  para  desejar  repetidas  occasiões 
em  que  possa,  servindo  a  Vm«,  Qiostrar  o  meu  re- 
conhecimento. 

Março  de  474Ò. 


Para  aen^adecer  um  fttvor. 
ni*»  Senhor, 

A  amizade  de  que  sou  devedor  a  V.  S*  não  preci- 
sava de  novas  provas  para  ser  bem  conhecida;  mas 
V,  S*  quiz  dar-me  mais  um  testemunho  de  sua  bon- 
dade a  meu  respeito,  por  isso  com  tanto  maior  enca- 
recimento lhe  beijo  as  mãos  pelo  assignalado  favor 
que  me  fez  quanto  é  maior  a  certeza  que  tenho  de 
que  a  maior  ventura  que  V,  S*  pôde  ter  é  de  obse- 
quiar os  amigos  e  favorecer  os  necessitados.  Em  am- 
bos os  casos  me  acljo,  por  isso  terei  sempre  motivos 
para  me  confessar  com  beni  sipcera  gratidão. 

p.y.  S%  etc. 
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tTma  Sobrinha  a  soa  Tia, 

À6RADECEND0-LHB  UM  MIXO. 

Minha  querida  Tia, 

Se  é  verdade  que  os  mimos  conservSo  a  amizade, 
ainda  mais  alimentão  o  reconhecimento  e  a  gratidão» 
Que  lindo  é  o  mimo  que  minha  Tia  me  mandou  t 
Com  que  cuidado,  com  que  desvelo  sabe  a  minha  Tia 
arranjar  tudo  que  manda  a  sua  Sobrinha  I  E  como 
poderá  ella  pagar-lhe  tão  delicada  amizade?  Uma 
saudade  mui  viva,  um  amor  quasi  filial,  uma  cons- 
tante lembrança  do.  que  lhe  sou  devedora ,  e  uma 
firme  promessa  de  eterna  gratidão  :  taes  são ,  minha 
querida  Tia,  os  sentimentos  de  sua  Sobrinha;  queira 
acceitál-os  com  bom  agrado  e  ternura,  em  quanto  eu 
não  vou  testemunhar-lh'os  pessoalmente.  Oh  quanto 
me  tarda  ir  abraçar  a  minha  querida  Tia  I  em  quanto 
este  feliz  momento  não  chega^  envio  neste  papel  n)il 
beijos  i  minha  Tia,  de  quem  sou  e  serei  sempre. 

Extremosa  Sobrinha. 


Resposta  do  Conde  de  Bussy  a  M.  de  La  Brayére 

QUE  LHB  AGRADECERA  UM  FAVOR. 

Meu  Senhor, 

O  pequeno  favor  que  fiz  a  T.  S*  nfto  meiecHt  o 
moda  eom  que  me  manifesta  havél^o  recebido;  e 


Digitized  by  VorOOQlC 


S28  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

devia  V.  S»  deixar-me  a  satisfação  .de  haver  feito 
uma  cousa  que  poderia  ser-lhe  agradável,  sem  mis- 
turar com  ella  um  cumprimento  que  eu  nSo  esperava. 
Fique  V.  S»  mui  certo  que  terei  sempre  muito  gosto 
em  manifestar-lhe  por  minhas  obras  a  verdade  com 
que  confesso  ser,  etc. 


Resposta  de  Madama  de  Sévigné  a  M.  de  Pompone, 

POR  IGUAL  MOTIVO. 

Senhor  meu, 

A  carta  de  V.  S*  me  faz  ver  mui  bem  que  nSo  hei 
servido  a  um  ingrato;  não  hei  lido  nenhuma  melhor, 
nem  mais  expressiva.  Mui  izenta  de  amor  próprio 
havia  eu  de  ser,  para  ficar  insensivel  a  similhantes 
elogios.  Asseguro  a  V.  S*  que  me  alegro  infinito 
pense  V.  S»  tão  bem  de  meu  coração ;  e  que,  sem 
pagar-lhe  fineza  por  fineza,  a  estimação  que  Y.  S^ 
me  deve  é  mui  superior  ás  expressões  que  costumão 
empregar-se  para  explicar  o  que  se  pensa.  Acredite 
que  SOU9  etc. 


Resposta  de  Voltaire  ao  Cardeal  Alberoni, 

QUB  LHB  HAVIA  ESCRITO  DANDO-LHE  GRAÇAS  PORQUE  O  HAVIA 
ELOGIADO  NO  SÉCULO   DE  LUIZ  XIV 


Ex"'»  Senhor, 

A  carta  com  que  Y .  Em^  me  honra  é  um  premio  t9o 
lisonjeiro  de  minhas  obras,  como  a  estimação  da  Eo- 
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rqpa  inteira  ha  devido  sêl-o  para  V.  Em»  de  suas 
acções  illustres.  V.  Em»  não  tinha  de  que  me  dar 
agradecimentos^  porque  eu  não  fui  senão  o  órgão  do 
publico,  fallando  do  relevante  mérito  de  V.  Em»; 
estes  xlous  caracteres  devem  sem  duvida  agradar  a 
todo  o  génio  similhante  ao  de  Y.  Em».  Aquelle  a 
quem  elles  não  agradão  poderá  ser  um  homem  pode- 
roso, porém  não  será  nunca  um  homem  grande. 
Folgara  muito  de  poder  admirar  de  perto  aquelle  a 
quem  fiz  justiça  de  longe.  Não  me  lisonjeio  de  lograr 
a  fortuna  de  ver  a  Y.  Em»;  porém  se  Roma  intenta 
restabelecer  as  artes  e  o  commercio,  e  fazer  renascer 
o  esplendor  d'uma  nação  que  foi  antigamente  a  sobe- 
rana da  maior  parte  do  mundo,  espero  escrever  a 
T.  Em»  com  outro  titulo  que  este;  sem  embargo, 
sempre  e  de  todos  os  modos,  tenho  a  honra  de 
ser,etc. 


A  um  Ministro 

DS  QUEM  8B  RBCEBBO  UMA  GRAÇA,  OU  DESPACHO. 

Ex"*  Senhor, 

Quanto  devo  a  Y.  Ex»l  E  como  poderei  explicar 
minha  humilde,gratidão  pela  generosa  bondade  com 
que  Y.  Ex»  se  ha  dignado  honrar-me?  Não  só  se  não 
contentou  Y.  Ex»  com  me  conceder  a  graça  que  sol- 
licitava,  senão  que  m'a  dispensou  d'um  modo  mui 
superior  ao  que  eu  podia  esperar.  Que  ditoso  sou  de 
possuir  tão  magnânimo  protector?  Sem  embargo, 
Sx'^  Senhor,  no  meio  de  minha  ventura,  não  é  com- 
pleto meu  prazer  porque  devendo  infinito  a  Y»  Ex», 
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me  acbo  na  impossibilidade  de  poder  fazer  em  obse- 
quio de  V.  Ex*  a  menor  demonstração  capaz  de  com- 
parar-se  com  a  mais  minima  graça  das  que  V.  Ex« 
me  liberaliza.  Desejaria  que  minha  fortuna  me  pu- 
zesse  algum  dia  em  estado  de  provar  a  Y.  Ex^  á  custa 
de  minha  própria  vida,  a  extensão  de  meu  respeitoso 
reconhecimento,  possuido  do  qual  rogo  a  Deos  guarde 
a  V,  Ex»  muitos  annos.  Beijo  as  mãos  de  V.  Ex»,  etc. 


A  v»  fivaoil»  por  lun  lieiiefleio  recebida* 
Ex~  Senhor, 

Gonfesso'a  V.  Ex»  que  nesta  ocoasiSo  me  ha  costado 

muito  o  dar  credito  a  meus  próprios  olhos,  e  que  tive 
ao  principio  por  um  sonho  o  incomparável  beneficio 
que  V.  Ex»  acaba  de  liberalizar-me.  É  possível.  Se- 
nhor, que  V.  Ex*  se  lembrasse,  a  tal  ponto  d' um  seu 
tão  Ínfimo  criado?  Sim,  Senhor,  tudo  é  possível  á 
grande  generosidade  e  incomparável  beneficência  de 
V.  ExS  cujo  coração  não  tem  melhor  alegria  que  va- 
ler aos  necessitados,  e  acudir  aos  infelizes.  Salvou 
V.  Eli»  uma  familia  da  miséria,  enxugou  as  lagrimas 
de  innocentes  que  chora  vão  com  fome;  foi  V.  Ex»  o 
meu  anjo  tutelar!  Mas,  Senhor,  como  poderei  eu  pa- 
gar tamanha  divida?  Com  a  gratidão?  ella  não  é 
paga,  é  dever.  Com  os  louvores?  Sobre  serem  ofTensa 
de  sua  modéstia ,  minha  fraca  voz  apenas  poderia 
ouvisse  no  brado  geral  que  celebra  as  virtudes  de 
V.  Ex^  Resta-me  só  o  silencio,  e  ne^Ue  dirigir  ao  céo 
fervorosas  supplicas  pela  saúde  e  vida  de  Y.  Ex^,  para 
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amparo  dos  que  gozao  do  seu  patrocínio,  a  cujo  nu- 
mero tem  a  fortuna  de  pertencer  quem  se  honra  de 
ser,  Ex™»  Senhor,  de  V.  Ex»  humilde  affilhado  e  menor 
criado. 


ITm  flubaltemo  a  iwa  covoneU 

Meu  Coronel, 

Ao  dar  a  V.  S»  meus  agradecimentos  por  haver 
cooperado  ao  meu  adiantamento,  não  intento  mani- 
festar-lhe  meu  infinito  reconhecimento  pela  honra 
que  devi  a  V.  S*  quando  mformou  meu  memorial 
d*um  modo  tão  digno  do  generoso  coração  que  lhe 
conhecemos  todos.  Acostumado  V.  S»  a  dar  sempre 
honra  a  seus  subalternos,  não  é  isto  o  que  ha  exci- 
tado minha  gratidão.  Pelo  que  a  devo  verdadeira- 
mente a  V.  S*,  é  porque  a  seu  lado,  e  seguindo  seu 
exemplo  é  como  hei  podido  adquirir  o  curto  mérito 
que  me  ha  procurado  este  accesso.  Espero  que  em 
seguindo  sempre  os  passos  de  V.  S*  conseguirei  para 
o  futuro  participar  d'aquella  gloria  de  que  V.  S*  se 
faz  cada  vez  mais  credor :  sendo  este  o  objecto  que 
devo  prôpor-me,  deve  também  este  ser  o  alvo  onde 
se  encaminha  minha  eterna  gratidão.  Digne-se  V.  S* 
recebêl-a  com  sua  notória  bondade,  certo  do  vivo 
desejo  que  tenho  de  mostrar  p  quanto  sou  de  V.  S^ 
obedientíssimo  súbdito  e  fiel  servidor. 
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Para  agradecer  a  uma  pessoa  que  na  ausência 
tomou  a  nossa  defesa. 


Amigo  e  Senhor,  . 

Anda  em  nossos  dias  tão  desaforada  a  maledicên- 
cia que  a  pessoa  que  na  ausência  toma  nossa  defesa 
é  digna  do  maior  elogio  e  tem  direito  a  nossas  acções 
de  graças.  Sobre  tantas  qualidade^  nobres  que  ornão 
a  generosa  alma  de  Y .  S^  distingue-se  mui  particular- 
mente  esta  que  V.  S**  manifestou  com  tanto  zelo  a 

meu  favor  Domingo na  companhia em  casa 

de ,  etc. ;  pelo  que  me  reconheço  summamente 

obrigado  a  Y.  Sk  É  este  um  novo  penhor  da  amizade 
que  devo  a  V.  Ss  que  muito  prezo,  e  de  que  nunca 
me  esquecerei. 

O  bom  nome  de  V.  S*  é  tão  geralmente  conhe- 
cido que  ninguém  haverá  que  se  atreva  a  maldizer  de 
V.  S*;  porém,  como  a  inveja  tira  motivos  do  próprio 
mérito,  achar-me-ha  V.  Sf,  sempre  em  campo  em 
defesa  da  sua  honra ,  que  será  defesa  da  verdade ,  e 
da  virtude.  Desejarei  com  tudo  não  pagar  a  V.  S* 
nesta  moeda,  senão  testemunhando  no  cumprimento 
de  suas  ordens,  e  na  observância  de  seus  preceitos  o 
quanto  sou  de  V.  S*  criado  fidelissimo  e  amigo  obri- 
gadissimo. 
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Devolvendo  um  livro  a  quem  no-lo  tinha  prestado. 

Prezado  amigo  e  Senhor, 

Bes^tuindo  a  V.  S*  o  livro  que  me  fez  favor  de 
prestar,  não  devo  tanto  agradecer  seu  obsequio  como 
a  occasião  que  Y.  S^  me  proporcionou  de  augmentar 
meus  conhecimentos  (ou  de  me  illustrar  numa  ques- 
tão de  que  não  estava  bem  inteirado,  ou  de  adquirir 
noções  sobre  o  estado  e  progresso  d*uma  sciencia, 
arte,  etc.).  Este  livro  émui  instructivo,  mui  interes- 
sante, escrito  com  muito  talento,  e  apurado  gos- 
to, etc.;  o  tempo  que  empreguei  em  lêl-o  me  será 
útil  para  o  resto  de  minha  vida,  e  me  ha  inspirado  o 
gosto  de  adquirir  novos  conhecimentos. 

Receba  V.  S*,  meus  agradecimentos  e  o  sincero  tes- 
temunho do  affecto  com  que  sou  de  V.  S*  attento  ve- 
nerador  e  obediente  criado. 


Hemettendo  certa  somma  de  dinheiro  que  se  pedira 
prestado. 

Amigo  e  Senhor, 

•  Sou  mui  ditoso  de  poder  remetter  a  V.  S*  a  somma 
de que  tão  generosamente  me  ha  prestado.  O  ob- 
sequio que  V.  S»  me  fez,  a  pezar  de  vir  muito  a 
tempo,  foi  para  mim  menos  appreciavel  do  que  as 
maneiras  delicadas  e  cheias  de  bondade  com  que 
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V.  S*  o  acompanhou',  pelo  que  me  reconheço  sum- 
mamente  devedor  a  V.  S»,  restando-me  o  sentimento 
de  nunca  poder  pagar  esta  divida,  porque  para  nada 
sirvo.  Se  porém  a  lembrança  do  beneficio  recebido, 
e  um  coração  agradecido  podem  ser  acceitos  a  V.  S*, 
achál-os-ha  V.  S»  toda  a  minha  vida  em  quemse honra 
de  ser  de  V.  S*  amigo  por  felicidade  e  criado  por 
obrigaçSo. 

N.  B.  No  capitulo  XXI,  das  cartas  de  offereoim^ento, 
se  acharão  nas  respostas  muitas  outras  de  agradecimento. 
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CAPITULO  XIII. 

CARTAS  DE  RECOMMENDAÇÃO  E  D^EMPENRC 


AdTftrtelloi4^ 


Esta  p6d6  chamar-fte  hoje  a  moeda  corrente,  porém 
por  ser  tão  commum,  não  deixa  por  isso  de  ser  falsa* 
É  tanta  a  facilidade  com  que  hoje  em  dia  se  dso  car« 
tas  de  recommenda^o ,  que  raramente  produsem 
bom  effeito. 

Por  uma  carta  de  recommendação  pede  o  <iue  a 
escreve  que  se  conceda  parte  da  protecção  ou  ami- 
zade, com  que  o  honrão,  ao  sujeito  que  elle  recom* 
menda  e  que  soUicita  alguma  graça. 

Deve  empregar-se  algum  paragrapho  em  elogiar  as 
prendas  do  r^commendado,  tanto  para  justificar  o 
motivo  da  recommendação  como  para  que  esta  pro- 
duza o  seu  effeíto.  Neste  caso,  a  mais  pequena  lisonja 
deveria  ternsepor  um  crime;  porém  por  desgraça 
não  acontece  assim,  e  o  mesmo  que  leva  a  carta  (que 
o  costume  manda  que  se  lhe  dê  aberta)  não  conhece 
D  seu  retrato. 

Entre  os  antigos  deviSo  estas  cartas  constar  de 
([aatro  partes,  a  saber  :  dar  a  conhecer  o  amigo  que 
se  recommendava;  enumerar  as  qualidades,  ou  pren- 
das que  o  fasião  recommendavel;  declarar  que  nada 
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se  pedia  contrario  á  justiça;  e  em  fim  que  elle  Iiavia 
de  ser  grato.  Cicero  raramente  se  aflfasta  d'esta  regra, 
e  que  melhor  poderemos  fazer  do  que  imitar  tão 
grande  mestre,  sempre  que  houvermos  de  escrever 
cartas  de  recommendação  não  de  pura  formalidade, 
mas  com  o  desejo  sincero  de  que  produzão  o  fim  que 
annunciâmos?    > 

Posto  que  a  carta  de  recommendação  e  de  empe- 
nho seja  uma  e  a  mesma  cousa  em  quanto  ao  as- 
sumpto, com  tudo  póde-se  estabelecer  alguma  diffe- 
rença  em  quanto  á  forma  entre  uma  e  outra.  A  carta 
de  recommendação  é  a  que,  mais  por  formalidade 
que  por  interesse,  escrevemos  a  um  amigo  em  favor 
d' uma  pessoa  que  desejamos  elle  obsequêie  ou  sirva 
em  sua  pre  tenção.  Â  carta  de  empenho  porém  é 
aquella  em  que  nos  interessamos  muito  de  v^ras  por 
alguma  pessoa  de  nossa  amizade,  e  em  que  mpenÃa- 
mos  todo  o  nosso  valimento  para  com  um  amigo,  a 
fim  de  que  elle  empregue  seus  bons  serviços  a  favor 
de  nosso  afilhado;  por  isso  é  costume  quasi  sempre 
dizer,  que  o  que  a  elle  se  fizer  o  tomaremos  como 
feito  a  nós  mesmos. 

Daremos  exemplos  d'umas  e  outras  em  separado. 


CARTAS  DE  RECOMMENDAÇÃO. 
Cicero  a  Rufo,  Pretor  de  Roma^ 

REGOMMBNDANDO-LHB  L.  GUSTIDIO. 

i 

L.  Custidio  é  meu  amigo,  meu  patrício :  que  somos 
da  mesma  tribu.  Tem  uma  causa  de  que  quer  fazer-te 
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jaiz.  Recommendo-t'o  quanto  tua  inteireza  e  mmha 
probidade  o  pennittem;  quanto  mais  nSo  seja,  peço- 
teque  o  recebas  bem,  e  lhe  sejas  favorável  no  que 
justamente  pedir,  de  maneira  que  elle  conheça  que 
apezar  da  ausência,  minha  amizade  para  comtigo  não 
tem  esfriado. 


O  mesmo  a  Memnio, 

aBGOMHENDANDO-LHB  FUSIO  QUB  ji  LHB  HAVIA 
REGOMMBNDADO   DB  VIVA  VOZ. 

Muito  desejaria  tratasses  como  já  em  minha  compa- 
nhia trataste  Aulo  Fusio,  homem  mui  estimável,  mui 
afectuoso,  mui  obsequiador,  muito  da  minha  con- 
fiança, e  mui  digno  da  tua  amizade.  Não  me  poderias 
fazer  cousa  que  mais  grata  me  fosse ;  e  posso  alian- 
çar-te  da  sua  parte  uma  correspondência  leal  e  um 
eterno  reconhecimento. 


O  mesmo  a  Servo  Sulpicio, 

RSGOMMENDANDO-LHB  MUI  EFFIGAZMENTB  HAGBSAaBTO. 

Hagesareto  de  Larissa  não  esqueceo  nunca  os  ser- 
viços que  lhe  fiz  no  meu  consulado,  e  me  ha  teste- 
munhado sempre  muita  estima  e  affeição.  É  homem 
cheio  de  probidadç  e  de  reconhecimento,  dos  princi- 
pães  de  Larissa,  meu  hospede,  meu  amigo,  e  mui 
digno  de  tua  amizade.  Por  todos  estes  titulos  t'o  re- 
commendo.  Mui  agradável  será  para  mim  o  saber 
({ue  te  esmeraste  em  lhe  fazer  conhecer  que  esta 
minha  recommendação  tivera  para  comtigo  grande 
peso. 
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El-Rei  Dom  Jofte  III  a  Dom  Jefto  te  Gastroé 

Dom  Jo2o !  Eu  El-Rei  yos  «btío  muito  saudai 
Mestre  Pêro  Fernandes,  mett  CapeUie  e  Prégadof, 
que  vos  esta  dará,  vai  por  meu  mandado  á  índia 
provido  do  Deado  da  Sé  da  cidade  de  Gôa,  onde 
espero  que  com  suas  lettras,  pregações,  e  bom  exem- 
plo Nosso  Senhor  seja  d'elle  bem  servido,  e  o  povo 
edificado.  E  porque  é  mal  disposto,  e  para  sua  saúde 
convêm  que  vá  bem  agasalhado,  vos  encommendo 
muito  que  na  vossa  náo  lhe  façais  dar  gasalhado  con- 
veniente, e  apartado,  em  que  bem  possa  ir  e  levar 
seus  livros;  e  nisso  e  em  tudo  seja  de  vós  favorecido 
e  bem  tratado  como  é  razão,  e  elle  por  sua  virtude 
merece,  havendo  por  certo  que  me  fareis  nisso  pra-^ 
zer,  e  vo-lo  agradecerei  muito. 

lUi 

Para  Dom  João  de  Castro. 

Pêro  Fernandez  a  fez  em  Évora  tt  XHÍ  dias  de  Feve- 
reiro de  i^5« 


Boia  Jofto  do  Caatro  a  seu  filho  Dom  Al^varo^ 

UMCQUMMKDÁMWy-Uím  vou  lOlO  MASCARENHAS,  QUB  DBVU  H 
A  aÒJL  PAMA  FAWAB  AO  l^Ilf O^ 

Lá  tal  o  Senhor  Dom  João  líascar^nbas,  tal  cfaai 
08  Mouro»  e  úentào»  conféssâo;  s  eti>  qué^  sott  boor 
Ghrístao^  ftiço  a  mesma  confissão  dé  seti  eslÈoT0f 
porque  em  todas  as  batalhas  o  aehei  sempre  a  meti 
lado.  Vai-se  embarcar  para  o  Reino;  rogo-vos  mttlto 
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que  lhe  façais  o  mesmo  tratamento  que  a  minha  pes- 
soa, e  não  consintais  que  tome  outra  pousada,  senão 
a  nossa;  {)orque  além  de  elle  o  merecer,  espero  em 
Deos  que  tomará  muito  cedo  a  estas  partes,  a  emen- 
dar meus  descuidos. 

Escrita  de  Dio. 


O  P*  Vieira  ao  Marquez  de  GouTea. 

Excellenti^simo  Senhor, 

Carlos  Bonacosi,  gentilhomem  florentino,  que  esta 
ha  de  dar  a  Vossa  Excellencia,  parte  a  essa  corte  a 
negócios  d'importancia;  é  muito  da  obrigação  d'um 
religioso  da  Companhia,  por  sua  qualidade  e  postos 
uma  das  maiores  pessoas  que  ella  tem  em  toda  a 
ItaUa,  a  quem  eu  devo  particular  aflFecto,  e  obriga- 
ções; e  me  pedio  esta  carta  de  recommendação  para 
Vossa  Excellencia,  por  ser  tanta  a  mercê  que  Vossa 
Excellencia  me  faz,  que  a  toda  parte  onde  chega,8e 
não  pôde  esconder.  Se  houver  occasião  em  que  o 
dito  Carlos  Bonacosi  se  valha  do  patrocínio  de  Vossa 
Excellencia  em  todo  o  favor  que  Vossa  Excellencia 
for  servido  fazer-lhe,  receberei  particularmente  mer- 
cê; e  conhecerá  o  mundo  que  não  sou  tão  pouco 
como  meus  desterros  publicão>  pois  Vossa  Êxcellen^»- 
cia  me  conserva  no  sumero  de  seus  criados.  Deos 
guarde  a  pessoa  de  Vossa  Excellencia. 
Criado  de  Vossa  Excellencia, 

António  Visiai. 

Roma,  2i  de  Fevereiro  de  16704 
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O  mesmo  ao  Marques  Mordomo-Mòr. 

Excellentissimo  Senhor, 

Manuel  de  Barros  da  França,  um  dos  principaes  li- 
dalgos  doesta  cidade,  e  vereador  d'ella,  preso,  degra- 
dado, e  inhabilitado  pelo  governador,  se  vai  queixar 
em  nome  da  mesma  cidade,  e  buscar  o  remédio  does- 
tas e  outras  violências.  Também  vai  com  elle  Gonçalo 
Ravasco  d' Albuquerque,  filho  do  secretario  d'Estado, 
o  qual  deixa  seu  pai  Bernardo  Vieira  na  enxovia,  e 
ao  P.  António  Vieira  seu  tio,  criminado  de  mandar 
matar  um  homem,  que  a  tanto  chega  o  ódio  e  paixão 
do  dito  governador.  E  posto  que  as  cousas  que  os 
levão  aos  pés  de  Sua  Alteza  são  tão  justificadas,  que 
lhes  não  pôde  faltar  o  patrocínio  e  amparo  de  Vossa 
ISxcellencia,  o  que  eu  com  todo  o  encarecimento  peço 
a  Vossa  Excellencia  é  que,  na  attenção  e  agrado  com 
que  Vossa  Excellencia  me  fará  mercê  de  os  ouvir, 
vejão  elles  que  não  está  esquecido  na  memoria  de 
Vossa  Excellencia  o  antigo  e  particular  favor,  com 
que  Vossa  Excellencia,  por  sua  benignidade  e  gran- 
deza, me  honrou  sempre.  Deos  guarde  a  Vossa  Ex- 
cellencia muitos  annos,  como  desejo,  e  os  criados  de 
Vossa  Excellencia  havemos  mister. 

Criado  de  Vossa  Excellencia , 

António  Vmieà. 

Bahia,  4  de  Junho  de  1683. 
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O  mesmo  a  Diogo  March&o  Themndo* 

Meu  Senhor, 

Parte  a  essa  corte  António  d'Abreo  de  Lima,  mo- 
rador no  Rio  de  Janeiro,  e  da  qualidade  que  a  Vossa 
Mercê  constará,  não  sei  se  a  livrar-se  da  culpa  que 
lhe  imputarão,  se  a  queixar-se  dos  damnos  que  pa- 
deceo  em  sua  casa  e  pessoa.  Entendo  que  estes  dous 
são  os  fins  da  sua  viagem ,  como  também  tenho  eu 
ouvido  a  pessoas  religiosas  e  desinteressadas  d'a- 
queUa  terra  que  não  se  occultando  os  autores  do 
delicto,  que  tanta  perturbação  tem  causado  nella,  os 
que  padecem  e  forão  accusados  estão  totalmente  in- 
nocentes.  Tudo  isto  acontece  muitas  vezes  nestes 
lugares ,  que  estão  tão  longe  das  fontes  da  justiça.  E 
porque  eu  além  das  razões  geraes  da  caridade,  tenho 
muitas  particulares  para  me  compadecer  dos  traba- 
lhos do  dito  António  d^Abreo,  em  todo  o  favor  com 
que  Yossa  Mercê  o  amparar  em  seus  requerimentos, 
o  receberei  em  muito  particular  mercê ,  e  estimarei 
que  experimente  elle  os  effeitos  d'esta  minha  recom- 
mendação ,  a  iqual  não  encareço  mais ,  porque  fallo 
oom  o  Senhor  Diogo  Marchão  Themudo.  Deos  guarde 
a  Yossa  Mercê  muitos  annos  como  desejo. 

Maior  e  mais  obrigado  servo  de  Vossa  Mercê, 

António  Vieira. 

Bahia,  iS  de  Julho  de  1691. 

i'  . ^ 

14 
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A  IfatfQttMa  de  Sévigné  ao  Conde  de  GrtsnaA. 

Meu  estimado  Conde.  Se  V.  S*  tivesse  proporções 
para  favorecer  em  alguma  cousa  a  um  cavalheiro, 

seu  p^ricio,  chamado  N ,  rogo-lhe  que  assim  o 

faça;  pois  me  não  podia  dar  prova  mais  clara  de  que 
me  estima.  V.  S*  me  prometteo  um  canonicato  para 
seu  irmão  e  conhece  também  a  sua  familia.  Este 
pobre  moço,  amigo  intimo  de  M.  Fouquet ,  foi  injus- 
tamente accusado  de  haver  contribuído  á  entrega 
d' uma  carta  a  madama  Fouquet ,  pelo  que  o  cod- 
demnou  o  tribunal  a  cinco  annos  de  presidio.  V.  S« 
sabe  que  6  homem  muito  de  bem ,  e  tão  capaz  para 
o  presidio,  como  para  tomar  o  céo  com  as  mSos. 

Adeos,  meu  filho^  proporcione-me  occasiSes  em 
que  prove  seu  affecto  esta  sua^  etc. 


A  GeiuLesBa  de  Ssze  ao  acárqiies  de  GvoQni. 

Ex*"*»  Senhor, 

fíao  me  lisonjeio  de  tanto  credito  para  com  V»  Ex* 
que  possa  pedir-lhe  cousas  árduas;  porém  por  mo- 
tivo de  sympathia  deve  V.  Ex»  ter  muita  facilidade 
pftira  dispensar  sua  protecção  a  todas  as  pessoas  de 
bom  coração,  e  me  vejo  compromettida  a  pedir-lh^a 
para  o  cavalheiro  que  entregará  esta  a  V.  Ex*.  EUe 
já  tem  a  honra  de  ser  conhecido  de  V.  Ex»,  e  por 
isto  só  me  persuado  já  que  é  mui  credor  das  de- 
monstrações de  sua  bondade.  Não  duvido  de  que  elle 
corresponderá  seguramente  com  suas  acções  á  honra 
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qae  V.  Ex»  lhe  faça  favorecendo-o  no  que  for  pos- 
sivd  e  justo ;  e  se  V.  Ex>  quizesse  metter  em  conta  a 
sapplica  que  eu  para  este  âm  lhe  faço,  asseguro  a 
T.  Ei&  que  lhe  ficaria  sempre  agradecida,  e  muito 
mais  que  até  qui ,  se  é  possível.  Sou »  etc. 


B^Alembert  a  Voltaire* 
Meu  querido  e  illustre  irmão, 

Ahi  vai  o  senhor  Conde  de  Valbelle ,  que  já  co- 
nheces pelas  suas  cartas ,  e  que  muito  folgarás  de 
conhecer  pessoalmente.  Uma  hora  de  conversação 
com  elle  dir4e-ha  muito  mais  em  seu  favor  do  que 
eu  poderia  dizer-te  por  escrito ;  mas ,  posto  que  elle 
Dão  tenha  necessidade  da  minha  recommendação , 
qniz  absolutamente  que  eu  lhe  desse  uma  carta 
parati. 

Dou-te  um  abraço  bem  apertado,  e  muito  invejo  ao 
senher  de  ?albelle  o  gosto  que  vai  ter  de  ver^^te. 


B.  António  de  Solis,  secretario  de  Carlos  II,  a 
D.  Alonso  Garnero,  secretario  distado  e  da  £^erra« 

Senhor  e  amigo  meu , 

Paço  tanta  estimação  do  credito  em  que  V.  Ex»  me 
pez  de  seu  favorecido,  que  nSo  posso  negar-me  ás 
occasiCes  que  se  offerecem  de  mantêl-o.  O  Senhor 
N ,  de  cujo  nome  me  valho  para  dar  efficacia  e 
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autoridade  á  minha  supplica,  me  ha  pedido  encare- 
cidamente ponha  com  estas  regras  debaixo  da  pro- 
tecção de  V.  Ex»  a  N ,  seu  sobrinho ,  que  se  acha 

com  praça  de  alferes  reformado.  Será  para  miín  de 
particular  favor  que  V.  Ex»  lhe  dê  a  mão  em  seus 
augmentos ,  e  o  admitta  em  sua  protecção,  para  que 
eu  fique  com  esta  divida  mais,  entre  tantas  como  re- 
conhece minha  obrigação ,  e  não  desmerece  minha 
segura  vontade.  Guarde  Deos  a  V.  Ex*  muitos  annos 
como  desejo,  e*hei  mister. 

Madrid,  16  de  Julho  de  1680. 


M.  Boursaut  a  M.  Qoanteal,  medico. 

Meu  estimado  amigo, 

Um  boticário  tão  diabolicamente  empenhado  em 
ser  de  minha  parentella,  como  eu  em  não  saber  por 
onde,  nem  como,  julgando  as  pessoas  de  seu  ^ovo 
pouco  dignas  d^elle,  e  intentando  estabelecer -se 
nessa  cidade ,  me  pedio  o  recommende  a  V.  S*  como 
o  faço.  É  um  homem  que  namorado  de  sua  facul- 
dade se  ha  applicado  a  ella  unicamente;  e  com  o 
medo  de  distrahir-se,  jamais  ha  querido  aprender 
nenhuma  outra  cousa.  Sua  physionomia  basta  para 
fazêl-o  passar  por  um  bom  João  Fernandes ;  e  se 
alguma  vez  lhe  succede  o  dar  arsénico  por  assucar, 
será  com  a  melhor  intenção  do  mundo.  Por  este  re- 
trato pôde  V.  S*  conhecer  que  para  fazêl-o  passar 
po^  hábil ,  necessita-se  que  Y .  S^  o  seja  em  extremo. 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ.  245 

e  que  empenhe  toda  a  sua  habilidade.  Procure  V.  S^^ 
sem  embaixo  ser-lhe  útil ,  ainda  que  lhe  custe  algum 
trabalho ;  assim  lh'o  rogo  eu ,  que  não  conheço  obs- 
táculo algum  quando  se  trata  de  declarar-me  seu 
verdadeiro  servidor,  etc. 


Fléchier  a  M. 

Meu  Senhor, 

Um  de  nossos  bons  commerciantes  de  Nimed  tem 
com  V.  S*,  certa  pretenção  que  julgo  justa,  e  que  lhe 
é  de  muita  consequência.  Gomo  sabe  a  amizade  que 
devo  a  V.  S*,cré  que  minha  recommendaçSo  lhe  será 
muito  útil ;  assim  que  rogo  a  V.  S*  que  lhe  faça  a 
justiça  que  intenta  pedir-lhe ,  e  que  lhe  conceda  a 
graça  a  que  é  credor  o  bom  direito  que  lhe  assiste  ^ 
pelo  que  ficarei  muito  agradecido  a  V.  S*  de  quem 
sou ,  etc. 


Para  recommendar  un  Cavalheiro  sem  bens 
da  fortuna. 

Ill»o  Senhor, 

O  cavalheiro  que  entregará  esta  a  V.  S*  nSo  tem 
outro  defeito  que  ser  pobre.  Não  se  admirará  V.  S* 
disto,  e  me  parece  que  lhe  ouço  dizer  em  si  mesmo, 
que  a  pobreza  não  é  defeito.  Muito  me  alegro  que 
seja  Y.  S*  d'esta  opinião  que  sigo  constantemente ; 

14. 
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feio  que  devo  dizer  que  o  meu  recommendado  não 
tem  nenhum  com  effeito.  É  um  sujeito  de  excellente 
coração,  de  muito  talento,  de  notória  probidade,  e 
d'um  trato  o  mais  fino  e  agradável.  Se  V.  S*  lhe  pro- 
curasse algum  destino  ou  occupação  que  lhe  desse 
para  viver,  teria  V.  S*  a  satisfação  de  haver  feito 
grande  benefício  a  uma  das  pessoas  mais  estimáveis 
que  hei  conhecido ;  e  além  álsto  saberá  agradecêl-o 
a  V.  S*  outra  que ,  ainda  que  nSo  tem  todas  estas 
prendas,  é  e  será  sempre,  etc. 


Para  pedir  protecçto  para  alguém  em  geral. 

Ill"*  Senhor  e  amigo, 

O  grande  mérito  de  V .  S^  e  seu  muito  valimento  o 
fazem  tão  recommendavel  e  necessário  a  seus  ami- 
gos, que  nSo  podem  elles  deixar  de  o  estarem  sempre 
importunando.  Esta  casta  será  uma  prova  d'esta  ver- 
dade, pela  supplica  que  faço  a  V.  S»  de  que  conceda 
sua  protecção  ao  sujeito  que  terá  a  honra  de  en- 
tregál-a  a  V.  S».  É  um  cavalheiro  de  muito  mérito, 
excellentes  qualidades,  e  muito  digno  de  ser  apa- 
drinhado por  V.  S* ;  e  posso  assegurar  a  V.  S*  que 
não  terá  que  arrepender-se  de  o  haver  favorecido 
porque  não  sabe  ser  ingrato. 
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Resposta. 

Quanto  V.  S*  me  encarrega  é  sempre  para  mim 
do  maior  agrado,  e  muito  mais  as  pessoas  de  mérito 
que  me  recommenda.  Farei  quanto  possa  em  favor 
Ido  cavalheiro  cujo  conhecimento  me  procura,  e  tal- 
tez  poderei  alcançar  que  ambos  nós  fiquemos  bem 
«m  nossos  designios.  Escreverei  a  V.  S*  o  que  occorra 
lobre  o  particular  de  sues  pretençOes ,  depois  que 
kaja  eu  empregado  a  seu  favor  meu  fraco  valimento, 
para  que  veja  V.  S*  que  sou  mui  de  veras,  etc. 


Ontra  resposta* 

Pelo  que  vi  do  cavalheiro  que  V.  S»  me  recom- 
mendou  em  sua  estimadíssima  de...  conheci  que  era 
mui  digno  de  ser  seu  afilhado ,  e  que  merecia  fizesse 
eu  por  elle  quanto  podesse  para  que  lograsse  o  que 
desejava.  Puz-me  em  campo,  advoguei  a  sua  causa, 
pedi ,  sollicitei ,  fui  eu  mesmo  faUar  a... ;  mas  sinto 
dizer  a  V.  S»  que  todo  meu  trabalho  foi  baldado. 
Razões  particulares  que  eu  não  alcanço,  ou  talvez 
melhores  padrinhos  do  que  eu  sou,  fizertLo  oom  que 
seus  competidores  na  mesma  pretençSo  fossem  mais 
l)em  succedidos.Esperaremos  melhor  occasiSo,  ou  que 
se  presente  cousa  que  lhe  possa  convir,  e  entSo  cor 
meçarei  de  novo  o  officio  de  patrono,  que  muito  mal 
desempenho ,  mas  a  que  me  não  excuso  quando  se 
trata  de  me  empregar  no  serviço  de  V.  8»  de  quem 
Bou ,  etc 
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A  um  amigo, 

RBGOMMBNDANDO-LHE  UM  MANCEBO. 

Amigo  do  coração.  A  amizade  com  que  Y.  S^  m« 
honra  obriga-me  a  empregál-a  não  só  em  utilidade 
minha  senão  também  na  de  outras  pessoas.  Um  man- 
cebo de  muito  talento,  bem  criado  e  bastatnte  in^ 
struido,  vai  estabelecer-se  nessa  cidade  e  não  co- 
nhece ahi  ninguém.  V.  S*,  que  vítc  nella  ha  muito 
tempo,  e  que  com  toda  a  justiça  goza  d'uma  esti- 
mação geral ,  pôde  ser-lhe  muito  útil ,  e  espero  que 
não  lhe  recusará  esta  graça.  Qnando  V.  S*  o  conhec» 
não  terá  que  arrepender-se  de  o  haver  favorecido,  e 
sua  probibade  lhe  pagará  bem  este  serviço.  Em 
quanto  a  mim ,  ficarei  tão  agradecido  como  se  rece- 
besse eu  mesmo  o  fructo  da  amizade  com  que  Y.  S* 
me  honra»  Sou ,  etc. 


Resposta. 


Prezado  amigo.  Recebi  a  sua  estimadíssima  da  mão 
de  seu  recommendado,  que  me  pareceo  mui  bem.  Es- 
tou certo  que  seu  procedimento  ha  de  corresponder 
á  idéa  que  d'elle  formei ;  basta  ser  elle  recommen- 
dado  por  Y.  S*  para  eu  tomar  por  elle  todo  o  inte- 
resse de  que  é  digno,  e  que  devo  a  Y.  S\  Yeja  Y.  S» 
se  em  alguma  outra  cousa  lhe  posso  ser  prestavel»  e 
mande  como  criado  a  quem  é  de  Y.  S*  amigo  cordial 
e  aífectuoso. 
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I  Para  recommendar  um  viajante. 

I  ni"®  amigo  e  senhor.  Conhecendo  o  quanto  V.  S» 
é  obsequioso  e  hospitaleiro,  e  o  quanto  estima  ter  oc* 
€asiões  de  dar  provas  de  sua  amizade  ás  pessoas  que 
aella  téem  direito,  tomo  a  liberdade  de  recommen- 
dar-lhe  o  senhor  F...,  homem  cavalheiro,  muito  do 
meu  conhecimento,  que  vai  viajar  em  nossa  terra.  É 
fessoa  mui  instruída,  mui  dada  ao  estudo  da  anti- 
guidade e  dos  costumes  dos  povos  {ou  geographo, 
naturalista,  botânico,  mineralógico,  astrónomo,  etc.) 
e  tendo  corrido  toda  a  Europa,  deseja  também  vero 
fiosso  paiz,  e  como  não  conhece  ahi  ninguém,  far-lhe-^ 
ka  Y.  S^  grande  obsequio  encaminhando-o  em  tudo 
que  possa  interessar  as  suas  indagações,  fazendo-lhe 
eonhecer  as  antiguidades  mais  notáveis,  os  monumen- 
tos, as  livrarias  publicas,  obtendo-lhe  faculdade  para 
visitar  algumas  particulares,  assim  como  galerias,  etc. 
Asseguro  a  V.  S*  que  se  dará  por  bem  pago  d'este  in- 
commodo,  porque,  sobre  ser  uma  pessoa  mui  esti- 
mável, não  é  avaro  de  seu  saber  e  poderá  ser  mui 
util  a  V,  S»  em  tudo  que  deseje  conhecer  das  terras 
estranhas,  e  a  mim  dará  Y.  S*  mais  uma  occasião  de 
confessar  que  sou  de  Y.  S^  amigo  obrigadissimo,  at- 
teato  venerador  e  menor  criado. 


Uma  Senhora 

RBCOMMBNDANDO  SEU  FILHO  A  UM  G0R017EL. 

ni"^  Senhor.  Apezar  de  que  não  tenha  a  honra  de 
conhecer  particularmente  a  Y.  S*,  a  notória  bondade 
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deV.  S*e  a  minha  qualidade  de  mãi  extremosa  m 
aiitorisão  a  escrever  aV.  S^  recommendando-lhe  mei 
filho  F.,,que  vai  servir  no  regimento  de  V.  S*.  Nã( 
fica  bem  a  uma  mãi  fazer  o  elogio  de  seu  filho,  po 
isso  nada  digo  d'elle,  só  direi  de  mim  que  lhe  dei  um 
educação  própria  d'um  homem  de  bem ,  que  procu- 
rei inspirar-Ihe  todas  as  virtudes  de  seu  pai,  que  te?( 
a  infelicidade  de  perder  em  menor  idade,  e  que  atéqa 
tem  correspondido  aos  meus  desvelos;  e  espero  qw 
assim  continue,  mormente  tendo  por  superior  um  t& 
perfeito  modelo  da  vida  militar.  Não  peço  para  elli 
graças  nem  distincções ,  peço  sim  severidade  ejus* 
tiça,  e  que  V.  S»  se  digne  olhál-o  nõo  só  como  ub 
subalterno,  senão  como  um  filho  que  por  seus  pouooe 
annos  haverá  mister  vigilância  e  correcção.  Nisto  fad 
y .  S^  o  maior  obsequio  a  quem  tem  a  honra  de  seas- 
signar  de  Y.  S^  criada  mui  respeitosa  e  obrigada. 


Para  recommendar  uxn  mancebo 

QUE  VAI  ESTUDAR  NUMA  CAPITAI.. 

Meu  bom  amigo.  Meu  filho  F...  passa  a  estudar  a 
essa  cidade.  A  natureza  o  favoreceo  de  bastante  ta* 
lento,  fez  muito  bons  preparatórios,  tem  amor  aos 
livros,  e  vai  por  muito  sua  vontade;  espero  pois  faça 
progressos  nas  sciencias  maiores  a  que  se  destina;  nío 
é  isto  o  que  me  dá  cuidado  senão  o  receio  que  tenho 
de  que  numa  cidade  como  essa,  onde  abundão  09 
meios  de  perdição,  elle  se  esqueça  dos  bons  principioi| 
que  lhe  ensinei,  e  guiado  por  máos  exemplos  oumá^ 
companhias  ae  e;í^travi6  do  caminho  da  honra  edi) 
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lioiiestidade  poi  onde  atéqui  tem  andado.  Rogo  pois  a 
?.  S*  que  lhe  dé  bons  conselhos,  o  encaminhe  ao 
principio  em  tudo  que  elle  precise,  lhe  procure  bons 
conhecimentos  e  algumas  distracções  licitas,  e  como 
elle  tem  sua  razão  bem  desenvolvida,  lhe  signale  os 
precipícios  em  que  de  ordinário  se  perdem  os  man- 
cebos, e  que  Y.  S*  melhor  ha  de  conhecer  do  que  eu. 
^-Alêm  d'este  favor  que  espero  de  V.  S*,  peço  outro 
mais  particular,  e  é  que  vigie  todos  seus  passos,  eme 
avise  de  tudo  que  elle  fizer.  V.  S*  é  pai  de  familia,  e 
^nhece  mui  bem  o  serviço  que  nisto  pôde  fazer-me, 
6  qual  não  aprecia  bastante  quem  não  sabe  por  expe- 
fiencia  as  inquietações  e  cuidados  que  causão  os 


Se  por  minha  parte  puder  ser-lhe  útil  em  alguma 
coosa,  supplico-lhe  me  não  poupe,  e  mande  em 
tudo,  etc. 


PlML  olitei*  o  despacho  d^um  requerimento. 

Minha  querida  amiga, 

O  portador  d'esta,  que  é  o  Snr  P.,  é  pessoa  a  quem 
ttiuito  desejo  valer,  e  que  pelas  suas  boas  qualidades 
assim  como  pela  extrema  pobreza  em  que  se  acha,  se 
'fez  credor  de  nossos  bons  officios.  Nas  mãos  de  teu 
marido  está  o  despachar  um  requerimento  que  elle 
fez  para  obter  um  pequeno  emprego  que  era  de  seu 
pai,  e  que  elle  já  servia  na  sua  falta ;  insta  pois  com 
teu  marido  que  defira  ao  seu  pedido,  e  podes  certifi- 
car-lheque  além  de  ser  cousa  justa  é  uma  grande  obra 
de  caridade, 
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Conto  com  a  tua  eflScacia  nesta  minha  recommen- 
dação  e  tu  podes  contar  sempre  com  a  prompta  e  in- 
variável boa  vontade  de  tua  amiga,  etc. 


Um  protector  a  um  alto  Fnnccionario 

A  FAVOR  ])'UM  SEU  AFILHADO. 

ffl-^Ex»»  Snr., 

Meu  presadissimo  amigo  do  meu  maior  respeito  e 
veneração.  A  benévola  amizade  com  que  V.  Ex»  se  di- 
gna honrar-me  e  a  sua  muita  bondade  me  autorizão 
a  recorrer  aos  obsequiosos  oflFerecimentos  que  V.  Ex* 
me  fez  quando  tomou  posse  do  eminente  cargo  a  que 
foi  elevado  por  seu  merecimento  pessoal  e  grandes 
serviços  feitos  ao  bem  publico.  Eu  protejo  um  man- 
cebo muito  instruido,  bem  comportado,  com  muito 
nobres  prendas,  a  quem  seus  pais  derão  muito  boa 
educação,  mas  a  quem  não  deixarão  nenhuma  outra 
herança;  recommendo-o  pois  ao  cuidado  de  V.  Ex* 
e  o  tome  debaixo  da  sua  protecção,  porque  sei  que 
elle  o  merece,  e  espero  que  V.  Ex*  se  internará  a 
seu  favor  logo  que  o  conhecer  pessoalmente,  e  que  o 
trate  como  seu  afilhado.  Pode  V.  Ex»  acreditar  no  que 
elle  lhe  disser  quanto  costuma  acreditar  nas  protesta- 
ções da  velha  amizade  de  quem  é. 

deV.Exsetc. 
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Uma  Senhora 

BEGOHHBNDANDO  A  OUTRA  UMA  CRIADA  GRAVE. 

Muito  ha  que  te  não  escrevi,  e  quasi  tenho  escrú- 
pulo de  o  fazer  havendo  de  importunar-te ;  mas  conto 
eom  a  tua  indulgência. 

!  Conheço  muito  bem  Fulana;  já  me  sérvio  algum 
tempo  como  criada  grave,  e  sérvio  igualmente  nou- 
tras casas  com  muitos  bons  créditos.  Acha-se  agora 
semcommodo,  e  muito  deseja  entrar  numa  casa  onde 
possa  bem  desempenhar  o  seu  lugar  e  contentar  seus 
amos.  Ê  pessoa  de  boa  vida,  bom  génio,  muito  cuida- 
dosa e  serviçal;  sepodessetomál-aaoseu  ser^^iço,  as- 
seguro-te  que  seria  para  ti  uma  boa  acquisição.  Eu 
conheço  o  interior  de  tua  casa,  e  sei  que  muito  te 
íonvêm.  Se  porém  a  não  poderes  tomar,  peço-te  que 
por  tuas  amizades  lhe  procures  algum  commodo, 
pois  ella  bem  o  merece,  e  creio  que  te  não  desmerece 
este  favor. 

Tua  amiga  sem  mudança. 


Para  coiiTidar-se  a  Jantai»  em  casa  dHim  amigo. 

Ill"*  amigo  eSnr., 

Durante  as  ferias  conto  fazer  uma  digressão  pot 
esses  sitios ;  e  a  não  haver  accidente  imprevisto  irei 
fazer  uma  visita  a  V.*Sa  na  sua  quinta  terça  feira  pró- 
xima. A  amizade  com  que  Y.  S^  me  trata  me  anima  a 

15 
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pedir-lhe  as  suas  sopas,  se  chegar  antes  de  jantar;  e 
uma  cama  para  dormir,  se  chegar  á  noite. 

O  gosto  que  hei  deter  de  yer  a  V,  S*  e  toda  a  sua 
illustre  familia  crescerá  de  ponto  se  tiver  a  fortuna  de 
os  achar  a  todos  gozando  d'uma  perfeita  saí\de 


Resposta. 

ni"*  Snr.,  e  presado  amigo. 

Ainda  que  Y.  S^  viesse  sem  ser  esperado  nchari^ 
sempre  nossa  mesa  e  nossa  casa  á  sua  disposição,  ma^^ 
comeria  do  que  achasse,  e  esperaria  talve?  que  lhe? 
fizessem  a  cama;  mas  como  ma  fe^  a  honra  de  m# 
prevenir,  achará  demais  um  capão  assada  da  W^ 
capoeira,  e  uns  certos  pasteliphos  de  que  sei  V.  S^ 
gosta,  e  uma  cama  muito  fofa  para  dormir  aocegado, 
não  só  uma,  mas  muitas  noites;  e  achará  solxre  tudo 
um  coração  aberto,  e  uma  vontade  muito  prompta 
para  provar  a  V.  S*  que  sou,  etc. 
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CARTAS  d'EMPENHO. 


Olcero  a  Oello, 

BHPSNHANDO-SB    POR   FÁBIO* 

Marco  Fábio,  varão  egrégio  e  doutíssimo,  é  meu  in- 
timo amigo.  Tenho-lhe  grandissima  aflfeição  tanto  pelo 
leu  grande  ingenho  e  muito  saber,  como  por  sua  sin- 
gular modéstia.  Desejo  que  te  interesses  por  seu  ne- 
gocio como  se  fosse  meu  próprio.  Bem  sei  que  vós 
outros  grandes  advogados  p£M*a  vos  encarregardes  da 
defesa  d'um  cliente,  é  mister  ao  menos  que  elle  tenha 
Btórtoum  homem;  mas  para  com  este  não  admitto 
iffinhumaexcusa.  Se  me  tens  amizade,  has  de  deixar 
tedo  quando  Fábio  reclamar  os  teus  serviços. 

Jodo  o  meu  empenho  é  que  Fábio  conheça  qual  é 
a  força  de  nossa  amizade»  e  que  receba  de  ti  tanto 
foor  quanto  é  grande  o  conceito  que  d*ella  forma, 
lem  saúde. 


PUoio  a  Sossid, 

fe»BllllAXDC>-8B  POR  GALVISIO  lÚPOTli» 

Tenho  mui  estreita  amizade  eom  Calvisia  Nep<^^ 
bomaoa  de  grande  habilidade,  recto,  eloquente ;  qUa^ 
lidades  no  meu  entender  de  gi^ande  preço.  E  de  mák 
amais  parente  mui  chegado  de  G.  Cahisio,  qBt  hahiCa 
Ba  mesma  casa  que  eu,  e  que  ateu  intimo  amigo;  é 
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filho  de  sua  innã.  Peço-te  com  todo  o  empenho  que 
lhe  dês  um  lugar  de  tribuno  de  semestre  com  que  o 
honres  a  seus  olhos  e  aos  de  seu  tio.  Obrigar-me-has 
nisto  muito,  obrigarás  não  menos  o  nosso  Calvisio,  e 
obrigarás  ainda  mais  a  elle  mesmo,  que  certamente 
não  é  um  devedor  menos  capaz  de  pagar,  do  que  nós 
outros  te  podemos  parecer.  Muitos  favores  has  feito 
em  tua  vida;  ouso  porém  assegurar-te  que  nenhum 
foi  mais  bem  empregado  que  este,  e  tão  bem  apenas 
um  ou  dous.  Tem  saiide. 


Front&o  a  Vero  Augusto, 

EHPENHANDO-SE  POR  GAVIO  CLARO. 

Quão  estreita  e  quão  antiga  seja  a  amizade  que  mC 
uneaGavio  Claro,  creio.  Senhor,  que  mui  bem  te, 
lembrarás;  pois  muitas  vezes  em  tua  presença  d'elle^ 
fallçi  com  toda  a  sinceridade  de  meu  coração.  Inuft , 
érecordar-teo  queentre  nós  se  passou  na  mocidade. 
e  na  vida  publica  que  mui  bem  conheces;  direi  sá-^ 
mente  o  quemeu  discipulo  saberá  com  mágoa.  Quando 
ultimamente  estive  doente,  interessou-se  de  tal  modo 
por  minha  saúde,  dedicou-se  com  tanto  carinho  a 
cuidar  em  mim,  que  passava  as  noites  desvelado  junto 
de  meu  leito,  e  quando  a  violência  das  dores  me  im- 
pedia de  mover  as  mãos,  era  elle  quem  me  mettia  o 
comer  na  boca;  administrava-me  os  remédios,  pen- 

sava-me  as  chagas Taes  são  os  direitos  que  Gavio 

Claro  tem  sobre  mim. 

Não  ignoras.  Senhor,  que  minha  fortuna  é  módica,  ^ 
e  a  d^elle  nenhuma.  Sua  pobreza  o  obrigou  a  fazer 
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Offla  viagem  penosa  á  Syria  para  receber  um  legado 
que  lhe  deixou  em  testamento  um  seu  amigo  intimo ; 
mas  este  legado,  não  considerável  em  si  mesmo,  com 
asdespezas  indispensáveis  e  outras  imprevistas  que 
occorrérão,  reduzio-se  a  pouca  cousa.  Bemquizeraeu 
melhorar  a  sua  sorte,  mas  não  me  é  possivel ;  recorro 
pois  a  ti.  Senhor,  que  és  dispensador  das  graças.  Se 
Gavio  Claro  é  pobre,  não  é  por  culpa  sua.  Seu  pai  dei- 
xou muitas  dividas,  e  elle  como  filho  honrado  pagou- 
as  ponctualmente;  no  cargo  de  pretor,  tratou-se  com 
^decência,  dignidade  e  limpeza  de  mãos,  pelo  que  saio 
mais  pobre  do  que  entrara.  Não  ha  ninguém  mais 
prestadio,  mais  modesto,  mais  sisudo;  chega  a  ser 
'liberal  para  as  suas  circumstancias,  e  generoso  quanto 
suas  posses  lh*o  permittem.  É  o  typo  da  sinceridade, 
4a candura,  da  verdade,  da  antiga  fé  romana.  Por 
iUeme  empenho.  Senhor,  com  toda  a  força  de  minhas 
Érpplicas.  Se  alguma  cousa  valho  perante  ti,  se  a  tuà 
Imizadepara  commigo  é  d'algum  preço,  tudo  empe- 
dloem  favor  d'elle ;  á  tua  amizade  e  á  tua  protecção 
D  confio.  A  generosidade  d*um  príncipe  como  tu  não 
íerá  «urda  ás  vozes  d*um  mestre  amantissimo,  e  sa- 
berá melhorar  a  sorte  d'um  nobre  cavalheiro  por 
<{uem  elle  intercede... 


O  P*  Vieira  a  certo  ministro. 

Se  não  fora  de  tanto  serviço  de  Deos,  não  me  atre- 
vera ainquietar  a  Vossa  Mercê  a  tal  hora ;  mas  a  causa 
íne  desculpa,  e  a  grande  piedade  de  Vossa  Mercê  me 
anima.  Hoje  se  remetteo  a  Vossa  Mercê  do  conselho 
títramarino  uma  petição  de  réplica  do  procurador 
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do  Brasil  c  padres  missionários  do  Maranhão,  a  quan 
Sua  Magestade  manda  pagar  a  metade  da  ordinária, 
de  que  lhes  fez  mercé^  nos  dizímos  da  Bahia ;  e  porque 
correndo  este  pagamento  por  mãos  dos  ministros  da 
fazenda  d'aquelle  estado  fica  muito  incerto^  antes  to- 
talmente ó  como  se  não  fora,  como  a  experiência  tem 
mostrado;  e  os  missionários  no  Maranhão  não  têem, 
nem  podem  ter  outra  cousa  de  que  se  sustentem,  nem 
acudir  ao  culto  divino ,  e  ás  outras  obrigações  da 
conversão  para  as  quaes  são  necessários  resgates,  i 
outras  cousas,  como  na  réplica  se  aponta;  pedem  < 
instão  os  padres  que  o  dito  pagamento  se  lhes  façc 
por  mão  dos  contractadores,  ou  rendeiros  dos  dizi 
mos,  que  éo  meio  que  os  reis  passados  tomarão  pail 
que  os  ditos  pagamentos  fossem  effectivos,  assim  u 
bispo  e  clero,  como  aoâ  mesmos  padres  da  compa 
nhia,  por  se  experimentar  que  todos  os  outros  ape^ 
tos,  com  que  as  provisões  reaes  o  mandarão,  não  trU 
bastantes  contra  as  necessidades  da  fazenda,  ou  ve^ 
dadeiras,  ou  suppostas,  que  os  ministros  allegá^o; 
as  quaes  cousas^no  tempo  presente,  por  ser  de  guerras 
são  mais  ordinárias,  e  ainda  mais  justificadas:  con 
que  ficará  de  todo  perdendo-se  a  Missão,  e  o  fructí 
que  d'ella  se  esperava.  E  com  a  justificação  da  resi 
dencia,  a  que  nos  ofiferecemos  (que  era  o  ponto  eu 
que  reparava  o  conselho),  fica  o  negocio  sem  incon 
veniente  algum,  e  assim  me  disse  o  conde  d'Odemira 
que  o  havia  de  votar,  por  ser  matéria  muito  clara,  ( 
o  contrario  contra  o  serviço  de  Sua  Magestade,  e  o  in 
tento  que  se  pretendia;  e  do  mesmo  parecer  sei  qun 
estão  os  demais  conselheiros* 

Com  Sua  Magestade  f  aliei  esta  tarde  sobre  esta  mar 
teria»  e  porque  elle  se  parte  segunda  feira,  e  a  quei 
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deixar  resoluta,  porque  assim  importa  pela  brevidade 
com  que  o  tiavio,  em  que  hão  de  ir  os  Padres,  se 
apresta,  foi  servido  de  me  dizer,  que  da  sua  parte  dis- 
sesse a  Vossa  Mercê  que  folgaria  que  esta  informação 
se  fisesfte  a  tempo^  em  que  com  ella  se  podesse  con- 
sultar pela  manhã  no  Conselho,  e  o  mesmo  me  manda 
diz^  ao  Gcmde  d'Odemirà.  Com  esta  vão  os  Alvalrás 
de  que  constão  ex^nplos,  e  o  principal  fundamento 
de  justificação  da  nossa  causa,  que  Vossa  Mercê  nos 
fará  m«rcé^  díe  que  não  saião  da  sua  mão^  porque  im» 
I  portão« 

Tenho  dito,  e  não  reoommendo  mtiis  porque  a 

causa  sè  recommenda  por  si  mesma ;  e  porque  sei  que 

^  para  todas  as  do  serviço  de  Deos  está  sempre  mui 

I  prompto  o  favor  de  Vossa  Mercê,  que  é  a  pedra  íun* 

I  dimeútaldos  que  sobre  elle  hão  de  assentar  seUs  vO« 

!  tos.  Assim  que,  a  Vossa  Mercê  caberá  a  maior  e  prin« 

^  cipal  parte  do  merecimento  doesta  santa  obt*a;  e  todos 

nós  ficaremos  com  nova  obrigação  de  rogarmos  a  Deos 

pela  Tida  e  saúde  de  Vossa  Meròê^  qUe  o  Senhor 

guarde  por  muitos  annos,  como  havemos  mister.  Por 

\  ser  a  hora  que  é,  não  vou  levar  este  papel,  mas  es^ 

I  timarei  que  Vossa  Mercê  me  mande  diíer  por  pala> 

vra  pelo  portador  quando  o  irei  busoal*» 

Criado  de  Vossa  Mercê, 

AiCtOiflO  ViKISâ, 

I 

Gollégid,  5  do  Julho  dè  166S. 
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▲  Diogo  MarchfirO  Themudo. 

Meu  Senhor, 

Se  estas  regras  chegarem  ás  mãos  de  Vossa  Mercê,  o 
portador  d'ellas  é  António  de  Brito  de  Castro ,  cuja 
culpa  será  mais  conhecida  de  Vossa  Mercê  pelas  pala- 
vras devassas  em  que  a  parte  o  quiz  encravar,  e  o  juis 
não  quiz  admittir  as  razões  que  o  escusarão.  EUas, 
nas  leis  da  honra  e  do  mundo,  e  ainda  segundo  a  na- 
tureza da  conservação  da  própria  vida,  forão  as  mai» 
justificadas.  E  esta  é  a  confiança,  com  que  obede- 
cendo ás  ordens  de  Sua  Magestade  ,  se  vai  livrar  a 
essa  corte  pelo  modo  com  que  o  possa  fazer,  sem  S4| 
expor  ao  ultimo  perigo.  Para  o  tal  caso  peço  a  Vossaj 
Mercê  que  em  tudo  o  que  fôr  conveniente,  lhe  não 
falte  Vossa  Mercê  com  o  secreto  conselho  e  direcção, 
na  qual  elle  e  seu  irmão  levão  postas  suas  espe- 
ranças. 

El-Rei  D.  João  11  deo  occasião  ao  provérbio  :  Mata, 
que  El-Rei  perdoa;  querendo  antes  aquelle  pruden- 
tíssimo príncipe  servir-se  dos  homens  de  valor,  qoe 
perdêl-os  :  os  soldados  velhos  da  guerra  do  BrasiU 
estão  acabados ,  os  dous  mestres  de  campo  decrepí^-l 
tos ;  os  presídios  não  cheg^o  a  ter  a  metade  da  lotação^  ^ 
e  essa  de  meninos  e  bizonhos;  a  cidade  sem  fortifica*^ 
ções,  sem  armas,  sem  munições  e  com  a  peste  pre-^ 
sente  muito  despovoada ,  e  por  isso  exposta  a  qual- ' 
quer  invasão  de  inimigos,  de  que  poderão  defender,'^ 
e  servir  de  exemplo  aos  demais  os  vassallos  honrados»  < 
poderosos,  e  d^autoridade  e  valor,  quaes  são  os  d'esta  ^ 
familia,  assas  castigada  com  o  muito  que  tem  pado-  J 
cidoe  despendido.  Eu,  e  os  meus  desejamos,  e  nos 
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alegraremos  summamente  com  todo  o  seu  bom  suc- 
cesso,  pela  antiga  amizade,  e  bôa  correspondência  ^ 
que  sempre  a  nossa  casa  teve  com  as  doestes  Fidalgos, 
que  por  fim  recommendo  a  Vossa  Mercê  como  se  a 
causa  d'ambos  fora  de  meu  irmão  e  sobrinho.  Deos 
guarde  a  Vossa  Mercê  muitos  annos,  como  desejo,  e  a 
i  «Hiservação  de  nosso  Reino  em  seus  verdadeiros  e 

I  zelosos  conselhos  lá  e  cá  ha  mister. 

I 

De  Vossa  Mercê, 
Capellão  e  obrigadissimo  serro, 

António  Vieiaa. 
Bahia,  i""  de  Julho  de  1686. 


Forma  geral  de  Cartas  d^empenho. 


nimo  Senhor  e  amigo, 

Se  não  estivesse  impedido  com  moléstia  (embara- 
({ado  com  negócios,  occupado  com  affazeres,  ou  tão 
distante  de  V.  S*)  iria  pessoalmente  fallar  a  V.  S* 
num  negocio  que,  sendo  alheio,  tenho  nelle  tanto 
interesse  como  se  fóra  próprio.  F...,  homem  dis- 
[tincto  (digâo-se  suas  qualidades  e  circumstancias 
jCOino  nas  cartas  de  recommendação),  pretende  o  of- 
jficio  (lugar,  emprego,  etc.)  de....  cuja  data  está  nas 
^os  de  V.  S»  {ou  acha-se  envolvido  numa  demanda 
|Buja  sentença  depende  de  V.  8%  ou  foi  pronunciado 
piuma  devassa  de  que  V.  S*  é  juiz  relator) ;  supponha 
|T.  S^  que  sou  eu  mesmo  que  me  acho  neste  caso,  e 
jae  tudo  que  a  favor  d'elle  fizer  o  tomarei  como  feito 
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a  mim  próprio ;  com  esta  differença  que  se  eu  fosse 
o  pretendente  nao  poderia  faíer  o  meu  elogio,  como 
faço  o  d'elle,  nem  teria  a  liberdade  para  ass^[urar  o 
merecimento  e  a  justiça  d'esta  petiçSo.  Empenho  a 
V.  S*  todo  o  meu  valimento  e  préstimo  a  fiivor  d'est« 
meu  amigo,  e  dar-me-hei  por  aggravado,  se  em 
iguaes  circumstancias  elle  for  preterido  por  outro. 
Não  é  uma  simples  carta  de  recommendaç&o  que  es- 
crevo a  y.  S^,  mas  uma  carta  de  empenho,  a  qual 
não  admitte  escusa  senão  havendo  impossibilidade 
invencível ,  ou  quebra  da  justiça.  Se  meu  afilhado 
for  servido ,  como  espero,  elle  e  eu  nos  empenha- 
remos em  ser  de  V.  S*,  etc. 


Para  pedir  a  um  amigo 

SIRVA  d'eMP£NHO  A  FAVOR  d'uMA  PRETENQAO  QUS  SS 
TEH   COM  UM  GRANDE. 


Estimadíssimo  amigo  e  senhor, 

O  muito  valimento  que  V.  S*  tem  para  com  < 
Duque  de  N.  é  tanto  um  effeito  do  grande  talenlj 
d'este,  como  das  prendas  que  distinguem  a  V. 
entre  as  quaes  sobresai ,  com  não  menos  honra  pa 
V.  $*  que  proveito  para  seus  amigos,  aquella  par 
cular  bondade  que  todos  celebrão,  e  á  qual  me  dirij 
hoje  com  a  mais  inteira  confiança. 

Já  subio  á  presença  de  S.  Ex»  o  meu  reque 
mento  relativo  ao  assumpto  que  V.  S»  sabe ;  e  coíí 
é  de  esperar  que  o  mais  pequeno  empenho  da  pa 
de  V.  S*  bastará  para  determinar  o  generoso  eoraç 
de  S.  £x&  a  conceder-me  a  graça  que  lhe  peço,  eon| 

Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUBZ     m 

oom  sua  tunizade  e  protecç&o,  e  que  fará  o  of fioio  dè 
bom  amigo,  offerecendo-lhe  d'ante-mao  a  eipressão 
tk)  sincero  e  eterno  reconhecimento  oom  que  seréf 
s^npre,  eto« 


Um  Fidalgo  a  um  Bispot 

BMPENHAKDO-SB  A  FAYOa  d'uM  BGGIiBSUSTIGO  8BM  SHPRK60. 

Ex»«  e  Rmo  Senhor, 

Quem  não  tem  padrinho  morre  mouro,  diz  um  di- 
tado vulgar;  mas  não  é  elle  tão  vulgar  que  não  te- 
nha seu  fundamento  no  Evangelho.  O  paralytico  que 
estava  junto  da  piscina  não  podia  gozar  do  beneficio 
de  suas  aguas  por  não  ter  homem  que  o  lançasse  den- 
tro. Por  esta  razão,  e  por  conhecer  o  muito  favor  que 
V.  Ex*  Rma  me  faz ,  atrevo-me  a  pedir  a  V.  Ex»  Rm* 
se  lembre  do  P.  F. ,  a  quem  conheço  desde  sua  mo- 
cidade, a  quem  ajudei  para  que  podesse  lograr  o  fim 
de  sua  vocação,  e  a  quem  recebi  em  minha  casa  de- 
^  pois  que  está  desempregado.  Sua  modéstia  é  tão 
'  grande  como  seu  merecimento;  não  ousa   pedir 
cousa  nenhuma  a  ninguém,  por  isso  não  hesitei  em 
^  me  declarar  seu  protector  perante  V.  Ex»  R°»*  com 
Canta  mais  segurança  de  consciência  quanto  é  certo 
^  que  elle  nunca  me  fallou  em  tal.  Não  é  a  Igreja  tão 
rica  de  bons  operários  para  deixar  este  ocioso ;  suas 
boas  qualidades,  que  ha  muito  conheço  e  de  que  fico 
'  por  fiador,  o  tomão  recommendavel ;  a  mim  só  me 
^  emnpre  fazél-o  conhecef  a  Y .  Ex«  Ru^ft  e  accrescentar 
'  que  me  interesso  por  elle  como  se  fosse  meu  parente. 
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Seja  pois  V.  Ex»  Rma  servido  dar-lhe  uni  curato,  ou 
qualquer  outro  emprego  ecclesiastico ;  e  ao  mesmo 
tempo  que  der  meios  de  subsistência  a  um  digno  mi- 
nistro do  altar  fará  um  grandíssimo  obsequio  a  quem 
tem  a  honra  de  se  assignar. 

De  V.  Ex»  R°»»,  mui  attento  venerador  e  fiel  amigo. 


Respostas  ás  cartas  de  empenho. 
Aífirmativa. 

Meu  caro  amigo. 

Muito  bem  fizeste  de  te  dirigires  a  teu  amigo  para 
o  negocio  em  que  tomas  interesse ,  e  te  agradeço  por 
me  dares  occasião  de  te  provar  que  a  nossa  amizade 
não  é  só  de  palavras,  mas^^mui  verdadeira  e  effectiva. 
Podes  certificar  ao  teu  afilhado,  que  eu  o  considero 
também  como  meu.  Já  fallei  ao  Snr,  F.  que  nisto 
tem  a  primeira  influencia ;  e  deo-me  elle  tão  boas 
esperanças  que  é  provável  te  annuncie  dentro  de 
poucas  semanas  o  feliz  êxito  das  justas  pretenções 
de  nosso  afilhado. 

Em  tudo  mais  que  te  possa  ser  prestavel,  conta 
com  o  fraco  préstimo  de  teu,  etc. 


Outra. 

nimo  Snr. , 


Logo  que  recebi  a  sua  presada  carta  em  que  me 
recommeodava  o  seu  afilhado  F...  tratei  de  fazer  to- 
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idas  as  diligencias  por  me  infonnar  do  estado  em  que 
se  achavão  os  papeis  do  pretendente  que  V.  S»  pro- 
lege.  Soube  que  já  forão  informados  e  que  se  achão 
iBa  mão  do  juiz  consultor  (em  outro  qualquer  que 
^ja  de  informar,  ete.);  felizmente  é  um  de  meus  ami- 
gos e  pessoa  muito  obsequiadora.  Consta-me  tam- 
bém que  a  informação  é  favorável ;  e  como  sei  que  o 
çie  se  pede  é  de  justiça,  espero  que  nossos  esforços 
«erão  coroados  de  successo.  Pelo  menos  se  o  negocio 
não  tiver  o  bom  êxito  que  esperamos,  nSo  será  por 
Mta  das  cuidadosas  diligencias  que  hei  de  fazer  para 
que  o  resultado  corresponda  ao  merecimento  do  aB- 
Diado  e  ao  desejo  que  tenho  de  dar  a  Y .  S^  mais  uma 
prova  do  quanto  sou,  etc. 


Resposta  palliatiTa» 

nino  amigo  e  Senhor, 

Recebi  com  grande  satisfação  a  carta  queV.  S» 
me  escreveo  empenhando-se  por  F...  para  que  eu 
lhe  dê  ou  alcance  um  emprego... ;  estou  muito  certo 
no  merecimento,  aptidão,  e  mais  partes  que  con- 
correm no  afilhado  de  V.  S»,  e  a  sua  presença,  boas 
maneiras,  e  conversação  agradável  me  afianção  sua 
capacidade ;  mas,  meu  illustre  amigo,  ha  tantos  pre- 
tondentes,  tantos  homens  capazes  a  soUicitar  em- 
pregos, que  os  que  os  dão  se  vêem  continuamente 
em  grande  embaraço ;  são  tantos  os  empenhos  que 
não  sabe  a  gente  para  onde  se  ha  de  virar.  Eu  farei 
com  tudo  que  poder,  por  mim  e  por  meus  amigos. 
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mas  nSo  posso  dar  a  Y.  S>  todas  aquellas  esperança 
que  desejara  dar-lhe,  posso  comtudo  dar-lhe  a  certe; 
que  se  de  mim  depender,  sem  offender  a  justiça,  tt 
Yorecerei  em  tudo  o  seu  afilhado. 

Espero  que  V .  S^  acreditará  na  rectidSo  de  minbi 
intenções^  e  na  sinoeridade  com  que  sou,  etc. 


Resposta  negatlTAé 

niao  Senhor, 

RespeitaTel  amigo.  Apezar  do  interesse  que  tomo 
por  tudo  em  que  V.  S»  se  empenha,  sinlo  muito  di- 
zer a  V.  S»  que  nao  me  aôho  em  circumstancias  de 
ser  útil  ao  seu  afilhado,  que  bem  desejara  podesse 
ser  também  o  meu ,  mas  isso  não  é  possível.  Eu  vivo 
inteiramente  retirado  do  mundo,  quasi  não  visito 
ninguém ,  e  por-tanto  de  poucos  sou  visitado ;  mal- 
tratado dos  vivos,  divirto-me  em  conversar  com  os 
mortos;  esses  dão  bons  conselhos,  mas  não  dão 
passos,  nem  vão  esperar  horas  esquecidas  para  fallar 
a  um  ministro,  etc.  Assim  aue  peço  a  Y.  S^  que  bata 
a  outra  porta,  porque  a  minha,  estando  sen^pre 
aberta  para  os  amigos,  ha  muito  que  se  fechou  para 
03  pretendentes. 

Não  attribua  Y .  S*  a  menos  amizade  esta  minha  re- 
cusa, antes  lhe  peço  creia  que,  só  occupado  dos  ãmí* 
goS|  entre  elles  terá  sempre  mui  distincto  lugHr  quem 
se  confessa  ser,  etc. 
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Outra. 

Amigo  do  coraçfto^ 

O  mancebo  por  quem  te  empenhas  me  pareceo  na 
verdade  digno  de  ser  teu  afilhado,  mas  achei-o 
muito  moço  para  o  emprego  que  pretende ;  ha  mui- 
tos outros  mais  antigos  e  de  mais  idade,  e  seria 
grande  injustiça  deixál-os  para  traz  :  teu  afilhado  pode 
esperar. 

Se  tu  soubesses  quanto  os  ministros  doestado,  ete., 
são  perseguidos  pelos  pretendentes  e  atormentados 
de  empenboSi  acharias  que  é*  um  grande  supplicio 
ter  que  nomear  um  empregado  secundário. 

Vê  se  noutra  qualquer  cousa  te  posso  ser  pres- 
tavel ,  e  manda  como  criado  a  quem  é  teu  verdadeiro 
amigo» 


Digitized  by  VorOOQlC 


ovo  SECRETARIO  PORTUGCEZ. 


CAPITULO  XIV. 

CARTAS  ÁS   PESSOAS  DE   CUJA  COMPANHIA  NOS 
SEPARAMOSf 


▲dvertonda. 


Os  agradecimento^  que  se  dão  verbalmente  ás  pes- 
soas em  cuja  casa  estivemos,  pelo  bom  acolhimento 
que  nos  fizerão,  nSo  nos  dispensão  de  lh'os  repe- 
tirmos novamente  por  escrito  quando,  concluida  a 
viagem ,  chegamos  ao  nosso  destino.  Manda-o  assim 
a  urbanidade,  e  assim  o  pede  a  justiça. 

Certas  particularidades  occorridas  nas  pousadas  e 
caminhos,  os  lugares  por  onde  passámos,  seu  aspecto 
e  producções,  e  sobre  tudo  algumas  expressões  lison- 
geiras  e  delicadas  á  cerca  das  saiidades  que  experi- 
mentamos pela  separação,  offerecem   mui  vasto  f 
campo  em  que  nos  podemos  estender  nesta  espécie  de  / 
cartas,  as  mais  susceptiveis  de  toda  a  graça  e  adornos  , 
do  estylo  epistolar. 
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O  cardeal  Bentivoslio  ao  Bispo  de  Borgo, 

I  DEPOIS  OB  SUA  VIAGEM  A  BRUXELLA8. 

Finalmente  deitei  ancora,  e  estou  no  porto.  E  assim 
como  os  navegantes  começão  a  dar  vozes  de  alegria 
antes  de  descerem  a  terra,  assim  fiz  eu  antes  de  entrar 
em  Flandres;  e  isto  foi  é  vista  de  Luxemburgo,  pela 
qual  provincia  entrei  ^este  paiz.  Mas  acabemos  antes 
decontar  a  viagem(l).DeLucema  vim  aBasiléa^cidade 
mui  bella  e  apparatosa  tanto  por  seus  edificios  como 
por  sua  situação.  Estende-se  parte  na  planície,  parte 
na  colima ;  e  está  na  margem  do  Rheno,  que  d'um 
lado  a  corta,  e  com  uma  ponte  a  reúne.  D*  aqui  entrei 
em  Lorena;  e  nao  poderei  dizer  com  quanta  benigni- 
dade, e  com  quantas  honras  fui  recebido  em  Nancy 
pelo  Senhor  Duque  e  mais  príncipes  d*aquella  Sere- 
níssima Casa.  "Vi  o  Cardeal  que  insensivelmente  se  vai 
definhando,  e  tudo  annuncia  que  pouco  tempo  lhe 
restará  de  vida.  O  Senhor  Duque  todavia  goza  d*uma 
saúde  mui  prospera,  posto  que  tenha  70  annosde 
sua  idade.  E  não  é  menos  venerável  pela  sua  piedade 
para  com  a  Religião  Catholica,  e  pelo  seu  zelo  para 
com  a  Santa  Sé.  De  Nancy  entrei  em  dous  dias  na 
provincia  de  Luxemburgo,  em  quatro  cheguei  aBru- 
xellas,  e  assim  hei  terminado,  a  Deos  graças,  feliz- 
mente a  viagem ;  e  com  eflfeito  me  succedeo  o  que 
esperava,  isto  é  que  d'aquem  dos  Alpes  nSo  hei 
soffirido  tanto  incommodo  de  calor.  Antes  de  hontem, 
que  foi  a  vigilia  de  S.  Lourenço,  fiz  a  minha  entrada 

(1)  Já  lhe  havia  escrito  duas  cartas  em  que  dava  conta 
de  sua  viagem  atravez  dos  Alpes  e  da  Suissa. 
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publica,  e  foi  bellissima.  Toda  a  corte  me  veio  en- 
contrar a  cavallo,  em  distancia  d'uma  milha  de  Bni- 
xellas,  e  agora  é  a  Corte  numerosíssima  por  causa 
das  tréguas,  as  quaes  têem  chamado  a  Bruxellas  toda 
agente  mais  qualificada,  que  d* antes  costumava  estar 
neste  tempo  no  campo  ou  no  exercito.  Guiava  a  ca- 
valgada o  Marquez  de  Guadaleste»  embaixador  d^Hes- 
panha;  seguião  após  elle  q^  Duques  de  úmala,  de 
Ossuna,  e  de  Arescot»  o  Marquez  de  Spinola,  mestre 
de  campo  general  do  exercito,  Dom  Luiz  de  Yelasco, 
general  da  cavallaria,  o  Conde  de  Bucoy,  general  da 
artilheria,  e  grande  numero  de  fidalgos  e  cavalheiros 
hespanhoes,  italianos,  allemães,  flamengos,,  e  d'ou- 
tras  nações ;  e  assim  mesmo  de  mestres  de  campo, 
coronéis,  capitães  das  mesmas  differentes  nações; 
porque  o  exercito  de  Flandres  é  um  composto  de 
todas  aquellas  que  na  Europa  são  mais  práticas  na 
arte  da  guerra.  Entrei  pois  a  cavallo  á  direita  do  em- 
baixador d'Hespanha,  precedendo  toda  a  cavalgada, 
e  d'esta  maneira  fui  conduzido  ao  alojamento  que  me 
estava  preparado.  Tive  hontem  o  mesmo  acompanha- 
mento em  carruagem  á  audiência  publica  que  me  foi 
dada  por  estas  Sereníssimas  Altezas*  Comprimentei 
primeiramente  a  Infanta,  depois  o  Archiduque,  e  foi 
d^elles  recebido  em  termos  de  summa  benignidade; 
e  esta  foi  minha  primeira  funcção  de  Núncio.  Das 
matérias  de  comprimentos  é  mister  passar  ás  occu- 
pações  de  negócios,  que  se  preparão  muito  impor- 
tantes. 

Oh  quanto  gosto  de  Bruxellas  f  que  linda  situação  I 
Está  assentada  no  seio  d'uma  planície  ao  desc^  d'u- 
ma  collina;  e  por  aquella  parte  por  onde  bo  vai  el«" 
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yanâo  fiz  eu  a  minha  entrada.  Não  vi  nunca  mais 
f(Mnnosa  scena  i  O  paiz  em  torao  é  amenissimo,  e 
agora  no  meado  de  agosto  ainda  vi  rir  a  primavem 
nos  prados.  Roubei  o  tempo  ás  minhas  occupações 
para  dar  a  V.  S*  R**  esta  relaçdo,  que  tenho  como  um 
dever  de  amizade,  e  omuo  um  testemunho  das  saudo- 
sas recordações  que  de  V.  S*  R"*  conservo,  etc. 

Bruxellasy  li  de  Agosto  de  1607. 


O  Cavalheiro  de  S&o- Veran  à  Marqueza  de'  *  * 

Tolosa,  15  de  Novembro  de  1742 

Ex"*  Senhora  Marquezai 

Muito  minha  senhora.  Ainda  que  nossa  viagem  não 
foi  mui  comprida,  foi  sem  duvida  bastante  ditosa, 
pois  devendo  a  sege  tombar  vinte  vezes,  graças  a  Deos 
só  tombou  uma,  porque  a  tristeza  que  se  havia  apo- 
derado de  nossos  criados,  assim  como  de  nós  mes- 
mos, lhes  impedia  o  terem  o  devido  cuidado.  O  có- 
nego para  amortecer  seu  sentimento  dormia,  ou 
murmurava  seu  breviário;  meu  companheiro,  que  se 
lhe  metteo  na  cabeça  ser  poeta,  e  que  seria  na  ver- 
dade o  maior  de  todos  se  soubesse  tão  bem  a  arte  de 
fazer  versos  como  V.  Ex»  a  de  agradar,  fez  uma  ele- 
gia para  Y .  Ex^  que  ellejulgavà  bellissima  porque  çra 
mui  comprida;  e  eu  tive  sem  cessar  a  cabeça  ao  pos- 
tigo da  sege,  e  os  olhos  virados  para  esse  palácio, 
mais  magnifico  que  todos  os  castellos  das  fadas, 
d'onde  também  nos  cortejavão  seus  donos.  Entre- 
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tanto  os  cavallos  corrião,  e  eis-nos  aqui  tSo  bons 
como  tristes ,  tão  afastados  como  saudosos.  Ha  muito 
diiferença  entre  os  divertimentos  doesta  terra  e  os  que 
deixámos  nessa.  Consola-nós  algum  tanto  a  espe- 
rança de  que  V.  Ex*  se  dignará  lembrar-se  de  nós, 
que  lhe  desejamos  tanta  alegria  como  pena  nos  causa 
sua  ausência.  Eu  estou  inconsolável;  e  minha  sau*- 
dade  só  se  abrandará^  quando  V .  Ex^  me  dér  algum 
alivio  com  as  suas  estimadíssimas  lettras.  Sou,  etc. 


Voltaire  a  El-Rei  de  Pmssia, 

Senhor, 

Pareço-me  agora  com  os  romeiros  da  Meca,  que 
volvem  os  olhos  áquella  cidade  depois  que  a  deixa- 
rão :  assim  volvo  qu  os  meus  para  essa  corte.  Pene- 
trado o  meu  coração  das  bondades  de  Vossa  Mages- 
tade,  só  sinto  o  não  poder  viver  junto  á  sua  real 
pessoa;  porém  ainda  que  minhas  obrigações  me 
separão,  não  poderão  riscar  jamais  de  mim  os  senti- 
mentos que  devo  a  um  príncipe  tão  grande,  que  dis- 
corre e  falia  como  homem;  que  foge  d^aquella  falsa 
gravidade,  debaixo  da  qual  se  occultão  a  pequenez 
e  a  ignorância;  que  se  deixa  tratar  com  liberdade, 
porque  não  teme  o  ser  conhecido;  que  deseja  in- 
struir-se  continuamente,  e  que  pode  instruir  aos  mais 
sábios. 

Eu  serei.  Senhor,  toda  minha  vida,  com  o  mais 
profundQ  respeito  e  o  mais  vivo  reconhecimento. 
De  Vossa  Magestade, 

O  mais  humilde  servidor. 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SEGRBTARIO  PORTUGUEZ.  273 

▲  marqaesa  de  N>  a  madama  de  Montter. 
Minha  querida  amiga. 

Ainda  que  estava  bem  disposta  para  a  nossa  sepa- 
ração, nem  por  isso  a  tenlío  sentido  menos.  Que  é  a 
felicidade  nesta  vida?  Poderemos  obtêl-a,  quando 
depende  de  tudo  que  nos  rodêa?Que  arriscado  é  o 
entregarmo-nos  ás  satisfações  mais  innocentes  t  A  dita 
cpe  hei  logrado  em  quanto  V.  S*  aqui  esteve  vai  en- 
dier  de  amargura  todos  os  instantes  de  minha  vida. 
Buscarei  a  V.  S*,  quererei  vêl-a  em  todas  as  partes,  e 
em  nenhuma  a  acharei.  Ao  menos  faça  Y.  S^  que  suas 
cartas  adormeçao  minha  dôr;  multiplique-as  quanto 
possa,  minha  querida  amiga;  mais  as  necessito  agora 
qae  em  qualquer  occasião,  ainda  que  em  todas  serei 
sempre  de  V.  S»,  etc. 


tJma  senhora  a  sua  amiga, 

EM  CUJA  QUINTA  PASSARA  O  VEBAO. 

Minha  querida  amiga  do  coração, 

Eis-me  chegada  á  cidade  a  porto  e  salvamento, 
mas  com  bastante  incommodo.  No  dia  que  saímos  de 
sua  quinta  deo  sobre  nós  uma  trovoada  tão  forte  e 
acompanhada  de  tão  copiosa  chuva  que  julguei  não 
podássemos  chegar  á  pousada.  Os  caminhos  sobre  se- 
sem  máos  estavão  cheios  de  barrancos  e  atoleiros ;  os 
machos  caíão  a  cada  passo,  e  já  por  fim  não  querião 
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andar;  foi-me  necessário  apear-me  nalgumas  sabi- 
das, molhei  os  pés  s^m  poder  mudar  de  calçado ;  disse 
mal  á  minha  vida.  Chegámos  emfim  á  estalagem  ás 
10  horas,  em  vez  de  ch^fannos  ás  6;  fui-me  aque- 
cer ao  lume  em  quanto  se  fazia  a  ceia,  e  felizmente 
não  me  constipei.  Fui^me  datar  na  cama  depois  que 
comi,  a  qual,  apesar  de  dura  e  mal  feita^  me  pareceo 
bem  tal  era  o  cansaço  da  jc»iiada.  Ah  quanto  m« 
lembrei  do  agasalho  com  que  fiii  hospedada  em  casa 
da  y .  S^  I  Imagine  Y.  S«  qual  seria  o  meu  ineommodo 
e  minha  zanga  estando  acostumada  a  viajar  na  Eu- 
ropa I  Eu  que  andava  KO  léguas  em  8  ou  10  honras, 
ser  obrigada  a  gastar  um  dia  inteiro  para  andar  8,  e 
por  chuva  e  lama  f  Porém  no  dia  seguinte  fui  bem 
recompensada  do  ineommodo  da  véspera.  Que  lindo 
dia  i  que  céó  tão  claro  t  que  horizonte  tão  puro  ( 
Nunca  gozei  de  tSo  bello  espectáculo  no  norte  da 
Europa.  Como  saí  ao  romper  do  dia,  fui  vendo  os 
rebanhos  que  ião  para  os  pastos,  os  lavradores  que 
outonavão  as  terras,  e  tocavão  os  mansos  bois  ao 
som  de  suas  cantigas;  atravessei  um  montado,  e  vi  as 
frondosas  azinheiras  espalhando  os  fructos  de  que  se 
nutrião  os  ávidos  animaes  que  depois  fazem  a  fartura 
de  nossas  mesas  :  atravessei  uma  ribeira  que  serpen- 
teava por  entre  um  valle  ameno  bem  agricultado,  no 
qual  se  vião  aqui  e  ali  talhões  de  larangeiras  cujos 
pomos  d'ouro  fazião  um  lindo  matiz  com  a  verdura 
de  suas  folhas ;  os  altos  das  collinas  ei^o  coroados  de 
vinhas  ou  de  oliveiras ;  no  fundo  do  valle  divisava-sc 
um  formoso  palácio  pertencente  ao  antigo  senhor 
d*aquellas  terras.  Subi  depois  á  cumieíra,  e  que  bello 
painel  se  offereceo  a  meus  olhos  f  Lá  no  horizonte 
vião-se  os  empinados  picos  d*uma  serra  que  se  per- 
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diâo  nas  nuyens;  do  outro  lado  esplanava-se  uma 
campina  que  com  declive  insensivel  ia  fenecer  no 
marl  Vi  esconder-se  o  sol  nas  aguas  do  oceano,  e 
pouco  depois  estava  em  minha  casa. 

Estas  impressões  passão  com  brevidade,  a  que  nao 
passará,  nunca  é  a  da  saudade  que  tenho  de  V.  S^  e  a 
do  meu  vivo  reconhecimento  aos  muitos  favores  que 
devo  a  V.  S».  Desejo  que  o  tçmpo  vôe  e  chegue  o  mo- 
mento em  que  V.  S*  me  prometteo  vir  passar  com- 
migo  o  entrudo;  então  pessoalmente  testemunharei 
o  quanto  sou  de  V.  S»,  etc. 


ni"*  senhor  e  amigo, 

Acho»me  em  metade  da  viagem  que  tenho  a  fazer, 
descanço  nesta  cidade  dous  ou  três  dias  para  ver  o 
que  nella  ha  notável ;  mas  antes  de  começar  esta  vi- 
sita, é  do  meu  dever  testemunhar  a  V.  S»  por  escrito, 
nao  obstante  têl-o  jâ  feito  de  viva  voz,  o  quanto  me 
sinto  penhorado  pela  distincta  hospitalidade  que 
V.  S»  me  concedeo  em  sua  quinta,  de  que  sempre  me 
recordarei  com  o  mais  vivo  reconhecimento  e  saudosa 
satisfação. 

k  magoa  que  sinto  ao  separar-me  d^um  amigo  que 
tanto  me  honra  e  eu  estimo  é  mais  um  motivo  para 
renovar  as  protestações  do  quanto  serei  sempre,  etc. 
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CAPITULO  XV. 

CARTAS  DE   QUEIXAS. 


Advertência. 


Continuamente  se  nos  oiBferece  occasião  de  mani- 
festar nosso  justo  resentimento  ás  pessoas  que  no-lo 
causarão.  O  grande,  que  julgando-se  d'uma  espécie 
distincta  dos  demais  homens  seus  inferiores,  costu- 
ma muitas  vezes,  por  seu  esquecimento,  dar  occasião 
a  nossas  queixas,  do  mesmo  modo  que  o  amigo  mo- 
vido talvez  por  algum  interesse  prefere  este  á  mesma 
amizade  :  se  em  taes  casos  nos  calamos,  parece  que 
lhes  damos  azo  para  que  nos  tenhao  por  insensíveis, 
ou  por  dignos  do  desprezo  com  que  nos  hão  tratado. 
Para  evitar  ambos  estes  inconvenientes,  deve  talvez 
pegar-se  na  penna;  porém  nunca  sem  que  tenha  pas- 
sado já  a  primeira  força  de  nosso  resentimento,  para 
que  não  incorramos  noutro  maior. 

Chamamos  commummente  palliaras  cousas  a  ma- 
neira disfarçada  com  que  as  explicamos  fazendo-o., 
em  termos  que  se  deixem  ouvir  sem  o  desgosto  qu^ 
occasionarião  ditas  claramente  sem  rodeios,  e  taes^ 
quaes  são  em  si.  E  se  isto  é  necessário  em  todas  as, 
cartas  de  queixas,  muito  mais  o  deve  ser  quando 
ellas  se  dirigem  ao  protector,  ao  grande,  ao  amigo 
de  quem  talvez  necessitamos;  assim  que,  devemos 
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sappôr  com  doçura  sua  falta,  e  attribuil-a  a  suas  oc- 
cupações,  meio  único  para  que  nos  continuem  sua 
protecção  e  amizade. 

As  respostas  a  esta  espécie  de  cartas  entrão  na 
classe  do  capitulo  seguinte. 


Plínio  a  Fablo  Justo. 

Ha  muitíssimo  tempo  que  nSo  recebo  noticias  tuas. 
Não  tenho  nada  que  escrever-te,  me  dirás  tu.  Pois 
bem,  dize-me  por  escrito  que  nao  tens  nada  que  me 
escrever.  Pelo  menos  escreve-me  o  que  os  nossos 
maiores  costumavão  pôr  no  começo  de  suas  cartas  : 
Eaimo  que  estejas  de  saúde;  eu  passo  bem  (1).  Isto  me 
basta;  que  é  muito  para  mim.  Cuidas  que  estou  brin- 
cando? fallo  muito  serio.  Dize-me  o  que  fazes;  estou 
em  cuidados  por  não  o  saber.  Tem  saúde. 


D*  António  de  Solis  a  D.  Alonso  Gamero. 

Ill"*  Senhor  e  amigo  meu. 

Quando  V.  S*  estava  cheio  de  occupaç5es,  e  amar- 
rado continuamente  ao  banco  da  secretaria  d'Estado, 
tinha  lugar  de  favorecer-me  com  suas  cartas,  e  agora 
que,  segundo  me  dizem,  se  acha  pouco  menos  que 
ocioso,  me  deixa  como  cousa  perdida,  e  com  necessi- 


(1)  Si  vales,  bene  est;  ego  valeo.  É  formula  muito  usada 
por  Cícero. 

16 
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dade  de  andar  mendigando  de  porta  em  porta  as 
noticias  de  sua  saúde  e  successos.  Dirá  V.  S*,  lem- 
brando-se  das  negligencias  de  minha  penna,  que  nSo 
é  tudo  um  escrever  uma  carta  mais ,  ou  p^se  de 
propósito  a  escrever  uma  carta;  pcMrém  nSo  basta 
que  ,V.  S»  tenha  razSo,  para  que  deixe  eu  de  sentir 
este  desamparo  em  que  me  vejo  ha  tanto  tempo.  Bem 
me  lembro  que  n9Lo  sou  devedor  á  nossa  correspon- 
dência; pois  da  ultima  não  tive  resposta.  Diga-me 
y .  S»,  para  que  eu  o  nSo  ignore,  a  que  peecados  meus 
posso  attribuir  tão  largo  silencio,  para  que  procure 
merecer  com  a  emenda  os  allivios  de  que  tanto  neces* 
sito.  Só  direi  a  V.  S^  que  qualquer  enfado  seu  ou 
menoscabo  de  sua  occupação  é  para  mim  um  torce- 
dor que  me  toca  no  vivo  do  coração;  e  me  traz  an^ 
gusiiado  e  melancólico  sempoder-mesoooorrercQiD 
a  coiiforjpEitidade  nem  com  a  paciência  :  que  de  suas» 
dores  pode  um  homem  aproveitar-se  merecendo; 
porém  tem  alguma  cousa  de  impiedade  o  pór*se  a 
merecer  com  as  dores  do  amigo. 

Para  que  esta  carta  vá  entroncar  de  novo  nossa 
correspondência,  e  merecer-me  as  novas  que  desejo, 
não  entro  em  outros  discursos;  com  que  chega  o  caso 
de  dizer,  e  por  não  W  mais  extenso,  guarde  Deos  a 
y.  S^  muitos  annos* 

Fevereiro..i4«  deí681« 
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O  P*  Vieira  à  Rainha  da  Gr&o-Bretanha. 
Senhora» 

Tem  Yoasa  Magestade  a  seus  reaes  pés  a  António 
Fieira  neste  papel^  porque  é  tal  a  sua  fortuna  que  o 
aio  pôde  fazer  em  pessoa,  por  mais  que  o  desejou,  e 
procurou.  A  quem  me  queixarei  do  príncipe  D.  Pedro, 
meu  senhor,  senão  a  Vossa  Magestade?  Por  sua  causa, 
dq[K>is  do  primeiro  desterro,  padeci  as  indignidades 
que  não  me  atrevo  a  referir ;  e  quando  para  o  reparo 
,d'ellms  espiava  o  escudo  de  sua  real  protecção,  nem 
uma  folha  de  papel  para  o  seu  embaixador  pude  con- 
ssguiTi  em  que  lhe  «deommôndassô  me  assistisse 
nesta  euria« 

A  ecxnpanhia  do  commerdo  do  Erazil  que  restáu>* 
rou  Pernambuco  e  Angola,  e  dep  cabedal  ao  reino 
para  se  defender,  por  ser  invento  e  arbitrio  meu,  me 
tem  trazido  á  presente  fortuna,  quando  se  pudera 
prometter  uma  muito  avantajada  e  honrada  a  quem 
tivesse  feito  ao  seu  rei,  e  á  sua  pátria  um  tal  serviço 
sobre  tantos  outros,  em  que  tantas  veaes,  e  com  tão 
úteis  effeitos  arrisquei  sem  nenhum  interesse  a  vida. 
Mas  permitte  Deos  que  nos  príncipes  da  terra  se  ex- 
perimentem similhantes  galardões,  para  que  só  de 
sua  grandeia  e  v^ade  de  esper^n  os  que  não  hão 
de  ter  fim» 

Quiz  fazer  a  minha  viagttn  a  Roma  por  Inglaterra» 
para  antes  de  morrer  ter  a  consolação  de  ver  a  rainha 
da  Grão-Bretanha  minha  senhora  (como  ainda  es- 
pirro)» e  conununicar  a  Vossa  Mageòade  de  palavra 
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muitas  particularidades  que  se  não  podem  fiar  de 
papel;  e  só  porque  os  N.  N.  N.  não  imaginassem  que 
Sua  Alteza  por  este  rodeio  consentia  no  fim  da  jor- 
nada, me  não  concedeo  que  passasse,  uma  vez  por 
amor  de  mim,  aquelle  mesmo  canal  dlnglaterra,  em 
que  sete  vezes  me  vi  perdido  pela  conservação  da 
sua  coroa.  Mágoa  é  maior  que  toda  a  paciência,  a 
consideração  de  que  experimente  estes  rigores,  em 
um  filho  d'El-Rei  D.  João  lY  e  da  rainha  D.  Luíza 
d'immortal  memoria,  um  criado  tão  favorecido  d' am- 
bos, que  um  o  nomeou  por  mestre,  e  outro  por  con- 
fessor do  mesmo  senhor.  Vossa  Magestade  por  sua 
clemência  perdoe  a  indecencia  doestas  queixas,  que  a 
dôr  não  tem  juizo,  e  nenhuma  é  maior  que  a  do  amor 
offendido. 

Rainha  e  senhora  minha,  Deos  guarde  a  real  pessoa 
de  Vossa  Magestade,  como  a  Igreja  universal  e  os  vas- 
sallos  e  criados  de  Vossa  Magestade  havemos  mister.. 

António  VibiràÍ 

Roma,  21  de  Dezembro  de  4669. 


O  P*  Vieira  a  D.  Rodrigo  de  Menezes; 
Senhor, 

Muitos  tempos  ha  que  vivo  desconfiado,  não  dai 
vontade,  senão  da  memoria  deV.  S*.  Vai  para  um  i 
anno  que  não  vejo  firma  de  V.  S»,  nem  uma  carta  da 
mão  alheia  :  e  quando  comparo  esta  differença  cena 
a  dos  tempos  passados,  e  olhando  para  o  meu  cora^ 
ção,  o  acho  sempre  o  mesmo  e  sempre  aos  pés  áã 
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V.  S*,  não  posso  deixar  de  me  ver  em  uma  grande 
suspensão,  acompanhado  do  maior  sentimento.  Não 
deixarei  com  tudo  de  confessar  a  Y.  S^  que  contra  a 
presumpção  e  tristeza  d'estes  pensamentos  se  oppõe 
o  muito  que  sempre  me  escreve  o  P«  João  Pimenta  da 
firmeza  do  affecto  de  V.  S*,  e  o  muito  que  me  referia 
o  P«  Pedro  Juzarte,  e  ainda  Manuel  da  Gama,  di- 
zendo-me  recebera  V.  S*  a  minha  carta  com  grandes 
demonstrações  de  contentamento;  mas  como  nem 
doesta,  nem  de  nenhuma  outra  vi  resposta,  não  basta 
ã  benignidade  tão  natural  e  cortezia  de  V.  S*  para 
desfazer  tantos  argumentos,  e  tão  interiores.  Eu,  Se- 
nhor, estou  em  Roma  com  mais  conmiodidades  que 
desejo  ,  nem  quero  de  Portugal  mais  do  que^o  seu 
bem;  e  pois  me  não  sei  mudar,  nem  esquecer  sobre 
tentas  ingratidões,  julgue  V.  S*  se  mereço  um  desen- 
gano, que  é  o  que  só  peço. 

Agosto  de  1672. 


O  Ck>nde  de  Bnssy  ao  Conde  de  Goligny. 

Sois  TÓs,  meu  primo,  quem  passa  por  minha  porta 
ao  anoitecer  sem  entrar  para  pernoitar  em  minha 
casa?  Quet  meu  primo,  meu  amigo,  que  me  não  ha 
visto  ha  dez  annos ,  faz-me  uma  d'estas !  Vamos , 
não  mereceis  estas  queixas,  pois  são  mui  ternas  á 
vista  d'uma  tal  acção.  Ainda  que  não  tivésseis  o 
gosto  que  devieis  ter  de  tornar  a  ver-me,  vos  teria 
eu  dito  mil  cousas,  sobre  as  quaes  faríamos  mil  re- 
flexões. Teríamos  manifestado  mutuamente  a  firmeza 
com  que  sustentámos  nossa  má  fortuna;  porém  em 
fim,  como  sois  indiíFerente  a  tudo  isto,  contentar* 

16. 

Digitized  by  VorOOQlC 


tSS  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

me-hei  com  dizer-vos  que  Deos  vos  gaarde  muitos 

annos. 


O  meame  a  Madama  de  M» 

Porque  me  nao  responde  V.  S*,  minha  senhora? 
pois  sei  que  recebeo  a  que  lhe  escrevi  á  minha  che- 
gada a  esta  1  Não  me  estenderei  aqui  sobre  minhas 
queixas^  sem  duvida  que  V,  S*  as  merece;  porém 
ainda  que  assim  seja,  antes  quero  abandonál-a  a 
seus  remorsos  que  offendôl-a  com  meus  queixumes. 
Emfim,  minha  senhora,  diga^me  V.  S»  o  que  a  tem 
impedido  de  me  escrever.  Valeria  mais  para  mim 
que  V.  S^  houvesse  estado  algum  tanto  enferma,  do 
que  crer-me  desfavorecido  de  sua  estima.  Outro 
tanto  não  succedeirá  nunca  a  quem  é  sem  mudan- 
ça, etc. 


Madama  Seuderi  ao  Conde  de  Bnssy. 

Senhor  Conde, 

Não  se  jacte  V.  Ex»  que  sabe  o  que  éamitade.  fia 
seis  mezes  que  não  lhe  h^  escrito  pcHrque  Bio  saí  da 
cama,  e  nem  sequer  mereci  a  menor  leihtHrança  da 
parte  de  V.  Ex^.  Vejo  bem  que  podéra  ter  morrido 
ha  dous  ou  três  annos,  sem  que  V.  Ex^  coiH  isto  se 
importasse,  nem  pensasse  em  mim,  a  não  ser  que 
minha  sombra  volvesse  do  outro  mtiitdo  a  diar-lbe 
em  rosto  com  o  injusto  esquecimento.  Poi)s  cuídaáo 
não  iMsonteça  assim,  porque  creio  que  saberá  ter  arai- 
i  até  além  da  vida  esta  sua,  ete. 
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Vôltaln  a  Sl-Rei  áb  PttoMàA 

Senhor, 

Diria  outr'ora  um  monge  a  Carlos  V* : «  Sacra  Ma- 
t  gestade,  nSo  estais  farto  de  amoCinar  o  mundo  I 
t  hayéh  ainda  de  tir  desassooegar  um  pobre  monge 
t  na  sua  cellat » Eu  sou  o  monge,  mas  tús  ntto 
haveis  irenunciado  ás  grandezas  e  misérias  humanas 
como  Carlos  V*.  Que  crueldade  é  a  vossa  de  me  dizer 
que  eu  calumnío  a  Maupertuis !  Eu  nfto  penso  eenSo 
em  morrer,  e*minha  hora  nao  está  longe;  nfto  venhais 
pertubál-a  com  arguiçOes  injustas,  e  com  palavras 
duras  que  são  para  mim  muito  mais  sensíveis  pw 
isso  que  vem  de  vós. 

Bastante  mal  me  tendes  feito  :  fostes  causa  de  que 
me  divorciasse  para  sempre  com  El-Rei  de  França; 
fi2estes-me  perder  todos  meus  empregos  e  tenças  > 
maltratastes-me  em  Francfort,  a  mim  e  a  uma  mulher 
innocente  (1) ,  uma  mulh^  de  consideração,  que  foi 
vilipendiada  e  posta  em  prisão;  e  depois  d'is(o>  hcm^ 
rando-me  com  vossas  cartas,  amargurais  a  doçura 
tfesta  consolação  com  desabridos  vitupérios.  É  pos- 
sivel  sejais  vós  que  assim  me  tratais?  a  mim  que  ha 
três  annos  a  esta  parte  não  me  occupo  noutra  òousa 
mais  que  a  trabalhar,  posto  que  inutilmente,  por 
servir-vos,  sem  nenhumas  outras  vistas  senio  as  de 
seguir  minha  maneira  de  pensar  t 

Yossas  obras  téem  feito  dizer  em  toda  a  Europa  : 
Os  philosophos  não  podem  viver  em  paz,  nem  podem 

(1)  Madama  De&is,  bua  sòbHnha. 
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viver  juntos;  não  ha  nenhuma  humanidade  nos  pre- 1 
tendidos  philosophos,  e  Deos  castiga  uns  por  meixi! 
dos  outros. 

Eis  o  que  dizem,  eis  o  que  se  imprime  por  toda  t 
parte;  e  ao  mesmo  tempo  t[ue  me  accusão  de  vos  ta! 
induzido  a  escrever  contra  a  religião,  sois  vós  que  me 
lançais  em  rosto  taes  arguições!  Isto  me  faz  tomai 
horror  ao  mundo  com  razão;  ainda  bem  que  d^eltoi 
vivo  afastado  em  meu  solitário  retiro.  Bemdirei  Qi 
dia  em  que  com  a  morte  cessarei  de  soffrer,  e  sobre-i 
tudo  de  soffrer  por  vossa  causa;  mas  será  isto  dese- 
jando-vos  uma  felicidade  de  que  vossa  posição  não  ê 
por  ventura  susceptível,  e  que  só  a  philosophia 
poderia  procurar-vos  nas  tormentas  de  vossa  vida, 
se  a  fortuna  vos  permittir  de  vos  limitardes  a  cultivar 
muito  tempo  esse  fundo  de  sabedoria  que  em  vdsi 
tendes;  fundo  admirável,  mas  alterado  pelas  paixõesj 
inseparáveis  d'uma  grande  imaginação;  um  pouco 
pelo  máo  humor  e  pelas  situações  espinhosas  que 
derramão  o  fel  em  vossa  alma ;  emíim  pelo  desgra- 
çado prazer  que  sempre  tivestes  de  querer  humilhar 
os  outros  homens,  de  dizer-lhes  e  escrever-lhes  cousas 
picantes  :  prazer  tanto  mais  indigno  de  vós,  quanto 
sois  superior  a  elles  por  vossa  dignidade  e  por  vossos 
talentos  singulares.  Sabeis  sem  duvida  appreciar 
estas  verdades. 

Perdoai  a  liberdade  oom  que  vos  falia  um  velho  qoe 
está  com  os  pés  para  a  cova.  Elle  vos  diz  estas  ver- 
dades com  tanto  mais  confiança  quanto  está  conveih- 
cido  de  suas  próprias  misérias  e  fraquezas,  infinita- 
mente  maiores  que  as  vossas,  porém  menos  peri- 
gosas por  sua  obscuridade,  não  pode  ser  suspeito 
para  vós  de  se  julgar  isento  de  semrazões  por  se 
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I  constituir  em  direito  de  se  queixar  d'algumas  das 
Tossas.  Elle  deplora  não  menos  as  suas  faltas  que  as 
^que  podeis  haver  commettido,  e  não  quer  pensar 
jDoutra  cousa  mais  que  em  reparar,  antes  de  morrer, 
fis  funestos  extravios  d'uma  imaginação  enganadora. 

Tournay,  21  de  Abril  de  1760. 


A  um  amigo 

QUE  8B  DBSGlTIBOn  DO  Q0E  TINHA  PaOXETTIDO. 

I 

1  ni"**  Senhor  e  amigo. 

Por  mais  que  examine  minha  consciência  não 
posso  descobrir  motivo  que  a  V.  S»  desse  para  se 
, esquivar  a  fazer  o  que  de  tão  bom  grado  me  havia 
promettido;  e  ainda  menos  posso  comprehender  as 
razões  que  V.  S'  allega  I  Chamar-lhe-hia  fúteis,  se  não 
temesse  offender  a  V.  S*.  Não  posso  com  tudo  dis- 
pensar-me  de  dizer  a  V.  S*,  que  se  não  podia  ou  não 
queria  encarregar-se  da  minha  pretenção,  melhor 
teria  feito  em  dar-me  logo  um  desengano.  Sei  que  um 
nào  é  duro  a  ouvir,  mas  ha  mais  amizade  em  dizer 
que  não,  do  que  em  fazer  boas  promessas  sem  tenção 
de  as  cumprir.  Confesso  que  esta  ligeireza  em  pro- 
meter, ou  esta  inconstância  em  obrar  da  parte  de 
V.  S»,  e  num  objecto  de  .tanta  consequência  para 
mim,  me  faz  duvidar  da  sua  amizade,  e  por  mais  que 
eu  queira  justificar  um  tal  procedimento  para  com 
um  amigo  que  lh'o  não  merecia,  não  posso  achar-lhe 
desculpa.  Com  tudo,  para  não  ser  taxado  de  impru- 
dente, esperarei  que  V.  S»  me  dê  explicaçOes  claras  e 
positivas  a  este  respeito.  Sou,  etc. 
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AttmAinigo 

QtJB  NÍO  IfiSGREVEO  A  OUTRO  HA  HUITO  TEMPO,  ICM  TOM 
BE  6RAQA. 

ni"*  Senhor  e  àinigo, 

Não  posso  crer  que  V.  S»  se  esqueceo  de  mim,  mas  o 
seu  silencio  autoriza-me  a  ir  ralhar  com  V.  S».  Tanto 
tempo  sem  me  escrever?!  Talvez  se  ndo  lembre  de 
quando  me  deo  as  suas  noticias ;  mas  eu  que  as  estimo 
muito,  conto  os  dias  e  as  horas  que  me  tardão.  Vai  já 
para  dous  mezes  que  de  mim  se  esqueceo ,  favoreça- 
me  pois  com  as  suas  noticias;  quero  suppôr  que  vivo 
na  sua  lembrança,  mas  dê-m*o  a  conhecer  por  algum 
modo ;  diga^me  alguma  cousa  da  sua  saúde ,  de  seus 
negócios,  e  sobre  tudo  falle-me  de  sua  estimável  fa- 
mília; como  se  dá  a  sua  Senhora  com  os  ares  do 
campo  (com  os  banhos  do  mar,  ou  de  caldas,  com  as 
aguas  férreas,  etc.) ;  seus  lindos  meninos  vão  fazendo  < 
progressos  em  seus  estudos?  Tem  V.  S*  este  anno 
muita  fructa  na  sua  quinta;  boa  colheita  de  vinho, 
de  azeite,  etc.  ?Eis  aqui  matéria  bastante  pára  encher 
algumas  laudas  de  papel;  elle  não  é  caro,  os  correios 
vão  de  pressa;  nada  de  desculpas.  Se  está  doente, 
diga-m*o  para  ir  visitál-o;  se  é  por  preguiça,  diga-m*o 
também  para  lhe  ir  dar  um  puxão  de  orelhas.  Mas 
não,  basta  de  graças,  meu  amigo,  goje  de  saúde,  e 
disponha  da  de  seu  amigo,  que  ao  presente  ó  boa,  e 
toda  ao  seu  serviço,  etc 
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Uma  S^iUiova  a  outrm 

PELO  MfiSKQ  MOTIVO, 

Hinhã  querida  amiga, 

&fon  tSo  queixosa  do  teu  silendo,  que  nSo  sei  se 
poderei  fazer  as  pases  comtigo.  Já  eom  egta  são  três 
eartas  que  te  escrevo,  e  de  nenhuma  d'ellastive  ainda 
resposta  t  Bem  sei,  minha  amiga,  que  tens  tido  muito 
que  fòzer,  e  que  gostas  mais  de  ler  e  fallar  do  que  de 
)^reYer ;  mas  tu  não  ignoras  que  nossa  amizade  me- 
rece bem  o  sacriõcio  de  alguns  minutos,  e  ainda  mais 
o  de  vencer  a  repugnância  de  pegar  na  penna. 

Ora  pois,  minha  amiga,  resolre-te,  e  não  me  feças 
penar  fazendo  mil  conjecturas  sobre  teu  estado  de 
saúde  e  outros  acontecimentos  tristes ;  dá~me  noticias 
toas,  de  toda  a  familia,  e  de  tudo  que  te  respeita.  Se 
ffesta  vez  me  não  escreves,  fico  entendendo  que  não 
queres  ter  mais  relações  commigo,  e  posto  que  seja 
mui  penoso  para  mim  ter  que  privar-=me  de  tão  pre- 
ciosa correspondência ,  serei  obrigada  a  condemnar- 
me  também  ao  silencio,  e  a  mendigar  a  tei^ceiras 
pessoas  as  noticias  que  tua  indifferença  ou  ingratid<1o 
me  refusa;  mas  por  essas  mesmas  pessoas  te  coiistará 
sempre  que  minha  amizade  para  comtigo,  posto  (\\xe 
silenciosa,  será  sempre  constante  e  fiel. 
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Um  flllio  a  sen  pai, 

PBLO  MESMO  MOTIVO. 

Meu  querido  pai,  ' 

Cuidadoso  me  tem  o  seu  sUencio  para  commigo. 
Está  V. . .  doente,  ou  succedeo-lhe  alguma  desgraça  qm 
o  impossibilite  dededicar  alguns  momentos  a  seu  filhol 
Dei-lhe  eu  por  acaso  algum  motivo  de  desgosto?  Nâo 
me  accusa  de  tal  a  minha  consciência,  mas  antes 
quizera  que  assim  fosse  de  que  suppôr  que  V.-  era 
indiflferente,  mas  conheço  a  ternura  de  seu  coração 
para  com  sua  família ,  e  o  aflfecto  com  que  me  trata. 
Tire-me  de  tal  .inquietação,  creia  V...  que  ainda 
quando  meu  pai  mudasse  a  meu  respeito,  eu  serei 
sempre  sem  mudança,  de  V...  filho  o  mais  obediente 
e  affectuoso»  etc. 


Uma  filha  asoam&l. 

Kinha  querida  mãi. 

Faz  á  manhã  justamente  um  mez  que  estou  privada 
do  gosto  de  ver  a  minha  querida  mal  e  de  abraçál-a. 
As  horas  me  parecem  dias,  e  os  dias  me  parecem 
annos.  Que  triste  separação !  Quando  raiará  em  fim  o 
dia  em  que  eu  possa  matar  tantas  saíidades,  estrei- 
tando em  meus  braços  aquella  que  me  deo  o  ser,  para 
nunca  mais  d^ella  me  apartar?  As  meninas  e  senhoras 
com  quem  vivo,  tratão-me  com  amor  quasi  maternal, 
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porém  isso  não  mitiga  a  minha  magoa,  antes  aviva 
minha  saudade  pela  ausência  d'iíma  querida  mãi 
cuja  presença  constitue  toda  minha  ventura.  O  minha 
querida  m9i,  não  posso  supportar  mais  tão  cruel  au- 
sência :  rogo-lhe  pois  condescenda  ás  supplicas  de  sua 
imorosa  filha,  etc 


17 
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CAPITULO  XYK 

CARTAS  DE  DESCULPA  E  JUSIiFlGAÇlo. 


Advertência. 


Quando  se  trata  de  responder  a  queixas  ou  accusa- 
ções  relativas  a  pontos  de  entidade,  deve  se  empre- 
gar,  tanto  nos  motivos  que  se  allegão  para  dissipar 
as  suspeitas^  como  nas  protestações  de  amizade,  fide- 
lidade, etc.,  um  estylo  singelo  e  expressões  naturaes 
que  disponhSo  aquelle  a  quem  se  escreve  a  persuan 
dir-se  da  sinceridade  de  quanto  lhe  dizemos,  evi- 
tando com  cuidado  um  [tom  demasiadamente  hu- 
milde e  rasteiro,  que  desdiz  da  nobre  confiança  que 
inspira  a  innocencia. 

Se  se  tratasse  somente  de  desculpar  uma  falta  de 
pouca  importância,  como  v.  g.  o  descuido  de  não 
escrever,  que  é  o  caso  que  mais  amiúdo  se  apresenta, 
é  melhor  ás  vezes  tomál-a  em  tom  de  graça,  e  con- 
fessar ingenuamente  sua  preguiça  e  descuido,  que 
empenhar-se  em  dar,  com  formalidade,  escusas  e  ra- 
zões, cuja  exactidão  não  crê  ordinariamente  neni' 
quem  as  lé  nem  quem  as  escreve. 
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O  Cardeal  Benttvoglio  a  Monsenhor  Ctomara. 

Assim  éy  confesso  a  minha  culpa.  A  mim  ê  que 
tocara  responder  a  V.  S»  111"^,  e  o  teria  iBeito  nao  me- 
nos por  gosto  que  por  divida;  porém  primeiramente 
estive  incommodado  com  um  mal  de  figado  que  me 
impedia  a  menor  applicação,  depois  sobrevierão  oo- 
enpações  que  me  téem  roubado  o  (esapo,  de  maneira 
que  me  vejo  agora  de  novo  endividado  com  a  sua 
iltima  obsequiosíssima  carta.  Se  podem  valer  estas 
razões,  ficarei  assaz  desculpado;  e  se  nenhuma  valia 
fcm,  eon£B9sar-me-hei  vencido  de  V.  S»  Hl"*;  ven- 
iJdo,  quero  dizer,  nestas  demonstrações  externas  de 
UBizade,  que  no  alBfecto  interno  bem  sabe  V.  S*  111"* 
|Q6  não  pdde  haver  victotla  alguma  sobre  mim. 
íeho-me  agora  no  campo  para  restabelecer  a  minha 
tóde,  etc 

íeijo  as  mSos  de  V.  S»  IlH  com  o  mais  tivo  alfecto. 

Noeai^  %^  de  Setembro  de  i6i8« 


Madamlfc  06  M.  fiu>  Conde  de  fiuaar- 

Ora  cale-se,  senhor  conde,  cale-se,  pois  me  figuro 
tie  está  fallando  mal  de  mim,  que  me  chama  T .  Ex* 
rcguiçosa,  ingrata,  e  talvez  outras  causas  peíores, 
ligando  que  nada  se  me  dá  em  desgostar  a  meus 
taigos.  Para  fazer  ter  a  V.  Ex»  que  procede  mtil 
tedemnando  as  pessoas  sem  as  ouvir,  lhe  contarei 
ínha  deplorável  atetitura.  tassando  eu  pela  ponte 
&Sé,  uín  boi  quebrou  o  vidro  da  minha  eàrrtii^etn 
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do  lado  d' onde  eu  ia,  e  csundo  um  pedaço  sobre  o 
meu  braço,  me  fez  uma  boa  ferida,  que  me  obrigou  a 
ficar  de  cama;  e  apezar  de  que  ha  já  vinte  dias,  ainda 
me  dóe  bastante.  Avista  d'isto  que  tem  Y.  Ex^  que 
dizer  ?  Ainda  duvidará  da  amizade  que  lhe  consagro? 
Ora  seja  mais  justo,  e  creia  que  sou  sem  mudan- 
ça, etc* 


Voltaire  &  Hainha  Ghristina. 

Senhora, 

Apezar  de  que  no  diário  appareceo  um  artigo  que 
desgostou  a  Vossa  Magestade,  assegurò-lhe  que,  in- 
nocente  da  feia  nota  eme  se  pretendia  attribuir-me, 
fiquei  tão  admirado,  como  afflicto  quando  vi  que  se 
interpretavão  mal  meus  verdadeiros  sentimentos. Não 
só  não  hei  escrito,  senão  <)ue  nunca  hei  pensado 
cousa  que  possa  ferir  nem  macular  a  justa  reputação 
que  Vossa  Magestade  tem  adquirido.  Muito  ao  con- 
trario: desde  que  penso  e  escrevo,  hei  visto,  lido, 
publicado  e  repetido,  a  exemplo  de  todos  os  sábios, 
tudo  quanto  as  lettras  hão  dado  á  luz  ^ql  elogio  de 
Vossa  Magestade,  e  sei  de  memoria  a  maior  parte  das 
passagens  que  tocão  e  celebrão  as  virtudes  eminentee 
e  as  brilhantes  qualidades  com  que  Deos  foi  servidc 
dotar  a  Vossa  Magestade  para  gloria  das  lettras  e  doe 
que  as  professão.  Foi  vivissima  minha  dôr,  quandG 
soube  que  algumas  pessoas  das  de  sua  real  casa  mi 
julgavão  culpado  para  com  Vossa  Magestade;  traba^ 
Ihei  em  miidia  justificação,  e  sei  que  pquco  temp^ 
despois,  se  declarou  Vossa  Magestade  a  favor  de  mt 
nha  apologia,  etc. 
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J.-J.  Rousseau  a  M.  Bupeyrou. 

Vejo  com  dôr,  meu  caro  amigo,  pela  vossa  de 

que  TOS  escrevi  cousas  dezarrazoadas,  de  que  vos  dais 
por  offendido.  Forçoso  é  que  tenhais  razão  para 
assim  obrar,  pois  que  estais  de  sangue  frio  quando 
ledes  minhas  cartas,  e  que  outro  tanto  me  nSo  acon- 
tece a  mim  quando  as  escrevo;  assim  que  vós  estais 
mais  em  estado  do  que  eu  de  ver  as  cousas  taes  quaes 
ellas  ^o. 

Mas  esta  consideração  deve  ser  também  da  vossa 
parte  um  maior  motivo  de  indulgência.  O  que  se  es- 
creve num  momento  de  turvaçSo  não  se  deve  julgar 
do  mesmo  modo  que  o  que  se  escreve  a  sangue  frio; 
por  um  enfado  excessivo,  es(^párão-me  expressOes 
desmentidas  pQr  meu  coração ,  que  nunca  teve  por 
vós,  senão  sentimentos  d'estima. 

Ao  contrario,  posto  que  vossas  expressões  sejão 
sempre  honrosas,,  vossas  idéas  estão  longe  de  sêl-o,  e 
eis  o  que  no  forte  de  minhas  afQicções,  acabou  de 
abater-me.  Suppondo  em  mim  tsintas  semraz5es  como 
as  de  que  me  accusais;  era  mister  talvez  escolher  ou- 
tra occasião  para  dizer-m'as,  ou  pelo  menos  resol- 
ver-vos  a  aguentar  o  que  podesse  d'ali  resultar. 
Eu  não  pretendo,  Deos  me  guarde,  desculpar-me 
*  aqui,  nem  culpar-vos  a  vós,  mas  dar-vos  somente 
^  razões  que  me  parecem  justas  para  esquecer  os  ag- 
^.  gravos  d  um  amigo  no  meu  estado  :  peço-vos  perdão 
"de  todo  o  meu  coração,  tenho  grande  necessidade  de 
que  m'o  concedais,  e  protesto-vos  com  toda  a  ver- 
dade que  não  deixei  um  só  instante  de  ter  para  com- 
vosco  todos  os  sentimentos  que  desejaria  vós  tivésseis 
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para  commigo Minha  terna  affeição  e  meu  verda- 
deiro respeito  para  comvosco  n5o  sâo  mais  insepa- 
ráveis de  meu  coração  que  o  amor  da  virtude. 


J.-B.  Roustean  a  K.  Boutet. 

Meu  querido  amigo, 

Verdade  é  que  nSo  bei  sido  exacto  em  repondo*  a 
seu  filho;  porém  nem  todas  suas  cartas  exigiSo  tamr 
pouco  resposta.  Alem  de  que  i^k)  me  ha  saído  bem  o 
escrever  livremente  a  meus  amigos  meu  modo  de 
pensar;  o  papel  é  transparente»  a  muitas  vezes  me 
Mo  vindo  já  de  Paxi2  algumas  copias  de  minhas 
cartas,  que  mehSo  occasionado  bastante  s^timento. 
A  falta  de  precaução  nos  amigos  costuma  prodwôr  o 
mesmo  efeito  que  a  má  vontade*  Não  attribuo  senfio 
á  primeira  o  mal  que  commigo  se  ha  portado  um 
amigo,  cujo  conhecimento  ma  procurou  seu  filho  de 
Y,  S^  Ainda  que  eu  esteja  persuadàdo  de  sua  disonh- 
çSo,  e  tenha  com  effeito  confiança  nelle,  não  me  atr^ 
verei  a  escrever  já  tudo  o  que  lhe  diria  verbalmentip 
se  estivéssemos  cara  á  cara*  Espero  de  sua  ilidulgen* 
cia  que  elle  mesmo  se  servirá  dissimular  esta  precau- 
ção a  um  homem  que  se  assemelha  ao  gato  escaldado; 
s^pjiro  de  que  eu  não  a  estenderei  mais  além  dos 
limites  permittidos  á  amizade,  e  gostoso  por  outrft 
parte  de  continuar  no  commercio  epistolar  com  o 
filho  de  um  outro  eu,  Adeos,  amado  e  perfeito  amir 
go.  As  palavras  me  faltão;  e  quanto  mais  contente 
estou  com  meu  coração,  menos  o  estou  com  minha 
penna.  Com  ella  repito  ser  sempre  de  Y.  S^  etc 
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O  P*  Bonhonrs  a  M.  de  N. 
Amigo  e  Senhor, 

Jf uite  raiSo  tem  Y.  S^  para  suppôi^^ie  morto.  Eu 
nesmo  julgo  qu6  o  hei  estado;  e  quaado  penso  «m 
qu^  meu  mal  me  ha  feito  interromper  nosso  com- 
ímtío  ^pístolar^  me  parece  que  me  ha  impedido  de 
mer  wm  effeito.  Posto  que  já  nSo  estou  enfermo, 
q3o  esto^  ainda  bem  resustítado;  pois  não  basta 
yira  viver  o  ter  «aúde;  necessita-sè  além  d'isso  ter 
ikgrifLt  a  qual  nSo  é  completa  quando  se  Tive  au« 
Bsate  dos  amigos,  etc 


á.  C<mde«ntdoneml8ttoOMid«êe 


Sou  mui  preguiçosa,  meu  estimado  conde,  quando 
se  trata  unicamente  de  comprimentar  os  amigos,  ou 
de  assegurar-lhes  que  oSo  b4^  mudança  em  minha 
amizade.  Creio  que  nSo  devem  duvidar  da  segunda 
parte,  e  quanto  á  primeira  pareoe^me  que  nada  im* 
porta  nem  ao  que  escreve  nem  ao  que  lé.  Estas  sSo 
alminhas  roTOes,  boas  ou  mis  t  éigCKas  a  Y.  S*  oomo 
as  sinto.  NSo  é  assim  quando  tmho  que  sêrvir  a  al« 
gnem  arquem  estimo tBo  deveras  como  a  Y.  Ex»»  Diga- 
me  em  que  posso  ser-lhe  ulil;  e  verá  a  prompiidâo 
«mi  que  lhe  manifesta  seu  grande  affecto  esta  sua 
fiel  servidora,  etc. 
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Para  desculpar-se  diurna  falta  em  geraX, 

Meu  Senhor, 

Creio  que  com  meu  génio  gracejador  e  vivo  che- 
guei a  offender  a  V.  S*.  Quando  uma  paixSo  violenta' 
nos  cega  não  somos  senhores  de  contar  as  palavras 
que  nos  escapão,  eisto  é  o  que  eu  devo  confessar  com' 
franqueza  agora  que  a  cólera  se  ha  apaziguado.  Es- 
timo demasiado  sua  amizade,  para  expõr-me  a  perdél-a^ 
por  dar  ouvidos  ao  pundonor  injusto  que  nos  impede 
reparar  asfaltas  que  havemos  commettido.  Nisto  faço 
o  meu  dever,  e  conheço  a  V.  S*  mui  bem  para  não 
esperar  dè  sua  generosidade  que  esqueça  o  que  ha 
passado  entre  nós  ambos  antes  de  ter  acabado  a  lei- 
tura doesta  carta.  Permitta->me  pois  que  me  assigne 
como  d'antes,  etc. . 


Resposta. 

Amigo  e  Senhor, 

Tão  nobre  franqueza  deve  sem  duvida  desarmar  ao 
homem  mais  iracundo.  Todos  podemos  deixar-nos 
levar  d'um  movimento  que  ao  depois  condemnamos, 
e  eu  sou  capaz  de  fazél-o  como  outro  qualquer;  po- 
rém vejo  por  sua  estimável  carta  que  se  houvera  tido 
a  desgraça  de  offendêl-o,  teria  Y.  S^  riscado  de  sua 
memoria  o  momento  em  que  me  houvesse  tornado 
culpado.  Âpresso-me  a  fazer  o  mesmo,  e  a  repetir- 
Ihe  que  sou  sem  mudança,  etc  • 
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A  um  protector 

▲  QUBH  SE  NAO  ESGRBTEO  HA  MUITO  TEMPO. 

m»*»  Senhor, 

•     É  necessário  que  conte  muito  com  a  bondade  de  V. 
'r  S*  para  esperar  que  perdoe  meu  largo  descuido.  Por 
>  mais  arguições  que  V.  S*  me  faça,  será  sempre  menos 
que  as  que  me  faz  meu  coração,  condemnando-se  com 
'  tanto  rigor  como  poderia  fazêl-o  o  juiz  mais  inflexível. 
^  Scf  a  confissão  de  minha  culpa  pode  alcançar  de  V.  S* 
^  alguma  indulgência,  serei  bastante  ditoso  em  dever 
'  uma  parte  de  meu  perdão  a  uma  penitencia  tão  ligeira . 
O  que  temo  éque  V.  S*  pense  que,  contando  com  sua 
bondade  inalterável,  torne  a  cair  na  mesma  falta, 
persuadido  de  que  umà^nova  confissão  me  alcançará 
um  novo  perdão.  Porém  não,  111'""  Senhor;  jamais 
.  entrará  tal  pensamento  em  meu  coração.  Com  razão 
merecerei  suas  severas  repreliensões  se,  desconhe- 
cendo o  preço  de  suabondade  paracommigo,  abusasse 
d'ella  esquecendo-me  outra  vez.  Entende-se  um  esque- 
cimento apparente ;  porque  se  fosse  real  não  merece- 
ria que  V.  S*  se  lembrasse  mais  de  mim.  Neste  caso. 
seria  um  ingrato ,  e  não  um  negligente.  Sou  com  o 
maior  respeito,  etc. 


Para  disculpar-se  por  haver  fleiltado  a  um 
convite.  « 

ni""  Senhor, 

A  vergonha  que  tenho  de  me  apresentar  a  V.  S* 
antes  de  «ter  dado  as  minhas  desculpas  me  obriga  a 

17. 
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escrevera  V.  S^  confessando  a  grande  falta  que  hon- 
tem  commetti.  Não  foi,  nem  esquecimento,  nem  des- 
cuido, nem  despeito  o  motivo  de  minha  falta;  mas 
sim  um  negocio  de  familia  inesperado ,  e  que  não 
admittia  demora,  que  me  fezréo  perante  V.  S>\  Peço 
encarecidamente  a  Y.  S^acceiteesta  minha  justifica- 
ção, e  me  dé  por  hem  castigado  em  ficar  privado  de 
sua  estimável  companhia  e  da  Hl"*  Senhora  D.  F...  a 
quem  igualmente  offereço  minhas  desculpas,  e  para 
quem  peço  os  meus  respeitosos  comprimentos,  etc. 


A  uma  Senhora, 

SOBRE  O  MESMO  ASSUMPTO,  EM  TOM  DB  GRAÇA. 

Ralhe  muito  commigo ,  minha  Senhora;  castigue^ 
me,  ponha-me  fora  da  porta  quando  a  ella  me  apre- 
sente, que  bem  o  mereço  por  haver  faltado  ao  agradá- 
vel convite  que  V.  S^me  havia  feito.  Sem  embargo, 
supplico  aV.  S*  não  seja  tão  inexorável  como  eu  me- 
reço. Deixe-me  dar-lhe  uma  desculpa  tão  verdadeira 
como  é  sincero  meu  arrependimento.  Um  importuno 
veio  roubar-me  a  satisfação  que  esperava  desfructar. 
Assegurou-me  que  só  tinha  um  pequeno  negocio  a 
tratar,  e  deteve-se  tanto  que  me  fez  perder  todo  o  dia,' 
e  que  dia  1  o  que  estava  destinado  a  vi^tar  a  V.  S»  e 
participar  de  seu  convite,  E  pois  dizem  que  é  neces- 
sário sofi*rer  com  paciência  06  importunos,  a  elle  é  a 
quem  devia  V.  S»  castigar,  que  lhe  asseguro  o  fui  eu 
com  demasiada  crudeldade,  em  o  soffrer,  em  ficar 
privado  da  honra  que  V.  S*  me  fez,  e  em  commetier 
uma  incivilidadjç.  que  ^  terá  desculpa  na  bondade 
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•de  Y.  S*  e  nos  protestos  de  arrependimento  com  que 
me  assigno  de  V.  S*  attentovenerador  e  escravo  sub* 
misso. 


A  um  amigo 

DB  QUEM  NOS  NIO  DESPEDÍH08. 

m»oSnr., 

A  precipitação  com  que  parti  d^essa  cidade,  e  os 
muitos  afazeres  que  tive  que  pôr  em  ordem  antes  de 
partir,  fizerâo  com  que  não  cumprisse  com  os  deveres 
da  amizade,  deixando  de  ir  despedir-me  deV.  S*e 
receber  as  suas  ordens.  Não  enfadarei  a  V.S*rela- 
tando-Ihe  por  miúdo  todos  os  embaraços  que  me 
obrigarão  a  commetter  esta  falta  para.com  V.  Ss  mas 
espero  que  a  desculpará  como  involuntária  e  sd  filha 
de  circumstancias  imprevistas.  Não  confio  menos  ro 
bondade  de  V.  S*  para  se  dar  por  satisfeito  com  esta 
ingénua  explicação  e  que  continuará  sempre  a  hon~ 
rar  com  a  sua  amizade  e  a  dar-me  occásiões  dm  que 
possa  mostrar  o  quanto  sou,  etc. 
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CAPITULO  XVII. 

CARTAS  DE  NEGÓCIOS  E  ENCARGOS 


Advertência. 


A  este  género  de  cartas  podemos  chamar  de  pn- 
meira  necessidade,  e  por  isso  mesmo  sãó  mais  fáceis 
de  escrever.  Quem  necessita  d'outrem  para  o  despacho 
d^um  negocio  seu,  apenas  toma  a  penna  começa  logo 
a  communicar-lhe  os  seus  desígnios.  Assim  que,  esta 
espécie  de  cartas  exclue  todo  preambulo ,  e  desd^a 
primeira  linha  entra  logo  manifestando  seu  intento 
num  estylo  simples  e  natural ,  pois  occupada  a  ima- 
ginação do  objecto  principal  não  busca  phrases^que 
demluzimentoá  sua  explicação,  nem  se  vale  de  tran- 
sições para  passar  d'um  artigo  a  outro. 

Vivificar  as  idéas  próprias  para  que  passem  á  ima- 
ginação d'aquelle  a  quem  desejamos  participál-as, 
este  é  o  fim  de  taes  cartas;  por  isso  mesmo  o  próprio 
interesse  as  dieta  com  facilidade,  e  quando'  eite  falia 
não  é  mister  arte. 

Nem  todos  os  assumptos  se  podem  confiar  ao  papel. 
Quantas  pessoas  hão  acarretado  sua  própria  desgraça 
por  não  terem  presente  esta  advertência  í  É  mui  fraca 
a  segurança  que  offerece  uma  obreia,  ou  alguns  pin- 
gos de  lacre,  para  guardar  um  segredo  importante. 
Além  de  que,  o  amigo  aquém  se  dirige  poderá  deixar 
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de  sél-o  com  o  tempo ,  e  sempre  pelo  papel  se  está 
dizendo  a  mesma  cousa.  Quando  menos,  é  fazermo- 
nos  escravos  voluntários  de  outrem  confiando-lhe  por 
escrito  um  segredo  cuja  publicação  nos  poderá  pre- 
judicar. 

Não  dizer  nem  mais  nem  menos  do  que  se  neces^ 
sita  e  d'uma  maneira  precisa,  é  todo  o  merecimento 
de  taes  cartas.  A  concisão  e  clareza  devem  ser  sua 
divisa  e  distinctivo.    . 

Os  negócios  uns  são  particulares  e  domésticos,  ou- 
tros públicos  e  politicos;  por  isso  classificaremos  em 
dous  paragrapbos  as  cartas  d'este  género. 


NEGÓCIOS  PARTICULARES  E  DOMÉSTICOS. 


O  P*  Vieira  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

Meu  Senhor, 

Com  razão  estranhará  Y.  S*  a  grandeza  desusada 
d'este  maço,  assim  como  eu  ha  muito  tempo  com 
grande  repugnância  e  desgosto  tenho  dilatado  remet- 
ter  á  disposição  e  direcção  de  V.  S»  o  bom  successo 
que  tenho  procurado  a  estes  papeis,  e  só  espero  da 
mercê  que  V.  S*  m'e  faz  e  experimento  em  tudo. 

Presente  é  a  V.  S»  o  appetite  que  têem  os  impres- 
sores d'essa  corte  de  estampar  os  meus  sermões ,  e 
também  a  grande  injuria  que  me  têem  feito  nos 
dous  tomos  que  antigamente  imprimirão  em  meu 
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nome»  eoterceiro  com  que  ultimamente  saírto,  t 
08  mais  dos  sermões  suppo^os  e  alheios,  e  os  outn»^ 
por  originaes  tão  corruptos  e  Ião  mal  traduzidos,  qa^^^ 
apenas  téem  cousa  a  propósito,  como  se  yerá  £acil^i 
mente  na  combinação  d^elles  com  os  legítimos  e  veiv  i 
dadeiros. 

Para  evitar  de  algum  modo  este  descrédito,  tratei' ^ 
que  os  dous  primeiros  tomos  se  recolhessem,  fazendòri 
petição  ao  Inquisidor  Geral,  e  delatando  alguns  erros- 
intoleraveis,  para  que  o  tribunal,  que  d'outro  modo 
o  não  costuma  fazer,  tomasse  conhecimento  d'elles, 
coQio  com  effèito  se  conseguio;  mas  não  bastou  para 
que  se  não  continuasse  a  mesma  injustiça  no  terceiro 
tomo,  em  que  só  reconheço  quatro  sermões  meus,  e 
esses  totalmente  não  só  transfigurados,  mas  desfigu- 
rados. Huito  antes  d'esta  ultima  experiência,  e  antes 
de  começar  aqui  a  estampa  d'este  primeiro  tomo , 
desejei  que  os  sermões  portuguezes  se  traduzissem  em 
castelhano;  e  com  effeito  remetti  alguns  ao  padre 
Andrez  Mendo ,  os  quaes  porem  tornarão  de  lá  tão 
mal  traduzidos,  que  me  resolvi  a  que  a  traducção  se 
fizesse  cá;  e  porque  eu  nem  tenho  tempo,  nem  sou 
tão  senhor  da  lingua  que  o  possa  fazer  exactamente, 
e  havendo-se-me  inculcado  um  religioso  nosso,  o  fiz 
vir  a  Lisboa,  onde  tem  traduzido  alguma  parte,  mas 
com  pouca  satisfação  minha. 

Com  este  desengano,  e  por  não  offender  a  innita 
graça  que  me  faz  o  dito  padre  Mendo ,  tendo-se  em- 
penhado muito  neste  negocio,  ajuntando  as  minhas 
instancias  ás  suas,  tornei  a  procurar  que  lá  se  tradu- 
zissem por  pessoa  hábil,  para  que  cá  ou  lá  se  impri- 
missem; e  que  havendo  de  ser  lá  visse  o  partido  a 
que  se  accòmmodavão  os  livreiros,  por  quanto  tinha 
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«O  aqui  pessoa  qm  se  obrigava  a  fazer  todos  os  gastos, 
e  partir  com  o  autor  aganhança  meio  por  meio. A  esta 
proposta  me  responde  com  o  escrito  incluso  de  Gabriel 
de  Leon,  em  que  aponta  as  conveniências  de  se  fazer 
a  impressão  antes  em  Madrid  que  em  Lisboa,  com  as 
quaes,  e  com  o  partido  qUe  offereceo  me  conformei, 
encommendando  somente  que  a  traducção  fosse  fiel  e 
própria,  quanto  o  soflfresse  a  diflTerença  do  idioma;  e 
apontando  para  isso  ao  mesmo  D.  Estevão  de  Aguilar 
e  Zuniga ,  que  foi  o  traductor  dos  livros  que  lá  se 
estamparão,  e  creio  que  tendo  os  originaes  legítimos, 
como  professor  da  arte,  o  fará  exactamente. 

Tendo  chegado  aqui  com  esta,  recebi  nova  carta  do 
Padre  Meado,  com  um  largo  papel  do  mesmo  impres- 
sor, cbeio  de  novos  reparos  d'inconveoientes;  sobrq 
os  quaas  escrevo  ao  dito  Padre  a  inclusa  que  V,  S*  ma 
fora  mercê  de  ver,  pprque  nãa  tenbo  tempo  para  re» 
petir  nesta  o  que  oella  digo,  e  fecbada  a  levará  ou 
mandará  0«  Manuel  Rodrigues,  amigo  do  dito  Padre, 
com  o  maço  que  vai  para  elle,  Não  tenbo  que  encare- 
cer a  grande  mercê  que  V.  S*  me  fará  em  se  servir  de 
tomar  o  trabalbo  de  rever  as  traducçOes  e  as  emendas 
tto caso  apontado ;  e  para  que  V.  S*  opossa  fazer,  não 
só  nas  traducções  senão  nos  mesmos  origibaes,  vão 
com  esta  parte  d'elles,  como  irão  os  demais  nos  cor<< 
mos  seguintes,  ^uppondo  que  n9io  passarão  da  mão 
da  V,  S*,  porque  se  n8o  possa  impedir  o  intento, 

Vi  carta  de  Roma,  em  que  se  diss  culpão  lá  o  nosso 
núncio  por  tardarem  as  suas  cartas,  as  quaes  obega- 
rão  quinze  dias  depois,  e  também  se  diz  que  vão  muito 
tímidas^  Peo-se  audiência  ao  embaixador  na  primeira 
oitava  de  Páscoa.  A  conferencia  foi  muito  larga,  e  tão 
forte  da  oarte  do  Papa,  que  ficou  rouco;  e  se  Ibe  ou- 
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virão  estas  palavras  :  Vogliamo,  ed  havemo  d'esser  ohM 
diti.  Deos  guarde  a  V.  S*  muitos  annos  como  desejai! 
havemos  mister.  *1 

Capellão  e  criado 'de  V.  S», 

António  Vieira. 
Lisboa,  23  de  Maio  de  1679. 


Racine  a  Bolleau. 

li 


Meu  amigo, 


lí 


Disse-me  esta  manhã  madama  de  Maintenon  qui 
El-Rei  havia  regulado  nossa  pensão  assim  :  cinco  mâ 
francos  para  mim,  e  dous  mil  e  quinhentos  para  Y« 
S*,  subsistindo  sempre  a  que  tínhamos  já  a  titulo  de 
escriptores  públicos.  Dei-lhe  as  graças  por  ambos,  c 
agora  venho  de  as  dar  também  a  SuaMagestade.  Quiz- 
me  parecer  que  sentia  Sua  Magestade  não  fossem 
maiores;  porém  disse-lhe  que  estávamos  contentíssi- 
mos :  e  ainda  insisti  mais  pelo  tocante  a  V.  S^  que 
por  mim ;  assegurei-lhe  que  V.  S'  tomaria  a  liberdade 
de  lhe  dar*as  graças  por  escrito,  por  não  atrever-se  a  vir . 
para*fazél-o  verbalmente  por  escusar  a  Sua  Mages- 
tade o  incommodo  que  teria  de  vozear  para  falíar  a 
V.  S*  (1);  disse-lhe  estas  mesmas  palavras  :  t  Senhor, 
elle  tem  hoje  mais  talento,  mais  zelo  por  Vossa  Ma- 
gestade, e  mais  desejos  de  trabalhar  em  sua  honra  que 
nunca.  »  Já  vê  V.  S*  que  se  hão  composto  as  cousas 
melhor  do  que  esperávamos.  Sem  embargo,  não  deixo 

(1)  Boileau  estava  surdo. 
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desentir  queao  que  parece  saio  eu  mais  avantajado  do 
queV.  S*;  porém  além  dos  gastos  efadigas  das  viagens, 
de  que  me  alegro  se  livrasse  V.  S»,  sei  que  é  tão  nobre 
o  meu  amigo,  que  estou  certo  se  alegraria  V.  S»  de  todo 
seu  coração,  que  se  me  houvesse  dado  mais.  Ficarei 
contentíssimo  se  V.  S*  o  está  com  eífeito.  Espero  vêl-o 
com  brevidade ;  por  ora  demorar-me-kei  aqui  até  á 
perfeita  còiiclusao  d'este  negocio,  pois  ainda  se  não 
disse  se  era  sobre  alguma  mitra,  ou  do  erário. 

Aqui  não  ha  novidade;  só  se  falia  da  viagem  ,  e 
todos  estão  occupados'  em  dispor  suas  equipagens. 
Parece-me  conveniente  que  escreva  V.  S*  duas  regras 
a  El-Rei  e  igualmente  a  madama  de  Maintenon,  que 
seguramente  se  interessa  por  V.  S*,  e  me  enviará  as 
cartas,  ou  pelo  correio,  ou  por  seu  jardineiro,  como 
melhor  lhe  parecer.  Sou,  etc. 


Um  filho  a  seus  pais 

PKDmnO-LHES  SEU  CONSENTIMENTO  PARA  CA8AB-8E. 

Meus  queridos  pais, 

Tive  a  fortuna  de  achar  nesta  terra  uma  menina 
tão  amável  como  virtuosa.  Amo-a  com  paixão,  e  ella 
me  corresponde  sinceramente.  Seus  costumes  são  tão 
puros  que  minha  respeitável  mãi  julgaria  achar  nella 
seu  retrato.  Seu  talento  é  engraçado  e  cheio  de  encan- 
tos; seus  bens  da  fortuna  correspondem,  aos  meus,  e 
sua  familia  goza  d' uma  reputação  que  não  pode 
deixar  de  honrar  a  qualquer  que  se  enlace  com  ella. 
Eis  aqui,  meus  queridos  pais,  a  pura  verdade;  e  se 
W.  SS»«  duvidão,  não  da  franqueza  de  seu  filho,  se- 
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não  de  sua  experiência  para  julgar  dos  homens  e  dd 
conveniências,  lhes  será  fácil  escrever  a  F.,  que  lha 
dará  todas  as  informações  que  desejem  neste  partíi^ 
calar,  ou  a  outra  qusdquer  pessoa  que  lhes  mereçii 
confiança. 

Gomo  sempre  tenho  recebido  de  YV.  SS^  mostrai 
da  mais  viva  ternura»  estou  mui  longe  de  crer  que  si 
opponhSo  neste  caso  á  minha  felicidade»-  pela  qua 
hão  feito  tantos  sacrificios.  Supplico-ll^es  pois,  meai 
queridos  pais»  me  dem  seu  consentimento  para  con- 
trahir  uma  alliança  que  deve  asseguraria  felicidade 
de  toda  minha  vida.  Peço  ao  mesmo  tempo  sua  ben- 
ção» e  lhes  ofiforeço  de  n^vo  a  homenagem  do  filho 
mais  terno  e  respeitoso»  eto. 


Do  mesmo  depois  do  sen  casamento. 
Meus  queridos  pali» 

Desde  hontem  17  de  macço  é  a  amável  Florinda 
minha  esposa,  e  sua  filha  de  W.  SS»».  Com  o  exem- 
plo que  meus  pais  me  derSto  da  união  mais  felkcom- 
prehenderão  facilmente  minha  dita  actual»  e  a  espe- 
rança que  tenho  para  o  futuro.  Estou  numa  verdadeira 
embriaguez,  e  nada  me  resta  a  desejar  senão  que  sua 
presença  venha  pôr  o  sello  á  minha  ventura.  Hinba 
esposa'  quer- escrever»  e  eu  lhe  cedo  a  penna.  (Es- 
crevei esposa.) 

Não  tendo  ainda  a  dita  de  conhecer  a  Vossas  Se- 
nhorias» causa-me  algum  embaraço  expressar  meus 
sentimentos.  Nós  somos  dous  filhosrespeitosos»  qoB 
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dosejaoios  ter  occa&ião  da  manifestar-lhes  que  o  co^ 
ração  está  de  acordo  com  as  palaTras.  Isto  é  tudo  o 
que  por  ora  tenho  que  dizer-lbes,  e  concluirei  pe- 
dindo que  me  pennitt2o  dar-lhes  desde  já  o  doce 
nome  de  pais.  (O  esposo  conclue  a  carta.) 

Tomo  a  tomar  a  penna,  meus  queridos  pais,  para 
assegurar-Ibes  que  seus  dous  filhos  são  e  serão  sem- 
pre tão  ternos  como  submissos  a  seus  preceitos,  etc. 
(Assignão  ambos.) 


Um  Gavalhairo  jà  de  idade  a  uma  SenliOFa 
Viuva, 

XAKIFESTÀNCO-LHE    O  DESEJO  DE  CASAR  COM  ELLA. 

ni-*Snr»., 

Creio  que  pessoas  de  nossa  idade  devem  pôr  de 
parte  os  rodeios  e  manifestar  singelamente  seus  in- 
tentos; vou  pois  dizer  a  "J.  S*  o  que  me  obriga  a  to- 
mar a  liberdade  de  escrever-lhe.  Haverá  pouco  mais 
d  um  anno  que  tive  a  desgraça  de  perder  a  minha 
esposa,  que  Y .  S^  muito  bem  conheceo,  assim  como 
eu  tratei  muito  o  Snr,  F..,  seu  esposo  qtie  Deos  cha- 
mou para  si,  pouco  mais  ou  menos  pelo  mesmo 
tempo.  O  elogio  que  elle  continuamente  me  fazia  de 
sua  consorte,  a  estima  que  minha  senhora  fazia  de 
Y.  S*  e  o  requererem  meus  negócios  e  situação  parti- 
cular que  eu  contraia  segundas  núpcias  me  inspirarão 
o  pensamento  de  propor  a  V.  S*,  se  levar  isso  a  bem, 
de  nos  unirmos  com  os  laços  matrimoniaes.  Deo-me 
Deos  alguns  bens  da  fortuna :  não  tenho  máo  génio, 
antes  brando  e  condescendente,  de  modo  que  nunca 
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minha  esposa  teve  que  queixar-se  de  mim :  e  estou  per-* 
suadido  que  se  Y.  S^  quizesse  .tomar  o  lugar  de  minha 
primeira  consorte  teria  como  ella  todo  o  domínio  em 
meu  coração;  nâo  menos  convencido  estou  que  V.  S» 
saberia  corresponder  ao  meu  sincero  e  puro  af- 
fecto. 

Eu  não  sou  de  Y.  S^  assaz  conhecido,  por  isso  lhe 
peço  queira  informar-se  acerca  do  que  digo,  e  se  aí 
informações  corresponderem  ao  meu  desejo,  e  Y.  S^ 
não  der  de  rosto  á  minha  supplica,  digne-se  mani- 
festar-me  seu  assentimento,  e  ter-me-hei  por  mui  fe- 
liz e  ditoso.  Sou,  etc. 


Resposta  da  Viuva. 

m-  Snr., 

A  franqueza  com  que  Y.  S*  me  escreveo  me  inspi- 
rou confiança,  e'  por  isso  «sponderei  a  Y.  S*  igual- 
mente sem  preâmbulos  nem  rodeios.  Ainda  que  não 
conheça  particularmente  a  Y.  S*  sempre  o  tive  por 
homem  honrado,  e  muitas  vezes  ouvi  fazer  elogios  ao 
seu  bom  génio  e  maneiras  de  cavalheiro.  Honra-me 
pois  muito  a  proposta  que  V.  S*  me  faz  na  sua  carta, 
6  muito  desejarei  contribuir  para  a  sua  ventura;  mas 
como  nenhuma  idéa  tivesse  de  passar  a  segundas 
núpcias,  cumpre-me  pesar  algum  tempo  assumpto 
tão  grave  qual  é  o  matrimonio ,  sobre  tudo  depois 
da  perda  d'um  esposo  que  tanto  me  estimava  t 

Pode  comtudo  Y.  S*  viir  visitar-me,  quando  lh*o 
permittão  suas  occupações,  e  então  fallaremos  com  í 
mais  vagar  em  a  nossa  futura  união.  Sou,  etc.  ; 
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Um  pai  pedindo  uma  noiva  para  seu  filho. 

AmoeSnr.9 

As  relações  commerciaes  e  de  boa  amizade  que 
entre  nós  existem  sem  quebra  ha  bastantes  annos 
suggerírão-me  a*  lembrança  de  nos  unirmos  com 
laços  ainda  mais  estreitos. 

Y.  S^  tem  uma  filha  dotada  de  exeellentes  quali- 
dades e  nobres  prendas,  e  eu  tenho  um  filho,  a  quem 
dei  desvelada  educação  e  que  até  hoje  em  nada  tem 
deslizado  de  meus  dictames  e  conselhos.  Noto  que 
entre  elles  ha  alguma  inclinação  esympathia;  unamo- 
los  pelo  vinculo  do  matrimonio,  e  formados  aos 
nossos  usos  e  costumes  farão  a  ventura  de  nossa  ve- 
lhice e  perpetuarão  nossa  posteridade.  Meu  filho 
ignora  a  proposta  que  faço  a  Y.  S*,'e  só  lh'a  coni- 
municarei  quando  Y.  S^  me  assegurar  que  ella  lhe 
apraz  e  que  nenhum  impedimento  ha  que  se  opponha 
a  este  consorcio.  Se  o  houver,  nada  lhe  direi,  e  não 
fallaremos  mais  em'  tal.  No  em  tanto  sou,  como  sem- 
pre, etc. 


Resposta  do  pai  da  menina. 

Amo  e  Snr. , 

Recebi  com  grandíssimo  gosto  a  proposta  que  Y.  S* 
na  sua  me  faz  de  querer  dar  por  noiva  a  seu  filho 
minha  filha  F...  Concordo  com  Y.  S*  que  os  dous  se 
nãodesestimão,  e  que  se  convêm  mutuamente;  faci* 
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litemos-lhes  pois  uma  união  que  os  fará  ditosos, 
tenho  tido  tempo  de  conhecer  o  seu  filhò,  e  assaz  n] 
agradão  suas  qualidades  e  bom  natural,  por  isso 
bom  grado  o  receberei  por  genro.  Já  consultei  núnh 
filha  a  este  respeito,  e  sua  resposta  foi  qual  eu  desa 
java,  e  V.  S»  podia  esperar;  pode  pois  V.  S*  faz< 
saber-lhe  que  minha  filha  o  estima  muito,  e  se  el 
tem  para  com  ella  iguaes  sentiinentos,  nada  se 
porá  a  que  um  Uia  os  vejamos  ambos  completamen 
ditosos.  Sou,  ctc. 


Retractaç&o  coni  motivo  d^uma  desgra^ 


'  Quando  tive  a  honra  de  soUicitar  a  mtto  de  Y*  8s 
e  offerecer-lhe  a  minha,  gozava  de  bena  da  fortuna 
iguaes  aos  seus«  Um  imprevisto  acontecimento  m'i» 
roubou  em  poucos  instantes,  e  com  eUea  a  e^>eraiiça 
de  ser  esposo  de  Y.  S^;  e  esta  ultima  circumataneia 
me  atormenta  mais  cruelmente.  Supportarei  owi  t^ 
signaçao  a  perda  de  meus  bens,  mas  nunca,  me  resi- 
gnarei a  perder  quem  tanto  amo,  e  que  me  parecia 
destinada  pelo  Céo  para  minha  consorte.  Nunca  po- 
derei consolar-me  de  não  ser  minha  quein  eu  ante- 
ponho â  todas  as  riquezas.  A  Y.  S*  deixo  a  escolha 
do  qiie  em  tal  caso  deve  obrar.  No  entretanto  sou  6 
serei  attnpre»  eto. 
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Ao  pftl  da  noiva  pelo  iftesao  zBoti¥o« 

Ill-^Snr., 

Com  o  mais  profundo  sentimento  sou  obrigado  a 
participar  a  Y.  S»  que  um  revei  da  fortima  tão  im- 
previsto como  desastroso  acaba  de  oondemnar-me 
senão  á  pobreza  ao  menos  a  uma  módica  subsistên- 
cia; e  por  consequência,  tira-me  aosMamo  tempo  a 
esperança  de  possiít  como  esposa  a  sua  estimadis- 
úmi  filha.  Eu  dispenso  a  Y.  S^  a  palavra  que  me 
deo,  e  só  conservarei  de  tudo  quanto  entre  nós  se 
passou  uma  grata  lembrança  e  o  profundo  respeito 
com  que  sou,  etc. 

Resposta  do  pai  da  noiva. 

ni-  Snr.  e  Am^, 

Com  grande  magoa  recebi  a  tnste  noticia  da  des- 
graça, que  pesa  sobre  Y.  S*.  Minha  filha  está  inconso* 
lavei,  pois  sabe  que  em  Y.  S*  esperava  ter  um  esposo 
que  a  faria  feliz  por  suas  e&cellentes  qualidades.  Não 
menor  é  meu  sentimento,  c  bem  quizera"  reparar  os 
golpes  com  que  a  fortuna  o  maltratou;  mas  pòdel-c^ 
bei  eu  fazer  de  modo  que  minha  filha  tenha  uma 
posi^o  decente  e  segura?  Não  sei  se  o  poderei  fazec; 
comtudo  V.  S»  conhece  o  estado  actual  de  meus  ne* 
gocios,  e  o  quanto  amo  minha  filha ;  também  não 
ignora  que  ella  lhe  tem  grande  affecto.  Yenha.pois 
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fallar-me ,  e  buscaremos  arranjar  as  cousas  de  modo 
que  se  nSo  frustrem  tao  bellas  esperanças  e  sejamos 
felizes  todos  três  ainda  que  menos  ricos.  Fico  espe- 
rando a  sua  visita  cOmo  quem  é,  etc. 


Uma  Senhora  a  seu  primo 

DISSUADINDO^)  DB  CASAR  COII... 

Meu  querido  Primo, 

Consta-me  que  estás  com  idéas  de  casar  com  F... 
Nada  tenho  que  dizer  em  quanto  á  pessoa,  mas  em 
quanto  ao  mais  não  sei  o  que  te  diga.  Vejo  por  um 
lado  que  estás  muito  namoradlp,  sei  por  outro  lado 
que  teu  pai  te  ameaça  de  te  desherdar  se  persistes  em 
teu  intento.  Convêm  todavia  tomar  uma  resolução, 
ou  preferir  tua  amada  a  tudo ,  ou  perderes  doze  mil 
cruzados  de  renda  recebendo-a  por  esposa.  Tu  tens 
provavelmente  as  illusões  que  tem  a  gente  moça  que 
se  ama,  figuras-te  que  passarás  com  ella  vida  deli- 
ciosa,, e  talvez  te  enganes :  agora  tudo  são  rosas,  de- 
pois ficarão  os  espinhos.  Teu  pai  poderá  com  o  tempo 
mudar  de  parecer  e  tomar-se  mais  humano,  mas  en- 
tretanto é  mister  comer  e  beber  e  vestir-se,  e  bem 
sabes  que  uma  senhora  moça  e  casada  com  uma  pes- 
soa da  tua  qualidade  não  pode  andar  vestida  como 
uma  mulher  do  povo.  Tu  estás  acostumado  a  todos 
os  regalos  e  commodidàdes  que  te  oflFerece  a  casa  pa- 
terna, pondera  quão  duro  te  será  passares  da  abuf/- 
dancia  á  parcimonia;  tua  amaãa  é  pobre,  e  como 
sabes,  a  pobreza  afugenta  o  amor.  Nada  mais  te  digo, 
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»6enãoque  não  é  sem  razão  que  nossos  antigos  fizerão 
o  ditado : 

a  Antes  que  cases, 
«  Olha  o  que  fazes.  » 

Sim,  meu  primo,  pensa  bem  no  que  vas  fazer  e  não 
obres  com  precipitação,  para  te  não  arrependeres 
quando  já  não  for  tempo.  Sou,  etc. 


O  Conde  de  Oeiras  a  seu  pai,  o  Marquea 
de  Pombal. 


Pai  amantíssimo  e  Snr, 


•> 


Agora  com  a  maior  pressa  fui  chamado  á  presença 
da  Rainha  minha  Senhora,  e  com  semblante  mui  res- 
peitável me  ordenou,  que  sem  demora  fizesse  saber 
a  V.  Ex»  que  os  noventa  mil  cruzados  que  V.  Ex» 
pedio  emprestados  por  dous  annos  ao  Conde  de 
Talladares ,  Ih^os  mandasse  logo  e  logo  satisfazer 
sem  que-seja  necessário  outro  aviso. 

Êo  que  participo  a  Y.  Ex«  da  parte  da  mesma  Se- 
nhora. Sirva-se  V.  Ex»,  na  posse  d'uma  perféitissima 
saúde,  determinar-me  as  suas  ordens,  que  prompta- 
mente  executarei,  como  fiel  e  obedientissimo. 
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Hesposta  do  Marquez  de  PombaL 

Filho  do  coraçfia, 

Recebi  ft  stia  carta  pelas  11  beras  da  noite ,  que 
i&ttHo  estimei  (1)  e  lendoa.  com  a  maior  attençSo, 
nella  encontrei  o  Real  e  Âugastissimo  Nome. da 
Rainha  minha  Senhora ,  o  qual  prostrado  por  terra 
colloque^sobre  minha  cabeça,  cano  quem  conhece  qi| 
respeito  e  humildade  que  se  deve  ter  ao  respeitável 
nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima;  e  com  Elle  vejo 
o  que  me  dizes,  que  minha  Senhora  ordena,  jque  eu 
satisfaça  noventa  mil  cruzados,  que  emprestados  pedi 
ao  Conde  de  Valladares. 

É  certo  que  oito  dias  depois  da  sua  chegada  a  essa 
Cârte^  vindo  dogoverno  de  Minas  6erae»>  o  procura 
no  seu  palácio,  e  lhe  pedi  a  dita  quantia»  a  qual  elle 
muito  estimou  ter  para  me  servir^  com  a  condiçio  de 
Wa  satisfazer  em  o  tempo  de  dois  annos^  £u  os  recebi 
da  sua  mSo^  e  no  mesmo  dia,  que  se  contavão  12.de 
Abril  de  1768«  pelas  5  horas  da  tarde  os  fix  recolher 
no  Real^£rario,  mandando-lhe  abrir  assento  noL<^ 
2<>  dos  Offidos  pertencentes  á  Real  Fazenda,  onda  se 
hSU>  de  achar  lançados  a  £1.  123  verso,  pelo  Escrivã' 
da  Fazenda,  Thesourdro  e  mais  officiaes,  e  no  coSstii 
3<>  da  repartição  do  Rio  de  Janeiro ,  se  recolberaio».' 
por  haverem  procedido  da  venda  de  dois  officios  va- 


(i)  Esta  construcção  é  viciosa;  devia  dizer:  Pelas  41 
horas  da  noite  recebi  a  tua  Carta,  etc.,  porque  o  Marquez 
não  estimava  a  noite,  mas  sim  a  Carta 
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(OS,  que  o  dito  conde  proveo,  um  em  Rodrigo  José 
do  Amaral,  morador  na  cidadã  deMarianna,  por 
vinte  contos  de  ráis,  e  outro  em  Benfô  José  Gomes, 
morador  em  Yilla  Rica,  por  dezaseis  contos  de  réis  ; 
6  com  toda  esta  declaração  se  açhSo  mencionados. 

Isto  supposto,  e  não  obstante,  se  a  Rainha  minha 
tobora  for  servida  mandar,  que  eu  satisfaça  a  dita 
quantia,  sem  demora  de  tempo  me  avisa  para  ptompto 
obedecer  ao  régio  mandado. 

Oeos  te  guarde,  filho  do  coraçSo,  e  te  abençoe  como 
le  deseja  teu  pai  que  muito  te  ama.  * 

Pombal,  14  de  Marco  de  1769. 


NEGÓCIOS  PÚBLICOS. 


O  Cardeal  BentivogUo 

iO  nVQVJt  DB  MONTEUCOK,  KM  MADRID. 

Exc"»  Senhor, 

Nas  minhas  precedentes  cartas  dava  a  entender  a 
y.  Ex^que  estava  para  acender-se  neste  reino  um 
grande  fogo  de  novos  tumultos.  Ei-lo  aceso.  A  pos- 
^a  por  fim  arrebentou;  e  de  toda  a  parte  cresce 
a  guerra  occulta  das  suspeitas,  de  maneira  que  bem 
depressa  se  converteo  abertamente  na  das  armas.  Já 
Be  fazem  levas  de  soldados  por  toda  a  parte.  El-Rei 
lerá  bem  depressa  reunido  um  grande  numero,  e  da 
parte  da  rainha  mãi  e  dos  seus ,  os  preparativos  são 


Digitized  by  VorOOQlC 


Si6     NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

igualmente  grandes  (1);  assim  que^  dentro  em  poucos 
dias,  se  Deos  nâo  acode,  toda  a  França  estará  em  ar- 
mas. Apenas  tinha  eu  escrito  ultimamente  a  V.  Ex« 
que  o  conde  de  Soissons  e  a  condessa  sua  mãi  sairão 
repentinamente  da  corte,  com  pretexto  de  vários  des- 
gostos, e  forao  reunir-se  á  rainha  e  seus  partidários; 
o  mesmo  fez  o  grão  prior  de  Vendome,  e  o  duque  de 
Nemours.  Pode  V.  Ex»  suppôr  que  commoçâo  causa- 
ra aqui  sobre  tudo  a  partida  do  conde  de  Soissons, 
príncipe  de  sangue  real,  o  qual,  posto  que  moço  de 
dezaseis  annos  ,'  com  as  consequências  só  do  nome 
pode  dar  muita  importância  ao  partido  que  seguir; 
além  de  que  sua  mãi  é  senhora  de  grande  juizo ,  e, 
•como  V.  Ex»  sabe,  geralmente  mui  estimada.  Com  a 
rainha  mãi,  além  dos  que  acima  disse,  achar-se~hão 
reunidos  hiuitos  outros  príncipes,  e  grandes  senhores 
do  reino.  E  como  entretanto  chegassem  noticias  a  Paris 
de  certo  principio  de  movimento  na  cidade  de  Ruão 
na  Normandia ,  da  qual  província  é  governador  o 
duque  de  Longueville,  suspeito  a  El-Rei,  tomou  Sua 
Magestade  promptamente  a  resolução  de  partir  para 
dquella  provinda  para  remediar  com  a  sua  presença 
as  desordens  que;podessemoccorrer.  Não  quiz  porém 
Sua  Magestade  ir  á  testa  do  exercito,  e  só  levou  as  suas 
guardas  ordinárias,  somente  um  pouco  reforçadas, 
que  serão  obra  de  4,000  infantes  e500  cavallos.  Não 
sabemos  o  que  fará  Longueville. 

Hoje  corre  aqui  voz  que  a  rainha  mãi  saíra  de  An- 
gers  também  com  3,000  infantes,  e  600  cavallos,  e 

(1)  Falla-se  aqui  da  guerra  que  houve  em  França  entre 
Maria  de  Medicis  e  seu  filho  Luiz  XIIL  Veja-se  a  carU  da 
pag.  451. 
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que  se  dirigia  para  a  Normandia  para  sustentar  Lon* 
guevílle.  Em  Paris  ficou  a  rainhxi  reinante,  bem  como 
as  pessoas  publicas,  as  quaes  entretanto  devem  tratar 
os  negócios  occurrentes  com  Sua  Aagestade,  e  coni  o 
cbanceller-^ôr  que  ficou  aqui  junio  a  Sua  Magestade. 
V.  Ex»  vê  que  principios  de  turbulências  são  estes, 
e  que  funestos  progressos  se  não  devem  temer.  O  filho 
d' uma  parte,  a  mãi  da  outra ,  os  principes  divididos, 
divididos  os  grandes  do  reino,  em  summa  tudo  divi- 
dido. Só  os  Ugonotes  se  conservão  unidos  nesta  grande 
divisão ,  elles  sós  se  avantajarão  com  as  armas  que 
lhes  dão  as  discórdias  do  corpo  catholico.  El-Rei  toda- 
via ao  mesmo  tempo  que  põe  em  armas  tamanhas 
j  forças,  faz  continuar  a  negociação  começada  por  via 
de  Blonville;  antes*  a  reforça,  tendo  escolhido  para 
manejál-a  quatro  sujeitos,  enviados  já  para  esteeffeito 
á  rainha  sua  mãi,  na  verdade  os  mais  eminentes  doeste 
reino,  como  V.  Ex»  mesmo  julgará ;  e  são,  o  duque 
deMonbason,  oestribeiro-môr,  o  novo  duque  de  Bel- 
legarde,  o  arcebispo  de  Sens,  e  o  presidente  Jeanin. 
E  ^uiz  Sua  Magestade  que  fosse  igu^mente  com  elles 
o  padre  Berulle  /que  o  anno  passado  se  houve  com 
tanto  zelo  ^  prudência  nestes  mesmos  negócios  da 
rainha.  Neste  ponto  se  achão  as  cousas;  a  cujo  res- 
peito mais  fácil  é  conhecer  o  mal,  que  apontar  o  re- 
médio; e  este  é  o  pensar  das  mesmas  pessoas  que 
acabo  de  nomear;  as  quaes  antes  de  partir  vierão 
?er-me,  ehão  tratado  longamente  commigo  á  cerca 
das  presentes  óccurrencias. 

Quanto  a  enviar-se  d'aqui  soccorro  á  Àllemanha, 
não  ha  que  pensar  por  ora,  mas  pode-se  bem  esperar 
ainda  sem  os  auxílios  da  França.  As  ultimas  noticias 
são  que  se  unirão  todas  as  forças  da  Liga  e  de  Saxor 

18. 
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niii  com  as  do  imperador,  e  que  todas  entrárto  bs-i 
Bohemia,  e  que  de  cá  as  armas  de  Flandres  assaltarte 
o  Palatinado ,  julgando  que  ellas  sós  possão  bastar  ^i 
para  este  effeitOi  0eos  queira  porém  que  basteai.  A8i« 
provindas^-Unidas  preparSo-se  para  resistir^  e  põem  ^ 
em  campo  para  este  fim,  pelo  que  se  enteude,  10,000  » 
•infantes  e  S,800  cavallos.  Orande  parte  da  gente  de^ 
Itália  ácha-se  já  reunida  em  Flandres.  O  resto  tarda,  ^ 
que  é  o  maior  reforço.  D'esta  nascooa  as  outras  tar»  h 
danças  na  Âllemanha,  e  entretanto  perde-se  o  tempo,  \ 
e  com  o  tempo  a  vantagem.  Goze  entretanto  Y.  Ex*  \ 
d*esse  repouso  edeixe^nos  nossas  inquietações.   .    .      i 


Paríz,  9  de  JuUio  de  16^0. 


i 
i 

— -  .   --- — ,  •  i 

i 
0»*Tt6ÍM  laD.  AodMirodeKumBM.  < 

S^Uioir,  •  , 

€om  eiòessiTO*  contentamento  recebi  esta  ultima 
earta  de  que  Vossa  Senhoria  me  fez  mercéi»  osoripta  , 
tfm  il  de  novembro,  e  tfflido  nella  tantos  motivos  de 
poúco  gosto,  que  chegão  amplificados  por  outras  vias, 
8Ó  os  pode  alliviar  saber  que  passa  Yossa  Seaboria  e  , 
o  marqueas ,  meu  senhot,  com  saúde;  de  que  dou 
infirótas  graças  a  Deos,  confiado  de  sua  prondeacia, 
^e  em  quanto  nos  conservar  estas  duas  columnas, 
nos  nao  tem  deixado  de  todo,  Vind<f  ao  que  Yossa 
Senlioria  me  manda  que  eu  diga,  niSo  sei  por  onde 
B,  eae  explicará.mielbor  a  minha  dôr  com  lagrí- 
\ «  gemidos,  que  com  palavras.  Beijo  mil  vezes  a 
iMode  YosftaSenlioria  por  perdoar  as  fúrias  do  meu 


Digitizfd  by  VorOOQlC 


I  NOYO  SBGRETÁtIO  POHTUOUBZ.  M« 

\  lelo,  6  honrar  e  animara  verdade  do  coraç&o,  d'onde 
naseem.  Portugal ,  Senhor,  está  no  mais  miserável 
estado,  em  que  nunca  o  ccHiheçi,  nem  ccmsiderei,  e  a 
I  maior  miséria  é  o  nosso  engano,  e  a  major  guerra  a 
I  nossa  mal  entendida  paz.  Já  me  contentara,  que  fora» 
mos  a  segunda  Galliza  com  segurança;  mas  esta  nfto 
m,  nffii  vejo  sobre  que  fundamentos  no-lo  possamos 
]Nrometter.  È  necessário  govemarmo*noscom  a  espada 
sempre  na  cinta,  e  com  a  balança  na  mão,  pesando  os 
poderes  de  todos  os  príncipes,  efiando-nos  só  do  pro* 
prio.  Nto  estamos  em  tempo  d'£l*Hei  D.  Manoel ,  ou 
b.  JcAo  ID,  em  que  só  os  nossos  astrolábios  sabido 
nayegar^esóosnossosgaleõestinhãonome,  HoUanda, 
Inglaterra,  e  França  se  tâem  feito  potentíssimas  no 
mar,  e  por  isso  uns  podem  contrastar,  e  outros  resis* 
tír  á  fortuna  nos  maiores  apertos  d'eUa;  e  porque 
Hespanha  (cujos  erros  nós  seguimos,  devendo  apren* 
dw  d'elles)  o  ndó  fez,  assim  se  começou  a  perder,  e 
perderá  de  todo,  se  n9o  abrir  os  olhos,  como  já  parece 
^er  fazer. 

A  mesma  Hespanha  é  inimiga  nossa  irreconciliável, 
6  todos  os  Castelhanos  em  nenhuma  outracousa  têam 
posto  amira,  quê^n  tomar  a  ser  senhores  de  Portu-- 
gd.  Assim  o  ouço  nas  boccas  de  todos,  e  cada  dia 
<áem  impressos  nas  Gazetas  d'Italia  e  Allemanha  não 
fió  indfoios  d'estes  intentos,  mas  os  fins  e  meios  dedar 
rados  d'eUes;  entre  os  quaes  andou  mui  vulgar  estes 
dias  o  casamento  do  duque  de  York  com  a  casa 
d*Austria,  para  que  Hespanha  unida  com  Inglaterra 
nos  conquistasse,  repartindo^e  entre  os  dous  o  Reino 
e  ãs  conquistas ,  &Uândo«e  na  legitimidade  da  nossa 
princeza,  e  no  direito  do  prindpe ,  com  termos  i9o 
iodecentesanós,  eomo  assentados  no  juízo  de  imitoSf 
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De  Inglaterra  não  tenho  que  dizer  de  novo;  6 
quando  fallo  em  Inglaterra,  não  exceptuo  a  ninguém; 
mas  Inglaterra,  França  e  HoUanda  todos  têem  os 
olhos  postos  em  conquistas,  e  não  téem  outras  para 
onde  olhar,  senão  as  nossas,  que  sò  com  armadas 
promptas  no  rio  de  Lisboa  se  podem  defender;  e 
ainda  que  ahi  se  apodreção,  ao  parecer  inutilmente, 
só  ellas  são  os  muros  das  conquistas.  £  não  nos  enver- 
gonhamos de  se  saber  no  mundo,  que  consta  a  nossa 
armada  de  trez  fragatas  ?  I 

A  razão  de  as  nações  sobreditas  se  empregarem  com 
tanto  cabedal  no  poder  marítimo,  é  principalmente  a 
utilidade  dos  commercios ;  e  tenho  conhecido  todas 
as  coroas  e  republicas  por  experiência,  que  só  com- 
merciando  se  podem  fazer  opulentas,  e  que  os  fructos 
das  terras  próprias  apenas  bastão  ao  sustento  dos 
naturaes.  O  Imperador,  e  todos  os  príncipes  da  Itália 
interior  são  pobríssimos;  e  as  riquezas  de  Veneza, 
Génova  e  Florença,  todas  lhes  vêem  de  seus  portos  e 
commercips,  sobre  os  quaes  cuidão  e  vigião  com  tal  ge- 
losia, especulão  com  tal  attenção,agudeza,e  menuden- 
cia ,  que  poderião  parecer  nimiedade,  e  ainda  vileza, 
se  não  forão  as  consequências  de  tanta  importância. 
Mas,  senhor,  o  nosso  caso é  este;  n  ão  quero  qiie sejamos 
ricos ,  quero  somente  que  conheçamos  a  nossa  fra- 
queza, e  o  nosso  evidente  perigo,  e  que  tractemos  de 
prevenir  o  precisamente  necessário  para  conservar  a 
liberdade,  o  Reino e  as  conquistas;  esuppostoque 
estamos  conhecendo  e  padecendo,  com  tantos  discre- 
ditos,  a  impossibilidade  dos  quatro  palmos  de  terra 
que  Deos  nos  deo  na  Europa,  porque  nós  não  have- 
mos de  valer  da  nossa  situação ,  dos  portos,  dos  nos- 
so» mares,  e  dos  nossos  commercioa>  em  que  Deos  nos 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUBZ.  8W 

melhorou  e  avantajou  ás  nações  do  mundo?  Todos 
nos  invejão  esta  felicidade,  e  deixao  as  suas  pátrias 
para  a  vir  buscar  e  lograr  entre  nós;  e  só  nós  nSo 
sabemos  aproveitar  d'ella,  e  enriquecemos  as  terras 
estranhas  com  os  histrumento^  nascidos  e  creados  na 
nossa,  que  a  poderão  fazer  a  mais  florente  e  poderosa 
de  todas. 

Sobre  a  liga  dlnglaterra  e  França,  tenho  as  mes- 
mas duvidas  que  Vossa  Senhofia ,  e  cada  hora  maio- 
res, porque  o  estado  das  cousas  de  Hollanda  se  vai 
mudando,  e  os  corsários  crescendo;  e  sempre  tivera 
por  mais  útil  a  paz,  e  alguma  boa  conveniência  com 
elles,  que  uma  guerra  tão  arriscada ,  como  a  que  nos 
podem  fazer  em  todas  as  partes  do  mar  e  do  mundo. 
Partilhas  com  dous  companheiros  tão  poderosos 
nunca  nos  podem  estar  bem ,  e  assim  o  escrevi  a 
Duarte  Ribeiro,  não  me  podendo  jamais  inclinar  a 
que  partamos,  com  tanto  risco,  aquelle  todo  que  foi, 
e  pode  ser  nosso,  se  nos  quizermos  fiar  mais  do  po- 
der próprio,  que  dos  interesses  alheios.  Na  mesma 
conformidade  fallo,  e  escrevo  aos  demais  ministros, 
com  quem  tenho  commimicação;  mas  como  o  meu 
zelo  está  tão  pouco  autorizado,  não  é  muito  que  se 
despreze. 

Espero  com  a  maior  brevidade,  que  a  Vossa  Se- 
nhoria for  possível,  a  resposta  da  carta,  que,  ha  mui-  . 
tos  correios ,  escrevi  a  Vossa  Senhoria ,  sobre  meus 
particulares,  os  quaes  Vossa  Senhoria  poderá  com- 
municar,  se  for  necessário,  com  o  Padre  João  Ju- 
zarte,  que  já  deve  ser  chegado  a  esse  reino.  Nelle 
está  também  agora  um  meu  sobrinho,  a  quem  es- 
crevo se  valha  do  patrocínio  de  Vossa  Senhoria  em 
seus  requerimentos ,  e  a  Vossa  Senhoria  peço  sobre 
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tudo  mô  não  £alte  com  a  continuação  da  mercê  de 
novas  suas^  e  do  Marquez,  meu  Senhor,  que  é  a 
única  consolação  que  tenho  neste  desterro.  E  Deos 
guarde  a  Vossa  Senhoria  muitos  annos,  como  os  cria- 
dos de  Yossa  Senhoria  havemos  mister. 

Criado  de  Vossa  Senhoria » 

AjfTONIO  Yiiiiu. 

Ultimo  de  Dezembro  de  1672. 

JV.  B.  Vieira  escrereo  muitas  o  óptimas,  cartas  d*este 
género,  as  melhores  das  quaes  se  podem  ler  no  Tolume 
das  Cartas  gdectas  (Pariz,  18S6)  desde  pagina  66  até  94, 
com  o  titulo  de  Cartas  sobre  pelUica,  e  que  não  é  possível 
reproduzir  neste  opúsculo.  A  este  género  pertencem 
também  os  chamados,  Papeis  pragmáticos :  bem  posto  no- 
me («pa-yjMtTixoc  de  negocio,  que  diz  respeito  a  negócios) 
porquê  são  verdadeiros  modelos  de  dissertações  ou  con- 
sultas sobre  negócios  públicos,  e  que  deverá  ler  com 
attençSo  quem  quizer  escrever  com  clareza,  precisão  e 
boa  lógica.  ÁchSo-se  estes  papeis  misturados  com  as 
cartas,  e  também  no  tomo  xnr  dos  sermões. 

Veja-se  o  que  dissemos  a  este  respeito  no  Epitome  de 
sua  vida  que  precede  as  Cartas  selectas,  p.  li. 


Luiz  XV  àCzarina 

SOBBB  0  PROIEGTO  D9  PAZ«  (KII^UTA  m  VOLTAXaS.} 

O  magnânimo  projecto  que  Vossa  Hagestade  eon- 
cebeo  de  ser  a  mediadora  das  potencias  bellige- 
rantes  é  digno  de  Yossa  Grandeza  i  e  toca  sensível- 
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Alente  a  minha.  É  um  novo  motivo  par^  vos  ad- 
inirar;  todos  os  príncipes  vos  devem  ser  gratos,  e  eu 
o  sou  tanto  mais  a  Vossa  Magestade  quanto  vejo  meus 
mais  caros  desejos  segundados  pelos  vossos. 
.  Posso  jurar-vos,  Senhora,  que  nSo  tomei  as  ar- 
mas senão  com  vistas  de  paz»  e  minhas  víctorias 
nSo  têem  servido  senão  de  fortificar  os  sentimentos 
que  só  os  revezes  poderiSo  talvez  tomar  menos 
vivos. 

Vejo  com  alegria  que  a  soberana  a  quem  eu  devia 
mais  estima  quer  ser  a  bemfeitora  das  naçOes.  Os 
reis  não  podem  aspirar  em  seus  estados  senão  i  glo- 
ria de  Êftzer  felizes  a  seus  súbditos»  vó»  felicitareis  os 
reis  e  seus  povos.  Os  vossos»  Senhora,  vendo  que  tra- 
balhais na  ventura  dos  outros»  sentirão  augmentar- 
se»  se  é  possível » sua  veneração  a  «ta  soberana^  • 
Yosso  reinado  será  por  isso  mais  feliz  quando  -as  ac- 
clamações  da  Europa  redobrarem  as  bênçãos  que  em 
vossos  estados  se  vos  tributão. 

Não  somente  acceíto»  Senhora ,  com  um  vivo  re- 
conhecimento, esta  gloriosa  mediação;  senão  que 
I  qaanto  mais  afortunada  for  para  mim*  a  guerra, 
i  tanto  mais  vos  supplíco  empregueis  todos  vossos  bons 
I  officios  para  a  terminar.  Os  povos  a  quem  amo,  e  de 
j  ijuem  me  lisonjeio  de  ser  amado,  vos  deverão  a  con- 
I  servação  do  sangue  que  por  minha  causa  estaitto 
sempre  promptos  a  derramar. 

Começai  e  conclui  esta  grande  obra,  que  vos  co- 
brirá de  immortal  gloria.  Não  vos  limiteis.  Senhora» 
ás  simples  proposições  dictadas  por  vossa  alma^i^ 
aerosa;  aplanai  todos  os  obstacttlos,  e  ficai  certa 
que  nenhum  em  mim  encontrareis. 
Todos  os  demais  príncipes  devem  sem  davMã  con- 
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correr  para^ste  nobre  projecto.  A  humanidade,  as 
desgraças  de  tantas  províncias,  o  respeito  que  elles  , 
tributão  a  vossas  virtudes,  tudo  os  convidará  a  con- , 
ferir-vos  anciosamente  esse  titulo  de  mediadora  da  ] 
Europa ,  o  mais  bello  a  que  pode  aspirar  uma  testa  , 
coroada,  e  o  único  que  poderia  faltar  á  Vossa  gloria,  a 
Porém  nenhum  d'elles  saberá  apprecíar  melhor^ 
do  que  eu  o  empenho  que  Vossa  Magestade  nisto  faz,.^ 
e  que  ventura  é  a  de  dever-vos  o  bem  que  todos  os - 
soberanos  devião  desejar  com  mais  ardor  ^ 

é 

O  Marquez  de  Pombal 
ao  Ministro  dos  Negócios  estrangeiros   *       ^ 
da  Inglaterra,  \ 

POR  CAUSA  DB  TEREM  SIDO  QUEIMADOS  DEBAIXO  DAS  NObSAS    ] 
VORTALEZAS  DA  COSTA  DO  ALGARVE  ALGUNS  NAVIOS  FBAlfGBZB&  1 

1 

m^^^eEx"*^  Senhor,  ^ 

Rogo  a  V.  Ex»  que  me  não  faça  lembrar  das  con-  ^ 
descendências  que  o  nosso  Gabinete  tem  tido  para  ^ 
com  o  seu.  Elias  são  taes  que  eu  não  sei  que  alguma 
potencia  as  haja  tido  similhantes  para  com  outra.  £  ^ 
justo  que  este  ascendente  acabe  por  uma  vez ,  e  que 
Portugal  faça  ver  a  toda  a  Europa ,  que  tem  sacudido  i 
o  jugo  d*uma  dominação  estrangeira.  Portugal  não 
pode  provar  isto  melhor,  que  obrigando  o  vosso  6o-  . 
verno  a  dar-lhe  uma  satisfação,  que  por  nenhum 
direito  lhe  deve  negar.  A  França  olharia  para  Por-  , 
tugal  9  como  para  um  Estado  em  fraqueza ,  se  não  « 
podesse  obrigar-vos  a  dar  razão  da  offensa  que  lhe 
fizestes,  vendo  queimar  defronte  dos  nossos  portos,  J 
navios  qUe  deveriam  ter  alli  toda  a  segurança^ 
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Vós  nSo  fazíeis  ainda  figura  alguma  na  Europa 
Iqnando  a  nossa  potencia  era  a  mais  respeitável.  A 
Tossa  ilha  não  formava  mais  do  que  um  ponto  na 
Carta;  ao  mesmo  tempo  que  Portugal  a  enchia  com 
è  seu  nome.  Nós  dominávamos  na  Ásia ,  Africa  e 
eriça,  quando  vós  domináveis  somente  em  uma 
a  da  Europa.  A  vossa  potencia  era  do  numero  dat- 
lellasy  que  não  podiam  aspirar  a  mais  que  á  se- 
da ordem ;  e  pelos  meios  que  nós  vos  temos  dado, 
tendes  elevado  á  primeira.  Esta  impotência  physica 
inhabilitava  para  estenderdes  os  vossos  dominios 
do  continente  da  vossa  ilha;  porque  para  fazer 
enquistas,  precisáveis  d' um  grande  exercito ;  mas 
ter  um  grande  exercito,  é  necessário  ter  meios 
lhe  pagar,  e  vós  não  os  tinheis.  A  moeda  de 
Kmtado  vos  faltava.  Os  que  calcularão  sobre  as  vos- 
las  riquezas,  acharão  que  não  tinheis  com  que  sus- 
lentar  seis  regimentos.   O  mesmo  mar,  que  pode 
rihar-se  como  o  vosso  elemento,  não  vos  offerecia 
maiores  vantagens ;  com  muito  custo  poderíeis  ape- 
bas  esquipar  vinte  navios  de  guerra. 

Ha  cincoenta  annos  porém  a  esta  parte,  tendes  ti- 
rado de  Portugal  mais  de  mil  e  quinhentos  milhOes, 
homma  enorme,  de  que  a  historia  não  fornece  exem- 
plo, que  alguma  nação  do  mundo  tenha  enriquecido 
p  outra  de  um  modo  similhante.  O  modo  de  adqui- 
rirdes estes  thesouTOs,  vos  foi  ainda  mais  vantajoso, 
^e  os  ihesouros  mesmos.  Pelas  artes  é  que  a  Ingla- 
terra conseguio  fazer-se  senhora  das  nossas  minas, 
^lla  nos  despoja  regularmente  todos  os  annos  do  seu 
podacto.  Passado  um  mez  depois  da  chegada  das 
frotas  do  Brasil ,  não  fica  em  Portugal  uma  só  peça 
jdeouro;  tudo  tem  passado  para  a  Inglaterra;  o  que 
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contribuirá  sempre  para  augiaentar  a  sua  riqpri 
numeraria.  A  maior  parte  dos  pagamentos  do  &4 
são  feitos  com  o  nosso  ouro.  i 

Por  uma  estupidez »  de  que  também  não  ha 
pio  na  Historia  Universal  do  Mundo  Economioo» 
vos  dêmos  a  faculdade  de  nos  vestirdes,  e  de  aos 
necerdes  todos  os  objectos  de  luxo,  que  n^  é 
considerável.  Nós  d^unos  de  que  viver  a  ^íbí 
mil  vassaUos  do  Rei  Jorge;  população  esta  que 
siste  i  nossa  custa  na  capital  dlnglaterra.  Os  \< 
campos  são  quem  nos  sustenta.  Vós  subsi 
vossos  trabalhos  aos  nossos;  se  antigamente  ads 
fomeciamos  o  trigo»  vós  s(hs  qaem  hoje  «Or-lo 
nece»  Yós  tendes  roteado  os  vossos  campos,  uóa 
mos  torjQiar  os  nossos  em  baldios. 

Mas  s^  vos  temos  elevado  a  esse  ponto  de 
deza  I  na  nossa  mão  está  o  precipitar-vos  no  nada^ 
que  vos  arrancámos.  Nós  podemos  melhoir  paa 
sem  vós»  do  que  vós  sem  nós.  Basta  uma  só  lei  ptf 
destruir  a  vossa  Potencia «  ou  pelo  menos  para  i 
fraquecer  o  vosso  Império.  Não  precisamos  caais 
que  {MTohibir  com  pena  de  morte  a  saída  de  n( 
ouro»  para  oUe  não  sair  jamais.  Talvez  respond 
isto ,  que  apezar  da  prohibição »  sairá  semipre 
mesmo  modo,  como  sempre  tem  saído;  porque 
vossos  navios  de  guerra  téem  o  privilegio  de  não 
rem  visitados  na  sua  partida ;  e  em  consequência 
dito  privilegio  transportarão  todo  o  nosso  ouro; 
não  vos  engsmeis  com  isto.  Eu  âz  romper  vivo  o 
que  d' Aveiro^  por  ter  attentado  contra  a  vida  do  i/É 
e  poderei  muito  bem  fazer  enforcar  um  dos  vossd 
capitares,  por  ter  roubado  a  sua  Effigie  em  ^espn^l 
da  lei. 
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yÊÊt  tempos  em  que  nas  Mcmarchias  um  sd  búniâBi 
lie  muito.  Vós  nSo  ignoraes  que  Cromwell ,  na  qua» 
hde  de  Protector  da  Republica  ingleza ,  fez  cortai 
ieabeça  a  Pantale9o  de  Sá ,  irm9o  de  loâo  Rodrigues 
iSá,  Embaixador  de  Portugal  em  Inglaterra,  por 
^ier  {Mrestado  a  um  tumulto;  e  eu,  sem  ser  Gtob»* 
il ,  estou  em  estado  de  imitar  o  seu  ex<»aplo  na 
IKilidade  de  Ministro  ProtectcM*  de  Portugal.  Faseei 
irtanto  o  que  deveis ,  se  não  quereis  que  eu  £ftça  o 
IB  posdo.  Que  seria  da  GrSo-Bretanba  se  por  uma 
K  se  lhe  c(Hrtasse  este  manancial  das  riqueoas  da 
beriea  t  Gomo  pagaria  a  immensa  tropa  de  terra » e 
Hoide  armada  do  mar  ?  Ck»no  daria  ella  «9»  seu  So* 
irano  os  meios  de  viver  eom  o  esplendor  d'um 
rande  Rei?  Donde  tiraria  os  grandes  subsídios»  que 
pga  ás  Potencáas  estrangeiras  para  escorar,  e  firmar 
sua?  Gomo  viveria  um  mill^k>  de  vassallos  in<- 
ezes,  se  se  acabasse  pscra  sempre  a  mio  de  <d3ra  de 
ae  tirão  o  seu  sustento  ?  Em  que  estado  de  pobreza 
|o  cairia  todo  o  reino,  se  este  único  recurso  lhe 
lltasse?  Basta  que  Portugal  rejeite  os  seus  grãos 
piero  dizer  o  seu  trigo)  para  que  metade  da  Ingla- 
írra  morra  de  fome. 

I  Direis  que  não  muda  com  facilidade  a  ordem  das 
|K>usas ,  e  que  um  systema  ha  muito  estabelecido, 
Hio  pode  transtornar-se  em  um  momento.  Dizeis 
mito  bem;  mas  eu  direi  ainda  melhor.  O  rodar  do 
lanpo  é  que  pode  trazer  esta  reforma.  Eu  estabele- 
cerei um  plano  preliminar  de  commercio,  que  se  en« 
Ipuninhará  ao  mesmo  objecto. 
i  Ha  muito  tempo  que  a  França  nos  estende  os  bra^ 
ps  para  que  recebamos  as  suas  manufacturas  de  lã. 
Ka  nossa  mão  está  aceitarmos  as  suas  offertas;  o  que 
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sem  duvida  aniquilará  as  vossas.  A  Barbaria,  abou 
dante  de  trigos,  nos  fornece  a  melhor  mercado  qn 
os  vossos.  Então  vereis  com  a  maior  dór,  um  do 
principaes  ramos  da  vossa  marinha  ficar  inteira 
mente  extincto.  Vós  sois  muito  versados  no  Minia 
terio,  e  não  ignoraes,  que  isto  é  um  viveiro  d'0£^ 
ciaes  marinheiros,  de  que  a  marinha  real  se  serve  eq 
tempo  de  guerra;  e  com  isto  é  que  tendes  elevado  { 
vossa  Potencia. 

A  satisfação,  que  vos  pedimos,  é  conforme  ao  dí 
reito  das  gentes.  Todos  os  dias  acontece  haver  ofl| 
ciaes  do  mar,  que  por  zelo,  ou  inconsideração,  fazâ^ 
aquillo  que  não  devem.  Ao  Governo  cumpre  o  punlj 
los,  e  fazer  a  reparação  ao  Estado  que  elles  offei 
dérão.  Todos  sabem  que  similhantes  reparações  o  i 
tomão  desprezivel.  A  nação  que  se  pr^ta  ao 
justo,  adquire  a  melhor  opinião,  e  da  opinião  é 
depende  sempre  a  potencia  do  estado. 

Conde  de  Oeiras. 

N-  B.  E  veio  com  effeito  um  embaixador  extraordit 
Lisboa  âar  a  $atú(a%ão  pedida* 
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CAPITULO  XVIII. 

CARTAS  DE  BOAS  FESTAS,  D^ANNO  BOM, 
E  DIA  d'ANNOS. 


V 

Advertência» 

O  uso  dos  comprimentos  é  nma  espécie  de  menti- 

s  de  officio,  que  regularmente  a  ninguém  enganão, 

ns  ha  pouquíssimas  pessoas  que  as  não  tomem  pelo 

le  valem;  porém  vivemos  com  os  homens,  e  é  mis- 

sr  adoptar  os  costumes  que  são  geralmente  recebidos. 

em  embargo,  também  ha  nisto  seu  excesso.  A  lisonja 

ÍTílnão  prejudica  á  sociedade,  antes  lhe  serve  de 

^  se  bem  se  maneja;  mas  não  a  reprimindo  é  fácil 

Be  degenere  em  vã  adulação,  a  qual  é  muito  preju- 

icial  e  indigna  do  homem  de  bem.  Os  dias  de  Natal, 

anno  bom,  os  dias  dos  annos  d'alguma  pessoa,  ou 

o  santo  de  seu  nome,^  são  dias  destinados  por  uma 

nmemorial  antiguidade  a  recordar  os  sentimentos 

e  agradecimento  e  amizade.  Succede  não  se  offerecer 

lotivo  particular  no  decurso  d'um  anno  para  escrever 

um  protector,  a  um  amigo.  Succederia  que  talvez 

m  muito  tempo  se  não  offerecesse  occasião  de  escre- 

er-lhes,  e  para  evitar  que  o  silencio  origine  um  total 

aquecimento  entre  pessoas  que  sé  devem  alguma  cor- 

lespondencia,  se  hão  signalado  estes  diaa  para  mani- 
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festar  a  recordação  d'amizade  ou  de  gratidão;  o  ^ 
se  poderá  muitas  vezes  fazer  com  expressões  engrai 
das  e  chistosas.  i 

E  na  verdade  estSo  já  tão  sédiçoft  os  argumei^ 
doestas  cartas ,  que  se  o  chiste  os  não  sazona,  n 
podem  iteixur  de  produzir  um  fastio  i»soffrÍTel,  ps 
ticularmente  naquellas  pessoas  que,  constituidas  c 
alta  dignidade,  recebem  grande  numero  d'ellas.  He 
em  dia  este  uso  está  muito  decahido,  e  regularmeii 
não  se  envião  de  igual  a  igual,  convencidos  tod 
silenciosamente  de  que  esta  prática  é  molestissim 
offerecem-se  comtudo  muitos  easos  em  que  de 
escrever,  por  isso  aqui  damos  alguns  exemplos. 


™ 


O  P^  Vieira  ao  Marquez  de  Gouvea, 

D^vo-iMia  PS  Boiís  Ámos^ 

Gome^^Eucai  esta  por  onde  aeabSo  todas,  dêsefani 
a  Yossa  Esoalli^icia  os  bons  aiu)o&  Bem  me  lemb 
que  estiat  usança  se  tinba  já  exterminado  da  boi 
eòrta,  e  permíttido  fiò  nos  janeín^ros;  mas  cxHno^ 
iM>vo  fiânado  de  Lisboa  se  emprega  todo  em  resufll 
tiar  antiguidades,  em  quanto  me  não  ocmsta  do  qi 
ordena  n^ta  parie «  p^rmitta^-me  Yofifia  ExceU 
quiB  o  afi^to,  eom  que  desejo  a  Vossa  E&cell 
todas  ae  ^li^ades,  s£ja  A^^Ul  ves  o  ceremonial 
PaHu^l  o  ¥«S)o ;  e  vê}^(iadeif  amente,  senhor,  que 
os  dAUOs  ilo^sieneísde  novidades,  que  se  o  comeft^ 
r^mumi»  iLcater»zii>ulro6  nos  nte  àm:  estaOoocd»! 
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nana  matéria,  nSo  hayerá  com  que  eneber  um  quarto 
lie  papel,  ainda  que  seja  tão  pequeno  como  este  ro^ 
>mano.  Os  embaixadores  d^Hespanha  se  não  mudarão 
ainda,  nem  o  nosso  residente,  que  já  começa  a  andar 
fOT  casa ,  teve  a  primeira  audiência  do  Papa.  Deos 
piarde  a  Vossa  Excellencia  como  os  criados  de  Vossa 
Êxcellencia  havenaos  mister. 

Criado  de  Vossa  Excellencia,  ' 

António  Vieira. 

Roma,  3  de  Janeiro  de  1672. 


iemno^  Amido  os  bona  anãos  a  eerlo 
Fldaleo 


Meu  Senhor 

Os  annos  passão,  e  a  eternidade  se  chega;  e  que 
kbom  fora  se  os  gastássemos  todos  em  amor  divino,  e 

logo  teriamos  a  eternidade  em  sua  gloria  t  Todos  os 

desejo  assim  a  Vossa  Senhoria ,  para  que  em  uma  e 
\  outra  parte  dê  Deos  a  Vossa  Senhoria  o  premio  grande 

de  suas  gloriosas ,  e  repetidas  emprezas  militares  e 
\  politicas ,  em  que  Vossa  Senhoria  tem  dado  tantos 
I  créditos  ao  Reino,  como  lições  ao  mundo. 

Em  meus  sacrifícios  peço  sempre  ao  mesmo  Senhor 

pela  vida  e  saúde  de  Vossa  Senhoria,  como  criado. 
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por  tantos  títulos ,  da  illustrissima  casa  de  Vossa  Se« 

nhoría. 

Criado  de  Vossa  Senhoria, 

António  Vibiiu. 
Coimbra,  2  de  Janeiro  de  1665. 


O  mesmo  a  Duaj^te  Ribeiro  de  Macedo, 

OANDO-LHEAS  BOAS  PASCHOAS. 

Senhor  meu, 

Não  quero  esperar  pelo  dia  do  correio  para  dar  a 
V.  S»  as  boas  paschoas  em  seu  próprio  dia.  Os  Italia- 
nos fallão  com  maior  propriedade,  porque  dizem  que 
as  desejão  ou  as  pedem  a  Deos,  com  uma  palavra  que 
a  m>s  nos  falta  (1)  e  significa  tudo  isto  e  ainda  mais,  e 
posto  que  eu  o  nao  sei  dizer,  V.  S»  interprete  o  meu 
affecto  como  quem  conhece  a  verdade  d'elle 

»        Roma,  16  de  Abril  de  167â. 

j 

(1)  Éo  verbo augurare.  Os  Italianos  dizem,  augurarei] 
fdiee  capo  Sanno,  e  os  Francezes,  iouhaiter  la  bonne  annéè.' 
Por  aqui  se  pode  julgar  quanto  o  P*  Vieira  era  inimigo  dej 
palavras  novas.  * 

4 

■ i 

■i 
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Flècliier  ao  Vicelegado  de  Avinhâo, 

DANDO-LHB  ÁS  BO^S  FESTAS. 

Exc»«  Senhor, 

Minha  inclinação  e  a  razão  me  movem  a  desejar  a 

Ex^  santas  e  felizes  festas,  mais  depressa  que  o  cos- 
ime  e  a  politica.  Junto  meus  votos  pela  conservação 

V.  Ex»  com  os  dos  povos  que  governa  com  tanta 
layidade  e  prudência;  e  me  interesso  com  elles  na 
Kcidade  que  V.  Ex»  lhes  procura.  Deos ,  nosso  Se- 

lor,  guarde  a  pessoa  de  V.  Ex»,  etc. 


O  Conde  de  Bussy  ao  Bispo  d^Autan, 

iro  PRIMEIRO  DO  ANNO, 

Reverendíssimo  Prelado, 

Bons  dias,  e  feliz  anno,  pois  asseguro  a  Y.  Ex*  que 
fos  desejo  tão  ditosos  como  para  mim  mesmo ;  isUx 

que  os  passemos  na  graça  de  Deos  e  com  boa  saúde, 
peio  que  bastará  isto,  porque  assim  como  eu  não 
BDso  em  ser  general,  tampouco  me  persuado  que  Y. 

^  pense  em  ser  cardeal;  posto  que  esteja  conven- 
do  que  ha  muitos  no  sacro  collegio  inferiores  em 
^rito  a  Y.  Ex*,  porque  conheço,  respeito  e  estimo  a 

Ex%  de  quem  serei  sempre,  etc. 


ia 
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BàfifiíHUMM  OS  90H8  JkXSfQR. 

Começo  por  desejar  a  V.  Ex»  um  amio  feliz,  que 
rido  primo,  o  que  é  o  mesmo  que  se  lhe  desejasse 
continuação  de  sua  philosophia  christa ;  porque  dl 
é  que  dá  a  verdadeira  felicidade.  Não  vejo  que  poss 
haver  para  nós  um  instante  de  repouso  neste  mundc 
se  não  Q  dirigimos  a  Deos  e  a  sua  santissima  vontade 
i  qua}  forçoso  é  submetter-se;  com  tal  apoio  (sem  • 
qual  pão  podemos  passar)  ha  força  e  valor  para  sd 
frer  as  grandes  adversidades  da  vida.  Por  isto  lU 
desejo,  querido  primo,  a  continuação  d'esta  graça 
pois  o  é,  hão  nos  enganemos;  em  nós  mesmos  nã( 
podemos  achar  verdadeiro  conforto.  Sou,  etc. 


Jk  mesinct  ao  mesmo* 

Bons  dias  e  bons  annos,  querido  primo.  Aproveil 
a  occasião  para  pedir-lheperdâo  depois  das  boas  fes 
tas,  apetecendo^he  mil  venturas  pelo  anno  qaecé 
meça  seguido  de  muitos  outros  igualmente  ventiuro 
SOS.  Parece-me  que  adoçando  d'este  modo  o  aniitt 
do  primo,  seráelle  mais  disposto  a  p^oarnoieo  I 
passado  tanto  tempo  sem  lhe  escrever,  è  a  essa  lin 
viuva  a  quem  amo  tanto. 

Adeos,  meu  querido  primo;  Adeos,  minha  queri 
sobrinha.  Dai-me  noticias  vossas. 
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BoBft  dias^  lxHu^aiiiiM,qwrido^rimo«S<(t«  «rta 
wno  iftw  feliz  para  o  pdmo  qii6  oaq«e  pr^^oeclórSo; 
oceupem  a  i>a:i,  q  r^uso  e  a  saúde  o  lugai  das  for-^ 
tunas  que  oprimo uão  possue  «o^squemuito  meree«; 
emfím,  sejão  seus  dias  d^hoje  em  diante  fiAdos  (Jl'QWQ 
e  seda,  etc. 


A  mesma  a  sua  filha. 

EisrQos  Qo  mop^  que  vem  t  como  di^ia  M<  de  Hool" 
bazoB.  Desejo-te  um  anuo  feliz,  miuba  querida  filba; 
<i  se  pensas  quea  continuação  de  minha  amizadeentra 
9a  eomposiç&o  doesta  ventura»  podes  contar  çom  eUa 
fi(»a  toda  a  seguvanga. 


Desejo-te  um  fediz  anno,  minha  quwda  filha»  e 
neste  meu  desejo  comprehendem-se  tantas  cousas , 
que  não  acabaria  sequizesse  enumerál«as  por  menor. 


Resposta  da  mispia  *  iMBOMlf 

Dizes-me  a  mais  terna  fineza  qi|e  4ar-se  pode,  dese- 
jando não  ver  o  fim  dos  felizes  annos  que  me  apeteces: 
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estamos  mui  longe  de  nos  encontrarmos  em  nossos 
desejos;  que  te  escrevi  eu  uma  verdade  que  é  bem 
justa  e  bem  em  seu  lugar,  e  que  Deos,  sem  duvida, 
quererá  outorgar-nos,  que  é  de  segiiir  a  ordem  natural 
de  sua  santa  providencia.  É  o  que  me  consola  de  todo 
o  laborioso  caminho  da  velhice.  Este  sentimento  é 
razoável,  e  o  teu,  mui  extraordinário,  e  demasiada- 
mente amável. 


Resposta  da  mesma  &  mesma* 

Nada  me  é  mais  lisonjeiro  que  as  carinhosas  expres- 
sões com  que  me  consolas  no  começo  doanno 

Conta,  minha  filha,  que  este,  como  todos  os  que  me 
restarem  de  vida ,  são  para  ti.  É  uma  teia ,  é  uma 
vida  inteira  que  te  é  dedicada  até  ao  ultimo  suspiro. 
Tuas  moralidades  sao  admiráveis.  É  verdade  que  o 
tempo  passa  por  toda  a  parte,  e  passa  rapidamente. 
Gritas  contra  elle  porque  te  leva  sempre  alguma  cousa 
de  tua  juvenilidade;  mas  ainda  te  resta  muito.  Eq 
porém  vejo-o  correr  com  horror,  e  trazer-me  de  ca- 
minho a  medonha  velhice,  e  alfim  a  morte.  Eis  de  que 
c6r  são  as  reflexões  d'uma  pessoa  da  minha  idade. 


Madama  de  Simiane  a  M... 

Tenho  tanto  medo  que  V.  S»  me  dô  primeiro  os 
bons  annos,  que  me  apresso  a  fazer  o  meu  compri- 
mento, antes  que  chegue  o  de  V.  S*;  ei-lo  aqui :  bons 
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dias  e  bons  annos,  etudo  que  d'elles  se  segue.  Está  o 
meu  negocio  feito,  e  sustento  que  é  muito  bem  feito ; 
porque  três  palavras  que  vem  d'um  coração  bem  sin- 
cero 6  affectuoso  valem  um  thesouro.  Divirta-se 
agora  V.  S^  a  enfeitar  sua  resposta  e  seus  compri- 
mentos; isso  não  me  dá  nenhum  embaraço,  antes  me 
causará  grande  gosto :  pilharei  e  aproveitarei  o  queV. 
S»  me  disser. 

Adeos,  meu  senhor;  tenho  muito  dó  de  V.  S^  nestes 
dias. 


O  Cavalheiro  da  S.-Véran  &  ICarquesa  de«.. 

Comprimentos,  consoadas,  votos,  tal  é.  Senhora,  a 
Inoeda  do  dia.  Mas  como  poderei  eu  cumprir  com 
tudo  isto  para  com  V.  Ex»  ?  Comprimentos  sem  duvida 
ninguém  os  merece  melhor;  ha  só  uma  pequena 
desgraça,  e  é  que  a  modéstia  de  Y.  Ex^  os  recusa 
sempre.  Pelo  que  pertence  ás  consoadas,  onde  as 
acharia  eu  dignas  de  V.  Ex«  ?  Só  me  resta  portanto  o 
desejar  a  V.  S*  todas  as  felicidades;  os  votos  que  por 
ellas  faço.  Senhora,  são  os  mais  sinceros  e  extensos  : 
não  têem  outro  limite  senão  o  mérito  de  V.  Ex^  e  o 
meu  respeito  :  um  e  outro  são  infinitos. 
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▼oitaire  a  fil-Rei  Stanislào. 

Senhor, 

Desejo  a  Vossa  Magestade  que  sua  Tida^  util  aoi 
mundo ,  se  estenda  além  dos  limites  ordiuariov 
Aureng-Zebe  Muky-Ismael  viverão  um  e  outro  a  cima 
de  cento  e  cincoenta  annos.  SeDeos  concede  tão  Iobf» 
gos  dias  a  príncipes  inAeis,  que  não  fará  elle  por  Star 
nisláo,  o  bemfeitor? 

Sou  com  profundo  respeito,  etc. 


Madama  de^Souza  (1)  ao  Cavalheiro  *** 

QV2  LHE  EKVUbA  UM  ÀLMANAK  NO  PailfEIRO  DO  ANNO* 

Sou  mui  reconhecida  á  lembrança  de  V.  Ss  e  ape- 
zar  de  que  não  preveja  neste  anno  muitos  dias  felizes, 
se  alguns  ocoorrerem  terei  grande  gosto  de  os  ma^ 
car  no  almanak  que  Y.  S^  me  enviou. 

Desejo  a  V.  S»  annos  felizes,  prospera  saúde,  em 
fim  todas  as  felicidades  que  tornão  tranquillo  o  inte- 
rior domestico.  Oxalá  não  tenha  V.  S'  desgostos  se- 
não vindos  do  exterior!  estes  não  faltão,  mas  dles 
são  menos  sensiveis  quando  em  casa  ha  paz  e  as 
conunodidades  da  vida. 

Receba  Y.  S'  meus  agradecimentos,  meus  comprí- 


(1)  Mulher  do  Morgado  de  Matheus. 
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mentos  e  a  segurança  de  minha  distincta  conside- 
ração. 

Â.  DK  Souzá. 

!•  de  Janeiro  de  1830. 


tJm  filho  a  seu  pai  em  dia  de  seas  annos. 

Meu  querido  pai^ 

Este  dia  é  um  dos  melhores  de  minha  vida,  porqtté 
me  traz  á  memoria  aquelle  em  c(Ue  Y...  nasceo  para 
felicidade  de  seus  iBlbos.  Devo  dar  hoje  ínil  graças  ao 
céo,  e  as  dou  com  toda  a  effusão  de  minha  alma.  Aht 
se  elle  escutar  meus  ardentes  votos  me  concederá 
por  largo  tempo  a  fortuna  de  manifestar  a  mett  pai  o 
mesmo  prazer  e  os  mesmos  sentimentos.  £  se  algum 
incidente  não  transtornar  a  firme  resolução  em  que 
estou,  meu  procedimento  e  minha  ternura  darão  a 
meu  pai  novos  motivos  de  regozijar-se  por  ter  nas- 
cido. Queira  Deos  agrade  a  meu  pai  está  expressão 
de  meu  coração,  e  a  confirme  deitando  a  benção  a 
seu:  filho,  que  o  abraça  com  um  profundo  respeito  e 
uma  ternura  sem  limites. 


Digitized  by  VorOOQlC 


340  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

Um  filho  a  sua  m&l,  pelo  mesmo  motivo. 
Minha  querida  m&, 

O  dia  de  seus  annos  parece  me  approxima  de  V..., 
ou  melhor  direi  me  faz  mais  sensivel  nossa  sepa- 
ração. Permitta-me  comtudo,  minha  mãi,  que  eu  me 
approxime  com  a  imaginação  para  manifestar-Ihe 
meu  respeito y  e  desejar-lhe  um  feliz  dia,  largos  an- 
nos de  vida,  e  receber  um  osculo  acompanhado  de 
sua  benção.  Taes  são  meus  desejos;  e  se  tenho  al- 
guma consolação  em  minha  auseiicia,  é  a  de  conhe- 
cer bastante  a  ternura  de  seu  coração  para  persuadir- 
me  de  que  os  acolherá  com  bondade,  e  pronunciará 
a  benção  que  peço.  AproTeito  esta  occasião  para 
abraçar  o  meu  querido  pai,  que,  com  minha  mãi , 
receberá  os  sentimentos  mais  respeitosos  de  seu  fi- 
lho, etc. 


A  um  protector,  pelo  mesmo  motivo* 

lOr  Senhor, 

C!omo  aproveito  comprazer  todas  as  occasiões  que 
se  offerecem  de  manifestar  a  Y.  S*  meus  respeitos  e 
meu  reconhecimento,  não  posso  deixar  de  renovar 
neste  dia  a  expressão  de  minha  sincera  homenagem. 
Supplico  a  V.  S*  a  receba  com  a  bondade  que  o  ca- 
racteriza; e  aos  votos  que  faço  ao  céo  para  que  cu- 
mule de  dias  e  de  prosperidades  a  V.  S%  accrescento 
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oatro  pedindo-lhe  me  conserve  a  benéfica  e  honrosa 
protecção  que  me  ha  dispensado  sempre,  que  me  ha 
sido  tão  útil ,  e  á  qual  serei  eternamente  reconhe- 
cido. 


A  um  amigo, 

QOM  QUSH  8K  RAO  TBM  MUITA  CONFIANÇA,  PELO  MESMO 
MOTIVO. 


ni"*  Senhor  e  presado  amigo, 

Desejava  chegasse  o  dia  de  seus  annos  para  reno- 
var os  protestos  de  meus  sinceros  sentimentos,  e  ce- 
lebrar as  felizes  circumstancias  que  me  hão  propor- 
cionado sua  amizade,  a  qual  olharei  sempre  como  a 
cousa  mais  preciosa  d'este  mundo.  Não  duvide  V. 
S*  um  instante  das  supplicas  que  faço  ao  Todo  Pode- 
roso pela  sua  conservação  e  de  toda  sua  illustre  fa- 
milia  a  quem  envio  meus  respeitosos  comprimentos, 
e  a  quem  felicito  por  esta  occasião  tão  plausível. 
Sou,  etc. 


Resposta 

fll"**  Senhor  e  amigo  do  coração. 

Os  votos  que  V.  S*  faz  por  minha  conservação  me 
interessão  tanto  mais  quanto  estou  certo  que  proce- 
dem d'um  coração  leal  e  affectuoso.  Espero  que 
V.  S'  não  duvidará  que  os  faço  por  sua  vida  e  saúde 
com  igual  sinceridade.  Bem  sabe  V.  S'  que  este  dia  é 
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para  mim  mais  feliz  que  todos  os  demais,  porque  m 
reúne  todos  os  annos  com  minha  familia  e  meus 
amigos.  V,  S*  ó  um  dos  que  mais  estimo,  e  ouja  pre» 
sença  augmentará  minha  satisfação  se  tiver  a  bon^ 
dade  de  fazer-nos  o  costumado  favor  de  nos  honrai 
com  a  sua  companhia.  Nossa  reunião  não  seria  com- 
pleta se  V;  S'  faltasse»  e  eu  ficaria  mui  distante  de 
gozar  a  alegria  que  espero  t/^,  se  V,  S'  tomar  p^rte 
nella.  Sou,  etc. 


A  um  temíeitor,  por  IguAl  mcKlyo* 

111"»*»  S^hor 

Qaando  todos  se  apressSo  a  felicitar  a  V.  &"  no  dia 
de  seus  (iduos,  não  devo  eu  esquecer  o  meu  dever  da 
offereeer  a  V,  S*  o  tributo  de  minha  homenagem  e 
de  meu  reooQbeciaieQto.  Os  favores  que  devo  a  V.  9* 
slo  tio  ^andes,  e  os  meios  que  tenho  de  agradecei*' 
os  tão  pequenos,  que  só  o  desinteresse  de  V.  S'  pode 
siippríl-os.  Digne-se  pois  V.  S'  acceitar  em  tão  fausto 
dia  os  votos  que  formo  pela  feliz  saúde  e  todas  as 
prosperidades  de  V.  S',  e  os  rinceros  protestos  de 
meu  reconhecimento  e  da  obrigação  sagrada  em  que 
me  considero  de  não  esquecer  nunca  os  beneflcíos  de 
que  sou  devedor  a  V.  S',  de  quem  tenho  a  honra  de 
me  assignar>  afilhado^  ete. 
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POR  0GCA4IÃ0  DE  BOAS  FESTAS, 

Ex**  Senhor, 

Nâo  é  para  satisfiftzer  a  uma  simples  formalidade 
que  eu  dirijo  a  V » Eit'  estas  pooeas  linhas»  senão  para 
renovar,  num  dia  tSo  solemne  para  nds,  a  minha 
homenagem  respeitosa  á  pessoa  de  V.  Ex*. 

Que  V.  Ex'  tenha  festas  mui  felizes  acompanhadas 
de  graças  espirituaes  e  prosperidades  temporaes  é  o 
otqecto  de  meus  ardentes  TOtos ,  e  nSo  só  por  justiça 
senSo  por  interesse.  As  virtudes  de  V.  Ex*  merecem 
todas  as  venturas^  e  como  entre  ellas  sobresai  a  ge- 
a«K)Sidade  e  beneficência,  V.  Ex*  nfto  pode  ser  feliz 
sem  felicitar  os  que  gozão  de  sua  protecçSo,  e  tendo 
eu  a  honra  de  gozar  d'esta  terei  também  grande  parte 
naquella. 

Sou,  còm  ò  mtís  profundo  respeito»  ete. 


A  uma  pessoa  affeiçoada  aos  antigos  usos , 

EM  IGUAL  ÒGGASIAO. 

nF~  Senhor, 

ApeÈar  de  que  se  acha  quasi  introduzido  o  uso  es* 
trangeiro  de  celebrar  o  primeiro  do  anno  em  lugar  do 
dia  de  Nalal,  não  mudarei  para  com  Y.  S*  o  antigo 
louvável  costume,  que  V.  S'  tanto  respeita. 

Tem  V*  S»  muita  razão ,  porque  o  dia  de  Natal  é  o 
anniversarlo  da  maior  ventura  que  podia  succeder  ao 
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género  humano,  symbolisada  naquelle  cântico  angé- 
lico em  que  depois  de  tantos  séculos  de  ruptura  se 
annunciou  aos  homens  a  paz,  banida  da  terra,  que 
Deos  Padre  enviou  ao  mundo  na  pessoa  de  seu  filho, 
muito  de  sua  vontade;  sendo  que  o  primeiro  do 
anno,  a  não  ser  que  o  consideremos  como  o  dia  da 
Grcumcisão,  só  nos  desperta  idéas  pagãs. 

Neste  dia  pois  em  que  a  Igreja  se  regozija  pelo  nas- 
cimento do  Salvador  do  mundo,  regozijemo-nos  tam- 
bém nós,  como  bons  christSos,  em  santa  alegria  e 
devoto  jubilo. 

Todos  os  votos  que  por  V.  S*  faço  sSo,  que  nestes 
dias  e  nos  de  todo  o  anno  goze  V.  S*  d^aquella  paz  que 
o  Deos  nascido  trouxe  ao  mundo,  e  d'aquella  saúde 
e  prosperidade  que,  sendo  compativeis  com  a  sua  lei, 
tragão  a  y .  S'  o  gozo  antecipado  da  felicidade  que  não 
ha  de  ter  fim. 


A  uma  pessoa  a  quem  se  n&o  ha  escrito  ha 
muito  tempo, 

EM  OGGÀSIAO  DE  BOAS  FESTAS. 

Iir' Senhor,    .      . 

Dou  mil  graças  aos  que  inventarão  os  deveres  mú- 
tuos que  se  rendem  nesta  época  do  anno,  porque  este 
costume  me  proporciona  a  occasião  de  reparar  meu 
culpável  esquecimento.  Confesso  com  franqueza  que, 
apezar  do  que  me  atormentava  minha  negligencia 
respectivamente  a  V.  S%  não  encontrava  nenhum 
pretexto  para  escrever-lhe  depois  de  tão  largo  silen- 
cio. Apresso-me  pois  a  aproveitar  esta  favorável  oc- 
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casiâo  para  assegurar  a  V.  S'  que,  sem  embargo  das 
apparencias  que  me  condemnão,  não  hei  deixado 
nunca  de  desejar-lhe  quantas  felicidades  são  imagi- 
náveis. Meu  coração  é  sempre  como  V.  S'  o  ha  conhe- 
cido, 6  só  as  circumstancias  hao  podido  fazêl-o  pa- 
recer diflferente.  Como  estou  persuadido  que  o  de 
V.  S*  taopouco  se  ha  mudado,  me  atrevo  a  crer  que 
o  acharei  o  mesmo  que  era;  e  se  desejo  alguma  cousa 
para  mim  nestas  festas  é  que  V.  S'  continue  a  honrar- 
me  com  a  sua  amizade  como  em  outro  tempo.  Em 
quanto  a  mim  sempre  me  chamarei,  de  V.  S'  amigo 
fiel  e  criado  submisso. 


D*  Francisco  Manoel  a  um  Parente* 

MeuP 

Se  eu  tivera  as  melhores  festas  do  mundo,  pelas 
offerecer  a  Ym"*,  ficara  sem  ellas.  Mas  quem  não 
tem  senão  tristezas  e  pezares,  que  boas  festas  pode 
dar?  Ora  pois,  com  rogar  a  Deos  lh'as  mande  me 
contento;  mas  para  que  eu  tenha  d'ellas  algum  si- 
gnal ,  peço-lhe  me  envie  mui  boas  novas  suas  :  ju- 
rando, e  tresjurand(5,  que  não  ha  aqui  outro  inte- 
resse,  senão  o  de  satisfazer  a  minha  obrigação. 
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CAPITULO  XIX. 
CARTAS  APOLOGÉTICAS. 


Advertência. 


Curam  hahe  de  bono  nomtne, 

O  sagrado  dever  que  nos  manda  fazer  acções  boas 
para  meridoermos  a  eirtima  de  nossos  similbantes  da- 
nos também  o  direito  de  zelarmos  a  nossa  honra,  e 
defendermos  a  nossa  reputação  quando  por  alguém 
for  injustamente  atacada.  Neste  direito  se  fundão  as 
cartas  apologéticas  que  em  própria  defesa  dirigimos 
ao  escritor  publico,  ou  a  outra  qualquer  pessoa  <pe 
de  palavra  ou  por  escrito  fallou  em  nosso  desabonO) 
ou  nos  imputou  acções  que  não  iizeaios,  e  por  quem 
foi  mal  julgada  nossa  conducta  ou  saenoscsJMda 
nossa  reputação. 

Trez  cousas  é  necessário  ter  esi  vistas  para  bem  es* 
crever  estas  cartas  :  !<>  deixar  passar  o  prtfideiro  as* 
somo  da  paixão ,  reflectir  a  sangue  frio  sobre  o  caso, 
e  amadurecer  socegadamente  o  que  havemos  de  di- 
zer :  ^  não  empregar  por  modo  nenhum  declama- 
ções vagas,  e  ainda  menos  invectivas,  mas  só  razões 
e  factos  bem  ordenados  e  concluentes;  3^  usar  de 
linguagem  grave,  moderada,  não  satyrica^  nobre  e 
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urbana,  fazendo  sentir  a  nosso  adversário  o  peso  de 
nossos  argumentos  sem  pretender  doestál-o,  antes 
suppondo  que  fora  mal  informado,  e  n9K>  o  £u&era  por 
malícia. 

Vieira,  mestre  em  todo  o  gei^^o  de  e^críptura^  nos 
dará  um  modelo  que  valerá  por  todos  o»  que  a  este 
respeito  poderSo  apontar-se^ 


O  P*  Vi^ra  ae  Conde  de  Xriceinu 

Excellentissimo  Senhor, 

Como  religioso,  e  também  sem  este  re8peito>  antes 
quero  padecer  com  silencio  que  defender-^me  ccha 
apologias!  Comtudo,  porque  na  carta  qu^  Vossa 
Excelleacía  me  fez  mercê  es(a*ever  em  3  d' abril  de 
1688  entre  as  outras  eicellentes  virtudes,  que  nella 
venero^  com  aquella  que  Vossa  Excellencia  chama 
sific^idade  ^  me  ordena  Vossa  Excellencia  diga  o  de 
que  poderia  estar  qutíxoso  na  historia  de  Portugal 
restaurado;  respondendo  com  a  mesma  sinceridade, 
diigo,  que  não  pude  deixar  d'estranhar  na  dita  historia 
a  folhas  633  as  palavras  seguintes  : 

f  *£  para  que  os  nt^ocios  podessem  tomar  melhor 
(forma»  depois  de  varias  conferencias  que  houve 
centre  os  ^maiores  núnistros,  mandou  Sua  Mages<<« 
c  tade  a  França  o  P^  António  Vieira  da  Companhia 
I  de  Jesi^«  em  que  co^corriâo  todas  as  partes  ne^ 
c  cessarias  para  s^  contado  pelo  maior  pregador  do 
« teu  tempo;  porém  como  o  seu  juizo  era  superior» 
« e Aão  icual.aos  n^ocios  múta^  vezes  t«^  lhe  desr 
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c  yanecérão,  por  querer  tractál-os  mais  subtilmente, 
c  do  que  os  comprehendião  os  principes  e  ministros^, 

<  com  quem  communicou  muitos  de  grcmde  impor-. 

<  tancia.  » 

Primeiramente  admirei  nesta  sentença  não  ter  ma- 
téria alguma  sobre  que  caísse;  porque  se  precedera 
a  narração  d' algum  negocio  proposto  por  mim ,  que^ 
El-Rei  e  os  seus  ministros  não  percebessem,  ou^ 
quando  menos  se  tivesse  desvanecido  (ainda  que  não^ 
bastava  ser  um,  para  se  dizer  muitas  vezes^  e  para  quej 
a  proposição  fosse  universal)  d'este  caso  se  podia 
tomar  occasião  para  se  estender  a  muitos  o  que  se., 
affirma. 

Mas  é  certOy  senhor,  que  Vossa  Excellencia  nella 
foi  informado  por  quem  não  sabia ,  nem  soube,  nem.; 
podia  saber  o  motivo  porque  El-Rei  me  mandou  na-  ^ 
quella  occasião  a  França  e  d'ahi  a  HoUanda.  O  fim-  ; 
damento  e  fim  por  que  Sua  Magestade  me  mandou  a  \ 
estas  duas  cortes,  foi  porque  não  estava  satisfeito  dos  < 
avisos   pouco  coherentes ,  que  lhe  fazião  os  dous  j 
embaixadores  de  França  e  de  Hollanda;  e  quiz  que  : 
eu  em  uma  e  outra  parte  me  informasse  do  estado  de  j 
nossas  cousas,  com  toda  a  certeza,  sinceridade  e  das-  •< 
engano,  o  que  os  embaixadores  não  fazião,  que- 
rendo com  bom  zelo  antes  .agradar  que  entristecer  i 
(que  era  a  moeda  que  então  corria,  tão  falsa  como 
perigosa) :  d'onde  também  se  convence,  que  a  mi- 
nha jornada  não  foi  tractada  em  conferencia  dos  mi-  . 
nistros,  como  acima  se  diz,  pois  Sua  Magestade  não  ., 
communicou  o  seu  intento  a  outra  pessoa  mais  que  a  ,-. 
mim,  e  como  não  levei  a  meu  cargo  negocio  algum 
mais  que  a  dita  informação,  a  qual  somente  fiz  com 
as  cautelas  necessárias,  e  logo  tornei  para  Portugal  a 
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mfonnar  de  bocca  a  Sua  Magestade,  sobre  que  des- 
vanecimento dos  meus  negócios  podia  cair  aquella 
proposição  universal,  mettida,  como  ali  se  vé^  entre 
os  três  navios  do  Yerejão  mandados  a  França  e  a  par* 
tida  do  duque  de  Guisa  para  Nápoles? 

Supposto  pois  que  nem  d'este  lugar,  nem  d'algum 
oatro  da  mesma  Historia ,  consta  que  eu  propazesse 
negocio  que  se  desvanecesse ,  ha-me  de  dar  licença 
Tossa  Excellencia  para  que  y  discorrendo  por  elles , 
demonstre  o  contrario. 

O  primeiro  negocio  que  propuz  a  Sua  Magestade» 
pouco  depois  de  sua  felice  restituição,  foi  que  em  Por- 
tugal, á  imitação  de  HoUanda,  se  levantassem  duas 
companhias  mercantis,  uma  oriental ,  e  outra  Occi- 
dental ,  para  que,  sem  empenho  algum  da  Real  Fa- 
zenda, por  meio  da  primeira  se  conservasse  o  com- 
mercio  da  índia ,  e  por  meio  da  segunda  o  do  Brasil, 
trazendo  ambas  em  suas  armadas  defendido  dos  Hol- 
landezes  o  que  elles  nos  tomarão  e  bastaria  a  susten- 
tar a  guerra  contra  Castella.  Â  isto  se  ajuntava  que, 
como  as  nossas  companhias  iicavão  mais  perto  d'uma 
e outra  conquista,  serião  menores  os  seus  gastos,  e 
maiores  os  lucros;  os  quaes  naturalmente chamarião 
etrarião  a  Portugal  o  dinheiro  mercantil  de  todas  as 
nações,  e  muito  particularmente  do^Portuguezes,  que 
em  Hollanda  estavão  muito  interessados  nas  com- 
panhias, e  em  Castella  tinhão  todos  os  assentos:  6 
porque  na  dita  proposta  se  dizia,  que  o  dinheiro  a|v. 
plicado  ás  companhias  de  Portugal  estivesse  izentodo 
fisco  (por  quanto  de  outra  maneira,  nem  os  merca- 
dores estrangeiros ,  nem  os  do  mesmo  reino ,  que  o 
irazem  divertido  por  outras  partes,  o  qucreriíto  mettcr 

20 
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nas  BOssas  companhias  sem  a  dita  ^s^gfuntnçâ),  esta 
condição  foi  causa  de  que  o  Santo  <Mficio  pr-ohibisse 
o  papel  da  proposta,  posto  que  sem  nome,  e  que  ella 
por  entSo  não  fosse  acceitada  Porém  éepoiâ  que  os 
apertos  de  guerra ,  mostrirSo  que  não  havia  ouiffo 
meio  igoalmenle  effectiyo,  não  só  ibi  abraçado  ^m 
«  mesma  condi^k),  senão  com  outras  muito  mais  ia^ 
^s,  consultadas  e  ^qppro^adas  pdos  lettrados  «sais 
doutos  4o  reino. 

Assim  que  :  este  negocio  se  ifão  desvaiieceo>  «  s5- 
m^^te  tardou  em  se  acoeitar ,  até  que  a  eiqueâeicia 
desenganou  aos  ministros,  que  a  principio  ^or  vest- 
tura  o  não  capacitarão.  Quanta  fosse  a  utilidades 
i^cacia  d'eHe,  bem  o  mostrou  a  eompanhiu  ocdd^e^ 
tal,  a  qual  foi  s^npre  trazendo  do  Brasil  o^fuebastoã 
para  sustentar  a  guerradeCastella,  conservariofirino, 
restaurar  Pernambuco ,  e  ainda  hoje  ^acudir  «o» 
pron^)ftos«  grandes  cabedaes  ás  occurrenmséemaiMi 
importância. 

E  se  juntamente  se  acceitãra,  e  fizera  a  compastM 
Oriental,  não  chegara  a  índia  ao  estado  em  que  hojí 
a  temos,  tão  desenganada  porém  da  utilidade  e  ne- 
cessidade doeste  mesmo  meio,  que  agora  em  Portugd, 
e  na  mesma  índia  se  tracta  d'elle;  e  para  que  se  veji 
quão  solida  e  fundamental  é,  e  foi,  não  deixarei  d6 
referir  aqui  o  que  me  escreveo  o  Padre  João  de  Matos, 
Assistente  das  províncias  de  Portugal  em  Roma.  Cte^ 
gou  lá  o  dito  papel,  e  diz  elle  que  Icndo-o  os  politiedé 
romanos  dissérão  :  «Nds  até  agora  ^niidavamos  qa^ 
((  Portugal  se  não  podia  conservar,  mas  pois  dle  len^ 
«  homens  que  sabem  éxcogitar  similhanlesarbilrio^ 
« já  não  duvidamos  da  sua  <;ons^vação;  »  e  este  4o 
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pruneiva  negocio  meu ,  ou  proposto  por.mim ,  que 
V&ssa  Escelkiieia  julgará  se  merece  o  nome  de  áe&* 
Taikeeido» 

O  sagu&do  que  practiquei  a  Sua  Magestade  foi,  que 
mandasse  passar  asdroga&da  índia  ao  Brs^il,  refe- 
rindo como  nelle  nascião  e  se  darão  igualmente,  e 
£^Hei  D.  Manoel  as  mandara  arrancar  sob  pena  de 
Biorle»  parai  eonsenrar  a  lodta,  como  com  enfeito  se 
«rraaeáriti^todaSy  fieando  somente  o gingibfe,  doqual 
ae  disne  dbcr^amente  que  escapara  pòr  se  raetter  pela 
tora  dentro,,  eomo  raia  que  é.  Consistia  a  utilidade 
4'eifie  SMÍo  em  4$ue  tendo  nós  ha  Brasil  as  ditas  dro- 
gêSy  e  amdo  a  eonduoçaa  d^ellas  tanto  mais  breve,  e 
mais  tneilr  a&  podíamos  dar  muito  mais  baratas  que 
osHoUandezes,  com  que  os  ficaríamos  destruindo  na 
ladia.  Se8|»odeo  £l-Rei  que  lhe  parecia  muito  bom 
o.arbitrio,  e  qu»  o  tivéssemos  em  segredo  até  seu 
tempo,  pek»  embaraços  com  que  de  presente  se 
adiara.  Estando  ea  em  Bx^na  me  escreveo  Duarte 
Bibeiro  de  Pariz,  tivera  carta  de  D.  Frandsoo  de  Mello, 
tt  qual  Bie  referia  dizer  El^R^  dln^^aterra  que  só 
(sea  eiiBhado  sem  fazer  guerra  aos  HoUandezes  os 
podia  desáruir,  mas  que  não  descobriria  o  modo,  nem 
B.  Franeiaco,  nem  elle  o  sabião  conjecturar,  que  se  a 
iBún  me  oocurresse  o  avisasse. 

Avisei^lhe  o  sobredito  meio ,  e  elle  o  representou 
a  Sua  Magestade  em  um  papel  particular,  no  qual 
juntou  a  minha  carta,  e  esta  está  também  inserta  no 
-regimento  do  provedor  môr  da  fazenda  d'esta  Bahia, 
Hl  quem  Sua  Magestade  encarecidamente  encarregou 
a  planta  das  ditas  drogas ,  e  ellas  encommendadas 
com  o  mesmo  aperto  aos  Yice^Reis,  e  Governadores 
'da  índia,  se  vèm  trazendo  em  todas  as  náos  plantadas 
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e  regadas,,  com  que  já  hoje  ha  no  Brazil  grande  nu« 
mero  d^arvores  de  canella,  como  também  algumas  d^ 
pimenta.  E  este  é  o  negocio  ou  arbítrio  que  tamben^ 
tardou,  mas  nao  se  desvaneceo,  sendo  tão  pouco  sub- 
til que  o  entendem  aqui  os  Caffres,  e  o  exercitão  sá 
com  a  enxada  na  mão. 

Quando  os  Francezes  tomarão  Dunquerque ,  can* 
tou-se  o  T$  Deum  laudamus  em  a  nossa  capella  real,  e 
eu,  entrando  no  paço  vi  que  ião  saindo  pela  galé  to- 
dos os  presidentes  e  ministros  depois  de  beijarem  a 
'  mão  a  El-Rei;  então  cheguei  eu,  e  disse  a  Sua  Mages- 
tade  :  «Agora  soube.  Senhor,  que  todos  beijarão  a 
«  mão  a  Vossa  Magestade  pela  tomada  de  Dunquerque, 
«de  que  eu,  pelo  contrario,  dou  a  Yossa  Magestade  o 
pezame. 

«  Perguntou-me  El-Rei  porque  ?  e  respondi :  Porque 
ecos  HoUandezes  até  agora  sustentayão  uma  armada 
«defronte  de  Dunquerque,  para  assegurar  a  passagem 
«do  canal  aos  seus  navios;  e  como  sendo  confedera* 
«dos  de  França  cessa  esse  temor,  desoccupada  d'alia 
«armada,  a  mandarão  sem  duvida  contra  nós,  como 
«antes  de  partir  d'Amsterdão  me  constou  desejavito 
«muito;  e  Sigismundo,  que  segunda  vez  governa  Per- 
«nambuco>  fará  agora  o  que  no  tempo  de  Diogo  Luiz 
«de  Oliveira  promettia,  e  é  que  se  havia  fazer  senhor 
«de  tudo,  sem  lhe  custar  um  copo  de  sangue,  impe- 
«dindo  os  mantimentos  com  seus  navios.  j> 

«  E  que  vos  parece  que  façamos  ?  »  disse  El-Rei.  Que, 
«Senhor?  que  em  Amsterdão  se  offerecia,  por  mdo 
«de  Jeronymo  Nunes,  um  Hollandez  muito  poderoso 
«a  dar  quinze  fragatas  de  trinta  peças,  fornecidas  de 
«todo  o  necessário ,  e  postas  em  Lisboa  até  Março,  e 
«por  30,000  cruzados  cada  uma,  que  fora  o  preço  da 
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't fragata  Fortuna  que  veio  a  Portugal;  e  tudo  vinha  a 
«importar  300,000  cruzados,  e  que  esta  quantia  se 
«podia  tirar  facilmente,  lançando  Sua  Magestade  um 
'«leve  tributo  sobre  a  frota;  que  poucos  dias  antes 
^ tinha  chegado  opulentissima  de  mais  de    40,000 

caixas  d'assucar,  o  qual  no  Brazil  se  tinha  comprado 
i  muito  barato,  e  em  Lisboa  se  vendia  por  subidissimo 
^t preço;  e  pagando  cada  arroba  lim  tostão,  ou  seis 
Itvintens,  bastaria  para  fazer  os  300,000  cruzados.» 
Disse-me  El-Rei  que  lhe  puzesse  tudo  isto  em  um  pa- 
J)el,  sem  lábia  (que  foi  o  termo  de  que  usou  Sua  Ma- 
>[estade),  e  fazendo  eu  assim,  me  disse  d'ahi  a  poucos 
lias,  que  mandando  consultar  o  dito  papel,  respon- 
'flérão  os  ministros,  que  aquelle  negocio  estava  muito 
cru.  O  meu  intento  era  :  que  vindo  as  fragatas  de  Hol- 
landa,  tivesse  Sua  Magestade  duas  armadas,  uma  que 
ficasse  em  Portugal,  e  outra  que  fosse  soccorrer  a 
Bahia;  e  não  se  passarão  seis  mezes,  quando  El-Rei 
muito  de  madrugada  me  mandou  chamar  de  Carca- 
vellos,  onde  eâtava  convalescente,  a  Alcântara.  Pui, 
e  as  palavras  com  que  Sua  Magestade  me  recebeo , 
forão  :  «Sois  propheta;  hontem  de  noite  chegou  Ca- 
«ravella  da  Bahia  com  um  Padre  da  Companhia  cha- 
«mado  Philippe  Franco,  e  traz  por  novas  ficar  Sigis- 
« mundo  fortificado  em  Taparica.  Que  vos  parece  que 
«façamos?»  Respondi  :  «O  remédio.  Senhor,  é  muito 
«fácil.  Não  dissérão  a  Vossa  Magestade  os  Ministros 
«que  aquelle  negocio  era  muito  crú?  Pois  os  que  en- 
«tão  o  acharão  crú  cozão-no  agora.» 

Era  mandado  chamar  [o  conselho  d'Estado,  e  por- 
que não  havia  de  acabar  senão  de  noite ,  disse  Sua 
Magestade  que  me  recolhesse  á  quinta,  e  tornasse  ao 
outro  dia.  Tomei»  e  soube  que  todo  o  conselho  tinha 

20. 
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representado  a  importância  de  ser  soccorrida  a  Bahia, 
eque  para  isso  erSo  necessários  perto  de  300,000  cru- 
zados, mas  que  os  nSo  havia  nem  occorria  meio 
algum  de  os  poder  haver.  Isto  me  disse  Sua  Mages* 
tade,  e  eu  respondi  como  indignado  :  «Basta,  Senhor, 
«que  a  um  Rei  de  Portugal  hSo  de  dizer  seus  minis- 
«tros  que  nâo  ha  ttjeio  de  haver  300,000  cruzados  com 
«que  acudir  âo  Brasil,  que  é  tudo  o  que  hoje  temos ! 
«  Ora  eu  ôom  esta  roupeta  remendada,  espero  em  Deos 
«que  hoje  mesmo  hei  de  dar  a  Vossa  Magestade  toda 
«esta  quantia. »  Parti  logo  para  Lisboa ,  escrevi  um 
escripto  á  Duarte  da  Silva,  a  quem  tinha  ccmhccido 
mercador  na  Bahia,  répresentei-lhe  a  perda  do  reino 
e  do  commercio ,  ô  aperto  e  necessidade  da  Fazenda 
Real,  è  quanto  Sua  Magestade  estimaria  que  seus  vas* 
salloso  soccorressem  nesta  occasiSotJom  300,006  cru- 
zados que  erão  necessários,  dos  quaes  se  embolçaríSe 
em  um  tributo  de  tostão,  ou  seis  vinténs  em  cada  ar- 
roba de  assupar  do  mesmo  Brasil. 

Respondeo  Duarte  da  Silva  que  o  negocio  eratto 
grande,  que  o  nSo  podia  tomar  só  isobre  si,  mas  qné 
buscaria  èfállaria  a  algum  amigo,  e  que  pelas  duad 
horas  íne  trazia  a  resposta  a  Santo-Antão.  Assim  ofet, 
trazendo  coíhsigo  a  um  fulano  Rodrigues  Marques,  e 
ambos  promettérSo  tomar  o  assento  dos  800,000  cru- 
zados. Levei-os  a  El-Rei  que  lhes  agradeceo  muito 
aquelle  serviço,  dizendo  que  tivessem  segredo  até  lhes 
mandar  fállar  por  seus  ministros. 

Tomou  naquella  tarde  o  conselho  d*Estadocom  as 
mèâmas  impossibilidades  do  dia  antecedente;  e  nesta 
suspensão,  disse  Sua  Magestade  ao  conde  de  Odemira, 
e  ao  secretario  Pedro  Vieira,  que  fossem  a  Lisboa  ten- 
tar alguns  mercadores»  e  que  de  sua  parte  fallassem 
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3  fioarte  da  Silva  e  ao  sobredito  fulano  Rodrigue» 
Marques,  os  qaaes  rcspondérSo  o  que  não  esperavão 
0B  dons  ministros,  6  ás  carrôras  vierâo  trazer  a  iioy% 
aSua  Magestade  dizendo  todo  o  coQseUio  d^EIsíado  %m 
fseto  dignos  de  que  Saa  Magestade  Ibes  mandasse 
moito  agradecer  um  tSo  síngalar  serviço. 

Recolheo-âe  £1-Rei  com  a  rainha»  que  se  achou  «o 
eonselho,  e  me  fez  depois  meroé  de  contar  lhe  dissera : 
«Elks  querem  que  agradeça  eu  o  negocio  ao  conde, 
<e  a  Pedro  Tíetra ,  e  António  Vieira  é  que  o  íez.M 
Agora  estimara  ouvir  a  Vossa  ExceUencia  quem  teve 
o  juizo  igual  a  este  negocio?  Se  quem  prévio  o  perigo, 
s  apontoei  e  esecutou  o  pemedio»  ou  os  primeiros  que 
o  Bão  quisérSo  reconhecer,  ou  os  últimos  quie  o  n$o 
soubeiiio  r^Kiediar?  Mais  isto  suocede  muitas  veze^, 
quando  unssão  os  que  aconselhSoos  n^focios,  e  outros 
os  que  executão,  e  por  isso  este  senão  desvaneceo. 

Na  véspera  de  S.  João,  estando  El^Rei  em  AlcaU'- 
tara,  disse  eu  a  Sua  Magestade  que  lhe iiavia  de  ijn* 
calcar  umaf esta,  com  que  magnificamente  celebrasse 
a  noite  do  seu  santo,  e  perguntando-me  qual  ?  re&- 
poâdi ,  que  com  trinta  e  nove  fogueiras,  que  tantas 
erSo  as  caravellas  que  tinha  contado,  embarcando- 
tee  no  cães  da  Pedra  até  Alcântara.  «  As  caravellas, 
« Senhor,  sSLo  escbolas  de  fugir,  e  de  fazer  cobardes 
«  homens  do  mar,  e  de  entregar  aos  inimigos,  do 
«primdro  tiro,  a  substancia  do  Brasil.  Prohiba 
c  Vossa  Magestade  as  caravellas,  e  que  em  seu  lugar 
(  naveguem  os  Portugueses  em  náos  grandes,  e  bem 
K  artilhadas,  as  quaes  pelo  contrario  serão  as  escbolas 
c  em  que  as  armas  de  Vossa  Magestade  terãiO  tão  va^ 
<  lentes  soldados  no  mar,  como  na  terra*  » 

Este  foi  o  conselho,  ou  negocio,  o  qual  se  ai^  dwrêr 
neceo,  ou  não,  se  está  bem  vendo  hoje  neste  porto 
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da  Bahia,  onde  o  comboi  consta  d'uma  só  fragata 
pequena,  e  as  náos  mercantes,  quasi  todas  maiores 
que  ella,  são  trinta,  as  quaes  dárSLo  escolta  á  mesma 
fragata,  e  ás  duas  náos  da  índia. 

Muitos  outros  exemplos  podéra  juntar  aqui  de  pro- 
postas minhas  não  desvanecidas,  mas  porque  não 
basta  serem  muitas  para  provar  a  coartada  da  pro- 
posição universal  de  Vossa  Excellencia,  é  obrigado 
Yossa  Excellencia  a  me  dizer  algum  negocio  meu, 
ou  aconselhado  por  mim,  que  se  desvanecesse,  etc. 

Também  quero  dar  a  Vossa  Excellencia  uma  no- 
ticia que  ninguém  tem,  nem  teve,  e  é  que  os  nego-' 
cios,  a  que  El-Rei  muitas  vezes  me  mandava,  erão 
muito  differentes  do  que  se  podia  cuidar,  ainda  entre 
os  ministros  naui  interiores,  correndo  a  communi- 
cação  dos  ditos  negócios  por  cifra  particular,  de  que 
só  era  sabedor  o  secretario  Pedro  Fernandes  Mon- 
teiro, e  por  isso  ficavão  sujeitas  minhas  jornadas  a 
juízos  e  conjecturas  muito  erradas,  as  quaes  não  são 
matéria  de  historia ,  antes  tem  ella  obr^ção  de  as 
emendar  com  a  verdade,  se  a  sabe,  e  não  com  dizer 
que  não  tiverão  fundamento.  Seja  exemplo  quando 
parti  para  o  Maranhão.  Sendo  o  meu  intento,  querer 
antes  arriscar  a  vida  pelo  Rei  do  céo,  que  pelo  da 
terra,  cuidarão  muitos  que  aquella  resolução  não  era 
minha,  senão  d'El-Rei,  a  muito  dififerente  fim.  Dizião  : 
Este  Maranhão  emaranha;  e  declarando-se  conmiigo 
o  conde  da  Torre  o  velho,  o  seu  pensamento  era,  etc. 
Quiz  Deos  que  esta  noticia  não  chegasse  a  Vossa 
Excellencia  para  que  o  Potosí  não  fosse  uma  riquis- 
sima  prova  dos  meus  negócios  desvanecidos. 

Mas  deixando  de  acudir  por  mim,  quero  acudir 
pelo  juizo  dos  príncipes  e  ministros,  que  Vossa  Excel- 
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lencia  affirma  não  percebião  as  subtilezas  dos  meus 
negócios.  Se  El-Réi  D.  JoSo,  que  era  príncipe,  as  não 
percebia,  como  me  encarregava  os  seus  na  forma  que 
acabo  de  referir?  E  se  elle,  e  seus  ministros  me  não 
percebião  em  portuguez,  como  me  mandavão  patente 
para  todos  os  dos  HoUandezes,  e  a  Munster  para  os 
de  todas  as  naçOes  ? 

De  Roma  yeio  ayiso  a  Manoel  Alvares  Carrilho, 
enviado  de  Nápoles,  depois  de  o  restaurarem  os  Cas- 
telhanos, que  aquelle  reino  se  queria  entregar  a  El- 
Rei  de  Portugal.  Se  a  mim  me  não  entendião,  como 
me  mandou  El-Rei  a  Roma,  com  poderes  de  examinar 
este  negocio,  e  o  resolver  por  mim  só,  e  se  despen- 
derem por  ordem  minha  600,000  cruzados  que  lá 
tinha  Sua  Magestade? 

Para  Franca  nomeou  Sua  Magestade  por  em- 
baixador a  Sebastião  César,  com  negócios  para  que 
tinha  determinado  mandar  o  duque  de  Aveiro.  Se 
El-Rei  me  não  entendia ,  porque  então  se  me  entre- 
garão as  instrucções  do  dito  Sebastião  César,  e  a  elle 
as  minhas,  para  que  de  Paríz  a  Roma  nos  déssemos 
as  mãos  em  todos  os  negócios?  Antes  d'estes;  no 
mesmo  Pariz,  porque  ordenou  Sua  Magestade  que  o 
marquez  de  Niza  a  nenhuma  audiência  da  rainha 
regente,  e  do  cardeal  Mazarino  fosse,  sem  eu  assistir 
juntamente  com  elle  a  tudo  que  se  tractava,  se  eu  não 
havia  de  ser  entendido  da  rainha,  nem  do  cardeal  seu 
primeiro  ministro? 

E  quando  o  mesmo  marquez  tractou  com  o  cardeal 
o  negocio  da  Liga  com  entrega  de  presas,  e  outras 
condições  não  só  approvadas  por  outros  embaixa- 
dores, mas  também  pelo  senhor  infante  D.  Duarte, 
sendo  eu  de  contrario  parecer  em  carta  que  de  Hol- 
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knda  esereTt  ao  mesmo  marques,  e  ma&dei  a  eopta 
a  Sua  Ha^estaée;  se  Sua  Magastade  rae  não  entoi(tiay 
porque  Ibe  mandou  qne  se  eonformaase  em  tudo  com 
o  que  eu  Il»tutlia  esopipto  era  carta  de  tazite»  de  tat 

8e  Yosea  SseaUeacia  temr  os  sei»^^  Imos  e  eopi»- 
dores,  lá  o  achará  Vossa  Excelias^  aeaim  emi  moa 
cavta  dBseofrteiite  de^  doa»  regrftl^  «riMía. 

Falta  o  reitantA  em  tadcu,  as  copiat  g/m  virão  os  editores 
das  Cartaide  Vieira^  qtie  forão  ímiku^ 


dflrttt  V Alecc&xtdíiír  der  CrtuMaftO'  M  coirao  de 
Villa^NoYa,^ 

Ill^ftEx»*  Senhor, 

Eu  nuBca  tive  em  meu  poder  papeis  d^algum  pre- 
tendente mais  d'um  me^,  exc^tuaãado  aquelles  por 
quem  me  interesso  por  me  haver  encarregado  das 
suas  dq>endencias,  os  quaes  minca  se  queixarão;  por* 
que  Mo  tittbio  motíTO  para  arguir-me ;  e  lembrando- 
me  que  S.  1^'  havia  dado  ao  Secretario  d'£stado 
Marco  António  os  papeis  em  que  V.  Ex^  me  falia,  os 
fui  procurar  logo  que  recebi  a  carta  de  Y .  Ex^,  e  fallei 
a  El-Rei,  que  foi  servido  mandar  expedir  o  decreto 
na  forma  da  informação  do  Corregedor  do  crime  da 
Corte  e  Casa,  que  baixa  ao  Desembargador  do  Paço, 
(Hide  Y.  Ex^  se  servirá  mandar  procurá-^lo.  Consta-me 
que  S»  R"**  me  arguira  de  esquecido  para  mostrar-se 
oificioso  em  servir  a  Y.  Ex»;  e  com  eifeito  nessa 
queixa  nos  deo  prova  de  que  o  seu  habito  de  Yara- 
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tojo  lhe  tem  influído  um  espirito  d'humildade;  por- 
que se  esqueceo  depressa  dos  estímulos  da  sua  Alta 
Nobreza;  mas  o  que  se  segue  tudo  isto  desvanecerá. 
«  Remetto  a  V.  S*  as  consultas  em  que  falíamos;  e 
«  espero  me  diga  o  que  se  ha  de  fazer;  porque  El-Rei 

<  e  eu,  desejamos  servir  osPadres,  n9iQ  havendo  pre^ 
€  juízo  de  terceiro,  que  me  parece  hSo  ha.  Também 
«  quizera  me  fallasse  a  Marco  António  sobre  os  papeis 
c  de  um  Lourenço  de  tal,  que  se  acha  preso  no  Alem- 
« tejo  á  ordem  d'El-Reí^  jpois  m'importuna  muito  por 
«  elles  o  Conde  de  TiUa-Nova;  e  adeos  até  avista. 

<  Casa  Real  de  S.  Yincente  em  2  d'Abril  de  1744.  — 
«  Fr.  Gaspar.  » 

Esta  era  %  notma,  que  eutúotia  dos  iHipeÍ8>4o  tal 
Lourenço;  e  eomo  me  paseceo  que  havcm  miifl  jLok- 
renços  em  easa  dofiecsetasio  ttaroo  Automo,  oitde  se 
Ifoafdão  i&disrtinct.aiueate  todos  ^  ps^peis  do6  hovk- 
renços  de^achades^  e  por  deq>aGhar,  estalai  sljiw&o 
p(Nrque  não  proouvei  por  eUes>  de^ueitàe  ji9q  fieafef^ 
crupulo.  Fico  á&oi^âoQs4e  y.  iB)is^^u^  Jdwft  giíMvde 
mattosannos» 
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CAPITULO  XX. 

CARTAS  DE  OFFERECIMENTO,  E  SUAS  RESPOSTA.S»^  | 


Advertência» 

Chamamos  cartas  de  offerecimento  as  que  enviamos 
a  alguém  na  occasião  de  lhe  fazermos  alguma  offerta. 
A  simplicidade,  a  concisão,  a  abertura  de  coração 
devem  ser  as  qualidades  d'estas  cartas,  dando  pouca  ] 
importância  ao  que  oíferecemos,  e  só  desejando  dar'' 
provas  de  nossa  boa  vontade.  Se  offerecemos  obra  *\ 
litteraria,  devemos  invocar  a  indulgência  da  pessoa  a; 
quem  fazemos  a  offerta,  mormente  se  for  litterato. 

As  respostas  a  estas  cartas  pedem  uma  linguagem 
mais  enfeitada,  e  affectuosa.  Havendo  de  agradece  ' 
um  mimo  oii  presente  que  nos  offerecérão,  fallaremos  * 
d'elle  com  louvor,  e  até  com  encarecimento,  e  teste-  ^ 
munharemos  o  nosso  reconhecimento  com  expres- 
sões graciosas  e  amoraveis,  tendo  em  vista  o  que  fica  * 
ditfD  no  capitulo  das  cartas  de  agradecimento  (p.  2i3). 
Se  havemos  de  agradecer  obra  litteraria  devemos, 
pela  mesma  raz5o,  fallar  d'ella  com  elogio,  e  mostrar 
que  a  lemos,  citando  alguma  passagem  ou  fazendo  * 
allusão  a  ella,  ou  emittíndo  o  nosso  juizo.  Quando 
porém  por  alguma  circumstancia  ella  mereça  crítica, 
devemos  abster-nos  de  o  dar  a  conhecer,  e  nos  con- 
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tentaremos  de  fazer  algumas  reservas,  não  compro- 
niettendo  a  nossa  opinião,  nem  avançando  nenhum 
juízo  sobre  o  seu  mérito  litterario;  podemos  comtudo 
dizer,  sem  inconveniente,  que  a  lemos  òom  muito 
interesse,  que  a  estimámos  muito  por  ser  de  quem  é, 
que  nos  recreamos  com  a  3ua  leitura,  etc.  Os  se- 
guintes modelos  mostrarão  melhor  o  modo  de  bem 
escrever  estas  cartas. 


Voltaire  ao  Papa  Bento  XIV, 

OFFBRBGBNOO-LHB  A  TRAGEDIA  DB  MaFOMA. 

Beatíssimo  Padre, 

Vossa  Santidade  perdoairá  o  atrevimento  que  toma 
um  dos  mais  humildes  fieis,  mas  um  dos  maiores 
admiradores  da  virtude,  de  submetter  ao  Cabeça  da 
verdadeira  Religião  esta  obra  contra  o  fundador 
d'uma  falsa  e  barbara  seita. 

A  quem  poderei  eu  mais  acertadamente  offerecer  a 
satyra  da  crueldade  e  dos  erros  d'um  falso  propheta 
senão  ao  Vigário  e  imitador  d'um  Deos  de  verdade  e 
de  mansidão. 

Digne-se  pois  Vossa  Santidade  permittir  que  eu  po- 
nha a  seus  pés  o  livro  e  o  autor;  e  pedirei  humil- 
dem^ite  sua  protecção  para  um  e  sua  benção  para  o 
outro.  Penetrado  dos  sentimentos  de  profunda  vene- 
ração ,  me  ptostro  diante  de  Vossa  Santidade  e  lhe 
beijo  os  sagrados  pés. 

Pariz,  47  de  Agosto  de  1745. 
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Resposta» 

Algumas  semanas  ba  que  nos  f(rf  apresentada  Aa 
vossa  parte  vossa  admirável  tragfedià  <ie  Mufoma,  a 
qual  lemos  com  summo  prazer.  Depois  d^isto  nos 
apresentou  também  em  vosso  n<Mne  o  Cardeal  P^ 
sionei  vosso  bello  poema  de  Fontenoi.  Monsenhor  Le- 
protti  nos  communicou  igualmente  o  distico  que 
haveis  posto  em  nosso  retrato ;  e  tíontem  nos  en- 
tregou o  Cardeal  Valenti  vossa  carta  de  47  de  Agosto. 
Nesta  serie  de  acções  conhecemos  muitos  capitulos, 
por  cada  um  dos  quaes  nos  reconhecemos  em  dever 
de  vos  agradecer ;  mas  reunimo-los  todos  ^  e  aqui! 
vos  damos  os  devidos  agradecimentos  pela  vossa  sin- 
gaisx  bondade  para  xxHUnosco  >  ass^uânafiéD-vos  que 
temos  toda  a  devida  estima  do  vosso  tão  appkudida 

2B6rÍtO. 

Quando  se  ^^licou  em  fioma  o  vosso  dobrediio 
distico,  disserao-nos  que  um  litterato  vosso  compa- 
triota o  criticara  numa  sociedade,  dizendo  qm  pec- 
cava  numa  syllaba ,  havewdo  vós  feito  breve  a  par 
àavirai  kic,  «quando  sempre  deve  ser  kmga. 

Respondemos  que  se  enganava ,  porqiie  eUa  taBlO 
pode  ser  breve  o(»ao  longa,  á  v(Hitáde  do  poeta,  pois 
Virgílio  d  fea  breve  neste  verso, 

«t  Solus  hic  inflexit  sensus,  animumque  labantem..^ 

tenào-a  feito  longa  em  esf  outro, 

«  Hic  fínis  Priami  fatorum,  hicexitus  ilium...» 

Era  assaz  bem  respondido  para  quem  ha  mais  de 
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cincoMiUt  aonos  nfto  ieo  Virgílio.  PoMo  <jpi9  uesta 
cattsâ  8qai8  parte  interes&ada ,  teOKW  tão  alta  idéa  de 
vossa  sinoeridade  e  rectidão,  que  aoSo  hesitamos  em 
fcser-TOs  jirft  entre  vosso  omterraiieo  e  a<Í6.  Não  ooe 
festa  mais  que  dar-Tos  nossa  benção  apostolica 

Dado  tem  Boma,  em  Santo  Jlaria  Maior,  a  17  de 
Setembro  dé  1745,  no  aexfto  anoo  4e  nosso  ponti- 
ficado. 


Resposta  de  agradecimento. 
Beatíssimo  Padre, 

A&  isiçQes  éo  rosto  de  Yossn  8anl»4»d9  a&d  se 
achão  tão  bem  exprimidas  nas  medalhas  que  de  T.ossa 
angular  benignidade  hei  recebido,  como  as  do  seu 
engenho  e  animo  sobresaem  na  carta  com  que  se 
dignou  honrar-me;  pelo  que  aos  pés  de  Vossa  San- 
tidade tributo  as  mais  vivas  e  humildes  acções  de 
graças. 

Em  verdade  soa  obrigado  a  reconhecer  a  infelli- 
Midade  de  Vossa  Santidade  nas  decisões  litterarias 
como  nas  outras  cousas  mais  respeitáveis.  Vossa  San- 
tidade é  mais  pratico  no  latim  que  o  ^en^or  Jãrancez , 
cujo  erro  Vossa  Santidade  se  dignou  de  emendar. 
Admiro  como  Vossa  Santidade  se  lembre  tanto  a 
propósito  doseaVíi^lio.  EalapeosMonardiasaHuuites 
las  lettras  di^nguírão-se  Bemplre  nmitoaDs  Summos 
Pontífices;  porém  tmtre  e^tes nenhum,  misBO  VâAaa 
Saittidade,  xnmoa  tanta  ^ou^bten  «ora  tSo  iftGns  ^aÉs^. 
^os  de  formosa  litteratisra. 
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Se  o  Francez,  que  com  tanto  desacerto  aiticoam 
syllaba  hk,  tivesse  Virgílio  tão  presente  na  memom 
como  Vossa  Santidade,  poderia  ter  citado  muito  a 
propósito  um  verso  em  que  esta  palavra  é  breve  e 
longa  ao  mesmo  tempOá  Este  bello  verso  me  pareoa 
um  presagio  dos  favores  que  a  generosidade  de 
Vossa  Santidade  me  ha  liberalizado.  £í1-k>  : 

«  Hic  vir,  híc  est,  tibi  quem  promitti  saepius  audis.  i 

Assim  devia  exclamar  Roma  quando  Bento  XIV  foi 
exaltado  ao  sólio  pontificio. 

Com  os  sentimentos  da  mais  profunda  veneração  6 
mais  viva  gratidão  beijo  os  sagrados  pés  de  Vossa  San- 
tidade. 


Voltaire  ao  Ck>nd6  de  Medlnl, 

Q0B  LHE  OFFERBCâRÀ  A  TRADUGÇAO  QUB  FIZERA    DA  HBNBI* 
QDBIOA  EM  VERSOS  ITALIANOS. 

Meu  Senhor, 

Não  me  atrevo  a  agradecer  a  V.  S*  na  sua  bella 
lingua,  e  que  V.  S^  enriquece  de  novos  encantos. 
Além  de  que,  tendo  quasi  perdido  a  vista  na  idads 
em  que  me  acho  de  oitenta  e  um  anno,  sd  posso  dic* 
tar  em  minha  lingua  franceza»  que  é  uma  das  filhas 
da  de  V.  S*.  Nós  não  começámos  a  fallar  e  a  escrever 
senão  depois  do  século  immortal  que  vds  diamaiso 
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iekenio  (1)  :  creio  estar  neste  seicento  quando  leio  a 
obra  que  V.  S*  fez  a  honra  de  me  ofFerecer.  O  poema 
de  y.  S^  não  é  uma  traducção,  de  que  nlo  tem  nem 
a  dureza ,  nem  a  fraqueza  :  está  escrito  desde  o  prin- 
Hiipio  até  o  fim  com  aquella  elegância  fácil  que  só  é 
dada  ao  talento  inventivo.  Estou  persuadido  que 
quem  ler  a  Henriqueida  de  Y.  S*  e  a  minha,  julgará 
que  sou  eu  o  traductor. 

Um  mérito  que  ainda  me  admira  mais,  e  de  que  eu 
não  julgo  capaz  nossa  lingua,  é  que  o  poema  de  Y. 
S^  é  composto  em  estancias  similhantes  ás  do  inimi- 
tável Ariosto,  e  do  grande  Tasso,  seu  digno  discípulo. 
Bem  desejara  eu  que  minha  lingua  franceza  podesse 
ter  aquella  flexibilidade  e  maravilhosa  fecundidade. 
Ella  talvez  um  dia  ahi  chegue,  pois  que  se  tomou 
assaz  maneavel  para  exprimir  as  bellezas  de  Yirgilio 
na  penna  de  Delille;  mas  nós  não  temos  os  mesmos 
recursos  que  vós  outros.  Podeis  encurtar  e  alongar  as 
palavras  segundo  vos  convém ;  as  inversQes  são  entre 
Yós  mui  usadas ;  o  que  a  nós  não  é  permittido.  Yossa 
poesia  é  uma  dansa  livre ,  em  que  todas  as  posturas 
^0  agradáveis,  e  nós  dansamos  com  ferros  nos  pés  e 
nas  n^os.  Eis  aqui  porque  muitos  de  nossos  escri- 


(i)  O  patriarcha  da  litteratura  franceza  commette  aqui 
um  grave  erro,  que  se  não  pode  attribuir  á  sua  velhice, 
porque  toda  sua  vida  o  repetioi  O  grande  século  litterario 
dos  Italianos  é,  assim  como  o  nosso,  o  século  de  1500,  ou 
decimo  sexto,  d'onde  vem  quinhentúta ;  e  isto  é  o  que  Vol- 
taire queria  dizer.  O  seicento,  isto  é  o  século  de  1600,  ou  de- 
cimo septimo,  d^onde  vem  sei$centi$ta,íoi  ò  século  da  deca- 
dência iitteraria  nas  duas  Penínsulas.  Para  fallar  com 
exactidão  devia  dizer  cinquecento 
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torM  se  propuzdrio  a  fazer  poemas  em  prose  :  é 
confessar  sua  fraqueza^  e,iiâo  venóer  a  difflcol- 
dade  (i). 

Bqa  oomo  fot>  milito  agradeço  aT.  S*  oter^me  afo^ 
inoseado  levándo^me  irantagem«  Nada  dese}o  tanto 
como  qtie  Y«  &>  podesâe  passar  pelos  cUmàs  que  ha- 
bito quando  fosse  tornar  a  tar  Maiittla  ^  pátria  de 
Virgilio,  nosso  predecessor,  nosso  inestre.  Seria  para 
mim  uma  grande  consolação  O  ter  a  honra  de  Ter  a 
y.  S^  neste  meu  iretiro,  e  coAgratular^me  com  Y.  S* 
por  hayer  immortalizàdo  em  Tersos  italianos  um 
poema  franceii  que  nao  é  fundado  senSq  na  razão  e 
no  horror  da  superstição  e  .do  fanatismo^  Não  pude 
sgtidat-^me  da  fabula  como  âiterão  muitas  Tezes 
Aríosto  e  Tasso.  A  scTeridade  e  a  sabedoria  de  nosso 
século  liaó  o  permittiãOa  Aquelle  que  entre  nós  tentar 
abusar  de  seu  exemplo,  misturando  fabulas  com 
verdades  serias  e  interessantes,  não  fkrá  nunca  senão 
um  monstro* 

9  de  Dezembro  de  1774. 


(1)  José  Agostinho  de  Macedo  diz  com  razão  nas  suas 
Cartas  phiiosophicas  que  a  prosa  dos  Francezes  é  a  sua 
poesia,  e  que  à  sua  poesia  é  a  sua  prosa. 
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O  Ex"»  G«xdeal  Patviar  cha  Saraiva  ão  Gavalheiro  J. 
da  Gama     Machado 

QUB  LHE  OFFERECÊRAUM  EXEMPLAR  DE  SUA  OBRA  INTÍTULADÀ 

THÉORXE  DES  RESSEMBLANGES 

FAZENDO-LHE  APPLICAÇlO  DA  SEGUINTE  EPIGRAPHE  . 

Cb  dehors  de  rintelligence  routinière,  le  génio  chez 
rhomme,  ne  trouvo  pour  recompense,  que  ]es  i^jures, 
lapersécation,  le  cachot  et  la  mort. 

jlima  ^  Ex»*  Senhor, 

O  reconhecimento  e  a  admiração  quando  elevados 
a  um  alto  gráo  são  difficeis  de  exprimir  por  palavras. 
Eu  o  experimento  agora  achando -me  penetrado 
d'aquelles  dous  sentimentos  para  com  V.  Ex». 

De  reconhecimento,  pela  obsequiosa  lembrança  quê 
V.  Ex»  se  dignou  ter  do  meu  nome  para  me  oíferecer 
um  exemplar  da  sua  excellente  obra  ;  Théorie  des 
rmemblances^  e  o  bello  quadro  allegorico  de  cujas 
epigraphes  quiz  V.  Ex*  fazer-me  lisonjeira  e  honrosa, 
posto  que  não  merecida,  applicação. 

deadmiração,  por.  ver  desenvolvida  por  V.  Ex^  com 
tanta  arte,  clareza,  força  de  discurso  e  erudição,  uma 
doutrina  em  grande  parte  nova,  e  fecundissima  em 
consequências  moraes  e  politicas.  Confesso  a  V.  flx^ 
que  ha  muito  tempo  não  li  uma  obra  que  tanto  n^e 
recreasse,  instruísse  e  deleitasse. 

Bem  quizera  eu  alargajr-me  na  analysè  d'esta  dou 
trina,  mostrando  assim  a  gostosa  e  profunda  im- 
pressão que  me  fez  a  sua  obra;  mas  abstenho-me. 
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por  não  metter  a  fouce  em  seara  alheia ,  e  por  não 
roubar  a  V.  Ex»  o  tempo  que  com  tanta  utilidade  da  | 
sciencia  emprega  em  suas  tão  curiosas  como  úteis  ap- ; 
plicações.  Limito-me  a  pedir  a  V.  Ex»  queira  acceitarj 
com  benevolência  estas  breves  expressões  do  meu 
vivo  reconhecimento,  e  acreditar  quanto  me  foi  grata 
esta  primeira  e  opportuna  occasião  de  assignar-me 
com  a  mais  distincta  estimação  e  respeito  deV.  Ex^ 
sincero  admirador  e  obrígadissimo  servo. 

F.  Patriarcha  Eleito  de  Lisboa. 

(Dom  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz.) 

Lisboa  30  de  Setembro  de  1841 


O  Editor  do  Leal  Conselheiro  a  nntXjitterato 
eminente 

OFFEREGENDO-LHE  UM  EXEMPLAR  D'AQUELLÂ  OBRA. 

Ex"*  Senhor, 

Quem  melhor  que  V.  Ex*  poderá  appreciar  o  Leal 
Conselheiro,  feito  por  El-Rei  o  Senhor  Dom  Duarte,  e 
julgar  a  edição  que  doeste  livro  aqui  se  fez  em  Pariz? 
É  V.  Ex*  o  primeiro  luminar  da  litteratura  portu- 
gueza,  e  como  tal  o  mais  competente  juiz  nesta  ma- 
téria, por  isso  a  V.  Ex*  pertence  de  direito  um  exem- 
plar d'esta  obra,  otferecido  por  aquelle  que  a  pu- 
blicou :  apresso-me  pois  a  tributar  a  V.  Ex»  esta 
homenagem,  implorando  ao  mesmo  tempo  benévola 
indulgência  pelo  que  nella  haja  de  defeituoso. 

Conheço  quão  ousado  fui  em  em^rehender  uma 
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edição  que  demandava  outras  posses  e  capacidade 
que  eu  não  tenbo,  e  quanto  me  expuz  á  justa  censura 
dos  entendidos;  mas  quiz  antes  incorrer  nesta  que 
deixar  no  pó  d' uma  livraria  estranha  o  livro  d'um 
antigo  Rei  de  Portugal ,  que  no  meu  entender  tem 
grande  importância.  O  que  digo  no  Prologo  é  o  que 
na  verdade  sinto ,  e  sendo  dito  para  todos,  rogo  a  Y. 
Ex»  o  tome  como  especial  para  si,  accrescentando 
que  me  faltarão  aqui  muitos  soccorros  de  livros  e 
pessoas 9  fáceis  em  Portugal,  que  tomarião  a  obra 
menos  defeituosa;  e  que  por  circumstancias  impre- 
vistas (1)  fui  obrigado  a  acabar  em  dias  o  que  con- 
tava fazer  em  mezes.  Não  digo  isto  para  dar  realce  ao 
trabalho,  senão  para  attenuar  a  culpabilidade  das 
Êdtas  e  negligencias. 

Aproveitando  esta  oceasião  offereço  igualmente  a 
V.  Ex*  um  exemplar  do  Diccionario  portuguez  e  fran- 
cez  que  aqui  compuz  e  dediquei  á  Academia  Real  das 
Sciencias.  Este  trabalho,  posto  que  longo  e  Ímprobo, 
estava  mais  ao  meu  alcance ,  e  apezar  dos  defeitos 
que  nelle  conheço,  poderá  ter  para  os  outros  o  pro- 
veito que  teve  para  mim,  que  foi  de  aprender  melhor 
a  lingua  materna  pondo-a  em  relação  com  a  adop- 
tiva. 

Digne-se  Y.  Ex*  acceitar  este  fraco  testemunho  do 
profundo  respeito  com  que  tenho  a  honra  de  me  assi- 
gnar  de  V.  Ex*,  etc. 

Pariz,20  de  Junho  de  i84S. 

(i)  O  editor  ignorava  que  se  houvesse  tirado  uma  copia 
do  manuscrito  da  Livraria  real  de  Pariz ;  e  quando  lhe 
constou  que  se  fazia  em  Lisboa  outra  edição  ao  mesmo 
tempo;  foi  obrigado  a  apressar  a  sua  para  que  appare- 

21 
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ni»*»  Senhor 

A  publiòâçâo  dô  Lmt  Conèelheito,  qué  V.  S*  eífec- 
tuou  â  òUsta  de  penosos  sacrifícios,  testltumdo  peh 
imprensa  á  nossa  terra  o  precioso  ihanuscrito  porta- 
guez,  devido  aos  grandes  cotlhccittiôntos  philosophi- 
cos  d'EI-Rei  o  Senhor  Doto  Duarte,  um  dos  príncipes 
mais  sábios  do  seu  tempo,  buncã  deiítará  de  ser  ap- 
preciada  como  um  serviço  importante  feito  á  littera- 
tura  e  á  gloria  nacional. 

Nem  merece  pequeno  louvor  o  íllustrado  e  xeloâõ 
empenho  que  V.  S»  empregou  no  aperfelçòámenío  da 
edição,  que  por  certo  é  mui  bella  e  pritóòroââ,  enri- 
quecendo-a  com  valiosas  observações  criticas  e  histó- 
ricas d'um  insigne  litterato,  e  com  numerosas  notas 
philologlcas  e  outros  trabalhos  importantes  dô  bene- 
mérito editor. 

Eu  muito  agradeço  a  V.  S*  a  lembrança  de  me  ofe- 
recer um  exemplar  doesta  obra,  que  tenho  em  grande 
conta.  Nâo  menos  agradeço  o  Seu  excellente  Diccio- 
nario  portuguez  e  francez,  em  cuja  execução  venceo 
V.  S*  a  quantos  até  agora  hão  composto  entre  nds  obras 
d*este  género ,  tSo  necessárias  â  educação  da  moci- 
dade, a  quem  V.  S*  fez  um  mui  valioso  presente.  Não 
é  elle  menos  útil  aos  litteratos  quedesejão  escreverem 

cesse  primeiro  do  que  aqnella,  porque  segundo  a  legis- 
lação então  vigente  á  cerca  das  impressões  portuguezas 
feitas  em  paiz  estrangeiro,  não  poderia  entrar  no  reiao 
se  lá  já  se  achasse  publicada  aquella  obra« 
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francez,  a  quem  Y.  S^  deixa  na  duvida  qUal  das  liiir 
guas  sabe  melhor,  se  a  materna ,  se  a  adoptiva,  mas 
aquém  é  bem  conhecido  o  seu  amor  ás  cousas  patdas 
como  o  provão  tantos  opúsculos  seus  em  que,  no  meio 
de  cousas  úteis,  se  notão  os  nobres  sentimentos  d'um 
patriotismo  illustrado. 

Acceite  V.  S»  por  tudo  os  metis  sinceros  agradeci- 
mentos, e  crâa  que  i^u  de  V.S»  tí»ilto  venerador  e 
criado. 

Lisboa,  30  de  Junho  de  i843. 


O  autor  do  Diccionario  portuguez  e  francez  ao 
Secretario  da  Academia  real  das  Sciencias 
^  de  Lisboa, 

OFFERECENDO-LHE     UM    EXEMPLAR    DA     DITA     OBRA, 

Hí""*  Senhor, 

Tendo  obtido  a  pektmssSo  de  dedk^rá  Academia 
Real  das  Scienoas  o  meu  Diccionario  portuguez  e  fran- 
cez tenho  a  honra  de  enviar  a  Y.  S*  um  exemplar,  ro- 
gando a  V.  S*  O  fevor>de  o  apreseatar  da  minha  parte 
i  mesma  Academia  como  um  testemunho  e  homena- 
gem do  meu  profundo  respeito. 

Aproveitando  ao  mesmo  tempo  esta  occasiSo  tomo 
a  liberdade  de  offerecer  a  V.  S*  um  exemplar,  espe- 
rando que  V.  S»  relevará  os  muitos  defeitos  e  imper- 
feições qtue  neBe  ha  de  encontrar,  attendendo  a  que 
d'este  meu  trabalho,  que  na  verdade  foi  longo  e  Ím- 
probo, algum  bem  poderá  resultar  para  os  que  culti- 
vsff^a  a  nossa  lingua  e  a  francezâ;  ê  se  tanto  ouso 
confiar  na  bondade  de  V.  S»,  rogaria  a  V.  S»  que  esta 
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mesma  desculpa  allegasse  em  meu  favor  perante  a 
respeitável  corporação  de  quem  V.  S*  é  tao  digno  se* 
cretario.  • 

Sou  com  o  maior  respeito  e  veneração,  etc. 

Pariz,  20  de  Maio  de  1841. 

Resposta  em  nome  da  Academia. 

ni"®  Senhor, 

A  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  reoebeo  o 
exemplar  do  Diccionario  portuguez  e  francez  que  V. 
S^  lhe  dedicou,  e  vio  com  grande  satisíação  que  este 
seu  trabalho  se  avantaja  muito  a  todos  os  outros  de 
similhante  natureza  que  até  agora  se  tem  publicado. 
Encarrega-mea  Academia  de  agradecer  a  Y.  S%  tanto 
o  exemplar  como  a  dedicatória,  esperando  que  a  con- 
tinuação das  provas  do  seu  estudo  tomai^o  a  V.  S* 
cada  vez  mais  digno  da  estima  dos  sábios,  e  mais  cre- 
dor do  reconhecimento  do  publico,  a  quem  a  obra  de 
V.  S^  facilita  sobremaneira  o  cx)nhecimento  da  língua 
franceza. 

Estimo  muito  ser  o  órgão  dos  sentimentos  da  Aca- 
demia, até  para  ter  tmia  occasião  de  assignar-me  de 
V.  S»  muito  attento  venerador  e  servo. 

Lisboa, '26  de  Junho  de  1841. 


Resposta  do  Secretario  em  particolar. 
Iir*  Senhor, 

Queira  V.  S»  acceitar  a  expressão  do  meu  reconhe- 
cimento pelo  exemplar  do  seu  Diccionario  portuguez 
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«ftaneez  com  que  Y.  S^  me  mimoseou,  e  em  que,  em 
lugar  d'uma  correspondência  estéril  de  vocábulos 
portuguezes  e  francezes,  achei  os  auxilios  necessários 
.para  um  Portuguez  poder  escrever  em  francez  de  que 
tanto  carecíamos.  Fazer  diccionarios  é  tarefa  ímproba 
e  fastidiosa,  e  por  isso  cresce  o  merecimento  na  razão 
da  difficuldade  de  desempenhál-a. 

Receba  tainbem  V.  S*  os  meus  agradecimentos  por 
este  serviço  feito  á  nossa  litteratura,  e  o$  protestos  de 
consideração  com  que  tenho  a  honra  de  confessar- 
me  de  T.  S^  muito  attento  venerador  e  obrigado. 

Lisboa,  26  de  Janho  de  1841. 


Uma  senhora  a  uma  amiga 

8UA  OFFERBCENDO-LHE  UM  MIMO  DB  FRUTA. 

Minha  querida  amiga, 

«Bem  cabe  dadiva  alheia  em  mesa  cheia,  d  diz  o  di- 
tado. Não  tanto  por  esta  ra^o  como  em  signal  de 
lembrança ,  tomo  a  liberdade  de  oflferecer  a  V.  S» 
meia  dúzia  de  pecegos  (peras,  maçãs,  limas,  lai*an- 
jas,  etc.)  que  e^  mesma  fui  colher  ao  pomar,  e  jun- 
tamente com  meus .,  filhos  arranjámos  com  muito 
cuidado  na  condeça;  o  presente  mais  é  d'elles  que 
meu,  e  o  offerecem  a  seus  amigos,  os  filhos  de  Y.  S^. 

Bem  desejava  eu  ser  a  portadora;  mas  negócios 
domésticos  me  embaração ;  por  grandes  porém  que 
elles  sejão  nunca  me  impedem  de  pensar  em  Y .  S^  e 
no  Ulmo  senhor  seu  marido  e  lindos  meninos,  de  quem 
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tèàbo  muitas  saíMadcs  d  a  quem  ^envio  ntoi  lábctao» 

sas  lembranças.  Adeos\  minha  querida  amiga»  ele 


fièspòstà. 

^  Querida  amiga  dô  còraçSo, 

Que  Iformosa  fruta  que  V. » tem  ôô  âe«i  poiôar< 
Que  bèllõs  pèoè^!  E  qu«  ddit^íNlefô  da  suà  parte  em 
ir  colhid-o*'?  QuÃUtome  penhora  estatua  tembraiKfltl 
E  que  lhe  direi  do  alvoroço  de  meus  filhos  quando 
souberão  que  era  um  presente  dè  seuâ  amigos,  os  en- 
graçados filhos  de  V.  S*  I  Pouco  faltou  para  ficar  des- 
mentido o  ditado,  porque  o  reclamavão  para  si  como 
próprio,  e  não  querião  por  caso  nenhum  que  fosse  á 
mesa.  j^^oi  quasi  necessário  entrepòr  a  minha  autori- 
dade de  mSi,  para  que  o  mimo  de  V.  S*  aformoseasse 
a  nossa  mesa,  a  qual  só  é  cheia  quando  a  adomãoos 
dons  de  V.  S*.  Meu  marido  e  meus  filhos  âgriadecem 
não  menos  o  presente  que  as  suas  delicadas  expres- 
sões, e  me  pedefn  o§  recommendie  muito  e  muitoaV. 
S*  Os  meus  agradecimentos  rèseirvo-os  para  a  vista 
quando  abraçar  a  V.  S*,  e  por  ora  só  digo  que  nSo  i 
necessário  que  nos  mande  nada  para  que  tenhamos  a 
V.  S*  tsempíe  presente  em  nossa  mem»rià. 

N.  B.  tN>de  acontecer  que  algumas  vezes  nos  façãòal- , 
gum  offerecime^to  pouco  decente^  e<iue  nos  ã^ja  necessa- 
rio  recusál-o  :  para  este  effeito  se  acharão  as  resistas  no 
capitulo  seguinte. 
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CAPITULO  XXL 

CARTAS  DE   CONVITE,   ESCUSA  OU  RECUSA. 


Advertência. 


Nada  fflâis  fácil  do  que  ésôíevef  òartíiíi  de  convite; 
porque  ,  ou  este  $e  faz  com  formalidade,  è  efitfto  se 
seguem  as  fórmulas  geraes  mui  conhecidas  e  que  nfio 
varião ;  ou  se  faz  com  amizade,  è  ã  nesta  nuticafaltão 
expressões  para  declarar  o  que  se  deseja.  Outro  tanto 
acontece  com  as  respostas  de  aceitação.  Não  succede 
porem  o  mesmo  com  as  de  escusa  ou  de  recusa,  que 
pedem  mais  arte  e  attenção. 

Quando  nos  escusamos  de  acceitar  o  que  nos  offe- 
recérão,  devemos  allegar  boas  razões,  fundadas  na 
nossa  impossibilidade  physica  ou  moral,  ou  em  graves 
impedimentos  que  nos  embaração;  a  linguagem  será 
natural  e  obsequiosa;  o  tom,  comedido  e  respeitoso; 
e  mostraremos  agradecimento  pela  lembrança  i  e  ao 
mesmo  tempo  sentimento  por  não  podermos  acceitar 
o  que  se  nos  propõe< 

Pode  acontecer  que  aígumas  vezes  nos  convidem 
para  cousas  qUé  oíTendem  a  nossa  bonrà,ou  d'um 
níodo  que  fere  o  nosso  pundonor;  neste  caso  é  mister 
recusar^  e  até  dar  de  rosto  ao  convite  com  despeito; 
por  isso  nestas  cartas  a  nossa  linguagem  será  mais 
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severa  e  isenta ;  o  tom,  grave  e  serio ;  e  sem  mostrar 
vaidade  nem  soberba  manifestaremos  sem  rebuço  os 
nobres  sentimentos  que  nos  defendem  o  acceitar  o 
que  se  nos  propQe.  Tudo  se  conhecerá  melbor  pelos' 
seguintes  exemplos. 


1 
Phllippe^  rei  de  Macedónia,  a  Aristóteles  i 

GONVIDANDO-O  PARÁ  MESTRB  DE  SEU  FILHO  ALEXANDBB. 

Annuncio-te  que  me  nasceo  um  filho.  Dou  graças ' 
aos  deoses  não  tanto  por  m'o  haverem  dado,  como 
por  vir  ao  mundo  em  vida  de  Aristóteles.  A  ti  o  en- 
trego, e  espero  que ,  educado  e  instruído  por  ti  será 
nosso  digno  successor. 


JovellanoB  ao  general  Sebastiani 

RECUSANDO  SEGUIR  O    PARTIDO  DO  REI  JOSé,   A    QUS  O  GON- 
VIDÍRA. 

Senhor  General, 

Eu  não  sigo  um  partido;  sigo  a  santa  e  justa  causa 
quedefende  a  minha  pátria,  que  unanimementeadop- 
támos  os  que  recebemos  de  sua  mão  o  augusto  en* 
cargo  de  defendél-a  e  regêl-a,  e  que  todos  havemos 
jurado  seguir  e  sustentar  á  custa  de  nossas  vidas  e 
fazendas.  Não  lidamos,  como  pretendeis,  pela  inqui- 
sição, nem  por  sonhadas  preoccupações,  nem  pelo 
interesse  dos  grandes  d'Hespanha;  lidamos  pelos  pre- 
ciosos direitos  de  nosso  rei,  nossa  religião ,  nossa 
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oonstitaiçSo  e  nossa  independência.  Nem  creiais  que 
o  desejo  de  conservál-as  esteja  distante  do  de  destruir 
quantos  obstáculos  possSo  oppôr-se  a  este  fim;  antes 
pdo  contrario,  e  para  usar  de  vossa  phrase,  o  desejo 
e  o  propósito  de  regenerar  a  Hespanha  e  levantál-a 
ao  gráo  de  esplendor  que  teve  algum  dia,  e  que  para 
o  diante  terá,  é  olhado  por  nós  outros  como  uma  de 
nossas principaes  obrigaçOes.  Acaso  não  passará  muito 
tempo  sem  que  a  França  e  a  Europa  inteira  reconhe- 
ção  que  a  mesma  nação  que  sabe  sustentar  com  tanto 
Yalor  e  constância  a  causa  de  seu  rei  e  de  sua  liber- 
dade contra  uma  aggressão  tanto  mais  injusta  quanto 
menos  devia  esperál-a  dos  que  se  dizião  seus  primei- 
ros amigos ,  tem  bastante  zelo,  firmeza,  e  sabedoria 
para  corrigir  os  abusos  que  a  conduzirão  insensivel- 
mente á  horrível  sorte  que  lhe  preparavão.  Não  ha. 
alma  sensível  que  não  chore  os  atrozes  males  que  esta 
aggressão  ha  derramado  sobre  uns  povos  innocentes, 
a  quem  depois  de  pretender  denegrir  com  o  infame 
titulo  de  rebeldes,  lhe  nega  ainda  aquella  humani- 
dade que  o  direito  de  guerra  exige,  e  encontra  nos 
mais  bárbaros  inimigos.  Porém,  a  quem  seráo  impu- 
tados estes  males?  Aos  que  os  causão  violentando 
todos  os  princípios  da  natureza  e  da  justiça,  ou  aos 
que  combatem  generosamente  paradeíender-sed'elles, 
eexpulsál-os  d'uma  vez  e  para  sempre  d'esta  grande 
e  nobre  nação?  Porque,  senhor  General,  não  vos  dei- 
xeis alucinar;  estes  sentimentos  que  tenho  a  honra 
de  expressar- vos ,  são  os  da  na^o  inteira,  sem  que 
liaja  nella  um  só  homem  bom ,  ainda  entre  os  que 
vossas  armas  opprimem,  que  não  sinto  em  seu  peito 
a  nobre  chama  que  arde  no  de  seus  defensores.  Fallar 
de  nossos  alliados  fora  impertinente,  se  vossa  carta  me 
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não  obrigasse  a  dizer  em  honra  sua  que  os  prqposiUMI 
que  lhes  attribuis  são  tão  injuriosos  como  alheios  <b 
generosidade  com  que  a  nação  ingleza  offereceo  sua 
amizade  e  seus  auxílios  o  nossas  províncias,  quando 
desarmadas  e  empobrecidas  os  implorarão  desde  os 
primeiros  passos  da  oppressão  com  que  a  ameaçavão 
seus  amigos. 

Emfim,  senhor  General,  eu  estarei  mui  di^osto  a 
respeitar  os  humanos  e  philosophicos  principios  qu(^ 
segundo  nos  dizeis,  professa  vosso  rei  José,  quando 
veja  que  ausentando-se  de  nosso  território,  reconheça 
que  uma  nação,  cuja  desolação  se  faz  actualmente  em 
seu  nome  por  vossos  soldados,  não  é  theatro  maispro- 
prio  para  desenvolvêl-os.  Este  seria  certamente-  um 
triumpho digno  de  sua  philosophia;  evos,  senhor 
General,  se  estais  penetrado  dos  sentimentos  que  ella 
inspira,  devereis  gloriar-vos  também  de  concorrer 
para  este  triumpho,  para  que.  vos  toque  alguma  parte 
de  nossa  admiração  e  de  nosso  reconhecimento.  Só 
neste  caso  me  permittirão  minha  honra  e  meus  senti- 
mentos entrar  comvosco  na  cOmmunicação  que  me 
propondes ,  se  a  suprema  Junta  Central  o  approvar. 
Entretanto  recebei ,  senhor  General ,  a  expressão  de 
minha  sincera  gratidão  pela  honra  com  que  pessoal- 
mente me  tratais,  certo  da  cons''íeração  que  vos  pro- 
fesso. 

Savillia.  U  de  Abril  de  1809. 
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S^arct  amvUULtnm  tatlgo  > vir  ima— r •IgnMi  tempo 
nutii»  ^íaía,  etc. 

'  ni""  Amigo  e  Snr., 

Aqui  tíòs  âchdtnoft  nesta  qtiinta  ba  um  m&t,  longe 
Hõ  bulido  da  capital,  mas  também  longe  dos  amigos; 
tm  e  toda  a  mintaa  faínilia  gozamos  de  mui  perfeita 
saiide;  O  ar  do  campo  tem-^nos  feito  muito  bem,  e 
Tauitas  Teses  iios  lembramos  deV.  Si^  e  da  Ex*"*  Sn'» 
D.  F...  que  estSo  obrigados  a  supportar  em  Lisboa  os 
grandes  calores  dá  Canicula;  vou  pois  por  este  modo 
rogar  a  V.  S*  cumpra  quanto  antes  a  palavra  que  me 
deo  de  aqui  vir  passar  comnosco  algumas  semanas. 
Temos  aqui  muita  fruta  e  boa,  os  melões  e  melancias 
são  deliciosos,  pecegos  não  os  ha  melhores,  em  peras 
e  maçãs  não  fallemos,  e  os  bellos  6gos  comidos  pela 
manhã  da  figueira  com  a  lagrima  no  olho  f  Também 
teremos  aqui  algumas  pessoas  de  amizade,  com  quem 
passaremos  mui  agradáveis  momentos.  As  senhoras 
propõem-se  a  dar  grandes  passeios  a  pé  e  em  burri- 
nhós;  nds,  os  homens^  iremos  a  caça  é  a  pesca: 
qtiandô  as  noites  forem  maiores  faremos  a  nossa  par- 
tida de  Whist  ou  de  Voltarete.  Desembarace*se  pois 
y .  B^  dos  negócios  da  Corte  e  venha  logo  no  principio 
das  ferias  gozar  do  repouso  do  campo ,  e  da  frescura 
das  arvores,  com  a  tenção  de  aqui  se  demorar  com  a 
sua  Senhora  até  ao  fim  de    setembro,  e  nisto  dará 
grande  gosto  a  quem  é  e  será  sempre,  etc. 
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Para  convidar  nm  amigo  air  ver  mn 
palácio,  etc. 

ni"*»  Senhor  e  Amigo, 

Recebi  ha  pouco  uma  licença  para  ir  ver  o  palácio 
ou  quinta  real  de...»  e  como  sei  que  Y.  S*  é  grande 
apreciador  de  pinturas  e  objectos  raros,  e  ali  ha  uma 
e  outra  cousa  com  profusão,  lembrei-me  de  que  tal- 
vez y.  S*  estimaria  ter  esta  occasião.para  satisfazer  o 
seu  desejo.  A  Y .  S*  deixo  a  escolha  do  dia  e  da  hora, 
pedindo-lhe  somente  que  me  previna  com  alguma 
anticipação  para  não  esperarmos  um  pelo  outro. 
Sou,  etc. 


Convite  de  ceremonia» 
Ill-e  Ex-  Snr, 

Rogo  a  Y.  Ex^  queira  fazer-me  a  honra  de  vir  jan- 
tar  (ou  tomar  uma  chávena  de  chá)  nesta  sua  casa 
quinta  feira  ás horas. 

Receba  Y.  Ex«  os  meus  respeitosos  comprimentos, 
e  as  protestações  de  respeito  e  consideração  com  que 
sou,  etc 
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Resposta»  acceitando. 
Ill"*eEx—Snr, 

Acabo  de  receber  o  delicado  oonvite  que  Y .  Ex*  me 
faz,  e  com  a  maior  satisfação  o  acceito;  terei  por- 
tantOy  na  quinta  feira  próxima,  o  gosto  de  presentar 
pessoalmente  á  y.  Ex*  os  meus  respeitosos  compri- 
mentos. 

Sou  com  particular  estima  e  veneração,  etc 


Resposta,  reousaBdo. 

Ill-  e  Ex-  Snr, 

Achando-me  algum  tanto  indisposto,  ainda  que 
Mo  seja  cousa  de  cuidado,  yejo-me  obrigado  a  não 
poder  acceitar  o  convite  com  que  me  honra.  Em 
quanto  não  vou  pessoalmente  desculpar-me,  espero 
que  Y.  Ex*  acr^ite  que  muito  sinto  não  poder 
aceitál-o,  e  que  sou  com  a  mais  respeitosa  considera- 
ção, etc. 


CSonVites  de  menos  ceremonla,  e  familiares. 

Ill-  Snr, 

Se  Y.  S^  quizesse  ter  a  bondade  de  vir  jantar 
comnosco  domingo  14  de...,  dar-nos-hia nisso  muito 
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çosto,  pois  sabe  o  prazer  que  sempre  dos  causa 
quando  vem  a  esta  sua  casa.  Minha  Senhora  faz  os 
seus  comprimentos  á  Ex™  Senhora  D...  e  meninas, 
e  também  lhes  pede  o  mesmo  favor.  Queira  V.  S* 
fazer  também  da  minha  parte  a  essas  Senhoras  os 
meus  respeitosos  cotiiptimtfitos,  e  ema  qtte  to«i»  «te 


Resposta,  acceitando. 

Ill"*  Senhor, 

Com  muito  ^òisA^  «í&(í.í8Sêb(k  Jt  àonra  que  Y.  S^ 
nos  faz  agradecendo  ao  mesmo  tempo  as  lembranças 
daEx«»*Snr-  D... 

Sou  com  particular  estima ,  etc. 


nl-^Snr, 

Muito  sinto  nao  poder  acceitar  o  convite  que  V.  S* 
me  faz  para  domingo  14  de...,  conto  nesse  dia  estar 
ausente  por  negócios  de  íaíttifià.  Ihtra  õtftta  oíjcasiso 
serei  mais  feliz.  Sou,  etc. 
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Outro  convite 

Amigo  e  Senhor, 

Amanha  quarta  feira  vem  cá  passar  a  noite  algu- 
mas pessoas  d* amizade,  ou  reunem-se  acjui  a%  par^ 
ceiros  do  Whist,  do  Voltarete,  etc;  e  Hésse  ea^ 
peço-lhe,  se  não  tiver  cousa  melhor,  qúe  nos  dê  ó 
gosto  de  sua  compaúhia  e  de  tomar  xx>úuíosco  wtoà 
chícara  de  chá.  €reia  que  wa,  etc. 


«ooeitflAdi». 

iinag^  e  Sefiheis 

Po^  certo  mo  faltarei  a  nm  tfo  «gi«devel  convite^ 
pois  em  paârte  nenhuma  poderia  achar  maior  prazer 
do  q%ie  na  compal^hia  de  {>essoas  «a  qiiem  tanto  es* 
timo.  Queira  V.  S*  fazer  os  meus  comprúnentos  a 
essas  Senhoras,  e  acredite  que  sou,  etc. 


Resposta^  recusando* 

Amigo  de  coração. 

Já  ha  dias  prometti  de  ir  passar  a  noite  em  casa  de. .  ^ 
c  por  isso  não  posso  ter  6  gosto  de  me  aproveitar  do 
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seu  coDvite;  bem  pode  crer  quanto  9  sinto,  pois  sabe 
que  sou,  etc. 


Convite  do  Paço. 

O  Camarista  de  semana,  por  ordem  de  Sua  Mages* 
tade,  tem  a  honra  de  prevenir  o  111°"*  e  Ex"^  Snr.  F... 
que  a  mesma  Augusta  Senhora  o  convida  a  jantar  no 
dia pelas horas  da  tarde. 

Palácio  de...  em...  de...  de  18...  $emfàrda{V,. 


ZlospostA*  aoooituidiOb 

F...  teve  a  honra  de  receber  o  convite  que  Sua 

Ex o  Snr.  Camarista  de  semana  lhe  dirigio,  por 

ordem  de  Sua  Magestade,  para  jantar  no  real  paço  no 

dia ás E  é  com  a  maior  satisfação  que  F... 

previne  Sua  Ex*  de  que  n9o  faltará  no  dia  e  hora  in- 
dicados na  sua  carta. 

Lisboa,...  de...  18... 


(i)  A  Carta  de  Convite  designa  sempre  o  trajo  em  que  o 
convidado  deve  apresentar-se. 
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Xiespostit  hAo  aoceltandow 

F.. .  teye  a  honra  de  receber  o  convite  que  Sua  Ex* 
oSnr  Camarista  de  semana  lhe  dírigio,  por  ordem 
ide  Sua  Magestade,  para  jantar  no  real  paço  no  dia... 
do  corrente  ás. . .  horas.  É  com  extremo  pezar  que  F. . . 
iàz  saber  a  Sua  Ex»  que  o  seu  estado  de  saúde  Ihè 
bSo  permitte  aproveitar  a  distincta  honra  que  Sua 
Hagtètade  se  dignou  fazer4he. 

N,  B.  As  sociedades  recreativas,  que  lhes  chamSo 
assembléas,  círculos  ou  clubs,  adoptão  ordinariamente 
uma  forma  geral  pela  qual  se  fazem  os  bilhetes  que  se  dão 
08  convidados.  Eis-aqui  a  de  que  usa  o  GAib  Lisbonense, 
<iae  pode  servir  de  norma,  mutati^mutondw,  paraquaes- 
qaer  outras. 


CLUB  LISBONENSE. 

A  Direcção  do  Club  Lisbonense  pede  a  V a 

honra  da  Sua  companhia  para  o  seu  baile  de 

ni'** e  Senhoras: 

O  Presidente       O  Thesoureiro       O  Secretario 

F...  •      F...  F... 

Entrada  pelas...  horas 


2^ 
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BILHETES  DE  COIfTlTI  PAETIGULAR. 


Forma  de  Geremonia. 


O  Duque,  a  Duquez»,  o  Marquez,  a  Jlarqueza,  o 
Conde,  a  Condessa,  etc..,  de...  pede  a  sua  Ex*  o  Snr. 
F...  queira  fazer-lhe  a  honra  de  vir  Jantar  a  sua  casa 


Resposta. 


F,..  tem  ahonra  de  agradecer  ao  Ex"*  Snr.,  e  áEx* 
Sen'»...  o  convite  obsequioso  cojoa  que  Sua  Ex», 
o  distinguio;  e  a  de  assegurar  a  Sua  Ex»  que  não 
faltará  á  hora  indicada  na  sua  carta. 

Rua  de... 


Outro  convite» 

O  Senhor  e  a  Senhora  N.  apresentSo  seus  respeitos 
ao  Senhor  e  á  Senhora  M.  e  lhes  rogão  queirão  fazer- 
lhes  a  honra  de  vir  jantar  com  elles  quinta  feira  ás 
6  horas. 

Data. 
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O  Senhor  e  a,  Senhora  M.  acceít^o  com  muito  gosto 
o  amável  convite  do  Senhor  e  da  Senhora  N.,  e  na 
quinta  feria  terão  a  honra  de  aptesentar-lhes  pessoal- 
mente seus  respeitosos  comprimentos. 

bata. 


Forma  attenclosa. 


O  Senhor  e  a  Sétihôrâ  6.  íogSO  ôo  Senhor  e  á  Se- 
nhora D.  tenhão  a  bondade  de  vir  jantar  com  elles 
quarta  feira  próxima  ás  5  horas,  è  Ihèé  ttpl*êsentão 
seus  respeitosos  comprimentos. 

Data. 


Respoata. 


'O  Senhor  e  a  Senhora  D.  tAm  a  honra  de  acceitar  o 
convite  do  Senhor  e  da  Senhora  6.,  elhes  apresentão 
seus  sinceros  comprimentos. 

Data. 


Foriná  familiar. 
O  Senhor  e  a  Senhora  B.  rogão  ao  Senhor  E.  lhes 
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dé  o  gosto  de  vir  jantar  com  elles  domingo  próximo 
ás  7  horas,  e  renovfto  seus  altentos  comprimentos. 


Besposta. 


O  Senhor  E.acceita  o  convite  do  Senhor  e  da  Se- 
nhora B.  6  lhes  envia  mil  affectuosas  lembranças. 

Data; 


Vorma  de  amiaadet 

Amigo  e  Senhor, 

Se  y.  S*  nSo  tem  convite  para  amanhS,  venha 
jantar  comnosco  sem  ceremonia.  Minha  Senhera  e 
eu  teremos  muito  gosto  que  seja  dos  nossos. 

Creia  Y .  S*  aos  sentimentos  de  quem  é»  etc. 


Resposta. 
Amigo  de  coração, 

Terei  o  gosto  de  acceitar  o  seu  amável  convite,  c 
de  renovar  tanto  a  Y.  S^  como  á  Senhora  F.  meus 
sentimentos  de  sincera  amizade. 

De  Y.  S*  mui  affectuoso  amigo,  etc. 
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Para  recusar  um  convite. 

O  Senhor  F.  está  convidado  ha  muitos  dias  para 
quinta  feira,  e  pede  ao  Senhor  P.  que  o  dispense,  e 
não  duvide  que  o  sente  muito. 


Outra  recusa» 


F...  tem  a  honra  de  agradecer  o  convite  que  o 
Ex"°,  etc.,  se  dignou  fazw-lhe;  e  sente  muito  não 
poder  utilizar-se  do  favor  de  Sua  Ex"*,  em  razSo  do 
grande  incommodo  de  saúde  que  ha  dias  soffre ,  e 
que  o  priva  de  ir  pessoalmente  tributar  os  seus  res- 
peitos a  Sua  E\K 
Rua  de... 
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CAPITULO  XXII. 

CARTAS  DE  RESIGNAÇÃO. 

Advertência. 

Qual  é  o  mortal  tSo  feliz  que  no  decurso  de  sua 
TÍda  nâo  tenha  caído  em  algum  erro  de  que  lhe  peze? 
Qual  6  o  homem  tSlo  independente  que  não  tenha 
alguma  vez  que  dobrar  sua  vontade  á  d'um  superior, 
ou  que  curvar  a  cabeça  á  imperiosa  força  das  cir- 
cumstancias?  —  Se  é  natural  ao  homem  o  cair  em 
erro,  é  próprio  do  sábio  o  emendar-se.  O  estulto  faz 
consistir  seu  amor  próprio  em  fazer  triumphar  sua 
vontade,  mas  o  prudente  e  sensato  faz  d'ella  honroso 
sacrificio  quando  o  bem  publico  ou  o  dck^oro  o  de- 
mandão. 

Esta  abnegação  da  própria  vontade  é  mui  louvável 
feita  de  palavra  ou  por  acções,  porém  muito  mais  o  é 
quando  a  exaramos  no  papel  e  a  firmamos  com  o 
nosso  nome.  As  cartas  que  contém  esta  resolução 
fazem  muita  honra  a  quem  as  escreve;  mas  por  isso 
mesmo  devem  ser  mui  reflectidas ,  suas  expressões 
mui  mesuradas,  e  acompanhadas  d'um  tom  de  fran- 
queza que  não  deixe  nenhuma  duvida  sobre  a  sinc^ 
ridade  de  quem  as  escreve. 
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Qa^ivio  &  conformidade  e  resignaçfto  se  juntão 
eonsiderftçOes  relígikmas,  e  nos  elevamos  <itá  adorur 
nos  s^nedos  da  Providencia  á  ctusa  de  tudo  que  mo- 
tiva taes  acontecimentos,  e  recebemos  oom  paciência 
'  os  trabalhos  da  vida  como  um  meio  com  que  nos 
visita,  então  este  género  de  cartas  é  susceptivel  de 
bellas  expressões,  em  que  transluzSo  aquelles  senti- 
mentos affectuosos  de  que  o  coração  está  possuido, 
e  que  pretendemos  inspirar  âôs  outroà.  Bèllo  modelo 
d'este  género  é  a  carta  do  P*  António  Vieira  ao  P® 
Francisco  de  Moraes  que  adiante  damos. 


O  P*  António  Vieira  ao  Duque  de  Cadaval. 
Ex-  Senhor, 

Gonlieço  quanto  devo  á  grandeza  d  piedade  de  Y . 
Ex\  e  quanto  ella  poderia  valer,  se  os  decretos  da 
Providencia  divina  se  poderio  impedir  com  diligen- 
eías  humanas. 

Os  homens  escreverão  a  sentença,  o  céo  a  dietmi,  e 
euaãGceito  com  a  paciência  e  a  conformidade  que 
devo  ás  Suas  ordens.  Sobre  tanto  desengano  do 
mundo  estava  e  estou  resoluto  a  o  tratar  coáio  dle 
me  tem  tratado,  e  não  appatecer  mais  onde  me  veja. 
Debaixo  d'esta  condição,  que  nfto  pode  dmxar  de  pa-^ 
recer  bem  a  Yossa  Excellencia,  irei  para  onde  kne 
mandarem,  pois  assim  Vossa  Excdlenoia  o  manda, 
ràja  obediência  foi  sempre  para  mim  o  mais  segu^ 
acerto,  ainda  antes  de  meus  erroS  estarem  tão  conhe- 
cidos e  c<»idemnados« 
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Eu,  senhor,  fico  sempre  aos  pés  de  Vossa  EioeHen-* 
da  sem  discurso  nem  juizo,  e  hoje  mais  rendido  qjaà 
nunca,  porque  hoje  mais  obrigado.  Deos  guarde  a 
Vossa  Excellència. 

Criado  de  Vossa  Excellencia 

AirroNio  Viiin\. 

Coimbra,  3  de  Janeiro  de  1668 


O  P*  António  Vieira  ao  P*  Francisco, 

SBU  ORANDB  AVI60  B  CONDISCÍPULO  DO  GUBSO. 

Emfim,  amigo,  pôde  mais  Deos  que  os  homens,  e 
prevalecerão  os  decretos  divinos  a  todas  as  traças  e 
disposições  humanas.  A  primeira  vez  vinha  contra  a 
vontade  d'EI-Rei,  d'esta  segunda  vim  até  contra  a 
minha,  para  que  nesta  obra  não  houvesse  vontade 
mais  que  a  de  Deos;  seja  elle  bemdito,  que  tanto  caso 
faz  de  quem  tão  pouco  vale,  e  tanto  ama  a  quem  tSo 
mal  lh'o  merece.  Ajudai-me,  amigo,  a  lhe  dar  infi- 
nitas graças,  e  a  pedir  a  sua  Divina  Bondade  m'a  dé, 
para  que  ao  menos  neste  ultimo  quartel  da  vida  lhe 
não  seja  ingrato,  como  fui  tanto  em  toda.  Ah  quem 
poderá  desfazer  o  passado,  e  tomar  atraz  o  tempo,  e 
alcançar  o  impossível,  que  o  que  foi  não  houvera 
sido  I  Has  já  que  isto  não  pode  ser,  Deos  meu,  ao 
menos  seja  a  futura  emenda  do  passado,  e  o  que  ha 
de  ser,  satisfação  do  que  foi.  Estes  são,  amigo,  hoje 
todos  os  meus  cuidados,  sem  haver  em  mim  outro 
gosto  mais  que  chorar  o  que  tive,  e  conhecer  quão 
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fitlsamente  se  dá  este  nome  aos  que  sobre  tantos  ou- 
tros pezares,  ou  hão  de  ter  na  vida  o  do  arrependi- 
mento, ou  na  eternidade  o  do  castigo. 

Ditoso  quem,  por  se  condemnar  ao  primeiro,  se 
livrar  para  sempre  do  segundo;  e  mais  ditoso  quem, 
tirando  totalmente  os  olhos  d'este  mundo,  os  puzer 
só  naquelle  summo  e  infinito  bem,  que  por  sua  for- 
mosura e  bondade,  ainda  que  nSo  tivera  justiça,  de- 
vera ser  amado.  Amigo,  não  é  o  temor  do  inferno  o 
que  me  ha  de  levar  ao  Géo;  o  amor  de  quem  lá  se 
deixa  ver  e  gozar  sim.  Oh  que  bem  empregados  mares, 
e  que  bem  padecidos  Maranhões,  se  por  elles  se  chegar 
com  mais  segurança  a  tanta  felicidade  f  Só  um  defeito 
acho  nesta  minha,  que  é  não  a  poder  repartir  com- 
vosco;  maô  já  que  vivemos  sem  nós,  vivamos  com 
Deos,  p<HS  está  em  toda  a  parte  :  vejamo*nos  nelle,  e 
ouçamo-lo  a  elle,  que  melhor  será  que  ouvirmo-nos. 
Se  eu  ouvira  suas  inspirações,  já  não  fora  tão  grande 
peccador;  mas  se  o  menor  mal  é  parte  do  bem,  al- 
guma consolação  posso  ter  hoje,  que  noutro  tempo 
me  faltava.  E  para  que  vós  também  a  tenhais,  sabei, 
amigo,  que  a  melhor  vida  é  esta.  Ando  vestido  d'um 
panno  grosseiro  cá  da  terra,  mais  pardo  que  preto, 
como  farinha  de  páo,  durmo  pouco,  trabalho  de  pela 
manhã  até  á  noite,  gasto  parte  d'ella  em  me  encom- 
mendar  a  Deos,  não  trato  com  minima  creatura,  não 
saio  fora  senão  a  remédio  d'alguma  alma.  Choro 
meus  peccados,  faço  que  outros  chorem  os  seus,  e  o 
tempo  que  sobeja  doestas  occupações,  levão-no  os 
livros  da  Madre  Thereza*  e  outros  de  semilhanle 
leitura. 

Finalmente,  ainda  que  com  grandes  imperfeições, 
nenhuma  cousa  faço  que  não  seja  com  Deos,  por 
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Deos,  e  para  Deos,  e  para  estar  na  bemaventurançaj 
sd  me  falta  o  vél-ó^  que  seria  maior  gosto,  mas  não 
maior  felicidade^  Esta  é  a  minha  vida,  e  estas  as  novas 
que  vós  posso  dar  de  mim^  esperando  naquelle  Senhor, 
que  está  eih  todo  o  lugar,  e  na  sua  graça,  que  não 
depende  dè  lugares^  me  possai»  m^oidar  as  mesmas 
doesse  onde  estais.  Ameínos  a  Deos^  amigo,  e  para  o 
amarmos  só  a  elle,  conheceremos  qtie  pouco  merecem 
nosso  coraçSio  todas  as  cousas  do  inundo.  Todas 
acabão,  nenhuma  tem  fitãieza;  nesta  vida  ha  morte, 
na  outra  inferno,  e  aihda  é  peior  que  um  e  outro  o 
esquecimento  de  ambos.  Ah,  amigo^  quem  poderá 
trailsladar-vós  aqiii  o  coração,  para  que  lesmeis  nelle 
as  mais  puras  e  is  mais  importantes  verdades,  não  sd 
escriptas,  ou  impressas,  senão  gravadas  i  Salvação^ 
amigo,  salvação,  que  tudo  o  mais  é  loucura;  livre^ 
vos  Deo»  de  todasy  e  de  vós  mesmo,  e  vos  una  muito 
cõmsigoi  6  vod  guarde,  como  desejo^  e  continuamente 
lhe  peçd.  Amen. 

Vosso  amigo  da  alma, 

ÂNtOUiO  VíÉiftl 

Màlratibid,  Í6  dé  tfàíá  dè4fiSS. 
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CAPITULO  XXUI. 

CARTAS  D£  0£SP£DIDA. 


Itdyierteii^l^ 


#.f^....* •...  Nos  9A|b|i|^m9» 

Qm  ppçtp que  ió  di^tWor  mw^^  Js^^, 
A  quem  3.©  *í>arM,  Q.W  Jlc^i^  »aif  Wj^oa. 
Ltw.,  IV,  93. 

Quantas  vezes  acontece  no  decurso  da  vida  termos 
que  separarnaos  de  pessoas  a  quem  muito  amamos  f 
E  quantas  não  acontece  que  este  terno  desafogo,  esta 
effu^o  d'alma  nos  é  impossível  I  €oiifia»ios«ntão  ao 
papel  mudo,  que  por  ventura  molhamos  de  nossas 
li^mas,  os  affeeliftG<sd$  sentimentos  que  fiizem  pal- 
pitar BO980  c(M^^  sai^doso.  Taqaèera  fkode  .a^on^ 
leoer  qjjud  se&do  sobra  ^uaiieciBa  yioleata  «tossia  «as^g^^ 
« lemoado  iAesfierter  ioia4»a  auiiJUtMie  i9K)(Qbii$i0to  iâ^ 
Bossa  Ée»a  «^eícifto,  deapedisao-^aos  por  çajntet  pr 
iiio  tensas  anisio  ^  .0  &zer  p^^soabiM^te.  Jal  é^ 
<)^eoto4as«aãrtasque4Jba»2mctôjd^xée»pf^^^  Imi^ 
édiser  ipfte  saa  lizigMAgeRi  iia  de  «cr  J$9i^,  ^MMIifi^é^ 
afectuosa,  s6u«al|^  í^sámsã  0  dÂet^âo  p;^  ^i^€^^ 
Hfoâcgft^  longas  nau  ílMam;  ^]^0  3(íÍ>JSSêM^9ãi^ 
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conimodadas  ao  motiYO  da  separação,  ás  circum- 
stancias  da  pessoa  de  quem  nos  despedimos,  e  con- 
tenhSo  sinceros  protestos  de  inalterável  amizade. 

Podem  estas  cartas  elevar-se  até  á  esphera  de  su- 
bida moral ,  quando  nos  despedirmos  para  a  eter- 
nidade I  e  então  a  linguagem  do  coração  reforçada 
com  a  da  religião  levantará  a  penna  a  mui  elevadas 
reflexões.  Quem  desejar  possuir-se  de  sentimentos 
análogos  a  estas  cartas  leia  a  partida  da  frota  do 
Gama  do  Tejo  (Lus. ,  iv,  90  e  as  seguintes)  e  a  despedida 
de  Dom  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  de  sua  Igreja 
Bracharense  (livro  iv)  que  aqui  nãò  podemos  trans-» 
crever  por  não  augmentar  demasiadamente  o  vo> 
lume,  e  contentamo-nos  com  os  seguintes  modelos, 
bastantes  para  guiar  a  penna  de  quem  sente  a  impor* 
tancia  de  taes  despedimentos. 


O  P*  Yielr»  ao  Conde  da  Castanheira. 

Meu  Senhor, 

Ê  cousa  tão  natural, o  responder,  que  até  os  pe- 
nhascos duros  respondem,  e  para  as  vozes  téem  echos. 
Pelo  contrario,  é  tão  grande  violência  não  responder, 
que  aos  que  nascem  mudos  fez  a  natureza  também 
surdos,  porque  se  ouvissem,  enão  podessem  res- 
ponder, rebentarião  de  dôr.  Esta  é  a  obrigação  e  a 
pena  em  que  a  carta  que  recebi  nesta  frota  de  V .  Ex» 
me  tem  posto,  devendo  eu  só  esperar  reciprocaments 
que  a  resposta  do  meu  silencio  fosse  tão  muda  como 
elle;  mas  quiz  a  benignidade  de  Y.  Ex*  que  neste 
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excesso  de  favor  se  verificasse  o  pensamento  dos  que 
dizem,  que  para  se  conhecerem  os  amigos,  havião 
os  homens  de  morrer  primeiro,  e  dahi  a  algum  tempo 
(sem  ser  necessário  muito)  resuscitar.  E  porque  eu 
em  não  escrever  fui  mudo,  como  morto,  agora  com 
o  espaço  d'um  anno  e  meio,  é  força  que  falle  como 
resuscitado. 

O  que  só  posso  dizer  a  Y.  Ex*  é  que  ainda  vivo, 
crendo,  com  fé  muito  firme,  não  será  desagradável  a 
Y.  £x»  esta  certidão.  Não  posso  comtudo  calar  que 
no  mesmo  dia  de  seis  de  Fevereiro  em  que  entrei  nos 
oitenta  e  sete  annos,  foi  tão  critico  para  a  minha 
pouca  saiide  este  seteno,  que  apenas  por  mão  alheia 
me  permitte  dictar  estas  regras,  as  quaes  só  multi- 
plicadas em  copias,  sendo  as  mesmas,  podem  satis- 
fazer a  tantas  obrigações  quantas  devo  á  pátria  na 
sua  mais  illustre  nobreza. 

Sendo  porém  tão  singular,  e  não  usada,  esta  indul- 
gência ,  ainda  reconheço  por  maior  a  que  de  novo 
peço  a  todos,  e  é  que  a  pena  de  não  responder  ás  cartas 
se  me  commute  na  graça  de  as  não  receber  d'aqui 
por  diante,  assim  como  é  graça  e  piedade  da  natureza 
não  ouvir  quem  não  pode  fallar. 

E  para  que  o  despacho  d'este  forçado  memorial 
nfto  pareça  género  de  ingratidão  da  minha  parte, 
senão  contrato  útil  de  ambas,  e  muito  digno  de  accei- 
tação,  sirva-se  Y.  Ex^  de  considerar,  que  se  me  falta 
uma  mão  para  escrever,  me  ficão  duas  mais  livres 
para  as  levantar  ao  céo,  e  encommendar  a  Deos  os 
mesmos  a  quem  não  escrevo,  com  muito  maior  cor- 
respondência do  meu  agradecimento,  porque  uma 
carta  em  cada  frota  é  memoria  d'uma  vez  cada  anno, 

23 
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e  as  da  oração  de  todas  as  horas  são  lembranças  de 

muitas  vezes  cada  dia. 

Estas  ofifereço  a  V.  Ex*  sem  nome  de  despedida,  e 
posto  que  em  carta  circular  e  commum,  nem  por  isso 
esquecido  das  obrigações  tão  particulares  que  a 
V.  Ex»  devo,  e  me  íicão  impressas  no  coração.  Deos 
guarde  a  V.  Ex*  muitos  annos  como  desejo  com  todas 
as  felicidades  d'esta  vída^  e  muito  mais  da  que  não 
t^nfinu 

€riadodeV.Ex*, 

António  Vibira. 

Bahia,  dia  de  Santo  l^naeto  ;  31  d«  Jalào  de  i^d4. 


O  P*  Vieira  ao  P*  Baltliasar  Duarte 

Uk  GOIÍPÀNHU  BS  ÍBSUS. 

Vmx  Padre  Bdtbasar  Duarte, 

Ha  perto  de  quinze  dias,  como  tenho  escripto  em 
outras,  que  estou  sustentando  á  capa  nesta  quinta  a 
jg^ande  tempestade  de  catarrhos,  que  com  pleurízes,  e 
sem  outra  febre  mais  que  a  sua  natural,  ouço  que 
fazem  ^ande  destroço  em  toda  a  sorte  de  vidas  e 
idades.  Emfim  me  resolvo  a  deixar  «ste  deserto,  e  ir 
para  o  coUegio,  ou  para  sarar  como  homem  cora  os 
remédios  da  medicina,  ou  para  morrer  como  reli- 
gioso, entre  as  orações  e  braços  dos  meus  padres,  e 
irmãos.  Adeos  Tanque,  não  vou  buscar  saúde,  nem 
vida,  senão  um  género  de  morte  mais  soc€igado  e 
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quieto» que  é  o  memorial  mais  frequente,  que  demuito» 
annos  a  esta  parte  trago  diante  de  Deos;  não  sei  o 
que  será,  mas  no  que  for,  peço  a  Vossa  Reverencia  se 
eonfonne  com  a  vontade  divina,  tão  indifferente, 
eomo  se  a  vida  ou  morte  fora  de  ambos^Vale, 

De  Vossa  Reverencia, 

Humilde^ «  obrigadissimo  servo, 

António  Vibira. 

QttinU)  t  d«  Julho  de  1696  á6  onze  da  tnanhl 


Maria  Antoinette,  Rainha  de  França,  à  Princeza 
Dona  Isabel. 

▲oB  16  de  Outvbroi  ás  quatro  liora»  e  meia  da  manhã. 

A  vós»  minha  irmã»  é  a  quem  escrevo  pela  ultima 
Tez :  acabo  de  ser  condemnada,  não  a  uma  morte 
afrontosa,  que  ella  só  o  é  para  os  criminosos,  ma$  a  ir 
reunir-me  a  vosso  irmão.  Innocentecomo  elle»  espero 
mostrar  aoiesma  firmeza  que  elle  nestes  últimos  mo- 
jm^tos.  Estou  em  socego  como  costumamos  estar 
quando  a  consci^cia  de  nada  nos  accusa.  Tenbo  um 
I  profundo  sentimento  de  abandonar  meus  tristes 
!  filhos.  Bem  sabeis  que  só  para  elles  exibia;  e  vós» 
I  minha  querida  irmã,  vós,  que  por  vossa  amizade 
tudo  sacrificastes  para  estardes  comnosco,  em  que 
posição  Yos  deixo  i  Pelos  debates  do  processo  soube 
quo  minha  filha  estava  separada  de  vó$  :  ail  pobre 
menina  t  não  me  atrevo  a  es<^ever-lhe,  de  qae  certo 
não  reoeberia  a  súnfaa  cail»;  nem  ojiesmo  sei  ^  esta 
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chegará  a  vossas  mãos.  Recebei  para  ambos  elles 
minha  benção.  Espero  que  um  dia,  quando  forem 
maiores,  pod^erão  reunir-se  comvosco,  e  gozar  intei- 
ramente de  vossos  temos  desvelos.  Pensem  ambos 
RO  que  constantemente  lhes  inspirei,  que  os  prin- 
cípios e  a  execução  exacta  de  seus  deveres  são  a  pri- 
meira base  da  vida;  que  sua  amizade  e  confiança 
mutua  farão  sua  ventura  :  conheça  minha  filha  que 
na  idade  em  que  se  acha  deve  sempre  ajudar  seu 
irmão  com  os  conselhos  que  a  experiência  que  tem 
mais  que  elle  e  sua  amizade  poderão  inspirar-lhe; 
tribute  meu  filho  da  sua  parte  a  sua  irmã  todo  o 
desvelo  e  serviços  que  sua  amizade  Ihedictar;  sintão 
em  fim  ambos  que  em  quaesquer  circumstancias  em 
que  se  acharem,  não  serão  felizes  senão  pela  sua 
união;  que  sigão  vosso  exemplo.  Que  de  consolações 
nos  ha  dado  nossa  amizade  em  nossas  desventuras  1 
Na  felicidade  é  dobrado  o  gozo  quando  podemos 
paitilhál-o  com  um  amigo;  e  onde  o  acharemos 
mais  terno,  mais  .querido  do  que  em  nossa  própria 
familia?!  Que  meu  filho  não  esqueça  nunca  as  ulti- 
mas palavras  de  seu  pai,  que  eu  lhe  repito  expres- 
samente :  a  Que  não  procure  vingar  nossa  morte.  > 
Tenho  que  fallar-vos  d'uma  cousa  que  me  penaliza 
o  coração.  Sei  quanto  enfado  essa  pobre  criança 
deve  ter- vos  causado;  perdoai-lhe,  minha  querida 
irmã;  lembrai-vos  da  idade  em  que  está,  e  quanto  é 
fácil  fazer  dizer  a  uma  criança  aquillo  que  se  quer,  e 
mesmo  o  que  ella  não  comprehende.  Espero  chegaiá 
um  dia  em  que  saiba  apreciar  todo  o  valor  de  vossa 
bondade  e  ternura  para  ambos.  Resta-me  ainda  a 
confiar-vos  meus  últimos  pensamentos.  Bem  quizera 
tél-os  escrito  de$d'o  principio  do  processo;  porôffli 
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sobre  me  n5o  deixarem  escrever,  correo  elle  tão  rá- 
pido, que  na  realidade  nSo  tivera  tempo  para  fazél-o. 
Morro  na  religião  catholica,  apostólica,  romana, 
na  religião  de  meus  pais,  em  que  fui  criada,  e  que 
sempre  hei  professado.  Não  tendo  a  esperar  nenhu- 
ma consolação  espiritual ,  nem  sabendo  mesmo  se 
txistem  ainda  alguns  sacerdotes  d'esta  religião,  e  até 
o  lugar  em  que  estou  os  exporia  a  grandes  perigos  se 
aqui  entrassem,  peço  sinceramente  perdão  a  Deos  de 
todas  as  culpas  que  poder  haver  commettido  desde 
que  existo.  Espero  na  sua  infinita  bondade  que  ou- 
virá benigno  minhas  ultimas  supplicas,  assim  como 
as  que  ha  muito  faço  para  que  se  digne  de  receber 
minha  alma  em  sua  misericórdia  e  clemência.  Peço 
perdão  a  todas  as  pessoas  que  conheço,  e  a  vós  em 
particular,  minha  irmã,  de  todos  os  incommodos  e 
mortificações  que,  sem  querer,  tenha  podido  causar- 
mos. Perdoo  a  todos  meus  inimigos  o  mal  que  me  hão 
feito.  Digo  aqui  adeos  a  minhas  tias,  e  a  todos  meus 
irmãos  e  irmãs.  Bevia  amizade  a  muitas  pessoas;  e  a 
idéa  de  me  separar  d'ellas  para  sempre,  e  a  lem- 
brança de  suas  afflicções  são  o  maior  sentimento  que 
levo  d'este  mundo;  saibão  pois  que  até  ao  ultimo  mo- 
mento viverão  em  meu  pensamento.  Adeos  minha 
tema  e  carinhosa  irmã.  Possão  estas  minhas  lettras 
chegar  até  vós !  Lembrai-vos  sempre  de  mim.  Abraço- 
vos  de  todo  meu  coração,  assim  como  a  meus  queri- 
dos filhos.  Deus  meu !  que  doloroso  é  deixál-os  para 
«empre!  Adeos,  adeos !  De  nada  mais  tenho  a  occu- 
par-me  senão  de  meus  deveres  espirituaes,  e  prepa- 
rar-me  para  a  eternidade  I 
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Um  Joven  olficial  a  seus  pais 

POUCO  ANTES  l^Ví  8UBIR  A  BRECHA  D*UMA  PRAÇA  INHUdÁ. 

Campo  diante  de.... 
Metis  queridos  pais, 

Ha  oito  dias  que  nossa  artilheria  bate  em  brecha 
a  pra$a  de  Badajoz;  os  inimigos  téem-se  defendido 
com  yalof  desesperado;  mas  emflm  a  qaartítta  da 
muralha  acaba  de  desabar,  e  tudo  se  prepara  para  o 
assalto.  Tirárão^se  sortes^  e  coube  á  minha  bagada 
o  ayançar  á  brecha;  e  como  o  meU  regimento  é  o 
que  marcha  na  frente  da  columna,  d' aqui  a  pouco 
Tou  expor  Q  peito  ás  balas  pela  independência  nacio- 
nal. Que  feliz  serei  se  poder  arvorar  nossa  bandeira 
vencedora  sobre  os  muros  inimigos!  mas  quem  sabe 
qual  será  a  minha  sorte!  Talvez  tenha  que  ficar  no 
fosso  servindo  de  degráo  a  meus  camaradas  i  Nesta 
incerteza/ vou  por  este  modo  des|ledir-me  de.  meus 
pais,  e  pedir-lhes,  talvez  pela  ultima  vez,  a  sua  ben^ 
çSo.  Se  Deos  dispuzer  alguma  cousa  de  mim,  peço* 
lhes  acreditem  que  morri  como  bom  christSo  e  bom 
soldado,  derramando  o  sangue  pela  minha  pátria  e 
pela  reUgiâo  de  meus  pais.  Não  me  accusa  a  consciên- 
cia de  ter  jamais  faltado  aos  deveres  de  filho  stib- 
misso,  mas  se  n'alguma  cousa  offendi  a  meus  pais, 
peço-lhes  humildeàiente  perdão,  e  rogo-lhcs  enconn 
mendem  minha  alma  a  Deos.  Adeos,  meus  queridos 
pais,  até  d'aqui  a  poucos  dias,  ou  até  á  eterni- 
dade! 

Já  tocão  as  caixas  a  chamada;  largo  a  penna  para 
pegar  na  espada... 
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CAHTULO  XXIV. 

CARTAS  DE  PARTICIPAÇÃO  OU  NOTICTA. 

▲âirartencia. 

GomBiiimHieito  as  nciliieias  sso  tristes,  itidilléretites 
oa  alegres.  Nas  primaras  dêve  toiiiai^-se  úerfA  pre- 
eau^^  para  evitar  os  effehos  territefe  qnò  podem 
causar  cooimamcadas  r^entinametite,  eômo  quando 
ao  pai^  ao  marido,  ao  litigante  ha  qm  fazer-lhes 
saba*  a  morte  do  fiUio>  da  mulher^  do  protector,  oa 
a  perda  do  pleito.  O  melhor  é  preparál-^ifir  com  uma 
carta  que  lhes  tire  a  esperança,  e  no  sé^ute  correio 
dirigir4he&  outra  que  com  clareasa  lhes  participe  o 
triste  sueeessa 

As  cartas  que  chamamos  indifFerente^  sâo  as  de 
noticias  politieas,  ou  â'outra  espécie;  n9o  pedem  a 
erdem  s^iridâ;  nem  o  estylo  relevado  das  gazetas, 
pelo  i(tte,  sem  mais  Mremonr  qoe  táier  sepaí*açSo 
dos  pars^pbas>  9e  ^atSk)  nelMs  differentes  assump-^ 
tos  singelamente  sem  tra«siç9es. 

Oas  áiegreá  é  iiapei^£hia  qualquer  preréiH^,  por- 
que de  Icâos  os  meàos  sSo  sempre  recebidas. 

Dere  ptfoeurarnse  no  participar  as  noticias,  que 
81^  verdadeiras,  peio  que,  antes  de  escre?él-as,  se 
Aevefl!^  etamiiMHT  eom  crittea  judieiosa  e  impâteíal, 
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porque  não  dá  boa  idéa  do  talento  e  capacidade  de 
quem  as  escreve  o  dál-as  falsas  ou  disparatadas;  e 
neste  caso  é  melhor  calar-se. 

Nestas  cartas  é  onde  mais  se  emprega  a  narração; 
por  isso  seu  estylo  deve  ser  claro,  singelo,  conciso, 
breve,  natural  com  dignidade,  ornado  e  elegante 
quanto  o  permitta  o  assumpto  que  se  trata. 

Também  nestas  cartas  podem  muitas  vezes  entrar 
as  descripções  de  lugares,  si  tios,  edifícios,  objectos 
materiaes  e  inanimados,  exterior  d'uma  pessoa,  seu 
caracter  moral,  etc.,  e  para  que  estas  descripções 
sejao  interessantes  devem  ser  verdadeiras,  fieis,  ani- 
madas, isto  é  devem  põr-nos  á  vista  o  objecto  que 
descrevemos  com  tanta  pontualidade,  e  retratado 
tanto  ao  vivo  que  pareça  que  o  estamos  vendo.  E 
isto  é  ó  que  quer  dizer  a  palavra  grega  enargeia 
(eváp-yna),  que  a  esta  forma  de  representar  os  objectos 
dão  os  rbetoricos,  que  vai  o  mesmo  que  evidencia. 

Por  ser  este  género  de  cartas  mui  variado,  e  aquelle 
em  que  o  talento  do  escritor  pode  brilhar  com  mais 
louçania,  dividíi-as-hemos  em  três  espécies,  a  saber: 
de  simples  participação  ou  aviso,  narrativas,  e  des- 
criptivas;  as  primeiras  versão  sobre  negócios  fami- 
liares, ou  públicos;  as  segundas  narrãoum  facto,  ou 
factos  acontecidos  que  ouvimos  ou  presenciámos ;  as 
terceiras  descrevem  ^^ssoas  ou  cousas  que  observá- 
mos. Valerão  mais  que  a  melhor  explicação  os  se-, 
guintes  exemplos  de  cada  uma  das  espécies. 

Pelo  que  pertence  ás  cartas  narrativas  e  descrípti- 
vas,  por  isso  que  as  nãò  consideramos  aqui  senão 
como  narrações  e  descripções,  pondo  de  parte  todo 
preambulo  e  comprimento,  daremos  modelos  d'estas 
duas  espécies  de  composições  litterarias,  que  por  esta 
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razão  serão  mais  numerosos  e  variados,  e  poderão 
mais  facilmente  ser  imitados  pelos  que  escreverem 
doestas  cartas,  cujo  estylo  pode  elevar-se  até  á  poesia 
descriptiva. 


CARTAS  DE  SIMPLES  PARTICIPAÇÃO    OtJ  AVISO. 


O  P*  Vieira  a  certo  Prelado. 

Meu  Senhor, 

A  de  V.  S»  111™  de  2  de  Novembro  recebi  esta  se- 
mana, e  li  com  lagrimas,  fazendo  doeste  favor  e 
affecto  de  V.  S»  tanto  maior  estimação  quanto  a  ex- 
periência do  mundo  me  tem  mostrado  ser  raro  o  que 
permanece  quando  os  tempos  se  mudão.  A  difierença 
destes  me  trouxe  a  Roma  por  não  haver  outro  des- 
terro menos  decente ,  depois  de  Portugal  me  haver 
tratado  como  eu  lhe  não  merecia. 

Levou  Deos  para  si  o  Papa  Clemente,  e  em  que  a 
Igreja  perdeo  grande  pastor,  e  V.  S*  grande  amigo. 
Ha  cincoenta  e  oito  dias  que  o  Sagrado  Collegio  está 
em  conclave  sem  se  concordar.  Ao  principio  estava 
dividido  em  quatro  pariidos,  que  hoje  se  reduzem 
a  dous,  um  de  Barberíno,  outro  de  Chigi;  e  cada 
uma  das  partes  tem  vinte  e  cinco  votos,  sendo  os 
cardeaes  por  todos  sessenta  e  seis;  com  que  cada  um 
vem  a  ter  segura  a  exclusiva,  não  bastando  os  que  se 
chamão  volantes,  ainda  què  se  inclinem  a  qualquer 
d'elles,  para  eleger  pontífice.  Entretanto  se  desenfada 

23. 
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Paschino,  e  se  escreve  de  todos  em  prosa  e  verso 
com  tanta  paixão ,  como  indignidade ;  de  tudo  o  que 
V€jo  tiro  uma  consolação  m^uito  desconsolada,  e  é  que 
de  todos  os  christãos  do  mundo  nós  somos  os  mais 
catholicos,  com  que  venho  a  nSo  desesperar  do  que 
alguma  hora  esperei. 

O  Turco  faz  em  Constaatittopla  €  Cândia  maic»^ 
apparatos  de  guerra  que  nunca,  mas  nSo  ha  quem  o 
tema.  Deos  se  lembre  da  sua  Igreja,  e  a  V.  S*  111"* 
guarde  Deos  muitos  annos,  para  bem  d'ella,  como 
havemos  mister. 

Roma,  14  de  Fevereiro  de  1670. 

N.  B,  Quasi  toda  a  correspondência  do  P«  Vieira  com  ' 
Puarte  Ribeiro  de  Macedo  é  d'este  género ;  veja-se  o 
volume  impresso  em  1821,  e  ahi  se  achará  grande  copia 
de  excellentes  modelos. 


Madaina  de  MaJbatenon  &  Condessa  de  St.-Geraa. 

Minha  estimada  amiga, 

Deos  abençoa  as  armas  d*El-Ret.  Tomou-se  Mons. 
Rendeo-se  Niza.  Vauban  eM.  de  BoufBers  (associados 
á  gloria  de  Sua  Magestade)  estarão  aqui  em  breve. 
Derão  disposições  admiráveis  em  uma  e  outra  acção, 
e  pouparão  grande  numero  de  vidas.  M.  de  Courtenai 
tinha  desejado  morrer  na  presença  d'El-Rei,  e  con- 
seguio-o.  C!onsole-seY.  Ex*  também,  minha  querida 
condessa,  pela  perda  de  M.  deVitlermont;  ÊI-Bei 
síntioK)  muito,  e  sua  mulher,  verá  que  seus  soitH 
mentos  não  são  esterds. 
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AMarqueza  de  Sévigné  ao  Conde  de  Bussy. 

Que  espera  T.  Ex»  ouvir  de  mim,  querido  primo? 
Eu  não  posso  fallar-lhe  senSo  de  mortos.  Tendo  mi- 
nha imaginação  tao  comprimida  que  é  preciso  desa- 
fogâl-a. 

Participo-Ihe  a  morte  do  general  de  Crequi  em 
quatro  dias.  Que  curto  ha  sido  seu  destino,  e  como  se 
irritava  este  homem  contra  a  mesma  morte,  que, 
sem  consideração  a  seus  projectos  e  negocios^^  vinha 
a  deitál-os  por  terra  l  Nunca  fbi  recebida  ella  com 
mais  pena,  sem  embargo  teve  que  submetter-se  a 
suas  leis.  Recebeo  os  sacramentos,  e  morreo  como 
Chrístão.  Nove  dias  depois  seguio-se  seu  irmSo  mais 
velho  o  duque  de  Crequi,  que  expirou  hontem  depois 
d'uma  larga  enfermidade;  veja  Y.  Ex^  já  esta  casa 
à&  Creiqm  bem  abatida,  e  um  montão  de  dignidades 
tiradas  a  esta  familia  em  poucos  dias. 

O  duque  dlBstrées  monreo  em  Roma,  e  a  duqueza 
d'Eslrée9,  sua  sogra,  no  mesuK)  dia  que  recebeo  esta 
noticia,  em  Pariz,  morreo  também  de  apoplexia.  Jf^o 
achará  T.  Ex*  cousa  mais  triste  que  esta  carta.  Se  eu 
lh'as  escrevesse  muito  a  miúda  como  esta,  o  bom  hu- 
mor e  a  alegria  graciosa  de  V.  Ex*  nSo  durariao 
muito;  porém  procurará  mudar  dq  e^tylo  quem 
é,  etc. 
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A  mesma  a  soa  filha. 

Emíimy  minha  querida  filha,  depois  de  muitos 
sustos  e  vãs  esperanças,  perdemos  o  pobre  cavalheiro 
de  Grignan  (1) ;  confesso-te  que  me  causou  grande 
pena  esta  morte  prematura ,  succedida  no  sabbado 
6  de  Fevereiro,  ás  quatro  horas  da  manha.  Se  um  fim 
verdadeiramente  catholico  deve  consolar  aos  chris- 
tSLos,  devemos  consolar-nos  pela  segurança  de  sua 
salvação.  Nao  pode  dar-se  mais  resignação,  mais 
amor  de  Deos,  nem  mais  graças  visíveis,  etc. 


Madama  de  Montier  a  sna  filha. 

Emfim^  minha  querida  filha ,  submette-te  aos  de- 
cretos da  Providencia.  Já  nao  tens  pai;  morreo  da 
morte  dos  justos,  e  sobre  este  importante  artigo  devo 
mil  acções  de  graças  a  Nosso  Senhor.  Ajuda-me  a 
dar-lh'as,  e  consola-te  com  a  reflexão  de  que  nada 
perdes  nos  direitos  do  amor  paternal,  pois  redobra 
os  seus  por  ti  tua  mãi  que  muito  te  ama,  etc. 


^1]  Cunhado  da  filha  de  Madama  de  Sévignó. 
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Partidpaç&o  de  ceremonia  feita  pela  m&i 
d^ttm  noivo* 

Ill"«  e  Ex"'  Snr», 

Hinha  Senhora.  Tenho  justo  o  casamento  de  meu 
filho  F...  com  a  111"'  e  Ex""  Snr»  D.  F...,  filha  dos 
Ill"^e  Ex"~  Snrs.  iF...  e  D.  F...  o  quepartiotpo  a 
V.  Ex». 

Deos  guarde  a  V.  Ex»  (data). 

V.  Ex» 
111""  e  Ex"-  Snr»  D.  F. 

Fiel  Captiva. 
(Assignatura). 

N,  B,  Os  nomes  dos  noivos  e  dos  pais  põem-se  sempre 
por  extenso.  —  As  palavras  Fiel  Captiw  ou  Fiel  Captiva, 
estão  hoje  muito  em  moda  nas  correspondências  das 
pessoas  da  boa  sociedade. 

Segundo  a  prática  seguida  entre  as  pessoas  distinctas, 
as  mais  dos  noivos  são  quem  fazem  a  participação  de 
casamento.  Na  falta  da  mãi  é  o  pai,  e  na  falta  de  ambos 
o  parente  mais  chegado.  Os  noivos  nunca  fazem  taes 
communicaçôes  senão  ás  pessoas  de  sua  intima  amizade. 


Um  amigo  participando  a  outro  seu  próximo 
casamento; 

Prosado  amigo  e  Senhor, 

Estou  para  concluir  um  negocio  mui  importante,  e 
espero  que  elle  mereça  a  approvação  de  V.  S».  Tenho. 
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meu  casamento  justo  com  dona  N.  O  elogio  de  seus 
dotes  e  qualidades  seria  suspeilo  em  mhrbá  boca. 
Traz-me'  um  bom  dote  acompanhado  d'um  génio 
amável ,  e  d'um  talento  bastante  cultivado.  O  meu 
novo  estado  não  mudará  em  nada  as  relaçítes  de 
nossa  amizade,  cintes  terá  V.  S»  uma  casa  mais  bem 
disposta  para  receber  um  amigo  de  quem  sou.  etc. 


TTm  pai  participaBda  a  qa  fidalgo 

o  CASAMENTO  I>B  SBIT  FILHO. 

Ex- Senhor, 

O  único  requisito  que  falta  para  verificar  o  casa- 
mento de  meu  filho  N.  com  dona  N.  é  a  approva- 
çãode  Y.Ex^;  circumstaACÍai»tcioAa,  que  ex%6  nossa 
Gommum  obrigaçSo  ás  ínuitas  distiiicçõeâ^  com  qtíe 
Y.  Ex»  dos  ha  homrado  sempre.  A  contiiitta  experieú- 
cia  de  que  V.  Ex»  se  interessa  no  bem  d'esfa  família 
me  dá  a  liberdade  de  participar  a  T.  Ex»  este  projec- 
tado enlace,  que  com  o  beneplácito  deV.  Ex»  julgarei 
inteiramente  feliz.  Sirva-se  V.  Ex»  communicar-me 
suas  ordens,  mui  persuadido  da  eíBcacia  de  meu  zdo 
em  seu  exacto  cumprimento,  e  do  profundo  respeito 
com  que,  etc. 


O  mesmo  participando  o  nascimento  d^um  filho. 
Amigo  e  Senhor, 

Náo  deria  completo  meu  jubilo  pelo  feliz  successo 
de  minha  senhora,  se,  esquecido  de  meu  jusfo  dever, 
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deixasse  de  participar  a  V.  S*  tão  agradável  nova.  A 
mãidesfructa  aquella  boa  sraudeque  sua  posição  per- 
mitte,  e  o  recemnascido  manifesta  têl-a  completa. 
Herdeiro  de  meu  nome,  deve  sêl-o  também  de  meus 
sentimentos,  por  isso  espero  que  nelle  terá  V.  S»  um 
amigo  e  admirador;  e  eu  me  obrigo  a  dar-lhe  o 
exemplo  d'uma  amizade  sincera  e  sem  quebra,  que 
é  a  que  a  Y.  S^  consagro,  64o« 

N,  B.  As  respostas  a  estas  otrtti  entrãò  no  género  das 
cartas  dê  parabent»  e  felicitações^  pelo  que  se  deve  Gon- 
soltar  p  capitulo  IXfP.  i45« 


Para  dar  notleia  dHuna  morte* 

111"°  Senhor, 

Gomo  sei  que  as  amizades  doeste  mundo,  quando  são 

consagradas  por  nossa  santa  religião,  proporcionão 
aos  amigos  os  meios  de  que  possão  amar-se  e  soccorrer- 
se  ainda  no  outro,  julguei  dever  communicar  a  V.  S* 
a  triste  noticia  da  morte  de  nosso  N.  que  l)eos  foi 
servido  levar  para  si  hontem,  etc.  Sendo  a  amizade 
de  V.  S»  para  com  elle  tão  grande,  pode  V.  S*  ainda 
continuai -a  por  meio  de  seus- suffragios;  espero 
V.  S*  o  faça  por  elle  e  por  mim,  que  sou  de  V.  S*^  etc. 
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Outra,  sobre  o  mesmo  assumpto,  em  differentes 
circumstancias. 

m«>  Snr., 

Muito  sinto  ter  que  dar  a  V.  S*  uma  triste  nova, 
mas  é  forçoso  obedecer  a  esta  dolorosa  neceissidade. 
O  111"°  Snr.  seu  Tio  F...  depois  d'uma  longa  doença, 
passou  a  melhor  vida,  aos  4  de... 

Bem  quizera  poupar  a  V.  S»  a  dôr  que  lhe  ha  de 
causar  a  morte  d'um  parente  tão  chegado  e  d'um  tão 
verdadeiro  amigo;  mas  como  a  presença  de  V.  S*  se 
faça  aqui  necessária  para  dispor  da  herança  que  lhe 
deixou,  apresso-me  a  fazer-lhe  esta  participação  á 
vista  da  qual  V.  S*  fará  o  que  mais  conveniente  lhe 
parecer. 

Em  quanto  V.  S'  nSo  chega,  veja  se  o  meu  fraco 
préstimo  lhe  pode  ser  de  alguma  utilidade,  e  mande 
em  tudo  como  criado  a  quem  tem  o  honra  de  ser,  etc. 

N,  B,  As  respostas  a  estas  cartas  entrão  no  género  das 
de  pezame  ou  consolação,  pelo  que  se  devem  consultar 
os  capitules  Vlle VIU;  p.  116  e  131. 

As  cartas  de  participação  de  casamento,  nascimento,  e 
obito,com  ou  sem  convite  para  assistir  ao  enterro,  fazem- 
se  ordinariamente  impressas  ou  lithographiadas  em 
forma  geral,  simples,  e  sem  nenhuma  espécie  de 
comprimento. 
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MODELOS  DE  NARRAÇÃO 


Gomo  a  m&i  do  Preste  Jo&o 

RBCBBEO  08  PORTUGUEZES. 

Ao  outro  dia  pela  manhã  fomos  ao  aposento  onde 
a  princeza  (mãi  do  preste  João)  vivia,  a  qual ,  tanto 
que  soube  que  éramos  chegados,  nos  mandou  entrar 
na  capella ,  onde  já  então  estava  para  ouvir  missa,  e 
pondo-nos  de  joelhos  diante  delia,  lhe  beijámos  o 
abano  que  tinha  na  mão ,  com  mais  outras  ceremo- 
nias  de  cortezia  ao  seu  uso,  que  os  Portuguezes  nos 
tinhão  ensinado.  EUa  nos  recebeo  com  muita  ale- 
gria ,  e  nos  disse :  «  A  vinda  de  vós-outros,  verda- 
deiros Christãos,  é  ante  mim  agora  tão  agradável ,  e 
foi  sempre  tão  desejada ,  e  o  é  todas  as  horas  d'estes 
meus  olhos,  que  tenho  no  rosto,  como  o  fresco  jar- 
dim deseja  o  borrifo  da  noite;  venhais  embora,  ve- 
nhais embora,  e  seja  em  tão  boa  hora  vossa  entrada 
nesta  minha  casa,  como  a  da  rainha  Helena  na 
terra  santa  de  Jerusalém.  »  E  mandou-||OS  assentar 
numas  esteiras,  quatro  ou  cinco  passos  afastados  de 
si;  e  nos  esteve  perguntando  com  a  boca  cheia  de 
riso  por  algumas  cousas  novas  e  curiosas,  a  que  di- 
zião  que  sempre  fora  muito  inclinada  :  pelo  Papa , 
como  se  chamava,  quantos  reis  havia  na  Christan- 
dade ,  se  fora  já  algum  de  nós  á  Terra  Santa ,  e  o 
poder  que  el-Rei  de  Portugal  tinha  na  índia  se  era 
muito  grande ,  e  quantas  fortalezas  havia  nella ,  e 
em  que' terras  estavão,  e  outras  muitas  cousas  d'esta 
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maneira;  e  das  respostas  que  os  nossos  lhe  dai^o 
mostrava  ficar  mui  satisfeita.  E  com  isto  nos  despe- 
dimos d'ella,  e  nos  recolhemos  ao  nosso  aposento. 

F.  M.  Pinto. 


Geremonia  antiga  do  pranto  na  morte  de 
nossos  reiflu 

Ao  quiarto  dia  depois  do  fallecimento  (dTl-Rei 
Dom  Manoel)  se  ordenou  a  ceremonia  antiga  do 
pranto,  que  está  á  conta  dos  que  presidem  no  go- 
verno popular  da  cidade.  A  ordem  é  saírem  os  Te- 
readores  da  camará  a  pé  arrastando  grandes  capuzes 
de  dó,  e  com  varas  negras  nas  mãos,  acompanhando 
uma  granda  bandeira  negra  que  indo  nos  hombros 
do  alferes  da  cidade,  que  a  leva  a  cavallo,  vai  arras- 
tando as  pontas  por  terra;  nesta  ordem  passeâo  as 
ruas  principaes  da  cidade,  seguidos  dos  senhores  e 
fidalgos  mais  nobres  da  Corte.  Farão  em  trez  Jo- 
gares notáveis,  onde  se  quebrão  trez  escudos  que 
levao  sobre  as  cabeças  ministros  honrados  da  ca- 
mará. Os  escudos  negros,  e  ao  quebrar  de  cada  um 
sôa  uma  vcft  alta  e  triste  lembrando  ao  povo  que 
saiba  sentir  a  falta  d'um  senhor^  que  nos  annos  de 
seu  governo  foi  valoroso  escudo  de  stias  terras,  e  con- 
tra os  inimigos  d'ellas  trouxe  sempre  bandeiras  le- 
vantadas. E  tal  é  o  ultimo  ofBcío  com  que  a  repu- 
blica secular  serve  e  honra  neste  reino  a  memoria 
dos  reis  defuntos. 

Fe.  L.  BK  SouiÁ,  Amoôs  de  D.  Jôãú  lU. 
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tíom  Tr»  Barthòlottiéii  dõs  Martyres 

t  VM  PASTOAINHO  HA  8KRRA  DO  GEREZ. 

1  Atravessava  um  dia  de  inverno  o  Arcebispo  com 
sua  comitiva  a  serra  do  (Jerez  por  caminhos  ásperos 
e  fragosos;  salteotf-o»  uma  chuva  fria  e  importuna 
que  os  não  largou  na  môr  parte  da  jornada ;  e  corria 
um  vento  agudo  e  desabrido  que  os  congelava  a  to- 
dos. Tinha-se  adiantado  o  Arcebispo,  segundo  seu 
costume,  que  ^a  caiaiiihar  cpiasi  sempre  só  para  se 
occupar  com  mais  liberdade  em  suas  o(Mitemplações, 
e  ia  fazendo  matéria  de  tudo  quanto  via  no  campo  e 
na  terra  para  louvar  a  Deos.  Oíferecendo-se-lhe  á 
vista ,  não  longe  do  caminho ,  posto  sobre  um  pe- 
nedo alto  e  descoberto  ao  vento  e  á  chuva ,  um  me- 
nino pobre  e  bem  mal  reparado  de  roupa,  que  vi- 
giava umas  ovelhinhas  que  ao  longe  andavSo  pas- 
tando ,  notou  o  Arcebispo  a  estancia ,  o  tempo ,  a 
idade,  o  vestido,  a  paciência  do  pobrezinho;  e  vio 
juntamente  que  ao  pé  do  penedo  se  abria  uma  lapa , 
que  podia  ser  bastante  abrigo  para  o  tempo ;  movido 
de  piedade  parou,  chamou-o,  e  disse-lhe  que  se  des- 
cesse abaixo  para  a  lapa,  e  fugisse  da  chuva,  pois 
nSo  tinha  roupa  bastante  para  a  esperar.  —  « Isso 
não,  respondeo  o  pastorinho,  que  em  deixando  does- 
tar alerta ,  e  com  olho  aberto ,  vem  logo  o  lobo ,  e 
leva-me  a  ovelha,  ouvem  a  raposa  e  mata-me  o 
cordeiro.  —  E  que  vai  nisso  ?  disse  o  Arcebispo.  — 
A  mim  me  vai  muito ,  tomou  elle ,  que  tenho  pai  em 
casa  que  pelejará  commigo,  e  tao  bom  dia,  se  nao 
íbrem  mais  que  brados;  eu  vigio  o  gado,  elle  me  vi- 
gídc  a  mhn ;  mais  vai  e  soffrer  a  chuva,  d 
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Não  quiz  o  Arcebispo  dar  mais  passo,  esperou  que 
chegassem  qs  de  sua  companhia ,  contou-lhes  o  que 
passara  com  o  menino,  e  accrescentou  :  «  E  este  es- 
farrapadinho  innocente  ensina  a  Fr.  Bartholomeu  a 
ser  Arcebispo... » 

Fb.  L.  db  Souza,  Vida  do  Arcebispo, 


Dom  Álvaro  do  Castro 

VAI  COM  REFORÇO  SOGGORRBR  DIU. 

Em  quanto  estas  cousas  passavSo,  andava  D.  Ál- 
varo de  Castro  corii  as  tormentas  do  inverno  a  bra* 
ços;  porque  sendo  vinte  e  quatro  de  Junho,  tempo 
em  que  se  não  deixão  navegar  aquelles  mares,  elle 
temendo  o  perigo  da  fortaleza,  desprezando  o  da  ar- 
mada, forçava  o  remo  navegando  por  debaixo  das 
ondas.  Era  o  vento  travessão,  é  os  mares  andavão  tão 
cruzados  e  soberbos,  que  comião  os  navios;  uns 
abertos  com  a  força  do  vento,  outros  sem  mastos  e 
desenxarceados  andavão  sem  governo  á  vontade  das 
ondas,  e  se  ião  alagando  por  um  e  outro  bordo ,  sem 
nenhum  obedecer  ao  leme.  D.  Álvaro,  obstinado  em 
soccorrer  Diu ,  andavava  a  uma  parte  e  a  outra  er- 
rando, vendo-se  por  momentos  ^soçobrado;  até  que 
com  o  trabalhar  do  navio  lhe  saltou  o  leme  fora,  com 
o  que  impaciente  arribou  a  Baçaim  destroçado  com 
alguns  navios  de  sua  conserva;  outros  tomarão  diffe- 
rentes  portos  e  enseadas...  Apenas  reparou  os  navios 
poz  a  proa  em  Diu ,  e  não  se  deo  descanso  em  quanto 
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se  não  vio  com  os  seus,  lactando  com  os  perigos  da: 
terra ,  assim  como  havia  luctado  com  os  do  mar. 

J.  F&Ei&E ,  Vida  de  D.  João  de  Castro. 


Noticia  ú,  cerca  da  ilha  dos  Nheengaibas, 

£  DE  COMO    PRESTARÃO   JURAMENTO  DE  OBEDIÊNCIA  A  EL-REI 
DE  PORTUGAL  NAS  MÀOS  DO  PADRE  VIEIRA. 

Na  grande  bocca  do  rio  das  Amazonas  está  atra- 
vessada uma  ilha  de  maior  comprimento  e  largueza 
que  todo  o  reino  de  Portugal ,  e  habitada  de  muitas 
nações  de  índios ,  que ,  por  serem  de  línguas  dif- 
ferentes  e  difficultosas ,  sao  chamados  geralmente 
Nheengaibas.  Ao  principio  receberão  estas  nações 
aos  nossos  conquistadores  em  boa  amizade;  mas  depois 
que  a  larga  experiência  lhes  foi  mostrando  que  o  nome 
de  falsa  paz  com  que  entrarão  se  convertia  em  decla- 
rado captiveiro,  tomarão  as  armas  em  defensa  da 
liberdade,  e  começarão  a  fazer  guerra  aos  Portu- 
guezes  em  toda  a  parte.  Usa  esta  gente  de  canoas 
ligeiras,  e  bem  armadas ,  com  as  quaes  não  sò  im- 
põdião,  e  infestavão  as  entradas,  que  nesta  terra  são 
todas  por  agua,  em  que  roubarão,  e  matarão  muitos 
Portuguezes ;  mas  chegarão  a  assaltar  os  Índios 
christãos  em  suas  aldeias,  ainda  naquellas  que  es- 
tavão  mais  vizinhas  a  nossas  fortalezas,  matando  e 
captivando ;  e  até  os  mesmos  Portuguezes  não  es- 
tavão  seguros  dos  Nheengaibas  dentro  de  suas  pró- 
prias casas  e  fazendas,  de  que  se  vêem  ainda  hoje 
muitas  despovoadas  e  desertas,  vivendo  os  mora- 
dores doestas  capitanias  dentro  em  certos  limites, 
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^omo  sitiados,  sem  lograr  as  commodidades  do  mar, 
da  terra,  e  dos  rios,  nem  ainda  a  passagem  d'ellas, 
senão  debaixo  das  armas.  Por  muitas  vezes  quizerão 
os  governadores  passados,  e  ultimamente  André  Vi- 
dal de  Negreiros,  tirar  este  embaraço  tão  custoso  ao 
Estado,  empenhando  na  empreza  todas  as  forças 
d^elle,  assim  dlndios  como  de  Portuguezes,  €om  os 
cabos  mais  antigos  e  experimentados;  mas  nunca 
doesta  guerra  se  tirou  outro  effeito  mais  que  o  re- 
petido desengano  de  que  as  nações  Nheengaíbas  erão 
inconquistaveis,  pela  ousadia»  pela  ciautela^  pela  as« 
tucia,  e  pela  constância  da  gente,  e  mais  que  tudo 
pelo  sitio  inexpugnável ,  com  que  as  defendeo  e  for- 
tificou a  mesma  natureza.  £  a  ilha  toda  composta 
d'um  confuso  e  intrincado  labyrintho  de  rios,  e  bos- 
ques espessos,  aquelles  com  infinitas  entradas  e  ssí-- 
á%ià,  estes  sem  entrada  nem  saída  alguma;  onde  não 
é  possivel  cercar,  nem  achar,  nem  seguir,  nem  ainda 
ver  inimigo,  estando  elle  no  mesmo  tempo  debaixo 
da  trincheira  das  arvores  apontando*  e  empregando 
as  suas  frechas.  £  porque  esse  modo  de  guerra  vo- 
lante e  invencivel  não  tivesse  o  estorvo  natural  da 
casa,  mulheres  e  filhos,  a  primeira  cousa  que  fízérão 
os  Nheengaibas ,  tanto  que  se  resolverão  á  guerra 
com  os  Portuguezes,  foi  desfazer  e  desatar  as  po- 
voações em  que  vivião,  dividindo  as  casas  pela  terra 
dentro  a  grandes  distancias,  para  que  em  qualquer 
perigo  podesse  uma  avisar  as  outras,  e  nunca  serem 
acommettidas  juntas.  D'esta  sorte  ficarão  habitando 
toda  a  ilha,  sem  habitarem  nenhuma  parte  d'ella, 
servindo-lhes  porém  em  todas  os  bosques  de  muro, 
os  rios  de  fosso^  as  casas  de  atalaia,  cada  Nheengaiba 
d»3^tinella,  e  as  suas  trombetas  de  rebate.  ...» 
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Checados  emfim  á  povoação,  desembarcarão  os 
'Padres  com  os  Portuguezes,  e  principaes  christãos,  e 
os  Nheengaibas  naturaes  os  levarão  á  Igreja ,  que 
tinhão  feito  de  palma  ao  uso  da  terra,  mas  muito 
limpa  6  concertada ,  a  qual  logo  se  dedicou  á  sacra 
imagem ,  com  o  nome  da  Igreja  de  Santo-Christo,  e 
se  disse  o  Te  Deum  laudamus  em  acção  de  graças.  Da 
Igreja  a  poucos  passos  trouxerão  os  Padres  para  a 
easa  que  lhes  tinhão  preparada,  a  qual  estava  muito 
bem  traçada  em  roda  com  seu  corredor  e  cubículos, 
e  fechada  toda  com  uma  só  porta;  emfim  com  toda 
a  clausura  que  costumão  guardar  os  Missionários 
entre  os  índios.  Mandoú-se  logo  recado  ás  nações, 
que  tardarão  em  vir,  mais  ou  menos  tempo,  conforme 
a  distancia. 

Tanto  que  houve  bastante  numero  de  principaes 
depois  de  se  lhes  ter  praticado  largamente  o  novo 
estado  das  cousas,  assim  pelos  Padres  como  pelos 
índios  das  suas  doutrinas ,  deo-se  ordem  ao  jura- 
mento d'obediencia  e  fidelidade,  e  para  que  se  fizesse 
com  toda  a  solemnidade  de  ceremonias  exteriores 
(que  valem  muito  com  gente  que  se  governa  pelos 
sentidos)  se  dispoz  e  fez  na  forma  seguinte :  Ao  lado 
direito  da  Igreja  estavão  os  principaes  das  nações 
christãs  com  os  melhores  vestidos  que  tinhão,  mas 
sem  mais  armas  que  as  suas  espadas.  Da  outra  parte 
estavão  os  principaes  gentios,  despidos  e  empen- 
nados  ao  uso  bárbaro,  com  seus  arcos  e  frechas  na 
mão;  e  entre  uns  e  outros  os  Portuguezes.  Logo 
disse  missa  o  Padre  António  Vieira,  em  um  altar  ri- 
camente ornado,  que  era  da  Adoração  dos  Reis,  á 
qual  missa  assistiãoos  gentios  de  joelbos,  sendo 
graodissima  consolação  para  os  circumstantes  vél-os 
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bater  nos  peitos,  e  adorar  a  Hóstia  e  o  Calis  com  tão. 
vivos  eíFeitos  d'aquelle  precioso  sangue,  que  sendo 
derramado  por  todos,  nestes  mais  que  em  seus  avós 
leve  sua  efíicacia.  Depois  da  missa ,  assim  revestido 
dos  ornamentos  sacerdotaes,  fez  o  Padre  uma  pratica 
a  todos,  em  que  lhes  declarou  pelos  interpretes  a 
dignidade  do  lugar  em  que  estavão,  e  a  obrigação 
que  tinhão  de  responder  com  limpo  coração,  e  sem 
engano  a  tudo  o  que  lhes  fosse  perguntado,  e  de  o 
guardar  inviolavelmente  depois  de  promettido.  E  logo 
fez  perguntar  a  cada  um  dos  principaes,  se  querião 
receber  a  fé  do  verdadeií^o  Deos,  e  ser  vassallos  d*El- 
Rei  de  Portugal,  assim  como  são  os  Portuguezes,  eos 
outros  índios  das  nações  christãs  e  avassâlladas,  cu- 
jos príncipes  estão  presentes  ?  declarando-lhes  jun- 
tamente que  a  obrigação  de  vassallos,  era  haverem 
de  obedecer  em  tudo  ás  ordens  de  Sua  Magestade,  e 
ser  sujeitos  ás  suas  leis,  e  ter  paz  perpetua  e  invio- 
lável com  todos  os  vassallos  do  mesmo  Senhor,  sendo 
amigos  de  todos  os  seus  amigos,  e  inimigos  de  todos  os 
seus  inimigos ;  para  que  nesta  forma  gozassem  livre  e 
seguramente  de  todos  os  bens,  commodidades  e  privi- 
légios, que  pela  ultima  lei  do  anno  de  mil  seiscentos 
cincoenta  e  cinco  erão  concedidos  por  Sua  Mages- 
tade aos  índios  d'este  Estado.  A  tudo  responderão 
todos  conformemente  que  sim... 

E  logo  o  principal ,  que  tinha  o  primeiro  lugar,  se 
chegou  ao  altar,  onde  estava  o  Padre,  e  lançando  o 
arco  e  flecha  a  seus  pés,  posto  de  joelhos,  e  com  as 
mãos  levantadas  e  mettidas  entre  as  mãos  do  Padre, 
jurou  d'esta  maneira  :  a  Eu ,  Fulano,  principal  de  tal 
«  nação,  em  meu  nome  e  de  todos  meus  súbditos  e 
«  descendentes^  prometto  a  Deos  e  a  El-Rei  de  Por- 
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«  tugal ,  a  Fé  de  Nosso  Senhor  Jesu-Christo,  e  de  ser 
«  (como  já  sou  d'hoje  em  diante)  vassallo  de  SuaMa- 
«  ges tade,  e  de  ter  perpetua  paz  c©m  os  Portuguezes, 
«  sendo  amigo  de  todos  seus  amigos,  e  inimigo  de 
« todos  seus  inimigos;  e  me  obrigo  de  assim  o  guar- 
«  dar  inteiramente  para  sempre.  »  Dito  isto  beijou  a 
mão  do  Padre,  de  quem  recebeo  a  benção ;  e  forão 
continuando  os  mais  principaes  por  sua  ordem,  na 
mesma  forma.  Acabado  o  juramento  vierão-  todos 
pela  mesma  ordem  abraçar  aos  Padres,  depois  aos 
Portuguezes,  e  ultimamente  aos  principaes  das  na- 
ções christãs,  com  os  quaes  tinhão  até  então  a  mesma 
guerra,  que  com  os  Portuguezes.  E  era  cousa  muito 
para  dar  graças  a  Deos,  ver  os  extremos  d'alegria ,  e 
verdadeira  amizade,  com  que  davão  e  recebião  estes 
abraços,e  as  cousas  que  a  seu  modo  dizião  entre  elles. 
Por  fim  postos  todos  de  joelhos,  disserão  os  Padres 
o  Te  Deum  laudamus,  e  saindo  da  igreja  para  uma 
praça  larga,  tomarão  os  pnncipaes  Christãos  os  seus 
arcos  e  frechas  que  tinhão  deitado  fora,  e  para  de- 
monstração publica  do  que  dentro  da  igreja  se  tinha 
feito,  os  Portuguezes  tiravão  as  balas  dos  arcabuzes, 
e  as  lançavão  ao  rio,  e  disparavão  sem  bala;  e  logo 
uns  e  outros  principaes  quebravão  as  frechas,  e  tira- 
vão com  os  pedaços  ao  mesmo  rio,  cumprindo-se 
aqui  á  lettra  :  Arcum  conterei ,  etconfringet  arma.  Tudo 
isto  se  fazia  ao  som  de  trombetas,  buzinas,  tam- 
bores, e  outros  instrumentos,  acompanhados  d'um 
grito  continuo  de  .infinitas  vozes,   com  que  toda 
aquella  multidão  de  gente  declarava  sua  alegria;  en- 
tendendo-se  este  geral  conceito  em  todos,  posto  que 
erão  de  dififerentes  linguas.  D*esta  praça  forão  juntos 
todos  os  principaes  com  os  Portuguezes  que  assistirão 
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ao  acto  á  casa  dos  Padres,  e  ali  se  fez  termo  jurídico 
e  autbentico  de  tudo  o  qu^  na  igreja  se  tinha  pro- 
mettido  e  jurado»  que  assignárão  os  mesmos  princi- 
pães,  estimando  muito,  como  se  lhes  declarou,  que 
os  seus  nomes  houvessem  de  chegar  á  presença  de 
Vossa  Magestade;  em  cujo  nome  se  lhes  passarão 
logo  cartas,  para  em  qualquer  parte  e  tempo  serem 
reconhecidos  por  vassallos.  Na  tarde  do  mesmo  dia 
deo  o  Padre  seu  presente  a  cada  um  dos  principaes, 
como  elles  o  tinhão  trazido»  conforme  o  costume 
d'est%s  (erra^  que  a  nós  é  sempre  mais  custoso  que  a 
elles.  Os  actos  d'esta  solemnidade,  que  se  fizLcrão, 
totfto  três,  por  n9o  ser  possivel  ajuntarem-se  todos 
no  mesmo  dia;  e  os  dias  que  ali  se  detivérão  os 
Padres,  que  forão  quatorze^  se  passarão  todos,  de 
dia  em  receber  e  ouvir  os  hospedes,  e  de  noite  em 
contínuos  bailes^  assim  de  nossas  nações  como  das 
»ias,  que  como  dififerentes  nas  vozes,  nos  modos,  nos 
instrumentos  ^  na  hjarmonia,  tinhão  muito  que  ver, 

e  que  ouvir. 

YiEiai,  tomo  II  das  Cartas. 

H.  Jft.  fista  Carta  é  o  mais  perl^to  modelo  de  aarroçâo 
qtw  temos  em  &ossa  litteratura,  e  que  nlo  tem  segundo 
nas  «stranhas.  Por  ser  mui  long^  a  nio  podemos  dar 
toda  f»r  inteiro,  msi»  po<ile  ler-se  no  volume  das  Cartas 

Hi9Dt(»,  p«g.  sa. 

MODELOS  DE   DESCRIPÇÕES. 


A  gloria. 
A  gloria  é  um^i  faril  baj^te  ^  mui  eiUensa  famaa  que 
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o  homem  ttdqtiite  por  ter  feito  muitos  e  grandes  ser- 
viços, ou  aos  particulares,  ou  á  sua  pátria,  ou  a  todo 
o  género  humano. 

GlOBfcO. 


4  historia. 


A  historia  é  mSi  da  verdade,  emula  do  tempo,  de- 
posito das  acçOes,  testemunha  do  passado,  exemplo 
e  aviso  do  pretônte^  advertência  do  futuro. 

Vieira. 


▲  sabedoria. 


A  sabedoria  nos  dá  no  animo  temperança,  alu- 
mia o  entendimento,  concerta  a  vontade,  ordena  o 
mundo,  e  mostra  a  cada  um  o  ofBcio  de  seu  estado. 
Esta  é  a  rainha  e  senhora  de  todas  as  virtudes;  esta 
ensina  a  justiça  e  tempera  a  fortaleza;  por  ella  rei- 
n5o  os  reis  e  governão  os  principes,  e  ella  achou  as 
leis  com  que  ^e  regem  os  homens. 

Berhàrpss. 


A  Justiça. 


A  justiça  faz  os  homens  respeitáveis  aos  olhos  uns 
dos  outros ,  aos  olhos  mesmo  d'aquelles  que  mais 
d*ella  se  desviáo.  Pacilita-lhes  as  emprezas ;  dá-lhes 
o  socègo  e  tranquiliidade  de  consciência  que  anda  in- 
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herente  á  felicidade ,  e  a  fortaleza  que  tSo  necessária 
é  para  resistirmos  aos  contratempos  da  vida.  É  a 
inventora  das  leis,  a  mestra  dos  bons  costumes,  o 
sustentáculo  dos  grandes,  o  asylo  dos  pequenos.  Sem 
ella  a  ordem  é  desordem;  o  descanso  é  trabalho;  a 
gloria  é  infâmia ,  a  vida  é  morte.  Com  a  justiça  tudo 
prospera;  faltando  ella  definha  tudo.  A  agricultura, 
o  commercio,  a  liberdade  crescem  e  fructificão  á  sua 
sombra;  desapparecendo  ella,  o  commercio  acaba,  a 
agricultura  expira,  a  liberdade  morre. 

Conselheiro  Bastos. 


A  ftmiBsdew 


A  verdadeira  amizade  não  é  outra  coi^sa  senSo 
uma  summa  união  e  commum  consenso  entre  os 
amigos^  com  a  qual  benévola  e  amorosamente  se 
conformáo  em  todas  as  cousas,  não  só  humanas  mas 
divinas,  e  primeiro  nas  divinas  que  nas  humanas.  A 
verdadeira  amizade,  e  que  só  merece  este  nome,  vive 
immortal  sobre  aesphera  da  mudança  ^  não  chegão 
láasjurisdicçOesdo  tempo,  nem  a  vice-morte,  a  ausên- 
cia, a  esfria. 

Vieira. 


A.  admiraç&o. 


A  admiração  é  filha  da  ignorância,  e  mãi  da  scien- 
cia.  Filha  da  ignorância,  porque  ninguém  se  admira 
senão  das  cousas  que  ignora,  principalmente  se  são 
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grandes;  e  mai  da  sciencia,  porque  admirados  os 
homens  das  mesmas  cousas  que  ignorSo/ inquirem  e 
investigão  as  causas  d'ellas  até  as  alcançar,  e  isto  é  o 
que  se  chama  sciencia. 

ViKlBA, 


A  aâulaç&o. 

A  adulação  é  aqiielle  perpetuo  mal  ou  achaque  dos 
reis,  cuja  grandeza,  opulência,  e  impérios  muitas 
mais  vezes  destruio  a  lisonja  dos  aduladores ,  que  as 
armas  dos  inimigos.   . 

Vieira. 


A  velhice. 


A  velhice  é  o  horizonte  da  vida  e  da  morte,  o  hori- 
zonte onde  se  ajunta  a  terra  com  o  céo  e  o  tempo 
com  a  eternidade. 

O  MESMO. 


A  saudade  comparada  com  a  pena. 

É  a  saiidade  uma  mimosa  paixão  da  alma ,  e  por 
isso  tao  subtil  que  equivocamente  se  experimenta , 
deixando-nos  indistincta  a  dor,  da  satisfação.  É  um 
mal  de  que  se  gosta,  e  um  bem  que  se  padece; 
quando  fenece,  troca-se  a  outro  maior  contenta- 
mento; mas  não  que  formalmente  se  extinga;  porque 

2f. 
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se  sem  melhoria  se  acaba  a  saudade ,  é  certo  que  o 
amor  e  o  desejo  se  acabarão  primeiro.  NSo  é  assim 
com  a  pena,  porque  quanto  é  maior  a  pena ,  é  maior 
a  saudade,  e  nunca  se  passa  o  maior  mal,  antes 
rompe  pelos  males;  conforme  succede  aos  rios  impe- 
tuosos conservarem  o  sabor  de  suas  aguas  muito 
espaço  depois  de  misturar-se  com  as  ondas  do  mar 
mais  opulento.  Pelo  que  diremos  que  a  saudade  é  um 
suave  fumo  do  fogo  do  amor,  e  que  do  próprio  modo 
que  a  lenha  odorifera  lança  um  vapor  leve,  alvo  e 
cheiroso,  assim  a  saudade  modesta  e  regulada  di 
indícios  d'um  amor  fino,  casto  e  puro.  Não  necessita 
de  larga  ausência;  qualquer  desvio  lhe  basta  para 
que  se  conheça.  Assim  prova  ser  parte  do  natural 
appetite  da  uniSo  de  todas  as  cousas  amáveis  e  si- 
milhantes ;  ou  ser  aquella  falta  que  da  divisão  doestas 
taes  cousas  procede. 

D.  F.  Manoel,  Epanaphoras. 


A  formosura. 

Que  cousa  é  a  formosura  senão  uma  caveira  bem 
vestida,  a  quem  a  mesma  enfermidade  tira  a  côr,  e 
antes  da  morte  a  despir  de  todo  os  annos  lhe  vão 
mortificando  a  graça  d'aquella  exterior  e  apparente 
superficie,  de  tal  sorte  que  se  os  olhos  podessem  pe- 
netrar o- interior  d'ella  o  não  poderião  ver  sem  hor- 
ror. A  formosura  é  um  bem  frágil,  e  quanto  mais  se 
Vai  chegando  aos  annos,  tanto  mais  vai  diminuindo, 
e  desfazendo  em  si  eftzendo-se  meixor.  Seja  exemplo 
â'estalaâtimo$a  fragilidade  Helena,  aquiála  £Eunosa 
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e  formosa  Grega,  filha  de  Tindaro,  rei  de  Laconia, 
por  cujo  roubo  foi  destruída  I^ota.  Durou  a  guerra 
dez  annos,  e  ao  passo  que  ia  durando  e  crescendo  a 
guerra,  se  ia  juntamente  com  os  anãos  diminuindo  a 
causa  d'ella.  Era  a  causa  a  formosa  Hriena,  flor  em 
fim  da  terra,  e  eada  anno  cortada  com  o  arado  do 
tempo.  Estaya  já  tfto  murdia,  e  a  mesma  Helena  tSo 
outra ,  que  vendo-sè  ao  espelho ,  pelos  olhos ,  que  ]i 
Bio  tifibfto  a  antígn  viveza,  lhe  corriSo  as  lagrimas» 
e  não  achando  a  causa  por  que  duas  vez«6.filra  roo* 
j^ftda^  80  mesmo  espelho  e  a  si  pei^ntava  por  ella. 

YlEIRÁ. 


Os  Iíttos. 


SSo  08  livros  uns  mestres  mudos  que  ensinSo  sem 
íastío,  fallSo  a  verdade  sem  respeito,  reprehendem 
sem  pejo,  amigos  verdadeiros,  conselheiros  singelos; 
B  assim  oomo  á  força  de  tratar  com  pessoas  honestas 
e  virtuosas  se  adquirem  insensivelmente  seus  hábitos 
e  costumes^  também  á  força  de  ler  os  livros  se 
aprende  a  doutrina  que  elles  ensinão  :  forma-se  o 
espirito,  nutre-se  a  alma,  com  os  bons  pensamentos, 
e  o  coração  vem  por  fim  a  experimentar  um  prazer 
tão  agradável,  que  não  ha  nada  com  que  se  compare, 
e  só  o  sabe  i^vali^  qu^m  chegou  a  ter  a  fortuna  de  o 
possuiTt 

YlEIBA. 


«^   -».w, 
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Uma  tempestade  em  terra* 

No  ultimo  dia  de  Agosto  sobre  tarde,  correndo 
tempo  claro  e  sereno,  se  toldou  subitamente  o  oéo, 
escureceo  o  ar,  começarão  a  cair  raios,  soar  trovões, 
com  força  e  continuação  tão  desusada  que  fazião  re- 
presentação querer-se  desatar  a  maquina  do  mundo; 
porque  o  fusilar  dos  relâmpagos  parecia  rasgar  o  céo 
até  ao  firmamento ;  o  estrondo  e  bombardadas  dos 
trovões  assegúravão  abrir-se  a  terra  até  ao  cen- 
tro. Com  isto  vio  -se  arder  o  ar  todo  em  brazas  vivas; 
e  assopravão  ventos  tão  furiosos  e  nunca  vistos,  que 
arrebatavão  da  terra,  e  levavão  pelos  ares  homens  e 
animaes;  arrancavão  pela  raiz  arvores  de  fructo  e 
silvestres,  e  tudo  o  que  encontravão.  Seguião  a  miú- 
do chuveiros  com  pedras  de  grandeza  extraordinária, 
e  soavão  por  entre  elles  vozes  medonhas,  como  de 
gente  que  se  animava  a  destruir  e  assaltar;  e  para  o 
dizermos  em  uma  palavra,  tal  foi  a  tormenta  que  não 
havia  memoria  de  homens  que  de  outra  similhante 
se  lembrasse, 

Fr.  L.  BB  Souza. 


Uma  tempestade  no  mar. 

Era  espectáculo  por  uma  parte  lastimoso,  por  ou- 
tra muito  próprio  da  fé  e  devoção  catholica  ver  a  náo 
com  as  arvores  seccas,  os  mastaréos  calados ,  as  ver- 
gas abatidas  e  prolongadas,  já  subindo  ás  nuvens,  já 
descendo  aos  abysmos,  e  os  passageiros  todos  com  os' 
rosários  nas  mãos.  Todos  desanimados,  areados,  pas- 
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mados,  e  vivos  já  com  a  côr  e  similhança  de  defunc- 
tos;  todos  titubeando,  e  nío  se  podendo  ter  em  pé, 
arremeçados  com  o  balanço  danáo  d' um  bordo  para 
outro  bordo;  todos  fora  de  si,  sem  juizo,  sem  adver- 
tência, e  sem  tino,  porque  toda  a  sua  arte  e  scíencia 
náutica  se  tinha  já  perdido. 


O  enterro  d^am  Papa. 

Morreo  emfim  o  papa  Clemente  XI  em  9  do  cor- 
rente pelas  três  horas  da  manhS;  celebrarão  sua 
morte  os  .validos  com  sentimento,  os  demais  com 
alvoroço,  uns  pela  novidade,  outros  pela  esperança. 
Ao  dia  seguinte  com  duas  horas  de  noite  passou  pela 
nossa  porta  a  pompa  do  enterro  pela  ordem  seguinte. 
Ião  diante  os  estafeiros  de  Sua  Santidade  com  tochas, 
logo  a  guarda  dos  Tudescos,  e  neste  lugar  o  corpo 
revestido  de  pontifical,  descoberto,  por  todas  as  partes 
em  umps  andas  de  veludo  carmezim  bordadas,  acom- 
panhado d'um  e  outro  lado  com  os  doze  penitenciá- 
rios de  S.  Pedro*;  seguião-se  seis  peças  de  artilheria 
levadas  por  cavallos  em  suas  carretas,  e  guarnecidas 
d' alguns  infantes;  após  estas  duas  companhias  de 
cavallo,  uma  de  couraças,  e  outra  de  cavallos  ligei- 
ros com  as  lanças  enristadas;  e  por  fim  os  ofiiciaes 
do  palácio  pontifício  em  carroças.  Saio  de  Monte 
Cavallo  psrra  ser  depositado  em  S.  Pedro,  onde  se 
vão  continuando  as  exéquias :  Sic  transit  gloria  mundi. 

Vieira. 
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Uma  pintara  de  Tenus. 

Via-se  a  deosa  toda  ornada  e  enriquecida  de  jóias, 
que  mais  paredão  roubadas  á  natureza  que  imitadas 
da  arte :  nos  dedos  anneis  de  diamantes,nos  braços  bra- 
celetes de  rubinSy  na  garganta  afogador  de  grandes 
pérolas,  no' toucado  grinalda  de  esmeraldas,  nas 
orelhas  chuveiros  de  aljôfar,  no  peito  um  camafeo 
eqi  figura  de  Cupido,  cél^cado  d'uma  rosa  de  jacin- 
thos  com  os  ais  da  mesma  ílôr  por  raios;  as  alparga- 
tâs  sémeadaá  de  todo  o  generó  de  t>èdrariã ,  as  rou- 
pas recamadas  de  ouro ,  e  toinadas  airosamente  em 
uín  cintilho  de  safiras. 


Trajos  de  !>•  Jefro  de  Gasiro  no  sen  tiinmiilio. 

Vinha  (D.  João  de  Castro)  custosamente  trajado, 
dando  o  que  etSL  seu  ao  tempo,  vestindo  não  menos 
airosamente  as  galas  do  que  vestia  a^  arinas.  Trazia 
uma  roupa  francesa  de  setim  carmezim  com  troçaes 
de  ouro  que  lhe  tomávão  os  golpes,  e  como  quem  não 
queria  perder  niemorias  de  soldado,  vestia  uma  cou- 
raça de  laminias  assentada  em  brocado  com  seus  ta- 
chões de  prãtá,  gorra  com  plumas;  mostravão  ouro 
as  guarnições  da  espada. 

{Vida  dê  Cáttro.) 
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Trajes  das  Mvranas  da  Ca8tffO-X<a|H>reir9. 

^  O  lugar  em  que  estou  actualmente  é  a  Noruega  de 
Portugal;  não  se  vé senão  rochas  escarpadas  e  medo- 
nhas; arvore  fructifera  nem  uma  só;  e  ainda  as  ou- 
tras são  muito  raras;  não  ha  milho ,  nem  trigo  y  nem 
hortaliç|i  de  casta  alguma;  apenas  o  grão  de  centeio. 
Que  lhe  hei  de  dizer  da  gente  ?  Estão  na  sua  primitiva 
simplicidade,  sem  que  o  luxo  tenha  feito  aqui  a  mais 
leve  altevação ;  homens  a  ixmUifines  leni  ^  s^ni  respec- 
tivo uniforme,  de  que  nenhum  se  afasta;  não  ha 
cousa  mais  feia  que  o  do  $6x0  feminino ;  uma  manta 
de  saragoça  dobrada  na  cabeça  descen4p  da  parte  de 
dianleatéo  peito,  muido  cosida  com  o  rosto;  detraz 
até  ^uasi  ao  chão;  um  avental  da  mesma,  ou  mantéo^ 
âem  geoero  de  re&go  la^m  prega ;  polainas  de  panno 
branco,  e  uns  tamancos  mui  altos^  atados  com  dif- 
erentes corréas;  é  o  vestido  geral  (|d  tpidas.  As  caras 
são  de  tapuias  tostadas  e  disforz^s;  com  tudo  sa- 
bem os  mysterios  da  nossa  s^nta  neligião;  amão  as 
cousas  de  Deos;  e  não  me  Qomt^  que  haja  no  lu^ar 
escândalos  grosseúr os. 

D.  Fb.  Cabtano  BrándIo. 


Qualidades  moraes  de  S.  Athanasio* 

Santo  Athanasio  era  sublime  na  vida,  humilde  ao 
animo,  affavel,  comedido,  e  clemente  com  todos, 
vasío  de  ira  cheio  de  commiseração;  agradavd  nas 
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palavras,  muito  mais  nos  costumes ;  a  formosura  do 
espirito  se  experimentava  no  semblante,  e  a  do  sem- 
blante se  parecia  com  um  anjo;  aó  reprehender  era 
pacato,  ao  louvar  doutrinal  e  prudente,  de  sorte  que 
nem  a  brandura  relaxasse,  nem  enfadasse  a  severi- 
dade :  era  finalmente  para  os  que  se  desunião  iman, 
para  os  que  se  combatião  diamante. 

Bernárdsq. 


Retrato  de  AÍTobso  de  Albuquerque. 

Era  bomem  de  compassada  estatura,  rosto  alegra 
e  gracioso;  ao  tempo  que  se  indignava  tioba  um 
acatamento  triste;  trazia  sempre  a  barba  mui  com- 
prida depois  que  começou  a  mandar  gente,  e  como 
era  alva,  dava-lbe  grande  veneração.  Era  homem  de 
muitas  graças  e  motes,  e  em  algumas  melancolias 
leves  no  tempo  do  mandar  solfava  muitos,  quedavão 
prazer  a  quem  estava  de  fora.  Fallava  e  escrevia 
muito  bem,  ajudado  de  algumas  lettras  latinas  que 
tinha.  Era  sagaz  e  manhoso  em  seus  negócios;  sabia 
confiar  as  cousas  a  seu  propósito;  trazia  grandes 
anexins  de  ditos  para  comprazer  á  gente,  segundo 
os  tempos  e  qualidade  da  pessoa  de  cada  um.  Era 
mui  fragueiro  e  rixoso,  se  o  não  comprazia  qualquer, 
cousa.  Cansava  muito  os  homens  no  que  lhe  man- 
dava fazer  por  ter  um  espirito  apressado.  Foi  de 
muita  esmola  e  devoto;  no  enterro  dos  mortos  elle 
era  o  primeiro.  Nas  execuções  foi  um  pouco  apres- 
sado, e  não  mui  piedoso.  Fazia-se  temer  dos  Mouros, 
e  tinha  grandes  cautelas  para  d'elles  levar  a  melhor. 

Barros. 
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A  fonte  do  Satyro. 

A  fonte  se  faz  em  um  arco  que,  formado  de  gro- 
tescos vários  e  vistosos,  arremeda  uma  gruta  natural. 
Dentro  parece  assentado  um  grande  e  bem  propor- 
cionado satyro,  imitando  com  propriedade  os  que 
finge  a  poesia.  Em  toda  sua  figura  mostra,  em  rosto 
risonho  e  alegre,  uma  simplicidade  montanheza, 
com  que  está  convidando  a  beber  d'uma  concha  na- 
tural, que  tem  apertada  com  o  braço  e  mao  esquerda, 
da  qual  sai  um  formoso  torno  d'agua;  e  juntamente 
acode  como  arrependido  a  cobríl-o,  e  faz  geito  de  a 
querer  retirar,  dando  com  uma  e  negando  com  outra. 
A  agua  é  quanto  pode  ser  excellente,  e  d'uma  quali- 
dade própria  das  que  nascem  nas  serras,  fria,  e  des- 
nevada  na  maior  força  do  sol  do  estio;  temperada  no 
inverno  como' um  banho.  Acompanhão  a  gruta  d'um 
e  outro  lado,  em  igual  distancia,  dous  grossos  e  altos 
pilastrões,  que  sendo  feitos  de  boa  cantaria  para  es- 
tribo d'uma  abobada ,  a  que  se  arrímão,  foi  a  natu- 
reza cobrindo-os  d'uma  hera  muito  espessa  e  viçosa, 
que  subindo  por  elleç  até  a  mõr  altura,  assim  esconde 
e  senhoreia  a  pedraria,  que  faz  parecer  forão  funda- 
dos ,  mais  para  honra  da  fonte  que  para  segurança 
do  edificio  :  assim  ajuda  a  natureza  a  arte,  e  o  acci- 
dental  ao  bem  cuidado.  E  porque  entre  gente  que 
professa  lettras  é  bem  que  nem  nos  satyros  se  ache 
rudeza,  faz  lembrança  este  nosso  a  quem  folga  de  o 
ver  com  um  verso  latino  entalhado  em  pedaços  de 
mármore  negro,  que  correm  a  vida  e  os  annossem 
parar,  nem  tomar  atraz,  ao  modo  d'aquelle  licor  que 
lhe  sai  das  mãos.  Advertência  de  sábio,  nSLo  de  rus- 
sa 
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tico :  que  aguas  e  annos  se  se  não  aproveitão  em 
bons  empregos,  perdidos  São  e  {lokco  de  estimar.  Cai 
a  agua,  por  não  pejar  a  praça,  em  um  pequeno  tan- 
que, deiíando-b  eheio^  sdme^se  nelle^  erai  púí  lÀixo 
da  t«rra  fazer  outra  fonte  na  boefefc  d^ntii  leftdi  Ê  de 
Ter  aquelle  rostd  fero,  coberto  de  ^edélháB  òl^âpás 
e  medonhas^  que  ameação  sangue  e  tmttB,  feito  ini- 
nistro  de  mansas  aguai.  Yerdadèird  pdder  ^  sfifibòk) 
da  religião^  qué  atnatisa  leões  i»  faz  satyros  doUtos» 

^R.  L.  DE  âouzÁ. 


IteSiiiéilàliéBe. 

Illumiii&va  então  o  sol  os  arToredob,  ôujos  raiiios> 
menisados  brandamente  da  matutina  Tiração»  mos- 
ti'aTão  dífferentes  ceres  mas  todaé  natiíraes  e  concer- 
tadas. As  aves  igualmente  deleitosas  aos  dlhiDS  e  ou» 
vidos  enehião  a  Tii^ta  ,de  formbsura^  a  orelha  de 
harmonia.  Nenhum  animal  ostentou  a  forf  á ,  oii  a 
ligeireza;  as  brenhas  e  as  flOrestaá  respihiyãd  saude^ 
nunca  penetradas  d'alglim  vimendito  biçhò ;  Gbrris  d 
ar  não  sd  puro>  mas  perfumado  dàs  fiares^  sobre  as 
quaes  passava  sua  leve  vii*açào.  Bminentes  m  outei- 
ros e  profundos  os  valles,  em  sua  despropc^r^o  con- 
servavão  ardiitectura  rigói^osa  e  agradável ;  aqúelles 
pejando  o  vento  de  ramos  sobeiÍKÍs$  e  est^  despeja- 
dos de  todo  o  impedimento  das  floresta»  cdiividãVão 
aá  mãoá  ao  roubd^  e  às  plantad  ao  passeio  sobre  fala- 
vas saudavas  e  cUêirosasi 

Pouco  dtet&hie  dá  praia  àé  deàl3òbi4â  ttm  »iUd 
onde  panela  q\ík  k  fiaitit^^  Hà^ia  «èhitèrãiiò  tódt^ 
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80IIB  prtàio]*^^  Formata  um  camj[)o  htey^  e  redondo^ 
cujaá  paredes  èrão  dê  louiréiroá^  iguaes  na  rama  é 
altura^  a  quem  como  verde  tapeçaria  de  folhagens 
afbrt&oBeaT&d  bastissimas  herasi  Em  a  parte  sHpe^ 
rior  se  via  uma  arvore^  que  coino  ifaais  mimosa  do8 
elementos  subia  sobre  todas  ás  outraé^  seu  noide 
foi  ignorado^  assim  sua  formosura^  Havia  o  tempo 
aberto  étú  seu  tik)ncd  uma  úapBz  morada^  toda  co-^ 
berta  de  flnissimo  musgo.  A  vizinba  ribeira^  que  dá 
setra  ao  mar  contente  ia  caindo,  ministrava  áquelle 
sitio  a  delieia  e  á  ccmimodidade;  servião-lhe  de  la* 
drllb^  as  miffi($8as  areias^  que  o  rio  por  sdbèjas  en^ 
jeitava  e  despedia  da  eorrénte>  e  se  espalbavSo  por 
uma  dobtramargem»  sèm  damnO  da  mmidade  úoá 
prados^  que  Uié  serviãô  de  leito. 

D.  F.  Majcobl^  Mpanaphomê. 


Serra  de  Ibiapàba. 

Ibiapába,  que  na  lingua  d^  haturaes  quer  dizer 
terra  talha,  não  é  uma  serra  como  vulgarmente  se 
chama,  senão  muitas  si^lras  jUntas ,  que  se  levaptão 
ao  sertão  das  praias  de  Gamuci^  é  mais  parecidas  a 
oiidas  de  mar  alterado^  que  a  montes^  se  vão  succe- 
dendo  e  eneapellando  umas  àpòs  das  outras  em  dis<« 
trictq  demais  de  quarenta  léguas.  Bãò  todas  forma- 
das d'um  sd  roebedo  duríssimo^  e  em  partes  eseal- 
Tado  e  medonho,  ém  outras  cobertas  de  verdura  e 
terra  lavradiai  como  sé  a  batul^eza  retratasse  nestes 
negros  penhascos  a  eondição  de  aetts  habitadores^ 
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Aqui  vou  com  os  olhos  fitos  sobre  o  Amazonas 
rio  por  certo  o  mais  considerável  de  todo  o  mundo, 
não  só  pela  sua  extensão  pasmosa,  mas  ainda  pela 
largura  e  profundeza  de  seu  leito.  Que  magnifico 
espectáculo  oíFerece  aqui  a  natureza  I  D'uma  parte 
serras  altíssimas,  não,  como  as  da  Europa,  fragosas 
e  calvas,  mas  vestidas  de  arvoredo  sempre  fresco  e 
viçoso  até  ao  cume.  A  outra  banda,  apaulada  e  toda. 
igual,  cingida  do  viesmo  arvoredo,  e  d'um  feno  tio 
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que  sendo  sempre  duros,  e  como  pedras,  ás  veaes» 
dão  esperanças,  e  se  deixão  cultivar.  Da  altura  d'es-, 
tas  serras  não  se  pode  dizer  cousa  certa,  mas  que 
são  altíssimas,  e  que  se  sobe,  ás  que  o  permittem, 
com  maior  trabalho  da  respiração  que  dos  mesmos 
pés  e  mãos,  de  que  é  forçoso  usar  em  muitas  partes. 
Mas  depois  que  se  chega  ao  alto  d'ellas  pagão  muito 
bem  o  trabalho  da  subida,  mostrando  aos  olhos  um 
dos  mais  formosos  painéis,  que  por  ventura  pintou 
a  natureza  em  outra  parte  do  mundo,  variando  de 
montes,  valles,  rochedos  e  picos,  bosques  e  cam- 
pinas dilatadissimas,  e  dos  longes  do  mar  no  extremo 
dos  horizontes.  Sobre  tudo  olhando  do  alto  para  o 
fundo  das  serras,  estão-se  vendo  as  nuvens  debaixo 
dos  pés,  que  como  é  cousa  tão  parecida  ao  céo,  não 
só  causão  saudades,  mas  já  parece  que  estão  pro- 
mettendo  o  mesmo  que  se  vem  buscar  por  estes 
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▼erdee  mimoso  que  enleia  a  vista.  Mas  eu  só  consi- 
dero agora  o  rio  em  si  mesmo.  Como  corre  pom- 
poso e  soberbo  revolvendo  em  suas  empoladas  ondas 
madeiros  pesadissimos,  e  ameaçando  estrago  a  tudo 
que  se  lhe  p5e  diante.  Rico  do  cabedal  immenso 
das  aguas  que  tem  recebido  d'outros  muitos  rios, 
sempre  insaciável,  não  se  demora  jamais,  mas  con- 
tinua cada  vez  a  adquirir  novos  augmentos  até  es- 
praiar emíim  no  Oceano,  e  confundido  com  elle  não 
termais  nome,  nem  gloria  differente  da  sua.   Que 
variados  e  agradáveis  painéis  descobre  a  vista  pelas 
margens  d'este  grande  riol...  Eis  ahi  logo  á  pri- 
meira vista  essas  duas  alamedas  sempre  frescas  e 
viçosas  que  acompanhão  o  grande  rio  constantemente 
em  toda  a  sua  extensão ;  ah  I  de  que  variedade  admi- 
rável se  não  revestem  f  Aqui  o  arvoredo  frondoso 
e  cerrado  convidando  o  encalmado  navegante  a  res- 
pirar á  sua  sombra;  lá  abrindo-se  um  pouco,  e 
dando  lugar  aos  olhos  para  se  dilatarem  pelas  espa- 
çosas campinas  que  terminão  o  horizonte;  para  uma 
parte  cedros  elevadíssimos  d'uma  grossura  espan- 
tosa, o  tronco  meio  desarreigado  pela  força  da  cor- 
rente, e  ameaçando  ruína  com  a  sua  queda  immi- 
nente;  para  outra  diíFerentes  arbustos  copados  e 
floridos  enleião  a  vista  pela  diversidade  das  suas 
cores.  Repara  para  a  multidão  d'aves,  que  já  pa- 
recem toldar  o  céo,  já  matizão  os  campos  com  o 
engraçado   da    sua  pintura,  já  finalmente  sobre 
verdes  ramos,  abrindo  as  azas  aos  raios  do  sol,  ex- 
plicão  por  mil  gorgeios  a  alegria  que  sentem  nestes 
lagares  amenos.  Não  vês  como  brilhão  lá  ao  longe 
as  alvas  areias  de  que  está  semeada  aquella  praia? 
Eis  ahi  voando  em  torno  d'ella  nuvens  de  pássaros, 
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e  fiando  yar  por  s^u^r^obrados  gritps  que  lá  têm 
o  m^h  amável  domicilio.  Çardi)]][ie$  de  peides  de 
differeiite  grí^d^z^  apparecem  twb^in  volteando' 
wbriB  a3  aguais,  que  bapl^ão  aqueUa  wtu^çãp  çncan- 
tadpi^a*  Mais  adi^Pte  olhs^  pomo  $m*g^  c|Q  ^to  do 
graAdâ  riq  barreiras  empií^ada^  «  s^ftlij^fips ,  que 
pelas  diversas  cdres  dei  i^a^ria  0e  qvie  S^  opmpõem 
servem  de  bali»  ^Q  %teevidft  «f^vcig^te,  Ma^  «ão 
te  eaobe  dd  assQiabFQ  essa  perenno  e  intrincada 
padei^  de  montanhas  altissimis  correodoi  ao  |opgo 
da  margeia  septpptripn^l?  Q}ha  co^qo  parece  querem 
desfiQar  ^^  nuvens,  e  v5q  esconder  w]Us,  ^,  sua 
jpais  a}ta  puperftciej  J^ois  as  p^udalpsa^  qqrreptes 
qi^p  poftíQ  çjstas  ptesíUí^s  serras,  cgiRp  s^  despenhão 
comfurip^P  impetp  ppf  pima  de  alcs^ntjladí^s  rochas 
j^té  yir^ip  opnfundir-se  coip  as  Sgus^s  çlo  g[rande  rio! 
Vê  par^  outro  lado  os  plácidos  çibeirps,  que  14  cor- 
rpm  murmurando  ppr  ^i)tr^  espessp^  e  frondosos 
bpsques,  fazendo  fei^ljir  m^ns^meflí^  a  branpa  ^reia. 
4hi  tens  uma  nova  ilha,  que  a  natureza  vai  for- 
mando no  meio  do  rio,  para  servir  de  recurso  aos 
vasos  atacadqs  da  fu|*iosa  tornapnta.  Que  linflo  qua- 
dro f  tenras  vergonteas  sobresaem  á  superfiçie  d'a- 
gua;  dirias  que  d'ella  tirão  toda  a  sua  substancia; 
outras  já  prqtundamente  arreigadas  na  terja,  abrindo 
os  ramos,  e  enfeitapdo-se  de  flores  engraçadi^sima^; 
todo  aquelle  fresco  terreno   comp   está  i^lcatifado 
d*uma  relva  ver(ie  e  mimosa  que  enpant^  o  es- 
pirito II 
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CAPITULO  XXV. 

I 

I 

CARTAS  MIXTAS. 


Ailyertençia. 


Gb^rnSfirie.  cmi  n^io  cartas  mUtas  aquellas  em 
qua  3^  wa^  diffii^replea  ^asumplo»  pei^ncentes  aos 
díyeF§Q$i  g^nftpp»  de  qw  lemos  fallado ,  d'onde  se 
seguQ  qm  ^^t;m  esiHas  nio  téem  regra«  eapeoiaes 
s(HiSo.  re^piH^tíyii  a  oada  um  doa  genema  a  que  per^ 
teoçem.  Pelo  que,  p^a  bem  as  eseFevenmos,  dpvemos 
prím^irameaie  saber  os  assumptos  que  pretendemos 
U*atfir,  e  vo^ntv  a  cada  um  dos  capítulos  em  que  se 
Mh  àm  géneros  respeetivps,  e  observar  o  qqe  ali  se 
reoommenda.  Sá  fiaremos  duas  observações,  al»é 
que  se  nlo  eoi^fundfto  as  matérias  umas  cpm  as  ou« 
trás,  6  que  se  liguem  da  melhor  maneira  possível 
por  meio  de  transiçQes,  ou  que  se  tratem  em  para- 
grapbos  separados  spm  p^buma  trapsicão,  oomo 
muitas  veies  fea  Vieira;  SP  que,  quando  bajamos  de 
tratai?  assumptos  que  se  nfto  ajustio  entre  si,  melhor 
%&i  trat&lTQS  em  earlai^  separadas,  qu  reservftr  ak 
gum  para  outra  oecaaião.  DareiQoa  sempre  alguns 
modelee. 


Digitized  by  VjOOQIC 


440  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

DE  FELICITAÇÃO  E  EMPENHO. 


O  P«  Vieira  a  D.Rodrigo  de  Menezes 

Já  (lei  a  Vossa  Senhoria  o  parabém,  e  muitas 
vezes  tenho  dado  as  graças  á  divina  bondade,  por  o 
Senhor  Marquez  se  haver  restituído  á  sua  casa,  e  á 
presença  de  Vossa  Senhoria  sobre  tao  glorioso  sue- 
cesso ,  com  tão  inteira  saúde ,  que  nJo  é  pequena 
mercê  de  Deos,  depois  de  tão  continuado  trabalho,  e 
em  dias  tão  rigorosos  como  todos  estes  tôem  passado. 
Tudo  são  experiências  e  argumentos  novos  de  quanto 
devemos  á  Providencia  divina,  e  de  quanto  suas  dis- 
posições forão  encaminhadas  em  tudo  a  nosso  remé- 
dio e  credito.  O  demais  que  se  ouve,  e  se  estranha, 
não  é  para  ser  fallado  de  tão  longe,  e  vinhão  a  mui 
bom  tempo  as  diligencias  de  Vossa  Senhoria,  se  a 
opposição  que  sustenta  o  meu  desterro  não  estivera 
tão  empenhada  nelle;  e  posto  que  sei  também  com 
quão  boa  vontade  o  Senhor  Marquez,  que  Deos 
guarde,  ajudará  o  intento  de  Vossa  Senhoria ,  estou 
certo  e  firmissimo^m  que  se  não  ha  de  conseguir  por 
esses  meios,  em  quanto  o  tempo  não  trouxer  outros 
de  mais  alta  providencia,  por  que  esta  e  outras  difi- 
culdades de  maior  importância  se  facilitem.  D'esta 
banda  não  ha  mais  que  festas  e  mais  festas ,  e  só  nos 
falta  para  cumprimento  de  gosto  a  noticia  dos  senti- 
mentos de  Madrid ,  que  já  tem  tempo  de  haver  che- 
gado, posto  que  ainda  não  espero  a  verdade  da  reso- 
lução que  hão  de  tomar,  que  deve  ser  mui  diversa 
depois  de  esfriarem  as  feridas. 
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Nessa  corte  anda  requerendo  ha  muitos  dias  o  li- 
cenciado Domingos  Sá  Corrêa,  Vigário  Geral  que  foi 
do  Estado  do  Maranhão  muitos  annos ,  e  onde  com 
seu  grande  zelo  e  christandade  fez  muitos  serviços  a 
Deos.  É  pessoa  que  tenho  por  dignissima  de  qual- 
quer lugar  ecclesiaslico,  e  que  ha  muito  poucos  no 
reino  de  Portugal,  a  quem  com  mais  segura  con- 
fiança se  possão  entregaras  ovelhas  de  Christo.  Alem 
d'esta  razão  geral,  lhe  devo  algumas  obrigações  par- 
ticulares pela  boa  assistência  que  sempre 'fez  aos 
missionários,  e  pela  differença  que  depois  experi- 
mentámos em  outros  lobos,  que  lá  se  mandarão  com 
nome  de  pastores.  Se  Vossa  Senhoria,  no  que  houver 
lugar,  for  servido  de  apadrinhar  seu  merecimento, 
além  de  ser  obra  muito  grata  a  Deos,  e  muito  do  seu 
serviço,  me  fará  Vossa  Senhoria  muito  particular 
mercê;  em  cuja  confiança  o  aviso  se  pode  valer  do 
amparo  de  Vossa  Senhoria,  pois  eu  não  tenho  outro. 
Guarde  Deos  a  Vossa  Senhoria  muitos  annos  ^  como 
desejo  e  havemos  mister. 

Criado  de  Vossa  Senhoria, 

António  Vibira. 

Villa  Franca,  27  de  Julho  de  4665. 


25. 
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o  P«  Vtolva  fto  Goade  de  Ga«t^lle»lle}lu»r. 

Bzcelfentissimo  Benhor, 

EipQm  outra  v^»,  meu  SeintioF,  que  tudo  tem  fim, 
se  o  não  tem  a  vi^íi  J4  ^^^  escrevq  ^  Voss^  Eijc^Hep- 
cia  4e  tloma  %  Turiní,  nem  agora  q  f^ço  da  Bahia  a 
Lisboa,  senâp  d'esteretivP  do  meu  de^sarto  aQ  deVQssa 
Exceltonpia  no  Pombal ;  ^  d^^sU|  generosa  oirpum- 
stancia  principalmente  é  que  dou  a  Yosça  Ei^ceden- 
pia  o  parabpm,  e  a  Deps  as  graça».  <)uandQ  ce$8^rem 
Q^  movimeutQs  dos  orbes  celestes,  n^p  sabemQsem 
que  lugar  ba  de  parar  o  sol,  mas  sabemos  que  ha  de 
resplanddcei^  então  pom  lui  ^te  ye^s  maior  que 
agopa^  a  tal  cousidero  a  Vos^a  Elxcellencia  no  lugar 
que  Yossa  Excellencia  escolheo  para  seu  splsticio. 
Necessária  foi  a  roda  que  Vossa  Excellencia  fez  pelo 
zodiaco  das  principaes  cortes  do  mundo,  e  depois  de 
Vossa  E^ííCfilleucia  em  todas  acreditar  sua  pessoa, 
honrar  sua  nação,  e  finalmente  augmentar  sua  illus- 
trissima  casa ,  só  n-ella  podia  Vossa  Excellencia  pa- 
rar. Lembra-me  que  quando  Vossa  Excellencia  com 
tanta  felicidade  governava  a  nossa  monarchia,  vi 
em  Coimbra  dedicadas  umas  conclusões  a  Vossa  Ex- 
cellencia com  a  figura  de  Atlante;  e  quanto  melhor 
é,  senhor,  ter  o  mundo  debaixo  dos  pés,  que  sobre 
os  hombros !  Assim  parece-me  estar  vendo  Vossa 
Excellencia  rindo-se  da  fortuna,  e  logrando  descan- 
sadamente quanto  ella  podia  dar,  e  não  pode  tirar. 
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De  mim  que  direi  a  Vossa  Excellenoiaf  Digo  quç 
entre  tantas  mcHttes,  de  que  lá  ehegárfto  os  eohos, 
ainda  poF  mereé  de  Deos  me  aeho  com  vidar;  e  em 
qufintQ  pSe  possa  iuTejav  a  Vossa  Excellencia  ver  as 
felicidades  de  perto,  approve«>me  Vossa  Excellencia 
ouvir  as  fiitalidades  de  longe.  Deos  guarde  a  Vossa- 
ExceUeneia  muitos  annos,  como  Portugal  sempre  ha 
mister,  e  os  criados  de  Vossa  Excellencia  muito  dese- 
jàmog. 

ANfeifip  ViBi»4. 

Bailia,  45  de  Julho  df  i686. 


DE  PARTICIPAÇÃO,  R^PR¥»EPÍ^ÃQ  i  WPPIflÇA 


^! 


JUezandre  de  Gusmfto  ao  Arcebispo  de  Brasa  áp 


Seeenissimo  ienhor, 

Gom  grande  magoa  do  meu  eoraçSoTOu  participar 
a  Vossa  Alteza  que  havendo-se  noticiado  a  pi-Réi  o 
interdicto  que  Vossa  Alteza  mandou  impor  na  cidade 
do  Porto  e  seus  subúrbios,  somente  com  o  pretextq 
de  não  haver  cumprido  o  provisor  d' aquelie  bispado 
os  mandados  do  Vigário  Geral  de  Braga  ^  expedidos 
em  nome  de  Vossa  Alteza,  e  as  instancias  da  irman- 
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dade  dos  Terceiros  Dominicanos  (1)  com  os  firades  da 
mesma  ordem ;  está  El-Rei  tão  enfadado  com  este 
terrive^  acontecimento ,  e  tão  sensivelmente  ma- 
goado de  que  Vossa  Alteza  a  fabricasse,  que  quiz 
romper  logo  em  passar  rigorosas  ordens  que  obri* 
.gassem  a  Vossa  Alteza  a  levantar  immediatamente  o 
interdicto^  e  a  pór  em  socego  os  moradores  d'aqaella 
cidade. 

Estas  reaes  ordens,  Senhor,  havião  de  inquietar  a 
Vossa  Alteza  obrigando-o  a  declarar  publicamente  o 
desacerto  com  que  tem  usado  dos  direitos  e  regalias 
de  sua  igreja  Bracarense.  Para  El-Rei  mais  sentir, 
succede  este  facto  estando  ainda  fresca  a  memoria 
das  fúteis  e  indignas  discórdias  causadas  pelo  estrí- 
beiro  e  ministros  de  Vossa  Alteza  contra  os  Cónegos 
de  sua  Cathedral  I  Com  o  que,  meu  Senhor,  agora 
accrescérão  novos  motivos  de  desgostar-se  El-Rei , 
sendo-Ihe  este  mais  sensível ,  visto  que  as  discórdias 
com  o  seu  Cabido  inquieta  vão  uma  corporação  par- 
ticular, e  o  interdicto  perturba  e  desordena  a  corpo- 
ração dos  povos  d'uma  das  mais  populosas,  e  das  pri- 
meiras cidades  do  reino. 

Doesta  fatal  desordem  o  que  escandaliza  mais  a  El- 
Rei  é  o  impedir-se  aos  povos  o  exercido  publico  da 
Religião,  cujo  escandaloso  procedimento  lhe  tem  pa- 
recido e  aos  seus  ministros  actuaes  muito  próprio 
dos  séculos  da  ignorância  e  da  barbaridade.  Em  tão 
funesta  situação  mui  desgostoso  eu  de  ouvir  cen- 
surar indecorosamente  as  acções  de  Vossa  Alteza,  e 
ponderando  as  perigosas  consequências  do  inter- 
dicto, me  abalancei  a  sacriíicar-me  por  Vossa  Alteza 

(i)  São  os  Terceiros  da  SS.  Trindade. 
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pedindo  a  El-Rei  quizesse  confiair-me  o  honroso  tra- 
balho de  diligenciar  o  levantaniento  do  interdicto. 

Benigno  me  ouvio  Sua  Magestade,  e  logo  me  hon* 
Tou  com  a  úiercé  pedida,  a  qual  attribuí  aos  in- 
fluxos do  real  sangue  que  liga  a  Vossa  Alteza  com 
sua  augustissima  pessoa;  o  que  o  mesmo  Senhor 
tem  em  lembrança  apezar  de  tantos  desgostos.  Mas, 
Senhor,  eu  na  verdade  assevero  a  Vossa  Alteza  que 
totalmente  me  confundo  quando  considero  no  em- 
penho a  que  me  arrojei  entre  o  meu  soberano  e 
Vossa  Alteza  Sereníssima  I  Valha-me  a  protecção  da 
Igreja,  pela  parte  que  tem  neste  meu  sacrifício, 
ainda  que  seja  feito  em  beneficio  de  Vossa  Alteza.  . 

Senhor,  eu  estou  bem  persuadido  de  ter  dado  mui- 
tas provas  a  Vossa  Alteza  de  que  venero ,  amo  e  res- 
peito a  sua  serenissimapessoa.Animado.com  esta 
certeza  rogo  a  Vossa  Alteza  por  tudo  quanto  lhe  me- 
reço, queira  dignar-se  de  fazer  levantar  logo  aquelle 
funesto  interdicto,  dando  para  esse  fim  as  ordens  ne- 
cessárias sem  a  menor  perda  de  tempo»  não  espe* 
rando  attenção  nem  obediência  da  parte  do  senhor 
bispo  do  Porto,  nem  dos  seus  ministros. 

Logo  que  Vossa  Alteza  passar  as  ordens,  se  di- 
gnará participar  a  £1-Rei  essa  noticia  pela  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  do  reino.  Repito  outra  vez  a 
lembrança  de  toda  a  brevidade  possivel ,  a  fim  de 
que  os  povos  d*aquella  cidade  do  Porto  e  subúrbios 
sejão  immediatamente  restituídos  ao  seu  antecedente 
socego,  e  livre  exercício  da  religião.  Assim  o  espero 
da  bondade,  virtudes  e  religião  de  Vossa  Alteza; 
finalmente,  que  me  honre  com  os  preceitos,  e  favo- 
reça com  a  sua  santa  benção.  Deos  guai^e  a  Vossa 
Alteza  por  muitos  e  felizes  annos. 
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Beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteea  com  a  maior  sub- 
missão e  mais  obsequioso  respeito. 

JV.  B,  Vfaja-se  f^  Carta  (|ue  fica  tr^^^pnd  tj  ga^^  7P|  ^ 
qual  Juntamente  com  esta  forSp  motivadas  pelas  qupii^^^ 
qoe  moTérSo  a  Bl-Rei  Dem  João  Y^  os  nabitantes  do 
Porto,  pele  interdicto  que  lançara  na  cidade  o  ^fcebispp 
de  Braga  O^m  lese,  filho  reconhecido  d^El-Rei  Dom 
Pedro  il^  em  eonsequencia  de  hiverem  sido  ultrajados 
COO)  iPDH^s  Ía4^ceiicisa  os  Bditaas,  em  qu^  se  iiehaTa  e 
a^i}  i)0iq9,  pelQS  qWSftl  »^  fWmttftciaiía  «  Bw?«  *e  Sua 
S^ptjçi^i^p  par^  P^f  tfirjpe  ^S  fliffií^ráíss  que  se  lipblo 
suscitado  eptr^  p9  Terpfiírpg  e  jftQligiQSAl  ^e  S|P-^qíIIÍ9t 
gos  da  (údade  do  Portq. 


' 


DB  AaiADBqiMBNVO,  PARTICIPAÇÃO,  SUPPLICA, 
QUBIXA  E  DESCULPA. 


José  de  Seabr^  da  gilv^^  ^  ||^rl;|ii^9  ^  :«|9l)a, 

DEPOIS  DB  R|;fí|:Q9^  ^  9«P?¥  ^^  "ppifl»,  ^  PiM^OQ  U 

Ill-^eEx-^Sqr, 

Devendo  a  V.  Ex»  a  expediçSq  das  benigníssimas 
ordens  de  Sua  Magestade,  aue  Deus  guarde,  que  çae 
puzeram  ni  liberdade  de  sair  4a  Africa,  e  de  passar 
ao  reino ,  me  persuadi ,  que  também  a  tinha  para  si- 
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IfoificaD  a  V,  Ex»  a  minba  sincera  e  fiel  gvatídiQ  pala 
parte  que  V.  Ex«  teve  neste  l)ei)eficio,  o  maior  que 
eu  podia  receber  na  minba  situaçto]  a  segurando  á 
V.  Ex^  qua  nesta  diligencia  anoerDO  os  limites  d^  mi^ 
Bba  liberdade,  sem  me  adiantar  a  escrayer  a  minba 
mulber,  nem  a  meu  ismão,  quf  saí  ka  pouoo,  quQ 
í  ainda  vivem. 

Np  principio  d^Outubro  obegou  aq  presídio  das  Pe» 
dras  a  minba  redempção;  preparei^me  eomo  melbop 
pud§  para  cbegar  nos  fins  de  Novembso  a  Loanda , 
d'onde  parti  em  20  de  Dezembro,  flepois  de  pagar  o 
devido  tributo  da  cameirada,  com  que  esta  cidade 
hospeda  os  mais  robustos,  e  aportei  a  esta  Babia  com 
quarenta  dias  de  viagem. 

A  necessidade  de  roborar  um  pouco  as  forças,  e  de 
me  prover  de  quasi  tudo  o  preciso  para  me  tvans» 
portar  com  menoe  inoomipodidade ,  me  far4  á^. 
morar  aqui  mais  dia^  do  q^a  desejq  ainda,  consi«> 
derando  a  vantagem  da  salvar  o  inverno  nas  costas  d^ 
Portugal. 

Tanto  que  ahi  ebegas  ba  de  V.  Bxl  sabe-lo,  e  der 
sejava  eu  que  Y.  Ex^  me  mandasse  iqsinuar  a  bordo 
o  modo,  tempo  e  lugap  do  desembarque,  porque  a 
experiência  me  tem  pnsinado,  muito  á  minh^  custa , 
que  ten^o  babilidade  para  errar  to^^s  os  passos  que 
governo  pela  minb^  cabeça. 

Permitta-^me  V.  Ex^  que  eu  lhe  confesse  entrcr 
tai^to,  que  a  debili4ade  da  minba  pbilosopbia  pela 
dureza  dp  meu  coraçSo,  e  por  falta  de  ohristandade, 
que  a  devia  vigorar,  nio  me  deo  ^ié  agora  a  confor- 
midade que  devia  ter  para  me  ser  menos  sensível  a 
desgraça  de  ser  representado  ao  meu  Soberano,  e 
meu  bemfmtor,  comp  o  mais  infame  e  mais  abomi- 
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navel  ingrato,  e  como  tal  despedido  ignominio 
mente  do  real  serviço,  separado  da  minha  triste 
milia,  encerrado  em  uma  prisão,  delia  tirado  para 
transportado  ao  Rio  de  Janeiro,  d'ahi  a  Loanda,  e 
Loanda  ao  presidio  das  Pedras,  levando,  para  si 
plemento  da  falta  quasi  total  de  tudo,  as  sevei 
ordens  de  que  só  vi  a  execução  na  parte  que  se 
rigia  o  ser  tido  por  morto  na  Europa,  e  por  empei 
tado  na  Africa.  E  tudo  isto  sem  sentença ,  e 
processo,  porque  não  tive  audiência  ao  menos  pai 
se  me  dizer  a  culpa. 

Se  todos  os  meus  successos  fossem  restrictos  a 
despedido  do  real  serviço,  e  mandado  retirar  para 
minha  casa,  nada  diria;  porque  .me  havia  de  pa 
recer  extraordinário  que  um  monarcha  necessitasse 
de  mandar  fazer  uma  demanda  para  despedir  do  seu 
serviço  a  um  criado,  que  se  lhe  representasse  ou 
máo,  ou  inútil,  ou  desagradável;  mas  as^ demonstra- 
ções contra  mim  passarão  muito  adiante  com  o  fa- 
tal esquecimento  de  se  me  dar  audiência  por  quem 
quer  que  se  empenhou  em  me  fazer  tão  famoso  delin- 
quente na  real  presença. 

Releve  V.  Ex*  este  desafogo  na  substancia ,  e  no 
modo ;  porque  até  me  falta,  ha  quatro  annos,  o  uso 
de  fallar  e  escrever,  mas  não  me  falta  o  desejo  efficaz 
de  me  justificar  sem  saber  de  que,  para  viver  o  tempo 
que  me  resta  satisfeito  e  descansado  com  um  an- 
tigo conhecimento,  confirmado  por  custosas  expe- 
riências, e  serias  reflexões,  de  não  prestar  para  ou- 
tra cousa ,  e  menos  para  as  em  que  fui  mettido  vio- 
lentamente ,  e  contra  a  minha  vocação  nos  tempos 


Ultimamente,  Ex^' Senhor,  cheguei  até  aqui,  e  ainda 
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vacillo  se  será  atrevimento  rogar  a  V.  Ex»  que  por 
mim  (que  não  posso  ter  essa  felicidade)  queira  beijar 
a  mão  a  S.  M.  pela  piedade  e  clemência  que  comigo 
usou ,  permittindo-me  que  eu  veja  ainda  ao  menos 
a  minha  pátria  e  familia ;  se  isto  pode  ser,  eu  o  confio 
do  antigo  favor  que  devo  a  V.  Ex*;  e  se  não  pode 
ser,  sei  que  Y.  Ex^  mesmo  ha  de  disculpar  nesta  oc- 
casião  a  um  Africano  rude,  e  grosseiro,  que  não 
quer  certamente  retribuir  offensas,  e  atrevimentos, 
por  benefícios. 

Bahia,  6  de  Fevereiro  de  1778. 
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MODELOS  E  FQflM\JL48  I)^  pgppR)B|]^lirFQS    ^ 


A  praxe  geralmente  seguida  nos  requerimentos,  é 
o  principiarem  todos  por  estas  palavras  :  —  Diz 
F,..  etc.  —  Mas  como  nao  haja  lei  que  tal  ordene, 
podemos  começai -os  como  melhor  nos  convier. 
Indispensável  é  a  data  e  a  assignatura.  Algumas 
pessoas  omittem  a  data  nos  memoriaes ;  porque  ser- 
vindo estes  tão  somente  para  recordar  uma  pretenção 
já  expendida  em  requerimento,  não  é  d'absoluta 
necessidade  o  irem  datados.  Também  é  costume  pôr 
á  direita  e  bem  no  fim  de  requerimento  ou  memo- 
rial as  seguintes  lettras.  —  E.  R.  M.,  ou  só  R.  M.  que 
querem  dizer  :  E  receberá  mercê,  ou  Espera  receber 
mercê.  Finalmente  os  memoriaes  não  se  escrevem 
em  papel  sellado. 
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Requerimento  para  pedir  nm  emprego. 

Senhor, 

O  abaixo  assig^ia^o  recorre)  pçir  este  ipeio  $  f^Ita  iifiu- 
niflcencia  de  Vossa  Majestade,  com  o  fim  de  respei- 
tosamente ^Uipitar  o  spr  provido  em  tal  emjjirego,^ 
para  cujo  desempenho  o  supplic^nte  s^  julga  suf 
ficientemente  habilitado^  como  proya  pelos  dqçu- 
mentos  juntos.  AJêm  disso,  Senhor,  concprrem  no 
supplicante  taes  e  toes  circumstancias^  ou  sçrviços;  qixp 
de  certo  dSio  maior  fundaipentp  ao  seii  pedido,  p 
lhe  parecem  dignos  de  ip^recer  alguoia  conside- 
.ração.  Fiado  pois,  e  muito,  na  summa  equidade  e 
generosa  beneficiencia  de  Vossa  Magestade,  o  sup- 
plicante, com  todo  o  acatamento. 

Pede  a  Vossa  Magestade  se  digne  deferir-lhe  como 

requer, 

(Data  e  assignatura.) 

£•  R*  M« 

JS,  fi,  A!guQ3  eostqmlooomeearaftequfirímeiíto  funám 
o  siew  liOiftQ  ^si  priwQJrft  Unbi,  par^M-nqp  ppupo  polidft 
çsts^  fpfmula  alôo^  de  f^^er  equiyocp  çpm  p  Sephor  qi^e 
se  pôp  no  alto;  ^ssipa  que,  pn  ponsef veipo^  q  uso  ftutjgoi 
Diz :  F.  ou  s)ga][UQs  p  u^p  ^p^p  P(^  PF^^^^^  !^^^  I^^C^es 
civilizadas. 


Digitized  by  VoíOOQIC 


452  NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ. 

Memorial  para  o  Ministro  competente 

LEMBRANDO  -  LHB  O  RBQUERUIENTO   ANTERIOB. 

IIl-eEx-^Snr, 

O  abaixo  assignado  de...  em  data  de...  requereo  a 
Sua  Magestade  a  graça  de  o  prover  em  tal  emprego^ 
e  como  até  não  tenha  obtido  despacho  algum>  pede  a 
V.  Ex*  se  digne  tomar  em  consideração  o  seu  pe- 
dido, apresentando  aquella  prétenção  a  Sua  Ma- 
gestade. O  supplicante  tudo  espera  d#  valiosa  pro- 
tecção de  V.  Ex»,  protecção  que  julga  merecer,  por 
isso  que  o  seu  pedido  é  fundado  em  justiça;  assim  é 
que,  por  todas  estas  razOes. 

E.  R.  M. 


Outro  memorial. 

Ill"»"  e  Ex"**  Snr, 

O  abaixo  assignado,...  no  requerimento  que  teve  a 
honra  de  dirigir  a  S.  M.  em  data  de...  soUicitou  o 
ser  empregado  (segue  a  designação  de  repartição  e  em- 
prego) ;  e  por  isso  recorre  mui  respeitosamente  a 
V.  Ex*  para  que,  dignando-se  attender  aos  serviços 
e  habilitações  do  supplicante,  o  projecta  com  o  seu 
alto  valimento.  Escudado  com  tão  poderosa  pro- 
tecção, o  supplicante  não  pode  duvidar,  de  que  o 
resultado  do  seu  pedido  lhe  será  tão  favorável  como 
deseja;  e  por  isso. 

E.  R.  M. 
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Requerimento  d^nm  indlvidao, 

QUE  SB  ACHA  INCOMPETENTEMENTE  RECENSEADO  PARA  D 
RECRUTAMENTO. 


m»*^  Snr, 

Di2  F filho  de  Fulano  natural  desta  cidade,  e 

morador  na  rua  de Freguezia  de. . . .  que  vendo  o 

seu  nome  na  lista  dos  mancebos  apurados  para  o 
recrutamento,  e  não  devendo  elle  supplicante  entrar 
no  sorteio,  por  isso  que  padece  tal  ou  tal  moléstia , 
com  prova  pelo  attestado  junto. 

Pede  a  V.  S*  se  digne  mandal-o  eliminar  da  sobre 
dita  lista. 

(Data  e  assignatura.) 

E.  R.  M, 


Requerimento  para  pedir  diminniçfto  de  decima. 

Iir«  Snr, 

O  abaixo  assignado  F ,  morador  na  rua  de 

Freguezia  de....  desta  cidade  (ou  villa)  acha-se  col- 
lectado,  no  lançamento  dos  impostos  do  anno  eco- 
nómico de  1865  a  1866,  com  a  decima  industrial  (ou 

o  que  for)  de  rs ,  e  como  esta  quantia  seja  muito 

superior  á  que  tem  pago  nos  annos  anteriores,  sem 
que  todavia  o  seu  negocio  tenha  tido  maior  incre- 
mento (ou  outro  qualquer  motivo  que  houver). 
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Pede  a  Y.  S^  se  digne  mandar-lhe  reduzir  a  dita 
decima  á  qdWfià  dé  »;:.::,  ^  Sèi*  èltà  a  que  até 
aqui  tem  pago. 

(DcUa  e  asslgnatura.) 

Bi  iL  H. 

N.  B.  Se  o  administrador  do  Bairro  ou  Conselho  não  de» 
feH  à  petição,  recòrfe-sé  èntàó  ao  Thesouro,  è  nesse  caso  o 
ré^ièríínèHib  é  fHtô  Ú  Í\m  ikgèètáde. 


Requerimento  pediáW  vOàm  liMkçiA  IMtMdft^dlK 

Diz  F morador  na  Freguezia desta  (tillá  &A 

ctioi^),  que  desejando  entregar-se  ao  divertimento  da 
caça ,  e  não  o  podendo  íazer,  àem  previamente  ter 
obtido  licença  para  usar  das  armas  necessárias  para 
tal  fim. 

Pede  a  V.  Ex^se  sirva  conceder- lhe  esta  per- 
missSei. 

(Assignatura  e  dataJ) 

E.  B.M. 

N.  B.  Êbteh  reiUéHnimoi  fitísétk4iúhs  GweimâdM  Qttii. 
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Xieqaeriínento  pedindo  «m  attMtello  úm  pobfeaa. 

Iir«  Snr, 

O  abaixo  assignado,  morador  na  rua  de n^ , 

precisando  provar  onde  lhe  convier,  que  se  acha  na 
maior  pobreza  e  indigência,  com  uma  familía  nu- 
mentoa^  e  sem  lírios  lidnbuns  dé  pi^var  á  6UA  sus- 
tentação, não  o  pode  faiéf ,  isèm  que  o  Reverendo 
Parrocho  da  sua  Freguezia  se  sirva  attestar  taes  cir- 
cumstancias;  e  por  isso. 

Pede  a  Y.  S^  se  digne  certificar  como  é  verdade 
tudo  quaâtò  ftopplieahte  alle^. 

{Aêêig9iaHira  »  ÁOã.) 

E.  R«  M. 


Requerimento  pai%l  êii&iki&i«  UM  devedor  & 
oonoiiiaç&o. 

O  ábâittt  tósigiiádb,  é  titedbr  â  F^ da  quantia 

de  30,000  râ.,  jpròvèniehte  da  Vèndà  de  iániós  almudes 
tfazeité,  feita  fettl  1  dé  máiò  de  ItòS,  e  cbmo  até  hoje 
osupplicádo,  apézàí*  dás  repetidas  instancias  dosup* 
plicante,  não  tenha  satisfeito  aquella  quantia,  pre- 
tende accionál-o  competentemente,  e  para  satisfazeir 
ilei,  chamál-o  ao  Juízo  de  conciUação;  portanto. 
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Pede  a  Y.  S^  se  digne  marcar  dia  e  hora,  prece- 
dendo os  mais  termos  devidos. 

{Assignatura  e  data.) 

E.  R.  H. 


Requerimento  da  viuva  dHim  militar  pedindoo 
Monte-Pio. 


IIl»°eEx"*Snr,. 

Diz  F viuva  de  F major  que  foi  de que 

pelos  documentos  junctos  prpva  quanto  é  bastante 
para  ser  admittida  a  fruir  do  Monte-Pio;  e  por  isso. 

Pede  a  V.  Ex»  queira  mandar  que  na  repartição 
respectiva  se  forme  o  assentamento  competente,  e  se 
passe  guia  para  o  Thesouro. 

(Assignatura  e  data,) 

E.  R.  M. 

iV.B.Estes  requerimentos  sSo  feitos  ao  Inspector  Fiscal 
do  Exercito,  e  os  documentos  que  se  lhe  junctam  são  os 
seguintes :  •—  Certidão  de  casamento,  certidão  d*obito  do 
marido,  e  attestado  de  3  offíciaes  que  certifiquem  ser  a 
supplicante  a  própria  viuva;  neste  attestado  deve  assignar- 
se  também  a  interessada,  bem  como  reconhecer  todas  as 
4  assignaturas.  Se  não  ha  viuva  ,  mas  sim  filhas,  essas 
devem  então  justificar,  que  não  téem  mais  irmãs  além 
das  que  requerem. 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUEZ.  457 


Re^ertmento  da  um  IndlTidno, 

QUB  VENDBO  UVAS  TERBAS,  COM  A  CONDIÇÃO  DE  TORNAB  A 
riGAR  SENHOR  d'bLLA8,  SB  BM  GBRTO  PRAZO  RESTITUÍSSE  O 
DINHBIBO  AO  COMPRADOR,  B  QUB  COMO  BSTE  NAO  QUEIRA 
RBGEBBR  O  DINHEIRO  PBDB  PARA  O  PÔR  BM  DEPOSITO  (1). 


Ill-«Snr, 

Diz  F desta  cidade,  que  tendo  vendido  a F 

uma  terra  no  sitio  de pelo  preço  de  rs ,  com 

O  pacto  de  retro  por  tempo  de  quatro  annos,  offe- 
receo  o  dito  preço  ao  supplicado ,  que  o  não  quiz 
acceitar^  talvez  com  malícia,  afim  de  decorrer  aqueJle 
prazo;  pretende  pois  o  supplicante  queV no- 
meie depositário  idóneo,  e  mande  citar  o  3uppIicado> 
para  ir  ver  fazer  o  deposito  do  sobredito  preço,  caso 
o  não  queira  receber,  e  passar  recibo  ao  supplicante. 
Em  vista  pois  do  exposto. 

Pede  a  V se  sirva  deferir-lhe. 


(Data  e  assignatura.) 


E.  R.  M. 


(1)  Este,  e  os  mais  requerimentos  que  se  seguem,  são 
extrahidos  do  Formulário  de  J.  H.  Corroa  Telles. 


26 


Digitized  by  VorOOQlC 


458  NOVO  SBCRtTARR)  PORtUGUBS. 


RequerimonW  dHwi  nnltdriíd  |iMÍiiâ«i  ^[tié  se  mande 
sair  um  inquilino  d*umas  casas. 


mo 


ni' 


Diz  F desta  cidade  que  deo  d'alugar  umas  ca- 
sas, quepossue  na  rua  de n^ aFi.;..  e  que 

flão  lhe  convindo  tal  inquilino,  por  (os  motivos): 

Pede  a  V Snr  Juiz.....  se  sirva  mandar  citar  o 

âuppliãado,  para  éih  seii  lei*mo  allegar  sua  defeza,  e 
cota  éllà^  ou  sem  ellá  sê  dar  de  julgamento* 

(Dèâà^átíívjmmit.) 

£.  ft.  M. 


BéquiMlflents  páená,  iièdli*  ttií  sObiÉ^  Úaà  k^áA  úHi- 
ma  ievada  que  pertentse  a  utti  "tiilhftb* 


m- 


0  abaixo  assignado ,  morador  desta  villa ,  possue 

um  campo  no  sitio  de ,  que  não  tem  agua ,  mas 

pode  ser  regado  com  a  agua  da  ribeira  de que  se 

toma  m  A^sUdé,òu  Levada  de de  qiiesftô  pos- 
suidores F 'è  F è  àuas  iiiulheres,  os  quaes 

têem  tanta  agua  que  até  se  perde ;  por  este  motivo  o 
supplicante  pretende  que  das  sobras  d'aquella  agua 
se  lhe  adjudique  a  sufficiente  para  a  rega  do  seu 
campo,  e  o  aqueduoto,  onde  necessário  for,  para  ella 
entrar  no  mesmo.  Portanto. 
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Pede  a  V Snr  Juiz  se  sirva  mandar  citar  os  sup- 

pI|cfi4o^  para  s^  louVftfeiQ  cQja  q  sqppUca&te  em 
Louvados  pava  a  vistoria,  e  avaliação  da  indemni- 
sacão ,  que  o  supplicante  deve  dar  pelo  custo  do  as- 

sude  e  terreno  do  aqueducto ;  que  tudo  ^^ler^  rs ; 

pena  de  revelia. 

(DçUa  e  (^skn^tura,) 

E.  R.  M. 


ReijnprtpiOTtQ  4^iim  predor  ^e  ii&o  tem  r^oibo  o^ 
obrijg^&o  do  (Lc|vedor« 


ni- 


Diz  F.....  da  Yilla  d^...,.  (jue  fey  ^  p.,...  dawiesma 
villa  o  empréstimo  gratuito  de  quar^ntf^  e  oitq  q^;1 
reis  em  metal ,  em  tantos  de  Mafço  4^  48.,..  e  gqqio 
o  seu  devedor  não  traçta  de  lhe  pag^f,  preteji^p 
fazel-o  citar,  para  que  vepha  a  este  Juizo  jurar  em 
sua  alma .  se  lhe  é  óu  não  deyedoí*  da  411^  quptia , 
pena  de  ser  condemnado  á  revelia  pelo  juramento 
do  mesmo  supplicante;  ppft^pfp. 

Pede  a  V se  sirva  mandar  citar  o  suppl  içado, 

par^  na|  primeira  audiência  vir  jurar  o  referido,  pena 
de  revelia. 


(Doto  e  assignatura.) 


E.  R.  M. 
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Reqnertmento  pedindo  para  ^e  se  prohiba  a  pas- 
sagem ou  serventia  por  um  campo. 

nr  Snr, 

Diz  F desta  villa,  que  é  possuidor  d'um  campo 

no  sitio  de ,  a  partir  com  F.  e  F de ,  enão 

tem  obrigação  de  dar  servidão  alguma  aF de 

Todavia  este  em  Maio  ou  Junho  deste'  anno  passou 
pelo  campo  do  supplicante  com  bois  e  carro,  para  ir 
lavrar  e  semear  outra  terra  que  tem  ahi  próxima. 
Receia  pois  o  supplicante ,  que  o  supplicado  queira 
estabelecer  uma  servidão  no  campo  sobredito ,  sem 
lhe  ser  devida ,  e  por  isso  pretende  fazêl-o  citar  para 
mais  não  tomar  a  passar  de  pé,  ou  com  bois  e  carro, 
tenha  ou  não  tenha  fructos  o  dito  campo,  com  pena 
de  cinco  mil  reis  pagos  da  cadeia ,  por  cada  contra- 
venção, portanto. 

Pede  a  V.  S»  Snr  Juiz  se  sirva  mandar  citar  o  sup- 
plicado e  sua  mulher,  para  o  requerido,  com  a  pena 
comminada ;  e  tendo  embargos  os  offereçam  á  1*, 
aliás  se  julgará  a  comminação  por  sentença. 

(Data  e  assignatura.) 

E.  R.  M. 
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Requerimento  pedindo  a  aboliç&o  dHun  atravessa-- 
douro. 


Ill«>o  Snr, 

Dizem  P...  e  sua  mulher  desta  villa,  que  são  senho- 
res e  possuidores  de  um  campo  no  sitio  de a  par- 
tir com  F.  e  F...;  e  como  por  elle  façam  atravessa- 
doQFO,  não  só  F.  eF...  e  suas  famílias,  mas  também 
pessoas  incertas,  que  se  não  podem  individuar;  sem 
outro  fim  mais  do  que  encurtarem  o  caminho,  ou  li- 
vrarem-se  da  lama  do  caminho  publico ,  de  que  re- 
sulta aos  supplicantes  a  perda  de  tanto$  alqueires 
de../.,  pelo  menos  em  cada  anno.  Pretendem  que  o 
dito  atravessadouro  seja  abolido;  epor  isso. 

Pede  a  y . . .  Snr  Juiz  se  sirva  mandar  citar  os  suppli- 
cados  e  suas  mulheres,  e  passar  éditos  de  trinta  dias 
para  as  pessoas  incertas,  a  fim  de  virem  louvar-se 
com  os  supplicantes  em  Louvados  para  a  vistoria : 
e  preparado  o  processo  os  supplicantes  requererão 
dia  ao  Snr  Juiz. 


2íi 
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CAPITULO  XXVIL 

CARTAS  DE  COMMERGIO« 


Afl'verteiioia. 


A  coFFespondencia  relativa  a  negócios  mercantis 
deve  ser  clara,  concisa  e  terminante.  Os  Inglezes, 
como  os  mais  adiantados  na  Europa  no  giro  mer- 
cantil, sSo  tão  lacónicos  em  seus  escritos  commer- 
daes,  que  sem  nenhuma  fórma  de  comprimento 
entrão  logo  tratando  do  negocio ,  e  com  quatro 
ou  seis  regras  respondem  a  uma  carta. 

E  na  verdade,  uma  carta  deve  ser  como  a  voz  viva 
do  que  a  escreve,  por  meio  da  qual  communica  ao 
que  a  recebe  seu  pensamento,  n9o  o  podendo  fazer 
pessoalmente  pela  distancia;  assim  poiS;,  a  carta  mais 
bem  escrita  será,  em  nosso  conceito,  aquella  que  com 
mais  clareza  e  laconismo  manifestar  as  idéas  e  or- 
dens do  que  a  escreve.  O  juizo  e  o  bom  senso  devem 
ter  nellas  mais  parte  que  a  elegância  e  a  polidez, 
sem  comtudo  se  faltar  ao  decoro  e  á  cortezia.  Por- 
tanto não  ha  cousa  mais  fácil  que  escrever  uma  carta 
de  commercio,  pois  qualquer  que  seja  capaz  de  com- 
prehender  e  de  tratar  um  negocio,  não  pode  ter  dif- 
ficuldade  em  explicar  com  termos  singelos,  e  sem 
nenhum  adorno,  o  que  lhe  é  preciso  dizer  a  outrem 
á  cerca  de  tal  negocio.  Sem  embargo  não  será  inútil 
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continuar  aqui  alguns  modelos  das  que  se  escrevem 
I      com  mais  frequência. 


♦CARTAS  CIRCULARES. 


Os  easos  ma  que  sê  0oslama  passar  cartas  drcula- 
ves  s&o,  quando  se  forma,  se  varia  ou  se  dissolve  al- 
guma sociedade  ou  estabelecimento  oommercial. 


Um  commerciafite  participado  seu 
estaJselecimento. 

Lisboa,  etc. 

Smim  Fm 

Havendo  estabelecido  nesta  cidade  uma  casa  de 
commissão  que  ha  de  continuar  debaixo  de  minha 
direcção  e  firma,  tenhp  ^  hQpf*  4^  Q  participar  a 
Vossa  Mercê  e  offerecer-lhe  meus  serviços  para 
qiiçtoto  Ibe  pQ^p^  ser  útil  nesta  praçi^;  podencjp  Vp^a 
Mei^câ  fipar  í^^rto  4q  m^u  ^^lo,  ^ctiyidad§  a  promptos 
pftg^ínOptQ^  f^qmQ  o  tpQho  provado  çon?i  p>uit^  ci^s^s 
princípa^3  q^e  me  tê^^l  hoqr^^do  cqfa  a  ^a  pon* 
fiança;  junt^n4o  ^.  í§tQ  a^  vj^te^gea^  que  m§  prppor- 
áom  P  ç;onheiBiin0PtQqwp  tpi^hQ  dq  fioípi^^cio  4'fiste 
pai?,  e  suficientes  pí^pit?l^8  q\^^  ?]ae  ^^q  Q^rapm  d© 
copduKir  cqm  vaptagepi  p^  ^^^  int^vam^mm^  ^^^^ 
próprios. 

Entretanto  9QU  pQW  Q  ipftfQr  %fffi!?to,  fitef 
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Resposta. 

Rio  de  Janeiro,  ele. 
Senhor  F., 

Agradeço  os  offereeimentos  que  Vossa  Merco  me  faz 

na  sua  estimada  circular  de ,  de  cuja  iSrma  hei 

tomado  boat  nota,  para  prestar-lhe  a  honra  que  me- 
rece, e  em  tempo  oppdrtuno  me  aproveitar  dos  seus 
offereeimentos. 

Veja  Yossa  Mercê  entretanto  em  que  pode  dar- lhe 
gosto  este  seu  attento  veneradór. 


Para  pedir  commissòes  em  paiz  estrangeiro. 

Porto,  etc. 

Senhor  ou  Senhores ,  etc, 

•  Com  a  esperança  de  augmentar  o  numero  de  nossos 
correspondentes  em  França,  temos  pedido  a  vários 
de  nossos  amigos  que  nos  facão  conhecer  as  casas 
d'esse  paiz  com  que  poderemos  negociar  com  toda  a 
segurança;  e  como  nos  assegurarão  a  probidade  de 
Yossa  Mercê  e  as  boas  commissões  que  dá  para  a 
venda  e  compra  de  vários  géneros,  pedimos  a  Vossa 
Mercê  que acceite nossos  serviços,  os  quaes  lhe  offe- 
recemqs  em  toda  a  occasião,  consistindo  nosso  prin- 
cipal commercio  na  compra  e  venda  de 
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Lison}eamo-nos  que  quando  Yossa  Mercê  conheça 
nosso  modo  de  commercíar  e  olhar  pelos  interesses 
de  nossos  amigos  se  prestará  gostoso  a  continuar  uma 
correspondência  que  pode  ser-nos  igualmente  uti)  e 
vantajosa.  Yossa  Mercê  pode  da  sua  parte  tomar  iti- 
formações  de  quem  lhes  pareça  a  respeito  da  nossa 
casa  e  estamos  persuadidos  que  ninguém  poderá  com 
justiça  fallar  em  nosso  desabono. 

Esperamos  pois  que  Vossa  Merco  nos  honrará  com 
as  suas  ordens;  e  pode  estar  persuadido  de  nossa 
attençSo  e  vigilância  em  servir  bem  a  Vossa  Mercê, 
sendo  nosso  maior  desejo  provar-lhe  a  perfeita  con- 
sidera(^ão  com  que  temos  a  honra  de  ser  de  Vossa 
Mercê  muito  attentos  servidores. 


^  Ila^K>8ta. 

Bordéos,  eto. 
Senhores  Ferreira  e  Gomp*.  Porto. 

Respondendo  á  sua  estimada  carta  de lhe  dire- 
mos que  nos  lisonjeámos  muito  do  vantajoso  con- 
ceito em  que  nos  tem.  Aproveitamos  com  muito 
gosto  a  occasião  de  entabolar  relações  mais  particu- 
lares com  a  sua  casa,  sem  que  nos  seja  necessário 
tomar  mais  informes;  e  quando  se  apresente  occasião 
nos  aproveitaremos  da  offerta  que  Vossas  Mercês  ti- 
verSo  a  bondade  de  fazer-nos. 

Assegurámos  a  Vossas  Mercês  que  presentemente 
^omui  pouco  consideráveis  nossas  commissões  nessa 
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praça  porque  ba  ipuito  tempo  que  q  eommf^^pip  ée- 
çai,  sobre  tudo  depqis  4o  ultipao  )irfitfi4p  4fi  CQnjfWP?'" 
cio  com  a  fnglatprra.  Pqr  agPT4,  p^ra  eijc^t^  umft 
corf espon(Je|ici^  que,  p^r^  p  di^ft^fi?  se  pPfiPrt  torn^ 
vantajosa ,  ^^Ifiio.  Vp^s^s  Meyq^s  a  1^Q^4^Q  da  no? 
envi£^r  p  pfeçQ  pQiTen|,e  dos  vinljo^  de  teitpri^  de 
primeira  e  segi^nda  quftlids^de,  p  bw  ^^i^  ào  azeite, 
com  tanto  que  seja  filtrado,  e  4^  cortiç^  e^  b^utp. 
Ppf  ppucQ  que  Yqssas  Mercêsi  qps  dp^ei^  pflitr^y^r  a 
Qsperança  d'um  felix  resultado ,  e^^pedir-lhe^l^^mps 
Qfdeus  para  que  nos  yeuie^ão  uífta  bpa  porção 
d'es§es  gei)eroa,para  }l;es  fazer  conheppr  p  4®sejo  que 
teifl ps  4p  pertencer  ^p  numero  de  spus  ftípigo*- 

Rogámos  a  Vossas  Cerces  que  noa  hfinre(ft  çqflPi  as 
suas  ordens  em  todas  as  occasiões  em  que  possamos 
servil-os,  assegurando-lhes  que  somos  unanimemente 
de  Vossas  Mercês,  etc. 


Um  negociante  a  seus  correspondentes 

ANNUNGIAND0~I«H]|9    O    ESg^ABP^EqilUlINVp  P^MA   ITQVA    CASA 
DEPENDENTE  DA  SUA. 

*Rio  4eJaneÍF0,  eto, 

S^hoiíes,  eto., 

p^a  d^y  v^m  i^xtenoííQ  ^q  trato  H|e?(iantíl  qije  ha 
mm  de  4ez  mw^  teW^P  mçmejçidQ  «P§tft  Bi?aQ^  cm 
reconhecida  probidade,  e  afiw  4e  ppdef  4§sj8íPBenliíV- 
pom  mftis  ponl;ii^li4í^d^  ag  ord^n*  ^  (^ART^s  4« 
meus  cQrre^poudwtw  4^  PiWPRt  f iwiolvi  wtabfiíeo» 
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oníã  dependência  d'estã  sua  casa  na  cidade  da  Bahia, 
ã  cargo  e  direcção  de  meu  sobrinho  F.  para  o  que  já 
partio  para  a  dita  cidade  e  começará  suas  operações 
no  corrente  mes  det . « . . 

Recommendo  pois  a  Vossas  Mercês  quanto  devo  a 
dita  casa  dependente  da  minha,  debaixo  da  segura* 
confiança  no  mais  exacto  cumprimento  de  suas  or- 
dens ;  e  espero  se  sètvirãò  íomar  nota  d'ella,  nao  du- 
vidando de  (|uè  sè  ^ará  digna  do  apreço  que  sempre 
ha  mètecidò  á  de  séíi  áltento  servidor,  etc. 


kespóslfi. 

Liàboa,  etc. 
.  Senhor  F., 

Recebi  ehi  lempo  competente  a  âliá  é^timádà  circu- 
lar de.  u,.  pela  qual  tete  Vossa  Mtertjê  á  boridáde  de 
cohimuBicar-md  Vbí  ésiábélècido  ilá  Bahia  tinia  casa 
de  eommercio  dependente  da  Suà,  ã  tèsiá  da  qual  sé 
acha  o  senhor  seu  sobrinho.  Agradecendo  a  VOôSâ 
Hercê  esta  communicação  que  me  fez,  tenho  a  honra 
de  dizer-lhe  que  me  aproveitarei  gostoso  dos  seus 
ofiTerecitafentos  sfempré  qué  se  offereça  occasião,  asse- 
gurando-lhfe  âd  ínesiiío  teinpo  que  nesta  achará  seu 
sobrinho  prompto  para  executar  suas  ordens  a  quem 
é  còm  ioda  attèhçkò,  etc. 
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D008  negociantes  a  seus  correspondentes  partici* 
pando-lhes  a  dissolnç&o  da  sua  sociedade. 

Pernambuco,  etc. 
Senhores,  etc.. 

Participámos  a  Vossas  Mercês  que  com  o  motivo  do^ 
fallecimento  de  nossos  amigos  e  sócios  F.  e  seu  filho  * 
F.  e  de  não  ficar  á  testa  da  acreditada  casa  de  Guima- 
rães e  Companhia  outros  interessados  senão  a  viuva  ^ 
do  primeiro  e  seus  órfãos  menores,  temos  determi- 
nado, de  acordo  com  a  dita  senhora,  dar  fim  á  nossa 
sociedade  de  Guimarães  e  Companhia,  que  existio 
por  tantos  annos. 

Em  consequência  do  que  prevenimos  a  Vossas 
Mercês  que  a  nossa  dita  sociedade  fica  dissolvida 
desde  o  dia  de  hoj^e,  e  que  só  continuará  para  a  liqui- 
dação, da  qual  fica  encarregado  nosso  sócio  F.,  cuja 
firma  continua  como  até  aqui,  porém  em  liquidação. 
Dando  a  Vossas  Mercês  os  mais  sinceros  agradeci- 
mentos pela  confiança  que  lhe  havemos  merecido, 
seremos  sempre  de  Vossas  Mercês  mui  attentos  servi- 
dores^ etc. 


CARTAS  DE  OFFERECIMENTO  E  DE  REGOMMEN- 
DAÇÃO,  ENTRE  COMMERGl ANTES. 

Estas  duas  espécies  de  cartas  têem  bastante  relação 
entre  si,  pois  as  primeiras  vem  a  ser  uma  reconuneu- 
dação  de  si  próprio,  como  as  segundas,  uma  recom- 
mendação  do  sujeito  em  favor  de  quem  se  escrevem. 
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Não  exigem  tanto  laconismo  como  as  de  puro  com- 
inercio>  antes  pedem  mais  explanação  e  individuação 
sobre  o  assumpto  ou  pessoa  sobre  que  ellas  versão, 
mas  sempre  em  estylo  singelo  e  conciso. 

A's  vezes  nas  cartas  de  recommendação  pede*se 
ao  sujeito  a  quem  s^  escreve  dê  dinheiro  á  pessoa  re- 
coifimendada,  caso  o  precise ;  é  prudente  indicar  até 
que  somma  se  lhe  poderá  franquear,  e  além  d'isso 
deve  ir  na  mesma  carta  a  Qrma  do  recommendado, 
para  evitar  que  se  possa  presentar  em  seu  lugar  al- 
gum sujeito  supposto. 

O  uso  exige  que  estas  cartas  se  entreguem  abertas 
ao  recommendado;  porém  como  resulta  d' aqui  que 
se  não  podem  pôr  nas  taes  cartas  as  restrícções  ou 
observações  que  ás  vezes  podem  exigir  as  circum- 
stancias  do  sujeito,  costuma-se  enviar  ao  mesmo 
tempo  pelo  correio  outra,  seja  para  confirmar  o 
conteúdo  da  primeira,  seja  para  poder  dizer  com 
mais  liberdade  o  que  a  politica  não  haja  talvez  per- 
mittido  inserir,  na  que  se  entregou  ao  interessado. 


Um  commerciante    offerecendo  a  outro   seus 
serviços  e  correspondência. 

Senhor,  etc. 

Sabendo  que  as  principaes  operações  de  com- 
mercio  de  Vossa  Mercê  são  en^,  azeites,  vinhos  e 
aguardentes,  e  sendo  estes  os  ramos  de  que  esta  sua 
casa  se  encarrega  em  commissão  por  conta  de  va- 

27 
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rios  amigos  dessa  e  d'outras  praças,  que  me  honrio 
com  a  sua  confiança,  imho  a  satisfiiçao  de  ofierecer- 
me  a  Vossa  Hercé  para  o  mesmo  âm ,  assegurando- 
lhe  que  achará  um  des^npenho  proporcionado  aos 
conhecimentos  e  experiência  que  tenho  d'elle6,e  que 
cuidarei  em  seus  interesses  como  meus  próprios. 

Remetto  incluso  o  preço  corrente  de  nosso  nier- 
cadO)  e  sendo  do  seu  gosto,  avisarei  a  Vossa  Mercê 
dás  alterações  que  nelle  possão  ocoorrer,  e  b^i  as- 
sim de  iodas  as  noticias  que  Vossa  Merco  julgar 
úteis  para  seus  cálculos  e  especulações;  e  desqando 
quenossa  correspondência  se  tome  interessante  oom 
reciproca  utilíjade,  lenho  a  honra  de  me  assi* 
gnar,  etc» 


Beaportu 
Senhor,  ele 

Accuso  a  recepção  de  sua  estimada  carta  de , 

estimo  muito  os  oflferecimentos  que  Vossa  Mercê  me 
faz ,  e  d'elles  me  aproveitarei  sempre  que  occasião 
opportuna  se  ofifereça.  Servir-me-ha  de  governo  o 
preço  corrente  que  Vossa  Mercê  me  remelte;  e  no 
caso  de  variaçAo,  me  obrigará  muiio  em  me  avisar, 
e  bem  assim  em  me  communicar  qualquer  occur- 
rencia  que  tenha  relação  com  estes  su^tigos  de  com- 
mercio. 

Com  este  motivo  me  offereço  á  disposição  de  Vossa 
Mercê  para  quanto  me  creia  útil  nesta  praça.  Entre- 
tanto tenho  o  gosto  de  me  assignar,  etç. 
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Mnna  g^ral  de  recommendaç&o 

O  «enbor  F... ,  que  esta  entregará  a  Vossa  Mercê, 
yaí  a  essa  para  certos  negócios.  É  sujeito  que  estimo 
muito,  e  a  quem  desejo  obsequiar,  por  isso  o  recom- 
mendo  a  Vossa  Mercê  mui  particularmente,  e  todo 
o  fav(M*  que  lhe  fizer  o  receberei  como  feito  a  mim 
mesmo. 

Além  d*isso  peço  a  V...  queira  entregar-lhe  por 
minha  conta  até  iOO$000  reis  se  elle  Ih'os  pedir;  se 
para  seu  embolso  sacará  sobre  mim  como  melhor 
lhe  convier,  e  para  evitar  duvidas  sobre  a  identi- 
dade da  pessoa ,  debaixo  da  minha  firma  vai  a  sua. 
Sou ,  etc. 


ftegnnda  Tia  pelo  eorr«le« 

•  Eim  data  de. . .  do  corrente  dei  uma  carta  de  recom*» 
mendação  para  Vossa  Mercê  ao  senhor  P...  que  vai  a 
essa  para  certos  negócios,  e  estimarei  que  o  obse- 
queíe  naquillo  que  poder;  c  se  lhe  pedir  dinheiro^ 
lh'o  dará  até  á  somma  de  100,000  reis,  cobrando 
d'elle  dous  recibos,  um  dos  quaes  terá  a  bondade  de 
me  remetter,  sacando  sobre  mim  como  melhor  lhe 
convier. 
Desculpe  este  incommodo  e  creia-me,  ete« 
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Formula  dHima  circular  de  recommeiídaçfto 
e  credito. 

Lisboa,  ete. 

Muito  meus  Snrs., 

Tenho  a  honra  de  entregar  a  presente  carta  ao 
111"**  Snr... ,  que  vai  fazer  uma  viajem  de  recreio  (ou 
scientifica,  etc.)  pela  Inglaterra^  França,  Alie- 
manha ,  Suissa,  Itália  e  Hespanha,  e  tomo  a  liber- 
dade de  lh'o  recommendar  particulahnente,  rogando 
a  Y...  facão  quanto  estiver  ao  seu  alcance  para  lhe 
tomar  agradável  a  sua  estada  nessa  cidade. 

Além  disso  abro  um  credito  ao  dito  senhor  da 
quantia  de...  que  lhes  peço  queirSo  ir  lhe  entregando 
á  medida  que  elle  o  exigir,  e  á  vista  dos  competentes 
recibos,  que  terão  a  bondade  de  remetter-me,  sa- 
cando sobre  mim,  e  á  vista,  a  importância  total  dos 
mesmos  recibos. 

Desde  já  lhes  agradeço  todos  os  obséquios  que. 
fizerem  a  este  Snr.,  bem  como  a  consideração  que 
espero  hão  de  dar  a  esta  minha  reccmimendação; 
renovando  ao  mesmo  tempo  os  protestos  de  conside- 
ração e  estima  com  que  sou ,  etc. 

Snrs., 

F...  em  Londres.  F...  em  Yienna.  F...  em  Pariz. 
F...  em  Milão.  F...  em  Bruxellas...  F...  em  Roma. 
F.,.  em  Hamburgo.  F...  em  Nápoles.  F...  em  Berlin. 
F...  em  Madrid. 


Digitized  by  VorOOQlC 


NOVO  SECRETARIO  PORTUGUBZ.  473 

Para  tomar  informações  d^oma  casa  de 
commercio. 

Dirijome  confidencialmente  a  V...  para  informar- 

meda  casa  dos  Senhores nessa  cidade.  Propõem- 

me  esses  Senhores  vários  negócios»  que  podem  ser-me 
vantajosos,  sendo  sólidos,  mas  que  me  seriao  onero- 
sos se  a  casa  não  se  achasse  em  estado  de  satisfazer 
seus  compromettimentos.  Em  tal  duvida  nSo  ouso 
responder-lhe  sem  ter  informações  seguras  a  este 
respeito.  Ninguém  melhor  que  V...  pode  dar-m'as,  e 
de  certo  não  contribuirá  para  que  eu  encete  emprezas 
prejudiciaes.  Espero  pois  que  me  diga,  se  o  sabe  e 
como  o  sabe;  por  cujo  obsequio  lhe  ficará  summa- 
mente  obrigado  seu,  etc. 


Resposta  fàvoraveU 
Senhor,  etc. 

Escrevo-lhe  com  tanto  maior  gosto  quanto  é  vanta- 
joso á  casa  de  F...  o  que  tenho  a  communicar-lhe.  O 
conmiercio  que  nella  se  faz  é  considerável  e  mui  lu- 
crativo. Os  Senhores obrão  com  tanta  franqueza 

como  probidade,  e  são  mui  prudentes  em  suas  opera- 
ções. Ninguém  d'elles  se  queixa,  e  até  ao  pVesente  nao 
têem  faltado  a  nenhum  dos  ajustes  que  tenhão  feito. 
Creio  que  V...  pode  estabelecer  afoutamente  com  elles 
relações  de  xjómmercio,  quô  lhe  serão  vantajosas. 
Sou,  etc. 
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Itosposta  desfàToraveL 

Senhor,  dte. 

Penoso  me  é  ter  que  responder  a  V...  á  cerca  da 
casa pois  nSo  gosto  de  fallar  em  desabono  de  nin- 
guém; mas  a  verdade  não  se  deve  esconder  aos  ami- 
gos. Os  negócios  d'essa  casa  são  problemáticos  para 
muitas  pessoas.  Yé-se  nella  grande  trafego,  porém 
avalião-no  mais  apparente  que  solido.  Talvez  haja 
nisto  engano,  mas  pelo  que  me  toca  quero  antes  in- 
spirar-lhe  desconfiança,  do  que  concorrer  para  que 
y...  se  ache  mettido  em  empresas  ruinosas.  O  que 
mais  corrobora  esta  desconfiança  é  o  estarem  atraza- 
dos  alguns  pagamentos,  e  o  queixarem-se  os  credores. 
Eis  o  que  sei,  e  o  que  em  consciência  lhe  communico 
para  seu  governo.  Sou,  ete. 


Para  podir  a  nm  négoelaate  regula  a  oonla 
aberta. 


Senhor,  etc. 

Nâo  se  tendo  eífectuado  certos  pagamentos,  com 
que  contava,  e  achando^me  compromettido  com  ou- 
tros que  devo  fazer,  vejo-me  obrigado  a  rogar  a  V„. 
queira  regular  a  nossa  conta  aberta.  Se  lhe  causa 
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embaraço  mandar-me  todo  o  saldo,  mande-me  ao 
menos  metade.  Sou,  ete. 


Resposta: 


Senhor,  etc. 


Muito  estimo  poder  desta  oceasi9o  cumprir  os  seus 

desejos.  O  saldo  a  seu  favor  é  de o  qual  remetti 

numa  lettra  á  vista,  que  Y...  cobrará  em  casa  de 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc. 


Oatra  %-esposta. 

Senhor,  ete. 

NSo  esperando  que  Y. . .  me  pedisse  agora  um  paga- 
mento, que,  segundo  tínhamos  ajustado,  só  se  havia 
de  fazer  a  15  de  fevereiro,  dispuz  de  meus  capitães,  e 
nada  posso  tirar  d'elles  sem  me  expor  a  ver-me  em 
apuro.  Sinto  muitíssimo  este  transtorno;  epeço-lhe 
que  nSo  o  attribua  a  má  vontade.  Sou,  etc. 
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Para  pedir  informações  h  cerca  dHun 
caixeiro. 

Senhor,  etc. 

F...,  que  me  disse  ter  estado  por  algum  tempo  no 
seu  escritório,  veio  aqui  hontem  pedir-me  o  empre- 
gasse no  lugar  de  guarda-livros  da  minha  casa,  que 
se  acha  vago.  Pareceo-me  homem  comedido  e  de 
bom  porte,  mas  para  um  lugar  tão  importante  pre- 
ciso de  boas  informações  á  cerca  de  sua  probidade  e 
intelligencia,  desejando  ao  mesmo  tempo  saber  os 
motivos  porque  saio  da  sua  casa.  Muito  me  obrigará 
V...  se  me  der  as  informações  que  desejo  para  poder 
dar-lhe  a  resposta  por  estes  15  dias.  Aproveito  esta 
occasião  para  repetir  que  sou,  etc. 


Resposta  fitToravel. 

Snr.,  etc. 

Recebi  a  sua  estimada  carta,  e  em  resposta  ao  que 
nella  me  pergunta  passo  a  dizer-lhe  que  a  pessoa  de 
quem  me  falia  é  digna  de  toda  a  sua  confiança  e  esti- 
ma. Esse  moço  esteve  no  meu  escritório  em  quanto 
durou  a  minha  sociedade  com  F...,  portou-se  sempre 
muito  bem,  e  mostrou  sempre  muita  intelligencia  e 
capacidade;  mas  quando  se  dissolveo.a  sociedade, 
vi-me  obrigado  a  fazer  varias  reformas,  para  dimi- 
nuir as  minhas  despezas,  e  esta  foi  a  razão  porque  o 
despedi  com  grande  pezar  meu.  Sou,  etc. 
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Resposta  desfàToravel. 

I  Senhor,  etc. 

A  pessoa  de  quem  Y...  me  falia  na  sua  estimada 

carta  de não  me  parece  possa  convir  para  o  lugar 

que  pede  na  sua  casa.  Esse  moço,  posto  que  não  te- 
nha defeitos  essenciaes,  não  tem  comtudo  a  gravidade 
e  intelligencia  que  são  necessárias  para  um  guar- 
da-livros ;  é  além  disso  pouco  exacto  a  vir  ás  horas,  e 
muito  molle  no  trabalho,  por  isso  o  despedi  da 
minha  casa,  e  me  parece  não  convém,  para  a  sua. 
Sou  9  etc. 


jyum  mercador  a  nm  partictilar  pedixiào 
pague  a  sna  conta. 

Ul-^Snr. 

As  circumstancias  em  que  me  acho,  pelos  revezes 
que  sofFri  ultimamente  no  meu  commercio,  e  a  ne- 
cessidade que  tenho  de  dinheiro ,  me  obrigão  a  pre- 
sentar  a  V.  S*  a  conta  dos  géneros  que  mandou  ir  do 
meu  armazém  (ou  loja).  Eu  bem  quizera  não  impor- 
tunar a  V.  S»,  mas  não  pode  ser  de  outro  modo.  Es- 
pero me  remetta  seu  importe  quanto  antes,  e  perdoe 
este  incommodo.  Sou,  etc. 


27. 
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OI>rigaçfto  de  quem  reoelieo  dinheiro  emprestado. 

'  Eu  abaixo  assignado  prometto  pagar  ao  Snr.  F... 
ou  á  sua  ordem,  trinta  dias  depois  da  data  d'esta  obri- 
gação, trezentos  mil  réis  em  metal,  valor  recebido. 

Lisboa,  etc. 

SSo>  ou  yalha  SOOsOOO. 

(Assignatura). 


Outra  Obrigaç&o; 

Eu  abaixo  assignado  obrigo-me  a  pagar  ao  Snr. 
F...,  ou  á  sua  ordem,  em  se  me  pedindo,  a  quantia  de 
cem  mil  réis,  valor  recebido  hoje  nesta  cidade  de  Lis- 

j  boa,  13  de  Junho  de 

São,  ou  valha  lOOSOOO. 

{Assignaturà). 
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GaiPta  de  transporte. 

Elvas  10  de  Maio,  etc. 

Snr.,  etc. 

Pelo  almocreve  ou  carreteiro  F...  d'esta  cidade  re- 
metto  a  Y...  tanto»  fardos  ou  costaes  com  os  núme- 
ros e  marcas  á  margem,  que  pesSo  tantas  arrobas  ou 
quintaes,  e  levão  (segue-se  a  entmeração  das  fazendas, 
ou  géneros)^  os  quaes  logo  queV...  tenha  recebido, 

tudo  bem  acondicionado  e  dentro  em dias  sob 

pena  da  terça  parte  do  seu  carreto,  pagará  ao  dito 
almocreve a  quantia  de  rs bem  como  os  direi- 
tos ou  entradas  que^elle  mostrar  ter  pago,  e  além 

disso  mais  rs pelos  nossos  gastos,  tudo  conforme 

ao  nosso  aviso  de  2  d'este  mez. 

De  V... 

muito  attento  venerador. 

(AêrignaiiÊiirà). 
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CARTAS  D*ORDEM  SOBRE  COMPRAS,  VENDAS,  ETC. 


Um  negociante  de  Lisboa  a  sen  correspondente 
do  Rlo-de- Janeiro. 

DÀNDO-LHB  ORDEM   PABA  QUE  FAÇA  POR  StJA  CONTA  YARÍAS 
COMPRAS. 

Lisboa,  etc. 
SenhoTy  etc. 

Ha  muito  tempo  que  se  acha  parada  nossa  cor- 
respondência, e  desejando  renovál-a,  rogo  a  Vossa 
Mercê  queira  comprar-me  : 

20  saccas  de  algodão, 

10  ditas  de  café, 

30  caixas  d'assucar  surtidas, 

50  barris  de  melaço. 

'Não  fixo  os  preços,  pois  confio  que  fazendo  como 
cousa  sua,  nada  omittirá  para  procurar-me  toda  a 
conveniência  possivel ;  o  que  só  lhe  recommendo  é 
que  o  melaço  seja  novo  e  bem  purificado,  e  os  assu^ 
cares  seccos  e  bons;  ficando  a  meu  cuidado  prover 
a  Vossa  Mercê  de  fundos  para  fazer  frente  a  esta  mi- 
nha encommenda.  Entretanto,  etc. 
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O  mesmo  negociante  confirmando  a  anterior  ere- 
mettendo  valores  como  nella  aununciava. 

Lisboa,  etc. 

Senhor,  etç. 

Confinno  a  minha  ultima  de do  corrente  em 

que  lhe  ordenei  a  compra  e  remessa  de 

30  saccas  de  algodão, 

10  ditas  de  café, 

20  caixas  d'assucar  surtidas 

50  barris  de  melaço. 

Descanso  no  zelo  e  cuidado  de  Vossa  Mercê  em  pro- 
curar que  tudo  seja  bom,  e a  preços  os  mais  com>- 
modos  que  possa  ser. 

Em  cumprimento  do  que  na  dita  minha  ultima 
pròmettia,  remetto  a  Vossa  Mercê  uma  lettra  do 
300SOOO  réis,  a  30  dias  de  vista,  á  minha  ordem,  sa- 
cada por  F.  M.,  negociantei  d'esta  praça,  sobre  F.  X., 
commerciante  d'essa  cidade.  Pelo  navio  Neptuno^  que 
deve  sair  dentro  em  poucos  dias,  envio  a  Vossa  Mercê 
dez  pipas  de  vinho  de  Carcavellos  da  primeira  qua- 
lidade, e  doze  barris  de  azeite,  que  Vossa  Mercê  ven- 
derá ao  preço  corrente  d' essa  praça;  e  do  seu  pro- 
dueto,  junto  com  a  lettra,  tirará  o  custo  dos  artigos 
que  pedi,  e  o  resto  m'o  lançará  em  credito,  tendo  a 
bondade  de  me  participar  qual  é  a  quantia  excedente 
para  eu  a  lançar  no  seu  debito. 

Renovo  os  meus  offerecimentos  para  tudo  que  for 
do  seu  serviço,  etc. 
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Fonaala  geral  para  mandar  serrar  una 
earregaç&o  de  fánendae  en  parte  d*ella. 

Porto,  etc. 

Senhores,  etc. 

Por  ordem  e  por  conta  dos  senhores de  Per- 
nambuco carregámos  no  navio  FUr  do  mar,  capitfio 
F.  B.»  que  saio  do  nosso  porto  para  a  sobre  dita  ci- 
dade, vinte  pipas  de  vinho  de  feitoria  de  nossos  arma- 
zéns. Incluso  remettemos  o  conhecimento  assignado 
pelo  dito  capitão,  e  pedimos  a  Vossas  Mercês  se  sir- 
vSo  ftizer  segurál-as  no  valor  de  600  libras  esterlinas. 
Dentro  d'algumás  semanas  daremos  a  Yossas  Mercês 
uma  ordem  similhante,  sobre  uma  remessa  que  fare- 
mos por  nossa  conta. 

Somos  com  toda  a  consideração,  eto. 


Resposta. 

Londres,  etc. 

Senhor  F.  e  Comp.  —  Pobto. 

Recebemos  a  sua  estimada  carta  de do  corrente 

que  nos  traz  o  conhecimento  de  vinte  pipas  de  vinho 
de  feitoria,  que  V.  Mercês  carregarão  por  conta  dos 

senhores dp  Pernambuco,  no  navio  Flâr  io  «Wf, 

capitão  F.  B.,  de  cujo  seguro  Vossas  Mercês  nos  en- 
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carregarão.  Acabámos  de  effectuál-o,  e  hoje  damos 
aviso  aos  sobreditos  amigos  de  Vossas  Mercês,  indi- 
cando-lhes  o  premio  por  que  podemos  obter  o  dito 
seguro. 

O  mesmo  faremos  com  a  nova  remessa  que  Vossas 
Mercês  nos  annunciSo,  e  apenas  nos  derem  aviso  de 
sua  saída  a  tomaremos  a  nosso  cuidado.  ^ 

Entretanto  temos  a  honra  de  sw,  eto 


Para  remetter  a  oonta  do  9«ffnro. 

Londroi,  «te. 

Snr.  L.  A.  de  Souza, 

Inclusa  achará  V...  a  conta  do  seguro  que  fiz  das 
fazendas  carregadas  no  brigue...  segundo  a  ordem 
que  recebi  do  seu  correspondente  em  Hamburgo,  R... 
e  C*.  Não  me  foi  possivel  efTectuál-o  por  menor  pre- 
mio em  consequência  do  grande  receio  que  ha  nesta 
praça  de  corsários  francezes,  o  que  occasionou  um 
augmento  de  tantos  por  cento.  Sirva-se  por  tanto 
creditar-me,  em  consequência  d'esta  transacção, 
de  libras 

Seu  muito  venerador  e  criado. 
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Resposta. 

Lisboa,  etc. 
Snr.  P... 

Recebi  a  carta  de...  do  corrente  com  a  conta  do 
seguro  feito  sobre  as  fazendas  carregadas  no  brigue. . . ; 
e  á  vista  d'ella  creditei-o  logo  da  sua  importância. 
O  premio  é  bastante  elevado;  mas  estou  persuadido 
que  isto  é  devido  ás  circumstancias  e  não  por  falta  de 
diligencia  da  sua  parte. 

Espero  em  breve  ter  a  satisfação  de  lhe  fazer  novos 
pedidos. 

Sou  com  a  maior  estima,  etc. 


Para  annunciap  a  tomada  d*nm  navio. 

Porto,  etc. 
Snr.  F... 

Acaba  de  publicar-se  nesta  praça  a  noticia  official 
da  tomada  do  brigue...  capitão  F...,  o  qual  por  sua 
demora  a  chegar  a  este  porto,  foi  capturado  por  um 
corsário  francez  e  conduzido  ao  Havre.  Escrevi  im- 
mediatamente  ao  capitão,  mas  ainda  não  tive  res- 
posta. Sirva-se  por  tanto  communicar  este  aconteci- 
mento aos  seguradores,  e  notificar-lhes  que  desisto. 
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e  lhes  faço  cessão  absoluta  da  importância  das  fazen- 
das seguradas. 

Por  ora  não  posso  enviar-lhe  os  documentos  rela- 
tivos a  esta  presa,  o  que  farei  logo  que  o  capitão  F 

m'os  remetta. 

Seu  muito  affecflioso  servidor,  etc. 


Resposta. 

Londres,  etc. 
Snr.  F.,. 

Respondendo  á  sua  carta  de do  corrente  sou  a 

dizer-lhe  que  communiquei  aos  seguradores  a  noticia 
da  tomada  do  brigue...,  notifícando-lhes  ao  mesmo 
tempo  a  cessão  que  Y...  fazia  das  fazendas  seguras; 
e  elles  respondérão-me  que  tal  cessão  não  podia  ve- 
riâcar-se  senão  á  vista  de  documentos  authenticos  da 
tomada  do  navio.  Esta  declaração  é  justa  e  fundada 
na  razão  e  no  uso.  Cumpre  por  tanto  que  V...  faça 
todas  as  diligencias  para  haver  á  mão  os  certificados 
judiciaes  d'essa  presa,  assignados  pelo  capitão  e  tri- 
pulação; e  estou  certo  que  á  vista  d*elles  os  segura- 
dores ficarão  satisfeitos. 

Seu  muito  attente  venerador. 
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Para  pedir  género»  coan  praao  determinado. 

Brtga,  etc. 

Senhor  P... 

AcabSo  de  fazer-me  um  pedido  considerável  de... 
e  precisa-se  de...  Tudo  deve  ser  entregue  em  quinze 
do  corrente.  Veja  V...  se  é  possivel  remetter-me  os 
artigos  que  lhe  peço,  e  entregar-m'os  no  dia  doze  sem 
falta,  alias  não  os  quero.  Avise-me  d'isto  quanto  an- 
tes, e  reconheça-me  seu,  etc. 


Porto  elo» 
Snr.  P... 

Felizmente  me  veio  neste  ultimo  paquete  grande 
sortimento  dos  géneros  ou  fazendas  de  que  precisa; 
já  mandei  enfardelar  o  que  Y...  precisa,  e  remetterei 
tudo  pelos  almocrcTes  N...  e  será  Y«..  servido  no  dia 
42  pela  manhS. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


NOVO  SBCRETARIO  PORTUGUBZ.     487 

Formnla  geral  de  remesaa  de  lettras  para 
compra  de  lázendiMSU 

Lisboa,  etc. 

Senhor,  ete. 

Recebi  a  sua  ultima  de...  do  corrente,  com  a  fac- 
tura e  conhecimentos  inclusos.  Remetto  a  Vossas 
Mercês  inclusa  uma  lettra  de  cambio  sobre  os  senho- 
res... e  companhia  de  200  libras  esterlinas,  rogando 
a  Vossas  Mercês  que  me  enviem  pelo  primeiro  paquete 
30  peças  de  panno  fino  azul  ferrete,  a  um  guinéo  a 
jarda  pouco  mais  ou  menos,  e  doze  ditas  de  baeta 
Terde  de  boa  qualidade,  a  um  chelima  jarda  pouco 
mais  ou  menos;  tudo  segundo  o  seu  gosto  e  bem 
acondicionado.  Sou,  etc. 


Hesposltt» 

Londrt 9,  etc 

Senhor,  etc. 

Tenho  á  vista  a  deTossa  Mercê  com  o  saque  sobre 
os  senhores...  e  companhia.  A  lettra  foiacceita,  e 
lancei  seu  valor  na  conta  de  Vossa  Mercê;  em  cum- 
primento da  sua  ordem  farei  remetter  a  Vossa  Mercê 
pelo  próximo  paquete,  capitão  F.  M.,  trinta  peças  de 
panno  fino  azul  ferrete  e  doze  ditas  de  baeta  verde, 
de  cuja  qualidade  e  preço  espero  fique  contente.  Se 
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em  alguma  outra  cousa  podermos  ser  úteis  ficámos 

ás  ordens  de  Vossas  Mercês. 


I 


Para  remetter  una  conta  de  Tenda. 

Lisboa,  etc. 

Senhores  Almeida  Costa  e  C».  Bahia. 

Amigos  e  senhores. 

Tendo  chegado  a  salvamento  e  com  feliz  viagem  a 
este  porto  o  navio  Rosa^  capitão  F.  M.,  e  tendo  rece- 
bido as  100  caixas  de  assucar  que  Vossas  Mercês  nelle 
tinhão  carregado  á  nossa  consignação;  seguindo  as 
ordens  que  nos  tinhão  dado,  efifectuámos  a  sua  venda 
pelo  preço  de  3,200  réis  a  arroba,  preço  mui  vanta- 
joso e  de  que  sem  duvida  deverão  ficar  satisfeitos. 
Inclusa  lhes  remettemos  a  competente  conta  de  venda 
apresentando  um  liquido  producto  de  R^  10:153$300; 
e  seguindo  as  suas  instrucçOes  lhes  remettemos  junta 
uma  lettra  sacada  por  Guimarães  e  Cs  sobre  o  banco 
d'essa  cidade,  a  60  dias  de  vista,  da  somma  de...  que 
salda  esta  transacção^  de  que  terão  a  bondade  de  nos 
accusar  recepção. 
Temos  a  honra  de  ser,  etc. 
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tiasposta. 

Bahia,  etc. 

Senhores  Francisco  António  Braga  e  filhos.  Lisboa. 
Amigos  e  senhores. 

Temos  presente  a  sua  presada  carta  de...  annun- 
ciando-nos  a  venda  que  fizerão  por  nossa  conta  das 
100  caixas  de  assucar  que  lhes  haviamos  consignado 
pelo  navio  Rosa,  e  remettendo-nos  conta  de  venda, 
assim  como  uma  lettra  de...  sobre  o  banco  doesta  ci- 
dade. 

Muito  agradecemos  a  Vossas  Mercês  o  zelo  e  cele- 
ridade que  puzerão  no  cumprimento  de  nossas  or- 
dens, e  lhes  significamos  toda  a  nossa  satisfação. 
Brevemente  teremos  occasião  de  lhes  fazer  novas  con- 
BÍgnações;  no  entretanto  lhes  rogámos  qaeirão  dar- 
Qos  as  suas  ordens,  no  cumprimento  das  quaes  mos- 
traremos ser,  etc. 
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Paim  «nrommenda»  hm*  •peraç&o  cambial. 

Rio  de  Janeiro,  etc. 

Senhores  py>rster,  BaDM^eO.  Lomog. 

Sirvão-se  Vossas  Mercês  ao  receber  doesta  sacar  sa- 
bre a  casa  dos  senhores  J.  Gabb  et  G^  de  Hamburgo^ 
em  virtude  da  carta  de  aviso  inclusa ,  e  por  nossa 
conta,  a  30  dias  de  data,  a  somma  de  25,000  marcos 
de  bancOf  e  do  seu  producto  terão  a  bondade  de  to- 
mar uma  lettra  de  boa  firma  sobre  Lisboa,  a  30  dias 
de  data,  que  remetterâo  á  ordem  dos  senhores  Braga 
irmãos  e  C^  de  Lisboa. 

Nada  mais  se  nos  offerece,  senão  assegurar  que  so- 
mos, etc. 


Heapottta. 

Londres,  etc. 
Senhores  Manoel  Ignacio  Serpa  e  G^.  rio-de- janeiro. 

Tivemos  a  honra  de  receber  em  15  de  Maio  ultimo 
.  a  sua  estimada  carta  de...  ordenando-nos  que  sacás- 
semos sobre  os  senhores  J.  Gabb  et  G*  de  Hamburgo 
a  30  dias  de  data  pela  somma  de  25  marcos  de  banco, 
o  que  fizemos  ao  cambio  de...;  Aqui  lhes  remettemos 
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a  conta  d'esta  negociação,  como  também  da  compra 
d'uma  lettra  de....  sacada  nesta  praça  pela  casa  de 
Baring  e  C^  sobre  o  banco  de  Lisboa  a  30  dias  de  vista, 
ficando  assim  saldada  esta  negociação. 
Ficámos  muito  ás  suas  ordens,  etc. 


Para  mandar  comprar  fundos  públicos. 

Lisboa,  etc. 
Senhores  Gourtier  e  Comp^  paeis. 

Queirio  Vossas  Meroés  ter  a  bondade  de  me  com- 
prar 10)000  francos  de  renda  nos  Aindos  de  8  04)  até 
o  preço  de  ISO  fr.  80  centésimos,  e  6,000  ditos  nos  de 
4  Q/0  até  o  preço  de  80  fr« ;  e  logo  que  a  compra  sd 
effeituar  sacarão  sobre  mim,  a  SO  dias  de  Tista,  a 
sonmia  total  d'esta  operação.  Declaro  que  as  inscrip- 
çOes  devem  sor  nominaes,  éegundo  a  minha  assigna- 
tura. 

£m  tudo  que  nesta  possa  ser-lhes  útil,  contem  com 
a  minha  prompia  vontade  como  quem  é ,  etc. 

Framciscq  Barreto  de  Mello 
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Resposta. 

Pariz,  etc 

Senhor  Fsancisco  Barreto  de  Mello,  lisboa. 
Amigo  e  senhor, 

Recebemos  em  devido  tempo  a  sua  estimada  carta 
de.. .  e  logo  procedemos  á  compra  das  inscripções  que 
nella  nos  ordenava,  a  qual  efifectuámos  aos  preços 
seguintes.  Uma  inscrípção  nos  fundos  de  5  0/0  de 
8,000  fr.  de  renda,  n®  3,782,  4»  serie;  outra  dita  de 
8,000  fr.  de  renda  n®  2,430,  mesma  serie,  ambas  ao 
preço  de  120  fr.  60  centésimos;  outra  de  6,000  fr.  de 
renda  nos  fundos  de  4  0/0,  n®  1,230,  mesma  serie,  ao 
preço  de  79  fr.  78  centésimos,  e  todas  três  em  seu 
nome,  exactamente  conforme  á  sua  assignatura.  Os 
titulos  ficão  em  nosso  poder  até  nova  ordem  de  Vossa 
Mercê.  Seguindo  as  suas  instrucções  sacámos  sobre 
Vossa  Mercê,  a  30  dias  de  vista,  pela  somma  de...  na 
qual  vão  incluidas  as  commissões  e  mais  pequenas 
despezas;  e  d'este  modo  fica  salda  esta  operação. 

Temos  a  honra  de  ser,  etc. 
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Formiila  geral  das  cartas  de  fim  de  anno. 

Senhores,  etc. 

SegundoasinstrucçõesdeVossasMercêsremettenios 
inclusa  a  sua  conta  corrente  com  a  minha  casa  do 
anno...  próximo  passado,  fechada  em  31  de  Dezem- 
bro; apresentando  um  saldo  a  seu  favor  de  L.  250, 
que  lançámos  a  seu  credito  em  conta  nova.  Agradeço 
muito  a  Vossas  Mercês  tcHos  os  favores  que  nos  fize- 
rão  no  decurso  do  anno;  e  lisonjeio-me  de  merecer 
sua  continuação  por  meu  novo  desvelo  em  executar 
as  suas  ordens.  Sou,  etc. 


Resposta» 


Senhores,  etc. 

Temos  á  vista  a  sua  estimada  carta  de...  que  nos 
traz  a  nossa  conta  corrente.  Sentimos  ter  que  annun- 
ciar^a  Vossa  Mercê  que  ella  não  está  conforme  cora 
nossos  assentos,  e  por  tanto  pedimos  a  Vossa  Mercê 
que  a  examine  de  novo.  Evidentemente  ha  erro  no 
calculo  dos  interesses,  porque  o  saldo  a  favor  de 
Vossa  Mercê  não  deve  ser  mais  que  de...,  em  vez 
de... 

Receba  Vossa  Mercê  nossas  felicitações  de  entrada 
de  anno  e  creia  que  somos,  etc. 

28 
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N.  B.  Pelo  que  pertence  aos  instrumentos  de  procu- 
ração, de  frfBtamento,  apòlieêd  &é  se^o,  éêeHptira  de 
compromisso,  lettras  de  cambio,  etc,  é  mister  seguir  as 
formulas  estabelecidas  por  direito,  cujo  conhecimento 
pertence  aos  tabelliães  e  guarda-livros ;  e  devendo  estes 
últimos  conhecer  perfeitamente  tudo  que  respeita  a 
arrumac&o  dos  HvN>Sf  e  disposiçitos  do  Godigo  nercantil 
e  caml>ial,  também  escreverão  com  facilidade  e  legal* 
mente  todas  as  cartas  que  com  ellas  tenhão  relação. 


FJM. 
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NOVAS    PUBLICAÇÕES 
DA  CASA  GUILLARD,  AILLAUD  e  C",  Paris 


BIBLIOTHECA    INFANTIL 

Collecção  de  diversos  álbuns  muito  bonitos,  ornados  com 
numerosas  chromolithographiai^  para  uso  das  crianças. 

la  SERlfi. 
CONTOS  INFANTIS 

Collecção  de  16  pequenos  álbuns  em  18o ;  cada  um —    O  ir.  30 

1.  Aladino,  ou  a  Lâmpada  maravilhosa. 

2.  Au-BAnA,  ou  os  40  Ladrões. 
'  3.  Aventuras  db  Guliver. 

4.  Aventuras  de  Robinson  Grusoe. 

5.  Barba  (o)  azul. 

6.  Carrapatikho  (o). 

7.  Gato  (o)  das  botas. 

8.  Margarida. 

9.  no  prelo 
10.  » 
14.                                                           )) 

12.  .       )) 

13.  » 
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Novas  Publicações 

14. 

no  prelo 

15. 

> 

IG. 

» 

2»  SERIE. 

bíblia  infantil 

Colleeçãe  ée  Ireehas  escolhidos  d»  Antif^e  Te9t(mienk>t  9  voL 
em  %9P;  fada  wm ....•..*    O  is.  30 

1 .  MoYsÉs.  no  prelo 

2.  José.  »     .      .      . 

3.  RutH  E  Noémia.  )* 

4.  David.  » 

5.  Natal.  » 

6.  MiLAGREd.  » 

7.  Parábolas.  » 

8.  Paixão.  » 


3a  sBRlfi,  ;  ^ 

HISTORIAS  INFANTÍS 

8  álbuns  em  12 ;  cada  um.». O  ir.  40 

1 .  António  Mancos  sempre  em  balanços. 

2.  Bento-Cabeça  de  vento. 

3.  Doutor  (o)  bravo,  o  caçador  intrépido. 

4.  Joaquim  Cordeiro,  o  arruaceiro. 

5.  José  Themudo,  trepa  a  tudo. 

6.  Manoel  Esteves,  rabisca  paredes. 

7.  Maria  Rosa,  a  teimosa. 

8.  Mario  o  temerário  por  alcunha  o  mão  leve. 
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^  SERIE. 

A  8GZBNGIA  INFANTIL 

Ou  Recreações  instructiv as  sobre  os  Animaes,  Mineraes,  etc, 
8  álbuns  em  8o;  cadaum O  lr..70 

1.  Aniuaes  (os)  domésticos. 

2.  Feras  (as). 

3.  Gallinaceas  (as). 

4.  Macacos  (os)  e  os  Roedores. 

5.  Papagaios  e  Borbotetas, 

6.  O  QUE  SE  EXTRAE  do  Iiiteríor  da  Terra. 

7.  Reptis  (os). 

8.  Útil  (o)  e  o  Agradável. 


S»»  serie. 

THEATRO  INFANTIL 

Contos  para  crianças  apresentados  sob  a  forma  de  espectáculo^ 
com  diversas  transformações  no  interior  do  volume,  8  álbuns 
em  4° ;  cada  um » 2  f r. 

1.  Aladino,  ou  a  Lâmpada  maravilhosa. 

2.  Ali-Baba,  ou  os  40  Ladrões. 

3.  Barba  (o)  azul. 

4.  Bblla  (a)  adormecida. 

5.  Bella  (a)  e  a  Fera. 

6.  Oatí  (a)  borralheira. 

7.  Gato  (o)  das  botas. 

8.  WHiTTifíOTON  e  O  seu  Gato. 
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4  Novas  Pobucaçõbs 

6»  SBKIE. 

ÁLBUM  PEROJLA 

Coltecçãõ  de  3  albunSt  com  numerosas  estancas  chamadas  : 
camaXenx,  e  chromolilhographias ;  cada  um 2  ir. 

1.  Historias,  e  Aventuras. 

2.  Historias,  Jogos  e  Brincadeiras. 

3.  Meninos  b  Meninas. 


7»     SERIE 

ALPHABETOS 

O  Grande  Alphabeto  recreativo  e  inslructivo,  1  vol.  g'^«  4*,    2  50 
O  Grande  Alphabeto  de  Oiro,  —       —     1  60 

S^  serie 

VIAGENS 

Magníficos  álbuns  em  Â^  ornados  com  numerosas  chroinolitho* 
graphias ;  cada  um 7  Ir. 

i.  Viagem  á  Roda  do  mundo  n*uma  casquinha  de  noz. 
2,  no  prelo. 


9a    SERIE. 

Números  outros  uo  prelo. 


Para  sahir  à  luz  no  principio  de  1883.  - 

MAPPA  MURAL  QO  REINO  DE  PORTUGAL 

SPLENDIDA  CARTA  MURAL   DE  1"* 80  X  1""^ 
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DA    CASA  GUILLARD,  AILLACD  e  Oa 
Para  sahir  à  luz  no  principio  de  1883. 


NOVA   GEOGRAPHIA  COROGRAPHICA 

POR 

ANTÓNIO  LUIZ  TEIXEIRA  MACHADO 
i  volume  ornado  de  mais  de  70  gravuras  e  um  mappa  geológicos. 


Specimen  das  Gravuras. 


NOVO  ATLAS  DE  GEOGRAPHIA  UNIVERSAL 


No  1  composto  de  12  mappas 
No  2  composto  de  18  mappas. 
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JESUCHRISTO 


POR 


LUIZ  VEUILLOT 

OBRA    SEGUIDA    DE 

UMA  TENTATIVA  ACERCA  DA  ARTE  CHRISTÁ 
Por    E.    €iAtt.TtmWli 

\  YOL.  IN-4° 

ILLUSTRADO  CÚU  180  dBATIlHAS  EXECUTADA!  FOR  HUYOT  S  PILHO 
E  10  CHR0M0UTH06RAPHIAS 

SEGUNDO 

Os  monumeritos  artisticos  desde  as  Catacumbas 
até  aos  nossos  tempos 

TRADUCÇÃO  PELO  EX"*   SR 

VISCONDE  DE  CASTILHO 
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DA  CASA  GUILLARD.  àILLAUD  b  0« 
LES 

PORTUGAIS  EN  PRAME 

ET     LES 

FMNÇÂIS  EN  PORTUGAL 

PAR 
R.    FRAMCISQUJE    MICHEL 

VICE-CONSUL  DE  PORTUGAI 


1  gr.  vol.  in-8o  omé  de  reproducUoDs  (ie  sceaux  hisloriquesinédits 

et  d'ua  fac-similé  d'uiie  lelire  de  Mademoiselle  d'Aumale, 

reine  de  l»orlugal,  Prix  :  7  fr.  50 

O  livro,  que  hoje  publicamos  em  francez,  é,  segundo  nos  parece, 
o  primeiro  no  seu  género. 

Desejando  apresentar  ao  publico  um  trabalho  serio  e  conscien- 
cioso sobre  as  relaeões  tão  intimas,  que,  desde  muito,  teem  ligado 
Portugal  à  França,  dar-nos-hemos  por  bom  recompensados  se  conse- 
guirmos o  íim  a  que  nos  propomos.  Com  elle  temos  sobretudo  em 
vista  mostrar  ao  leitor  francez  o  quanto  Portugal  é  digno  deattra- 
bir  a  atlenção  dos  eruditos  ao  mesmo  tempo  que  procuramos  con- 
vencer os  Porluguezes  de  que  ha  em  França  escriptores  capazes  de 
falar  de  um  paiz  mais  sincera  e  iealEneate  do  que  muitos  que  o  fize- 
ram depois  de  o  terem  percorrido  apenas  a  simples  Vol  aoiseau. 
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A  EUROPA 


PITTORESCA 


OBRA  ILLUSTRADA 
COM  UM  GRANDE  NUMERO  DE  GRAVURAS 
EXECUTADAS  PELOS  PRINCIPAES  DESENHADORES 
E  GRAVADORES  DO  MUNDO, 
REPRESENTANDO 
TUDO  QUANTO  HA  DE  PREEMINENTE 
PEDO  LADO  PITTORESCO, 
TANTO  NOS  ASPECTOS  DA  NATUREZA 
COMO  NAS  OBRAS  DO  GÉNIO   ARTÍSTICO 
EM  PORTUGAL,  HESPANHA,  FRANÇA,  INGLATERRA, 
ALLEMANHA,  ITÁLIA, 
GRÉCIA,  ETC. 

3  volnmea  4n-4o. 

Le  Mans.  —  Typographie  Ed.  Monnoyer.  —  Octobre  188S. 
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